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eCCIIETO N. lis. ;89 - or .21 Diz mAto ou 1924

A1,10'1 0 1'11 1 'pando. Ca'O'ela ff	 01 rf,q4I1(,,me)4ia	 para d
ilini$te,rid dg Harinh-o

'
O Pre . i4lente da Republica do= Estados ifnidos do

u sando da auttSrizaerin contida no art. 13 do decreto n. 4.015,
de 9 de janeiro de 1p2, revi gorada pelo art. 11 do decreto
u. .5.791, de 7 lcs janeiro do 1924, resolve approvar e mandar
executar n regulamento para a Directoria de Fazenda do Mi_
nisterio da Nlarinha, que a este acompanha, assinado Cl()p
'alm ; raole retermado Nlexandrino Faria de Alencar, mini-tro

	

Esiado	 Ni-g(1vii),, (1 14 Mariába; revogadas as
on i rimirario,

•

	

11,,,1	 .1fineiro, :21 do maio I ie 102'1.	 1013" lia Ind..pen-
¡tonem e :111" ila

\	 uva 0.n 1:+0,‘	 fireN o101:S.

itle.coruiríste,	 .1.1,.swer.

Regulamento para a Directoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha, approvado pelo decreto n. 16 489, de 21 de maio.
de 1924.	 ,

• •
£11 n ITI-T.o	 ift

Das edfribuições da di.rertarjd

'Art. 1." A Directoria de Fazenda do liuttei, da 'Ai- -
rinha (1). F.) é O OrgãO da adminigração naval destinado ;à
auxiliar o -ministro erri todos os aSSUllipto ,; relativos ao ser--.
viço do Fazenda e contabilidade em geral; preeosses de Gen-
-txactos e compras, supprimento de viveres e fardamentos,' e
arreeadação applieação do material a cr empregado na as:-
quadra e repartições que não 41isponhani de elementos oro-
Claes;

Art. 2.° A administração naval exercida sob ri riresi.
Atenda do ministro, agente de confiança do Presidente da
Republica, (art. 49 da Constituição).

Enstretanto, dentro de sua alçada adminisiratka. 'a D.
devora do maneira geral:

a) eulnprir, mandar executar e fiscalizar a eNe..•,ileão
todas as determinações do ministro e do Codige) de Contabi-
lidade da União;	 •
• b) proceder a listihios e- informar sobre os as q umptos que •
Lhe são affectos, afim do ter -orientação conveniente a ar-çae
ela directoria, o cumprimento-do ordens do ministro e a solut-
o:ta° de qualquer assumpto referente aos servieos do art.

e) executar, independente de autorização espec.ial do mia
nistro, as disposiçUes do presente regulamento que Hm toca>
rani em particular, excepto quando o ministro ordenar a 5u4.-.
Pensão ou a não execução do.tjual(luer providencia:

d) apresentar ao ministro, a titulo de inhtemações, meu',
saimento, uni balanço discriminado das acquisicões e despe.
7.11.11 feitas, applicação das verbas, saldos e (lad os (IIo peri,d1,
iam a verificação das medidas tomadas.

Art. 3.° Cumpre em particular á D. 1^.
a) expedir, negistrar e fazer executar todas as or,leas

disserem respeito aos serviços do art.. la;
b) organizar, rever o propor ao ministrei as tabellas par:4

iioprimetdo aos navios e estabelecimentos, verificando a sult
afim de sugerir alterações julgadas

I
prestar informaçõos a- mitras repartições sobre espeei.

fincões de material a ser por cilas adquirido, de modo a se-
rem fixados os padrões para artigos de consumo;	 - •

d) ter a seu cargo e,veriticar o (.1r1, • 11n do abastecimento
de material, fardament0 e v i vere-! , a agre() htj Depositos.
Mivaes;

e) man14,1r -ore7gflizado o serv;e0 d e :-cripi l irncão dos •hen.T":•"
da Fazenda Nacional, a cargo do 4inisterio da !Marinha;

ri fazer exeçutarr as leis, decretos ; regrilamel!l o e ily4 trn-
eçõeS Olâtivas a coneurrencias, ajustes, cinda-actos. ' fixando'
jedneipios acras para norma das demais itireelorias:

ff) receber das outras directorias e apresentar ao
ti-o, para autori •tação, de pagamento, as 'contas e1evidamen0
prileeSSada.z ;	 .

/C preparar. para estudo do ministro, projectos de leis e
regulamentos relativos ao serviço de suas flinciAes;

i) com.dilar o manter ein dia 11111 cuja da legisl	 deação
razenda. no que fl'e- apolicavei aos serviços da Maidnha;

1 ; scalizar rigoro.samento, por meio de exame de qUae,s-
quer papeis ou documentos (piei transitem pela directoria, o_
fiel cumprimento ilas . ilkfiosiçõoR cio vigor sobre os servi

ços	 e.liniabilidade e fazenda; solicif‘eado Lio ni4iistroo ,: c ir: 1

reetiros porvepturit nerlrjgari4-08;	
„ .
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k) organizar o -se'rviço gerai da estatistNa de suppriMeate
• 1orneeimen/o do material„ assim como • receber das -outras
-il!cectorias . as informações tiecessarias para , fin.s de or,ganiza-
ção da proposta orçaMentaria.

Art. 4." A D. F. deverá. cooperar estreitamente com- Õ

E. M. A. e varias repartições de Marinha, para acção co-
„ordenada e indispensavel cooperação administrativa em ledos

assumptos

f-ueTui.ti t

Da , attIot.idaW •

-
e Ata. .° A.auturidade da D. F. decorre das a1tribuiç5es

(pie lhe são zonferidas peio 'Capitulo 1, cuja ebServação .ri•-
•,,--orosa fará com que suas ordens representem, - na ,esphera
(testas' aIÉriki	 as ordens do proprio mini st roi na ltrin
▪ nos eaas previstes ne.sle' Regulamente, 	 .

CAPITULO 111

Do pessoal

• Art. 6.” O pessoal ala D. F. constará (l&.
a) . uni director, com o . titulo de director geral de Fa-

;lenda (D .: 4.-;. F.): 'Zincado Delo Presidente da Republica.
entre os officiaes generae .si ou cap itães de Mar e guerra da
activa, do Corpo da Armada mi do de CoMmissarlos, a juizo do
ti over e o ; .

• •-r,) uni Viée-direCtor. nomeado pe1O-ministre, dentre os
eontra-ahuirantes. capitães de mar e guerra ou cápitild de
iraaata do corpo de emiunissarios ou capitães do mar e
gu.)rra e capitães do fragata do . Corpo da Armada;

chefes de diviSão- mais modernos oue . 'o vice-director.
. -design-ados pelo D. G. F .., conforme suas aplidões. dentre o:s.
officiaes nomeados pelo ministro para servirem na - dire-
ct oria. Os chefes de divisão serão officiaes superiores da
activa- do Cor	 de Commissarios; -	 •

d) lautos auxiliares (mantos forem fixados no regula--
mente itterno e designados pelo D. G. dentre os offi-
eiaes naineados nela ministro para servirem na directoria.
tOs auxiliares serão officiaes do Corpo de Commissarios, da
activa ou reformados, sempre mais modernos, porém, már os
ehefes de divisão. Quando forem offieiaes da activa deverão
ler o posto minimo de capitão-lenente, mas, no caso . ole re-
-remados, poderão ser officiaes de qualquer posto;

e" _um eapitã.o-tenente ajudante de ordens do D. (t.
da activa. de Corpo da "Armada ou do de Commissarios;

1') lautos snb-officiaes, escreventes e fieis, praças da-
elylegraphas- e ordenança:• quantas forem neee.ssarias ao
serviço, de aecôrdo com o Regimento. Interno; • 	 - - •

um porl-éiro, o numero de centinuoS . 4' SP

1. 1 ')r . lixado annualnaertie na" lei orçamentaria; escolliidOS entre
ex-:praça.s de -exemplar convortamento.
Art. 7.°A D. G. I?., como ebefe tia repartição. -é

▪ ti, perante o ministro, pelo cabal desempenho de toda,-;
as attribuiçries da directoria, pela sua administração e orga-
nizaeão interna, .segundo o reg•imente ein vigor e de aecórdo
cem	 presçnte regulamento.,

• Par'igraphu utile°. O D. G. F. será um- 11OS membros 110
 d	 lnuanttdo.,-	 •	 •

• Ar. g."	 rt.•	 Maneira gool•al;

(.4 .440 i e1 111)111e 	 ria- em tropO 0 que decorrer
das attripuições desta, perante o ministro e dentais antori-'
dados;	 -

1)) atém. das funceões administrativas que lhe rahent,
a-•xercerarttiíO'militarsobr e todo.-0 'pessoal a servil:o da Oiro,-
letoria. ou addide, além do pessoal dos estabelecinientos
airdinadOs;

t:). apresentar aolnialstrO, ato.5 . .1.5tio janeiroi..tim
io rirerunalanoiado 1.108 .se.u...carg0,. inclusivo su g-

itsesiões que a praiica tenha aconselhado; ..
ti) informa). ao ministro sobro a conmelencia technica• "sitrvice-de Rizenda para os ctirgoS 410 noi naa-

4:4th
:ça ;inforfilat% á	 ,5AW0-	 1 ou ip .oLon+,,j 4 1 cOmuna at,

voam:44o	 cargos que nãe. de-;-
- de Diont)ãção;,-

Ari. O.' O vice ;-director será o Principal auxiliar
laborador dia D. G. F.

§ 1.0 Em caso de impedimento temporario desta autert-4
dado. por prazo-menor de trinta dias, exercerá as funcçõea
de chefe da repartição, como «Director interino»; neste ca-
racter será recontweido, assinará todo o expediente e agirá
-;le.aeckdo com o presente regulamento...

	

.	 •
§ 2.° Em caso de impedimento temporario, o chefe do

'divisão mais antigo aecumulará as funcções de vice-di-
rector.	 -

• •Art. 10a• O ajudante de -malens será nomeado pelo mi-
nistro, por proposta do director. Compete-lhe o service do
cerimonial,

-CAPITULO IV

Da organizaçãO

Ari, 1. O serviçe da D. P. será grupado por divisões.
Cada divisão ficará sob a direcção -de official, que lerá
o titulo de chefe, será responsavel perante o director gera),
par todos os serviços a seu cargo, e terá os auxiliares mar-
cados no Regimento Interno,

Art. 12. A . Organização interna da' D. F., em eon-
jiinto, deverá permittir uma ampliação conveniente para
altendee ás exigeneias do tempo de guerra.

Art. 13. As Divisões serão: 	 • •
Divisão) de Contractos e Compras (D. F. I)!
Divisão de. Material, Viveres e Fardamento	 V.
Divisai) de Contabilidade (D, F. 3).;...
Divisão de Pagadoria (D. F. 4);
'Divisão de Planos Logisticos e Legislação (D. P. 	 .
Paragrapho unico. O D. G. F., no . Regimento Interne,

poderá propor a 'altpração, ereação ou suppressão) de qual-
over Divisão, de aceôrdo com as necessidade.s do serviço.-
. Art. 14. Além de -se °ocuparem do qualquer assitinploi

que, pelo . )). CL F. lhes seja dado para estudar ou informar,
as divisões discriminadas no artigo anterior ficarão enrarre-
gadas da seguinte maioria, perante o D. G. F.:

a) D. F. .1 — Divisão de Contractos e Compraz; — Terá
a seu cargo tudo que estiver em pelarão aos "intens" abaixo
discriminados:

1.° Coneurrencias, éontrai)los e -ajus(es.
2•0 Acquisição . e compra de Material e generos.
3.'", Informações sobre- clausulas de contractos, a1lte-a4

ço-a•s, revisões ou annullações. 	 •
1.0 Julgar da idoneidade des candidatos á inSeripcãe

pala fornecimento e manter relação completa dos foreecedo-ires inacriptos.	 .
b) .1). F. 2 — 3l4erial, Fardamento -e \T iveres — Terá à

seu cargo tudo o que -estiver em relação aos "itens" abaixo)
oli scrim Macios	 -

I.° Escripturação, para fins estatigicos, de todo Ó Ill-
tonal, fardamento e viveres supprido' pelos deposito s naVties.
e demais repartições de Marinha.	 • --

• •	 :	 • u, •.°•• -4 -:alculo geral-do necessario 	 aeflitialeau e
mento e ivores para o effectiva completo da Marinha, de
aecordo com a" fixação de forças.

•1.0 Idem, idem do material-preciso á esquadra o outras
rePartições, de accôrdo com -as tabellas_para supprimento.

•..) Organização das tabellas de supprimento em geral
para .a„asimadra e -de-mais •repartoiçÕes.----

•Flacaliiacãe - da tiespeza. pela regi-tio dos documee' •
fofa 'i,oniprobatorio -ts.	 •	 .•_.

e) I). F.	 lhvisao	 Contabiliaade --- Terá 'a' seu:
coarAo todo que estiver rui relação aos .5.tens" abaixo .diseri-4

•nduados:	 .	 .

Organizarão' da proposta ao orçamento geral da ;MW;-,
rin!ta o sua marcha; demonstração dos eredltoa a serem Vota-
dos-, quando lieuv.er necessidade, e . novos estudos para cem-

• .'Mar .as falttes -citi credites especjaes,. 	 • ,

.Eseripturaeão dos orçamentoa -e distribuição d crar..;
diotos e . saldo.	 ,	 .	 • •

orgabdatjao dos balancetes--,menSaèsdemÔrtstratives,
das Verlia's .oreaifaleitaria:s;. •	• '	 "	 • '

.•	 -••-	 1.0 Fiscalizai%) de todas as operações de contaliiIiiku.N.-
.0 preparar ,instrucções a respeito,
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5.0 Tornada de cordas dos responsareis. nein exame de
1.1(witotentos comprobatorios 1)1.112 chefe da di-

a iSãO. antes do julgamento do Tribunal de Contas, e t n scatisa-
ção das Caixas de Economias.

6.. F.:seriplusação das despezas realizadas.
7.0 Relação geral das propriedades da União. com dados

indispensaveis. desde o acto da acquisição e posse, para fonte
quaesquec intorinações.
8. .L'isealização dos etnlwisho
P. Execução de todo o serviço relativo ao montepio civil.

desde a inseripção dos contribuintes ate a espeusiçao dos li-
tidos deellicatorios das pensões, de accôrdo com as leis em
vigor.

10. Arrecadação e entrega ao fundo de montepio dos
operarios do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro das con-
tribuições feitas pelos operarios, aprendizes e serventes.

d- D.	 4 - Divisão de Pagadoria - Terá a seu cargo
iodo que estiver em relação -aos itens abaixo discriminados:

- 1. Arrecadação dos dinheiros.
2. Organização e conferencia doa processos e realização

dos pagamentos em geral.
3. Organização de instrueções para os mel hodos e pro-

cessos a serem empregados nos serviços de pagamentos na
Marinha.

4. Distribuição do unmerario para pagamento do pessoal
da Marinha.

5. Recolhimento á thesouraria do Thesouro Nacional da
impei tancia da receita geral e a ao saido, por oecasião
eneersaniento do exercicio finaticeiro.

6. Esecj ii turação do movimento do munerario recebido e
despendido, de modo que se conheça diariamente o . saldo em
sofre.

7. • Organização das folhas de pagamento dos pensionistas
do montepio dos operarios do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

e ) D. F. 5 - Divisa() de Logistica e Legislação - Terá
a seu cargo tudo que estiver era relação aos itens abaixo

iscriminados :
1. Rigoroso servir() de informaeões referentes aos stocks

de mercadorias, industrias. pr0duec4es. meios de transportes
c tudo o que se relacionar com as necessidades do material,
viveres e equipamento da esquadra, em qualquer legar onde
possa se ~instruir cio tempo de guerra.

2. Completo sigillo em tialos os dados logislicos forne-
cidos pelos estados maiores.

t. Compilaelio e estudo de tudo o que se referir á le-
gislação de Fazenda, com apPlicae50 na Marinha.

4. Organização de instrueções e' regulamentos necessarios
ao serviço de Fazenda e contabilidades

5. Organização de instruccões para a correspondencia e
fórmulas . offieiaes a serem adoptadas na Marinha, que não
sejam da attribuição do E. M. A.

6. Informações neressarias á D. P. e ao E. M. A.
'Nativas ao pessoal de serviço de Fazenda; incluindo erro-

lotaçõeS o -detalhes para instrucOo.
. .	 . .	 .

.t..m,r.rret,t). V.

gerat's

A ut - Uo prssos- tie 20. tilas • a . eenl.ar da publicaçiio dó
intemento regulamento, o D. G. F. submetterá á appirovação
do ministro um projecto de Regimento. Interno, contendo os
detalhes de organização e administraeão da repartição. dentro
.das normas o disposições ora prescriptas. 	 •
• Paragrapho unic.o, perio-dicaniente poderão • ser feita,

-For 'aviso do Ministro, as modificações no 'Regimento Interno
que as necessidades. do serviço e a experiencia forem indl-
•cando: ,

Art. :10: Me regulamrob) entrará, em vigor Ires dias
•depáls tie appravado pelo ministro o Regimento Interno, na.
fórum •do artigo anterior.. 	 . .

Art. 17. Os serviços realizados . aeLualniente pela Disc-
storia Geral de .Contabilidade passarão .a ser executados pia.
Directoria Geral de* Paseadas de aecOedo com 'o preScnte re-
zutameoto o na fórma estabeleelda no Reg-imenlo -interne da

• Art. 18. O Deposito Naval passará a ficar subordinado
á Directoria de Fazenda, sendo os serviços exerudados de ao-
(Ardo 'com ii, disposições deste regulamento, na fôrma esta-
Letecida no neginiento' Interno da directoria e pelo regu la.
neuto alie ter approvado para o referido deposito.,

CAPITULO Vf.

DisposiçÕes transitortaa

Art. IP. Os actues funceionarios da Directoria Geral
de Contabilidade da Marínba terão exercitou) nas divisões P,
F. 1, D. F. n e D. F. 4; de ace&do ebm o que fôr detem-il.
nado pelo director gral. respeitados os seus direitos, van-
tagens, honras e . regai i as concedidas pelos regulamentos atô
agora cm vigor.

§ 1.0 O cargo de director geral de Contabilidade fica et-
lindo, podendo. entretanto. o actual director servil,: junto
co D. G. F. ou na chefia de unia das divisões, a juizo do
ministro.

A 2.0 O sub-direclor do quadro de funeelonarios da Con-
tabilidade terá funcções junto ao D. G, F., na qualidade do
consultor.

Art. 20. As vagas que se derem no quadro do pessoal
da actual Directoria .Geral de Contabilidade contiouarão
ser preenchidas por aecesso, de =Urdo com as disposiçõel
actualmente em vigor, não sendo, porém, feitas novas nomea-
ções nos cargos iniciaes.

Art. 21. O pagador, e os fieis da pagadoria continuarão
affectos ao serviço que hoje lhes incumbe, funceionando
divisão correspondente.

Art. 2?. Todas as fliSPOSiOPM de /eis e regulamentos que
se referem ao director geral de Contabilidade da Marini*
ou á Directoria Geral de Contabilidade, applicar-se-hão ao
eirector geral de, Fazenda ou á Directoria de Fazenda do
Ministerio da Marinha.

Ari. 23. Ah; 31 de dezembro do corrente armo pode-
mãe ser feitas no presenle regulamento as alterações indica-
das pela esperiencia.	 .	 •

Gabinete do ministro da Marinha. 1 .5 de maio d(i• 1021..Alexandrino Faria de Alencar,	 _

31ECRETO N. 16.575 - EE 27 DE :AGOSTO DE 1921

.1;oprora as modificações feitas niis estatutos da Campanhã( dd
Seguros Anglo Sul Americana

•
0 Presidente da Republica dos Estados, Unidos do Brasil

atteadendo ao que requereu a Companhia de Seguros Au&
Sul Americana, com sede nesta Capital, resolve approvar as
modificações feitas nos seus estatutos pela assei-MO(5a geral
extraordinaria de 2Á0 do juntso . de 1924, conforme a respectiva
acta que a este acompanha, sujeita a companhia ás leis e re-
gulamentos vigentes o que vierem a ser promulgados sobre o
objecto de sua concessão:

A einnparthiti bo pi5de.rá explorar nenhuma nova muda-
Nade de SO~0 SOM prévia •autorização do Governo o canse-
quente preenchimento das exigencias constantes das leis e ra.'
gulamentos que vigorarem sobre o seu objecto..

Rio de Janeiro,•27. de agosto de 4921, 103° da ladepertalen-
eia e -36^ da-Republica'.	 .

AttpItin DA SILVA .VERNARDFS--

'• it.., Á. SamStO

AC:TX DA 8' .kS.SENIKT...iA GERAL 1EXTitAO. BIDINAttl,1 DX í 	 p,NuLiA idt
SEq UII.OS TElIttESTRES	 ..4fA5trflIVIOR fANG .TÁ; -SUL AMUXICANAY
DEALIZADA KM 20 DÉ. s.f.:isto.) DE 1921: •	 - • •

Aos vitsie dias do mez de j•unito de mil 1100teIltAS e ;vintd.
quatro, na séde da. Corl-Mantia- de -Segurds leerrestfoit; e 4fat1:-
timos sAiiglo Sal -Aniericatuts, na- eiduaer do oio de m11~4
.p!eisentets accionista, representando 8449 acetielk au . tna4s ehe
ires ,Eglarts	 sjrsi rap .dal- f.10,0 i g'i, .0 er.áf. 14dellt tIa TorOélÉtt,t

•
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Sr. Dr. João Moreira de Magalhães, assumiu t presideneia,
abrindo a sessão e convidando para secretaries os Srs. Julius
Well e Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira, que aceeitaram.
Composta assim a mesa, declarou o Sr. presidente que os Srs.
caceionistas estavam convocados para se reunirem em assem-
IR geral extraordinaria afim de conhecerem e deliberarem

wobre alteroções suggeridos eni pareceres oxarodos no processo
de reforma dos Estalidos do Companhia em andamento na
Inspectoria de Seguros, reforma essa approvada na assembiée
•ie nove de abril do corrente animo. Pareceu mais conveniente
A directoria submetter desde logo á assemblea aquellas altera-
ções afim de, caso fossem vilas acedias, obter a lei ()Nanica
da companhia mais rapida approvação do Ooverno e afinal so
refizerem os fins a que se destina a reforma estatutaria. Ha-
vendo numero legal de accionistas, determinou fosse lida a re-
iorma j com as alteraçôes a que acima se allude.

aPrapoeta para reforma dos estatutos da. Companhia de
Seguros Terrestres e Maritimos (Anglo Sul Americana», apre-
sentada á S• assemblaa geral extraordinaria de accionistas,
contendo as modifieaemaes da propoeta approv-ada pela assem-
vléa de nove de abril do cerrente armo:.

Art. 2.° subetitua-se:

.‘ compa nhi a tora por objecto realizar seguros terreeires
inaritimos no Brasil e outros paizes por interinedio

me.ue representantes devidamente habilitados; pudendo resegu-
rar os riscos assumnides por outras companhias naeionaes
estrangeiras, bem como resegurar parte dos eeguros por ella
realizados e explora quaesquer outras modalidades do ee'-
guro inclusive seguro .; operarias ou contra awidentes
trabalho e pessoaes, exceptuado apenas u ecgure do vida
propriamente dito.

Art. 12. Subetitaa-se:

Nenhum acto poderá ser praticado em nome, da compa-
nhia sem acceitação expresea de deus directores pelo menos,
ou de uni director e qualquer funecionario da companhia que
para ie*o tenha puderes legalmente conferidos pelo presidente
em cumprimento de deliberação da directoria. Does dire-
ctores poderão autorizar a delegação de poderes, para pra-
tica ou realização de qualquer acto eu centrado em que seja
parte a companhia, a unia ou mais pessoas. funeeionarios
lu não. dentro 011 fora do paiz, inclusive para emissão de

Art. 11, Acerese ,:ult( -se:- •

..1) Pra ticar todos os actos e contraelos neceeearlos 1 3;•-•
ganização v execução de quaesquer das modalidades de se-
guros previstos ou autorizados pelo artigo segundo, inclusive
a separação do capital destinado a cada reme de seguro, a
nomeação dos funccionaries technices, ac(ummeamee ou vidros
• acOrd• com a exigencei do serviço;

k) separar, quando as leis e regulamentos em vigor o
exijam, as operações de cada ramo de seguro estabelecendo
serviços autonomos technica e econondeamente;

constituir fundes de garantia especial e reservas quan-
(IA ordenados por !eis o regulamentos que vigorarem ou jul-
;ados uteis ao ramo de seguro explorado. attendendo nos
casos devidos, ás detnaninações do Poder Executivo Federai
rolo seu orgão romnedente, applicando taes fundos e reservas
pela ftirina estabelceida iwlas leis e regulamentos;

submetter ti fiscalização do Governo pelos orgl^
determinados pelas leis e vegulamentoe em vigor as opera-
tõ es de seguros, e iemetter nas épocas proprias estatutos,
nalaneos, relatorios, informações sobre taxas, ealculos de ee-
servas, modelos de apolices, etc.;

n) crcar quacsoo:o . r	 reservas. alie •das referias
a aboca 1 e applicH-as como m e lhor convier aos Ude:esses

Ja companhia.

krt. 10. Sul),...fth.a-se.:

kntes do dia 21 ia, inareoe, por eaté o ilie) a de eeree
Art. IS. Intereale-se, entre as palarea- adia-» 	 ,ele-

e f arando-sree o seguinte:
.ipara ordinaria e cinco dia, . para extraord; narla

Art. 26. Substittia-se:

.	 cri quota de 10 c ; Para 1:011Stii ! li4,) ;Iaoeia estame.
tarje até que esta attinia	 tereo (1/3	 lo capital
e dahi por deante 5 Ç. ou o que vier a ser eief erminado pelae

.emnea..a: venham.	 .y.)5•)?rarx

.Accreseente-se:
a quota que vier a ser estabelecida pela directoria

para constituição do quaesquer outras reservas',

PAnECE% DA commIssIo FISCAL

A voininissão fiscal não se oppíje kíst alterações suggeridae.
peie cilas não contrariam os fins a que se destina a refórma
estatutaria approvada pela assembléa anterior. — Jongulm.
Slo •..hodo de Mello. 	 Charlesflp,-. Pedro He?).9M.,

i•—••••••:

AGGInNisTAS PRESENTES A' OITAVA X8sGA3lUA GERAL EXTRA -
f.MDINARIA	 GomPANSIA DF. SEGUROS TERREsTnEs T MASI-

. '11MO g 4ANGLo SUL :5:MEM.:ANA», ItEA1.11X)A SM 20 Dii
JUNTI0 DE 1921

Pela Companhia eSul-Arnerietle:".
Homero Baptista,
Julius Weil • 	 ..

.Torto M. de Magalhães . 	

.Dr. .1. Mello Magalhães 	
Por procuração mie James Coke 	
Por proeuração de Justus Wallerstein 	
Por procuração de Ernesto Nestor de Wallersteiu 	
Por procuração de Antonio Saneliez 	
Por procuração doi Conrado Sasso 	
Por procuração de The Cansolidated Assuranoi

UO. Ia (1 	
Por procuração de 'lhe Prurir.	 lneonee 1 us

.1.0. I .	 .	 	
Por procuração de Tile lEriti.sli Legal Ciro As..u-

rance Co. Ltd. 	
Por procuraçãa de Edgar Emimund
1 . 1.1 . procuração de William ArtImr Wortiman 	
Por procuração de J. 11. E. Lane 	
Por procuração de M. E. Coke 	
Por procuração de llorace

.1. Mello Magalbães.
Alvaro 8. E.. Pereira .

Pedro llansen
t..:11arles
.lin. Alaeliado de	 . 	
kV,	 Le Moo .

kl ENs, kl; F..N

Si'. Presidente do Sz emiado Foortai Havendo sane-
elonado a resolução) legislativa que autoriza a Á:reação de uma
mesa de rendas alfandegada eu i Ponta Ponto), mio Estado de
mate) Grosse, tenho a hoera de devolvei) dous los anfograp;ms
da mesma resolução que acompanharam a ItIC!)Pg, P111 di V EN.
!I. 7. dc ?5 de agosto do corrente rumo.

Bio de Janeiro, 5 ole setembro de 192i. 14,3" da Indopeo•
denc;2,4	 :wr' da Peputolita.

Anima; Iten..e.veeKs,

• •	 SI

'Ajais a leitura da proposta de reforma dos estatuto ro
do parecer do conselho fiscal, o Sr. presidente subinetteu
ambos os documentos i conSideração dos Srs, accionietae,
c como nenguem pedisse a palavra procedeu-se, na fama Ca
lei, á votação de cada uma das reformas propostas, depois
de lidas pelo Sr. 2' Secretario. Verificou-se então que todas
as reformas propostas foram unanimemente approvadas, teu-
do a assembléa autorizado a directoria a modificar os esta-
imitis na t onna do que foi deliberado, praticando as demais
diligencias legues para sua completa effeetividade. Como
estivesse preenchido o fim para que /Ara convocada a assem- .
blaa geral, o Sr. presidente agradeceu aos Srs. accionistas
o seu compareeimento e suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessarie para Ser lavrada a presente acta. Reaberta a sessão,
lida a acta e submettida á votação, foi a mesma Unannnernenk
approvada e \lie subscripta pelo 20 secretario, que a redigiu, e
assignaola pela mesa e pelos accionislas que o quizerem.—A/vo-
ro Silva Lima Pereira, meeretario.—Jodo Moreira de Magalhãcbt,
presidente. — latins Wei/, secretario. — Alvaro Silva Limo(
Pereè pa, secretario. — Pe4ro Hansen... 	 Ch4.rks H" o
Joaquim ..11achodo de Mello.
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cabo-mo.	 propor a •V.	 quo soja -4•1
.1. •r . oss o	 pedido _desse éreditO especial•

• no ) de Jame i rc,„ ta , thosotombro• do 1924, ---

irigidooio Con-

rwmeiseo. Scé,

•

,	 ..	 •	 •	 ,	 ,
.
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Ex.mo. Sr. 1“ Secretario do Senado Feitorai — Tenho a
Noiva de transmittir a V. Ex. para fiu can iiient„i:.
inolloot nionsagern com (Me oExino. Sr. Prosidentotia Rio or.
Mica. por haver sanecionado a resolução logiAaliva com auf(i-
riza a ere•aoão (14 , uma Mesa de rondas alfamtegada oni Paola
•Poran. nu .Estado de atoo. ) Grosso, 41v4(1vo dons dos autogra-

p ivis da. mosma rosolnção (Mo acompanharam o officio de
V. Ex. o. 212. do 2:-.) n .lo aulmtf.)..do 4o1rei-1ft. nu-ao.

ltoiona) a V. Ex. os meus praIosios do (-doudo estima, e
dis ! loota	 —	 S'imporio Vidítt.

sdailiores inenibros 4lo Congress() Nacional — Tenho, a
honra de submetIls o	 osclarecilla decisão tio • Congresso -'Na

a inclusa' e yposição que ate foi apresentada polo. Sr-
11011 	 da Viação o °loas Publicas, sobro a necessiklado
0111 credito especial no- valor Ale mil o quinhentos contos do
.4a.ns ,l1.500:000$001e, afim tio ((com ror ás despozas rolai iras

41 ,par8ç4es da via permanente da Estrada do Forro Contrai
do Brasil.

itio (10 .Tanoiro, 13 de setembro de 11121. 1o3" 	 Inibo-
puni/ateia e :16" da Republica.

Alotai vil 1 1 .1 n-n 11.1,.1

_
• :••nn ,• dto! . PPOSith-C114‘ '4 ia Ropublica ••	 Para (atender •á eon-

sorvação Ia tia . permanente 'da Estrada do Forro C o nfral d.o
ftrasil, seriamente daninificado Pin alguns trerlots: no coineço
do ~refilo anuo, polo violencia das onoliontes, foram reali-
zados os trabalhos .mais urgentes para ro(stabelecor o trafogo
iirs,visoriamonte.

• As obras definitivas 4k, reparação de sses 1 ['cebos não
podeni correr .por couta da Va lia ordinaria na qual não lorani
previstas.

' Torna-si' nocessaria, segundo expõe a Diretoria da Es-
trada. a rmicessão de uni credito especial. na importancia
mil e quinhentos contos do reis ,,,1.500:00004J0, para arfou-

-

ri or	 tlospota.J i ruo esaea . tranallios, 1 , :com os .titio já foram
f00 0).4,. 1 . 1)111	 caract or de provisorios. distribuindo-se do ae-.	 nr•	 .•	 1.	 !g unit f` 1111410:	

,	 •

11C1	 114'S i h'u . 'ki	 kill • 	:(.4.11(

segunda Rosidoncia do- Contro 	
Terceira 1 lesido-m .1a alota-oiro 	
Quarta Rosidoncia -do -Coutro
jilint a Residencia do• Cem To 	
Sexta Rosidonvia . do, Centro 	
soi ima R esidone ia • do Coo 1 ro.
onavallosidonvia tio Contro •
Nona Residoncla . do Contro 	

•Dpoinia Rositioncia dic Centro 	
Decima Primeira Residencia	 Centro,
Primeira Residoncia da Linha Auxiliar 	
Segunda Residoncia. da Linha Auxiliai; 	
Toreoira llesideneia da 'Linha Auxiliar 	
(Jour( a Residem, ia da 'Linha , Aux 'Intr.	 . 	
Primeira Residoncia do Ramal do 5. Paul.,' 	
Sogooda Residencia do Ramal de S. Ponho':
To .ccoi l a Rosi4loneitt do limoal do s. Paulo..
Resillencia do Ramal do santa Cruz 	 • -
llosidoncia do Ramal 41e Goro
atosidenoia do. Ramal do . Diamantina • '-

• '	

T4(1)(1 	 '• 

Ser l sociolario da t:ainai •a dos Deputados -- Tenho a
honra do ion•letter a V..Ex., para os devidos, fins, a , inclusa
inonsagern dit. • Sr.. Prosidenb , da Republica, .atompanhada
exposição deinntivos sobro a necessidade da abertura de um
credito especial- de mil e quinhentos • contos .de réis
-(1.500:000$000 . destinado as roparações da • 't ia pormanente
da Estrada de ,Forni Central do	 .	 .•

• Redor() a V. 'Ex. os mous* PrM• Atos do ol'otada oeilna
dist Mela consideranAo, 	 proneixe„

•••••••••n••••

1.	 á

• •

-210-:000,000
2,t4-:int0,000
t00:000$000

- L50 :000000
;to :000,000
75:000,000
3n:000,000
35:004000a

:A:000MM
:10:000$000

130:000$000
. 20:000,000
'2:)0:000a00o

-	 --
35:000,04
65:000,000
25:000$090

----------
t.500:000$000

Ministerio da Guerra
Reei ificof.,ões

Chama-" Adalberto I.yra Cavalem&
c não Abolacdo Lyra Cavalcante o 2° !c-
ovil.° medico da 2' classe da reserva (14.,
Exercito de 1' linha, nomeado por do-
erei() de 17 do outubro do 1923, para
servir na 7' Região Militar.

— Chama-se Elzeario da Cunha Cara.
'1.0110 Bramo e não Eliziarip da Cunha
Castello Branco, como,, por engano, foi
publicado no Mario 0(1P:in2 de 12 JJ
current o, 2° tenente, .pharrnooentico,
graduado no posto do 1° tenente por de-
.(reto do to lambril: do 'corrente.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio

Por dooretos de . 27 do agosto ultimo
furam concedidas licenças, para ,trata-
monto de saude, por um anno e em . pra-
rogação, ao contra-mestre da officina de'
lua:romeiro da Escola de Aprendizea Ar-
lificos do Estado do Alagoas, Antonio
Vieira da Silva, e por seis Mn" tam-
bani em prorogação. ao servente da Junta
(dos Corretores de Moreadorias o 'da Na-
vios no District() Fryderw; Marciano Car-
f loso. .

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Justiça e Ne.

godos Interiores'
Directoria do Interior

Por portarias do, 13 do corrente /noz,
foram naturalizados :brasileiros:

Annibal Gonoalves Regule, natural do
Portugal, nascido a 27 do maio de 1898,
filho de José tionçalVeS Regufe o de Ju-
no, Monteiro Moreira, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul; •

Antonio Francisco Graça, natural de
Portugal, nascido a 24 de junho de 1901.
filho de Manoel Francisco Graça e Ma-
ria Thereza de Jesus, solteiro, residente
no Estado do Rio Grande do Sul;

Domingos Fangueiro, natural de Por-
tugal, nascido a 20 de novembro de 1-889,
,filho de Manoel Fanguetro e Jostopha
Luiza, casa-do, residente no Estado do
Rio Grande do Sul;

José Gomes Marafona, natural ele Por-
tugal, nascido a 12 de setembro de 1002,
filho do Francisco Gomes Marafona o
de Maria Leite, casado, residente no Es-
tado tio Rio Grande do Sul;

,Tos() Gonçalves Regufe, natural -de
Portugal, nascido a *4 de fevereiro de
1889, filho do Antonio PM-iça:vos • Ite.•
glife (: Maria dos Anjos. solteiro,

dente no Estado do Rio Grande do Sul:
.Tosé Marques da Moita, natural de

Portugal, nascido a 18 de julho de 1874.
filho (11). 'Antonio Marques da Moita ••-
nior e de Maria Vietoria. casado, resi-
dente no-Estado do Rio Grande do Sul:

Manoel cl'Agonia de Souza Novo, na-
tural de Portugal, nascido a 18 de ja-
neiro de 1885, filho do José de Souza
Novo o de Thereza armo, 'casado, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul;

Pedro Demeterco, natural da Polonia,
nascido a 18 do abril de 1891), filho de
José, e' Vittorio Demeterco, casado, resi-
dente no Estado do tParaná;

Thomaz Ferreiro ,Novor, 'natural • de
Pot‘tugal,. nascido a 27 de setembro de
1870, filho de Antonio Ferreira Novo e
1e •onstannia Joacpiina bArpalio, areai-
dente -no Estado do Rio Grande do Sul.;

Tuffic Mussolli,-natural da Syria, nas-
eido a 15 de janeiro do 1887, filho de
.Abralinn Mussolli, casado, residente no
Territorio do Acre;

Zachariaa Gomes Ganga. ¡natural •de
Portugal, nascido a 3 de maio . de 1875,
filho do Manoel Gomes Ganga e de Ro-
sa do Jesus, e.asado,_residente no Estado
do Rio Grande do Sul.

Remetteram-se aos Governos elos rosa
pectivos Estados as portarias dcs . nato.
cotizados alli residente*,

Dia 13 de setembro da 192:•.
Requerimentos . clespacho,d0'.

Tal-moio Rodrigues Maio, José Pror4',
cisco Dourado -ó José Rodrigues -da

Apresentem folhas corridas' da°,
pretorias eritainaem. .	 •	 -	 -

•
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MAMO OFFI•TAL	 Setembro de 10."'A

José . Francisco. Complete a fo-
Mta corrida da justiça local, e apresente
a das' pretorias crintinites.

'tosa	 — Requeira na con-
formidade 410 41!	 te no art .. kok do (1,-
crftto n. 6.918., de 11 de maio do 1008.

“aspai.' Ferreira. — _1presoule folha
Corrida klas pretorias crimina'

linatront.‘ pos slakv i ços sANici •Alti,,s ou
rupr.a.tr.

vuiedjoi le iJ.i /lio 12 de setembro de
1,92 f

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. director geral, junto á

Y.'refeiturit do District() Federai, para o
caso contido no officio do inspector sa-
aitario De. Angusto. de Freitas. (too, por
kljpia, -remeti ° a V. Ex. ,s officia nu-
fit.fl •o 1.821 .

— Reme:leram-se.:
Ao Sr. Dr. sec.'etario geral, a relavão

de contas, cio duplicata, na importonvia
ee 2:3108, provenientes dos alugueis da-)
',asas occupadas pelas ri 'legacias de salt-
ite, referentes ao mez de agosto proxinko
findo, correndo a despem' /1.) accArdo
vont o processo exarado na mesma k of-
:icio n. 1.820;

Ao mesmo, os bol e tins mensaes rela-
tivos ao Mel. 'te agosto proxbno passado,
das reparticões dependentes desta

deixiindo de seguir o da Inspe-
noria de Fi scalização 41-.; Generos Ali-
menticios, Laboratorio do Bacteriologia

5' thtlegacia de saloio, por não IlaVCI`c111

sido remettidos at,"! a presente data (of-
ficio n. 1.823);

Ao inJkono, a informação apresentada
pela Inspectora). dos Serviços de Pro-
phylaxia, referente ao tempo de servit:o
pre s tado por Arnahlk) Sottoma tia Fim-
''''a, na cilada inspectoria, ein resposta
ao vosso officio n. 1.170, kl 28 de agos-
to findo (officio ii. 1.826j;

• director geral da Propriedade,
indu s trial. restilltikolo, .1C.Vidainciito in-
f..	 •,	 o requerimento de Leclerc
Comp., ackmmanhado iie um inemorial
desenho da inveneão de <41ina caixa para
deposito de lixo. provida de tampa fun-
cei.onando a pedal». para que pretendem
orivilegiu Atacai ' ) 'Irmão: a (pi-:t se re-
fere o vo,-30 Officio 11. 378, tiO corrente
anno (officio n. 1.822):

Ao 5:. De. inspector th- Demographia
Sondaria. os boletins mensiies, • relativos
no inez de agosto ',coxim ' ) findo, das re_.
particões depen k lentes (lesta directoria.
/lei:condo de segui). o da lnspectoria 41()
,tekte.cos Alimenticias Eaboratorio Ilit-

4d.e.riolkigict) e 5" delgada de sande, por
'não haverem sido notei (tios até a In"..•-
mflo llata (officio n. 1.821),

Coninninicou-se
1.) Sr. director da Directoria kle Con-

tabilidade do 'fliesouro Nacional - que.
dor despacho (le 2 kl() 'O F' mez, desta
directoria, foi deferida a petição em que
..41amkel 1' 'no 	 scniza, limitado cm

pela - .1" del-garia de santo, na qual
pedia velevacão da mencionada multa.
0 talão da "l'he souraria Geral leni os
113. 5.90à!).151) ;officio o. 1.,19).

mesnio,	 COITCIItC
In spetoria de Fiscalização de Gene-

'.O s Alimentieios, impoz as seguint-;s
multas: de 3;0008, a .Io- é Pinto Rodei-

1:000. a Sc ''ruiu _Manoel da,
Silva, por infracção do art. 8C1, para-
gravito unico, do regulamento Cl)) vigor
áffilkios yis .	 e i_817-1,

.11) mesmo. (IIIC C111 8 do corrente
a segunda Delegacia. de Sutil'. impoz a
C:tabriella, Eugenia de _Lemos, a multa

200 s.; , por infrarçiio ilt) art. 1.092 do
iiiesnio regulamento (officio ii. 1.825).

Ao mesmo, que em G do e/arrote me.,
a Quarta Delegacia de Sande, impoz a
Theoduro Michals •Iii, a mona	 toip.i.

n . infracção do art. 1.090 do mesmo
iegulamento ;officio 1. 1.

--- .10 Sr. Dr. secretario g e ral qiw.
por de-vadio do 2 do corrente, tuim, loi
th ferida a PC t que Manoei Po-
.k . oira ‘.1(t Souza, multado pela 4" delega-

de Sande. na qual pedia relevação da
t • (:ferida multa (o talão de deposito tem

ns. 5.'J03/5.159)	 (officio mune-
rk_) 1.819 A; .

--Foram multados pela Inspectoria
Gelifil'oS Alintenticius: cio 3:0 1108, José
Pinto Itodrigues O elli 1 :000, SInerino
Manoel da Silva; pela 2" Deleg acia de
Sande, 1). Gabriella Eti,genia Lein;is
O em 1008, Tlicodoro :tlichalski, pela 4'
1Jett'gtteia de Saude.

/lei/toei/a:ti/os despochodos

inspeetoria de Fiscalização de (Je -
litros Alinienticios:

;"Inteiro	 Irmão (3.307-1.105),
--• Intlef(oide.

Perez (Sr, Pereira (3.556-1.108) . —
Deferido .

Inspectoria de llygiene Industrial e
Prof issional:

André .11)aqiiiin Ribeiro (3.558-215).
- Concedido o prazo de 90 dias.
Corrêa k% Irmão k3.5511-213). — In-

deferido.
Primeira Delegacia de Saude.

_kutonio de .11ineida & Silva 	 •,3.317-
1.09). --- Deferido.

Ceci' Mackeo (3.518-107). —

Dr. Anis! ides A. Ferreira	 (3.519--
309) — Deferido.

Segunda Delegacia il(!
'fobias :Machado (1.959). 1nklefe-

ritto, por não haver rumpritik) a condi-
vional do despacho de 26 de jullm do
1921.	 •

'fobias Machado (3.520-11.5 \ . De-
• erido sóniente quanto ao prazo do sc.,-
g undo termo do intimak:ão, que é pro-
rogado por 60 dias.

%ninara Augusta da Silva (3.553-
417) _ Deferido.

te! Diluto Sobrinho k 3.551-118;
-- Sim, Jen' 60 dias.

Terceira De,legaè.ia de Samle:'
Antonio Manoel Gomes (3.550-301},'„
- Sim. por 60 dias.
.Tosé da Silva Simões (3.551-303).

por lio slia:;.
jost'; monteiro Gomes Martins (3.352-

301, — 1)ef(yrido.

Quarta Delegacia de Stiritle:.
Alfredo da Silva 'tocha (3.136) . . —

Deferi•lo.
Sy lvio	 Teixeira (3.5.12-508)..1

— Indeferido.
Joú Conceição de Oliveira 

-1 I) .	 indeferido.
Garcia (3.5-1-1-413) . .;	 l'rOvÕ

kitie allega.
Salvador JOsé Martins de Souza 3.515-

11	 — Indeferido.
10,ninta Delegacia de Saiote:

Átdarter Luiz Vornanth)s 1):as (.3.355-
1.r,kleferl‘lo

Additamento ao expediente do dia 11'
de ete»lbrI de 192.1

Segonda Delegacia de Sande:
.11k54' Antonio Solva Pinto ,,3.538-116)'..

fleferido.
41•0••••nn

r-(skp ac..-roittA Dos sms-p.-y)sou',

ped te do (lio 12 de setembro de'
1925

Ao Sr. clieft . da 1* Divisão da ' Re-
partição kle Agias e	 Obras	 Mi-.
brieas Conummieando o itinerario
dos apparelhos Clayton, nos dias 13 a
-20 de s e tembro eorente, (officio nume-
ro ;(1).

sr. escrivão da 2' Pagadoria do
l'he.souro Naeional --- Por equivoco, na
folha dos serventes de 1" e 2' classe
desla inspectoria, relativa ao mez
agosto ultimo, encontra-se consignada,
a iniporlanda de 1:5138700, 4-31» faN ou
110 Banco dos Funcionarios vederaes,.
quando essa quantia é destinad: á So-
eledakikt Ileneficento dos Funecionarios
Valoraes, portanto, peço-vos facilitar á
referida soei k:dade o recebimento da ci-
lada imiwyrtaneia (officio n. 708).

Ao Sr. secretario geral -- Informan-
do, em respostti ao inemorandinn data-
do de 9 de setembro corrente, que o es-
.cripturarik) Oswahlo Draz Ida 'Cunha,
foi admittido em 1 de setembro de
1910. como servente da Inspecteria dos
Sorviços de isolamento e 1)esinfeeção,
nada mais eonstando a sell rCspei

(officio n. 709).
Ao Sr. De. director dos Serviços Sa-

nitarios do District ') Federal — Devol-
vendo o officio n. 310, da Directoria da
Vacuidade de Medicina do Rio (le Janei-
ro, datado de 5 de agosto ultimo, c111
que são .solicitadas providencias no 5111-
1-ido de ser restabeiecido o transporte de
eadaveres provenientes do llospital $ão
sebastião e destinados aos trabalhos
analomicos (officio n. 711)).

Ao mesmo -- O mappo dos serviens
de prophylaxia do paludismo realizados
pelo Posto uh' Santa Cruz, klurante o
incz de agostoitroxinto fintlo, c bem
assim o mappa dos trabalhos executados
:pela turma de poliCia le fOCoS, se
acha á disposição do Posto da Vitla
Proletaria, durante o periodo de 18 a
30 do /11OZ acima citado (officio nume-
ro-711),

4n11,

DIRECTORIA DE DEFES.i SANITARIA
TEMA a 11.17VIM.

Expn.die>de de 12 de setembro de 1921
Remei teu-se
Ao .sceretario geral do departamr,O,

OS q1)adro .3 demonstrativos ila rentlik
e ventual, -..crificada na Sob-inspectora'
)1 ! 511.14143 do Port 0 lie durante
os ntezes dc inalo,.junlio O Julho do cor-
rente anuo (officio it. 1.619);

Ao director do Lazareto da Ilha Graif-
de, a portaria do Si'. J ireel or geri!,
-suspendendo por 15 dias o 3" official
deste departamento, com exercicio na -
4inelle lazareto, Julio Bressaite Limei
.(officio n. 1.618).

Solieitaram-se providencias
Ao inspector de Engenharia. Sonila•

ria, no sentido tu' ser designado um fur-
ecionario dssn inspectoria para verifi-
car os concertos de (pie carece a lancha'
ut.„1.1tirbraiaito eS.1 (; ii(c(i7,11 p„ cri l.et;121c0e)n;te a esta clives
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*Ao in s pector 0.,:a Servicos Prophy-
baia, que, exiatindo granai. quantidada
de calmos do ferro que não tvem appli-
ração aos serviços desaa inspectoria,
Deainf•ctaria de Botafogo, esta directo.
ria perto sejam cedidos 7(, tubos dos ra-
feridos eaDPOS, 'para Serem PlOpregld::
)1a sucador da lavanderia do Hospital
Pauta candido. que nores5:1ta eL reter-
rondo (officio n. 1.617).

— °fru:jou-se ao sib-inspactar
,Saude do Porto do Victoria. relativa-
mente ao incidente que houve entre esse
"sob-inspector e o sob-inspector sanita-.

io niaritima do apor jrjs (ornejo
.111010 1.6?;).

r• p Er:ToRTA rir riscanizao.aa	 fdo...nao
maiatENTimos

Boa Ur? fitC2/ (os despac mieis

• ltias 11.12 e 13 de setembro da 19?1

Itosalia Madeira	 ( 5.091 .	 1 )efe-
rido.

Virgilio J. Lopes á, Comp. '.1.093'
--- Foi cumprida a. intiniacão n. 1.157.

M. Carvalheira (5.001) ..	 Pode
itt necionar

Narciso Rodriguea Ferreira . (3.966` a
- nate funeasionar.
Simões & Filhos (1.166 1 .	 Pagando

a taxa de analyse. como requerem.
Marinho Alves & Comp. (4.157;'. —

Sim, pagando a taxa do analyse.
Rogerio & Oliveira (1.156). --- Defe-

rido. Paguem a taxa do anatyse.
Francisc.o Gomes Ramadinha (4.130 .

.-- Deferido, de 'ter:ardo com a informa-
ção.

:1. A. Pereira & Comp. .(5.113) a —
ia:ferido .

Albino Alvos Ferreira (1.178) — Dê-
:.se. por certidão.

iienrique Luiz Teixeira campos (nu-.
mero 4.173). — Certifique-se,

.Justo Mendes (1.171).. — Certifi-
que-se.

Manoel Leitão (Ler. : —Sim, em
condiçõeg de hygione.	 •

Marcos Bulack (1.131) — Pôde fun-
i,rionar.

Ilermogem de Abreu (3.995) . Cum-
pra a exigem:ia da autoridade sanitaria
para poder èntão funacionar:

Francisco Rodrigues (4.168'; 	 Cer-
t ifique-se.

Prospero C. Coimbra . e Rodolpho Pao-
liello (1.172). — Certifique-se. 	 •

Manoel Joaquim Barbosa (4.163)„, a-a
"'impeli' a intimação.

Silva e. Sarandosc (1.112), — Cum-
priram a intitnacão.

Sarmento & Comp. (1.190) . 	 Pa-
gando a taxa de analyse. como requerem.

Marcos Bulaek (1.191). — Certifi-
oue-se.

Rectificação ao expedionte do dia 8
' Antonio Ribeiro Crespo 0.112). —
Deferido, pagando a respectiva taxa da
analyse.

Luiz Reis & Comp. (1.092) . 	 Defe-
rido, de accórdo conl "a informação, de-
vendo os requerentes, opportnamant
aubstituir o ladrilho.

. Policia (Ia Distrielo Federal	 •
' Por aélos de 13 do corrente, fura

ransfeide)s, por convenieucia do se?vi-
eo, os commissarios: lalgard Milano Ri-
beiro que se acha licanciado e o inferi-
no que o subalLitue Clovis de Assumia:A:,
do 21 0 jiara o 4' diatricto; Cedro do
Citas, do. 200 para o 16° d o sfe pie•a
am plia joça

Pa , .,.:ou a ler exereicio no 12" dlstri-
cl;) o ronadiaaario interino de l' clasx
ii 1°, Benedielo Eacaculo do 1 ibeeira,
;Machado, (me sulisfi.itue. o et teci
Crtuvii di Azeveda nanar; (l oa ae acha

dispia,icao .1 0 GOVOI'll	 d11	 ;tilo .;:r",

Instituto Medico Leffiti da ílio
de Janeiro

Exped:enk de 12 de sef(Wro dr 1921
Foi CXPedid0 o segidnte officio:
N. 512 — Ao Exato. Sr. Dr. juiz da Quarta

Vara Criminal. respondendo ao enleio da-
tado de 10 do corrente mez, referente
Rizoleta Ferreira Paz.

Dia 13
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 513 — Ao juie. da Terceira Pretoria

eivai, remettendo o laudo do exame requisi-
tado com o oficio datado de 6 do corrente
inez.

N. 514— Ao inspector geral de Vehictilos,
sobre o abalroamento que soffreu o auto
de:. te instituto mm. 29.

Ao Exalo. Sr. marechal rade
de Policia do District° Federal, sobre a
cxhinnação do cadaver de Luiz Ferreira dos
Santos.

Ministerio -da Marinha
Por portarias de 13 de aetembro

19?":
Fui maneado o capitão-tenente Es-

eul .apio Casar de Paiva, para exercer,
interinamante, o cargo de connuandante
tia Escola de Aprendizes Marinheiro, de
Estado do Rio (irando do Norta.

.r•oran! promovidos:
De conformidade com os a p ta. 31, 32

e 59 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.518. de 25 do junho liai.,
untiguidade, a conductor-machinista de
1 1 classe,	 de. 2 1, Orlando da Silva Ri-
beiro;	 . .

Do conformidade COM OS ai-is. 31 e 33
do regulamento anneXo ao decreto mu-
mero 16.518, de 25 de junho ultimo, por
antiguidade, a artifices 	 machinas da
1 classe os do 2, Iduino Alvarenga da
Costa, Geraldino Dannaseeno da Silva
Aguiar, Leoncio Lopes da Cuidai, Tho-
maz Weidinger Baptista, LOilretwo
(los Santos, Oscar Napoleão Ribeiro u
,Victalino Corrêa de Sá.

Foram concedidos, do .acardo coro o
parecer da junta medica, seis mezes de
licença; na fórma da lei, ao capitão-te-
nente do corpo da Armada, ',E'rajano Al-
ves dos Santos, para tratar do .sua sau-
do, onde lho convier; devendo entrar no
aos° desta licooça dentro do prazo l,.aa
dias, á contar desta data.

'

Direeioriã tio Expediente

EXPEDIENTE Do Sn MINISTno.

Dia 13 de 'setembro dr 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Y. 3.665 — Asaumpto: Trau,maia

eépia de um decreto e demais papeis.
t. Tenho a honra de passar Lia inãoa

ie V. Ex., para os dovidos fins;• a in-
clusa cópia do decreto n. 2.639, de 10 do
corrente, acompanhada dos demais pa-
pri., referentes no prtlido dr, anasantado-

ria ao cargo de warldnista da.4 embar-
cações do ANanal de Marinha do Rio d(4,
Jane irO, feito por Luiz (4ahrje! da uva,'
Mello, machinisIe. da Faltemoria do ai;
Indicio arsenal.
' N. 3.683	 Aaa:,,mpto: ' Transudita
córda de ora deerefo	 PaP08.

1. Tenho a honra de -transmittir
. • para Os [kis convenientf=, a in-

clua cópia do decreto n. 3.637, de 10
do corrente, a ca mpanhafta dos demaia1
Papeis relativos al) pedido do a.pwaen-
(aderia foito pelo Kl ião das embarca-,'
"aios do Arsenal de Marinha .do Rio de
Janeiro,	 Cori'aa de Soliza.

N. 3.681 — A ss umpto : Transmitia'
cópia do. ma decreto e demais papeis.

t. Tenho a honra de transmittir
:V. Ex.. para os devidos fins, a incluso'
iaSpia do doudo n. 3.638, de 10 do,
corrente o domais papai." referentes, ao
podido de apoaeutadoria do 20 pharolei-
•co dii balisamento do Rio, de Janeiro
Alvaro de Souza Lopes.

N. 3.685 — Assumplo: Transrolf
c'ópia de um derreto e demais papeis.

1. Passo ás mãos do V. Fs., - para oa
devidos lima 'inclusa ajuda do 'lacrara--
o. 3.6.40, do- 10 do corrente, acompa.-
{liada dos, domais papais rafei-entes ae,
rprlido de aposentadoria -requerido pma
operado de P. a:la sse tl officina do coa-
struccão naval do Arsenal do Marinha.
do Rio de janeiro, Antonia Machado da'
Lemos',

N. 3.677 — Aas umpto: Sorteado' do
Exercito para servir na Mai juba.

1. Tendo sido O soldado naval :frac,
`Arnaldo Lopes, sorteado para servir 'ia'
Exercito. conforme sa verifica da noti•-•
ficacão inclusa expedida pelo '100 distri-
elo de ali gtamento militar (Sant'Anna)''.
lenho a honra de soliritar a V. Ex.
necessaria pcimiasão paia que '0 alludi-
do soldado continua a prestar seus se'a
viços militares no Batalhão avai, oudd'
ao acha alistado desde O do junho nta,
timo.

— Sr. ministro da .Tustiça:
• N. 3.678	 Asaumpto: Tran-nliCa
orn termo do obito,

1. Tenho a honra do passar :LR
V. Ex., para os fins de registro civil:

o inclusu termo de obito °acorrido a;
bordo do vapor naaional Tejo, do tai-•.
Seira José Podaa Nolutato, tripulante do
rofarido navio.	 •

— Sr. director ge ral de coatabilidade
efhi Marinha:

•N. 3.680 -- Asaiimplo; Distribuifá
d.e credito.•

1.	 Deolaro-vos, para 05 devido;
for raaotvido mandar ditribuir á
r actor ia Geral de litiga:libaria N'avab
para os effcitos f!mpealto de despaza.
a importancia do 10 .1 :280$, á conta do. •
credito abert° pelo decreto n.
fie 22 de julho ultimo, para pagamento'

'do obras no tender Pd:monte a serer!'
'realizadas pela Time Brasilian Coal Com-
pany Limite&

—• Sr. pre s idante do Tribunal
Contas: 

,	 N. l3.6710	 1)elogo^;a
cal do . Parana..	 P1.410 •

1. Tenho' a honra do aoliciior
Ex. as necessarizas providraniaa

achtitto de ser 'habilitada a Datogaxanal
Fiscal	 Thesouro NaciOnal . no Estado/.
da Paraná, pelo Theaouro Nacional, coal(
o credito de 2 :741$669, ú c-ontada sub-,
coasignações abaixo, da verba c:a
officiaea e gub-uniciaess, do 'OnaMon(q-T,
em vií-or. afim de attender ao pagal,
u-!1 4 ‘ ,	vaneimaploa aval• .-
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¡corrente anno ao capitão do porto e pa-
artio-mér daquelle Estado:

Gnb-consignações:
Pessoal — 1	 Corpo da Armada, --

soldo 1:600$, gratificação 800a, total
:400$000.

— Diversas, quotas, n. .12 -
tiara Pagamento de 4s• ral Meação de posto
,,Dperiar. etc. 341:3669.

. Na eserip tura tao da Direct or i
Canal de, Contabilidade desta minis:teria
fei feita a devida annullação.

neatteritacatos de.çpachadog

Luiz Pinta de Carvallio, fiai de
elasse. --- Indeferido 7U -- D. F.
1921).

Benedicta Au-imbu dosSantos sar-
gento ajudante da Corpo. de Suii-Offi-
eiaes da Armada.	 indeferida —
(1.386 --	 .S/ Inspectoria da Marinha
1921).

Walter Comp. — Não convém •368
-- D. E. N. --• 1924).

Dr. :troa° de Azevedo Teixeira, pro-
curador D. Eurydisa Cardo'', do cas-
tro. -- Compareça na Directoria do Ex-
pediente — 2.30	 Contabilidade
1921\ .

Ministerio da Fazenda
por Haerss de 12 Il . ) corrente, roca.»

Juri i nunpl) vieonts de sonsa Filho
tay.a area r, interinamente. as funeçaes
ilc a ge nt .,3 i' le;1l do imposto de ronsumo
nu District. verfersi , ' leram°	 iniptae-
iitsito da effeefivo, Fran-
visco Feraina l ida da Casta, actualinenta
ceeticiad").

O agente fiscal dó impo,io de censu-
ra) no interior di 'E s fatio de 31inas 4.;e-
eaas	 •ansar:a	 Rodrigoes	 t'termano.
aetualmento addido ( Recebedoria 41s
1)ft:em letlaral. para oxercer, interi-
namente, a l etairas Imieeões 110 Ine».00

•14,raide I) j t111)I'd illiP111 n 1
eff ! ‘e; iN ti. Prallei,4vo fie Paula

Palliares :lindas. posto á dispoaiçao 4.4.4
atnesteri,4 tia Justiça ,para sela ir junto
a-) Departamento Nacional de Sande Pis.
iiia l!a in:a aweão do imposto sobre les.

bidas.,

- Par sufis; do 12 tio corrente, 1.4);.
declarada, :ian atreito	 it

I nre'S de oliveira pata o Jogar de
risca de. elidi para Venda de mercadoria,
te,"...djant;, !, orleto, ern Araeajt). capital tio
s...“44.4o de sf , rgip•.	 v ktie ter ZIfeeiiallj

elfi,;rego.

— Pi outras da mesma data, foram
naisleados:

Antonio Lima Britto collector das
rendas federaes no 'inunicipio de Pro-
ppjá. Eslado de sergipp;

José Lima Peixoto collocior tias r•li-
das federaes no município de Laraniej-
ras, Estado de Sergipe;

João cavalcantn fiscal d club paia
N.,-sada de mercadoria mediante sorteio.
'mi Arocasiti. capital do Estado do Sel.-
sapa.	 •

-- -Por portaria de 12 do corrente, foram
nomeados:

Bernardo Octasio Espinola escrivão da
collectaria das Rendas Fecieraes no Mu-
tlieIPio de Peripery, Estado do Piauhy;

Francisco de Mello Castanho, eollectoe
Alas rendas federaes em Patrocinio do Sa-
a;asestisy, Estado de s?'„. Paule;,

MARIO OFF IML	

•	

Setembro de 1.21:

Saude do Porto daquella cidade, para ser;
utilizada nos de fiscalização e visitas a
bordo.

N. 1 118 — Declarando, em referencia
á importancia a que monta a renda reco-
lhida ao Thesouro, durante os cinco me-
ios do corrente anno. e destinado ao fun-
do especial de que tratam os arfa. 11 da,
lei n. 4.440, de ;31 de dezembro de 1921,
e 48, da lei n. de 31 de dezembro
de 1922, que a credito do referido fundo
no periodo citado está a quantia de
208:310$2-47, que não comprehende
percentagem determinada pela primeira
das mencionadas leis.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 130 — Solicitando informar, em rOa

lação aos papeis sobre o empenho de des-
peza com o fornecimento de carvão da
Cardiff, ajustado com a firma Wilsou
Sons á': Comp., Limited. si ainda ha ne-
cessidade de providencias sobro o as-
sumpto.

N. 131 — Devolvendo o processo acom-
panhado do titulo de penes,. pertencen-
te a D. Olinda, T. K.intda Silva, e solici-
tando providencias no aentido de sereia
satisfeitas as exigenciati constantes do
parecer da Sub-directoria da Despem
Publica, exarado no mesmo processo.

— Sr. ministro da Viaçao e Obista Pu-
blicas:

N. 183 — Declarando em relaçãe
pagamento da bnportancia dc rs'so$ a Eu--
frasio de Oliveira, na qualidade de cura-
dor á herança jacente do fallecido' traba-
lhador de 24 classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Josué Elias do . Couto.
proveniente de gratificações addicionaes
a que este fez jes nos 11111/Ds do 1913 a
1916, que está dependendo de apresenta-
ção de novo alvará do juizo em que foi,
feita a arrecadação dos bens de ettjus.

N.-185 — Solicitando providencias na
sentido de ser enviado o processo rela-
tivo ao requerimento em que a S. Paulo
ltailway Company liado pagamento, por
exercicioa findos, da, quantia de 272$654s
ilroveniente do transportes effectinalos
em 1919. •	 •

N. 186 — Declarando que este minis-
torio nada tem a °tinia:asai] referencia á
acquisição de mate/afies du . que necessita
a Repartição Geral dos Telographes, des-
tinadas aos-serviços-41e ennstrucojões e de
reeonstrUeções das linhas telegraphicas,

importancia de S: 23.361-3-0.
N. 187 — Transmittindo, por cópia. a

.informação e pareceres prestados pela
'Directoria dó Patrimnnio Nacional, rela-
tivamente ao pedido de providencias afim
de que seja lavrada ~tintura de compra,
e venda, pela Estrada de Ferro Oéste,
Minas, do immovel situado em Bambuhy.
pertencente a Ramtlpho José de Maga-
lhães, e solicitando a remessa do traslado

otteriptUra que confere á referida es-
trada a propriedade do terreno em que
está Construido o fim-novel ern questão.

— Se. AlittiStr0 presidente do Tribuna/
de Contas:

N. 155 — Declara que já foi enviado ao
tribunal o processo que acompanhou o
sifficio a. 1.528, de / de agosto de 1922.

- Sr. presidente do Estado de Ser-
gipe:

N. 8 — Declarando, CM referencia ao
pedido de isenção de direitos para o ma-
terial adquirido na Europa e destinado
aos serviços de agua e esgotos da capital
de Sergipe, que o alludido pedido deve
ser endereçado á Alfandega de Aracajú,
que tem competencia para conceder o fa-
vor, preenchidas as formalidades legaess

— Sr. presidente cio Estado do Paraná:
N. 7 — Declaraudo, em relação ao pe-

.dido de isenção de direitos na Alfandega
de Paranaguá Para 500 caixas de Razo-
'Una e 300 ditas do 1“)rozene, adquiridas
ern Nova York pela Prefeitura de Guri-

2.

Antonio Regina, fiscal de club para
venda de memadorias mediante sorteio
na Capital do Estado do S. Paulo;

José de, Sant'Anna Braga. escrivão da
Colleetoria Federal em Santa Branca, Es-
tado de S. Paulo;

José Vieira de Campos, collector fe-
deral em Conchas, S. Paulo;

Antonio José de Araujo Natio, collector
federal em Santa Rita do 'Passa Quatro,
S. Paulo;

José Augusto da Rocha Corrêa, eserr-
vão da Colleetoria Federal em Santa Rita
flo Passa Quatro,. S. Paulo;

.Elyseu de Moraes Lemos, escrivão da
Colleeforia Federal em Bragança, São
Paulo, para collector da mesma exacto-

aoat5 tio Assis Gonçalves Junior, escri-
vão ia Collectoria Federal em Bragança,
S. Paulo;

Salvador da Costa Marques e Jos45
Leoncio de Moura, para exercerem, inte-
rillainente, as funeções de agentes fiscaes
do consumo no interior dos Estados de
Matte Grosso e Piauhy, durante o impe-
dimento dos effcctivos Alberto Rodo o
ArlItur Leal Nabuco de Araujo Filho.

•— Por actos da mesma data foram
exonerados. a pedido:

Olavo Cabral Krauss, de eserivao da
Collectoria Federal em Aguas Virtuosas,
al loas

Ilsracio Tacitõ de Figueiredo, do cot-
leet444- soderal em . Patroeinio do Sapu-
cabv. S. Paulo;

Ántonio Nogueira Netto, da escrivão
da ctdieetoria Federal em Santa Branca,
Estado de s. Paulo;

Luiz Gonzaga de Aguiar Leme, de col-
'vetos *federal em Bragança, S. Paulo.

- Ainda, por acto da mesma data. foi
(inala 'aula sem effeito a nomeação de Jos4-5
Viena 4Ia Fonseca, no lugar de agente
ti 'i 1 ulit iMpusto do constituo no inte-
rior 410 Estado do Piaully. por não ter
tornado posse tio cargo no prazo legal.

---
Direetokla Nue& .11 do licsoUr0

Nacional
YXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 12 de setembro de 192f

Sr. ministro da Agricultura, Indusfria
CoultilePei0:
N. 137 -- Declarando haver concedido

antneização á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Gemes para representar a Fa-
aanda Nacional no acto da lavratura
ss4e1'iptura de doação feita ao Ministerio -
da As!ricultura, por Arlindo Zaroni, resi-
dente em Maria da Fé, naquelle Estado,
de um terreno na mesma localidade para
a installação de uni campo de selecçao
de batatas alnerieanas.

N. 138 — Transmittiud0 Tinha) ingres-
sos offieines afim de que sejam entregues
ang l'unrtionarios do Serviço de Vigiian-
ria sanitaria Vea'etals do Institnto Biolo-
gie° de liefesa A'gricola, junto aos arma-
zens do tales do Porto.

N. 139 — Devolvendo o ‘processo refe-
rente ao pagamento por depositos de
1922", da importancia de 2:400 93, de que
ei credor o director interino da -Fazenda
Modelo de Criação cio Santa Monica, Vi-
ciado de Paula e Silva, como Indemniza-
ção despezas feitas pelo mesmo com a
recepeão de criadores, fazendeiros e ou,
iras pos , oas na dita fazenda, naquelle
na, e declarando que o pagamento não
pôde ser effeetnado, N'itd o a despeza não
constar da relação dos restos a pagar da-
quede Mesmo anilo por conta do Ministe-
rio da Agricultura.

— Sr. ministro da Justiça e Negocio:3
interiores:

N. 1 `17 — Consultando si t") possível a
rossio á Alfandega do Natal, dá lancha
-sue esteve a serviço da Inspectoria-
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toba, que o pedido devo ser feito dire-
ctamente á referida alfandga, que tem
jommetencia para coureder os favores
'previstos no ar.t, 7° da -sigonto lei orça-
mentaria da receita.

— Sr. Dr. juiz antera' na secção tio,
Santa Catharina:

N. 10 — Devolvendo o precatorio ex-
pedido a favor de Carlos Gouçalves
assompção e Manoel Malaquias da Silva,
e declarando que o mesmo deixa de ser
eumprido pelos motivos constantes do pito
oocer do Dr. consultor da Fazenda.

Rega eriMe P tas despachados.
Carlos Laubisch. Haat) & Comp.. con-

aultainto sobre o seno em que incido
por força do derreto n. 16.041, do 22
de maio do 1923. — Do accórdo com- o
soguinte parecer do Dr. João Lindolpho
•Ounara:

Carlos Laubisch, llirth & oo.
labelecidos nesta Capital, á rua do Ria-
anoto n. 81-87, coro fabrica de inovei,
eonaultaram ao director da Recebedoria
do District° Federal como deveriam pra-
eeder, para o offeito do pagamento do
'imposto sobre vendas mercantis, em re-
loção aos moveis de ima fabricação e.
que, mediante contracto assignado COM
a firma Geow llirLli, Laubisolt
& Comp., estabelecido malmente nesta
iosaca, á rua do Ouvidor u. 86, são-lho
entoegues, em consignação, uma vez
que a firma consignataria, que só vende
a dinheiro, Voe remet,Nado á firma con-
signadora, que é a consulente, as impor-

. tanolass das operaoões realizadas. Pousa
a comitente que não se tratando .de ven-
das a prazo, _ato ha togar para a emissão
das respectivas duplicatas e assim não
',montra solução na lei para tornar el-

* Lectivo o pagamento do imposto. O .Sr.
director da 'Recebedoria mandou .que a
eonsulente se dirigisse a V. Ex.. o que
•uRtifica a preseuto renevaerio da cou-
:sulta. O caso em 'apreço está clara-
mente definido no art. 23 e seu §' nide°
do Regulamento, armes° ao Word°

• n. 16.275, do 22 de dezembro de 192.3.
'A firma consignataria, George Eirtio
isaubisch - & Comp.. vendendo a 4i-
iiheiro, per sua conta., os moveis que re-
cebe ian consignação. está • dispenoada
Lo ernittir duplicata contra o comprador;
mas é obrigada a eiwipterar me Regis-
tro de Vendas á Vista ios que fizer, afito
de ser vago o competente imposto

' uma vez que vae remottendo o liquido
,•le toes vendas, após a sua realização,
u rina • consignadora, que ó a consulente,

• Sta não ó obrigada a expe,dir, por sua
\-ez, duplicata contra aquella, mas deve
ier lambem o Registro do Vendas. á
:Visto e noite oseripturar as importou-
vias recebidas da firma consignataria,
„pagando, por osso moio .. o imposto do
accordo com o dispoolo , no § unic.o.

. citado art. 23, que diz: "si o liquido
da vonda ficar immodiatame.nto á dispo-
sição do consignador. eslo considerará
:i venda á rista. .eseripturando-a na
roma do art. 23 §	 . .

-
ExPEDIENTE	 50. innEirriat iwam.

Dia 12 do Mentbr“ de 19M.
St . . direetor geral ola Impronsa Na-

uinat
N . 183	 Bemol tendo para publica-

. ção no Mario OffiPiul, as cópias do de-
orolo n. 16.575, de 27 do agosto ultimo,
o mais papeis referentes á Comj ,quinia de
Seguros "Anglo Sul Americana, correu-
do as kii . sp0/701 Dor Conta do interessado,

N. 18i — Enviam-lio-para publicação no
Toiarb, 011if •ial., • a ,: cópias do decreto nu-
p ipo lio ot-io, lio 10 /10 eorrente. e toais

papeis referentes á Companhia de Segu-
ros de Vida "Sul-America, correndo aa
dospezas por conta do interessado.

-- Sr. inspector de. Seguros:
N. 38 — Devolvendo o procoas0 refe-*

rente á Companhia de Seguros Maritimoo
o Terrestres "Iria", .com.séde na eapitat
do Estado de Pernambuco.

N. 38 — Devolvendo o processo refe-
rente á Companhia do Seguros oSa,gres"x
com Ode nesta capital.

N. 40 — Devolvendo o processo raio.
rente á Mutualidade Catholica Brasileira,
com séde nesta capital.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. 82 — Transmittindo o titulo, no-
meando aanagnini .Tosé Rebotai, deapt-
chanto aduaneiro da Aifandega de Ma-
n:los.

Requerimento despachado
Guilbermina Nogueira Notto Oliva. pe-

dindo certidão. --- Dirija-se . ao Mini
terin da Guerra.

Contadoria Central da Republica,

EXPI§DIRNTE no Sit. CoNTADOR Car,am;

Dia 1:3 (1,.? set rinbr( ?	 1 O i

.Officios:
Ao Sr.. delegado fiscal no Ria tarando

do Norte:
N. 698 Devolvendo ó processo que

acompanhou o officio n. 132, do 21 de
agosto de 1924, daquella delegacia.

— Ao Sr. director, geral dos Coroaioo:.
N.' 699 — Communicando as providen-

cias toinadas sobre o assumpto do officio
n. :3.572—,O/1`, de 30 de agasto ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Parana:'
N. 700 — Sobre a omissão nos halan-

ens do exercido do 1923, em movimento
de fundos, da importancia de 480a, do
consignações descontadas do capitão
roma Lima, a favor do D. Flora .P, de
Lima.

- M Sr. director geral da Contabilio
dado dc.) Ministerio da Guerra:

N. 701 -- Sobre a importando 110 róis
3034;331, no balanço do Sergipe, doseou-
tuia do 2° tenente Foonides F. Carvalho
para indemnizar n adeantoroonto para
fardamento do mesmo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipo:'
N. 702 — Remettendo dealobramento

de consignações descontadas na impor-
tancia de 7:437a758, omittida nos balan-
ços do exercido de 1923, daquella, deto-
alacia.

Ao Sr. delegado fiscal em, A.lagoast:
N. 703 Remettendo desdobramonto

da importaucia que figurou no balanço
da delegacia fiscal em Pernambuco e
nos daquella delegacia.

— Ao Sr. director geral de Contabitio
dade do Ministerio da Guerra
. N. 704 — Sobre a importancia do, réis
3:428a, eseripturada nos balanços de ou-
tubro e abril addicional. (=eido de
1923, e omittida nos balanços doonepa

— . Ao Sr . oopec for la Alfandoga do
S. Francisco:	 •

N. 705 -- liemellendo 1oo f o lhas para
borrador.

Aq	 &legado fiscal oin	 Pauto:',
. N. 70i; -- Sobro. os eruditos toeriplu-
rodos por fofa repactição áquella
guia .

- _ao or. direetor gorai dos ourroiosf
N. 707 -- Itespcmta ao officio

tio 3 do corronto daquella iliruel una,

apreciando O a ssomplo a que O ¡moio) se
•roporOoi.

Directoria da Receita Publica&
ExPEDIENTU no 811. DIRECTOR

. Dia 11 de setembro de 192.1
Sr, delegado fiscal riolF..ápirito Sant(ON
N. 2/ —Communico-vos, para os de.

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o p000esso encomies
nhado a esta direotorgt com o voebti
offieio n. 255, do 23 do julho deste; I.
ama em que a alfalidega dess6 Estado:
solicita autorização para adquirir no.%
Estados Unidos da America do Norto
material constaote da rolooão annexaa
destinado ás suas embarcações, resolvelt
por despacho do 19 de agosto ultiraoã
que não póde ser concedida a autoriza- . •
oão 'solicitada, por não encontrar apoia
em dispositivo legal.

ao. or. -Meai:ido fiscal em Minas . Coo
,

N. 261 -- Com o officio n. 524, de
31 de julho deste anuo, encarniubaStas
esta directoria o processo em que Au-
tenio da Silva Neves recorre do orlo'
dessa delegacia em virtude do qual lhO ;
foi imposta a multa do 500$, Por infra- I
ceão do decreto n. 15.589, do 29 da
játho de 1922.
- -O Sr. ministro da Fazenda proferin
o respeito do assumpto o seguinte des.
pacho:

4De- accOrdo com e parecer, dou pro- •
violento ao recurso.o

E' este o parecer que ornitti„ com .d)
qual concordou o Sr. ministro:

«Não subsiste a infracção descriptX
na representação do fls. 2, em face do
circular do alinisterio da Fazenda nu-
mero -32, de 22 de maio (toste anuo.
• Assim. sou pelo provimento do re-
curso.»

O que vos ronimunien,
vidos fiué.

Dia 12
Sr. director da Contabilidade do Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 288 — •Ationdendo ao qwe. rei4111-

vett o Sr. ministro da Fazooda. no pro-
oesso ii. 27.441, deste armo, communi-
co-vos, para oo devidos fins, mos o
carregado da onda do solto adhosivo,
no Estado .do Rio de. Janeiro, Eduardo
Francisco nagel installoo o ousio o o
cIo mez . do agosto findo, tendo funccio-
nado dessa data oin deanto, ronio eanwhi.
de! offie,iO da. 1" Collectoria das Relidos
Fedemos em Nitheroo n. 229, do supra-
'nfrrido dia ii M r.z t • ito attostiolo

poder do olhando Si Eduardo Frao-
eiseo Bago/.

— Sr. direolorlol itocebedoria do Da-
;ricto Federal:

IN . 489 -- Guin () officio n. 1.610. de,
de julho do corrente armo, oneami-

ohastes a eeto directoria o recurso inter-
posto pela firma Merino & Comp., do,
teto dessa recchNloria..que lhe impoz a •
multa de 2:500a por infracção do regu-
lamento anho:o) co deereto Ti. 14.648, do'.
26 de 'janeiro de 10O1, obrigando-a Omi-
tiam aa Lakaameuto da quando de reis
170$500, de imposto sonegado.

O Se. mini s t ro l ia Fazenda, em . data
de 20 de agosto Oroxinn) findo, inodora'',
o seguinte despacho:

«Nego 'provimento. :AO, Metirà0 varal
confirmar a deaaão rocorrida por oeus: 4
Oindamentos.l.

A decisão recorrida a (file se refere N
'despacho do Sr. ministro da Fazenda,
foi a seguinte:

oO auto lavrado contra a firma .Meri-'
no tf ComP., coo:Água a infraNão do re-
gulamento do 'imposto de consumo, reo
lativa . á -%:onda doonovois il div,,r.“) , iS-

no e4ab5:ei • in:eill1 á .11111 jo 1)11-

para 08 de-

•
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---Sdembro do 19?-

aridor Ti:" 163, fabricados na • ffieina que 's
PosaiÀá-rtia dos Andradas n. 167, sem
o pagamento• do seilo devido, o, 'aihda
pela ,falta de respectiva cscripta fiscal.
E in.ad.V a" . oscrilata commerc i a t • do
cas ',aconfOrine o termo dó lis. 3 c,*.qua-
drOs demonstrativos de . fls.: 5 a II, as-.
signados- ' pela 'firma conjunctainento
n s.na,.. OS autuantes, ficou- apurado ser do

0ZiOd . a; cifra do impostn'sonegado. A
infracção arguida foi ainda confessada
nibeÉiçãO de defesa, sob a allegação
ignarancia i da lei e falta de aviso dos re-
presentantes -do Fisco para o facto que -
-alab.a. decorrendo. A. replica -dos*autuan-%
tas	 44 o 15) destroe as razões da
defesa. odeixo, manifesta a contravenção')
pela ,existencia da sonegação do imposto.
com o caracterk4 t1co da negativa de não
ahrico• do 'moveis, o que não era verde,-

oie .• como :ficou evidenciado do processo.,
• De acoordo, pois, com o -.Parecer, .julgo
procedente.° -auto e 'imponho á firma
Merino d Comp. a multa de 2 :5.908„ noS
lermos do art.. 219, §8, lettra a, do de-
cre;to n. 14.6. 1g cle 26 de janeiro de 1921,
'ando-ainda obrigada 'ao pagamento da
quantia 'de 1768500, . correspondentes ao
imposto sonegado.	 ,	 . •	 .,	 .

intime-se a firma .ao recolhimento 'das
importam:ias indicadas, no prazo de 3(
dias.. não i) falena°, proinova-oe a. co-
brança' -executiva, 'pelos meios legaes.
salvo o direito de recurso, que pade ser
apreseritado, 1entro de 15- dias, nos ter-
mos do art. 229, do decreto referido,»

Q . que vos eammunico para os devi-
d)s fins.

Sr.. delegado,• fiscal ein- Peruam.

•"..N.1.5.9 n"...oni.o officio 11. á79. de, 30
de lunlid deste' anuo, • encaminhaotes-a
osla, directoria o processo em que. o-Dr.

Cêsta-Aaevé.do recorre do acto
4essa delegada' confirmando O da Al.
fandega dese-Estadó, que negou isenção.

direltos para- as moreadoria4 deapa-
cliadas., Pela nota de importação n. •235,
de'-jultio da' 1-922.-

- mintstro ç Fazn-ida praferiu,
em 28 de julho ultimo, o -seguinte des-
pacha:.

ÁToino Oonliecimento do recurso para
inata:lar 'Proceder conio alVitra o r,
r4tor'• da. Receita,» - •

14" este' o ,.parecer- qu'l " emitia -em 22-do:
mésimi'mez, .com o qual concordou o Sr...
manistro.	 •	 • -	 •	 •	 .	 • ,

«No caso não lia . perempção. O recora
rente.- intimado- a . -5 J0 maio-. de 1923 a
eecolher a importando; dos direitos,- con-
forme o daspacho de fls. 1(}-v.,-•fea as
suas . .allegacões3.--de. defesa, a fl. 11, no
dia 11 do mesmo mez -de ,maio Indeferi-
do polo despaebode.. fls. 13, de .13 de
atilho de 1923; • indeferido igualmente., o

-O pedido -do inspector de fazenda
revisar -do despacho, quanto -á-lavrátura
do 4ermo -de. perempção .per ser extem-
Poraneo-. Em 1-8 do agosto de 1923, foi
apresentado o recurso de-fls. 17, dentro
do, prazo legal; pelo menos não - ha no
processo- elemento_ para se... affirniar o'
contrario,: desde que nãO .consta -em que
data:. „recorrente. intimado. A • cer-
'aitião ds, fls. 13 v: datadade 3 de aos..
•" -sidgegiva.. • Assim, sou pelo
manto.. do • .recurso• de .fls. 26;- ;devendo
ser o processo. devolvido paka a delega-
cia Iffseal decidir sobre á morno ou pro,
ord.-moia do -recurso de fls. 1,7, fadulta-
417:i a parte o recurso legal para a instan-
cia:-superior, na farina da -lei, caso 'seja
`•-!4-taaidravel ,	 ,
• -air4ri.,441agad(1 lisei1 xté,

"-P1V--13" -='•COmniturfee-vos-, para os
• vidoa fins, que o :Sr.; „iuinis_4tro. da Ea-

zenda, tendo presente o processo' mica-
aninhado" á Direeforia 'fl,erat'do "Tliasou
1'0 com vossO officio ri. 1.27.9, de 17
de julho .desle anno, • relativo ao regue-
Tomento. oiti (pie LY. • Loduviria Cesta, es-
tab eAecida'nessa capital corá pennena fa-
brica de chapéos para senhoras,' Pede -

-nova -prorogação do prazopara apresen-
tar o documento . 'probatorio (te effectiva •
descarga de um volume contendo . «spa'r-
ferie» de que trata a nota re-exportação
n. 581, de 8 do junho de- 1923, proferiu
em 16 de agosto ultimo o seguinte des-
pacho:

(Concedo o prazo imprOrogarel de doas
/21eZCS,' que sara contado da data em que
a supplicante tiver conhecimento deste
despacho. - Exija-se a sellagem do dá-
aumento (lo fls. 13.*

— Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 490 - -Gbfil o officio n. 1 ..03f,
de 17 de maio do corrente armo; enea-
ninhastes a esta directoria-o' recurso
interposto pela firma -Soalheiro,
nho & Fortes, do acto dessa recebedo- •
ria que lhe inapoz a multa de 500$000-,
voo infracção do 'regulamento annexo
ao decreto n. ,15.589, de . 29 de . ;bailio
41t.	 1922.	 •	 •	 .	 ,

O Sr. ministro da Fazenda, em data -
de 25 de agosto proximo passado, pró-.
feriu o seguinte despacho:	 •	 . • ,

«Deixo_ de tomar conhecimento do re.. -
curso por estar peremp to .	 '•

O que vos communico, para ,os devi-
dos. fins.

N. 390 -	 Colh o officio o. 1. 586,
lb, 17 julho proximo passado,. caca-.
winhastea a esta directoria o requeri-
mento em que a firma Gabriel- Wein,
rede dispensa de revalidação de ..impos-
tos•.s(inre vendas mercantis.	 .:.•

0. Sr. ministro da Fazenda, em, data
do II do agosto proximo (findo, pra-
ieriu o seguinte deSPaellO:, • • •	 . •di)eferido, te accardo	 pare-
ver.»

O perecer que emitti e com .o qual
eonem.dom o -r. ministro da Fazenda,
lei o seguinte.

'vista do .que informa-a Recebe- •
doria do Districto Fedei-1, sou de,,
recer mie, por equidade, seja deferido

.reqherimento de • fls. 2,- 'pagando •;)
riameronto, por Meio da applicaeão , das'
competentes estampilhas, o imposto,
simpleO devido, sem leVaa em conta o
que tenha Sido pago por meio -de senos
destioados a* impogOS differenteS.» --

• Q que. yos .coMirrunico, -pairá .os devi.
dos fins.

.	 _sr. delegado
-
 fiscal na Parahybã,

do. Norte:

Em Solução. do• vosso' te-.
Togramm n. .221, do a • de ..juphO, da'
corrente mino, vomiramico-vos que á .
:Sr. ministro 4.1a..Fazeinla, ,approVou
acto dessa delegacia :que
collector de AlagOas Nova,- a lavkaar ter-
mos de • abertura e rubricar.. os,. 1ivro4
de- registre de .e.stanapitlias alp.reSenta.
dos-- depois do prazo •eatabeledi•dO raa
circular de .1.6 de . janeiro do 192:i. , , a-
tendendo 13. informação do, citaald: cole-
ctor ale que os, intmossados . siimente de-
pois de terminado. o. prazo cianse-giiirent
adquirir os respectivos liVroS, por - nãO"
existirem iiuquehl localidade.	 ,
•• N. 10. O directorAa RoCeifa Pu-

Mica- do rrhasour° • Naeional 'coniinnrilett
ao collector dás ItendasyederaeS:ein 'RIO'
claro, no Estado do _RIO. de Janto,. Mio
o Sr. ministro da Fazenda, tendo peat-.•
sente o recurso dag-1mila exactoriii, do
in to que julgou _improcedente. a repro,.-

sentação do agente' fiscal Jorge Vascon-
cellos, 'contra Antonio Jorge, por infra-
cção do regulamenta) do imposto sobre
a renda, proferiu, 'ena . data 410 12 de
ag osto proximo findo, o seguinte des-
pacho ;.	 .	 •

«Mantenho, por seus fundamentos
acto da oolletoria.p .

O acto da colleotoria a que se la'-fr;'(‘gou,dínetsep:acho do Sr.- ministro, foi o se-,

Julgo imiaracedente a 'representação
do ,f1..1, em vista da certidão de fls.3
da circular -cio Eauro; Sr. ministro da •
Fazenda,- n. 32, de 22 de maio e recor-
ro ex-officio, para a autoridade supe-
rior.»

sc: doiegado fiscal. no Paraná:* .
N. 80 — Com o officio n: 388, de.,9

de julho deste anno, encaminhastes a
esta directoria o processo em que E. de
Campos Mello recorin do acto dessa
dolegacia sonfirmando o da Colletoria
Federal de Iraty, nesse Estado, que lhe
impoz a Imita de 5098000, por infra-
cção do regulamento do imposto sobr
a renda.

O Sr. ministro. da Fazenda proferiu
em: 11 de agosto findo (..Y seguinte des-
¡acho:	 •	 _ •

4rDou provimento ao i'ecuroo, de ac..
•cordo com o parecer.> 	 '

E' este o parecer que emitti em 5 do'
mesmo mez, com o qual concordou o

ministro. •
«Sou de parecer que se d' provimen-

to ao recurso, em face da Circular do.
Ministerio	 Fazenda. n. 33, de 3 da
junho Ultimo.»	 •

O 'que -vos comanuniC6, para .os devi-
dos fins'..

— 'Sr director. , ala Recebedoria do
District() Federal:

N. ..19a Coo!: o officio n. 1.656, de
23 de • julho . ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo em que Ma-*
dome Perez recorre do .açto do Sr. aju-
dante dessa recebedoria de 25 de ja-
neiro do corrente állA0,	 lhe • impoz

nuilta	 400.V000. por infracção Aio
decret°' o, 11.618,, de 26 de janeiro do
1921,.	 -	 . • -•

O. aninistro la hazenda.proferio.
efri 18- do agoslo uiitnuo, a-seguinte 4,

a.Nego .provimento ao recurso, de ac-
c!'fielo,coni o parecera

E' estQ o parecer que ~Kl •eln 9 dut.
mesmo- mez, com O qual concordou
,Sr. ministro:

-a infracção dos arts. 81 e 55. letiva:
h- do •regulamento aanexo ao dçwratit
n. 14.618: de- 26 'de janeiro de 1921.:
está positivada	 provada	 (doe.: de:.

4.-1 e, 6) .	 •	 •
Tratando-se, como se . trata, de um'

infractor reincidente (does. de folhas
11- e 15) a multa foi- bem applicada..
• Assim, 'sou pela miá provimento do
recurso.» ••	 '

O que os eommunieo, para' os
dos. fins:. •	 "' ••

Portariaà

65 — O director da Receita PtiliWa
do-Thesouro Nacional 'decima ao Sr:- cal-
lector federal da i s Collectoria de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, pára- seu •
conhecimento e devidos fins que , o '!.a.'r
ministro da Fazenda, -tendo presente o
Processo oncanninhado.com p seu officio: •
n.. 733, 4e 22 do-junho •deote• anuo,. em'
que- recerrreu ex-officio- da decisão•pela.
qual julgou improcedente a, representa-,
ção lavrada contra Viuvo, Anthero de
Souza Araujo, por infracção do decreto
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svh.t(sion	 in fn 201{it

n. 15.589. de 29 cie julho de 1 922. P ro
-foriti elo 22 de julho ultimo o seguinte

eNi •go provimento rui recurso
á vi s la da circular n. 3, de maio

tiltrino.»
• ___ O director da Receita Publica

lio Thesnitro Nacional coitimunica ao
eo l letrii . tia Collectoria das !tendas Fe-
iel'aPi em Campos, Estado do Rio de .1a-
neiro, que o Sr. ministro da fazenda.
¡p il do presente o reeut :so interposto pela
.11m : 1mi Cesar Silva &: 'Cornji.. do acto do
ag-eide fiscal Pedro :Martins da Rocha,
que lhe itopoz a pena de revalidação por
infracção ttil regulamento olo illir/Or•LO
Jite Vellfhi g mnereanlis. prob • i • iti, em data
do 16 de agosto proxiino findo, o seguin-
te drapaclio:

tToitio conhecimento (;11 recurso para
amumuliar o proeesso o mandar que se
proceda como propõe tm lmirertoritt da Re-
ceita.»

O pa p eei. ]: quo oroilli e com o qual
roitcordou o Sr. ministro da 'Fazenda
hui o seguinte:

d a! latido ao agonio fiscal compoton-
eu para impor pena, sou de pal pem que
.-m• tumulto o processo, determinando-se.

WH' I I ITn ViIIVIICIP	 SNItIdll
i i' SOI i,mstamiriiiii proves° regular. no
ijiiitt so constate a infracção verificada,
ileatillo ao autuado plonn direito de de-
fesa. O agonio tiseal signalario da de-
dsão do lis.	 v. dem.0 ser advertido.»

▪ ts .	 director da Rocoila Pii-
bilra do "'besouro 'Nacional communica
:io volloclor das rendas ï(itt'ie Ciii Rio
4.fitro, Estado do Itio de J11neiro. que o
Sr. ministro da Fazenda. tendo presente
O recurso e.r-of fiei () daquelia exactoria,
tilie julg.ou impi •ocedente a representação
do agente fiscal Jorge Vasconeellos con-
tra Alberto Lopes t%z, irmão, por infra-
CÇãos do regulamento do imposto sobre a
romia. proreriO, i . iii data do 13 de agosto
144 . 44xiono findo, to segunde deSpaelio:

aNtaniontio, por seus fundamentos, a
derisão recorrida.»

"Verificando-50 deste o de outros pro-
cessos 211a10g0S. Nill(10 g da colleetoria
roeurrente, que a instrucção tios mesmos
sC) leve lugar Por nau estar organizado

ein devida ordem n s.ci'vicci do arreca-
daeão do imposto sobro a renda, a cargo
•u, referida exactoria, chame-se a Cala
attenção para o faclo.

.A. decisão recorrida foi a sogninte:
.fl .;to vista da ciecillar • (Io Exulo. Sr.

ministro da Fazenda, mi. :P.!, de . 22 de
rimai() ibroxillt “ findo, e da certidão de fo-
lhas, julgo improcedente a representação
de lis. 1 e recorro ex-Officlo para a ao-
toritiade superior.»

N, 1 -- O director da Receita l'it-
Mica do 'Ttlesouro Nacional taminiunica

t •ollortor das rendas federaes em
Itio Claro, Estado do Rio tio •aileiro.
4f10O O St'. ministro da Fazenda. tendo
,; • vesente o l'PelICSO me-officio, daquella
e\a:Joritt, do acto que. julgou ..irrairoce-
tic • de a roa resentação do agente fiscal.

Vasconeellos contra „fifse Pereira
m linto. preferiu, em data i !.•- • 19 de a-os-
to ttn •Yill10 findo. 44 segunde riespactio:,

<..Nogo proViinoillo ao recurso

	

ellalflo-Ste a attenção	 rolleeto..,
ii Ein Claro Nara o facto a que t.114.1414.

I' parte do parecer.>
ti pai ceei . que ' esta directoria emillin

f• ao miai ^ se refere o ties .fiactmo tio Sr,
um ; 44isiro foi o St%11111(o:

o sello da eep-
. 1 iilão di• fls. :1 vet .so	 foi	 apposto,
, • n .ntravel lçi'à ao ar! .	 3°,	 paragraptin

<1;. vigente regillainontp tu. seno.;
—..n.ve-se, pois, chamar	 ai Iviit:ão

l'oHeelor de 11io Claro.

De HC4'ili< -- O recurao não morece
provirta tniii, Mo vista do (lis:10040 na
circular do Mi (1151010 da Fazonda, nu-
lucro 32, de 22 de maio deste aluno.»

N.13 —	 diroelor da Rocella Pui-
11 ca	 '.rimesouro Nacional cotim-munira
ao collector das remadas .rock .oaes erfl
)(it.' (AM .O. Estado do Rio i1 Jaimoiro,
quo o Sr. roinistro da Fazonda, tendo.
presente o recurso P.e-officio. tia rofe-
epia exartoria, do acto que julgou too-
pioeedente a representarão do agen-
le fi soai Jorge VascOnoollos ronlra
Alberljno Francisco. Ida ISitvr ira. Por
infracção do regulamento do imposto
de consumo, proferiu, em data de 19
agosto proxinio findo, o SegItillto despa-
cho:

<Nego provintenlo ao recurso, 4.1n
vista da resolução conslanto	 cie-
vidar n. 32. tle maio	 Pro,a.dim-
se na fórma proposta no parecer.»

O parever que esta directoria entiltiti
t • ao qual se refero o despacho itn Sr.
mc inisten fo.i o seguinte:

‘1 1teliOlioOt`Pornle — O sello da cer-
tidão (ir fls. 3 verso foi apposlo viu
ontrarie	 disposições do art. 3-,

vagraphti unico do vigente regulamento
do sello, peio qui . se dove chamar a
allenção	 eolleclor das Routin g 1.'414,-

11ms de Rio Claro. Estado do nio,
././o meeitis —	 roetorso não merece

provimento, em face da viecular
ro 32, de 22 tle inalo disto atino, do Mi-
nisterio da 'Fazenda.»

— O director da iteceila pu-
blica do Thesouro Nacional eommutinica
ao colleelor tias rendas foitoraes emo
Rio Claro, Estado do Rio do Janeiro,
que o Sr. ministro da Fazenda. tendo
rirosent e o Peeld'S:0 c,- offiri o. da refi•-
ritia exacloria. do acto que julgou Mi-
procedont o a represont ta:50 tio age n-

1 e fisca l Jorge Yasconeellos Contra

os SPS. .fost't Pansino ,8,;. Silvio°. por in-
t;raeção do reg,fflainento do imp.oslo so-

bre 41	 eu. (laia (te 19
de agosto ultimo	 o seguMle despa-
cho:
• «Nego provimonlo ao recurso

l'rc.ceda-se como proieõea 1' parte
liavecor.»

A primeira parle do parecer tine esta
directoria ernittin e 001'0 a dllat cutuair-
dou o Sr. ministro da Tazentla foi a
seguinte:

aPecliminar»icil le -- O sono da cer-

tidão de fls. 3 verso foi apposin
contravonção ao disposto no art. tu°, pa-
i:agra i-dto unieo . dti vii:,,ente rogularnento
io solto, pelo que	 .deve ribamar a ai-.
tenção do eolleetor de Rio Claro.>

N.11-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional C611-1111111 -1iCU ao volleetor
das remias fetieraes cri] 'lio Claro. Estado
do Rio de Janeiro, que o Sr. mini s tro da
:Fazenda, lendo presente . o recurso e,-1 -

officio, daquellit .exactoria. do .aelo que
julgou inn . roeed o nt e a representação tia,
agonie fiscal Jorge Vasconeellos contra

:José Nelson Itcloello,. ;•or infracção do
regulamento do imposto sobre a .tienda,
proferiu, em (laia til` 19 do agosto .1i:e-
ximo passado, o seguinte despacho:

«Mantenho, por seus fundamentos, a
decisão recorrida. Proceda-se como piam-
Ptif t a I' parle' do prtrecol'.5>

A devisão recorrida. foi a seguinte:.
«Fm vista tia circular do Em p o, a.i;.

rOinistro da Fazenda, n. 52. de de
iiiáio proXiino • fintio. julgo a repcesonta-
Cãe de fls. •1 improcedente e t . c.411 . 1. ei -

f	 desia minha dectsatt ci autoridade

n:periOr.,

priroeira parle do parecer (PIN OPA
directoria matai e á qual se reèfeint 6
Sr. ministrn da -Fazenda é a seguinte:

Orei intinarn beide : O solto cia ecrtj..
dão de fls. 3 verso. foi apposto contra W2
disposições tio art. 3, paragrapho nutre
do vigente regulamento do sello, rdlie
que so deve chamar a attenção do cofie,
ctor das rendas tederaes de Mio Clarom

-- Sr. delegado fiscal com Minas Gra
rumes:

N. 263 — com o of f icio n. no?, de £7
do julho do corrente anuo, encaminhar"
a esta direrloria o recurso interposto por
José lornandes da Silva, do auto dessa
delogacia, confirmando o da Collectoria
1...odorai de CLII'VellO, que lhe impoz
multa de 100$. por inlrarção do . regula-
Mento do imposto sobre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda, cru data do
12 de agosto proximo findo, proferia ()
seguinte despacho:

<citou provimehlo ao recurso, á vista ilro
que foi devidido e consta da circular C!.
tinia no parecer.»

O parecer que esta directoria emiltun
e ao qual se refere o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda foi o seguinte:

cSon pelo provimento do reeurso,'era
face da circulai : do Nlinisterio da Fazei].
na. 11. 32. de 22 do maio tollimo.»

O que vos communico para os dev1t03
fins.

- Sr. de.kgad0 fiscal em Pernambuco;

N. 151 — lte.slituindo-Nos os inclusos
dociunentos dl' fls. 2 a 7, 7 e 10. 12 e 15 a
18, do pcoees.so devolvido a esta directoria
com o vosso . officio n. 197, do 12 de j1.1-
11mo de 1922. em que Josa5 Henrique 4
Comp. solicitam, restituição dos direitos
pagos a titulo de deposito prévio lo ma-
terial despachado pela nota do importa-
Cã o o. 11.83•1. de junho de 1920, na im-
perlanria de 27514550, sendo em ouro
1511;552 e em papel 123$908, comunico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
itisti :o da Fazenda resolveu. por despe-
rito de IR de joollw deste 1411t10, autorizar
a restituição solicitada.

- - Sr. dolegado fiscal em S. Paulo:
N. Ati7 Cont o officio n. 507, de 7 de

abril do eorronto anno, encaminhastes a
esta directoria o processo em que Wadib
Pedro &, Irmão ret •orrem do acto dose&
itelegacia nue lhes impuz a multa de
1:0C.08, por infracção do decreto u. 2.74e.
de 17 do dezembro de 1897.

Sr. ministro da Fazenda profertu.
em 20 do agosto proximo findo, o seguia.
lo despacho:

elle aceórdo coro o parecei', nego pro-
vimento ao recurso>.

esto o par'ècer que eriliW, Com CA

taial .concordou o Sr. ministro:
«Ficou provado no processa titio, tenda

Sido importados. botões que occupariaan
1.4CO2 dos cartões appreherolidoi (6.012
botões;, foram importados	 carteo.•;,
qw• dariam	 SM

petiçã o de tis. 11, dizem os ret.orrenter,
qui, tendo encommentiado botões).
foramo-lhos remeti idos aaeitas 6.012, o
mio. por ser á quatil idade do cartões: numl.
tr. simporior, deixaram cie rctiral-us. •

E g Iú. as .-sinu. provada a infracção e, paa
is...o, sou de parece.. dote ;42 11Cg:IC.p,ovt.
,mento ao reeurso, peai se manter a (teci.

reeorm:itla».

Ilj
(1..11e. VOS COIIIIIV.IniCO, pile. n	 devidg

' N. A98 -- f:olrimmt l ea -vos 	 t.. a tle•
v't.w. fins. que o

1111 i i a	él~t etâ1r.4.:
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x.hudo a cela direeenea com o vosso offi-
. 404) n. 953, de 11 de agosto ultimo. rela-

tivo ao requerimento ein que a Compa-
uhia Armour do Brasil pede autorização
para expertar os inaferiaes constantes da
relação annexa. de que não precisa, por
mijo terem applicaçãe em seu frigorifico.
materiaes esses importados com isenção
de 4ireitos, resolxeu, por despacho de 27
do mesmo mez, conceder a autorização
solicitada, mediante termo, em que a
requerente he responsabilize a, dentro do
prazo que lhe fôr marcado, fazer prova
do destino da mercadoria, sob pena do
wagamentoelos eepectivos direitos.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 493 -- Com o officio n. 1.538, de
11 de julho do corrente lume, emaná-
libastes a esta directoria o recurso in-
terposto pela firma Oeorges Dueasse do

. acto dessa Recebedoria que lhe impoz a
multa de e00e, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.589, do
29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, mi data do
29 de julho ullitno, proferiu e seguinte
despacho:

(dee aceArdo com r, parecer, dou provi-
mento ao rixersue.

O parecer 4111 0 emiti i, e cem o qual
euecordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

(Sou pelo provimento do recurso, em
face (ia circular do Mine:Ledo da Fazen-
da n. 32, de 2,2 de maio ultimo.» -

O que vos communico, para os &vides
li IIS„

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 92 — Communice-vos, para os de-

vidos fins, que e Sr. ministro da Fr-
./crida, tendo p l:A..t," I e o praeCShO elle a-
xitn4tiado a esta directoria COM O vosso
efficto n. 310, de 16 de jimbo (lese.
mine, relate o ao requeriment o em (pe.
e firma E. Tilde Le, Comp. solicita res f i-
lbuiçÃo dos direitos pagos pelo material
sie"aeliatio pela nota de importação nu -
libere 8.309, de 16 de junho do 19e0, e--
eolveu, por despacho de 23 de julho i.les-
e anuo, ee te .cerde com os arte. 12 ,.
O das leis oreamentarias para 1919 i.

,.....20 , aworiza, a ri, t II o iCãO SOlicitariàAi imporLancia dr 3:118 e678, sendo em
f ikeo 1:71ee23 e len papel 1:10'8105.

tlestituo-vos os inclusos documentas
lle'ns. 2 a 1. 6 a O. 11 a 13 e 16 a le
elo alludide processo.

--- Sr. delegivie fi scal em Minas Ge-
enes:

ese ,265 •-- Cem o officie n. 50e. (To 17
plk.! ' Pelle.) me xi mo findo, encaminhai e.:

.igirájai!..el tti oor,i ,aa doa Rrecirecurso interposto

1

,

.	 e penda.

delNucia que, reformando a decisee
: Celleekuia Federal de Gurvello, lhe
ipde a emite de 100e, por infracção do
gulemeeto do imposto sobre 
,i? Ée ministro da Fazenda, em data

1.1ís .1,2 4e ueosto ultimo, proferiu o ée-
sieifde despacho:

',Dou preeemenlo ao recurso. em fiee
Pra circular- te 32. de maio ultimo.» .

O .que y es comnumien, para res devi..
45 fim

,N. eei — Com o officio n. .1e5, de
ee de 4unlio do corrente atino, encame
entastes a esta directoria o reeurso in-
liereW‘toe.	per José dos . Santos Penne do

.0.1.4g1K1n1. cenfirmeode 2 (te

(VII:devei Federal de Pirapera, que lhe
/mien a multa de 1.008, por infracção di:
reeulemento do imposte sobre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
cle 29 de julho proximo findo, proferiu
o seguinte «esparho:

e.A' vista da circular n. 32, de inalo
ultimo, dou provimento ao recurso.»

O que vos communice. ibera os dev:-
dos fine.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 81. — Golo o officio 0. 391, de 11

de julho do eerreete • nno, encaminhas-
tes a esta ,directoria o recurso interpos-
to por Gestão Peplade de acto dessa
delegacia, confirmando o da 2' Cardo-
ria Federal de Curitylet, •que The impez
a multa de 100$, 1 ¥or infrecção do re-
gulamento do imposto sobre a renda.

O Sr. ministro da :Fazenda, em data
de de agosto proxime findo, proferiu
o seguinte despacbo:

Jou provimento ao recurso, te: . se-
i-Ardo cem o parecer.)

O parecer que emitti e com o quel
concordou e Sr. ministro da :Rateei:e
fui o seguinte:

-Sou pelo penimenlo do eecerso, por
Pl itlidade, em face da -circular do eli»is-
tete° da Fazenda n. e3, do 3 de junho
lindo.>

O que vos eOlOMUlli CO, para os devi-
dos f ins.

— Sr. delegado fiscal em Pornam-
lmea:

N. 15.2 teeinnunice-vos, Am.a os
devides fins, que o Sr. ministro da .Fa-
ziaala, te»du presente o processo doa-

a esta directoria com o vosso
officio n. 466, de 2e de junho deste
tiniu' ciii que recorrestes ex.-officio do
acie polo qual destes provimento ao
:ir lo Mendes Lima ge, Comjl. inter-
pesto da decisão da Alfandege desse Es-
tado que os obrigou ao recollenteute de

:!IS, proveniente de differenek de
direiies verificada na revisão do despa-
cho livre it. 259. te . 1e22, proferiu, cot
et; le julho ultimo, o seguinte de spe-
ceo:

eelanleehe a decisão da delegaria, por
eseir confoime as resolineees deste mi-

em casos identicos.»
-- Sr. inepecter da Alfandega 1 Rio

de Janeiro:
N. G.29 — COM onnico-N-os, para ies

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presenle o processo relati-
xo au requerimento de 8 de agosto

erll que a Companhia Nacional de
Navtgaeão Costeira pedi. seja declarado
a essa alfandega que os itens lis. 7 .i e
Wh> glosados da rebeão que acompanho,/
:t Ordem n. 386, de O de junho ultimo.
referenies a 6c , toneladas de cabos de
manilha e 1.000 metres do lona de li-
nho, se acham comprehendidee entre e:
artigos que a requerente poderá impor-
tar com isenção do direitos e demai
taxa-, resolveu. por despaelio
agosto estado. ilfei-ji	 ii /11.111(1“.

dr eeco- s es es.	 l'121,	 51.34;
:lee; •

13

inspe . eir 1la Alleedegit de Sento,:
e. 166 --- Cenunitnico-sus. para os do-

e idos fins, que o Sr. ministro da 15'-
inda, Do processo relativo ao officio do
serrei:rio	 Ag".ir.ultura. Conimercio
Obras Publicas desse Estado, e. 3. 9O,
de 5 deste IlleZ, Com que rui encaminli p

-11 9 e pedieo leite pelo ler. Camelo leu-

toit, no eoutido de serem desembaraça-
das nessa alfandega, independentemente
(to pagamento de impostos aduaneiros;
duas caixas contendo macheias electri-
eas para desfibrar linho, importadas da
Belgica, exarou, em data de hoje, o se-
guinte despacho:

Concedo, do acrde com O parecer dc;
-Sr. director da Receita, com fundamen-
to no art. 16 da lei da receita vigente,
por se tratar de maehinismo destinade
a beneficiar o prodnefo da lavoura, su-
jeito á taxa de expediente (2%, papel) .e
O parecer que emitti a 11 ainda deste
soez e a que se refere o Sr. ministro da
Fazenda, é o seguinte:

gA disposição citada no parecer nriS
ra'i,le ser applicreia ao caso em apreço,
dados os seus termos claros e expressos
só se refere a machinismos de fabricas .
que tenham de produzir fio para malha-
ria e rendas, fabricado com algodão na-
cional. O art. 4', lettra f, ou o art. lei
da vigente lei orçamentaria da receita e:
que mais se aproprie ao mesmo caso.»

Os documentos relativas áeinesortaçãte
foram restiluidos ao Sr. secretario da
Agrictiltura. Commercio e Obras Publicite
COM o officio	 , de hoje datado.

— Sr. lee (editei.' Ribeiro dos Santo.
DD. secretario da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas do Estado de 8.,V,
Paulo

N 2: 89 — Tenho a satisfação de cem-
municar a V. Ex. que o Sr. ministro do
Fazenda, no processo relativo ao officio
n. 3.950, de 5 deste nen, com que V. E.
encaminhou tu este ministerio o pedido
do Sr. Camelo Dutoit no sentido de si!.-
rem desembaraçados na Alfandega de
Santos, ineependent ement e de pagamen-
to dos impostos aduaneiros, os maehinis-
mos constantes dos inclusos documentos'.
importalos de Beeeca especialmente pa-
ra a desfibração do linho, exarou,
data do hoje. o seguinte despacho:

«Concedo, de accerdo com o parecer do
Sr. director da Receita, rani fundamento
no art. 16 da lei da ri.ceite, vigente, por
se tratar de machinisine destinado a be-
neficiar producto da lavoura, sujeite e
taxa de expediente (2;. , papel

O perecer que eine ti a 11 ainda dest.
moz e a que se refere o Sr. flu ia iStrO
Fazenda é o seguinte:

«A. disposição citada no eereee.' não
pede ser applicada ai caso ele aprecei,
ilados os seus 1 ovinos claras o ,,'SpeeSSO.
hO se refere a machinismos de fahrias
que tenham de produzir fio para malha-
ria e riudas fabricados rogo o algodyla
DW: iui20.1. O art. 1^ letiva e, mi o art. te
lia N. igcnte lei 01 çamen'.aria da receh .";
:que fe apropria a . ) me-ml

Direcioria da Caiu abilidade

expereex-r IM Sli DOO'f:T01;

1)10 1‘.!	 de 192;

e'. 21 — Nes Meteis do teeparlio
Sr. ministro, de 18 de agosto proxitne

u. exarade tio iirecesso annexe ao te-
togramma da De legacia Fiscal no Ceará.
o. 237. de 8 de maio ultimo. enderecado
a Directoria da Piei:cila Publiva. decla-
là-voS tili p a. quota de 1 deduzida da
renda do :seno adliesive arriyadada
!os postes do eenda das rgiipeetivas for-
mulas existentes nesse Estado. deve'rs
ser eseripturada em 4:1-leptitos» e 1,1'11W -
ferida nteneelnitefte por eerovinientos
PlOidohs) ao egipno:gui:9 Nei911Ar:



Domingo • . mAmo 0MICIAL	 •. Setee'diro - de: 192;	 ,

• te a devida coromunicação. ficando, ou-
tresli» •essa delegacia autorizada a effc-
t• tuar o pagainainto de vencimentos men-
saes aos vendedores do . referido selo

•:lambem por "Movimento de Fundusa
com o mesmo Tbesolu •o na farina do
art. 661 do Regulamonto Oeral de Con-
labilidade Publica, dando cumprinainto
ao -art. 661 do referido ragniamentaa
Identico ás demais &legacia s fiscaos.

Directoria do Patrimonio Nacional
ExPED1ENTE no sa. busse•roa

Dia 13 de sele/abei/ de 192

Officies:
N. 140 — Au Sr. divectar do Labora-

brio Nacional de AnalySes, Communi-
cando que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, resolveu. •pur • despacho de . 28 do

Pi.oximo paSsado. autorizar, Me-
diante coneurrencia publica, a acquisi-

'" cão dos moveis de que haressila cs:De la-
fioratorio, a que se refere o vosso offidio
n. 92, de 7 de fevereiro ultimo, e que
junto vos . devolvo para (is &sidos fins.

• N. 121 — Ao -Sr. directos cia stocatta,
em. telegramma de 28 de junho, respona
delido a consulta desta directoria, o Se.
delegado fiscal no Estado do Rio or•ande
do Norte, declarou guie s em virtude de
atraxe antiga. o rec011innento de faro de
todos os municipio-•i• feito ma Alfandaga
de Natal, mediante guia da Contadoria".

Em Alagoas, a cabriolo dos t •,-1os é
;feita na Alfandaga Maceit; e Mesa de
Rendas de Penedo, segund,1 n en, informou
o delegado fiscal naipe:lie Estado, em te-
legrannua ae 11 de julho.

.Não escapará a V. Ex., cerlamen!..e,
quanto a inconveniento e prejudicial a
arrecadacão das rendas obrigar os ro--
reiros ao pagamento de fc'iro em esta-
cões mui distante dos togares de suas
sesidencias.

Em mataria do arreeadaeão devo-se;
tanto quanta possivel, attender á com-
modidade do contribuinte. naa o obri-
gando a deapezas maiores que as decor-
rentes das proprias contribuições a que
rstão sujeitos.

O art.. 70, do decreto n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911, inclue na receita
que incumbe ás colectarias arrecadar a
proveniente de filros dos terrenos de ma-
rinhas e lauderniost. Não Ode haver du-
vida que as mesas de rendas Icem igual
:atribuição.

Nestas condiçõea: é de toda-a convenien-
ria abandonar processo que se não apoia
em nossa legislação, para o fim de es-
tabelecer o reginteu curial de fazer ar-
secadar, pelas estações bines, os fóros e
laudemtoa dos terrenos de marinha e a
taxa pela occupação desses terrenos. Ro-
gando. digne-ac V. Ex. de adoptar ita
providencias que a boa arrecadação das
rendas reclama, aproveito a opportuni-
dado para renovar os protestos de alta
estima e distincta consideração.

— Sr. prefeito municipal de Nitheroy:
N. 139 — Em officiu n. 27„ do 11 de

agosto proximo passado. declarastes que
para que- essa prefeitura respondosso
consulta relativa ás pretenções de Coa-
Mandrio Ambrosio Tavares e Hugo Bet-
iingrodl, era necessario mui 05 interes-
sados satisfizessem o pagamento do- 20$.
em ScHos, OU seja quanta o art. 1°, nu-
semi ,20, da deliberação a..562, de 21
junta ultimo, taxa "qualquer opinirsa
parece I' referent o a teritanos . da- ~Mita".

Nao s . precasa. eestainerdaa boi•

Sr. Pre feit o. - que. aentro 0 aforamento de
terrenos de marinhas sérviço federal.
sobre elle não pódo incidir taxação al-
guma. quer por parte dos • municipios,
quer dos Estados, sob pena de infracta'in
de principio constitucional.

Demais. a audiencia das muniaipali-
dados em concessões de aforturianto,
1 abelec ida desde o regulamento n. 4.105,
de fevereiro de 1868, si bem qui) abri-
gatoria, sempre teve eia mira mais °a
interessas daqueles departamonbis que
os ria propria Fazenda Nacional.

Essa audiencia tem por fim o exami-
narem as municipalidades as pretençõea
.a.aforameuto "espacialmente do ponto de
vista do alinhamento e regularidade do
cilas e edificaçao, da servidão e logra-
(louros publicos, ou de oulroa interesses
municipaas". (Decreto citado. art. 11^.';

O decreto do 1868 foi modificado. ens
parta pelo decreto n, 14.594, do 31 da
dezembio de 1020, qua,:para maior pre-
steza na conclusão dos ItroCesSos dc afo-
ra011.'1110, estabeleceu:

"Art. 2.° Versando a audiencia obriga-
leria...das nomicip.alidades 15.0. ssimenla
.sobre o alinhamento e regularidade do
cães ,r) .edificações, da servidão o logra-
douros publicus ou outros . interesses •irai-
nicipaes, a Direatoria do Jsal ri moo io ou
as delegacias fiácaes não lhes remetterão
os processos de aforamento, mas lho abri-
rão a adieticia sobre o objecto do reque-
rimento ou officio, instruindo ruiu uma
cópia da planta apresentada.

§ 1." .-Sa municipalidades deverão en-
viar as suas propostas dentrn do prasodc
vima 'dias, contados a partir da data da
recebimento da consulta, findo o qual cms-
aiderar-se-lia seu silencio corno assenti-
monto pleno á conc-essão Proiendida•-

.§ 4.° Só prevalecerá como impadimaido
aa aforamento a impugnação da mutue.-
palidade, si ficar provado que a coneetão
prejudicará o alinhamento no caos. ar-
ruamento ou obras que a mesma munici-
palidade tocha executado. estia)) t:x p

-cotando ai venha a executar, segimde
Projecto existente e do qual sora anue-
zada uma cópia á dita imptignaea,.."

Assim, a exigencia do pagameoto tio
salto poios pretendentes ao aforaul-ni.o,
para (picas municipalidade desse o se): pa-
recer, não perturbaria o andaineuto
Processo, porque o decreto u. 14.594, ui
1920, impõe a obrigação de acceitar como
assentimento a falta de resposta no liras()
tio 20 dias.

Certamente não Ode consultar os alta
e respeitaveis interesses dessa prefeit-ura
fazerem-se as concessões pedidas inde-
pendentemente• das suas respostas, isto e,
sem respeitar a Fazenda Nacional as ra-
zões relevardes que possa ter o municipio
quanto ao arruamento. alinhamento do
cães. e outras obras que pretanda- fazer
ou esteja executando no local.

Por estas razões, sou forçado a insistir
na resposta aos °Meios desta directoria
us. 111 e Hl referidos na vossa cartum-
Ideação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus proteatoa de alta estima e conaide-
ração.

Recebedoria . do District° Federal

Peeeotóri'm fiewcitotlos

jilizo da Quarta toretosia
, ) ntrega 	.14W764. a favor.de ,_14:44A
(tuim) de , Albuquerque. --- Cumpra-.o..

juizo da Ptimaira Wetoria
entsega.	 30(W. a favor de Frattrisen
Manoe! el p Motac ,, .	 .

• Juizo da Primeira Pretorta.
• ',adrega 'de 100. a: favor de •'Fraticring
Manoel de Moraas. • -:a Curnara-Ses	 -

Juiza da:Primeira Preteria' arfniteak
entregado 500$, si •favos de Istiglel
I. -- 'Cumpra-se.
• Jütza da Sexta Vara CiaeT, 	 'it

.2:0008,- . a favor cN EinPreza • PaSeh
t:t egreto,	 A.',‘ Primeira Suis-direct.-Orla
liara 'annolar, tende em	 o*
1). .571 ., do ti, do, corrente da jaliZsali
Sexta 'Vara' CiVel.

Juizo da aegunda. Preteria»CnT„
f.:., ega. de 66$60,0,..a favor de.Jolió,
raiva Vianna. -=• cumpra-se.

Juizo da' Quinta Pretoaia Civèl,thiakt-
ga de 833$, a favor de Maria•Senedielã
da Costa. — Cumpra-se.

Juizo da Quieta Preforig CiveT„enpzç
'lati de 940$, -a favor de Jesuin,
.	

o,-R0
guris Samariss.	 Cumpra-se.	 ,
„anho doS Pelas da Fazenda Muda.
paL antroga ii 9:982$111,, a favor

NV i I ! p ilosas •	 1) ip saaae.,

Êxisraa ENTE DO sn.,

Dia 13 da setembro 410 1-9a1

M.a/aér ./mentos di.nnieliadj)s

. Roo) numero -- Man.) -das Chagas tbSa
aa.	 Indeferiao.	 .

Offitsicr ri. 431, da Procuradoria dai
ISostoblaaa — Manoel da Silva Pereira.
- - Offteie-si' Inspectoriii de Engenha-
tia Sanitaria, solicitando-se informa-
eões.

N . 12 .06'm --- Soe i tad e Cammere i
Slarcolino Ltd.	 Processe-se a
ela sobsob o, valor lucati<o- de. i	 con--
Imane o laudo e o parecer.

Contra-fé ii. 8.784,- serie ER. --
Octavic, Ayres.	 Annulle-se. @Mate-
s°, em termos, á Directoria da•Reeaaa.
. N. 14.141 -- Fraucisea Victorino. da

Silva. — Mantenho o valor ice:ativo
bit rado pelo lançarosnto, tendo em vista
t. laudo e o parecei-,

N. .13.17o --- :Ufania latis -de Ss.ssas
- Solicite-se informacito .a Rapa:alçai)

do Aguas. e Obras 'Publicita.
N. 40.100 — Real Associação Benta:

l;cente das Artistas Postuguezes. -
deferido. sa.: Segunda Sub-diroctocia,
para fuer a averbação puoposta.

N. 13.1,68 — A. L. Moraes & Coroo.
Faça-so a alteraçãa [a-oposta;

N. 11.2; 1 - • Afic a Artninia„ -- A'
‘ Irita da infiaanação e do parecer, ilide-
terillo.	 •

.8-2a — Alfredo M. doa Saatot,. • •
Mantenho a elasisfioação de amena-

doa de matariaes , para ectrattrueçittaa.
dada á irslustria tio requerente peles len--
camento de confim-náiade com o lautas:
e o parecer.

•N. 12.589 -- H. Bahia. — Nes ter-
mos da infornateão e do parecer, imita
ferido.	 •

Sem numero -- Castor. :Cari:atiro
1 •'reitas Oainas — De aguarda cana Oar.
l'e-C4M, entregue-ao aos resplateutea a ilrir
)14)1'tarteia 40 9664#615a elassitleaode...êc„ i.

despeza pelo modo indicado.
Sua_ manero—Cattue de Freitaa
Entregue-se, de accôrdo com a wake-

n41V, a quantia de 1:4944540, elasadaataass '-
do-se a despeza pelo roodo.

N. 13..385 — The Home legtraMot
compare; of Nen. )(orla. RaStattataa.ses
tio aceitrdo coal a pa.reece, a (#.19à144 Cul .
500a. etaasificasida-ae • a chamo • ,peW

• ,
•
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. . 20. 366. Peso, ice Carneiro, Ltd.
-.1teetitua-se, de accôrdo com o pa-
recer, a quantia de 8:922$600, classi-
ficando-se a despeza pelo modo indi-
cede,

Seno numero Generoso Francisco
Alonso & Comp. - Restitua-se, de accor-
do com o parecer, a quantia de 513$135,
classificando-se a despeza pelo modo in-
dicado: Submetto á assprovação da alio
tOoidade superior o despacho acima.

Sem, ~Moo - Representação do sub-
director Abreu Gomes. o- Ao Sr. aju-
dante Interino para aliminar c propor o
(go julga conveniente.

N. 13.95$ - João Jorge Figueiredo &
Comp. - A divida sendo procedente,
nada lia- que deferir. Archive-se.

Sem numero - Madre Maria Tisnada
de-S.S. N. de Jesus. - Restitua-se o
processo á Direct cria da Receita, prestan-
do-se informações.

N. 9.544 - joaquim Marli os Costa. -
A reclamação deve ser dirigida á bispe-
etoria de Engenharia Saultaria, que O
a competente para julgar da procedencia
da divida em apreço.

Sem numero-Cincinato Pinto Braga.
- Entregue-se ao requerente .a quantia
de 75$. classificando-se a deepeza pelo
modo indicado no parecer.

Sem numero - Antonio Ribeiro
Silva Braga, - A consulta está respon-
dida pelos despachos de Sr. ministro o
desta directoria, exarados em petições
da Singer S-erwing Machine Co. e de
Carlos Silva, e publicados nos numeres
do Diairo Offklad de 2 de outubro de
1923 e 20 de julho do mesmo anuo. Devo
o oonstilente tambent attender ao despe-

-cio desta directoria, lançado em consul-
ta da Sociedade Anonyma Cooperativa
Economica e editado no Diario Officio),
de 28 de agostó do 1923.

Sem numero - Seraphlin Vallandro &
Comp. - O requerente deve pagar o im-
posto de accôrdo com o decreto n. 15.589,
de 29 de julho de 1923, sobre o lucro
opurado no balanço, proporcionalmente,
ao numero de mexes comOrehendidos do
armo de 1923.

• Sem numero - Horrique ofaggioli
outro. - Entregue-se a quantia de 100$;
classificando-se a deopeza pelo modo
indicado.

Sem numero - Virgilio Lopes Ro•tri-
gues. - Intime-se ao leiloeiro Virgilio
Lopes rtodrigues a vir recolher, no prazo
de 15 mas, a importancia de 210$, de-
vida pela firma ignez Mele Fernandes,
referente ao imposto de consumo.

N. 7.919 - Raul Lopes Cancella. -
Pague revalidação, conforme o parecer.,

Sem numero - Ignacio Lopes . Soares.
- como parece ao Sr. sub-Oiroctor da
3' &lb-directoria, cobrando-se a (urre-

• rolo do imposto com revialidação.
N. 5.664 - Avelino- Fernandes Roo

• 'drignes. - Annote-se para 1925, os va-
lores locativos propostos, de accôrdo com
es parecer.

N. 2.231 - Severino Augusto Porei-
a. - A' 2" Sub-directorie para emittir

"farecer.
Notificação D. 34, contra Aredi:o Ss

Comp. - Solicite-se esclarecimentos á
1° Collectoria de S. Paulo.

	

11.499	 Aristeu Teixeira Pinto.
requerente deve dirigir a petição

p_LtseCtonig da Receita, onde foi feito
Momento
Officio n. 77, da Procuradoria da Re-

Inblica. • - PoeviaMente, á 1° Sub-di-
~teria, afim de providenciar quanto á
extracção da certidão de divida; e respe-
ctiva reme‘sa á Directoria da Receita.]

Os'etn .11111001'0.- . Alberto Bittencourt ..
:sos Proceda-se á inscrinção, nos ternos

DIÁRIO OPFICIAL.,

~MD
A defesa apresentada não justifica os

autuados da falta, cuja gravidade, avulta
deante do que minuciosamente informa
o agente autuante ás fls. 12 v., a 15 o
15 v. a 16 v.	 .

ossa
Imponho. por isso, aos infractores.

Giannini Acherinto & Comp., a multa cio
1300$, minimo do art. 53 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro do 1921.

Intimem-se para o recolhimento da
multa, no prazo de 30 dias; si o não fim-
rem promova-se a cobrança, executiva,
pelos meios legues. resolvando-se o - di-
reito de recurso, de que se poderão va-
ler, dentro de 15 dias, na forma do 'Ar-
tigo 229 do decreto mencionado.

Auto n. 230, de 9 maio de 1923; con-
tra Julio Nery -Na offieina dc carto-:
imagem e typogOophia, á rua do Hospicio
ns. 310 e 312, de Julio Nerooforam apo
prehendidas duas caixas de, papelão com
rotulas em idioma estrangeiro. Defen-
dendo-se, allega o autuado mie as 'cai-
xas apprehendidas estavam em seu esta-
belecimento corno amostras ou modelos,
e faziam parte do archivo do Dles11111.

Dada a insignificancia da mercadoria
e o nu-lio valor da mesma, e attende,odo
circumstancia de que muito acceitavel á
a explicação offerecida pelo interessado,
e ainda, temido em- consideração à facto
de que o autuado é um commercianto
que nunca foi passivel de penas e assim
merece, perante o fisco, o _melhor 'concei-
to: de aocOrdo com. D.parecer julgo im-
procedente o auto e recorro ex-offic¡o
para a superior autoridade.

Feitas as annotações devidas, encami-
nhe-se o processo á Directoria da Recei-
ta Publica, para ser presente ao 'Eximi°.
•Sr. ministro da Fazenda.-

Autos de infracTelo

• Autos mis. 229 e 210, lavrados em 5 de
maio de 1923, contra Leite & Peeanba.
- A'	 Sub-directoria para o fim in-
dicado no parecer.
• listo n. 583, lavrado em 5 de agosto
de P924, contra Manoel Carrione e Gui-
marães Pinto & Comp.. - Concedo di-
lação de prezo por 10 dias.

EXPEIDENTE DO EM AJUDANTE DO ninecrOlt

Dia 13 de setembro de 1924

Processos despachados •

Not if leni; es

N. 731 - M. Conto & ' Silva. Teu-do
ent vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo Francisco
Jambeiro de Souza 'e,. tomando - em con-
sideração • o parecer da 3' 50,--ehrecto-

Setembro de .1921
	 -

ria, 'imponho á firma' M. Córtes & Silva;
estabelecido á rua. Miguel de Frias n. 8,
da cidade do Rio de Janeiro, com fabri-
ca de moveis de seis a doze operarioo,
a multa de 150$, por infracção dos ar-
tigos 8° e 14. A -do . regulamento expe-
dido pelo decreto n. 14.648, de 26 de
jancirO ne 1921, a qual deverá reco-
lOeo aos cofres desta repartição junta-
mente . com a importando de 150$, re-
lativa a emolumentos do registro de
seu estabelecimento, no corrente exer-
cicio. Fica avisada que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o
prazo de 15 dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas" importancias.
Intime-se.

N. 737 - Luiz Serivano. Tendei'
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo Silvino
Paes Barreto e, tomando cai considera-
ção o parecer da 3° Suh-directoria,. im-
ponho á .firma Luiz Serivario, estabele-
cida á rua do Lavradio n. 14. -da Cidade
do Rio de Janeiro, com negocio a varejo
-de tintas, com commercio de fumo e
phosphoros, a multa de 150$, por in-
fracção do arit. 11 G do regula-incuto
expedido pelo decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921. a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importancia de 608, re-
lativa á ,differença de emolumentos de
registro de -seu estabelecimento, lio
corrente exercido. Fico avisada que
não será acceito qualquer reclamação
que exceda o prazo de 15 dias, sem o
prévio deposito das mencionadas impor-
temias. -o-- Intime-se.

N. 735 - Ozorio Zahluto- Tendo em
vista a c feita pelo agente fis;
cal do imposto de consumo Lucas Anto-
nio Monteiro de Barros e, tomando em
consideração o parecer da 3' Subolire-
ctoria, imponho á firma Osorio
estabelecida á rua lmboassú. n. 3, Bonn-
rio Gurgel, da cidade do Rio de Janeiro,
com negocios de generos alimenticios,
com commercio - de fumo, bebidas, phos-
piloros, café, manteiga, velas, vinagre,
conservas e sal, a milita de 150$. por
infracção dos arts. 80 e 14 A e do re-
gulamento expe.dido _Pelo decreto mime-
ro 14.648, de 26 de jaheiro de 1921, à
'qual deverá recolher 'aos cofres desta.re-
partição juntamente com a importancia,
de 150. relativa a emolumentos de, re-
gistro de seu estabelecimento no cor-
rente exercicio. Fica avisada que não
será acceita qualquer redamaçolo spie
exceda o prazo de 15 dias, sem o prévio
deposito das mencionadas importancias,
o-. Intime-se.

N. 736 - M. Couto. - Tendo em Oisra
a notificação feita pelo agente fiscal do
imposto de consumo Phoinaz Joaquim
Tavares e, tomando em consideração o
parecer da 3" Sub-directoria, impoalio
firma M. Couto, estabelecia lá rua Dr.:
Garnier u. 97, do cidade do Rio de Ja-
neiro, edis( negocio de armazem com
eemmereio a varejo do bebidas, plios-
phoros, sal, conservas, vinagre, velas o
manteiga, à multa de 150$, por infracção
dos arts. 'e 14 A do S'egulamento ex-
pedido pelo decreto n. 44.648, de 2C) de
janeiro de 1021, a- qual deverá recolher
aos cofres desta repaoksiçáo juntamente'
com. insportancia de 140$, relativa a
emoloonentos de - registro .de seu . esfaime-
leeimento, no correnSe exercido. Fica
avisada que não sere, -encena qualquer
reclamação que exceda o -prazo de 15

do .parecer. Imponho a multa de 100$,
minimo da lei.

Sem numero - Casinos Goydochéa.
- Entregue-se, de accordo com o pare-
cer, a quantia de -i5$3, escripturando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 8.000 - .Tosé Jorge Constantinn
DaStos.	 Officie-se á Directoria
Repartição de Aguas e Obras Publicas.
- Auto n. 158; de 28 de junho de 1921,

•e-ontra Gianoini Acherinto & Comp. -
Está prevede a infracção de posse do
senos servidos oproveitados de predito
ctoS já consumidos, que fundamenta o
auto de fls. 11, lavrado contra à firma
Giannini Acherinto & Comp.. estabele-
cida com o commereio de queijos, por
grosso, á rua 1° de Março n. 89.
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'dias, sem o prévie deposito das meneie-
;vades importancias.. :--- Intime-se.

74t sAbraltão José da Silva,
Tendo em vista A notificação feita pelo
agente f¡acal *do imposto de consumo'
Cincinato Pinto Braga c,. tornando em.
Conaideração .o parecer da :P Seb-dirc-
Ctoria, imponho á - firma Abrattão José'
da Silva, estabelecide, it rua 3). Romana
n. 86, .fia cidade do Rio .0 Janeiro, Com
negocio de genros alimentieies, csom
Commercio, bebidas,. sal, conservas. ve-
las, vinagre, café 0 -.nianteiga,''a multa
te 1508, por infracção doa arts. 8 0  e.
11 A do regulamento .expedido pelo de:-
'reto n. 14.648, de 29 de janeiro de 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta
xepardrA o juntamente com a importei-
eia de 140$; relativa a -emolumentos de
registro de seu estabelecimento, no cor,
rente exereicio. Fia, avisada .que não
será, acceita‘ nualquer •reelarnação .que
'exceda -o 'prazo 'dó.. 15 dias sem o' prévio,
depOailo-das mencionadas importancias,

Intime-se '1
1 N. 733 - .5loysés , MenáS de Musafir.•

'Tendo 'eun vista, a ' notifie,aeão feita
pelo agente fiscal 'do impbsto de censur:
ano Vez Junior e, ,tomando em conside-
ração o Parecer da 3": Sáb-direeto-ria,
:imponho á firma"Dleysés Ménás ou Mn-
;safir, estabelecida á rua Gomes Freire
„ri. 74, da cidade do Rio de Janeiro, com
riegocio de tapetes, com ,cominereio am-
bulante de artefactos de- tecidos, a multa
de 150$ -por infrução do art. 8'. com-
binado com o art. 29 do regulamento ex-
pedido pelo decreto n.' 14.648, do 26 de
'janeiro de 1921, a qual devera recolher
aos cofres desta repartiç'ão juntamente
Com a iinportantia de 608 -relativa a orno-
aurne.nles de registro de seu estabeleci.
Mento, no corrente exercielo.

Fica avisado que não se,rá.'' acunã
malquer reclamação (qtre 'exceda o- aira-

M de 84 horas, Sem ti prévio deposito
das reenrionactaa . jrnnortaneias.. • mi-

,

Ps'OCeSSloá

N.. 10,520 - Pinte Carvallie -Comp..
OfficierSe ronentido 'do 'parecer. 	 =

.i•
'•13'..36t•	 Luiz Cravo.	 Ara.

be-se a mudança sob .o valor locativo' de
1:2008000.

N. 10.612 - Oscar Fialho. •-• Aver-
be-se a mudança, de apeérdo com o pa-
reter.	 •

• .N ..• 13,424 - Luiz Alves de Oliveira..
••

- De-se a baixa para 1925, proseguirt-
do-se na cobrança do debito.• •

N. 18.811 r-- Industrie. de Tabacos, São
Sebastião Limitada. ,7••• Pago imposto
rio corrente exereicio,. transfira-sé*:. •

. -5.713 - Joaquim Batalha.. --Pa-
go o imposto do semestre- corrente,
transfira-Se.

N. 9.701 -lIenriqué• ?Jongia, liy-
sereva-se peio modo proposto, ' l'ectifi-
canda-se O lançamento feito..

-N. 7.158 - Soares Getulio .	Comp.:
Pago o imposto do semestre ..corrent.

ransf ira-se. Imponho a cada um sio
compradores • Antonio Soares, 'Getulio

-.rosé de Oliveira e Augusto José o á fif-
•ma requerente a multa de 5.08,
..da lei; e arriais a de. 15 14 sobre OS CIMO:-
JumeJRi ate registro pagos esta. ul-
tima-.

8.02n5 - Ricardo Duarte de Aqui.
no. - Complete-se o lançamento de ae n
c6rdo com 9 parecer.	 •

IN. 8.241 - Pedro Paplista
Complete-se rilançanie•nte de em:prelo

com o parecer. •
,N. 15,82,3 - Manoel Antunes. - Peo-

ebda-se á inaeripçáo e rectificaçáo.
lançamentos nos ..termos..do. parecer, .of-
ficiando-se. á Directoria da -Ineceita, o-
bre a-:certidão de . 1924, ni . -54.22j, pelo
modo proposto.. .	 . •

,	 Pedro "Vieira de: Arani.e.:
Complete-se ojançaruento de aecórde

oorr. á parecer. ;	 . •
13.724 -- Neves Pi-es. - Com-

plete-se o lança:nente, de ae.e0n:lo eln
parecer. .	 •

	

40.8.51	 alaria de Almeida Fer-
reira GuimarrieS. Complete-se °lan-
çamento, nos termos do pareeer, e uma
vet paga a - taxa de 1923 e 1924, volto o
processo á 2" Sub-directoria para o . firo
indicado. •	 • '' • .

£ulina Gonçalves
da Silva 'Macieira.	 TransIirar•se. • •,

N. 11.20 --z-Manassés Messias da
TranSfira-Se.. Imponho ao ven-

dedora culta de 208, mirlinro' 'da lei.
-N. 9.178 L-.. , alanoel Simões, CoM-

plete-se õ liinçainente de accerdo corri
o parecer.
.. N. 9.008	 Meneei Apparieio de OU,.
veira. - Complete-se o lançamento de
aceôrdo com o parecer.: 	 •

- José NUnea da
o.. lançamento 'de treeárdo
rA	 .	 •
- Mandas • LopeR Anjo:

'Ni' 10.413 - Juraner Duarte Mon-
teiro.	 Inscreva-se nos termos do pa-
recer, fazendo-se	 rectificaçãe iirópos-
ta. Imponho a multa de 208, miI111110 da

	

N..5.351	 Figuerede & Irmãos: -
Averbe-se a Mudança nos termosprn,
postos. Imponho- a Multa' de R$,
me da lei.

N.:	 - CerePantrili Diás Car-
doso. rL, Transfira-se.

N. 20.555 -- Jovide SeuZzt Can-moam
Archive-se, de aceérdo com o parecer,

7.083 Jósé Carvalho Bastos. -4
Averbe-se a. mudança no--s termos pro-
postos. IMpontio 4, multa de 50$, mini-
no da lei.,

N. 4.577 - Pires Costa. -- Pago o
imposto , de semestre corrente, .trans'-
fira-se.'	 .

'N.• 1:214 - Augusto Santos'& Convi,
Averbe-se-a mudança.

N. 7.449 - Carvalho Irmão & Cen1P.,
- Averbe-se a Mudança.

	

nN. 19.0.45	 Atigusto. Cor-
cieiro. -- Averbe-se a mudança, de ae-
cerdo com a informação de fls. 4 e pa-
receres.	 „

N. 8.911 -- Daniel Pereiro da Fon-
seca. --. Pago a imposto do SC:MC:AVO
corrente, transfira-se.

• N... 8.724 -.rito-se ;Turri. Pago 4
imposto df ,sem" eitre corr;ente, ' , transfi-
ra -se - 1 Ripn11,0 a multede 1. ruiniin

tia li:i,-,

N. I3:538	 FraneiSco Ponte'S Cerra.
Pago f.! imposto do semestre correr ie. -

transfira-se.

, oaseacaos ri• 24 suri-Butroin .A-

10 de. $etembro
,

6,223 -9. Real e .11euemeri -0-
eiedade Portugueza de BenetiCeneRke.s-s
Satisfaça. a exige-nela,.	 • •

N. 4.298 t--4 Sura ,TOPereWaly.',
Idem, ident.::--

'IV. 5.331,-- Alves & Costa..	 /deth:
.	 ,

N. 1.2.879	 1:)r. Mario kIo .Goertz
Ribeiro.	 Idem, idem.,	 ,

Ns. 5.770 o 19.320	 Arruda'
Cindida klellene Araujo. I s-et Ideni,

idefn.
.	 •	 •

N..1.825 - Antonio Pereira & Comp.
- Idem, idem.,	 '

N. '9.590 --- Ramon LemoS•••••
ibleni.!	•

	

.	 .	 .

' N. 10.109 - 'Mary	 flarnelre:-

- - en r qu e Marques

	

idem. :"	 • "
'	 •joriqu	 ,Carneiro • soa...

	

. idem.	 • '
-- João Cindia fireri&o.

..N.
erariles.	 Inern, idem, •,

'N. 12.877-r- Enéas.itibeiro
Idem, idem..r. 13.315	 Manoei Duarte itibeiro:,,

	

Idem, idem. • •	 •
IV. -10.487 - 1')uni illgOS 'Imbu)

Pague :o debite'.
N. 19.475 -;-- Miguel Lu iz-Ilueges.i.

Pôde ser - entregue • o documento de- p.i..
Mias 2/11, mediante recibo..

N. 11:166	 José Puni' Port'o.
Prove o allegado.

.	 •	 ,
Ns., 7.69.7 .c L746	 Jovina Azexedei

. Langelotte . c. Francisco Prado Peres.;
o .documento de fls.. 8 do -orce

junto..	 •

1)1PAGI.IOS 1).1 3' Sl.T13-11111EGTOni4..,1'

" • Dia 1-d'é • Velefabro = de; I 9,21/- • t

••N, 3-.327 	 ' Ary• C. Lomba', r-r.
is-te. da finformacãe, junte a Patente po

registro -do- c XerCitiO corrente,
N. 3.455 - Fernarides Thoroaff: •

•Satisfaça-a. exigencia,

	

'At.* 6.606 . 	 Auton,i° „Nay i r Antffr,Os..,
titisfaca a exigencia.	 „ *

	

0.196	 Bernarrb.no • lia mas &I
Satisfaça a

N. 5.760
CoruPlete-se

corri • cparcee
N. 13.080

Trausfira-so.

OFFIMAII	 f4pIrrnbro :de/102; ,014:

.N. .20.408
Pancada. --

•IN. 9.332-

- Idem
N. 12.981 •

Idern, idem.•

.•	 •
• is::	 -Souza Ferreira & Mar:-
I irts.	 Intimo-se por- via •postal,‘ pwia
adegar o que entender a bem de sua de-

..dent•ro -do prazo . de..5 dias tileis.
findo o qual volte o processa informadu
.pela. porta,

13.986 . --=	 Carolina
Junte Proedre-,

.£40.
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Mappa 0;ta1istko ‘In iinp 1;so d nalust .. ia e* pro	 :s sair e

Industrias e	 profis,ões
liras,	 I	 Pori.	 Frau'.

1

Açougue, cidade 	   68 375
Idem, figa da cidade 	  	 44 1()ti
Advogado, cidade 	 740 li 5

fóra da cidade 	 1
Agente ou ajudante de corre Os* de fundos 	 42 o
Agente, director ou gerente de b nco ou sociedade

a onyma. 	 83 7 2.4
Agente. director ou . gerente de	 outra companhia ou

soei	 ade anonyma 	 530 15 87
Agente ou consignatario de navios de vela ou v pores 	
Agrimensor 	
Aguardente (mercador por grosso ou conuuissario) 	
JW,ttas	 ineraes (fabricante ou mercador) c dade 	
Idem, fóra 	
Ajudante de despach • nte da Alfande a 	 58
Idem da Prefeitstia Municipal e outros 	
Alfaiate. com estabelecimento, vendendo 	 roupa feita

(ui	 fazen(las, cidade 	 114i	 1134

Idem, fOra 	
faiate, com	 estabelecimento, não	 vendendo roupa

feita nem f .zendas	 cidade 	 51

4

91
Idem,	 ló;	 	 tj
Al2odão (mercador ou ia): icalte de par; as) 	
;‘Is tidao (mercador ou commissario) 	
Amentloas ou COIffeitOs (mercador ou fabricante) 	
.1molador, com estabeleci isento 	
A isiniacs tl	 a i	 gnel ou a trato (estabelecimento.) 	
Allrail.ein	 (agente de) 	
Aparas de pape' 	

int' (fabricante ou mercador dc objectos de), cidade 	
1(.1r.). 	   

1

/11-,:1;!lec	 constructor de obras, CO.! 	 de 	 /g
Nem, fórJ 	

tl..1	 (mercador com estabeleciine- 1	) 	
.; I;

Avm . brur, ideni 	
p..r grosso ou em grande escala 	

11
2i

A r iu	 rinho tii pequera escala, cidade 	 14;	 34;1	 4.

Armeiro	 coin estabelecimento 	 4 
1	

1

. n r o	 (es+abelecinierito de beneficiar), ¡Uri
Artigo-; 1. a 'a gyinnastica 	
Asplialcubu. 	
Assucar (mercador p;,r grosso ou commissario), cidade 1s1 4
Idem. fóra 	   1
Antomoveis (mercador ou fabricante) 	 8 8 4
Automove s (accessorios para) 	  	 si
Automoveis (concertador), cidade 	 1 .1
Idem, fóra 	
Ava:iadnr ou b	 auceador 	 12 .1 o
Aves de luxo (mercador) 	 4

Aves para alimentação (mercador), cidade 	 (7 mil
id .111,	 fúra 	 2
Aves para reproducção 	
Azeite (mercador de) 	  5
Azulejos e mozaic s (mercador de) 	  . 	 7
Balas (doces mercador ou fabricante com	 estabeleci-

mento, cidade 	 22. 2
fóra 	

fiandeiras 	
flan os de agua doce (emprezario de casa de) 	
llanhos de agua salgada (idem	 de	 barca ou estabele-

cimento) 	

2

nar kfeiro com ec tabelecimento	 niiti	 vendendo	 perlo
inaris, cidade 	

23

114 314
Idem, fóra 	
Barreira 	
Byciclettes (mercador ou fabricante), cidade 	
Idem, fóra 	 1
%deleites (concertador ou al. gidor), cidade 	
idem, fóra 	
Rilhar (fabricante ou mercador) 	
W.scoutos (incrcad e	 doa. 	

Nacionalidades

ti
2

Diversas

5,n

-141
	

315:1346)4.1

157
	

1.(2:541M00
81.)

44

157

142
	

937

1
13
17

1
54
•r3

	

341	 1 –4 13 : 719N.191:

	

12	 1(1:763,Abtít

•.

	32 .	20:ti611,m10
12:1100..N1911

-!5:301:,,ON1

1;:120A300

	

1 , i	 52:7,1il 11,Y,1

9

1
231

9
';:..80,; 1111

	

I	 ..!	 1:JOil
	1ti l	.11

	

.;5!	 4,;:i	 :r n ;,...1.,11-1(19
	3 1	 7	 (1..2.1.0-A10

	

2;	 9	 65:710..009

	

1 1	 1	 -1:30199(1

_
1..,7:.1i).);r15ki

	

1,	 2:!5.10.,i4.191
7 ;	 4.; 1:490:,0J9

	

17 1	15: 00($90I
*2:7G0504-1('

	

1 l	 1:2i)t)siI(E1
1	 211

•:55nr:).:11
1.	 112!	 :a.;•;:no,,ION

2:7 n -,0s00(.:
3: OJAnfl

7	 22	 1 4:360i:).;
11	 21i0:039s00.1

ii

	9 	 CO;	 ist:9111r,400

	

1	 5;	 1:120f-009
3:000,a0b1

	

1.	 27:0005001

	

a	 '.-s' 2.073:3090,1
i

	

83	 532j	 626:R805m)5lt

	

9	 151	 89:40000's
- n

____	 1	
4%

	

11	
{;:28009,§

(590~

	

31	 14j	 17:60.,,000
— t

	

! 	 :),:80009

	

1'	 0:.4.02..dOts
1.,--	 31	 7: siy4;v114).

1

411
,1

71 59:911.1:•540
M2 :'41.J.f.of.r

3i,39 .! 1(141

-1

,-)11



mèrtTO OFFMIAL
	

Spt n glibpo	 - 20107

10 .'.,	 1	 /o . ,,,,	 I

	

I	
' B	

I

1
IPelasse

_

iC
, desce- I 3a classe 41 cl -ase

Tabella3

5 E

Tabela D Tabela A

Totai
do imposto

- ;
05:075$5"

31:3009100f
4:950$929'

47:100$0Pli

103:400$90a
• 300$9

20$00
17:481$311

. 9:0- 2400V
--

3:3141,00:9

15):5):00M

--
25:220$5W)

0300010
7:440$001.
9:5,000)

309$090
1:892$0091
2:957PM)
1:207$000{

2:466003
--

10:550$001,A
504003
416$000,

117:184000
•

29:152000
14:5%00(11

250$000
62$000
80$000

--
37:128$000
92 ;3fiaglbo
14:860900

--
603$000f
840901.

4:67 $11100
--

15590$0004i
190$000

18:190$0001
20:885$000

--
12:2011500

330$000
1:519$000

40$008
494:560$00N

• 4 9081
o_

47:9

1:~000

1:334$00W

Dolttiugo 1/1, 

DISTRIC TO • FEDERAL

IpE 1924 -

o s estabelcementos commerciaes e do taxado pot tarifa especial

45:75 $500" n•n•••• 9:620$000
8;129000 n-••• 1:570090

•n•••n• 31:284000
210$000

4:950$000

47:100$000

193:400$000
-^ 300

-
14:931$9.10 - -6:50%000

. Ir- 8:288000 a 684000
205000 -- 20$000

2:900$000
414$

130:671 000 27:200$000
1:0764;000 480$000

15:427030 •n••nn• 8:120$00
1:033$)00 -11 6t0$000

000:1;300 809100
6:960$000 430$000
9:0604000 4800'10

309000 609)00

2 :637$003
6121.000

. _ .
1.:280$900

_- • 320000
1:0A . $ ) .10
2:2539)110

20f000

16M09
180,4,30
Imoe

441s000

•	 - ig.:200;00
•	 3pol000

60f,,ro
3339)00 --

--
sowo

._ 105:984$00G 11:2~00!
24:54'AJO

624;090
--
--

--	 I,
3:840$000

140$009 --
o 1.::142000 -- 1:440A00, —

2 -.0.?,000 -- -- 0)9)1
42):,100 -- 20i000

-- 80$009
. 33:4~0 -- 3:040$000

528000 -- 80$00N
87:880$000 4:480$0001

— 13:500›000 1:360000
431WOO 100$000
60000 10$000

8-44000
4:355.1;000 320$000 —

13 : 1%,1000 2:24(000
13 '3i000 20000
150 p000 40$000

1:760$000
2():005..)mo 880$000

9:495000 -- 2:400$000
2004;090 -- 100$000

: 100100 80$000
1: 3.30,400 160$009

.._ 40$000
415:060$000 79:500$

31:3149)00 10.:640$000
4:470$00(1 -- 1:530!000

400000
82W00 320$000

609100 - 40$090
814000 -7-
140$'.100 30$009i
-- -	 1:9~00 240000

390 000 •n•n•n 	 ••n•• lOpoo



Valor locativo.1bdusti. :as e profissões

Nacionalidades

Bras.	 Port.	 Frane- i	 Ital.	 Diversas

•
howjag t, .14 DIÀ1iI0. (51',TICIAC	 Setembi o de *19.2.';

•

toa:beiro hydratilico, cidade 	 4.,41.11.

Idem, fóra 	  .....- 	
38
5

47
2

14
2 1

108
10

211:660$000 .
7:284000

'BOrtets (fabricante ou mercador) 	  2 6 8 .25:164000
Bordador com eStabelerimento 	 6 3 2 4 16 36:824000.
Botequim (emprezario de) 	
&anequim sem bebi las (ernprezario de), Rira 	

224
6

1.122 ti 48 331
3

1.738
11

4.639:041000
64:184000

Botões de osso (fabricante ou mercador) 	
Brinquedds (mercador de), cidade,. 	 8 7 1

1
6

1
24

4:80400U
142:804000:

idem, fóra 	 1 amua 1 1:440$000
Brinquedos (fabricante), cidade 	 1 •n•••• 4.••••n• 1 2400$000
1.1W, fóra 	   n•••••0 1 1 1:200030.
Bronzeador, cont estabelecimento 	 1 a.n• •••••• 2 3 5:760$000 .
Cabelleireiro e barbeiro vendendo	 perfumarias,	 ci-

., n, dade 	 ''	 , 	
Idem, fóra 	

34
3

91
2

4 3
1

21 153
7

487:710$000
6:1601000

Cabelleireiro e barbeiro não vendendo perfuinarias,ci:-
-).. dade 	 . » 	 ...- 	 13 93 n•••• n••n•n• 36 .40:310$000

Idem, fóra 	   8 2 n•••n•• •••nn 10 5:960$000
Cabello (fabricante ou mercador de objectos de) 	 :..- 1 360$000
.Café (mercador por grosso; coram. ou ensacador de) 28 18 37 85 1.215:960$000
Café (emprezario de estabelecimento de despolpar ou

limpar) 	 / 	 • 	  f 	 1 •e—me 3 97:200$000
Café moldo (fabricante ou mercador), cidade 	   7 ••••n• 25 .93:640$000,
idem, fóra 	 1 ma." 4 5:760$000
Caixas para qualquer uso (fabricante ou mercador 	

cidade 	 25 35 67 243:160$003
Idem, fóra 	   	 	 1 1 ••n•• 3 4:030$000

•	C..ut(niercador de):	 .. ... 5 4 ••••••• 9 18:920$000
Calafate, com estabelecimento 	 ....

lealçado (mercador por grosso ou	 em grande es-.
cala) 	  G

1

8

••••n• •n•n•

3

1

22

960$000

117:480$000
Calçado (mercador cm pequena escala), cidade 	 55 157 -^ 45 288 1.119:220$090
Idem, fóra 	  	 9 93 5 10 47 53:320$000
Calçado (mercador de objectos . para) 	 . 	
Caldeireiro, cont estabelecimento.. 	

--
1 5 1

2
4

7:4~x!
17:560$000

, Caldo de calina (mercador de), cidade 	
! Idem, fóra 	

4 9
1 —

3
1

16
5

85:260$000
4:240$000

! Collista, com estabelecimento 	 4... 3 11••n• 5 8 12:300$000
Cantaras frigorificas (emprezario de casa de) 	 .... ••n•• 1 1 170:000$000,

1Carnbista •	 . 6 5 3 11 28 123:000$000
•	 Camisas (mercador de) 	 8 7 1 18 78:244~
I Campainhas e apparelhos electricos (mercador) 	 29 37 7 15 91 793:590$0at
Canos de chumbo (collocador ou fabricante de) 	 i-- • n••n111 and. 1 1 4:804000

'Carimbos de borracha 	 9 ••••••• 2 4 16:800$0011
Corna secca (mercador por grosso ou uni grande es-

,	 cala) 	..,_. 2 4 1 8 125:400$000
,Carnes frigorificas.i...,., 	
: Carpinteiro, com'estabelecimento, cidade 	 38 118

1
22

1
180

6:000$00(1
422:74400(i

Idem, fóra 	 7 20 ••••••• 27 24:283$000
Carro (alugador de mais de uni de duas Todas) 	 4 4 3:320$000
Carro (alugador de mais de tini de quatro rodas) 	 16 45 8 72 3)8:850$000

•	 Carros, carruagens	 outros vehiculos	 seinellintes.-e
•
I	 (concertador) 	 2 10 21 16 55:76M00
. Carroças (alugado:* ,de mais de uma de duas rodas);

idade. 	 ..... . 	  19 •n• 19 17:800000
•	 idem, fóra 	  	 12 14 10:120$000
'Carroças (alugador de mais de uma de quatro rodas)/
.	 '..-.:pidade, 	  ,.	 ..	 	 3 22 116 321:56~13
Idem, fóra 	   4 6 8:800004

; Carroças (fa)ricante, concertador an 	 mercador),	 ci,
••.!	 dade 	 1 9 9 23.:440$000

Idem, fóra 	 ,,Carvão de pedra ou coke (mercador ètor fosso) 	 li
12
-! 2

12
17

10:800$000
/96:200,000

Carvão vegetal 'ou	 (mercador	 por	 miutlo). ci-;,coka
:;.	 . dade 	  , .. 	 	 18 105 7	 10 140 .113:030
Idem, fóra. 	 •	 9 14 4 27 16:8i0$0(
Cartões postaes! (mercador), cidade 	 .. 	 5 2 .	 15:600000
Idem, fóra 	  	 9 3 •	 2:830$
Casas tlz: aposentos mobiliados (alugador de) 	 61 77 79 12. •	 260 1.934:390$
Casa de .pasto (einivezario ';ile 	 	 •	
Casas de emprestimos sobre pe edior (emorritario (te) 	
Casa de saude (emprezario de) 	

72
13
13

263
3

, 10
4

,___ 17 97
8

459
28
13

1.828:655$004
i.209:010$
•	 227:40000

casa de cominodos sem mobi; n :i (e:;.:->re.:r10 de) 	
Cebolas (mercador) 	 	 i

69 n7
9

4 10 çu 449
9

2.851:31200ó
60:260$9K1

Cereaes cem outros gencro. (mercador), eiclaci r *	
Mein, fóra 	

11
3

1"-1 5
*1 5

•	 144:84W0a
4:720$00

Cereaes	 não	 vendendo	 °litros generos (mercador),
•	 .	 cidade 	 1 II 16 •	 '70:640M

jdun, fóra 	 1 '2:160509U



TabellasTabella D Tabella' A
Total

do imposte

II	 E 24 classe 1 3' classe	 4' classe1' classe5 ?s

Ponlin o'n DIABIO CFrIC1AL 	Setei»bro (le 19-21.	:211-101').

21:1665000
7285000

--
--

4:3205000
2005000

1:2535000 -- 164000 1:4180100.)
1:8415000 -- 3205000 2:1015096h

463:C041100 -- 417:1205000 ••••••

6:4185400 -- -- — 22%000 892:66215N..
2405000 -- -- --

1:9205900
205000 260100(/'

,•— 14:2805000 --
-- 1445000 -- 40000 16:33400i.Y

1201000 -- 205000
005000 -- 101000 2105000.

2885000 •-• 1201000 4030",st

-- 43:7711000 12:240$000
610:000 2801300 61:907/~.

2:0151500 1:4401000 --
2901090 2001000 3:9531530

— 351000 405000 76000
-- 243:B21000 13:6005000 256:792000

4:8601000 f20000 4:980$00á
4:9321000 1:004)00 --

2885000 801000 -- 6:3001000'

12:1535000 -^ 1:330000 --
2041000 • 30$000 13:7221000.
-- 1:8921030 724000 2:0125060
435000 2-51000 6810011

— 23:4960)00 3:520000 -- 27:016500C.
-- 111:922$000 -- 23:0401000 — •

— 5:3325900 _- 1:8805000 142:1745000
3721000 -- _- _- 44000 412109W

.	 -- 1:7565900 _- 3205000 •. 2:0740011
4:2631000 _- 3201000

212030 _- 59000 4:845$00G
615$000 _-

7—
160000 77545000

8:504000 -- 400)00 8:5401004'
— 24:006;b00 4:430.1000 -- 29:03000W
— 7:S245000 1:44)1000 9:2640011
-- 79:35 /um) 7:2805000 86:6301000)
— 4~o° 401000 520x1N

840000 .84000 womoo

,
3001000

12:5101000 1:2801003 --
201000

13:8205000
324000

21:13,000 3:7205030
•	 4:2141000 2705000 26:344000

f061000 1605000 326$000*•
,	 -- 39:8E55000 5:7605500 -- • 45:0455004

2:8385000 3205000 3:154000

8901000 3301303
506000 1411000 1:9165003

-- 32:1531000 4:640$000 --
— 8305090 1205000 37:794003

1:1721000 3605000 --
5405000 2404000 2:3125000

33:2401000 2;/201000 41:9a01900

7:4045000 -- -- -- 2:8005000 --
8445000 — -- -- — 2705000 11:3181000

1:55040)0 -- _- 7201000 --
2885000 -	 — _- 1201000 2:688$00)

198:4395000 -- _- 20:8001000 21J:239$000
182:865,590 — 104:4005900 _- — 9691000 288:225$530

41:8085000 16:8005000 _- -- 53:603000
11:3705000 -- 1:0405000 •	 12:4105003

142:5651600 — 0- _- 151:5455600
3:0131000 — _- -- 3:1931000

14:4841000 _- 2:3201000
472000 200$000 17:4761000

3:5325000
1085000 UNEM 3:9701000
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Nacionalidades O
W

o

•-=
udu-Irias e profissões r..•

=
:12 Valor	 lúcati‘-'0

Port. Frau. Ital. Divers:s Z
o

Ceeeiro, com cs'a',elecimento 	
Cerveja (niercador)—Cidade 	

2
15 8

o
2,

4: 800,T.000
128 -393t000

Idejlt-Fora 	   ••n••• 5 5 6:483;000
Chã, cer4 e setnentes (tuercador)—Cidade 	
Iden—Fora 	

3 ,	 12
1 1

10.::4•Ál.0 030
ào):4.;33

Chapéos (inercador)—Cidade 	  	  51	 14 II 9 :te 11; 663:5 11 000
Idroftt-Fora 	 1 1 48%030
Chapéos (officina de concertar, 	 lavar	 c, enformar)—

Cidade 	
idein—Fora 	

12
1

2
me.1-11.

3
1

5
o

47:721 000
1: 6 0$000

Chapéos de sol (fabricante ou'inercador)—Cidade.»	 8 1 7 :8 160:03 ,.5000
Ide:ah—Fora 	 ••n•• m1;00
Chapeos de sol ou de cabeça (mercador	 de artigos

;para) 	 2 4 9:600A00
CIrruto; e cigarros 'mercador de)—C dade 	 40 57 '28 128 315:492003
Lient,÷Fora 	 16 8 7 27 42:. ti •b00)
Cbeto-cde contabilidade 	 -1• 4 2 2 11 --
Chocolate (fabricant 	 ou mercador) 	 4 4 1 10 104:32r$
Cimento (mercador)—Fóra 	 4S0:0)
Cins •	•	 '	 2 9 18:240 033
Cineinatographo—Cidade 	  16 16 -	 2! 8 46 90J:-2.t
Identora 	
Cotow(ntercador) 	

3
3

-7
1

13
5

77:739,000
8305030

CorneS de ferro (inercador l 	• 8 17 99:640,030
Colchoeiro, com estabelecimento, vendendo moveis—

Cidade 	 d 	 • 16 44 4 251710.T10;i
llear."—Fúra 	  5 5 7 17 ?4:360 •!: 00

Colclv-..eiro, com estabelecimento, 	 não vendendo mo-
veis—Cidade 	 - .-	 2 4 6 17:42 'j'00:1

Idetur-4-Fúra 	 1 1 ' 72(12010
Coltrr,io (director de) 	 ')4 ti 30 229: 0"), O
Colteles pa -a s2nItoras (fabricante on Mercador) 	 2 1 3 7 18: 0024)0
Cominissões de generos eu serviços não espcellcadds

(escriptorio)—Cidade 	 343 266 $s 47 181 11:.2 3.889:25 ±:
idem' -Fora 	  1 -- 1 6:):)')
•Jonfe l taria (emp;ezario de) 	 4 31 _- 6 41
Confeitaria (idem)—Fora 	  1 _- 1 3:000030
ànnet-tis 'mercador de) 	 _- 1 3: 000;:-.0a
Conlstrveiro 	 4 6 _- 11 0000
Cordoeiro, com estabelccimento—Cidade 	
deir-m-fora 	

1 8
1

_- 4
1

13
4

:41.:0101•J0
17: 50W. 300

.2.orreeiro; com estabel cimento—Cidade 	 31 17:933 0Y1
:dem—Fora 	  4 9
Correu—de fundos pub'icos 	 44
idem—de mercadorias 	 51
Idem—de navio; 	 16 1(-i
Costureira, cora estabelecimento—Cidade 	 38 25 22 3 21 109 30:010000
Idem—Fora 	 	 	  • r
Couros (Inercador)—Cidade 	 13 15 7 9

1
47

130
362:510,;;030

Idem—Fora 	  .1 1 2 2 :400j,,h1(1•
Couros (officina de surrar ou beneficiar) 	 1 1 1: 00$000
Cravador, com estabelecimento 	 1 2 5 6:50%0(1(1
Cutileiro, com estabelecimento-Cidade 	 3 6 7 1 17 36;163.009
Idem—Fora 	  1 1 400f .)00
Dactylograolio 	 2 2
Dentista—Cidade 	 4 43 481
ident-Fora 	 35 36
Descontos c emprestintoF. de dinheiro (eicriptorio) 	 5 1- 78 :480000
Desenhista 	
Despachant —da Alfandega 	
Idem—da Prefeitura Municipal e outros 	

80
115	 2

80
11;

Diamantes (mercador de' 	 1 2 6:000060
Douraeor e p.-ateador. com estabelecimento 	 5 6 ......	 • .4 18 61 :2000O0
Drogliii ta 	   28 6 5 18 89 822:710f.009
Dynamite, polvora	 e outras	 inaterLs	 explosivas 	

(mercador) — Cidade 	 3 9:810:N000
Ideur--Fora 	 1 400000
Elevador (einpr,..sario t e) 	
Embarcação minda (fletadot de uma 	 3 8 13
Embarcação tuitala (frei .dor de mais de unia) 	 1 3 5 11:16~09
Embutidor, co n estabelecimento) 	   480í,300
Encadernazor, coai . est tbelecimento 	 7 19 67:210$000
Engenhei o civil 	   49 -1 4 --
Engommador, com estabelecimento 	 3 5 16:420$000
Engraxador, com estit'ociinento—Cidade 	
1d m—Fora 	  

5 12
_	

114
1

135
1

160:1.0,1100R'
, 480$000

Enpa'lltador, com estabelecirnJuo 	 1! 1:890P39
Escovas ou vassouras tinas (fabri ..-ante ou	 m remoo

—Cidade 	 12 15 63:6A009
1 lents-Fora 	  1 1:200f000



Tabellas	 Tabella A-p•-•	Tabeila D

1' -lasse i 23. classe I 3' c asse 4' elass:1

Total
do imposto

E5%	 I	 10sts	 20ss

t

--
4405000
400$
--

.3605000

. 	 .•r
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WIRIP

11.n

n••n
MD*

2:8365000
805000

••n••

.-

5:2165000

••••n•••

1:3425000

4805000
12:80$000

6485000
--
--

GO:3555000
485000

-
--

10:0085600
725000

9605000

--
485000

1:8245000
99:005000

7:7765000
--

9:9645000

25:47150 O
3:4365000

limee•

--

20:4485000
895000

a.

1111•n•

MIM

••n•n•n

n•••••

--

73:0985400
8:5125000

••••••

••n•

nn

nn 	 Wná,

•••••	 •410.

10:2405300
1:0805000

—
--
405000

--
3:6805000

5205000
--

1:3605000

7:5205000
6835000

641000

14:6- 38001

21:- 144009

75:,83$000

--
3:0655000
--

17:2205600

1:120100U
- -

92:9305400
4405000

5:6165000
805000

2:1845000
--

110:9965000
1:1435009.

11:324500u
1

37:107500(1

.n

.n

••••n

••••••

11n•nn

nn

111n1,

.n

160,000
1:12'.!5000

1005300
•••n•• 6005300

205300
•n•• 9:4405000
~EP 401000

111•11. 1, •n•••• 5305000
295000

•nn••• 1:1205000
/Me,. 1	 MIA 205000

-- 1605000

10-05300

••••••••

••n•

tua.

n•••••

- -

19:800000
16:2035 00
2:4005000

--

--

--

--

_-

_-

_-

_-

1:167500u
13:6705030
2:0305000

462:7- 855304
--

57:1065000
1905000

2:8415000
--

9:3325000
--

8:8665000

38:4- 005009
--

27:4325000
--

49:3515000
84000

4255000

4:006000
805003

--
19:9605000
17:7765)00

493000
--

12:2125000
1:5200)0
3:7805003

90:0?1000

--
--	 c-	 7925030
--	 --	 160533U
--	 2605000	 2605000

2005000	 --	 1:3165000
--	 205003	 44$900
-- 3S05003	 3:742/8?

2:2805030	 --	 2:280t ,
--	 605003	 .881000
--	 2:7005000	 --
--	 10000	 10:7405400
--	 405000	 130000

6005000
20500	 7:1111%$00‘

8715000
365000

11:4705000

4925000
05000

—
--
—
245000

3:3625000

815090
8:004000

?4$000
905000

3:0695000

1505000
2:0215000
8:2025000

81:9$000

605000
a_5$000

nnn•

•nn••

--
--
--
--
--
-_

--
1:8005000

388:9255000
605000

6:79- 050A
6569000

46:6865000
6005000

nn•n••

n••n•••

n••••••

4:2125000

delem

•n.•

•••••

9Ti405000

own

•nn

n•n•

2:0805000

320- 5003

7:120$000

2405000
405000

1605000	 -

nn

.

▪

 n
. n

. n

T

▪

 n

Me.

•••••

▪

 ••

••••••

1.4

•••••

-^

2:4005000

13:7605000
405000

405000

3:7605000
80/900

-
CP+

•••n•n

dem., 2405000
205000

2-80-P00

40- 5003
2-205000
2605000

40$000
1:240- 5000

/805000

--	 --
4:3605000	 __

205000	 --
--

205000
1005000
3405000

10$0u0
805300	 --

19:2405000
7205000

--
405030

720- 5000

- -

	23:0045000	 --
485000.

	

36:2715000	 --
24_5000

--

	

3:- 6165000	 --
491000

15:6965009

--	 •

1:2005000
--

82:9- 711000

1:1165000

6:3605000
1205000

•••n•
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( •

Bras. I	 Port. I Franc.	 Ital.
Industrias e profissões

.	 •	 •
Nacionalidades

Diversos

Valor locati voo

'..scovas ou vassouras grossas (fabricante ou inercalor)

.._	 .

•	 cidade 	 6 _ — — 'C •	 12:210.5000
dein, fora 	 1 — — — 1 - -	 400M100
:.sculptor, com estabeiecimerto 	 1 -- 1 2 •	 '3:7205000
•pellicis, quadros 	 c	 molduras	 (fabricante	 ou	 mer-

cador), cidade .. , 	
dein, fera 	

12
2

39
3 —

1 - n
___

8 63
5

248:8805009
4:6805003

:.s•ivado	 	 5 1 ...._ 1 8 —
Estofador c tapeceiro, com estabelecimento 	 — 4 2 — 3 9 26:8005000
'arinlia de trigo (mercador) 	 — — — ._. • 1 1 •	 3:60 $000
'azendas (In rcador por grosso ou em grande escala). 58 109 23 17 65 272 1.839:7805030
'azendas (mercador em pequena es:a1a), cidade 	 47 168 6 11 249 981 1.569:9835000
dem, fóra 	
'eito, alfafa e outras forragens (mercador), cidade 	

19
1

19
4

...
—

1
—

142 ...	 181
5

189:2005000
'10:2005000

dem,	 fóra 	 4 7 _... _ _ 11 404:8005000
'erragens (mercador por grosso ou em gaande escala) 33 69 5 1 25 133 1.960:5665000
'eriagens (mercador em pequena escala), cidade 	 37 90 — 3 32 162 583:9905000
dem, fóra 	 i0 15 — 1 1 27 44:4605000
'errada, com estabelecimento, cidade 	 1 26 2 1 — 30 35:2405000
dein, fóra 	  5 16 2 — 23 10:6805000
:erreiro, cam estabelecimento, cidade 	 7 42 — 7 12 68 96:9a0000
dein, fóra 	 1 ti — 1 1 9 8:5405000
'erro (mercador por grosso ou em grande escala) 	 5 7 — ..- 5 -	 17 91:8005000
'erro e outros metaes velhos (mercador) 1 5 3 6 3 18 39:8005000
'crr( em moveis (fabricante ou mercador) 	

___ 2 ...... 2 3 7 .29:2805000
•igitras de g.sso • oti	 barro	 (fabricante ou mercacior),

cidade 	 — 2 — 1 •	 - 3 12:600$000
dem, fóra 	 1 — — 1 2 5:40 $000
:itas cinematographicas 	 4 — 2 2 4 .	 12 75:960$000
lores artificiaes (fabricante ou mercador), cidade 	 11 5 1 2 4 26 117:2805000
dein,	 fóra 	 .. 	 3 5 - .___ 1 14 149005900
-ogôes de ferro (fabricante ou mercador) 	 6 32 — 2 1 41 236:9405000
alem, fóra 	 3 1 — •	 — — 4 6:1205000

Fogos de artificios (idem idem), féra 	  1 — --ii — -- 1
•	

9605000
Folies (idem idem) 	 — — — 1 1 1:200000

Fôrmas para calÇ do (idzin idem) 	 — 2 — 2 4 18:7205000
Formicida e insecticida (mercador), cidade .. 	 2 2 — 1 5 21:600$000
Idem, fóra 	  . . - — — 1 1 2:400$000
atidas estangeiras (mercador) 	 1 4 1 — 6 17:0205000
Fumo (mercador) 	 11 -12 — — eJ 32 333:240$000
Funileiro, com estabeiecimento, cidade 	 1'. 22 1 8 — 43 73:9805000

•Idem, Vira 	 1 — — — — 1 9305030
Ciado vaccum (marchante ou mercador) 	 4 14 — — 5 23 —
Gado cavallr ou muar (mercador), fóra 	 `) — — — — 2 —
G,tIvanIzador, com estabelecimeiro 	 — 3 -- — — 3 5:2805000
°auge 	 17 20 — 1 13 51 341:0005000
Garrafas (mercador) 	 — 1 — — 2 3 7:560$000
Ge:o (mercador) 	 *. 	 1 7 — — — 8 151:1205003
Gemais alimenticios	 de	 1" • classe (mercador por .

grosso) 	  7 19 -) — 10 38 315:900$000
Generos alimentLios de 2' classe (não importador) 	 398 1.024 4 49 214 1.614 3.239:0375000
Generos alimenticios de a, classe. 	 1 .	 18 — I 2 22 11:7605000
Gesso (mercador) 	  — 2 — — — 2 5:9005000
Goinma elasttca . (mercador em grande escala) 	 2 1 — — 1 4 12:0005000
Gointna elastica (fabricante	 ou	 mercador de objectos

de) 	 1 — — 1 — 2 R:93)5000
Gravador, Com estabelecimento 	 8 19 1 8 -)- 31 85:560$000
iirzivatas (fabricante ou mercador) 	 3 6 — 1 — 10 37:380000
t'iraxa (mercador) 	 1 —	 - — — — 1 5:760500u
(In:acta-1M os, c idade 	 233 94 8 li 58 410 —
idem, fóra 	  16 2 — _._ ..._ 18 —
Hospedaria (empresai° de) 	 32 55 • Si. 9 20 169 3.922:3785'300
Imagens oa estatuas ('abricaute ene .rr.ador.) 	 — ---	 • — 1 1 .	 2 9:1695000
Imagens ou estatdas (mercador) 	 — 2 •	 -- — — 2 8:4005000
enstrumentes de musica (idem) 	 -•3 4 — 1 1 9 41:7305000
instrumentos de musica . (concertado') 	 2 — - — n- 27:0005000
titsthinvei.tos scieatificos e Crurgicos (mercador) 	 10 10 ,) — 9 31 252:370$000
i terprete do COMIllerCi0 	 9 1 2 — 10 22 —
primes (mercador. com estab leciment i) 	 :	 4 4 — 10 • 2 20 36:440f000
Joalheiro, com es;abelecimento 	  17 22 4 6 12 , Cl 663:7805000
Kerozene (rueractor em grande escala) 	 1 1 — 12 - 14 309:2245000
Laborator;o inetalliagico (empresado de). .	 1 — — -- 1 12:000$00U
1,.4iipi5ta.	 com' estabelecimento em	 grande escala,

cidade 	 1 -) _. 2 1
•	

G 33:00C.5009
Idem, fóra 	 .. 	
rani.,ista. com estabelecimento em Pequena escala...

— —
9 ____ . — 1 1

2
12:000000
ti :000$00U

.r.p:dario, com estaJelecimento 	 — 2 — -- 1 .	 3 4:8005000
Latoeiro. ident 	 • • 1 5	 — 1 3 . . 10 8!n :9202,00U
1	 ,,,,,g.-.r:n	 f puliv•rcnt: ir, tir.1 	 .15 '	 23 2 •1 15 . - 56 1 r2:1405000



Total
do imposto

Ta b e fa

11 classe 1 2' . classe
I

14 classe	 4 ' classe

• •

10.111.4110
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Ta belfa :D
	

Ta belfa D

.	 5	 ,	 10 ,,	 20 ...,	 1-;

6124000
204099

/86=4)00

.24:8884000

a•••n•

••n••111

•••-""

••n••

•••n•

5:040$0

••••••

1204000
104000
404000

4634900 •	 2004000 •••n•

-- •-n• •	 6404000
2:630)000 3604000 •n•n

.3604000
•	 --

155:9034000
367:9564000

„
43:5204000

•	 80:00G
---

33:430$00) M.a

/8:9204000 '	 7:2404000
5104000

5:2404000 .	 --
—

--
392:113400 11•—•- ••n•• 21:2804000

200000
2204000

a.*

53:3934000 ••—•• 12:960$000 M.me

4:4464000 •	 1:0304000 --
1:7624000
–534000
4:8434000

•

•—• •

600000
230000

1:360000
4274000 - 90$000
-- 18:360400( - 2:7204000

1:7404000 -1 -- 3604000
2:9284000 2804000

6394000
2704000

7:5964000

--
--

•	 •60000

604000
20)000

23:4564000 .2:0304000 Pm.

2:98040IX •n•n• 5604000
23:634400J -- -!. 1..11 3:2804000

612000 •—•B 1604000
4300 11•••• 20400060)000 - .204000

936$000 - 8040002:160000 4004000

8514000
,	 2404090 40000

--
•n•n••

••••••n 1204000
67:648400" 2:5504000

3:6744000
204000

, 1:8404000

860)0(J0
0000

.

264$000
--

378$000
7:5564000

34:10040)0

801000
--

4080401X

•	 24(14000

601,000
•

604000

•	 — 63:180401)0
323:£064700 -- ._:_.

5384000 -- --	 ' •-•

-	 5404000
--

--
2:4004003 -4.. re.11 640$000 -4 804000 d.

.	 —

—4:278$00
•	 18694000

2884000

3964000
: ^	 • .804000

--	 •
400000
--

6204000

:400200
-h 16:4004000	 .--

392:2374300 35:8804000 1:440)000
3604000

•	 •
•	 --.

•

'1.330)000

8404000
4:1764000

—
25:2374000

4-

•

•nnn•

--

7204000

--
801,000

':40000

.4040

-1:8224000
133:954000 9:7604000

2:4804000

--

_-
8894000

•

--
-	 4004000 .

.i
6004000

61:844.4300
11.-m•

1:1204000
404000	 --..•

-	 '
"-	 3004000
•	 2404000
-4:2964030

8:6071090

3:3004000
1:200000

pre

'

a•—•

•nn•n•

480)000
404000

'	 404000
604000

4004000,	 --
f-1 .	 1 . 1:1204000

•

7624031.
2264100

30 : 596400t
6404000

3 : 040$00l:

41 :444074000"
. _

221 : 548400C)

13:17040111,

413:3934209- ,

76 885 400:

3 : 12640Olt
••••

6:725$001s
2 t:080$00()

2 :1001.0ü1b
2 :20.4400G.

9801,300..
8:53500n 1

29::0764004

27:7464000
63400w:
80$000 •

1:0164000'

3244000',
; 38 : 180400t1:.

. 433$00(1,,
7 :796400E4

; •72:300000)
•709 :8'2647011 4

. -5: 8684000 )
• -0201.000

: 0404000 .)

2:840O00 .;
9714000

70:203$00(i
—	 • • uP

. 4 :56440(1L1
i:840$000

804000

4764000
4-.8964,006.

.	 lt(190.2:e	 1

16:760400W

:4-29274:U
• 920000

4:896400Q-
4:39010W

27:717000:
.1,88040Ekt,
-2:222400111

• 143:71610011i
62964000!

6404000:
4

.	 ---...	 •	 •

5:0204000lj
• 3404000J

• 30040001
4:69640001
9:7274)01
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•

Édustrias e profissões

Nacionalidades o	 .4..
e.)	 5

E .Z5	 Valor locativa=zBraz.	 I
I

Port,	 Pranc.	 Ital, Diversas

1
171	 11.•nn. :Leiloeiro 	 .: 	 17 .11.9

. 
'leite (mercador com estabelecimento ou estatuto),

•.	 cidade 	
idem, fóra 	  	

15	 •	 191
19	 80

12
7

220	 406:9205000
107	 98:6605000

.	 Lenha (empresado de estancia,ou mercador), cidade. 44	 372 52 523	 683:3905000
fora 	  ,I.detn, 183 O 19 272	 197:660500(1

Licores e outras bebidas (mercador de). „ 	 . 10	 39 13 (5	 536:8205009
•	 • Linhas (mercador de) 	  ••••••• 2	 47:000 009
, . Liquidantes coinmerciaes .com.escriptorio 	 4 ••••• n•n•111 4	 170405090
: Lithographin (empresado de)... 	 4 ~Ge& 1 7 13	 2390005000
: Livros (mercador da) 	 17	 12 2 4 6 41	 335:.8305000
•	 •Livros usados (idem) 	 4	 2 1 1 7 15	 33:4405000
•'Lixa ......	 ..w."4 .¥	 nn•••• 1 .11•••n• ••••n• 1	 1:2005000f

Loteria (mercador de. bilhetes), cidade 	

f
Idem, 16ra........... 	

22	 51
4	

.3 5 3
1

16
3

127	 497:0105000
11	 11:1605000

Louça de barro (mercador de), cidade........ 	 30	 144 31 49 255	 285:1005000
-Idem, iõra 	 .. 	 47 2 6 83	 47:8005000

. !Louça de porcellana • vidro ou chrystal (mercador).— 15	 24 2 4 6 51	 533:0405000
' I Luvas (mercador dei	  r•e. 	

. Maçames (mercador de) 	
Machinas (mercador em grande escala)........ ......

•	 I Machinas a ricolas (mercador de) 	

Ohne 4
2	 5
4	 2
3	 4

41.••n •••••

1
1
1

- 4

14
2

8	 79:2005000
11	 109:2405000
22	 'J61:6005000
11	 128:5205000

, Machinas de costura (idem), cidade. 	 8 •••n• 16	 136:9205000
.. +Idem, f6ra 	 . ... 	 1	 1 ••••• 2	 2:1605030

•	 • Machinas de escrever mercador de)....... ..........
..	 Machinas hydraulicas idem) 	

••n•

1	 3 1
1
4

1	 2:0405000
1.9	 115:6005000

,Machinas (concertador), cidade. 	 28 24 88	 256:5555000
idem, fóra 	

.
1 2	 1:6005000

' Madeiras (mercador de), cidade. 	.$ 15	 65 17 99	 763:3105000
•r idem, féra 	

mercadod»dade. 	•	 .; Malas (fabricante oa	 cidade..
'lidem, feira ..... ...., 	

12
30

1
•••••

•••••

N.o

mo.

3
9

21	 79:6805000
47	 211:2405030

1	 - 9605000
Malacacheta, C • 11 • • • lor 	

•	 1 Manequins (fabricante ou mercador). ..... ..... 	
4

•_
4	 15:2405009
2	 3:6005000

1 Manganez (escriptorio ou mercador de).. 	 4 4 13	 114:1605009
•	 Manicure 	 ... 	

Marceneiro, com estabelechneuto, cidade 	
:/	 2

50	 168
—

SI 24 51
7

298	 1. 06G:
•	 idem, f6ra 	 . 	  3 1 11	 17:7605000
Marmore em bruto (mercador por grosso) . 	  3 2 5	 22:2085000

•	 f Marmore (mercador ou fabricante de obras e estafe-
•!	 tas), cidade 	

•	 ., Idem, féra 	 . 	 .	 ..
- / Mascate de fumo 	

5	 17
1	 1
1	 12

••••••

•••n•

1

11
•n•••

37 •	 160:6805009
2	 1:8005000

16
Mascate de joias 	 n••nn• nn••••

, Massas alimenticias	 (fabricante	 ou mercador), 	 I-
I	 dade 	   •n••• 3 . 3 8 50:165000
; Idem, f6ra 	 1 ') 4:2005000
Massagista 	  7 1- 2 12

•	 Matermes para construcção (mercador), cidade... G • 14	 45 16 77 295:7065000
Idem, fúra. 	  2	 3 — 6 13:0405000
Medico, cidade.... 	
Idem, fóra 	 •

970	 /1
37

11 (i
1

20 1.018
37 --

Meias (mercador)... 	 . .... ot” 3	 7 2 12 95:20050011
Modas (emprezario de loja de) 	 	 	 -	 11	 10 22 / 15 59 661:9605000

.:Moinho.(emprezario de), cidade 	 -2 / 14 599:3605008f6ra 	
Moveis de madeira (mercador de) 	
Moveis usados (idem), cidade 	

13	 39
8	 31

2.
43
12

3
93
57

1:840500(1
751:9105008
1,5:560f00U

idem, fOra 	 2	 4 _ 7	 7:3605.00U
Musicas impressas (mercador de) 	
Navio (fretador de) . 	  

2
AO 3 4f

_
23

J.	 15:0005000
431	 900:463 000

Ourires (concertado() 	  29 2 2,	 611	 82:900$000
Ourives (fabricantes ou mercador de joias em pequena

escala), cidade 	
Idem, -fóra 	
Ovos (mercador) 	
Padaria (ernprezario de), cidade 	
Idem, fúra 	

351	 62
2
2

56	 296;
133

12
_
__

18

33
29

1-13
2
2

431
232

406:150$G0d
3:520000
4:4605000

1./60;770500U
272:6595009vãos para tamancos (fabricante ou mercador) 	

Papel c objectos para eserfptorio (mercador de). ci-
dade. 	

Idem, fóra 	
Papel pintWo (nircIcr de) 	

2

441	 53

8

—
1	

2

2t)	 37
1	 10

3:360500g

983:0505000
1:9605000

55:2405000
Papelão e pajni para embrulho (mercador) 	
Parteira 	 ,- 	  19

12 53:3205000
Patinclor de pap-.1 (com elabelecim2r.to) 	 - 31	 22:20014d00
Pedro ra (emrr.ario de), cidade 	
Idem, iiira 	

- Perfumarias (mer(ader (IP) 	 •

3
wf;

151 17
Ii
2i

36)
46

13'	 51•	 1.021:0011000-
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Tabellas

'SPI cinto() '11P I tr21.

Tabella A

I2 classe	 a' classeE

=MO 1110. •n•n• n•••

•••n••

41.•n•
.1~ --

COM 20:920$000
" 5:440$000

15:600000 weor
--

80$000
amor 320$000 --

520000
~.•

--

~hm, 3:280$000 "
600$000

--
::-- 10:160000 I

-- 440$000
--

----
8:160$000 --

640$000-- 880$000
9: 520$000

t-380$000 --
640$000
40000
40000

-- 400000
--

*••••••--

--

--

7:920000
-- 840$000
-- 3:760$000
-- 40$000

•	 280100
11:92,300

"Y")j0,0
400000

1:43000
40000
--

84000 --
320s000
40$J00

41-S0,5000
6:160000 --

yr 240íJ00 —
-- -- 40:72%000.
-- — 740$000
-- 964000 --
-- 9:440$000 _ --
-- 560$000
-- 60$000

. 7:84000
2:280000

140$000
160$000

3 :44(¥000

14:440$000
me../

80$000

1:440$000 34;004040
9:180$000

P classe

1)iiirtfiip:p T,

I	
..nn•

Tabella D

I10 y;	 I	 20 Y;

204:200$000 .

8:500$000

M.e/.

8:163$J.11

10:960$000
40$000

800$000
--
--
--

2:880$000
1:840$000

•4n••

--
--

1 :320$000

Total
do imposto

	 	 • 

4' classe

--
29:5184.000

92$000
--

132:392$000
_

159:332$000 -`
9:2785000

364000
754000 e-

•	 -- 180:003i500
4:145$000

40:615000
352000

22316000 --
116:077$600
27:2651000

16s$000

93;305$900
196000

11:048000
2:916$000

-^ ••nn••

1:110000

5 !0

••n•

20:344000
4:933$000

34:419$500
9:883,000

--
2:350$000

11:950$000
—

1:672$000
60$000

• --
14:255$000
2:300$000

- ,
.6:426$000
.6:.546000

10 $300
102$000

12:822,$250
80$000

--
" 762$000
, 180000

--
--

53:041$000
• 88.5$000

8:034$000
90$0•00

2:50- q$000
214000

53:682$000

1:704$000
--

33:533$000
--
--

49:701$000
1:116$000

7:9- 20$000
10:924$000

11:5- 54)30

76:335$900
7:96 $300

21:124000
96$000

--
--

11:416$000
--
--
--

2:220$000

--
29:570$600

1:394$000

0:520$000

%ala

4:40%000
1:074000

20$- 000
--
—

5:1001;000
830$000
--
--
--
--..

--
1:760$000

24900

80- $000
40000

320- $000

--
-

1 :220000

40- $000

401000

360$000

64- 000

8:500$000

-
30:749$000

-70:6- 6:$5011-
69:282000
2:430$000.
2:024$009

12:470$000
36:ó63$000
2:272$000:,

80$000
—

61:417$000i
—

22:575$00
114:763~

b:560$000
11:804$000"
55:e,40$000,
7:206000
--

7:634~
142$000

11:964900

14:638$259
--

93:563$00U

25 :020O(
842$WO
220$00U

12:455000
230003

--
65:06JOW
2:62NOW

- -
RW44$00a

320:7,0t
80~

3:0P4,00i1
43(1,,,009

37 :2- 7.1utJ)
-- •

41:460$00U
10:4',0$00d

141:33200C
--

39:2204.000
153:222$0X1

12:0- 65000
910$000

183:53350!
• 5:3654000

--
52: 4S7Utl9

263$'000 . .

147:9625,60(1

203$00'Y

109:501$0U0
1124...$000
3:276000
li3,1U:100
1:170$009

4:720$W)-
212:360000.

106:008$000
-
--

52:320$000
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2
cu

Nacionalidades

I

ndustrias e profissões
11Bras.	 Port.	 Franc.	 Ital.	 Diversas

o

Mor locativ0

Pesca& (iuerca :Ormint estabelecimento), cidade 	 4	 12 •nn•••nn

Idem; idem, fójCi 1	 1 •—n

Pnartnacewico. 	 Iam estabelecimento, cidade... 	 244 •••n

'1tlent, idem,	 for I 	
Pitonographo (n ercador ou .fabrican c, 	 com estabele-

61	 8

-•fr cimento) 	 1

fhosphoro3 (fal 	 ricaiite OU mercador) 	
Photographia (e uprezaiio de), cidade 	 16
Idén),	 i . em, for	 	
Pltotographia (n ercador de •objectos para)-	
Pianos (concertr da) 	 G	 7
Planos (mercador 	 o	 7
Rintor, com estpiluitnento 	 19	 14 ••n••n

:dem, idem, fOrk 	 •
Plantas, sementes t 	 naturacs (mercador), cidade 	 22	 227

4	 29
Pnenmaticos (coneertado0 • 	 4
Productos chinikos (mercador) 	 21
Productos inediitir.tes (idenl). cidade. 	 16
Ideia •	 id.int, tõrji ••
Produc:os lactidnics (mercador), cidade 	 98
Itlein; idem,	 for	 	 2	 6
Rapé (mercador 	

elogios em gra .de escala (mercador) 	
4

Pelogios em pequena escala (idem) 	 1
Pe i ogios (concertada); cidade 	 15	 13
Idem, ideia,	 fóra';-••.•'	 • 4	 4

2
1-n

Rompa feita (inercidor por grosso) 	 3	 2
Potra feita (enpequena escala), cidade. 	 25
Adem, ideia, fora 	 • 3	 2
Ronpa de fantasia (alugador de) 	
Roupa usada (mattado.) 	
Sabão ou velas kl: sebo (mercador), cidade 	 3
Itlem, idem, for4 	 - 1
Naccos. (inercadbr) 	 4

(nercador).i.i.•-•	 2• -^

Sapatei r o , com pstabOtcímento, cidade 	 36	 127
;dem; idem, iõra 	 27	 30
Selleiro, com estabelecimento. 	 3
:iellins(atereador) 	 1	 12
Sellos usados oh para colleceão (mercador) 	 1
Serventuarios dp ofNcios de Justiça. 	 52
Sirgueiro, com estabelecimento 	 4
Serralheiro, idernocidade 	 3	 24
Idem, idem, forlGI  .:••• 2
Solicitador ou procurador de causas 	 19
Tamanqueiro, conLestabelecimento, cidade 	
idem, idem, fórÁw	 •

14
5	 16

Tanoeiro, com estabelecimento 	 2	 3
tapeçarias c o6jectos para ornamentação 5 nn

Tapioca, polviAto e fubá (mercador de) 	 1	 1 OV

Theatros ou casis de espeetaculos (emprezario de).. 4
Tintas (mercador) 	 • •• • 1 nn

Tintureiro, cont estabelecimento, cidade...,.. 	 27	 69
Idem. idem, fora 	 11 n•n•

firas bordadas (fabricante ou mercador). 	 	
Viro ao alvo (emprezario de CaS3 de) 	 X
iforrte'.,ro, com gstabelecimento 	 li
"Coliciaho e queijos (mercador por grosso). 	 	 ti
Transparentes (abricante ou mercador) 	
transportes (einprezario de)..-4 	 • 8
'ittráPicheiro 	 3
Typographia (emprezario de), cidade.. 	 49 40
Idem, idem, fóra.....; 	 our

Tipos (fabricante ou-mercador) 	
Velas:. para navios (idem, idem) 	

•	e, 	
1/•••••

nn

Veterinario 	 • -•	 •	 -
Veldrace.'co com estabelecimento 	 	

... ,
_

Vidros (mercador em grande escala) 	 	 .. 	
Vidros‘para drogas,ott medicamentos (mercador)..... 1

Xime•(fabricanta . otunercador de objectos de) 	 Mgr 3 111••n••

-Vinho (mercador por grosso) 	
Vinho (mercado.: em pequena escala) 	

Is 78

Violeiro (com estabelecimento). 	  ,...... 	
Zitecographis (ernrezazio	 	 	 . 	 1 •••n•

----

10.766
- - - -
6864	 1,5281.

1

o

1

1

1

3

1

6 4 26 149:2005000
1:0005000

5 34 322 964:9665000
o 78 109.:2001000

4 33:1205000
•nn•••11 •	 6:0005000

2 13 54 214:9205000
2 1:560;000

1 14:4005000
.36:4305000

1 6 116:340500U
G 8 47 .86:0205000
7 29 285 439:180500G
1 40 05:930500Q
Á 6	 :8:2805000
2 10 50	 252:3005000

2 23	 101:0405000
1:205030

8

821323:604400$50"0
1	 4	

0
:80050011

58	 . 47:9605000

'937	 ;12,248:E
'	 5:3605000

5	 196:2005000
3 26 93	 478:2505000
1 5

1	 151015°Z
19 32	 76:3005000

17	 50:4505000
3	 2:2635000

4 o 55	 102:2405000
2 7	 33:92050011

274 23 461	 345:3205003
30 11 98	 49:920500(1

11.n 4	 22:8005000
nn 2 IS	 156:7205000
nn ••n• 1	 2:4005000
...NI 52	 150:8405030
n•n• 1.•n•• 4	 10:6805000-
n•n 4 rd	 ,90:0005000
nnn•n 4	 , 3:8805000

nnn • 19
1 2 18	 ,21-:2805000

23	 .15:3205000
•n••• 1	 3á:2805000
.4. • 3 9	 110:644000
••••ae 2	 , 5:4005000

1 7	 --
3 9	 46:2005C00

13 22 134	 348960$000
13	 14:760$~
3	 14:4005000
t	 , 3:005090

29:7205,00
••n• 7	 46:6005000

3 3	 . 6:9505001
4 15	 - 90:3114000

••••nn•• 11	 838:4035000
9 18 116	 665:1.05000

nn• 1	 , 1:8005000
nn• 1	 4•.:2005000
n01,

1 RÇO

1 6:000$09P

nn 2	 1;8005000
n4. 1	 42:0905000
—r 5	 19:4405000
.n 1 4	 . 8:2805009

15 123	 1.104:640500(1
n•n 2

1
6	 18:800500,
1	 1.8005000
2	 5:4005000

24.986178.667:335j:5M
_

1
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Stleinbro ole 1921: 20117

Total
do imposto

E classe 2 classe 3' . classe 4' classe

--
12:8801000

1:5501000

520000
201000 8.-95010001

63:183000t

3201000-- -- -- 3:6321004
_- _- -- 40000 340100W
_- _- 4:3201000 .4
_- _- 801900 26:04310001
_- _- 1601000 1:6001009,
_- _- -- 630$000 .	 • 2:5041000
_- _- 2:0001000 --	 • 25:2(j4001h
_- _- 940000 5:24119004
_- _- 5:7001000
_- _- 4001000 32:354090:
_- 1201000 5341)00;

-- 4:0001000 29:2300001
-- 4601000 --	 1
-- -- 10000

5
-- 6:5601000

23Z °2:0°0-- 3601009
8001090 7:4031040
1601000 1:120$00414

5601000 3:0341000'
760000
90,000 3-:51510001!

8434J00
--
—

401000 4700041,
40:0401000

-- 7:6301000 —
_- 440000 — 55:9531000'
_- 401:00 2801,00W
_- -- 640$000 4455100W
_- 6501000 --
_- 601000 — 6:0121000W

1:1001000 6:2121~
140$000 1:836100W

_- 9:2201,000
- 980$090 29-:-,J621000'

160000 •	 2:4400941

B

7:4611000
501000

43:24300
5:495,000

-- 3:312000
300000 --

21:4)24,030
— 15610)0
-- 1:440000 --

1:824,000 —
-- 23:2631000

4:3011000
24:45)1900

1:7991090
4144,000 --

25:2301000 _-
_-

601000 _-
15:6321000 _-

6304000 _-
6:6011000 _-

-- 9601000 _-
-- 2:474000 _-

2:3Ç8000 — _-
26 4000 — _-
430000 -- _-

— 39:2401000 _-
47:8251000

1:d0 1000
-- 2401000

3:8151000 --
-- 5:0461000
— 2261000

5:1121000
1:636000

17:2661000
2:4961000 --

2:280000

1201000 --
— .30:1631000 r_
— 1:0681000 '

.4:5001000
1941000
--

1:054000
7661003

3:9281000
-- 22:1284,000

2701900
--

2:3104,000 --
•	 34:893$000

•	 -- 1:4761900
7201000
1591000

1:4.36/000 --
-- 4:6604030

3431090 --
9:0311000

41:9201000 - 6:6001000
33:2651000

901000
210$100
3001000

--	

8:4001001
--
--	 -	 -_

--

. 1:680000
901000
--	 1

-----

 220:9284001
--
 --

--

2701009	 --	 .	 --

	

1	
--

997:6521650 4.142:5371300 5.:317:63113161411:1381004)

	 ,
(Jomes, sub-director, int.riito

Tabella 1)

5	 10	 20

• Tabellas
	

Tabella A

1:2001000 32:5140)01r
-- 201000 •	 140$0041'

_-
5501000

,

620$000
31:132=

_- 401000 '	 5:3541000f
_- -1130000 - 760100d;
_- 360$000

_- _- 2301000 2:4201001;
_-	 _- 3601000 4:28810011

_-_- 7201000	 	
'

22:84810041
_-_- RO/ ?5010041

_-	 _- 2801900 28010041
_- /$5-91000 •	 2:490000
_- 5:360000
_- 260000

-41:?9711411_- •••n• ' 60000
_- 40,,000 1901001t

160000 1:614300/1
5601000 5:22010011.

- 601000 4091004
-- 600$000 9:63119041
-- 48:52010(TU.
-- •••=b 2:3201000 —
- 101000 :35:68610041
-- 201000 23014X141

201000 3201000
100100) 1001000
40$000 13019941-:

/60000 MEM. R: stymoo .
••n•n /001000 1:072$1.11(t

-- ••n 801000 •	 49404X11.;
30:7501 •410 n••nn 251:67810041-1

7-9001000 2:530100,1,,
201000 •	 110009 .!

80$000 340!)11 •

1.022:7500091153:0001000 494:3801000 230:880100099:830$000 11.104:897$466
e



Industrias e pl. & ssaiíes

Algodão (tecido; de) 	
Calçado 	
Canaidas e cereulas 	
Engenho Central 	
Perfumaria; 	
Pruductes chinticos 	
Sabãa eu velas de sebo 	
Tinta de escrever 	

! 20118 1/umbigo 1-';
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Setembro de 1924,

RECEBEDORIA 1)01

EXERCICIO

Mappi tàlatistíco clu imposto de industrias e profissões sobre os estabe

-.
01,	 :	 •	 •'

!rditstilas
„..

.
e profissi'tes

.

•	 Nacionalidacks ''-'	 '-o-
c c-) o
-.).-c.2 -
E c-; `.1)-
Z e .

%

o	 o,...	 .,	 t...,...,.., .r.,.
9	 c)

IndicaçÕes especiaes
Brasi-
leiro

l'ordt-
,r tez4,-

Francez !biliar° Diver-
SOS

1Máticar (fabrica d y refinar movida por agua
()a a v :por)	 .	 .k . *  "	 . ,).• ..,) .6 330 '	 •

lcios e inosaii; ,,	 -	 •	 • - 2 - - 3 5 76 -
t (Mias alcoolic,isi,ein pequena escala 	 3 4 - - .	 1 8 - 97.276 litros-
301itus. 	 « 	 	 -	 1 — 1 2 - 120 hectolitros 	
Sal-.	 	 1	 1
Ddl4ado 	 	 24	 :;.;
Diiisas e eeroulá 	 	 ti	 9

-
7
1

-.
27

1

-
..	 30

.	 16

2
126
33

20
- 2.127
'	 '45j

•	 •
••

Mtris de ferro 	  	 E	 -	 - - - (I 6 - 2.5'.10	 liee'onietrOs,....
:arros, carruagen3, ete 	 	 .)-
11fikv1.) nacional 	 • 	 r 	 	 .)

• 	 •	 .	 	 	 1

1
--

3

-
- •	 10-

UkCeja

-

-

4
-.-

9..

7
.2
13

59

,'	 -

-

19.896 •	 litros,	 outras.
.	 ..	 . bebidas. •	

P.1240éo ; 	 	 6 3 1 3 24	 • ''	 S42
N'keutos e cigarro 	 	 	 1 r) -- - .	 5 11	 :	 '1.404
r.siUnto 	 1 	 	 -
Nlik . 	

,	 1
-

-
1

-
-

i
•	 r. -

')	 ,	 •	 24
'	 1	 .	 14 .-

',...)6.ttlitne	 	  ,	 ,	 - 1 - : 9 10	 10 6.54 metros cub:co3....
Yultiillação de bebidas alcoolicas 	 	 - 2 -- ,.	 3 5	 65 151.816 litros 	
UtOn'to Central 	1 	 1 ' .-- 1 10 -
'3.Vrada de ferro 	' - -- •	 1 1 -- 16 kilome ros 	
-'1u1io (de picar ou,' desfiar; 	 - 3 -- - 3	 . ti _
;..".tit4dição 	 10 1 17 :31

-
-	 412 -

)AY para illumina ão	 	 - -- - - 1 i _..._
Mo- 	 - -- - ,	 1 1 -- -
10a para calçado 	 1 1 - 2 - •	 4 30
"..trXte:idos de) 	 4 1 - - 4 9 1.863
:Jimbo (tecidos de)'	 1 - - - 1 - __
Altas 	 . 1 1 1 - 1 4 19
Vt'un t eiga 	 - 1 - - - 1 10 -•
Mas 	 	 7 3 - - 10 27 f'.12 -
Xaria 	 	 17 76 - 3 15 1)1 826
3:.4os e vernizes 	 1 1 - - 5 7 72 •-
Nipe/ pintado 	 - •1 - - 4 5 116 -
Pápelão e papel pára embrulho 	 4 4 - 3 11 154 _.
lkorra artitiei .1 	 - - - - 1 1 70 -
?O:untarias 	 17 14 7 1 •	 10 49 421 ._
Pianos 	  - - - ___ 1 1 10
neg03 	
Rrbductos ch:mieog

ou velas de sebo 	

1
-,-,,..,a
3

•--

Ii

—
4

-
377-

3eibão
2
1

3
14
15

4
46
25

103

228

-

1.431	 liectoli.ros..,
3itIsi.:bas 	 3 - - - 2 5 25 -

traria 	 5 4 - - 7 16 143 -
tinta de escrever 	 2 1 1 - 3 7 60 -
Vélas de stearina 	 - 1 - - 1 2 18 750 hecto'itros 	
Vidro (ou louça de pó de) 	 1 - - 3 4 410 13 fornos 	
Vinhos naturaes - - - __ .).- .)- 5 -

143 209 i'	 23 39	 i 225	 I 639 12.263
,.

Estabelecimentos."

Stth-t)irectotia, 23 de agoz..to de int -- c) 1 - escripturario, Ant*tfo Celestino a`n C. Pinkeirã. Visto, —Julio de Abreu."



4:8751g0
1:726	 ,

:75:6421/61030 .

2:511g8.:
64:1604000'
5:2154000'

128E100

2:9l2300
11:5524500 .
34:8095000

7704000 .

4:7594309 i
18:11::::: 4'

2704003
1:9704000
:3:3704000

17:194000
10:4504000

1004000
6454,00

13:6004000
1:2404003

1;:le
2:4)14000
2:1104000
2:8034)00

1 5:272400015:2724000
3404",

4:6)64300
20:053450
10:23645Ta
1:5114500
9:2334000
2:8924000 i
6:5304000
3:5254000

2124.20

391:3274253
I
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DE 1924

lecimentos industriaes taxados com relação aos meios de.producção

Tabellas

El	 f	 E
.1

Valor locativo Por operario Por capacidade	 Valor total do'
ou producção	 imputo

73:2004000	 P004000 3:6604000 3154000 --
29:7604003	 1504000 1:4884000 904000 --
35:1604000	 -- 1:754000 8004090 4:8634100

103:4004000	 604000 5:4204000 1800004
2:4004000	 64000 1204000 204000 --

622:4404000	 6:3004000 313224000 1:8214000 --
17d:6204)00	 1:3204000 8:9314000 4394500 --

1.127:6004000	 7:7704000 56:3904000 --
88:8004000	 7004000 4:4404000 754900 --

1:8004000	 024000 904000 64000 --

502:3604000	 1:3004000 25:1184000 -- 2:4944300300
200:6404000	 1:2004000 10:0424000 3104500
335:5504000	 1:1004000 33:5564000 /534000 --

13:30040J3	 604030 6904000 204000
2:6404000	 154000 1324000 64000 --

604000	 1804000 3:7384000 214000
86:0.04000	 6:0004300 4:4014000 1504000 7:.!52100:

1:60,4000	 1504000
17:0004000	 1204000

904000
1:8504000

304000
-- __

44:0004000	 904000 2:2004000 2704000 --
302:1604000	 1:5504000
143:0004000	 3:0904000

15:1044000
7:4504000

1:1404000
—

—
__

1:2004000	 404000 604000 -- --
10:J104100	 604000

270:4004000	 2254000
24:0004000	 404000
17:4634000	 2004000
4:W04000	 254000

91:2004000	 6004000
185:4204000	 2:2205000

5404000
13:5204000

1:2004000
8734000
2404000

4:56 4000
9:244000

454000
1354000

--
254500
154000

2344000
1:1714500

--,....
__
__
__
--
--

46:9204000	 1054000 2:3464000 364000 --
37:2004000	 1504000
49:6204000	 165:000

1:6604000
2:4914000

1004000
1534000

--
--

36:0004000	 304000 1:6004000 204000 --
193:5404000	 4:9004000 9:6774000 6954000 —

5:4004000	 504000
89:7364000	 1204000

2704000
4:4364000

204000
804000 --

A45:9054000	 2:3004000 17:2954;50 4514500 --
104:6304000	 2:2504000 5:2344000 6064000 2:1464500
27:7204000	 1004000 1:3364000 257,500 --

133:6604300	 1:4404000 6:934000 8104000 --
54:0004300	 1054000 2:7004000 874000 --

101:6.04000	 2404000 5:0,44000 41111.- 814000 1:1254000
65:4004000	 1954000 3:2704000 •-• 604000 --
3:3004000	 404003 1654000 74500 --

5.926:5314000	 1	 43:407000 313:1064050 800090 9:7324500 19:2214700	 i
—

isento; do introsto

Nacionalidades Numero de
estabzleci-

mentosBrasik iro Portuguei /	 Trancez Italiano Diversos

:3

1

2

1

15

1

3

1
1

-5

3

1

1

10
13

1

361 16

ames, sub-director, interino;
•

.1!;!1,!1“;'..-



Zonas

	

d:stricto 	

	

2' districfo 	

	

3 districto 	

	

districto 	

	

5" districto 	

	

districto 	

	

7' districto 	

	

districto 	

	

9' districto 	

	

districto 	

	

11" districo 	

	

12 districto 	

	

districto 	

	

14" districto 	

	

15' districto 	

	

16 . di.t'icto 	

	

d:stricto 	

	

districto 	

	

19' distr c:o 	

	

distrizto 	

	

Sumula 	

	

Proprios nacionaes 	

a, 1 20 Pomoingo 11	 n!	 oFFICIAL Setembro de I924
	 ~.-~w•

Exercicio de 1924

Estabelecimentos commerciacs isentos cio inuosto de industrias e profissões

Industrias c profissões

'idiaiates 	
'fl:aixas para qualquer uso 	 . .. 	
Chaléos (concertador) 	
Coliegios (director) 	

r Colletes para senhoras 	
1Costureira 	
Unidas e legumes .nacionaes 	
jornaes (redacção) 	
Imthographia 	
(i 'vives (concertador) 	
Pintor 	
Productos mediei zaes 	
Telephone 	
(iciteros alintenticiOs de 2' classe 	

SegJeda -ub-d re.toria, 23 de agosto de 1924.- O cscripturario, A ,,tonfo Celestioo da C. Milheiro.- Visto - Julio age Abreu
(;:uheç, h.th -d'rector.
Est t i•Aica do lançamento da taxa de consuma d'agint por penna, para o exercido de 1924, com discriminação do numero de mulas

d: c ida tinta das differeutes taxas

•
.44•Pe"'"

;1/.. Nacionalidades
4.%

o

'1oBras.	 Port. Franc. Ital.	 Diversas

1
21

1
7

14
27

3

76

17

19

1

•••••••

2

7
1

_-
_-
_-
_-
_-

10

2

3

24
•	 - •

6
1

37

2

2
26

7
62
28

9
1
1

143

Taxa
de 450co

Taxa
de	 6.1500

Taxa
de 93000

Taxa
de 11U500

Pennas
voluntarias

67500

Total
de punas linportancias

6 19 O 332 43 454 43:577$590
27 57 453 25 557 60:1651000

222 322 279 55 63 1.407 119:43)%000
22 172 152 457 36 839 79:722$500
24 150 193 404 20 790 79:875$0 O

1.1:0 761 257 435 2.674 179:302%500
157 2-15 234 56/ 78 1.322 116:432$50)
5 17 835 435 6/3 85 2.687 209:362$500

1 401 809 530 1.043 81 3.870 283:8321500
1.216 1.717 1.206 1.446 26 5.611 443:5,7$500
2.544 1.753 450 354 44 5.169 317:R57$500
3.141 2.316- 675 656 43 6.832 434:917$590
1.137 1.075 549 646 13 3.420 2.6:690$300
3.4 6 2.190 498 154 3 6.250 352:847%500
2 621 816 105 75 9 3.626 191:520$000
4.323 545 70 10 4.918 53 :747,500
2.101 1.302 205 44 n.653 205:39715)0.
4.345
6.277

1.182
337

126
•	 8

40
1

1
6

5.694
6.539

291:217$500
-304:425$000

4.870 454 20 4 8 5.336 252:535$000

39.533 17.072 1	 6.124 8.370 635 71.784 4.472:0721500
255

72.040
Recapitulação:

;9.533 penuas de	 454300 	
17.072 pennas de	 67$500 	
6.124 4-imitas de	 900300 	

penitas de 114591
635 punias volttntarias (67$300) 	

71.784
-propries nacionaes.

2.040
•

Esta istica do lançamento da taxa de consumo tPagua por bydromotw, referente ao exercieio ca 19.23:
1:.Priliteiro livro 	

IzZegtind0 livro 	
Terceiro livro 	

.P,rapriOS iiacienaes 	
leteeiitu .4 Municipal 	
Eit.pgitigo de Centenario 	

).2cebaíria, 1 de agoSlo de 1.9.24,-Ayres Torftr, 3' sedou-m. 1(h:-. vi$0,--fal0 de Abreu Gom's, sub-director.

1.i81:2551000
. 155 : 170f.000
551:150 000
911:525$000
42:852$-00

4.472:072$500

188:799$500
590:477%800
537:015$909

1.465:293$200
• 206:124460

82:09:4275
5:710425

-
1.760:229.S4tX.



Pim-timo r11,111M •I'!'n•)ç	 :16,141-

EsrmisTicA DERAL DA TAXA DE ANEANsENTO 	 EXERCICtO DE 1923

Classes
Numero

de
apparelhos

. Numero
de predios Taxa annual Importa:leia	 total

A  • 	 • • 18.605 24$CAJ- 430:5225000
A 	 :2 355 48W00 17:0405000
A 	 3 10 60$000 6105000
A 	 4 1 72$000 725000
13 	 1 22.609 365000 813:92450011

2 8..948 605000 536:8835000
3 838 725000 til :0565009

13 	 4 40 80000 3:3605000
13 	 5 4 96$000 • 3845000
13 	 ri 108$000 1085000
El 	  7 1205000 1205000
C 	 1 1.237 48$000 (50:3365000
C 	 2 7.740 72$000 557:2805000
e 	   3 4.438 84000 372:7925000

4 1,052 • 961000 101:9525009
e 	 ,5 314 108$000 :33:9125000

6 153 120$000 18:360500(3
7 86 1325000 11:3325000

62 1441000 8:9285000.
c 	 9 :35 155$000 5:4605000'
c, 	
c. 	
e 	

10
I t
12

26
12
18

1685003
180;003
192$000

4:3685000
2:1605003
3:4561,000

c 	 14 4 200000 8165000
c. 	 14 ri 216$000 1:2965009
c 	 13 5 2281030 1:1405000
e 	 16

17
4
9

2401000
2521000

‘.16050011
5045000

c 	 18 2 2641009 5285009
e 	 19 2 2761000 5525000
C 	 20 4 2881020 1:1525003
C 	 e. • 21 4 3001000 1:2005000

22 3121300 3124,30)0
Ç..	 	 25 3481000 •	 348500(1
e 	

e. 	
27
28

2
3

3605000.
3721000
3841000

1:080$00'..),
,7445000

•	 1:1525000
C	 29 3 3901020 1:188.000
c. 	 11 1 4205090 4205003
c . • .
	 -• 	

13
15 1

4441000
4681002

4145001
4133$90tt

37 49000 * 49250:10
e 	
e -	 • •
c 	

40
44
49 1

5281000
5761000
6361000

.	 rati:,09q
.1534030

c 	 58 7441002 744500(1
c. 	

e 	
c 	 •	 •	 	

59
66
80

2
1

7501030
810/000

1:004000

735•MY1
1:(380•,;.011t1

**/ :008000
c 	 108 1 1:3414209 1 ::3445000

. 1.065 66.681 .072:5))5000

.• NOTA
•multi p licação do numero de apparelhos pela taxa animal nem 142.inpre corresponde

ri . intportaticia total porque /ta predios que pagam fracção de exercicio
Recebedoria, 27 de abril de 1924.— Grad! ano Eugenio Müller, 1' eseripturario.

Emilio Parls io ar B. Mala,	 escripturario. Visto.— Julio de A 'vett Garn:s, sub-director
interino,

exmo. Sr. ministro da ',venda, c,c-ts7
Awacho de 20 jlo	 do arf . .acima citado. ex., veia r,orxen,ut:

sall". cl., li"'9•r. il1 in iLrui .da ra."muda: (Approvo a	 lterk:Us a tino
se refere o parecer tia lnspectoria 	 "Pi" '3°8 13134 'nment °3 a t(ar tie jia
Selturos, mantido o objectivo da sex'Ab lhas 100, vara con4ituiren) novo ofee_
modific.aeão autorizada no dep3pacho del'1?sshi CUJO;-111, dament° 	 S'3•14
9 de o utuln'o	 ')1.Nde 19. parecer ,h) I. to	 ocaoo peio o presente. . 	 1 1.
1)r. inspretor de Segura:, ft (ui se re... •	 Notificações a que
fere o despacho procedente: O pedi- ,eil,)1 0 r—esuipizatrzedrapie.ewcaendiéen
ir	

to.à-ãà'141
o	 reconsideraeão feit o pela compa-

 seia	 commissão especial na i':axa 	 dait',ida de seguros 'Mundial póde
• et,taido- (planto ás .pcinnii;:tõ: e . - ti 11-imas. : •01111.j.Q1sp

A

inoditkações ' (11s. 12 C 15) ., de moda
que as apoliees contenham a tabena dal
garantias para um puindo nrini!no_jr.
20 annos. corno é geralwente Ln-mdo.'e
não 23, e que os valores das garantia•
para todas as idades seguraveis a so-
vem apreentades partam de 13 anno,.:,
'confortoe as tabellas. Em relação ás de-
mais modificações., peno não rue rei'
deferimento o pedido ide ,reow.,idgW.'
ção.»	 •
• -Companhia T.loyil IntIV.riat
rieano. Petição de :411y(1u. agoW,0 ora-Ai•I
mo passado. — cOr0 Mél lsa 0 isell o Ii ,
( .. 1:Inerdo junto..
	

,•• • '
- Companhia Nacion i • e Seguros ?i?
rarios — Petição, de /correntc.
Coin 0 requer, junte-sé.	 -	 •	 :el

Preussische Nationar "nrs. Gesellz„
Petição de 3 do corren;le, 	 -Colno .1 á.,
quer; junte-sc.

Companhia de soeguro,ije 'vida Vem
.Crim — Petiçào de 30 de agoao
no passado. -- Contyte o •s•Mlo

documento que junta.

	

-Caixa Geral das Familias	 Proees=
sobre a susperHão fla carta, pa'cub-2,- ,.-
1.orgada para .frinceiorw, Despacho :(i•

de . agOslo proxiino pasarto do13,3no,.,
mini citro	 ,Ia Fazà'nda

o neto -,13	 1 nspecte pia,	 pc:i)s • ‘ 1'ê o , 1
iamen I os do --eu parecer.	 Despa

pai'ecer	 d.)	 Si . .	 Dr.	 lir:-
pector 'de Seguro z , ou i I I i/t A:1 -

111ho prf;ximo passado an, qual se ret-r.,
o despaelio •1:1 Exma. Sr. ministro.

fae: do resultado do exame especia
U. une ésta inspeetoria i.,• ubmel leu a -
rirdade anum moa Caixa Geral das iam:-
1 ia s . foi elia notifieada, em 28 de mi-

venibro de 1 i23,-a integraliiar, no praz?,
de :a) dias, as suas reservas technien,
desfareadas	 :-»1:10	 de 2 .09') :3 t 7.$yft.
,'endo	 11m daquelle prazo, a
I invada, com a allegação de estar Jq.
geneiando nu enffilo O remodelar-Se x.
pi-tanto, de inI(gralizar as referidas. ra-
-.ervas , piidin que lhe fos s o ,coneeviid¡i
alongamento de prazo. rista inspeotorfi
',Miando conhecimento deshe pedido, de„?./

I lornmion. por despacho do 31 de di,x
• zembro de 1923, a initnediata convt.wwl

dt • uma asseinbli ça geral extraor;:i
• liaria para a s .,entar uni plano viuve! (./.1
• restaoracão social, tendo, portni, a a$-F
•• semlila geral extraordinaria do 15•

abril lio aliou corrente resolvido • 	 dio-f
da :sociedade e siai. COlo:4,1 n Ulent:4;

iquidk:ão, exactamente, pois, o contra -
ri.) , do que 'y ¡Sara esta •nswAtoria --
adowiio de niedidas
so;idade. Não 1.eudo eido, 	 Portai) 1•'.
iTlf.Pgralilaila,;	 as reser-ias,	 nom 1am.
pane() tomadas as Ai eotidencias o nd .z-

• • rentes a tal thrt. ...reso/fO, • iate ••
rom es ar t ign • 99 'e 93 dd'clgerefo	 A
ro 11.59:1. de 31.•l' de7.1nnti10 . 	 19...t
;•mspender a etirtal•Jlatetife•
rã') parte funeciOntiniento

anonyma Caixa Geral das,
inibas. com s,".de nesta Capital, a1:1'ij
eess f, o motivo dete)nnibaiite

qui . submetia á a.pp rovac;,1o, r•Doi

Inspeeloria de Segur0.5-
..:.,...

iyxpigo ENTE Do effi	 I NSPE(.1: n)11
, .	 -	 • .

RequeriniCOtos despachados
-;1)itu- . 9 O di	 setembro do. 19‘...)5

rflp:tfl]I ia 1e ;seguros de vida
..à1101: Uai Petieão de 2.1 de outubro
de 1923 -- Pedindo reconsideração •a3
jomi:ifieao,wie.s sobre o piano de s,niii•es
41'op ui ara	 4,11/1.1t•;td1:;.• :.. are In): (14 s
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PS 1'e,".'12511S technicas dos sio,o_tros
eai

"Notifique-se ainda aos direcloros da
Caixa (lei . al das Familia s ; L - A obser-
N'ar a circular desta inspeeloria n. 3, do
9 de junho de 1922, relativa á conta da.
recoitae despem e expliear por que não
constam (les m a conta os seguros dotaes
kencidos, boni como a renda total dos ju-
ros das 1 u1ice i dos 1 ï(OVP1S ti -- A
otiminar 1113 passivo do balanço de 1923 a
vorba "Dividendos'', na importa/leia do
(;:,:fteM. indovidamonte distribuida aos
acrionistas; lii - A justificar a venda

proáho da rua da ConstiltliÇãO 11. 61,
pola importancia do 60 :000, preço
omito inferior ao do mercado, conformo
assigdialtai a Commissão especial de eXa-
Th'e, Marli1W-Se (o prazo de 10 dias para 1/
rumprimento da notificação. 10-12-1923.

"A ro,t i Nolição de 27 do novembro de
1923 não determinou a sitsponsão de
operações da Caixa, mas, arena s, a não
omis s ão de novas apolices. nos tormos do
art. 17. § 20, do regulamento vigente. In-
It ypende, assim, de autorização desta ins-
pectoria a liquidação de seguros vencidos.

Quanto ás diligoticias no sentido de ser
tentada a remoilelação da sociedade, (pio
Irará como ronscquoncia a integralização
das reservas tecluilraS, lirse(diertas
imporlanoia de 2.095:317:3'120, uma Vel:
que a directoria, por si só, não conseguiu
resolver a critte, necessario se tt nrna.

assemblea g;eral tome eu/do/cimento
immediato da Ir/ateria.

Conformo muito bem as s ignala o pari/-
cor do fiscal da companhia, só a recon-
stituição das resolvas e o soerguitnento
da sociedrolo poderiam salvaguardar og
iffieree:,: dos segurados. E é 4 ) (LUC pra-
cisa ser tentado. A eP,:,:acão da autoriza-
oão para Intik/cio/lar será o ultimo re-
onrso, evitamlo-sa com (lia O prejuizo
cotoploto dos segurados.

Noi t i ique_se, pois, COM urgencia, á
tooxa (ourai das Faniilias. por seus dire-
rores. a c,onvocar innuoillatamente urna

assernblOa geral extraorlinaria, peraTII0 a
que devora. ser feito completo relatnrio
da situação da 1/o/11p/int/ia. afim de que,
assentado que seja um plano siavel
cestaurrioão social, fique a Ingpectoria
ie Seguros habilitada a opinai doliniti-
vamenle. Sob pena de suspensão da carta

, patente, nos lermos do art. 93 do decreto
n.14.593, de 31 de, dezenihro de 1920.

Cot'	 1111 ia de seguros num/ ia,
4:orarmo/irando a nomeai:à() oh) se. Sv..
astião Mendes Brito para preencher ti

,vaga de director. deixkula pelo sr. (dom-
pio O. Tavola.	 Rogistl'ado, archivt;--so.

Compaohia lb! soguroa 1 11ião dos
4-/rotwiolarios. coou-o/mirando a 1 .10111Ca-

40 interina do Sr.' Antonio Cartit n so
•ouvéa para substituir o direi-aia . licen-
ciado Manoel Joaquim Corquoira, sendo

subst doido no conselho fiscal
pelo supplente Dr. Jose de Oliveira PO .

Itegi s lrado, archi

ta dos algari:s olos constanté g do rolato- N. 856 --- Ao 'delegado regional doa
rio, notifique-se aos directores da Com- :Datieos eia Minas GoraeS, devolvendo o
panbia: - 1° - a int'gralizar as te- processa com a remir/ p imento da 1./anco
servas teclmicas,.dese,obertas na impor- Coroa o reial dd Minis •Goraes.
ainda de 2.0/i 5 :3178120, dentro do pra-
zo de 20 dias; 2:- --- a não emittir novas	 li,•rwrilioriilo ‘7,.s.pilir1iiido
apoliees enquanto niío e s tiverem cobro.-

Argomiro Olu sinão. 2' tenente. podindri
patente. -- Não lia rpm deferir, .

Cesar "Vieira Machado, Constantimi
-Rodriiro, Preto. capitão, e FranciscO
Luiz AI 'Cs, major, podiudo
Satisfaçam as exigeneias do aviso n.
de janeiro tle 1922.

Eugenio Costa. capitão, pedindo pa-
tente. - Seja inspeccionado de saudui.
para offeitos da expor/iro-ia de,	 via dO:	 •
patente.

—

1/19tecloria ClCrol dos Ilattetes

1.0 sa. I S;PEC'IvIII. utlt
1. ; i,t 13 de sP lembro (1,? 1921

A0 director geral do
sr.a.io . Na e '.oaal, transmitt i ndo o proonsg,o

aarrokrito (In .Banco . 	-

	

N.	 rnesmn. 'cémettendo
c , e., o reqmoaloeolo da Ciau-

	

lpáto;	 \d:oloistraeão tlarantala,

T.Iliz Candidn Slont,/ •lunior•
o:eido do II do sp traiihro :de 1921. -

oito a dospacho.

Imprensa Nacional e "Diario
Official"	 João Hippolyto Simões da COSIa. I I. ' f.(7-.

nente, 15ían/do seis mezes do licença de
rato:o:J .:si+. 1.1 g li. olaia:roa raa t.	 accórdo com o art. 17, § t o, do decreto 

oOt, /3 et ,: SHOitbi »0 d.? 19.1;	
ti. 14.663. do 1 do fevereiro de 1921.

j-	
--- n

l',01110 pede, QM faço das informaçõ. , s O.

ol

 da acta de inspecção de sande.
,1, O, ti an,	 oxpodidos os sego altos of ff- .fosé Augusto dos Santos, 3°. .Sargentri,
s: 

	 '
pedindo praticar radio-telographia. -...

N. 2.222 - .ko St'. diroetor geral Coai indeferido.
The-Nor..o Naeioual. snlieitrando inror-•
inações -,:..iiis'l. a n nota s de offlPellitto de	 José Estrio. , 20 tenente, pedindo rosli,-1
tiespeza.

	

•	 I uição do sua patente. -- Deforitin.

	

N. 2.223 - - Ao Sr. director lia Dcc- 	 Leonidas Borges de Oliveira, 2' to , •
jba Puldieti, tolraininliatulo unia folha. toado, pedindo promoçãO. - o lndoferidtr_
til: t:wrpt!.. tag:/imento de Jalidynt. doS Sargus.

Cença do 30 dias já gosada soja -conzitle-
. Luiz Limonge/li, pedindo que sua it. •

N. 2.22; -. Ao Si.' director geral do varia de accórdo com o art. In e nos ter-
Thesomio Nzicional, 4warilittliando um mos do art. 8' do decreto n." - 11.663, do li

de feyereiro de 1921.-Indoferilto. A li-requerintonto ont que Maria doso de :11-
vença Mo 30 dias foi-lho coiteodida de ao--

cantara solicita licença para O:afamo/do eOrdo com o art. 4° rló docreto o. 14.663:de sando.
N. 2.225 - - Ao Sr. director geral do para que seja considerada - do accorthr

t	 com o ar t. 17 tlo mesmo decreto, Lu tiThos.ouro N/icional, idem, idem quanto
condição indispensavol que O requoron-•a lienrique Poroira Lucas.

N. 2.226 -- An Sr. director g. eral da te tiv-esse se subinett.ido /1. inspect:ão do
Contabilidade do Thesouro Nacional, ce- «atida.	 -	 • •
licitando empenhou de dospeza.	 Mario Linhare s Sobrinho, 2° sargewo',,

N. 2.227 - Ao Sr. inspeetor do `...te- ne,lindo passagens para do c eoittn, do
:ouros. idem, iticm.	 Porto Alegre a "nagti : - -. Concedo.

	

N. 2.228 - Ao Sr. . director Jo Patri-	 Operarios 410 Fabrica de • Polvora son1
atonia Nacional, Wein, idem.	 fumai:ai, pedindo titulo do nomeação. ----,

N. 2.229 --- Ao Sr. director tio Pa-
irimonio Nacional, idem. idem. 	

Aguardem a rognIamontação da lei.	 4
Pedro Machio Pinheiro, major re.for-

N. 2.230 - Ao Si'.' clina./tor geral ¡ia mailo
Contabilirlado do •:\litiistoxio tia Ju	 per

	

stiça	
, pedindo certidão. __ Oertifique-

se o que constar, na fócala 4ht lei ot	 . .
e Ni:meios Imerinres, idem, idow. 	 / ieões.

N. 2.231 - Ao Sr. inspector geral ki-
Segui os, idem, inern.

-r. diioctor ..-1a. no . Departãoicido do Pes,o'al da. (.1tiototiiN. 2.232 - Ao '-'•
:toda Publica, idem, hien/.

	

N. 2.233 -- Ao Sc. director gera! 1 , - ,	 Reqrwrinzetzlos de multados
coTho z oJi 	 Nacional, idem. idem,

'ala 6 de setembro de 1924

II ibpiro ,	 III
(les¡writioio

ção de desp -cho.-Selle a procuração an-
nexa á sul peticão e junte a ç ida relativa

João Moita e Silva, pedindo reconsidera-

ao pagamento de sc'io de patente.
Antonio Pe .-eira da Costa Filho, pedindo

certidão.-Cumpra as disposiçõ2s do aviso
II. 249, de 5 de abril de 19.3.

Ministerio -da Guerra	 Mariano Leda Filho, redi gido restituição
de patente. - Prove maioridade na data
de sua nomeação ; quanto ã resaIva aturdi.Por portarias de 13 do corrente: 	
da. não acompanhou a sua petição,Foram nomeados:

O capitão reformado do Exercito Olavo 	
Dia 9Rodrigues Dornellas, encarregado de secção

	

do Deposito Central da Directoria do Ma- 	
Manoel Oetaviano Marcondes de Souza,terial Belho°

pedindo transfereneia. -De`erido,.O servente João Eugenio dos Santos, Con-

	

fiam) do Estado Maior do Exercito.	
Dia 11Foram concedidos dois mexes de licença

para tratamento de saude, de accôrdo com Ary Guimarães do Prado pedindo caga;
o att. 17, §§ l'' e 2' respectivamente, ao jamento.-Indeterido, por mão satisfazer as
servente do Estado Maior do Exercito Fio-

 exigencias regulamentares.rencio Domingos de SanrAnna e ao operario 	
Thomaz Franci .-co . de Rezende, pedilabiLie 1' classe da Fabrica de Cartuchos e Arte-

 certidão.-Cumpra as disposiço,:s do avisofactos de Ginrra Francisco Gomes de Lima. n 2-19. de 25 de abril de 1023.

Dia 13

G'I t s SH	 —

\ 111;1.Y.,	 ,argrolo
p,-doldo

c l ajç toi expçoida km 23 dc:	 d(?1Ve. --
patente.- -Indeferido. A patente do suppli-

Nicolau Estcves. pedindo expedição de

- ki • '\'. n 11 ‘,	 \`'•



De conformidade com as elattsulas e
fi linisterió-- tia Viação- e Obras II do decreto n. 8.588, de 8 de março

de 1911, os resultados acima devem ser,
balançados, em virtude de que deficit da
?juba de Catalão se reduz a 103:0918335_

..• O movimento financeiro animal foi:
Geral de Contabilidade	 Linha de Catalão:.

Publicas

Pireetoria
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Dio 13 de setembro de 192i

Sr. ministro da Fazenda:
. Tenho a honra tle. solicitar a V. Ex.,
et. expedição de urgentes providencias
afiro de que um dos vapores iaglezes
Austin ou Polocorp esperados no porto
do Ceará até 15 do corrente,. possa
'transportar de Fortaleza tpasra Breves,
pesadas caldeiras destinadas a usina drt
beneficiareento de producttis agricoias
da firma Quixádá & Companhia.

O pedido se justifica porque as Com-
panhias Nacionaes de Navegação que
'fazem o serviço de cabotagem se re-
,usam acceitar os referidos transportes'

-por falta de capacidade em seus vapos
es.
Aproveito e ensejo para apresentar a

V. Ex., os meus protestos- de levada
estima e mui distineta censideração
j(aviso it. 118).
• — Sr. Inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:•

Lin solução ao • vosso officio ri. 2.167,
J (' 8 de ju l ho ultimo, e attondendo ao

Àpte está noite exposto, autorizo a Ma-
nãos Harbour, Lireited, a cobrar a ti-
;Kilo lp,recario, a taxa de $005 por kilo„
gramma, sobre todas as mercadorias
gut: forem movimentadas catre os seus
fiuctuicutes e o cács do porto de ?Irmãos.
4:cidendo. peeén-t, o govc-rno suspender
a cobrança desta taxa miando juigar
ttomeniente (aviso n. 119).

Sr. inspector federal das estradas:
Declaro-vos, para os fins convenien-

tes. que approvo a tomada de contas, re-
;iativa ao segundo semestre de 1923, da
linha de Catalão (Jaguara a Araguary;
de concessão da Companhia Mt.gyana de
Estradas do Ferro, de acc0rdo com o
'vosso parecer constante do officio nume-
ao 763-Z, de 2 do coerente (aviso nu-
inere 120).

In.spectoria Federal das Estradas —
()ilido n. 766-4 de 2 de setembro de
;1924 .

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
I)i nets:

Tenho a honra de passar ás vossas
anãos o processo de tomada de contas da
linha de Catalão (Jaguara a Araguary),
de ceacessão da Comt . anbia Mogyana
jilstradas de Ferro, relativa ao segundo•
Nentestre de 1023.

Miou

Extensão em trafego 	 	 281.000'
Peles &Cimentos ex1iíbilu' Cla com-

-o:int:ia a• junta apurou e acceitou os se-
guntles	 lanços :

Malta '	Calnlão

Rereitt; 1 . 1 31:0838597
Despezat í . : -.. 1 .340 :9158550

• •
'Deficit	 ,  •	 209:8a1$953

I,t,Itia •	igara:paru a tbsProbo:

itreatil a.	 . 	 	 320:3218242
Despeza. .	 233:58462.4

Nado. 	.....

Receita.	 2.176:5828661
iDespeza 	 	 2.411:5008183,

234:£268522
fgarapa ya a Uberaba

605:2578475
Despeza	 ;	
	

478:0868700,

Saldo	 	  127:1708775
De onde se verifica que o deficit lin-

nual monta a 107:7558747.
Garantia de juros:

• Consoante o quadro annexo ao aviso
n. 58, de 13 de março de 1923„ a ma-
nia dos juros garantidos, relativos ao
exercido desse mesmo anuo, se eleva
a 117:7048239, sendo 71:2728762, do
-primeiro semestre e 46:4318477, do se-
gundo.

Tendo sido apurada, no 1" semestre,
a 'responsabilidade do governo na im-
portanda de 15:9378174, re s ulta que o
compromisso no semestre cai questão
importa em 101:7678065.

O representante da companhia decla-
rou não haver ainda recebido os juros
garantidos referentes ao 1° semestre do
.1919, 2° do 1920, 1° e 2° de 1921, 2° do
1922 e 1° de 1923.

A junta verificou pelo conhecimento,
n. 23. de 4 de janeiro ultimo, o reco-
lhimento, á Delegacia Fiscal do Thesen-
ro Nacional em São Paulo. da importan-
cia de 12:500$, correspondente á quota
de fiscalização do 1° seme s tre do cor-
rente atino.

A junta ainda verificou netos conhe-
cimentos mencionados' na acta, os reco-
lhimentos das seguintes importancias:

15:2838968, correspondente ao liqui-
do da taxa de viação arrecadada na li-
nha de Catalão. no total do 15:9208800
e não 15:9028801,, como, por engano,
consta da acta;

2:8348400, correspondente ao liquido
da mesma taxa arrecadada na linha lio
lgarapava a Uberaba, no total de reis
2 :9528500:

55:5508250, correspondente ao licitai()
do imposto de transporte, arrecadado na
"doba de Catalão, no total de reis
U:2818500;

9:8058430, correspondente ao liquido
do mesmo imposto arrecadado na. linha
de Igarapava a Uberaba, no total de reis
10:2148000.- A (lifferença que se nota
entre as quantias arrecadadas e reeolhi-
das é proveniente da deducção da com-
missão de 4 %, concedida á companhia.

A junta declarou que «em obediencia
ao disposto nos arts. 4° e 5° do decreto
n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923, fo-
ram mensalmente arrecadados e deposi-
tados pela companhia os descontos deter-
minados pelo art. 3°, tenras; a), d) e e),
nos salarios dos seus empregadas, bem
corno as importancias mencionadas nas
latiras b), c), o) e h) do mesmo artigo,
na importancia total de 1.450:5538864,
desde 1 de abril até 31 de dezembro de
t1923.»

Constiluiram a junta os Srs. enge-
nheiro fiscal Luiz :Marinho de Azevedo,
presidente; . 2° escriptu-rario do Thesouro
Nacional Affonso Duarte Ribeiro, seara-.
tarjo; Alfredo MI:inteiro 'de Carvalho e.
Silva.-repraseataute da companhia, e
Nolo 8...de 'Otteirok, retnesentante

Tribunal de Contas, na qualidade de
sistente.

Feita a correcção acima indic,ada, pear
so que a presente tomada de contas p
ser aprovada, de accdrdo com as coa;
desões da acta.

Saude fraternidade. — Francisco :44
co tam Lopes, pelo inspector.

Terceira seeão

EXPEDIENTE DO SR. AIINISTRO Deficit
Linha de

Receita •.' •	

Directoria Geral de Expediente)

Terceira secção

EXPEDIENTE Do $11. MINISTnU

Dia 13 do setembro de 192í

Sr. inspector federal do Portos, Rios
e Canaes:

Tendo em vista o que expuzestes no
vosso officio ri. 412, de 21 de julho ulti-
mo, declaro-vos, para os devidos fins,
eftle autorizo, o pagamento aos fuaccio-
navios , constatites da tabella vroposlia
por essa inspectoria, de unia gratifica-
ção pelo trabalho fóra das horas de ex-
pediente, cujo total mensal não exceda
ao 'fixado na mesma tabella; devendo
correr esse pagamento pelo ,credito des-
tinado ás obras (aviso n. 34).

Attendendo ao podido feito pela Se-
dedada Carbonifera Prospera de cons-
truir á sua custa uma ponte de madeira,
na enseada de Magalhães, porto de La-
guna, para carga de carvão nacional-de-
claro-vos, para os fins convenientes, era
solução ao vosso officio n. 4.11,1, de
30 de agosto proXimo findo, que, conce-
dida que seja pelo Ministerio da Fa-
zenda, a quem foi submettido nesta da-
ta 'o respectivo requerimento, -a per-
missão para, a titulo prendo, utilizar-
se a Sociedade de terrenos naquella en-
seada, fica a mesma Sociedade autoci,
zada a construir a ponte do que neces-
sita.

O que vos communico, para os devidos
fins (aviso ti. 35).

— Sr. inspector :federal das 14stra-
das:

Em resposta ao vosso officio nume-
ro 727:S, ee 18 de agosto findo, declaro-
vos que, acceitando a suggestão conti-
da no officio n. 235, de 3 de julho ulti-
mo, fio Sr. presidente do Estado do Rio
de Janeiro, de -ser feita sdmente a uni-
ficação de tarifas o de regulamento de
transportes nas linhas federaes o flumi-
nenses da Leopoldna Railway Co. Ltd..
ficaes autorizado a designar o chefe da
Fiscalização da referida Companhia
afim de entender-se com o Sr. secre-
tario da g Obras Publicas daquelle Es-
tado, para apcordar com este a fôrma de
se estudar essa unificação Kayiso nume-
ro 119).

Em solução ao requerimento de 20 de
junho do corrente armo, da Companhia
Ferro-Vinda E'ste Brasileiro, encami-
nhado COLD O vosso officio n. :344/S, de
22 de agosto Ultimo, declaro-vos, para
os fins convenientes, que approvo o re-
conhecimento da linha da ligação da Es-
grada de Ferro, Bahia o Minas á Estrada
do Ferro Victoria a Minas, a que mandou
proceder ajuella companhia, • thi accórdo
com a autorização contida go aviso nu-
mero 101, de . 5 de outubro de 1923, deste,
ministerio.

Junto encontrareis, visado (Pg0 dire-
vtor geral de Expediente dá Secretaria,
de- Estado deste roinisterio, o 'relatorior

• dos trabalhos dovekerido reoonhecimento::
-devendo essa(ttlotetraionsuuveztoeVtauttrulecoNiteulindaivr
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melhore as condições technicas da linha
a Onstruir (aviso ia, 120).

.Claro-voe, para os devidos fins, que,
pelas 'raztieS 'constantes de vosso officio
il.' 671/ 4, de 25 de julho ultimo, nego
apProvação ao orçamento, apreaentasso
pele Companhia Ferro-Viaria E'ste Bra-
sileiro, com requerimento datado de 26
de janeiro deste armo, relativo ao for-
necimento o installação do 11 apparelhos
telegraphicos "Morse", nas estacees de
"Miguel Calmou", "França", "Bandeira de
Mello", "Itaeté", "Jequy", ' "Conceição",
"Affligidos", "Sincorá", "S. Bento",
"Brejauba" e "Queimadas", da rede de
viação ferrea, a que se refere o contracto
decorrente do decreto n.. 14.008, de 1U
do fevereiro do 1920.

As. informações prestadas por , essa in-
speatria affirmam que os referidos ap-
parelhos foram inutilizados no decurso
do 1920 a 1923, isto é, uns no regímen
da tabella de preços annexa ao contracto
assignado em 1911 (decreto n. 8.048,
de 31 de março); - a qual vigorou até
janeiro de 1921, e outros no regimen da
que a substituiu, approvada pelo decreto
n. 14.758, de 6 de abril desse mano,
e que esteve em viges,- até janeiro de
1924. Recommenclo-vos, pois, que, tendo
em vista essas tabelioa" -ss a época em
que foram installados oss mesmos appaa
relhos, mandeis organizar um orçamento
com os preços que nellaa figuram.

Com referencia, propriamente, aos "ap-
parelho-a - telegraphicoa alorso", insi gne-
dos na vigencia da ultima das tabellas
mencionadas, deve ser &Rendido o se-
guinte: como ilão está nomprehendido o
preço delles, será tomado por base o
da factura fornecida pela requerente, ex-
cluido o assentamento. que tem preço
proprie na citada tabella. Assim orga-
nizado, submettercia o erçamento á ap-
provação deste rninisterio, para que se
possa, posteriormente, providenciar sobre-
o respectivo pagamento.

Junto vos devolvo, em duas vias, o ar-
eamento-.quê aeorripanheu " á requeri:"
mento da entripanhia (avio n. 121).

Tendo 'dm viela o relatorio dós traba-
lhos-'de teconliecireento da linha . de li-
gaçãoi da E. P. lriabia e Minas-. ao rarnal
de Monleas Claros, -da E. F. Central do"
BraSil, Tio, a Companhia Ferro-N. iaria
Esta lha:Oleiro mandou .proceder em
virtedeada autorização que lhe foi con-
cedida pôr despacho de 16 de novembro
de 1923, declaro-vos, para os devidoa

fins
'
 mie approvo o reconhecimento fei.

to, devendo-o, 4 ,ntretanto, por °co-
sido dos estudos definitivos, examinar a
possibilidade de se fazer a ligação da
linha estudada cem a Contrai tio Bra-
sil em um ponto ao sul de Bocayuva,
nisso houver vantagens maiores, e de-
vendo-se tambein estudar o bical para
a estação em ArassualiY, Mie não te-
nha os defeitos do. já esvoihido.

Com este vos será restituido, devida-
mente visado pelo director geral de Ex-
pediente da Secretaria de Estado deste
ministerio, o ralatorio acima referido,
que acompanhou o requesimento de 15
de maio deste anuo. encaminhado - com
o vosso officio n. 775/5, de 3 do cor-
rente mez (aviso n. 121) .

— Sr. presidente do Estado do Rio de
Janeiro:

Em respo z la co officio ii. 235, de 3 de
julho ultimo, no qual V. Ex. apresen-
ta as bases com que concordra em s-
tudar- a regularização definitiva da si-
tuação das estradas que constituem a
rède. tia Leopoblina Railway Co. Ltd.,
tenho a honra de declarar a V. Ex..
que acceito asssuggestão lo ser SÓMMILC
feita a unificação de tarifas e de regu-
lamento de transportes. Neste sentido,
autorizei to Sr. inspedtar federal :Ias
Estradas a designar o chefe da fiscali-
zação daquella companhia a entender-se
com o Sr. secretario das Obras Publi-
cas JilCSni 11,d0, para aecordar com
este a fderna de se estudar essa ratifi-
cação.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevaria estima o distancia consi-
deração (aviso n. 137). •

— gr. ministro da Fazenda;
Passando á mãos do V. Ex. ein-

"eluso requerimento da Sociedade Car-
bonifera Prospera. insistindo no pedido
já feito á Delegacia Fiscal do Theseuro
Nacional do Estado de Santa Catharsina
de aforar terrenos de marinha na en-
seada do Magalhães, porto de Laguna.
onde pretende setabelecer deposito de
carvão nacional e insfallações de car-
ga, do accaide com o projecto que acOM-
panbou o pedida de licença a titulo pre-
cario, tenho a honra de declarar a V. Ex.
que, de accordo com a informação pres-
tada sobre o asesumpto pela Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, em o
officio n. 4.113, de 30 de agosto pre-
ximo findo, este ministerio não va In-

conveniente em eer dada a titulo pm:d-
rio a, permissão .pedida pela, requerente,.
de, ,se utilizar das:. alludiatass terrenna
para ..os fins collimados; isQ, porém,.
mediante. assa:main ris . do is in..aermo
qual ella fique ()atrigada a, no caso da
União necessitar dos terrenos, fazer ea-
trega dos mesmos dentro do praZo 	 (10
dias, sem que lhe assista direite a qual-
quer indemnização e aols pena. fie , ir-
verter á União, 1findo aquelle; prazo, o
que se contiver na área concedida.

Reitero a V. Ex. os protestos. de -mi-
nha • elevada eStiina n distincta conside-
ração (Aviso n. 175) .,

--
Directoria Gerai dos Corre' los

Directoria Geral dos Correios
Directoria dodo Expediente —	 secção
Circular n. 06-E/2' — Rio. 11 de se-
tembro de 1924.

Determino que, nos rasos em que aa
sobrecartas especiaes para valores, a qua
ee refere o art. 133 do regulamento em
vigor, hão comportarem documentos ou
litulos a serem registrados caiai valor
declarado, devido ao seu volume; poda-
rão laes objectos ser incluidos em sobre-
cartas particulares de paael rOSigenit', -

Determino, outresim, que que só seja
pe.rmittido ao remettente déciarar va-
lor estimativo do documento, quando
não tiver valor expresso.

Em se tratando, porém, do . titoloe de
valor expresso (MIO sejam
debentures, chegues, etc., deverá ser
premio cobrado sobre o valor nemionl:
e, quando este valer exceder da:500ataal
será o premio. cobrado sobre .ta,
porf anda .

Sande e fraternidade. —
;aérea Sererino Nciro. — Sr. administra-
dor dos Correios	 J'Ixiaa.11,0,32.aa

Por portaria de 11 do corrente'fai
movido a amanuense da Adaainigiracao
dos Correios do Estado da 	 rMina'S.(iess,
por merecimento, o auxiliar' ,!a 

f	
et

admiti strac á,' o "V esp asi ano Gnegnoi o 1 doa
Santos.	 , •
• — Por outra da mesma dataa fot ceei-
cedido um mez de licença, spara...trata-
mento de sande. a contar do 20ade a ge s-
to findo, ao carteiro de 2' claaaWila di-
rectoria geral Antonio Poraigaladc;sear-'
valho, com ordenado.,	 feir: •

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

Serviço de inrormações

, Produc0o, com:nónio' e consumo cid cacád
• •

tEstuWo apresentado-:Ne nrmo. Sr. Dr. Miguel Cuim" digno
iifstre da Agricultura, IndOtria e Commercio, por Affonso Costa,
director do Sc.,..aviO-O do •Nformacdes do mesmo ministerio, de
accbrdo com OS . *.c.,1>servaçok,.s , o informes por elle colhidos
principaes ntereadtis cumpieus.)

A DRODUCO,i0 MUNDIAL DE CACÁO
• .	 .	 .	 .

''Aístuniat o Ca4o.entne os.productos .a que commere
ine,nte e convencionou cleaner coloniaes, pela razão de sua
primitiva procedencia, posição de. notável relevancia, não só
como mataria prima ele intensa e desenvolvida industrie fabril
na Europa e nos Modos Unidos: pomo. tamisem peto valor que
representa na eeonomia dos Nivea em eujos territories, posses-

sãos e eolonias se explora e alarga essa utilissirnáltiltura.
SOL) este ponto de vista é ()oportuno lembrar que para'alsaimaa
zonas do produceão o caceio representa os maiores '‘Mtit;e.S do
suas expoilaexies, O (itle se dá eoin a Costa. do Ouro è alSahiaa
ceai o Equador e S. Thomé e estas são presentementb
cipaes regiões cacaueiras do mundo.-;- s a	 •

Embora soja incontestavel que o cacaueiro, nasefmas nua
morosas variedades, é oriundo da America Tropieáleamtle

.!1;' n , i	 •

fruetifica em estado selvagem nas immensas o IsiÁnnantes
florestas, do Brasil ata o Mexico, não accordaram ainda Os
tanicos em determinar o paiz cio origem dessa arvore. Dis-
cutem e divergem. Paul Le Cointe em seu valioso e bellissimo
trabalho — L'Amazonie Brésilienne (*)—inclina-se 	 credi-
tar que a cacaueiro tenha tido o seu ponto do paatidaa o seu
habita/ primordial, na bacia do °revoem e 'de Amáaenas, poia
é no seio filigrana florassgantesca o variada que elle ao .C.11-
contra em maior cópia e com Maiô', "frequencia.

Não é diversa amiittião dc Ilenriale;Semior (tire/Çujiltra
Was Regiões Tropicaes) — quando, affirmando não ser -dado
ninguem indicar com aegurança á região originaria dfmacanei-
ro, accrescenta todavia , que, si fosse possível determinai-a, to-
mando-se como indicador a abundaremi). das arvores, essa região
seria incontestavelmente o vali° do Amazonas. Protegida por

aa
(*) Paris — 1922 a- pag, 114. Tomo It., 014.
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densa 'e Virente floresta, o cacaueiro eapontaneo se desenvolve
,xiiberante e viçoso, fornecendo • ao fadigava. fartas colheitas.

.1seni a intervenção penosa de maior trabalho, donde se derivou
..,ta observação util e hoje indiscutive/ de que a sombra e o arfo.
paro de outras arvores são indispensav.eis ao desenvolvia-lauto
da planta.

Qual õ paiz da America em que primeiro se cultivou o ca.
arilo e quando teve principio essa iniciativa é outro facto sobre

-avie não é facil assentar juizo seguro. Quando os hespanhóes
periustraram as terras do Mexico e do Pedi, já encontraram
Allí a cultura do cacaueiro e bem desenvolvida a utilização de

.seus fructos corno produto alimentar e essa cultura, seguido
as mais antigos documepto.s daquelles povos, !minha de tempos
'simmemoriaes entre os indígenas de ambos os paizes.

Hespanlia., como era natural, pelas suas relações cota
aquelles dous centros productores, foi o paiz da Europa que.
antes de qualquer outro, começou a fazer uso do cacão, indus-
4rializando-o. A beberragern grosseira usada no !Mexia° -
ifusão de milho, cacáo e pimenta -, foi profundamente modi-
ficada, para dar origem a uni producto aromatico e saboroso
Preparando o cacáo com asuscar, canella e baunilha; era o cho-
folate. Durante muitos annos a Hespanha monopolizou a nova

dustria, aproveitando-se da situaçao privilegiada em que se
.aaicontrava com os centros: do producção.

Divulgada a existeneia do caco e suas excellentes quali-
dades nutritivas, o seu uso passou, por interniedio dos frades
que então visitavam o novo mundo, á França, á Allernanha e
xtepois á Iuglaterra, onde o seu consumo, pela carestia do pro-
iducto, ficou circumscripto ás classes abastadas. Em 1822 o
ironsumo de cutia na Inglaterra era calculado em 230 toneladas,
tomando maior desenvolvimento o uso do chocolate de 1818

111 deante pela sua maior divulgação. Em 1848 o consumo era
le 2.500.000 libras, passando a ser de 18.000.000 em 1888. Já

:leni 1908 o consumo absorvia 46.000.000 de libras, cerca de
.800 toneladas.

Os portuguezes. por sua vet e a esse tempo, conhecedores
'do Nato!' industrial do cacifo e dispondo de tão dilatadas regiões,
Ande a arvore era espontanea. iniciavam para Lisbaa a expor-
tação do cacáo do Pará, fructo de plantas nativas que povoam
.iiiiindanteinente as margens dos rios, onde os ilidias não lhes
linterceptavam o access() e a colheita. E como essa exploração
;não lhes bastasse, quando a Hespanha realizava de sua cobaias
Con-àderavel importação, ordenou a Metropole, em 1687, a
cultura regular dessa especialidade em certos pontos de seu

•¡i rumens° dominio do norte do Brasil . Eni t749 já se encontra-
i& MU ao longo das margens do Amazonas mais de 700.000 ca-
;amieiros em plantação regularmente disposta. De accórdo com
warios documentos da,queda lampo. em 1813, a Amazonia ex-
portava 1.521 toneladas de amendoas ou favas de radio, cifra,
•Scin contestação, bastante avultada para aquella época.

Vulgarizada na Europa a importancia industrial do eaeão,
fez-se em torno de sua cultura um circulo mais largo de imite-
wesses, creando-se nas vastas regiões da America, onde o culti-
vo até então estaaa localizado e corria todo por conta do in-

'digeria, numerosos nueleos de plantações pela concorrendo de
inovos canitams e polo auxilio de novos braços. Da Ainerica Cen-
tral ospalhou-se, pouco a pouco, a cultura pelas Ilhas da Ilidia
Occidontal e demais colou ias da Asia e da Africa.

Tomou logo o Equador o primeiro posto entre as regiões
productoras de eacáo cultivado, dominando os mercados que
então se abriram na Europa. principahnento o do Hamburgo
4 . em seguida o dos Estados Unidos. A sua producção, ainda em
11102, abastecia a Hespanha e suppria de quasi metade o grande

otercado da Allemanha. O Brasil: a Venezuela, S. Thor0,
;Prindade, o Haiti e Cuba, com maior ou menor intensidade,
desenvolveram lambem as suas culturas exportando para a Al-
tamanha, França, Palia, Ilespanha, Inglaterra e America da
Norte. O Equador em 1885 produz 12.000 toneladas de cacão.

triplo do que a esse toamo se colhia no Brasil, como se Vê
k!o seguinte quadro:

Togaes1 a -

•
Equador . 12.000
°Brasil	 .	 . 4.060

ThOlné	 4'.•	 	  2.600
Venezuela 2.180
Trindade • 	 1.500
tulia	 	 1.500
;dali i 1.420
iGuyana Hollandeza. 	 1.337
!Ceylão ,313

-Aliera-se por .completo em .190G a Ordem destes factores,
,passando o Brasil at occupar o , primeiro. logar 'entre • os parus
,t1e maior producção, 'vindo eni , seguida "S.-- ThonnS, réMeiVido .0

yquador-•para	 terceira linha,-.Soguitio- :de S. poinIngoS,
Trindade e Venezuela. Em 1908 esta posição não se modificai
sensivelmente, irias as colheitas da Africa °ocidental Inglezte
.crescem nas .estatisticas de producção, como se vê do quadro
abaixo transcripto da obra intitulada Coeoa Its Cultivation andPreparation, de W. H. Johnson, London, 1912, pag. 3, enjoa'
algarismos conferem, salvo insignificantes illvergencias quanto'
a parcellas, com as indicações que figuram em .0 livro de Paul
te Cointe, acima citado e com outras 'obras de.reconitecit4
auctoridade..

PRÓDUCÇÃO MUNDIA1:-

1906

kilos kilos

1908

kl' o e.

25.135.000 24.528.000 32.956.000
23..426.897 19.070.571 32.119.110
24.619.650 23.193.980 28.560.300
12.938.467 18.611.430 .21.730.070
14.312.992 10.151.374 19.005.071
12.864.609 13.471.090 16.303.19_6'

9.738.964 10.451.498 14.256.631
4.931.530 4.612.100 5.108.245
2.107.905 2.350.000 3.150.000
2.509.622 4.099.559 2.836.215
1.367.977 1.966.836 2.737.529
9.505.608 2.218.741 2.694.381

1.819.817 1.800.153 2.538.811
1.547.861 2.438.856 2.267.159
1.480.568 1.625.271 1.699.236

1.262.000 1.387.219 1.500.000
3.271.969 1.713.830 862.631

716.200 750.000 700.009
409.429 548.526 612.000
572.918 590.633 498.821
176.213 277.881 340.37W

1.000.000 1.000000'.	 . 1.009.00o
188.794~ 149.057.054	 •

--
193.482.814

A posição que o Brasil occupa ent 1907, na vanguarda das
grandes regiões productoras de CaCá0, perdeu-aren 1910 para
o Equador e S. Thome e em 1911 pina-a Gefi8 do Ouro e
ainda para aquella Republica. Desde então ab6 '1917 a pro-
ducção da Cosi-a do Ouro vfte crescendo th3 modo espantoso. pas-
sando de 23.1414oneladas PH1 1910 a 50.554 em 1013 e a
90.964 em 1017: A do Brasil apenas duplica BA deeennio de
1907 a 1917 43 a- do. Equador.- faire era de • 38.224 toneladas eia
1912, mantem-se mais ou DleHOS Besta mesma cifra enrt 1917.
ao contrario da de S. Thonn', que duplica de 1907 a 1914, corno

vè do seguinte quadro:

PRODUCÇÁO DE CACÁo F,m ToNELADAs

Amio3
Costa

do Ouro
Brail EquitilOr

•	 São

Thomé

.
DIveráns

1907. 10.150 24.530 19.670 23.200
1908.	 . 14.260 32.960 32.120 28.560
1909.	 . 22.170 33.730 30.6.50 29.620
1910. 23.111 29.157 36.305 36.664
1911.	 . 40.641 34.994 37.094 30.452 -
1912.	 . 38.647 30.492 38.224 35.454 '80.182
1913.	 . 50.554 29.751 41.891 35.508 80.585
1915.	 . 52.888 40.767 47.210 33.310 106.525
1915.	 . 77.278 41.980 37.018' 28.013 118.711
1916. 72,161 43.720 42.666 34.005 104.848
1917.	 . 90.964 55.622 40.000' 30.884 167.580
1918.	 . 66.343 41.865 38.000 17.332 113.460
1919.	 . 170.176 62.584 38.000 46.550 131.390

. A estatistica da predileção mundial de eacão, no ultima
quadriennio, nos mostra -que- a• Costa de•Ouro , mau-In:ia a oc-

, cupai • a: primeira , ,entre- oe paizes -productores mas em
escala 'ascendente; a produeção x.kt Brasil,•no•inesmo periocio, é.
.oscillante, decaindo em -1921 e -1929 parte elevar-se em 1923
66.502 taneladas, A de •São•Tholué: Cão Dontingos • Equador H
Trindade se mantem . nas Mesmas esc inações , A x,Itt .yeaougpi

•

Paizes

Brasil . .....
Equador .
S. Thorné.......,
Trindade
S. Domingos....
Veaezuela
Africa Oco. In-

gleza 	
Granada 	
Haiti •
Ceylão 	
Colonias Mamãs
Jamaica . 	
Indias Or. 11°1-

landezas
Fernando Pó 	
Surinam . 	
Colonias Fran-

cezas .
Cuba
Santa Liada... .
Congo Belga...,
Dominica .
Costa Rica 	
Outros paizes, 	

Total....



TONELADAS
19 92 	 /923

158.771
48.519
18.577
18.985
43.390
22.874
23.700
31.754
3.703
4.530
4.257
1.092
2.500
1.533
3.915
1 .500
290
060
740

3.289
--
7.000
7.000

197.234
66.592
12.780
19.761
20.415
20.699
22.800
29.286
4.000
4.600
8.500
1.200
2.200
1.550
2.163

500
250
700
660

3.000

7.200
7.000

408.591 447.895

20120 Tlájailig0 14	 'MARIO MIMAI

• .

Selem?). ro de t19•\

,fto oontrario, se revela firme e crescente como se vã do quadro
&seguinte:

PRODUCÇÃO MUNDIAL DE CACA() El51

Paires productores 1920 1921
Costa do Ouro 	 126.596 133.909
Brasil . 	 56.664 44.280
S. Thomó . 	 21.471 28.276
.Rep. Dominicana-, 23.390 26.574
Equador . 	 43.006 41.266
Trindade • 	 28.446 34.843
Venezuela • 	 20.000 22.000
Lagos, 17.429 18.473
Granada . 	 4.152 "4.471
Fernando Pó . 	 4.741 5.199
Ceylão .	 	 .•.•. 2.856 .	 3.170
Inditt If(dlandeza. 	 995 1.092
Haiti .	 	 2.019 2.000

. Surinam : 	 . 1.794 1.636
'..ftrnaica .	 .	 QWWN..**Ol. 2.562 8.677
Cuba . 	 11 10
Dominica_ . 	 ' 281 241
Congo Belga 	 1 800 604
Santa Lucia • 	 , 455 628
Cosia Rica 	 , 2.155 2.000
Cobaias Adlenirts . • 	 4.000 3.500
Cobaias Francezas 	 1.400 4.200
Outros paizes 	 5.000 4.800

Total..... 	 371.232 386.917

• Cratáderada a lawbacção de cacho no mundo ani seu cor-
Surdo. desde 1900 até hoje, vemos que, ao inverso do que
-sticcede a muitas outras explorações agricolas da mesma natu-
reza, na vasta espbera da actividade industrial dos povos, o Seu
desenvolvimento•não apresenta solução de continuidade; é sern-

•pre maior de anno para anuo. Varia a producção partia' do
cada zona, diminue em algumas, restringe-se ou alarga-se em
outras, mas no computo geral das colheitas o resultado accusa
sempre augmento, salvo o retrocesso de 1918, corno se vô dest3
quadro de 1900 a 1923:

PRODUCÇÃO 111UNDIAT4 DE CACÃO EM TONELADAS
.1900 	
.904
1995
1908
1910. 	
1912. 	
1915 	

- 1917. 
1918 	
1919...... 	
1920 	
1921 	 . 	1922
ID23... 	

Duplica a producção de 1900 a 1910, representada por
toneladas a colheita geral deste anuo, quando a de

• A900 : foi apenas de 102:076; de 1910a 1919 a producção du-
bifou ainda, subindo a 457.700 teneladas em faro das 220.905

. registradas para a áafra de 1910: N ultimo quadriennio de
020 (a .1923 a producção vae'Sernpre em auganento, passando

. 00W 3714232 toneladas era 1920 tt 447.896 em o anno passado,
-se vê do quadro acima transeriptO.

Da. simples iusppeção da eãtatistica geral dos paizes que
q t*Paktzfern meã° resalta para logo- á nossos olhos uma (Amar-
. ,ws4Q curiosa e .é que os maiores campos de cultura se achara

• ,èkgdocados da região originaria da'arVore. 17 a Costa do Ouro,
superando" Tida quatiOdade os outros productores,

cond Ws suas colheitag em relação a' todos os demais; é a Bahia,
youja„preducçãoprepresenta 90 Ta das safras geracs do Brasil,
,enaquanto a Aniazontat aUregião de origem, apenas produz 10 çá
,jelas. safras brasileiras. :"Enn . 1923 a coloria ingleza da Africa
produz, ela- só, anais. 0 1. que o Brasil, S. Domingos, Equador,

. Trindade, Venezuela q i ffião .Thomé, reurtidamente, como se
4 . do quadro segmíotol».

• '1,11m:te:.6 831 TONELADAS Eltf 1923
Pau' es - Quantidades

prodorção de Granada, Fatiando Pd, Capão; "radia HOla;
landeza Haiti, Surinam, Jamaica, Dominica, fiongo Belga e"
'Costa. Rica conserva-se em posição estacionaria ritarante • o ta.
timo quadriennio; as cobaias da França, porém., Oresentant
neste penedo augrnenlo dignó de nota, pois OS cothhaas tripli-
caram, o que se explica pelos cuidados especiaes que nO'goverrio
vae dispensando agora ao seu domindo colonial. •

A cultura do caca° em Caiba tem passado per varias %leis-
Ena 1906 Cuba produz 3.271 toneladas; -produzindo

aramas 11 em 1920 e 1.500 em 1923. Já em 1923 a .Republica
cubana apura somente 500 toneladas no total de atlas Colheitas.
As cotações do producto cubano são medianas po aue elle Se
regente da falta de bom preparo; as favas são de tamanho irre-
gular, mal tiranas, tendo sabor amargo, embora sejam bastante
aroutaticas.

O CACÁO NO BRASM,

49 desenvolvimento . que apresenta a lavoura de tacáo
Ilrasil revela, a miem indagar de suas causas. dons factos
laveis na vida agrícola do pais - a deslocação da cultura na
sua maior intensidade e volume para a Bailia, onde se encontra
hoje o centro mais activo e fecundo 'dessa produceão e o seu
relativo abandona na Amazonia, região de seu-haurtat origi-
nado e onde o cacaueiro é •recoce-pois dá alguns 'fructos no
terceiro anno, fornece a primeira colheita no quarto e propor-
ciona excelente rendimento- no .Mtavo, augmentando seninre.
de produetividade até o decimo segundo e 'decimo quarto
annos. -

A proposito da longevidade do cacaueiro-do extremo norte.
lê-se nas observações de um competente: - No baixo Ama-
zonas ainda existem os restos de um manai do 10.000 pês,
plantado em meiados do seculo XVIII pelos jesuítas à mar-
gem direita do rio, um pouco abaixo de Obidos Em 1789
esse eacaual foi incorporado aos bens da Corôa;, administrado
com muita negligencia, invadido pelos rebanhos das fazendas
visiabas, abatido em parte pelas inundações, oito conta-
va mala de 6.000 pés em máo estado quando o,governo em
1905 resolveu alienat-o. E' conhecido pelo nome . de ,CacaunI

imperai e, entregue à exploração particular, as suas- arvores.
mais (pie seculares, ainda são naquella zona as; que apresen-
tam laaadinaento mais elevado» (*). ..•

Ni Amazonia, apesar da confusão em quo..ae arliarka
variedades de eacio espontaneas e cultivadas, Mas ellas -po-
ciem ser reunidas sob quatro denominações Procipaes.:
criolo, jác-aré, amelonado e cabacinha. Entre mssp,tVPos se'9:
percebe, todavia, um grande numero de fúrnaaa iintermedia-
rias porque na maior parte das plantações, .4(Tningua
cuidado em evitar a mistura das arvores de diversas , prove-
niencias, a quantidade das hybridas é avultada,,f1 grioo dá. I
em média 51 favas ou grãos por frneto, o ja.ear4 49,,gigos, o
amclouado 42 e n cabaeinho 86 segundo estudos . 0,,Oservaeões !
de lhe Cointe. Considera-se bom na Aniazonike ,reridimenf á
animal de 800 g,rammas de catão SeGeo por arvore, verificai).-
do-se em certos casos produetividade muito maior para cacau-
eiros bem cultivados. Com tratamento cuidadoso 'h cacaueiro
amazonico deverá dar resultados magnificos, pelo menos iguaes
aos melhores que se possam obter em outra qualquer parte.: •

Valorizado o caca° nos grandes mercados do mundo pelk.
preço industrial que se lhe dava na Europa e . nos Estados
Unidos, onde o consumo tomou proporções maiores- e -esti-
mulada a sua cultura systematica no valia do Amazonas pelos
premios concedidos pelo governo portuguez, além da reducção
de direitos de que gosavam no Brasil as, plantações mothodi-
camente feitas, a extensão e a importaneia dessa cultura iam'
crescendo, emjnanto os seus propriotarios s podiam, dite,
para inicial-as, trabalhai-as o conserval-as, da , mão de Obra
facil e barata que lhes proporcionavam -o dndigenaoo escravo.
JV medida porém que este desapparecia e aquele rareava,
reputado aviltante o trato da terra por "trahálhaMrea livres,
a cultura decaiu muito. Concorreu além de : MO -para esse
resultado a exploração da borracha; a indugrfte extraetiva
attrabiu desde logo parao seu largo ambito le'tegio, Min('
nina força .fascinadora, todos os braços. e cap40. dalenas
regiões, fazendo-se sentir essa influencia at4 	 i)stados
yisinbos.	 •	 À1.,),•	 •

Apesar do tudo - affirma auctor da 4"44agenie Roé.
Ziemte -- o eactiO cl ainda -o producto agrácola INO ualiosó á
importante da . Amazonia e todo o valia do grande, tio,offerece
condições . tão- favoraveis, como terreno o corno t,clima, 4 mil .-
Lura tio eacaueircr que a volta- em grande escala .,a osso, ent,
tura é o meio. mais .seguro e mais effieas	 contrabalançaP
a 'perda cansada	 paiz peia depreciação consideravel. daç
borracha. A mão de obra nocessaria pode ser obtida .imme.

OP.

,(*) Le rointe, obra cilada, png. 121.,•
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ediatamente, sem difficuldade, sendo-faceis a conservação e a
_exploração dos cacaueiros, o que não exige pessoal numeroso.

A iniciativa da cultura de caca° ira Bahia, que representa
erma pagina brilhante na historia agrieola daquella provincia,
coube a Antonio Dias Ribeiro, que, tendo recebido do colono

irancez Luiz Frederico Warnaux algumas sementes do Pará,
as plantou em 1746. na fazenda denominada - Cubiculo,

margem direita do Rio Pardo no neinicapio de Cannavieiras;
dald irradiou a planta peles •unicipios visinhos, onde en-
contra condições convinhaveie á sua economia, em 'um crescer
eme ainda avança; Ilhéos. Belmonte, Rio de Contas. Santarém,

ele. azareth, Porto Seguro e Yalença cobrem-se pelo maLto afóra
ette interminos cacumes para os quaes se voltam olhos cubl-•
teeeoe e em cujos fructos delirados se concentram, todos os
amime os esforços e as esperanças de milhares de lavradores.:

Na Bahia cultivam-se especialmente tres variedades, ca-
eáo commum, caca° Pará e caceio Maranhão. O rendimento
snedio varia de 650 a 730 gramnias de cace° secco por arvore,
a'egistrando-se lambem, em certas plantações bem tratadas, a

eelédia de 4.000 grammas.4 por cacaueiro. O Dr. Joaquim Baldaria
siffirma que no Jequitinhonha a media observada é de 1.125
lilos de caco por 1.000 pis (*) .

.Representam as dilatadas plantações da Bahia. onde o
eacáo não existia. o esforço vivificante do homem; são o fru-
ein de seu trabalho tenaz, assiduo e penoso. E' uma área de

',mie de 600 kilorrietros da costa do sul do Estado por mais
de 150 de fundo, onde se , extendein numerosos cacauaes que
conquistaram a floresta, a distancia e o deserto e marcham
eempre. 'Região cortaea de rios que transbordam na época das
grandes chuvas, alaganda as margens em immensa superfi-
kie, apresenta fertilidade espantosa; enes, que lhe levam o
o humos fecundante, lhe servirão lambem de estrada para o
transporte facii, quando a reão do homem lhes aproveitar os
eurE-DS no sentido da navegação regular e constante.

A primeira exportação tie cacáo da Bahia de que se tem
zedicia realizou-se em 1778 e foi representada por 900 kilos.

;oh seja menos de urna tonelada. Ern 1835 a exporta-
aeio sobe a 26 toneladas, passando a 1.435 em 1870.
Em 1880 a Bahia exporta 1.068 toneladas e 3.502 em 1890; a
exportação de 1900 foi de 13.121 toneladas, sendo de 25.11e.
4,111 1910 e ainda de 53.43,60 em 1920. Em o anno passado o
•etado da Bahia exportou 63.352 toneladas.
, Quando em 1778 começou a exportação de cacáo pelo

••korto da Bahia, foram exportados 900 Mios apenas; a•Amazo-
iria, inclusive o Pari exportava então 883 toneladas. Em 1880,

aluando a Balda exportou 1.668 /aneladas, a Aanazonia toda
ainda exportava 3.121. Em 1010, entretanto, eniquanto da-
4Rielle Estado sabiam 25.112 toneladas, a Amazonia exporta

ae4.791 ! tald ern deante a exportação da Amazonia fica esta-
' eionaria, crescendo de continuo a da Bahia. A da Amazonia
"sadia SCITWO de 3.000 a -5.000 toneladas e a da Bahia de
le0.000 a 60.000. Representa, portanto, a Bahia, no conuner-
eio de eãoáo éom o oxterioie1À0 ee'daexportação' geral do paiz.

quadro seguinte . demonstra . a aflivalação. : .

Export(wilo	 emcdo do . Brasil , em toneladas

	esnlazonia	 Bali ia

	

888	 900 kilos

	

2.320	 26 toneladas

	

4.191	 ' 1.435	 x.

	

3.121	 , •.668

	

3.38e	 3.502

	

3.085	 13.131

	

3.791	 25.142	 )

	

2.784	 63:666
1. 41M.03.552	 a

Acontece ae Brasil. como a todos os grandes centros pro-
euetores..de.caorio, onde a industria que. deite ele _utiliza, para o
:fabrico de chocolate, doces, balas. vinhos, licores, etc, não se
acha, bastante desenvolvida, ser o consumo interno muito re-
dueide, Q que determina o envio do quasi toda a producção para
'osvlereadus do exterior, alguns dos quaes por sua vez a reex-

, iodam, como fazem Nova York, Havre, Hamburgo, Londres,
Liverpool e.Amsterdam, prineipaes mercados desse commercio
pelo volume da reexportação e valor das tratsacções que alia
representa. Durante os unimos antros da guerra, dada a dif-

lieuldade de transporte entre os portos europeus, os Estados
Unidos ~montaram o seu COMInerdo de exportação de caca°

-para differentes praças da Europa, o que em parte determinou

o maior surto de suas •acquisições relativamente á esse pro-
duto.

E' desse modo o eacáo brasileiro, além de materta prim'
para a industria de outros povos, producto de reexportação do
ene auferent os seus agentes no exterior os lucros que ao Bra-
sil deveriam caber, não faltando na possivel vantagem do au-
gmento da producção pela -venda directa a esses mercados con-
sumidores, para os quaee é reexportado o producto nacional,
mas só cru proveito de outros, do importador e do reexporta-
dor estrangeiro, por isso que esse ramo de negocio, tanta no
Brasil como nas praças importadoras; encontra-se quasi todo
em mão de firmas que não são brasileiras.

Na auseneia de uma organização bornmercial em moldes •
mais amplos e convinhaveis aos interessee'daslavoura'nacional,
principalmente na praça da Bahia, o grande centro productor,
e exportador dc cacáo, as trausacções de compra is venda dessa
produto constituem objecta de especulação' injustificavel, es-
capando ao dominio e ás vantagens da lei geral da ()flerta e
da procura. !No trabalho que já tivemos a honra .de apresen-
tar ao eminente Dr. Miguel Calmon, digno ministro da Agri-
cultura, Industria .e •Cormercio (*), apontamos claramente em
que consiste essa especulação e agora para aqui transcrevemos
o que a respeito tambem testemunha-o Dr. Octaviano
Barreto:

«Em Ião importante prelio deve cada um expor as con-
(lições do meio em que evolue o negocio do produeto em esti-
mativa e assim exponho o que vejo passar-se na Bahia. Os la-
vradores são. em grande numero e geralmente, pouco versa-
dos em tacticas do alto commercio, pois é difficil reunil-os
para organizar-se a defesa, sendo face influir' sobre elles com
Pagamentos antecipados da safra em expectativa.

Assim, o exportador offerece certa somma por arroba a
entregar até o fiin da safra; aquelles, PM' coimam defeito
htnuano,44nneeann a estimar que o eacáo 11110 suba, para nãn
soffrerem com a felicidade dos concorrentes que iriam vender,
melhor; e assim constitue-se velliculo das noticias para des-
animar o mercado productor.

O exportador, com certa porção da safra nas mãos, nego.-
eia esta e mais a que se propõe comprar, e, certo dos lucros,
continda a influir na baixa para augmentar suas vantagens, e
preferindo negociar nesta, pela vantagem de ser negocio que
se faz sem o genero, o que quer dizer: serwcapital. Este é o
processo sabido por todos, mas que o lavrador descuidado não
c,omprebenele e Alastra-se a desconfiança. suecedo o desanimo;
acabam todos entregando-se. Está firmada a baixa indepen-
dentemente da relação entre o consumo e a predileção.» (**),

Era a&din antes da-guerra e sontinúa 41 -Ser aSSillá,: embora
melhorada um . pouso a situação .da lavoura, graças aos recta-
• MOS do Syndieato -de Agricultores do Cadeio. da Balda, da So-
ciedada Baldaria do Agricultura, e á, pratica de .varias provi-
dencias determinadas pelo Governo da .Republica, sob a in- .
fluencia do Dr. Miguel •Calmon..- 	 •	 •

Desdobrava-se a exportação da caceio brasileiro, antes da
guerra, ou em 1913, pelos seguintes. paizw, -como SOM jlesttA
quadro:

ZxPoRTAÇÃo GEHAL DaBBASu.E.24.1913

Pa izes
	

Yalier Papel

Estados Unidos .	 . - ......
In glaterra . . .... . .. ..
:E'rairça .	 , ,
Allemanha
Argentina ••	 ...... ..	 ee
Boita lida • • • .. 	 ezesee: • • es
Austria-Hungria
Dinamarca • ... 	
Italia . 	
Suecia e, e.	 •	 •• ••••••••• • • •
Belgiea	 .. • .	 • O.e,•••

UrtIgnaY	 ........
Nortteg,a	 o ,•,i•Le:•;;•.:2.3e,•-•.)

A perturbação originada pela 'conflagração eurtieéa 'ene
cominarei° internacional alterou muito a ordem doeefactores
do quadro de exportação que acima tratisladámos, vierdo aefie
gurar como compradores de cação brasileiras, em, 1918, e 1921,
paizes que só fracamente concorriam aos toreados do Bra-
sil, como a Belgica e a Noruega, Por (nitre lado, a Inglaterra.,
que lhe comproa . 7.953 toneladas em 1913, só lhe compra 25C
em 1921, o que se deve attribuir ao augmento da producçãe

•
() O medo (Produeçõo, contra cycio e consumo) : !...n 1923,,

Rio de Janeiro. Page 16,

• e**) elemoda apresentada ã Confèreneia de leondres. Pu-
;	 Itelatf'f•',1 tiPrès Pntailu a9 Governo ela Bolha .elet 929, blicada no Bolefint do Ministerio da AS/Peca/Ora, Indldstria
• lsae • 98a-	 Cotientercia, ti, "fr, 19e4e pae, .0., 	 •

•

• e	 • 1e .	 , .7 1 ,••n••••.:7.--•••*'
	 „\:•.11.lt;

-	 _



.20128 Domingo 11
	

DTATIIO OFFICIAL
	

Setembro de 1924:

fie suas cobaias da Africa. A Allernanba desapparere da esta-
Unica brasileira durante 1917 e 1918, para surgir em 1921
com uma exportação triplicada em relação á de 1913.

A Ho/landa, em 1913, 6 uni dos paizes da Europa que com-
pram menos cacão ao Brasil: apenas 967 tonelada s . Em 1921
essa importação de portos brasileiros está quadruplicada. ou
*sejam 3.924 toneladas, e auganeuta ainda em 192. A 11 llanda
é então o quarto paiz comprador do producto nac1ona1 entre os
que mais o importam. A Batia conserva-se mais ou monos na
mesma posição de 1913, pois, importando nesse atino 1 li tona-
Padas, importa apenas 200 em 1922. O augmento não se faz
notar porque a cifra de sua importação de cacáo no Brasil om
1921 se representou apenas por 92 toneladas. A França. que
antes da guerra era grande importadora do cacau brasilaira,
eamprando-nos 4.'783 tonolarlas oin 1913, em 192 pouca dif-
fe.renra apresenta, pois só importa do Brasil 5.207.

Na America a crise de transportes, originada pela .gueriall,
foi mais attenuada por disporem os Estados Unidos e o Brasil}
de navegação propria, o que concorreu para itã° ser muito maia
prejudicado o interrambio comercial antro os paizes
canos. A Argentina, que mimava nos mercados brasileiroa!
1.019 toneladas de eaciío, antes da crise, eleva essa importação'.
Pin 1922 a 2.113. Os Estados Unidos, quo em 1913 eram ri•
maior mercado de importação para o caeán brasileiro, ~Miai,
com vantagem essa posição, levando imias i ao (MOI em /92t.
o volume fie suas acquisições no Brasil. Em 1922. no entanto:,
a importação de emalo nacional soffre ligeira diminuição na.
grande Republica, o que foi amplaninnte rompansado em 44
anuo passado. Em 1923 os Estados Unidas importar'. cites sóa
mais de metade de todo o carão que o Brasil remetteu para os
mercados do exterior. 4) quadro segui unteolorala, melhor psi

dizeres:

EXPORTAÇÃO DL CACAO DO BRASIL - POR DssrNo

1913 1918 1921 1922
L.

Kilcs Mil reis Kilos	 1,	 Mil reis
I

Kilos	 Mil reis /Mas	 1	 Mil réis

10.051.503 8.063:74"$000 33 432.233 28.09844200ú 19.365.749 9.036:304A00 18.606.249 128.533:74 $090
7. 53.8:.:0 6.47;: 855 kl0 93 2321	 76:743,000 256 931 28 :35 5100	 937.3201 1 .414:6.k$ iJ(1
4.78.3..36 3.7r3:',51$140 4.813.424 	 5.813:3325_40J 2.279.944 2 810:46)8)00 5.207.605	 7.32	 5.411.1
3.6...434 2.91): 41$JJO - - 9.991 401 2.4:3 061$009 8.443.289 12.'i64:3J .; ah)
1.019.423 822:3 o5JJ0 3.190.436 2.759:883a000 1.936.500 2.333.045$ 00 2 443.289 3.745.335„; Ja

963.870 796:23 a000 - - 3.924 350 4.921:81',..$J00 4.092.640 6.169:3...v115
6 .17.720 46 .:/.52$J0.1 - - -- - --
21 a 000 1.4:1265'1)0 - -- 1.235.249 1.348:951$509 895.330 1.340:37 $./00
144.710 116:025.10 125.913, 103:7375000 92.798 115:141.030 200.760 303:7.4.5)J0
133.00J 10 .:6 .. $J00 5 .0.200 1	628: 272$J00 93.310 1 .144: 05 J5J00 1.435.875 2.161:1 2,4a19
43.770 42:61-95'000 -	 - 1.178.455 1.3. 9:931$J00 1.6.6.815
15.000 12:165$0J0 551.700.	 445:155$000 888.851 1.142:2934;000 884.040 1.33	 .aiJO
81.600 63:riao5d00 3a1.8ti4i 229:300$000 189.000 193.867$099 334.897 513:5J4J00

I

Paizes
	 ,1

	Estad s Unido; 	
1 'latem 	
Frai ça 	
MIL ma Jia.--
A g ntina 	

	Austria-Hungria 	
Dii ,marca 	
1 ali 	
Sucaia 	
Belgica 	
Noruega ... 	

No capitula soauinta estudaremos o ~im p uta com-
marcial do caca!) em 1923, não só no mercado brasilairo, como
em as differentes praças da Europa e da Anl arl e a, (m a im-
portam esse producto para consumo e para raaxportação.
Esta analyse ma separado se justifica e se nos impa pela
facto de ter sido o afino de 1923 aquella aia que a producção
mundial atting• iu maiores cifras, o que lambam se .Ncritica
relativamente ás eolbeila q da Africa Occidanlal Inglaza e ás
do Brasil, os I ious maiores p rod tu: ton	 aetualilla.lia

aomaltaxelo mana DE erSCÁO Em 10•3

A producção mundial de cavaca em 1923, apro sonía 1:ifras
que jamais attingiu, embora ileste 1920 aretise gradaal au-
gmento: concorrem para iii aio as safras da 4;o5fa
do Ouro e do Brasil, as mais vultasas (pia se registraram
ate, então para essas 4.1uas h»poatantes zonas prodnetoras.
Como consequancia matinal 11 0-sse • aumento erosearam tani-
bem as suas axprirtaetTios para serem as maiores entre as
maiores ventiladas no Brasil o na colonia ingteza. A expor-
tarão do Brasil foi, em 1023, ft mais elevada que o paiz tem
aealizado até agora, sendo maior do que u de 1919, represem-
fada por 4. 	 1 onclada,4.	 tando a do trino passado
Ingiu a considerarei cifra de 6i.328, como se -N-è do q.:-
piinte Wlat IVO

awor,TAaÃ'o	 araitr, nr. ca.caio no 	 131-t.k.SIL	 EM: To EI,An.V4

1'91%. 	  29.75'1
1918.• • 	 11.86ã
191.9 	 62.58i
1920.... 	  	 51.418
1921..a 	 42.88J
1922„.• 	  45.279

65.328
Desde que o romme-reio de caeáo comee.ai a lia , no mundo

.meande important-da pelo , volume e valor das transaecõas,
nstados Unidos passaram a ser o maior nieroado importador
dó' produto, ao contrário da - França; 'quó, importando ma
fig03, .para consumo a reexportação, 44.121 1wieladas. e evo
por isso a praça importadora mais Movimentada da Europa.

•redo hoje á Inglaterra essa primasia. A imporN150	 eaCáo

nos p dneipars palies consumidores, prosontemente, O (17:4"à
tábile deste modo:

rarrainTac.;Ãa rai 1923

Paizos
	

Toneladn,t

Estados Unidos. 	
	

187.814,
Inglaterra 	 • - •.• • • •.,a •-n•• •: nn ••i.,•; .....

	 68.1118
França 	

	
62.677'

Allemanba 	 ******** aaaaaaaaaaa *****	 no.7s9
dIollanda 	 • .- 	

fadores era difforonha occupando a França o primeiro lugar.
Tia vinta fumos a sitiavão dos infOoros moreado s iinpna-

em vez dos listad n N rnidos, O a Inglaterra e a Aliemanlat
-np ori o r	 llollanda, como se Ni.' (10 quadro seauida:

imanam-aia EM 190:

Paizes	 Toneladaa',

	

França 	  

	

,..•• e	 . I
Estados, Unidos. ..........	 • • • •;.• • •:* • gr“.....1•Pl.. • 'M

Inglaterra 	  * 	 	 22.677;
Allemanlm. 	 	 21.50G.

•	 a.aaa....	 16.712

!oaas ns m'meale .; a e ima, ala :11 para consuma
lambem para reexportação ein lar g a	 mais impor-
tante ainda boja, quanto á reaxporiaeão, pela sua posição es-
pecial na .Europa, i a França; a Inglat veva e a Alleananka:
nonanda e Estados. unidos reaxportain em ,menor escala.
Os mercadas do •Ilavra; Hamburgo, Ainstordam..Londres e Li-
verpool exportara para os paizos di vont ro, norte • e sul ja
Europa; O mercado de! Nura York exporta para, as praca-;
toda a Amarica do Norte. A reexportação do eacáo feita Dor.?
esses paizas, em 1023a, a4a Psp't'm fj,aria no aaguInte quadra:ta
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J'aizes	 'Toneladas
,41

:França	 . --	 -41~Wire- ** *AI * -oaatrci.ósnása~

4liglaierra 	  & N.-~e~.....-e.o:..nee..,-,~
13.935
8.869

Est:aclos	 Unidos 	 & . ****•. ** ',fr.., •1• •• • • • 1 11 •. ........ , 5.952
Ijionanda 	  • 	 :~~.,,,,..,,,.„„ 5.235
. YCleuumha (")  .a..• . •700

• Dos cinco principaes paizos consumidores de eacão, OS
'estados Unidos, a Alternar) ha, a Itollant la, a frigia torra e a
frança, os Estados Unidos, com serem o mercado que mais
con s ome. é por sua vez o que mais importa do Brasil. A im-
portação' americana, que já -tinha duplicado de 1913 a 192,
duplica mais urna vez comparada á de 1022, ou sejam, 18.60e
Ionoladas, com a do armo passado. expressa por 39.366.886

dos, verificando-se. que a grande Republica importa hoje do
43rasil duas vezes mais do que cru- 191:J. E' um surto espan-e,aoso.

Embora em 1923 os Estados Unidos importem 39.368 to-
Yieladas de cacáo brasildro e seja o mercado americano
'maior importador, não é o Brasil o seu maior fornecedor.

' Iluiportando do Brasil 39.366 toneladas de cacáo era o amai
passado, importam os Estados. fluidos. 69. 213 da Africa Oeci-'dental Ingleza. A Ilidia Occidontal Ingloza, S. Domingos e o

:-.Equador eguaimente concorrem na estalistica, que abaixo
rransladamos, com parcellas avultadas. As importações dessas

•rocedencias Uni eonjuneto dão cifra muito maior do
!Ne a do Brasil.

lia de notavel na comparação das cifras que representam
f l oparadanionte a importação do procedencia brasileira e afri-
cana o seguinte facto: ú que a exportação do Brasil para os

(•) Em as estidisticas publicadas não figura ao certo a
'exportação de cacáo feita -pela Allemanha no commercio com
-os domais paizes de quo é centro o porto de Hamburgo. E t-
;uma particularidade da estatistiea allemã não publicar essa
, reexportação. QUil. obter, quando em Hamburgo, esses dados
e não consegui. O total que figura no quadro acima é o que
ziouráni(Is das importações feitas por todos os principaes paizes
'11a Europa dos portos allemães.

Estados *Unidos duplica de 1922 a 1923, ao passo que n dl
Costa do Ouro cresce Rim/rem, mas em proporção muito menor,.
Verifica-se ainda que a importação de todas as outras proee-
delicias diminue, augrnentando apenas a do Brasil e a da Africa.
°ocidental Ingleza. A importação do Equador decresce bas-
tante, mantendo-se estacionaria a da Venezuela. O mercado
americano. corno outras praças de desenvolvida manipulação,
não p&1e prescindir do caeáo fino do Equador e da Venezuela
para os productos de fabrico mais delicado e custoso.

Os quadros seguintes elucidam melhor a comparação.
sendo cooveniente salientar a divergencia de cifras entre a
estatistica official dos Estados Unidos e a do brasil, cireum-
ktaocia que não infirma o nosso juizo .;)..,,

IMPORTAÇÃO DE CÁCÁO NOS ESTADO XjáNIDUZ,

Effi 1922 c. J112.3

Iym,cdonCia
1022

Enos Ei los

Portugal. ... 1.862.559 1.639.622
Inglaterra 	 1 P.e 10.328.376 6.194.313
índia	 Occ.	 Ingleza 	 J1.298.341 16.816.788
Cuba 	 •• • •.9: 1.206.578 70.872
S. Domingos 	 18.702.916 17.498.314
Haiti 	 1.991.168 1.708.322
Brasil 	 17.7155367 37 .726 . 396
Equador 	 20.151.847 16 .017 • 025
Venezuela 	 0.789.193 0.806.141#
.Africa Oce. Ingleza 	 51.302.117 119.213.521
Outros 10.025.268 1.1.005.100

157.403.760 189 .795 . 17::

(**) Póde-se explicar a divergenda annuttindo-se gut , a
quantidade a maior, amansada pela estai istica do Brasil, seja
devido ao facto de ter ella desembarcado em outro porto,
togar de seguir para os Estados Unidos.

tXPORT AÇÃO , DE CACA') DO BRAStt,

Destino
1922

Kilos Valor

Estados Unidos 	 18.606.249 28.588:7485000
•Alemanha 	 8.443.289 12.764:3675000
Holtanda 	 4.092.640 6.169:3775000
França 	  5.207.605 7.328:0855000
Argentina 	   2.443.289 3.745:3655000
Belgica 	  1.676.895 2.496:2745000
Dinamarca 	 895.380 1.340:3785000
Suecia 	 1.435.875 2.161:8105000
Noruega 	  	 884.040 1.338:6225000
Inglaterra 	 987.320 1.414:6945000
Uruguay 	 334.897 513:506'$003
Italia 	

uissa 	
200.760 303:7875000

Chhe 	
Dantzig 	
Japão 	

1923Kilos	 . Valor

	

39.366.886	 56.140:8715000

	

5.946.222	 8.447:535$000

	

4.277.999	 6.049:755$000

	

4.915.428	 7.136:087$000

	

2.985.674	 4.248:799$00e

	

2.358.072	 3.394:898$000

	

863.940	 1.198:3805000

	

2.100.000	 2.953:5555090

	

669.000	 965:1275000

	

398.228	 567:2745000

	

430.987	 617:3585000

	

846.400	 1.166:5655000

	

30.000	 45:0005000
	135.832	 197:454$000

	

3.000	 4:323$006
• 1.085	 1:50059014

A inportação geral de racáo na Abruta:alia que, depois
"ik, Estados Unidos, é o melhor mercado que se depara ao

fui durante o tomo passado sensivelmente iihnioujou,
'quaudo em (Is dou s annos anteriores Hamburgo ia conquis-
'laudo a sua antiga iniportanda 110 coou:toren, desse producto.
,0 Brasil, que em 1921 já tinha exportado para [outono des-
tino 0.991 toneladaS,de cactio, apenas 	 rmas exporta.e, u ao pas•-

\adi 5.946.	 • .	 .
Actualwente o maior fornecedor de carão aos mercados

da Alleinanha, como acoritovo to.mbdoo -quanto aos Estados
Unidos. •ac sendo a Ali-ira Occideutal lngleza, ii 4 O.,1 a do
:Ouro ej,agus, enjas;.exporlações parallaniburgo são, ii coo-.
kSideraVel-quaatidade, superiore.s ás do brasil. A 'Allomantia:
..importa da Africa Ingleza 17 ..619 tioieladas etp 192; e aPCIlie5.

9.489 dos portos brasileiros (.). A exportação de ambas es;isat,'
precedencias para a Allemanha em o anno passado mantevg
a mesma desproporcionalidade. A Africa Ingleza exporta para
os portos allernãos 33.416 toneladas o o brasiEsémente

exado que. depois desse concorrente, o Brasil oecupa nos,
mercados germanieos o primeiro posto, mas Iodando sempre.,
mon a concorrei-leia do Equador, da Africa Portugueza e do.
Venezuela.

O dosequilibrio que na exportação geral do racão do Bra-,'
sil poderia produzir essa depressão verificada nas cifras dei
nossas sendas para os mercados allernães foi, em o anuo

• (().	 estatigtiCa brasileira a exportanão para a AI,.
b.roaolia roi dt. 8.4%3 tonelak,“-	 10'.:,,)2 e do ,	 en inzr•

.41
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amplamente Compensado pelo aumento do exportação
destinada á America do Norte. As causas que hoje impõem á
Allemanha essa restricção nas acquisições o no consumo são
sobejamente conhecidas, e, dada a remoção delias, o Brasil
continuará a encontrar naquene paiz inercauo tio primeira or-
dem. Segue-se o quadro do importação geral de cacão na Al-
lemanha extrahido de publicação °Melai desse paiz:

IMPoirrAÇ,ÃO DE CACA° NA ALLEmANIIA

Procedencia
1922

Kilos

1923

Enos

Africa Occ. Ingleza 	 47.6-19.59n 33.116.10N
teamerun .	 .	 	 . 726.900 458.600
Africa Oco. Franceza 	 205.200 102.900
Congo	 Belga	 ....	 ....... .„ 	 97.200 15.300
Africa ()cc.	 Porhigueza	 ...... ..a 	 8.654.700 3.132.90t,
Africa Hespanhola . 	 	 688.800 60.109
Ilidia Ingleza 513.500 289.900
Ilidia Hollandeza	 .	 . 	 086.900 258.409
Brasil	 .	 . 	   9.482.800 6.659.000
Ilidia Occ.	 Ingleza 	 3.680.900 1.681.000
Costa	 iiiCa	 '	 155.000 236:200
Republica Dominicana . . 	 437.600 30.500
Equador .	 .	 	 6.-672..900 2.600.800
Guyana Franceza • 	 •	 134.400 --
c ;nyana Hollandeza	 .	 . 	 ,d .	 • .99.400 63.300
Venezuela .	 	 d.556100 1.181.200
Estados Unidos da America 	 108.000 71.600
Outros panes . . 	  	 -	 285.800 191.100

Total	 .	 	 	 ..............•• 81.160.600 50.718.900

Presentemente, segundo as estatisticas de 1923, a Ing,la-
terra é, depois dos Estados Unioos, o paiz cujos mercados
epa:up , ideves importam maior quantidade do eacão .; mais do
que a Hollanda, a Allemanha e a França, sendo grande parto
G; •,,e reerpf,rtado para os paizes visinhos. O maior
for ieeedoe Lia“rã Bretanha, como é natural, é a Africa Occi-
denial Ingleza que lho fornece muito mais de metade de todo
c, carão	 seu consumo e reexportação.

O vilela do Bnsil, que tinha nos mercados inglezes em
1913 g-ande acolhida, representando-se a sua exportação para
aquelie $1e.-tino pelo total de 7.953 toneladas, o que dava á

.aii primei^o togar, de pois dos Estados Unidos. ao
una•co dos importadores do carão brasileiro, tem sido rele-
g2( 1 ,1 a ¡fano secundario. A Inglaterra importa do Brasil
256 lonelatlas eni 1921, 987 em 1922 o 398 em o rumo passado,
segundo a nissa estatistica; segundo os numeros da estatis-
fica irrileza as importações da Grã Bretanha foram de 724
((meladas em 1922 e do 567 em 1924. Estas differeneas não
prejudicam a nossa -affirmação.

O caçai() das cobaias ingtezas gosa de reducção de direitos
de entilada nos portos da Metropole, o que eolloca o produto
de outras procedencias em posiçãc inferior.

O quadro seguinte indica a importação cio cacão na In-
glaterra por procedencia:

IMPoRTAçao DE EAC.i0 NA INGLATERRA

	1922	 1923
ProCedenera

	

gilas	 Eiloa

Africa Oco. Ingleza 	
Brasil . 	 troogeod...

Equador O. W .1.eir,r-i-rUWW.W7~7.111n7ln

51.699.112 55.230.918

	

1.393.856	 1.465.332

	

724.842	 567.519

Ceylão • 	 .	 1.143.448	 491.052
Ilidia Oen. Ingleza	 .....	 6.835.561: 7.580.725
Outros paizes • •••,..,.........•.aasaa•a, 	 3.279.319	 2.684.885

Total a; rr We-ffli-Cf.:*.e.ri:ireibrririe
	 65.781.138 68.020.431

nal, pari-passu com a França o pouco abaixo da Ailemanlia's
cujas importações se têm restringido muito não só dos por-
tos brasileiros mas de todas as outras provenieneias.

A importação geral da liallanda em 1923 sobe a 41.7fg.
toneladas.. De todo esse cacáo adquirida para consumo de fa-
bricas de chocolate - reexhartaçad -25.861 .toneladas lhe fo-
ram enviadas pela Africa Occidentail

'
ligleZa, ou seja siais de'

metade do tola a importação. O Brasil concorre para aquelle
total com 4.277 toneladas segundo a nossa estatistica c ape-
nas com 3.609-, de accórdo com a estatistica official hollan-
deza. Seja como for, a nossa exportação do caco para os;,.
portos da Hollanda ó muito pequena, comparada cem a da
Africa Occidental Ingleza, Costa do Ouro e Lagos, como se VC.N,

do quadro seguinte.
E' exacto que de 1922 a 1923 cluplicánloa a nassa expor.

fação para a Hollanda mas a Costa do Ouro Unhem liiplicat
a sua: nós de 1.559 toneladas para 3.609 o a colonia inglerzW
de 10.516 para 23.864. E' uma differenea enorme, conla 30
va do quadro que segue:

IMPORTAÇÃO DE Meia NA II0I.LANDA EM TONELADAS, EM 197-.):

Procedene ia 1923

Allemanha 	  519 219
Grã Bretanha 	 2.996 /.28s
Bulia Ore. Itollandoza 	  982 1.06:1
Por) ugal . 	 3.972 1.927
.;Nngola 832 107
Africa Oco. 1ngleza 	  ... 23.864 10.516
Africa Oce. Portugueva 3.164 1.449
Brasil • 3.209 1.554
Equador .	 	 • 1.28/
Possessões Inglezas da America 	 768 424
Surinam .	 	
Venezuela .	 	

293
rss

149

Outros paizes 	 awa:. 1.295

Tot a/ 	   41.718

A. França era outrora o principal comprador de carão bra-
sileiro, importando em 1891 cuca de 50.000 quintae% quando -
os Estados Unidos apenas impre . tavam 20.000. kinda Cnt 1902À
essa .situação é a mesma, importando a França 6. 4,w tonciaja4,
o a AH-manha 3.695. Em 1913 o mere.ado franeez nas compra
1.783 toneladas, mantendo-se dali em deanto mais ou menus:
est acionario. A contar do 1922 a exportação de caáo nacional,
para os portos francezes não apresenta au guiento promissor.,

Como acontece em todos os demais PaiZe3 consumidores,
Maior parcella da importação da França rabo .á Costa do Ouro;
ela unia proporção realmente elevada, pois cm um total (In
52.077 toneladas, importaçãO do 1922, a possessão inglezio
apparece com 1.095 toneladas, sendo que as ~ilhas Ing/e,
zas ainda figuram com 6.168, ou seja mais do qui, o Brasil.,
Apezar disso ao Brasil cabe nas importações de caca° na Françai
o primeiro logar depois de todas as possessões da Grã Bre-
tanha.

A França é na Europa n mercado que impe2ta riaiór quan-
tidade. de cacãos especiaes do Equalnr e de Venezuela, no cp.i•
procura allender s exigencias dit suas fabricas, hoje muito
empenhadas em produzir artigos finos em competencia •com
industria suissa. Ao passo que mais de metade do tacão im-
portado pela Allema"nlia, Inglaterra e Hollanda em o ando pas-
sado é constituída pelo proibido mediano, a França, impor-
tando muito da Costa do Ouro, adquiro lambem toas porções
do genero considerado mais fino o de cotações mais altas.,
O quadro que vae adeante, descrimina essa importação por;
proeedenc ia :

IMPORTAÇÃO DE CACÃO NA reANçA,

'1.769.800
Brasil (*) 	 a	 4•385.500

4.760.300
Antilhas Inglezas.......- ...... , 	 3.518.800
Ant ilhas Franceza 4 	 w	 1.134.fi00
Costa Occ. da Africa. 	 ,	 959.200.
Possessões Inglezas da Africa.. 	 10.588.400
Costa Oco. da Africa Franceza 	 6-.539.300
Outros paizes 	 	 3.291.000

Total. 	 Ir••• n• n •8.1
	 39.946.800	 52.677.100Ç

(*) Ainda aqui se nota divergencia entre estes nurneroa 8
os que indicam a estatistica °Moia), do Brasil, o que se deyo.
uttribuir ao modo por que cada paia organiza esse serViço,
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O comme-rcio do cacão do ' Brasil com a IToilanda era re-
• lativamente peqUeno antes da guerra, pois a exportação em

conjuncto do Pará e da Bahia para aquelle destino era inferior
a 1.000 toneladas, como se vê do 'quadro da estatistica brasi-
leira que vae- paginas atraz. Fechados os portos da Alterna-
gaba durante o bloqueio que lhe inapuzerarn, os ali jado% a Hol-
landa começou a importar maior quantidade de cacáo, não só

• do Brasil como de outras proeedendias, importando do nosso
raiz cerca de 4.000 toneladas tre 1921 e 4.277 em 1923. A
nollanda d agora um dos maiores mercados do oacão na,cip-

Equador ............ .•••.•••a•••,

Venezuela • • • ... ... •-. • ...rs•••••aa 5.0a'0.20(Y
5,061.600'
2.514.3001
4.168 ;500
1.109.100

685.20(1
18.695.4001

4.619.5011
8.773.3601
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Assumem lambem muita Importancia para o Brasil, os
Mercados da Belgica, Argentina, Suecia, Dinamarca e Norue-
ga. A Belgica começa a ,importar cacáo brasileiro de 1921 em
deante, pois antes disso era pequena a acquisição que nos fazia
desse producto, 49 toneladas em 1913. Em 1921 as nessas
rendas á Belgica se representam por 1.178 toneladas e por
2.358 em o anno passado ou seja o dobro da importação an-
terior.

Em 1922 o Brasil exporta para a Belgica, segundo -a esta-
tistica official desse paiz, 1.230 toneladas de cacáo quando a
sua importação total ascende então a 9.511. Relançando-se
o olhar sobre a estatistica que vae adeante, verifica-se que
Brasil é o productor que exporta directamente mais cacáo
para a Belgica, sendo os seus mercados em geral abastecidos
pela reexportação das grandes praças da Europa: Hollanda, In-
glaterra e França:

IMPODTAÇÃO DE CACÁO NA nimnicA EM 1922

Procedeneia
Cone o Belga 	

Tpf al 	 	 9.511.452•
A Argentina é para o cacáo nacional um mercado velho e

Muito promissor, pois as suas importações crescem gradati-
va/lu-mie. trono o auno. A exportação de canil° que o Brasil
fazia para Buenos Aires em 1923, representada por 1.019 to-
neladas, é boje de 2.985, o que revela consideravel aumento.,
Pélas condições geographicas em que se encontra á Republica
Platina com o nosso paiz, somos„ podemos dizer, o unieo for-
necedor desse producto aos mercados nortenhos, o qual é todo
importado mira consumo que vae em progresso. Na Argen-
fina já se contam importantes fabricas de chocolate e seus de-
rivados.

A Succia um dos mercados novos abertos ao cacifo do
Brasil. Apezar dos embaraços creados á exportação directa pela
falta de transportes e pela ausencia de correntes commer-
•iars definitivas para os portos SUP,COS, além da carestia dos
frétes entre os dons paizes, a Suecia consome cerca de 1.500
toneladas do produrto brasileiro, importado directamente. A
maior parte do carão que esse paiz adquire - 3.700 tone-
ladas, como se vê, do quadro que vae adeaute, é de origem
blasitchu.

Não confere, ainda uma yez,'a rstatistiea do Brasil com
a da Suecia. Isso porém, não' altera a posição favoravel
que se encontra o mercado sueco quanto ao produc,to brasi-
leiro. E possivel que a estalistica da ~eia esteja incom-
pleta ou desfalcada da apuração de alguns dos ultimos mezes
do anno, ou mesmo que tenham seguido os seus organizado-
res processo differente do nosso, quanto á apuração do pro-
dueto:

IMPORTACAO DE eACAO NA gtECIA

Procedencia
-Noruega ..	 	 . #.-:.::.-.•-. 	
Dinamarca , „ 	 .	 .,.. •IO• • •I•1
Allemanha	 • ,	 ...••• ....... •.••: ..... ,•,„,
Bailando , , 	 ..,
lielgica .. 	 i	  •. 	  o
Inglaterra . • 	 r
França	 . 	 -4

1922
Kilos

18.282
139.486
570.726
337.680

_-
155.267

7.996

.1 923
Ritos
58.375

123.É166
497.978
146.241

4.122
422.730
55.238

Portugal . . 	 •	 • • Clã • 11/4.0 .11 ..41. 17.481. 059
Africa Oco. Pranceza 	 c 18.365 --
Outras regi5es da Africa ..... ..c,,,..../ 57.062 97.589
Turquia Asiafica 	 . .	 .. 18.681 --
'Ilidia	 Ingleza	 ....:., ..... c , "'  1.280 1.273
Estados Unidos 	 -	 . -.33 74.201 81.037
America Central 	   .3 11.644 82.977
Antilhas • 	 .., 	 ta••••.,. '	 17.756 4.489
'Venezuela, • •	 ........ ,,,, 	 •	 • • .,, ..... ,tti 8.859 -
33rasil . .	 	 .  •	 , :.,„ 1.609.820 1.364.326
Outros paizes da America do Sul...., 357.045 618.546
Outros paizes	 • •.• •r• • •,• • •,•f 	 „i. 133.056 317.093

, >to.. ,t,~ 3.514.688 3.933.139
.•-•••""1•••••••-e.:-.•••

Dos paizea . da Europa, apuar das necessidades natural!"
mente impostas pelo clima, a Dinamarca é um dos que menolt
consomem carão, calculando-se o seu consumo em cerca dei
2.000 toneladas. Pela sua posição geographica, os seus- mer-
cados vão sondo abastecidos pelas praças reexportadoras dN
Europa, a Allernanha e a Inglaterra, a França o 3 Hollauda.)
O Brasil, couttudO, já exporta directamente para a Dinamarcal
cerca do 700 . toneladas de carão. Dos paizes productores é ai
que exporta directamente maior quantidade para o mercad4
dinaniarquez•

O quadro :junto explica.

 DE c.tcÁn N.t nr-Ntal sibia

1922
Procedencia

Allernanba , g pp •r• • •••••	 •Ir • • 'Ci"-,',•-•iá•Ty•r•:••••••, 	
Inglaterra .	 • .4 • • • • • .. ...... • • • I • *Pr.. 	
Suecia	 	  . 	 fir: • • • •
lIollanda •	 • .....	 ..... ;
Bt3lgica . ii ••••,•,••••, ... ... ..* 	  . 	 "	 meWe.•

França . . ... 	  . ........... • . .1 • • ., .....
Portugal	 . 	 •	 ,,-...
Estados Unidas 	
Antilhas . . 	 . 	
Brasil . , 	
Colombia .. 	
Veneauela . 	 	 .	
Outros paizas da Ame•rica do Sol 	
Africa do Sol Ingleza 	 .,
Outros paizes 	  • 	  ..••••••~

Total 	 	 •••• •	 • •	 1.981.108

O mercado da Noruega aclia-e para o eacão. como o da
Dinamarca, relativamente paralysado. Comparando o consolou
destes dous oaizes em 1921 com o do anuo passado verifica-
se sensivel deareseimo, o que determinou a restricção de suas
importacões. Em 1921 o consumo do carão na Dinamarca toi
de. 3.0(10 toneladas, sendo de 3.6W) na Noruega. Em 1023 ti
consumo naiz foi calculada em 2.300 toneladas e o da-
(aleite em 1.910.

Quanto ao Bras' il a Noruega uni dos seus novos clien-
tes pela importação directa, pois até então todo o grnn
suas importações .se fazia e ainda se faz das praças re.expor-
fiadoras da Europa, como se vil deste quadro:

IMP(MTAÇÃo DE CAGÁ() NA NffirEGA

1-022
Procabwiá

SUMO, • • e • • wo ,.: :palre..., 	 e	 19.220
Dinamarca .. ...... .... ,.., 	 	 39.240
Allemanha .., a 	  	 • 	  .....-. 	 	 669.010
'tonando, . . 	 c	 t..	 146.190
Inglaterra . 	 ,	 	 313.480
Africa °acidental 	  .. r. • o • a ,	 23,0.810
Incha Ingleza 	 . e.. O_ .....	 5 . 070
Cuba . . 	 .., 	  - 	 .,,...1	 8.940
Brasil . . 	 ............,	 ......	 m	 788.7149
Outros Paizcs •111.• • •, •;.111 ..... • •:.•.• • •04 • • • "no, • • • •

	 850

•• • t•I • .ér•	 2.222.230

Em 1923 importou a Batia 1.407 toneladas de cacáo d€4
varias procedencias, mriucipalmenle da Africa Portugueza ai
do Brasil. O mercado italiano até- o anno passado mostrava-sei
estaciortario. Do 1920 a 1922 o consumo o a importação cld
carão nos mercados italianos oseillaram entre 4.100 a 4.802
toneladas.

Do Brasil importou a lj,a/ia durante o an' no transada
1.067 toneladas, tendo importado 892 em 1922. E' pois a litu.
lia um mercado que se vae alargando a favor do produetti
nacional. Por outro lado se evidencia que para a 1mportaq d
geral de cacáo nos portos italianos, ou sejam 4.401 tone
em 1923, o Brasil concorre com 1.067. O maior fornecedor
a Africa Portugueza, seguindo-se-fluo o nosso paiz. A Cas

Eitos; -
475.377

Allenianha ..... ,• • • .; .......... t, •• .. • • • ••• 	  ".	
492.859

Brasil 	 	 1.230.767
Equador 	  	 . 	 	 55.465
Africa Oco. Ingleza 	 	 '60.848
França 	 	 1.772.171
Ligia I erra 	  ... 	 1.245.725
Ilollanda 	 c•••• 	 	 2.710.284
Portugal	 837.852
Outros pai yos . 	 .• a 0 	 ,I• ••• •,.• .: • • l• • •_?.	 630.104

EaPS3

415.201
409.400

12.500
306.700

11.900
102.ocia
03.2 :i.)
42.900
41.100

572.300
52..300
40.400

148.50P
27.9f

1.80w
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tanseripto de publicação

1
:AIPODTAÇÃO DE CAliAn NA ITALIA, 1:NI 'rir N;El. \DAS

1 9?:;	 1922

Proredencia	 "I:ilos	 Kilos,.

índia Brilannica 	 : 	 8 ' .1 no	 102.5:)0

índia Hollándeza 	 -...,.• •-	 02.0oo	 109,5o0
Africa Portiumeza 	 	 1.62') . Soo I '168.500 .
Africa Ingleza 	 	 ,1.;-' tio()	 317.5(.0
Antilhas	 332.900	 "17 .i,(1

Afriva Hospanhola 	
Arg; , olina	 162,800	 --
Brasil• . 	 	 /.007.200	 R9.100
Equador • .	 I.	 718.n11	 60(;.I Alo
ittualp inala	 . ..	 05.8(0)
Estados Unidos 	 	 19 I . 610)	 170.5dO
Venezuela	 . 	 , 	 	 111.101i	 269.V. ,0
Outros . . 	 	 ,	 	 113.0ea	 1h

Total 	  :"").107. SOU 4.812.voo

O commercio de carão na Ilespaidni. no Canadá e na Ans-
fralia, bem como o respeel ivo consumo, vão assumindo notavel
iinportancia principalmente em esses dous unimos paizes.
onde se desenvelve rapidamente a procura do chocolate e seus.,
preparados. Por condições especiaes, de que não nos podemos
occil i tar aqui . P.( 'S 1 11 OreiO 1ion 11 n10 110S Uai] interessado como
era misll'I', quando somos pai/ prodtictor a quem muito im-
porta a conquista de vonsuniidores.

O consumo de cacau na Ilespanlia Pln 1923 foi calcolado
uni 10.000 loneladas, calculando-se o do (limada em 9,100 e
da Au-batia em 9.400. O atigmenlo do í(tli)Ifll( nt Canadá •",
consideravel. pOis iinportando 1 .7{'O toneladas em 1013. j eni
1923 importa 9.185. Na Itespanha o consumo cree,ce

ITOSÜO 11111111I111IItt, o (pie s., • • torna extranliavel pelO facto de

ler sido esse pair, o • que* maiores eiemeidoS contou no inicio (IS
industria tio chocolate, quando dispunha da materia prima for-
necida pelas colonias da America Latina. Importando 6.180
ioneladas em 1913. importa apenas 8.450 em 1923.. O quadrO
seguinte indica as importações 11055P5 mercados.,

iNincarrAçÃo	 cAcio NA AusTaiudi1/4. irEsnANIIA É NO
DE 1913 A 1923, EM TONELADAS

•
1913

6.166
1.750
1.000

1920
8.536
5.531
8.500

1922
s.196
7.757
8.000

192:":
10.000
-9.185
9.600

A Sulissa. onde a industria do cliocolate Tomou maior des-
envolvimento, chegando a contar-se entre os maiores paizes
consumidores ein 1918 e 1919, aclia-se actualmente ao lado
dos gni , apresentam as menores cifras de consumo O importa-
rão — 5.615 toneladas em 1923, menos do que a Ilesnanha.,
Dessa diminuição nos occuparemos adeanfe.,

IMPORTAÇÃO PE nAcio PARA CoNst: MO .NASI ass.s.

!Unos.

1913	 	  .1
1920
1921
1022
192:1	 •	

:Nas estatist iras brasileiras de enorlação de carito não
figuram as acquisições feitas por nenhum dos paizes acima
citados, Canadé.„.kostralia e Ilespanha. DOS mercados do Bra-
sil. com excepção íla Suissa que em o anuo passado está hl-.
cluida como adquirindo 30.000 kilos. Dnsses mercados em
geral uns são abastecidos pelas praças reexportadoras da Eu-
ropa, como a Suissa que t", grande cliente da França; o Canadá.
(P ie ini P orla dos Estados Unidos o das Republicas do Pacifico
c a llespanha destas e dos mercados europeus.

(Continzia)

CANAD;V

Ilespanha .
Canada ••
Aust ralia

1.

'tonel a d

10.248
10.483
6.389
2.986
5.653

1) (4'(1 	 Geral da Propriedade
Industrial

	oF. DA-rENTEs oi:	 \

'1 410 regulament,) iiiin e xo ao de-
rreto 145.21'i. de •19 de dezoolln...,
de 1023

Itrquotinientus flo.ç	 hmius

• ;Dia 12 de setembro de 1021

,polo Sr. director geral:

Ida Diluiria' Claraz do Situa Pereira,
Ribeiro de Abreu &	 I). Fonseca
& Irmão. NI. :Ninam Gomo.. Alvaro Pe-
reira & Comp.. Juan nudista San Mar-
lin e .1(áo Strasburg lirisola. lir. •ore
Affonso Franro, 11r. José de Carvidrio
Dei Vecchio, International
2tric Company, lneorporated o I.aulelino
(tonçalves 'de Aguiar. ---- Lavre-se o
termo,

Semi/. & liosales o Santos & Fero:Iode,.
— Publique-se a descripção.

Atelailurg ica! Company, 'frent
ltrazil Corporation (dons reigierimen-
los ), Auto Ordnance Corporal km, l'10-
1Lib1ey (Vass Company e Plectro Agr.,-
kultur A kt iebolaget,	 Deferido .

Conrado \Varg as.	 .Annote-se a
transferencia	 d-f.S.--e certidão.

1,eclere	 Co.. Antonio	 de .11121ei111
Neves e Simeon \N". Barris. —
cert idão

The Rio de Janeiro Trarnway. Light
and Power Co. Ltd. -- Expeça-se guia.

The Corigolem (:ompany. — Prove (pie
foi cedido o genero tIC industria para o
qual a loare.a foi adoidada.

Compaulkia Unit •d. Stioç Nlachinery do
a.ekatile

Joseph Talansier. — C4 nidt'te, O pa-
g a:n e nt e da taxa.

Anna Mattos. --- Revalido n sello.
C. Buseliniann.	 .Autorizo a cópia.

vonvillailo a comparecer nesta di-
rei . ' (ria geral Tino Bellé.

pedi tbis do privilegi(is:

,\ Molda Liiiz la Silva o Julio de .1.1)reit.
para «unia nova applivacão de cebo ve-
getai	 X111111%411) I!aS SInoilI es da arvore
denominada a1 - 001811. ao tratamento do
rancho lu bo rracha de maniçoba
mancabeira. PD) COIllbiEND;iin com o seu is-.

 aspliaitoso ou outra substancia ana-
Ioga. para o fabrico (ia capa dos pneu-
malicos o rodas do aulornoveis, calça-
mento de logradouros •publicos em

revestimento do edificios paredes e
(nitros. misteres, e de artefactos ou va-
zilhanie para acidos, denominado — Bor-
racha fialigena do Brasil». -- Deferido.

.Nladsenell Ln. poration, para meios e
-milhados de depositar electricamente
mentes niqueliferos». — Deferido.

limo-mit j un:ti lif•.neral	 Eivará, com-
panv. liniorporated, oara "aperfeiçoa-
mentos em machinas do enrolar fio ni p

-[altivo .fino em espiral". — Deferido.
Arcangolo Ilianchini, para "uma nova

nitichina para beneficiar nozes e outras
!ruelas de tegumento resistente, deno-
minada "Machina 11iiinchini". — De-
ferido.	 •

Joseph Lagilionie. para "anparolloi
applicaNel ÏS niachinas ile PSelyVor para
faciIlha- a cópia tio modelos. cartas ou
quaesquer signaes". --- Deferido.

André Benedetto..ilara "Itia apparellui
aperfeiçoado para quebrar, xlividir o de

11i0110 leal ar nó/es t	 semelhan-
tes:. — Deferido.

ArIbinglon NVoridev. • para "aperrei-
çoioucil'.os na p.roducc5n • •Olo ati tto hy-

-

posulfuroso	 emprego do inesmo",,,,
— Indeferido.

Charles Darling Parks. para "aperfei-
çoamentos CM O l'PhitIVOS á ;Arte do
tratar peites 1 , similares", — Indo-
f crido.

Vicente de Souza e Silva, paria "uni
novo producto denominado "Pequi Es-
pumante" extrahidii do findo	 n0n18;
"Pequi" (Carsocar 11ralliensis) quo
sèÉi't usado reino refrigerante gazozo
espumante". -- indeferido.

Arthur Detavio Leite, para "um noviti
apparelho destinado a lavar e desinfe-
ctar por meio de agua quente utensiliost;„
(101)105) 10)15, toes como chicaraS. tallieresrl
o semelhantes, denominado "Esterili-
zado' . Brasil". -- Indeferido.

SEI :4,a° iil e.vrENTEs DF, INvE.Nçao

	

(Art .	 1 b) ogulamento atinem) ao
decreto n. 10.201. de 19 de dezembro
410 1923 .

Pontos carac)eristivos da invenção de
"uni processo para fabricar associações
tio melallieas", para a qual
nediti privilegio Albert Meyerhofer:

	

>e posi t o	 II do steloDihro
11 1 2 Á'

Powto,. rooteolPei4tioo:s.

1^, um processo de fabricação de erdn-
binações midallicas. caraeterisado por
tratar illetaes ou oxido de nietae e se-
melhantes, com acido fluorsilieieo, per-
mutando o silico-fluortireto com um sal.
di; ..acidn qu se tia de incorporar, se-
parando a coniblnacão de metal do si-
lico-flutirtireto reilia,nescentlIl e recupe-
rando deste 'o acido . finorsilicico:

2', rima • ftirma de execução do pr(i-
cesso espocificario em 1, caracterisada
por se permutar ti silicofluortire14 ;P-
1naria:41111e . -com	 esneciakneide .
acido .solphorico, para foi;nvir. O achlo._
flUorsilick-.0 ; • •• •

,
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3°, uma firma do execução dia pro-
C.C8:30 especificado no 1° ponto, caracte-
risada por se dividir o silicofluorureto
remanescoute, por via do aquecimento,
em fluoruroto e fluorsiliciureto, permu-
tando o fluornreto com UM carbonato
oxido ou substancia equivalente n ligan-
do-se o fluorsilic,iureto com fluorureto
C um acido, para a formação do acido

• ao urna fórma de execução do proces-
so especificado em 1, caracterizada por
Ne dividir o silicofluorureto romanos-
4.o.ode, por aquecimento, em fluorureto o
fluorsiliciureto, permutando o fluoru-
reto com 11/E, carbonato. oxyao ou sub-
stancia equivalente, e restabelecondo-so
O fluorsiliciurefo com o fluorureto, no-
vamente formado, o um sal do metal que
No tem do incorporar . em presença de
acido, no silicofluorureto primitivo;

5^, uma forma de execução do proces-
so especificado em 1, 3 e caracteriza-
da por permutar-se directamente o sili-
eofluorureto remanescente com carbona-
to, oxydo ou substancia equivalente, res-
tabeleeendo-so em seguida com o silico-
fluorurol o separado, juntamente (3 com
• sal motallico, o acido fuorsilicivo;

6", unia firma de execução do proces-
so especificado em 1, 3 a 5, caracteriza-
do por se decomporem sáes alcalinos,
com aeado fluorsilicieo, em silicofluoru-
reto alcalino e acido, dividindo o sitiou-
fluorureto alcalino assim obtido. por
aquorimonto, em fluorureto alcalino e
fluorsiliviureto; depois do que, formo-
se do fluorureto alcalino, com oxido al-
calino-terroso ou carbonato alealino-
terroso, o oxydo ou carbonanto do alcali,
e por outro lado se o fluoruret o alcalino-
torroso, remanescente depois da separa-
ção do oxydo alcalino ou (.10 carbonato,
juntamente com o fluorsiliciureto em
liberdade, em presença de acido, em fór-
uia de acido fluorsilieico;

7°, unia fórma de execução do proce-
so especificado em 1 o 3 a 6, raracteri-
oada por dividir-se o silieofluorureto al-
calino, por aquecimento, oni fluoru-
reto alcalino e fluorsiliciureto . forman-
do eus seguida, do fluornroto
COO) oxydo ou carbonato alcalino-ferro-
SO, o t h xydo ou carbonato 410 aleali, e, por
outro lado, se recupera o fluorureto
calinn-I PITOS°, roinanescento depois da
eatraceão do oxydo ou carbonato alcali-
no, 'PM:mento com o fluorsilicioreto
liberta:lo e o sal alcali, em presença de
silienfloornrofo alcalino acido;

80 , uma fórina de execução do procez_
pcppejfivftdo	 e 7, caracterizada

por .se ffectuar a permutação PaltrO
fluornrefo alcalino e sal alcalino-torro-
so em solução concentrada e sidi pro;-
ão:

9", moa fárma lo execução do prives_
so especificado vio 1, caractorm'oda por
se permutar para a produção de super-
oxydo d hariO UM sal rlecomprnivol
bailo,	 piloso/lato de banjo, com acido

soparamto-se o. acido phos_
phorico; sdicoffuorurelo
do parlocii fluorureto de bario n fluo-
rinolo de silicio; formando-se, do fluo-
rurelo de hario, com . hydroxVdtO alcali-
no-terroso, fluorktreto de calcio ou hy-
droxydo de barin, e, 'deste, 'poP ,aqueci-
mouro eut presença do oxigenei), super-
oxydo de burlo, enomanto que o fluoru-

, roto silioico, juntamente com o fluoru-
reto alcalino-terroso sobrante. serve., Co,
presença do acido, para restabelecer o
acido f uorsil icico ;

10, unia fórina do execução .do pro-
cesso especificado em 1 e 9, caracteriza-
da por se permutar o fluorato de ba-

t	 ; •
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rio com nitratos dos metaes, que for-
mam ftuoruretos difficilmente soluveis,
um nitrato de bano, levando-se oste, por
aquecimento, a oxydo e superoxydo do
bano, e aproveitando-se o fluoruroto
romaneseenf o para restabelecer o acido
fluorsilieico;

11, uma /*drilla do exocução do pro-
cesso especificado em 1, caracterizada
por misturar-se o silicofluorureto Tfie-•
tallieo com uni acido ou um sal do um
acido ,que com o motal préviamento as-
sociado no acido fluorsilioico, fórmo
uma combinação insoluvel, recuperando-
se o acido fluorsilicie,o directamente ou
do um sal, e podendo-se introduzir do
novo no processo;

12, uma forma de execução do pro-
cesso especificado em 1 a 12, caracteri-
zada por se empregar, em lin de acido
fluorsilicico, acido fluorhydrico comple-
NO OU t-,CUS

Pontos caractoristicos da invonoão
"um mocosso para a fabricação de aci-
do fluorsilicico (s sous soes" para a
qual pediu privilegio .5.1bert Voyerbofor
Oloposilo n. ,198, de 11 de setembro do
!gol);

PO um pro p os:o) (10 fabricação de aci-
do fluorsilicico e seus sae.s, caraeloriza-
do pela permutarão de Moral.° com
fluornrel o do sitiei°, ein presença do
um acido;

2". uma fi;lna de oxecução do oro-
vo sso ocima especificado, caracterizado
Pe l a Pre?^-ença de um sal soluvel da base
iole se tom ue associar ao acido fluorsi-
Hoje();

3", uma fórina, do execução do pro-
ces so especificado riu 1 e 2, caracteri-
zada pela permutação do um fluorato
com vidos silicosos ou silicatos, even-
tualmente cio presença do um sal solo-
vel da base que se ha de associar ao;
acidos fluorsilicicos, e de acidos;

4°, uma fórina do execução do pro-
cesso especificado em 1 a 3, caracteri-
zada pelo facto de se empregarem os
componentes de aeidos fluorhydricos
complexos para a formação destes act.
dos ou seus saes;

5°, uma fórma de execução do pr n-i.
ce s so especificado em 1 a 4, caracteri-
zada por se empregarem, como agentes
para a producoão de acido fluorsilieico,
espalho fluem ou outro flunrureto, fluo-
rureto do sitiei.) (3 um acido, especial-
monte o subiliurico;

O', Uma firma de execução do pro-
cesso especificado em I. a 5, caracteri-
zado Por se utilizar conjuntamente da
acção da um fluorureto, acido silicosso
ou fluorureto de silicio e o 01110turot o
do metal, cujo fluorsilieato se tem d.)
obter, em piesone a de acido MU l'iatie0;

uma fórina de execução do pro-
ce s so especificado em 1 a G, caracteri-
zada por se empregar conjunta e dire-
ctamente, a acção de um fluorureln,
flooruroto do sitiei° e um sal de fac.il
d'?.e0:11Posição, como o chlorafo do me-
tal, cujo fluorsilicato se trata (IQ obter;

8^, unia .fórnia ibm execução do pro-
ens-:o especificado em 1 a 4 e G, cara-
cterizada por se porem conjuntatur-do
em acerto, em presença de um acido, es-
pecialmento o muriatico, um fluorurelo
e o silicato do metal, cujo fluorsilieato
se protelo].) produzir;

9', uma fórnia de (tN(YUCtIO fio non-
cesso especificado em 1 a 8, caracteri-
zada pela introduoção de acido
como a combinação outiva, mais antiy-
drida possive/, isto (•'., mui suscoptivel
de reacção;

Setembro (le . 11121:	 20122 

10, urna fórum da exchução tio prd.a
cesso especificado om I a 9, cometei",
zada por se effectuarem as reacções • coc,11
pressão, ou com pressão ti alta -templip-
rotura;

t, unia fárrna do execução do Prd-
cesso especificado em 1 a o, caracteri.
zada por se offectuarem as permuta
çôes com mater'.as primas solidas ou efrit
pre sença de pouco liquido, insufficient.ej
para dissolver.

Pontos caracteristicoa da invenção X`
"mn pára-choques aperfeiçoado para
carros de estradas do ferro", para ;a
qual pediu privilegio a Waggoo-Fabrilo
A. O. (deposito n. 499, do 11 de -4".
tembro ele 1924)

1°, um pára-choques para estradas de¡
ferro, caracterizado pelo facto de, quo
pelo menos uma mola (h) consta do
auneis encadeados, que são alternada-
mente providos do superfioies externa
o internas cuneiformes, e se fixam sue-.
cossivamente, de modo que, ao se com-
primirem axialmente, os auneis apenal
exercem fracção ou P'resão;

2°, UM inira-C111911 1 `S, mie accôrdo comi
a 1' reivindicação, caracterizado polo
facto de que a mola consta de duas mo-
las (t o c.;) do parafuso, fixas entre
e providas do suporfieios supplement a-
res ¡nchnadivz, rujas extreinioades
podem ler movimento tangenciaes;

3°, um pára-clioqus, do accórdo cora
as reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo facto de que a sua manga tem dous
rcforçadores annullares, sobre os qua,..s
45 dirigido o batedouro do pára-choques.
e pelo facto de que o roforçadur ante-
rior serve como doteusor não elaatico,
ao passo que n outro reforçadoio que st,
acha a certa distancia do primeiro, Ne-
mo o batente para o batedouro compri-
mido para fúra, pela mola;

um pára-choques., de accôrdo nrrr.
as reivindicações anteriores caracteriza-
do pelo facto de que o batente do loo-
tedortro (e), para o reforçader (o),
consta do chapas de detenção Jeg-,maa-
/arias (b), que se prendem no flanoos
(f) do batedouro (e) por meio de para-
fusos (g), cujos roscas* são tão compri-
das que, ao montar-3o o apparelho,
molas (h,	 podeio se expandir com
ellas;

5", um pára-choques, de accôrdo cce; -i
as reivindicaçõos anteriores, caracteri-
zado pelo facto do que no batedouro (a'.
' 1i dispõem fendas, em que repousara
cerrad:tmente as poças occessoi ias (L)
montadas nas algemas fll) atarraCaa-
das vin um animei, pcoas ostros que, em
combinação com os reforçadores
s ervom como batonte para o batcrioo-

OO:
4.••••-~

Pontos earac'eristiees da invonção
«um novo pára-choques a frieçOao. paea
a qual pediu privile000 a Wagoon Fria
brik A. G. (deposito n. 500, do 11 do
setembro do	 :

Cm pára-choques a friu,ão com e.,ni-
pensuão, caracterisado pelo facto do
que o dispositivo do fricção ou ansiou)
actila sobre a camisa do pára-rhojuo
e a mola mantida contra a alavanca do
componsaoã o, por meio de um tubo do
Pressão sobre um prato conico do z.Vo
dispositivo,

•n•••••nn•
•

• Pontos carriotoristio,os . da. invencáo
,vima maehina controllada por meio ..*(10

moedas, Tiara venda de arti gos de va-
rejo o fins mnei balam, para a vai;
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adiu privilegio :alills Novelty ' Com-
ny (deposito , ri. .501, de 11 ele selem-

ro de 1924) :
d°, a •iachina emissora de bilhetes ou

I
coupoitt cootronada por moedas,. e o
mecaniszno de vender, combinado com a
mesmo e por alia controllado, 'da manei-
ra descripta;

2°, a enachina de emittir bilhetes ou
c.OuPons, controllada por moedas, com-
prehendendo um deposito par,a os bilhe-
tes e um tubo de descarga para as moe-
das com uma gaveta; e dispositivos para
desalojar as moedas da fenda de entra-
da e encaminhai-as -para o referido tubo,
ao mesmo tempo que. permittem aos bi-
lhetes perfurados a sua ctuéda no de-
posito, combiRados e dispostos, como
descrito e representado;
! - - 3°, a disposição 'e combinação do me-
eanismo emissor. discos controlladores e
alavancas por alies controlladas e con-
tronando a actuação das corrediças des-
carregadores, associadas com rodas com-

nadas para girarem r.orn os rsepectivos
discos controllaclores, e providas de sym-
bolos ou legendas, substancialmente como
descripto e representado;

•°, o mecanismo representado e descri-
pio, para accionar e controllar a rotação

olos discos denteados e as rodas combi-
nadas;

5°, os dispositivá combinados com a
entrada de moedas do mecanismo regu-
lado por cilas, para controllar o movi-
mento das mesmas e effectuar a aber-
tura do ' mecanismo, substancialmente
como descripto e representado;

G', o mecanismo para fechar e abrir
as corrediças do apparellio de vender,
Controllado pelo mecanismo accionador
do mecanismo emissor, substancialmente
como representado e descripto;

70, o mecanismo combinado, incorpo-
rado em uma machina substancialmente
corno representada o descripto, funecio-
;laudo como ficou especificado.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma nova construção de coberturas do
edificios e semelhantes, com chapas de
papelão ou feltro, impermeabilizadas com
asphalto", para a qual pediu privilegio
Carlos Kurka (deposito n. 502, de 11 de
Setembro 'de 1924) :

Uma nova censtrucção de coberturas de
edificios e semelhante, com cha pas, de
papelão ou feltro, impermeabilizadas com
asphalto, caracterizada pelo facto de em
preasas adequadas, a quente ou frio, dar
as chapas de papelão ou feltro, uma con-
lormação em zig-zag, ou ondulada (como
'indicado no desenho), reforçando-as com
ripas de madeira, de secção transversal
.ítriangular, substancialmente como des-
cripto e apresentado no desenho, para os
fins especificados

„ ;Pontos caracteristicos da invenção de
apparelho regulador -  economisa-

!dor de gazolina, denomincio Ugase,
para a qual pediram privilegio Juan
9Bautista San Martin e João Strasburg
Orisola (deposito n.. '503, de 12 de se-
tembro cio 1024:

ft°. um apparelb6 mecanico de doug
fenos corra a mesma funcçã.o e de Re-
tardo com a descripção, adaptava' a
qualquer motor de explosão e destinãdo
-a economisar e regular o consumo de
gazolina ou outro combustivel similiar,
per meio de intromissão automatica de
iu athmospherico em supplemento no
Itilbo de distribuição ou bloco de toes

:Itriotores, e cuja collocaeão se dá nesse
',tubo, no bloco ao nffitor ou nas fran-i

s do carburadore.

- 2°, vaivutas aittothatieas para suco
do motor, appostas em tubo ou tubos,
que sirvam para 'intromissão supple-
montar de ar ,e reguladas por pressão
exercida por mollas, quer estas sejam
espiraes ou lineares.

(54°, 'intromissão supplementar de ar,
depois do carburador, con-) o fim
augmentar . a carburação durante o per-.
curso pelo tubo de distribuição, e assir1
determinar maior 'expansibilidade klo
gaz no momento da explosão.

•••••••nn=01.

!Pontos caracteristicos da invenção de
Cum novo processo de medicação para o
tratamento da blenorrhagia humana e
suas complicações em ambos ().s sexos,
empregando o lactato de cobre Por 4i
ou associado ao leite atoxico ou outros
medicaneentos, denoioniado Gono —
ton. vaecina não especificado», para a
qual pediu privilegio o Dr. Jorge Af-
fonso Franco (deposito 11. 504, de 12
de setembro de 1924.)

d° o novo processo consta do empre-
go por si só ou associado a outros me-
dicamentos do lactato de cobre para
tratamento da Llenorrhagia humana em
ambos os sexos e suas complicações.

2", reinvindica a sua administração
feita ..para tratamento da blenorrhagia
humana e s nas complicações em ambos
os sexos por qualquer via ou 'formas
rdiarmacei 1 icas como ampollas

IcomPrimitais, pó, eoluções.
suppositorios, pomadas etc.., interna ou
externamente associado ou não este
medicamento ou em qualquer Só=
que se possam • desdobrar ou combinar
dando como resultado o lactato de co-
bre.

3°, a formula das arripollas do Cyono-
Toll é a seguinte:
Lactato de cobro a	 	 ..	 0,001
Leite atoxico	 	  5 e.

Para injecções intramusculares.

Pontos caracteristicos da invenção ás
«um novo processo para purificação
sal, ou das soluções salinas, com obten-
ção de um produrto bacteriologicamente
puro e aproveitamento dos sub-produ-
ctosn para a qual pediu privilegio u
Dr. José do Carvalho Del Vecchio (de-
posito n. 505, de 12 do setembro do

41°, um novo processo para purificação
do sal, ou das soluções salinas, com•ob-•
tenção de uni producto bacteriologica-
mente puro e aproveitamento dos sUb-
produtos, caracterizado por se basear na
electrolyse das soluções salinas, empre-
gando-se uma corrente electrica de den-
sidade conveniente que não determine o
aquecimento da solução;

2°, um novo processo para purificação
do sal, ou das soluções salinas, com ob-
tenção do um producto bacteriologica-
mente puro e aproveitamento dos sub-
productos, como reivindicado em e ca-
racterizado pelo emprego de electrolysa
dores como septos, estando esses septcm
immersos na solução, saturado- embora
impura, do sal em questão;	 .

3°, um novo processo para purifiCOefte
do sal, ou das soluções salinas, com oba
tenção do um produto bacteriolegiOa-
mente puro e aproveitamento dos ' stib-
produtos, como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado ainda pelo tacto de -se ad-
dicionar, nas soluções electrolSrsadas,
lima determinada, quantidade de acudi)
phosphorico, cuidadosamente introduzi-
dai para precipitar a inagnéaia, a cal, g.

ontrõsk alcalino-terrosos, sob fôrma' de
pliospliatos; ou. ainda caracterizado pela'
facto de se addicionar a quantidade con-
veniente do hyposulphito de sodio, corei
o fim de eliminar o aloto activo;

4°, um novo Processo para: purificação,
do sal, ou das soluções salinas, com oh-. .
tenção de um produto bacteriologica-
mente puro e aproveitamento dos sub-
produtos, como reivindicado em -1 a 3,
caracterizado por permittir o recolhi-
mento' na mWgnesia no cathodio. permit-
andu o aproveitamento dessas substan-
cias na industrio;

5°, um novo processo para purificação
do sal, ou das soluções salinas, com ob-
tenção de um produeto bacteriologica-
mente puro e aproveitamento dos sub-
produtos, como reivindicado de 1 a 4,
caracterizado por consistir essencialmen-
te Da eloetrolyse, mediante emprego de
qualquer dispositivo electrolytico,
dominio publico, obedecendo aos nrecet-
tos technicos conhecidos.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

eanerfeiçoamentos em apearelhos repro-
ductores de sonsa, para a qual pediu pri-.
vilegio a Interfiational General Electrid
Company, Incorporated (deptosito n. 50e.
de 12 de setembro de 1924)"!

1°, um apparelho para reprodução dá
sons, um diaphragma, tão rigido relati-
vamente ao seu tamanho o peso, que.
quando, lhe é applicada uma força me-
tora, todas as partes della so movem
igualmente; e meios de suspender esse
diaphragma de' maneira que a: rapidez
natural de vibração delle, em conjunto,
fique abaixo da frequencia importante
mais baixo da voz;

2°, um apparelho para reproducção
sons, uni diapbragma, tão rigido relati-
vamente ao seu tamanho e peso, que'.
quando accionado a urna frequencia den-
tro dos limites da escala importante de
frequencias vocaes, todas as partes dello
se movam igualmente; e meios de sus-,
pender esse diaphragma de modo' que a
rapidez ' da sua vibração natural, era
!conjunto, fique abaixo da .mais baixa
frequencia importante da voz;

3°, em um .apparelho para reprodu-
ação de sons, um diaphragma, tão rigido.
relativamente ao seu tamanho e peso,
que, quando accionado a urna frequencia
qualquer até 2.000 cyclos, todas as par-
tes delia se movam egualmente; e 'meios
de suspender esse diaphragma de mode
que a rapidez' da sua vibração natural,
em conjuncto, 'fique abaixo da frequene'
eia importante' mais baixa da voz;

4°, em um apparelho para reproduccão
de sons, um diaphragrna, tão rigido rola-.
tivamente -ao seu tamanho e 'peso que,
quando accionado a qualquer frequencia
atá 2.000 ..cyclós, todas as partes- della
se movam 'egualmente; e meios de sus-
pender esse da' phrateha de modo que a
rapidez da.'stiaLvibração natgral, em cone
juncto, fique 'abaixo de 200 cycloa;
- 5°, em 'um ;apparelho para 'reProdti-i
eção de son-s, lpn diaphragma, 'tão rIgid(i.
relativamente ' O seu tamanho e 'nese.
que, quando Itik applicada urna forçar
motora, todas apartes della se ineveni
egualmente; meios de suspender esse'
diaphragma de Modo que a rapidez
sua vibração natural, em conjuncto, fi-
que abaixo dee frequencia importante,
mais baixa da .V02; e meios de accionar,
Q dito diaphragma, os quaes c.omprehen-
dem -uma bobina, á qual pôde ser supri-
da umauma aorrente actuadora, estando essa
bobina -situada 'em um campo maeoetica
coostantee

,IY1511''.,MW4Slir,"7!
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6°, em um apparelho para reprodu-
CçãO de sons, uni diapbragrna assentado
de modo tão flexivel, que a sua frequen-
eia natural, fundamental de vibração fi-
ca abaixo da frequencia importante mais
baixa da voz; e meios de accionar esse
diapbragma, os quaes comprehendem
eonductor, ao qual páde ser supprida
unia corrente actuadora, estando esse
eonductor situado em um campo magna-
tico constante;

7°, em um apparelho para repro-
dueção de sons, um diaphragma adapta-
do a vibrar como wn todo, assentado de
modo tão flexivel, que a sua Irequencia
natural, fundamental de vibração fica
abaixo da frequericia importante mais
baixa da vos; e meios de accionar esse
diaphragma, os quaes comprehendem
urna bobina, á qual póde ser supprida
imm corrente, quer conductiva, quer in-
ductivarnente, estando essa bobina situa-
da em um campo magnetico constante;

8°, em um apparelho para reprodu-
ação do sons, um •diaphragma assentado
de modo tão flexivel, que a sua frequen-
eia natural, fundamental de vibração fi-
ca abaixo da frequencia importante
mais baixa da voz; sendo esse diaphra-
gma montado de modo que uma cavidade
do ar relativamente pequena á ornada
por detraz della; e meios de ventilar
essa cavidade de ar, de modo a impedir
o ar nella de assumir um estado de re-
sonancia,, que affocte desfavoravelmente
o movimento do diaphragma;

9°, em um apparelho para reprodu-
ação de sons, um diaphragma que tem a
fdrma geral de duas superficies conicaa
que se intersectam; e meios de applicar
a elle uma força motora, uniformemente
eni volta da linha de intarsecção das
.tuas superfícies;

10, em um apparelho paraa repro-
dileção de sons, um diaphragma que tem
a Mn= geral de duas superficies coni-
eas que se intersectam; e meios de ac-,
eionar esse diaphragma, os quaes com-
prehendem uma bobina, á qual pódem
ser stippeidas .carrentes actuadoras; sendo
essa bobina 'segura ao dito diaphragma
ao longo da • linha de intersecção das
duas' suPerficies conicas; 	 •,	 • .

11,,ern um apparelho para .'..reprodu-
eção de sotas, urn aliapbragma,gbe tem a
fôrma -geral do duas superfieleS conicaa
kIlle se dritersectans; o meios de;,accionar
esse diaphregrna, ,os quaea, c.emprehen-
dem uma bobina .á qual pádern ser sup-
pridas carrentes actuad0ras; estanda
essa bobina situada em 'UM campo ma-
gnetico	 , estando; ..segura. ao „.dito d ia-
phragma ao longO , da 1ii	 de,,interse-:
ação das chias, superricies coitigas;

f2, ein.up APParalbc) tiara Oeprodu-
ação ) de, stius., diaplarapikque temi
g ftirma geral- de duas superfilOs cani-"
casequeese' nitersectam;:e paina de aedo.;
nar, esae diaphra.gina„ ds ,quaes compre-
bendena, uma bobina, á cuaI -axidern ser
suppridiss Correntes actuadoriss; sendo a
dita bobina segura:a uni auinel e esse ane'
mel fixada no dito . diaOragm.a, 'ao longo,

•da., linha de intersecção : das duas super-,
fioies corileas;

13,, em um appareItio para repro-
demi° ,de sons, um diaPhragma mie teni

férmg geral de duas stmerficies com-
as que se intersectam; e meiosde accio-

nar e dito diaphragana, os quaes'eoinpre-
¥ende:in Uma bobina, á -qual pàdem Sei.
suppridas correntes actuadora:s; sendo:
Casa bobina situada em um espaço de ar
dntre duas peças polares concentricas

segura ao dito diaphragma ao longo da
linha de intersecção das duas supe,rficies
conicas;

14, em um apparelbo para reprodu-
ação de sone, um diaphragma que tem a
fárma geral de duas superficie.s conicas.
que se intersectam; e meios de accionar
essa diaphragma, os quaes comprehen-,
dom uma bobina, á qual Odeio ser stip-
pridas correntes actuadoras; sendo essa
bobina situada em um espaço de ar en-
tre duas peças polares concentricas o se-
gura a um armei e esse armei, fixado no
dito diaphragma ao longo da linha do
intersecção das duas superficies conicas:

15, em um apparelho para reprodu-•
ação de sons, um diaphragma que tem a
fórma geral de duas superfieies /7onieas

que se intersectam; e meios de accionar
o dito diaphragma, os quaes comprehen-
dem uma bobina, á qual pódom ser sup-
pridas correntes actuadoras; sendo essa
bobina situada em um espaço de ar en-
tre duas peças polares concentricas e
sendo segura a um annel e esse armei
fixado no dito diaphragma á longo da
linha de intersecção das duas superfi-
eles conicas; sendo o armei provido de
aberturas para ventilar o espaço de ar
entre o diaphragnia e a peça palar in,
terna;

10, em um apparelho para reprodu-
ação de sons, um diaphragma assentado
de tal modo, que é adaptada a vibrar co-
rno um todo; e meios de accionar esse
diaphragma, os quaes comprehenclem
uma bobina que está segura a ello em
todos os pontos em volta de um circulo
do chaphragma;

17, em um apparelho para reprodacção
de sons, um diapbragma assentado de
tal modo, que é adaptado a vibrar como
um todo; e meios de accionar esse dia-
phragnia, os imitis comprelienchm uma
bobina circular e um atinei, ao qual a
dita bobina está segura; sendo esse au-
nei fixado no diaphragma em todos os
pontos ao redor de um circulo deito;

..18, em um apparelho para reproclu-
ação do sons, um diaphragma tão rigido
em comparação com o seu tamanho o
peso, que, quando lhe ó applieada urna
força motora, todas as partes deite ao
inovem igualmente; e meios de suspen-
são do dito diaphragma, os quaes teem
uma força restauradora tão pequena,
que ,a rapidez de Vibração natural delas,
como um todo, fica abaixo da frequen-
eia importante mais baixa da voz;

49, em um apparellao para reprodu-
ação de sons, um diaphragma tão rigido
em comparação com o seu tamanho e

' peso que, quando lhe é applicada uma
força motora, todas as partes deita se
movem igualmente; o meios de suspe.n-
São do dito diaphragma, os quaes teem
uma força restauradora tão pequena, que
a , rapidez de vibração natural della, como
uni, todo, fica abaixo de 200 cyclos;

.20, em um appareIho para reprodu-
ação de sons, um diaphragma tão rigido
em,„oeniparação com o seu tamanho o
peso, que, quando lhe é applieada unia
/orça- inotora, todas as partes deito se
0,..overa igualmente; meios do suspensão
do dÂtb diaphragma, os quaes teem uma
faro' .restauradora tão pequena, que a
r44idéte:da sua vibração natural, como
um todo, fica abaixo de 200 cyelos; com-
.prahandendo esses meios um anual os-
tacionario e um annel de material flexi-
vel, que liga a eircumferencia do dita
disMbragina ao dito armei estacionario;

21, em um a.pparelho para reprodu-1
eção de sons, -um diaphragma tão rigida«
em comparação com o gel]. tamanho *

sreçIo lir. INIMIGAS ME GMUSIP114..49
commfflaro., . • , pi	 •

'• (Art. 91, do regularaezdo &mexa '
decreto a. 16.204, do 19 de de,ternbro'llen

Deseralnito da zoam para que 'pedi
zegistro /da Dinorah claras de

peso que, quando lhe á 8.pol/irada uni:
ima motora, todas as partes , deite se
movem igualmente; meios do suspenaão,
co dito diaphragma, os quais toem uma
força restauradora tão pequena, que a
rapidez de vibração delia, como um todo,
fica abaixo de 200 cyclos; coniprehen-
(lendo esses meios um armei estaciona- „1
rio cs . meios flexiveis de supporta, qu&
liga a eircumferencia do dito diaphra-
gma ao dito annel estacionario;

22, em um apparelho para reproclu-
ação .de. sons, a combinação de rim dia-
phragma e de meios actuadores. do ditrt
diaphragrna, os quaes comprehendem um'
par do peças polares concentrieas, sepa-
radas por um espaço de ar alumiar; tuna
rabina actuadora, situada no dito aspa-
Co de. ar; e uma bobina excitadora, quis
rodeia um nueleo que termina em unia
das peças polares; sendo essa bobina ;en-
rolada em um carretel, cujo extrema
-proximo . ao espaço de, ar forma unia vol-
ta em curto circuito, de baixa restetene
cia e cujo extmline -opposto é feito do
material de resistência relativamente -
elevada.

Pontos earacferisticos da Invenção clã
(um systema cie bel)edouro hygienicoa,
denominado aliebedouro llygiemeo Sim-
ples), para casas de familia, de ensino,
de diversões, de caridade e de comines-
cio, offieinas, jardins o demais legares
franqueados ao publico,. para a qual pe-
diu privilegio Laudelmo Gonçalves de
Aguiar (deposito n. 507, de 12 de selem,
imo de .:92-I):

1°, um systema de bebedouro hygle-
nico, cujo orifieio de sabida da agua fica
voltado para baixo o invisivel, o que im-
pede que inuividuos perversos escarrara
ou colloquem no mesmo pontas de cigar-
ro, pregos, paus de phosphoros,' torcidas
flo papel ou outros quaesquer objectos
com o fito de prejudicar o proximo;

2°, um systems cujo funemonamentO
sunples o resistente, consistiria° em uma
caixa de macho (fixada á pia), em cujo
orificio gyra um macho, quando accio-
nado por uma alavanca recta ou curva,
munida de uma bola que lhe serve de
contrapeso, que mantém, quando em po-
sição vertical, o registro fechado. Uma
vez em movimento, devido a um °acene
trico interno, abro uma valvula, dá pas-
sagem á agua e faz com que .o bico, por
onde sao o jacto, se volto para cima o
deixe a-agua sahir com -certa obliquidade
e grossura. Uma forqueta eurvilinea
evitará que os labios toquem o orificio
do bico, e um protector collocado na sua
extremidade não permittirá o jacto sa-
hir fóra da bacia, quando na sua traje-
atonia; nas bordas desta será fixada
uma pala, que evitará os salpicos:

3", um system denominado aBebedotte
ro Hygiemeo Simples»,, com os earacte-
ristieos citados, que será applie,ado nos
quatro typos desenhados ou em outro
qualquer de especial disposição ou ma-
nejo; reunindo em si: praticabilidade
resistencia; hygienca utilidade e aolider.„'
o que muito auxiliará a nobre camsamhta
encetada contra a tuberculose;	 .

4", um systema de bebedouro byglea
nieo já experimentado e approvado pela I
Departamento Nacional da Saude
ca, conforme certidão n. 3.290.

•
,
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deiainada-a. artigos da &asse '48
Kdeposito n.	 dc I? de s piombro de

• Consiste a marca na denominação ca-
oltoteriatica: cetarri, ontre aspas. Ida
Dinorah de Souza Pereira 'adopta a
'marca que poderá variar de cáres, typos

dimensões e servirá para distinguir os
artigos 'da classe 48. de 'fabricação e
eommereio da depositante.

Descripção da marca para que pediram
z .egistro Ribeiro de Abreu campa-
rnia. 'destinada e. artivo-; da classe .47.
(deposito n. 817.. de 12 de setembro de

•it;' ,41) :
Consiste de um rotulo de fumlo bran-

c(§ no qual se ve impresso em tinta de
ce: . azul um escudo tendo na parte 'in-
terna superior uma superfieie comple-
itonente branca e o espaço restante.'tam-
tem branco com umas, faixas largas,
axiais. conservando. mais Ou menos. a
ifierillla 'distancia entre uma e outra.
Vê-se ainda a figura do um pneumatico
te automovel em posição mais ou menos
Mclinada no interior do escudo. :Na par-
te externa superior do referido escudo
aclut-se impressa unia coróa, com moa
hoia e u ma cruz na Parte mais elevada.
,V.eaxessando o escudo de um lado a

ri). cobrindo. por conseguinte, parte
ire'le e parle do pneurnatiew no meio
qual passa, l vè-se urna faixa branca com

lados vermelhos. C illSCripta na Ines-
rea 'em tinta er:r vermelha a expressão
<eauto Royal» que constitue o PrinciPal.
eai- aelecistico da marca.

A marca do cemmerein 'aduna descri-
lila servirá para distinguir de outros
eougeneres o estabelecimento amimei--
ciai dos supplicantes. installado para 'o
eommercio de aecessorios para :adorno-
veis:',gazolina. 0 1.meg. lubrificantes. ele.).
eonslantes da classe 47 I da classificação
dos artigos o pronticlos a que se refere
•1 artigo 130 do regulamento annexo 'ao
decreto ii . 16.261. de 19 de dezembro de
19'23. Será usacla de 'iodos os modos
le,,e possam facilitar a propaganda da
ca s a aos sepribeantes. como seja, im-
7•T'PSSa No panei'. 'de IMbr111110 e de es-
eriplocio, cartas. cartões. facturas. en-
i-elopreel ele_ e poderá variar em suas
iiimensões. rormato. direg disposição de
eore g . lettras, typo elo l etivas. ele.. dm-
ser‘ ando sempre a expressãu Auto noyal
ou e constitee O sou principal canele-
:

Directoria Geral de 1 iithisiria
e Caininerein

Segunda secção

Por poreoia de 29 de agosto ultimo foi
exonerado Mario Leite Rodrigues do cargo
de profersor de pedagogia da Escola Normal
de Artes c Officios Wenceslau Braz.

Por outra de 1 do inez corrente foi no-
meado Abilio de Carvalho Margarido Pires
para exercer o cargo de corretor de merca-
dorias no District° Federal.

Por outra de 5 do mesmo inez foi nomeado
Antonio Henrique de Casaes para exercer
interinamente o *ergo de auxiliar praticante
do Serviç •-n de Informações durante o impe-
dimento do funccionario effectivo Sylvio Pa-
checo de Oliveira.

•Por outra de 6 ainda do mesmo mez, foi
concedida ao escripturario da Escela de
Aprendizes Artifices do Estado de Minas Ge-
nes, JOsé-Lopes. de Magalhães licença, por
deis mezes, para tratamento de sua sande.

eXPLDIENTE DO S. MINISTRO'

Lia 1 se setentáro de 1911

Declarou se ao Dr. José Gabriel de Lemos
Edito, inspec or de fisco iz leão de estab
ciiner tos de ensino subvencionados por este
ministerio, qu foi re	 encarregai-o
de estudar. na Republica do Chile, o ensino
profis3ional e seus inethodos.

•Dia 2
Desligou-se do gabinete do auxiliar do

Recensearia: to Dr. Gil Costa e louvou-se-o
pelos serviços que prestou principalmen.e
em prol da legalidade, por occasião do re-
cente movim rito militar de S. Paulo.

D.!'a 5

Solicitaram-se ao MMisterio da Fazenda
as providenci is mcessa ias no sentido de
ser autorizado o levantamento da fiança que,
mediante guia da Dire.ctori t Geral de lndus-
fria c Commercio, de 12 de ¡tubo de 1919,
Anverino Floresta de Miranda depositou no
Thesouro Nacional em garantia da sua res-
ponsabilidade no exercido do cargo de cor-
retor de navios no Districto Feder 1, do
coral, a pedido, foi e.xoihrado por portaria
de 26 de ueze u bro de 1923, e é representada
por cinco apolices da Divida Publica, do
valor nominal de 1:000:z cada uma, de nu-
meros 394.825, 57.781. 464.900, 464.901 e
464.902, da emissão autorizada pelo decreto
n. 4.330, de 28 de janeiro de 1902.

1,0 -ai. iilitEcTleit taat.ki.

Tia 28 de agosto de 1921
Remetteram-se:

e.. ccier o Serviço Geologico e Mi-
ueralogico do Brasil a por,aria de 23 do mez
corrente pela qual foi co cedida ao porteiro
daquelle Serviço, Arnaldo da Rocha Miran-
da, licença, por tres trezes, nos termcs
art. 16 do decreto n. 14.663, de 1 de teve-
rei ,n de 1921, para traur de interesses par-
ticulares;

Ao pres i dente ds Sociedade Brasileira de
Chimica, cópia do aviso em que o Aliniste-
rio dos RJI Vies r:,,n.r.ores trata do conv te
feito pelo Governo da Hepanha no senti.lo
de se fazer o Brasil representar no Con-
gresso de 0.eicultura, a realizar-se no mez
de i oveo.bro do corrente anno, na ddade
de Sevilha.

Eia 29

Solicitou-se ao Dr. juiz die direito presi-
derte no Tribanal do Jury, nccusando a re-
cepção do officio de 18 do mez corrente no
wal communica ter sido o primeiro official
Horacio Barbosa Cari ciro sort,ado para ser-
vir como jurado na sessão do mez de se-
tembro proximo, a d.spensa daquelle servi-
ço do referido funccionario, attendendo a
que a secção da qual é o mesmo director in-
terino se acha desfalcada do respec ivo
pessoal, e, b. In assim, a que no mez cor-
nine, serve como jurado, desde o conicço
da sessão o primei .° official ia ermo desta
directoria geral, bacharel Alam° Pacheco, e
na de setembro proxinio vae s rvir o is,.gitn-
do ofricial Custodio Alinde° Pereira de Vi-
veiros.

D:a
Remede:- c ao synclico da Junta dos Cor-

retores de Mercadorias e de Navios do
Districto Federal o cle.reto de 27 de agosto
ultimo pelo qual liai concedida ?o servente
daquella junta, Marciano Cardcso, licença,
por seis mezes, para -tratamento de sua
saude e em prorog.ição da que lhe foi con-
cedida por decreto ce 6 de fevereiro do cor-

,rente anilo.

-• Da 2 de setembro de 1924
Rernetteu-se ao director da Escola de

Aprendiz s Artifices do Estado de Goyaz a
Portaria de 23 de agoato ultimo pela qual
foi concedida ao me»tre da &ficam de fer-
reiro daquella escoa, José Victor Essein,
licença, por uni armo, para tratamento de
sua s ude, e deu-se conhecimento ao dele-
gaeo fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado.

- Communicotose ao director da Escola
Normal de Artes e Oai:ios Wenceslatt Braz
que, por portaria de 29 de azosto ulti.no.
foi exonerado Mario Leite Rodrigues do
cargo de professor de pedagogia daquella
escola.

Dia 3

Remetteu-se eo direcor da Escoa de
Aprendizes Art:fices do Estado de Alagoas
o decre o de 27 d.: agosto ultimo pelo qual
foi concedida ao contra-mestre da officina
marcenei o daquella escola, Antonio Vieira
da Silva, licença, por um armo, para trata-
mento de sua s ude e em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria de 23 de ji-
neiro do corrente armo, e deu-se conheci-
mento ao delegado fiscal do Th;sotto Na-
cional no mesmo Estado.

— Rernetteu se ao syndico da Junta dos
Corrctores de Mercadorias C de Navics a
portaria de 1 do mez corrente, pela qual foi
nomeado Abilio de Carvalho Margar,do Pi-
res para exercer o cargo de corretor de
Mercadorias do District° Federal.

Dia 14

Communicou-se ao director da Escola
No • mal de Artes e °Ridos Werceslau Braz
que o Sr. ministro, de accôrdo com o pare-
cer do Sr. consultor juridico, resolveu não
attender os requerimentos, datados de 17 de
abril e 17 de maio do corrente armo, em que
o protesaor de pedagogia daquella escola,
Mario Lei e Rodrieues, solicitava, no pi-
meiro, que acompanhou o °file.° n. 230, de
22 de abril ultimo, licença para tratamento
de saude, c, do segundo, para tratar de
seus interesses.

Dia 6

Communicou-se:
Ao d:rector da Directoria Geral de E ta-

tistica que, por aviso n. 130, de 2 do niez
corrente, o miListro desligou do seu gabi-
nete o auxiliar do Recenseamento Dr. Gil
Cos a, louvando-o pelos serviçps que ;afes-
toa em prol da 1:galidade, por occasiào do
recente movimento miiitar em S. Paulo;

Ao director interino da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Piauhy, em re-
ferencia ao seu telei ramma de 5 de julho
ultimo, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do mez corrente, resolveu approvar o
acta pelo qual foi designaao Filen° Martins
Viantia Filho, para exercer interinamente o
cargo de mestre da officiea de ferreiro da-
quela escola, durante o impedimento do
serventuario effectivo Elias Torres de Oli-
veira, wie solicitou licença.

— Reinetteu-se ao director da Esco'a
Aprendizs Artifices do Estado de Minas
Geraes a port ria de 4 do mez corrente.
pela qual foi concedida ao escripturario da-
Queila escola, José Lopes de Mag ilhães, li-
cença, po- dous mexes, para tratamento de
sua solide, e deu-se.conbecimento ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado.

Dia 8

Solicitaram-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil providencias no
sent.do . de serem concedidas aos contraltos
desta secretaria de Estado 1 , nocencio dos,
Santos e José Lir z de Carvalho e ao ser-
vede-Leo da Rocha Vianna, todos residen-

N... :5‘..‘ 5
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tes nos suburbios servidos por aquela ess
irada, as vadiagens consignadas no art. 115
da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1.,23.

.Requerimento despachado
Dia 4 de setembro de 1924

.Ameriro Corrêa Monteiro, pedindo guia
para depositar r o Thesouro Nacional a fian-
ça que lhe cumpre prestar, a m de exercer
o cargo de corretor de mercadorias no D.s-
ideio Fede. ai, para o qual foi nomeado por
portaria de 23 de agosto ultimo. — Defe-
rido.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas

Secreta-ia
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de setembro de 1924
Sr. inspector agricola do 18° Districto —

Reli° Horizonte—Minas :
Communico-vos, para os devidos fins,

que, por portaria de 22 de agosto proximo
findo, foi nomeado o ajuda te, interino,
ti.ssa inspectoria agricola, com exercido no
5° District°, agrononio José Aristobtdo de
Castro Filgueiras, para, em caracter effecti-
vo, exercer cargo identico no 4° District°,
Estado do Piauhy.

Communico-vos, outrosim, que, por igual
ato da mesma data, foi nomeado o agtono-
mo Allah Xavièr de Souri para, interina-
mente, exercer o cargo de ajudante dessa
inspectoria, emquanto durar o impedimento
do serventuario effectivo José Monteiro Ma-
chado o qual, nss mesmas condições em
que se, acha o Sr. Aristobulo de Castro Fil-
gueirasdfoi designado por aviso n. 154, de
23 do citado mez de agosto para, a . é ulte-
rior deliberação e sem outras vantagens
além dos seus vencimentos, servir i o Est ,-
do do Ceará, junto' á respectiva inspectoria
agrkeola (otfieio n. 3.314)•

parativo de preços, transmittidos a esse
tribunal pelo meu officio n. 1.488„ de
23 de abril ultimo.

Informo-vos, outrosim, que o paga-
mento da aludida conta ó °ocorrido pela
sub-consignação 8" «Artigos de expe-
diente, etc., da verba V, consignação;
«Material II — Material de consumo, ar-
tigo 174 da loi n. 4.793, de 7 de janeiro
de 1921 (officio n. 3.344).

—Sr. director geral de Contabilidade
Junto a esto passo ás vossas mãos a

2" via da conta de Luiz do Macedo &
Comp., cujo pagamento foi requisitado
ao Tribunal de Contas, nesta data con-
forme officio n. 3.344, que junto por,
cópia (officio n. 3.345).

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Solicito -vossas providencias afim de,
no Thesouro Nacional, ser paga a inclu-
sa conta da Companhia Nacional do Ele-
ctricidade, na importando do 176$, re-
sultante do fornecimento -de lampadaa
electricas a esta directoria, no corrente,
anno.

Cumpre-mo informar-vos que a aerp.11-
oiça° desse material foi feita em 'virtu-
de de concurrencia administrativa, au-
torizada pelo Sr. ministro, constante do
officio n. 1.325, de 4 de dezembro do
1923, expedido pela Directoria Geral de
Contabilidade, conforme propostas, cópia
da acta c de uni quadro comparativo de
preços encaminhados 'a esse tribunal
pelo meu officio n. 2.662, de 15 de ju-
lho "proximo findo.

Informo-vos, mitrosim, que o paga-
mento da conta supra corre por conta
da sub-consignação lampadas ele-
ctricas, °etc.», da verba V, consignação—
Material — II Material de consumo, ar-
tigo 174, da lei n. 4.793, de 7 do janei-.
To dc 1924 (officio n. 3.346) .

—Sr. director geral de Contabilidade:
fiemetto-vos, para os fins convenien-.

ies, a r via da conta da Companhia Na.;
eiorial do Electricidade, cujo pagamento
Soi requisitado ao Tribunal ,de Contas,
nesta data, conforme officio n. 3.346,
que junto . por cópia (officio n. 3.347) .

- Si'. presidentedo Tribunal de Contas:
Rogo vos digneis de providenciar afim

de que, no Thesouro Nanional, seja paga
a inclusa conta de Oscar Taves &
Comp., na importando do 25:469$. re-
ativa ao fornecimento de insecticidas a

este serviço, no corrente atino.
Para os fins convenientes, passo ,as

vossas mãos, acompanhadas da cópia do
termode inacripcilo e de um quadro com-
parativo de presscof, as propostas recebi-
das por esta directoria, na concurrencia
administrativa, de inscripção, realizada
em 31 de maio proximo passado, em vir-

. salde de autorização do Sr. ministro, con-
forme communicação da Directoria Ge-
ral de Contabilidade, constante do offi-

, cio n. 1.325. de 4 de dezembro de 1923..
Citbe-me informar-vos que o pagamen-

to-da conta supra corre por conta da sub-
consignação 16s — «Adubos, correctivos.

o etc dto verba 'V, consignação «Material
13/ Matdrial de consumo, art. 174, da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924 (of-
ficio n. 3.348).

Sr. director geral de Contabilidade:
Passo 'ás vosst s. mãos, para os devidos

fins, a -2" via da conta de Oscar 'Pavoa
4-, Compz., cujo pagamento foi requisitáo
do ao-Tribunal de Contas, nesta data,
ocnforme officio n. 3.348, que junto por
cópia <officio n. 3.349). •

Transmdttido pela Inspectoria Ageicola.
do Ofd District°, por Officio n. 514, de
25 do julho ultimo. entrado peita dired
otoria em 22 de agosto proximo findo,

remetto-vos, com este, o resunio 'do Poldtdk
do pessoal daquela inspectéria, relativod
aos metes de outubro, novembro o
zembro do 1923 (officio n. 3.3511 .„

Transmilto-vos, para .os devidos fiod i •
a 'inclusa relação de material inutiliza-
do, encamidliada, para esse fim, peff.'
luspectoria Agricola do 1d" Distrito, por.
officio n. 503, de 29 do julho ultimo, on-
itrado nesta directoria em 22 de agosto
proximo findo (oífici ii.. 3,350)...

Dia 6 •
Sr. premidenie do Tribunal de Conl,s0-'4
Solicito vossas providencias na scntidd

de, no Thesouro Nacional, ser paga a in-
clusa conta, devidamente processada,
Paiva & Comp., na importtincia de rido
ii :600$, proveniente do corretos offectuas.
dos em proveito deste serviço, no mez
agosto do corrente, atino, de acoôrdo conl

coneurren.cia administrativa  de ia.
scripção, realizada nesta directoria, nos
tormos do que dispõe os artigos 757 e`
762 do regulamento do Codigo de Conta.
bilidade, ode conformidade conl a auto-
rização do Sr. ministro, constante do, '.
officio n. 1.325, de 4 do dezembro Oto
atino findo, da Directoria Geral do Cond
tabilidade.

Com o officio n. 659, de 21 de.fevoa
reiro ultimo, esta directoria enviou ri

esse tribunal a cópia do termo da alo
dida inscripção e a primeira via da uni-
ca proposta apresentada.

Consoante as disposições em vigor, in-
formo-vos, que o pagamento da conta su-
pra corre por conta da verba V, «arti-
go 174, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de.
1924, consignação «Material — 111 diver-
sas despezas, sub-consignação 18° cear-
retos, fretes e transportes, elo., cuja des-
-peza foi empenhada por estimativa na
respectiva sub-consignação, sob nume-
a.'o 67.264, do 27 ite agosto Ultimo (olyd•
cio n. 3.364).

— Sr. director geral da Csontabilidaded
Junto a este passo tis vossas mãos, para f

os devidos fins, a 2" via da conta do Pai-
va & Comp., na importanoia do 36008,
cujo pagamento foi requisitado ao Tri-d
3runal de Contas, nesta data, conforme o.
officio n. 3.361, que junto por cópias
(officio n. 3.365).
—Sr. superintendente do Servico do Al-

godão:
Passo ás vossas mãos o incluso pedida .

do Sr. inspector agricola federal do 130:
districto, com aOdo em Nitheross e peço
vos digneis tomar em consideração o que I
solicita o Sr. inspector, havendo grande
interesse para a cultura do algodão no:
Estado do Rio de Janeiro officio
3.366) o

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Expediente do dia 9 de setembro de 1924
Ao director gera' de Agricultura, remet i] •

tendo a relação dos funccionoric.soque fal-
taram e gosaratn férias no periodo de 1 a 6,1
do corrente mez (officio a. 6.441).

Ao director geral de Contanifidhde, res-i
not onde as modificaçães a serem feitas
verba 18" desta directoria, de aceôrdo
os apontamentos que acompanharam.asuti
Carta (alicio n. 6.442).

Ao ministro presidente do Tribuna* de,
Contas, emet.to do a s.gunda via do ooahel
;cimento de empe ho c. 4, effJelatada por
esiirepartição, a favor 4tfa Compa!Ma,
ttadá de' Fierán S. Pauio-Rio.	 ,
'(afficio n. 6.443).

• Dia .1

	

,ge„ inspeclor agricola c1 	 17° Distri-
•cto — Porto Alegre:

Respondendo ao vosso telegroinma nu-
mero 270, Communieo-vos 'que, por tele-
gramma-circo/ar n 991, de 2 do correu-
te. foi eSsa.inspectifiria autorizada a cor-
rigir a O-insula VI/I da minuta. appro-
Nadá' 'elo Sr. Ininistro para ,ebutracto
do casa,	 " •	 ,	 .

Quaúto ao refored de credito para alu-
gue/ de'raba. iha. s	 mesruO dependen-
do de sidugio ao aviso n.	 5 de
julho bit i tuo,• • dirigido ao Tril ynnarde Con-
tas "'bifida	 3.337).

"Se. stmerintendente 1Q Siwviea do
Isoo tão :	 •
Por tratal:- do' sernoWes tle;Pgodão,

paSso -:.1.s.•-•vosgaS mfios o inodusadpddido
410 . Sal 'III,' 01. Cossho desithauldo-don Pi-
nheiro, no Estado do Tlio.,
.Pceo VOS %ligueis do tomar eindoanside-
ração o dite • solicita' o ii)14.:resa4,i5 (of fi

-ei.) ti,. :3.3• 1P'	 •	 ,

Dia rs	 •

-	 P.-1:,tz filenin do Triblinal do Contas:
Rogo . -.Osidas peovidendias afim de que,

no Tliesõtáro Nacional, soda paga a inclu-
sa conta de Luiz Macedo & Comp., na
±Dapo rta ne ia de 330$, proveniente do

---- fornecimento de artigos' de expediente a
esta directoria. no corrente atino.

Cumpre-ano informar-vos que aacqui-
sição acima foi feita mediante eoneurren-
eia adininistrativa de inscripção, con-
soante propostas, cópia do respondido
Xermo to insooipção e sle sim quadro com-
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Ao director geral de Contablidade, remet-
tendo a tercura via do conhelm nto de em-
penho n. 4, etc. (officio n. 6.414).

Au mbistro-p esidente do Tribunal de
Co tas, remettendo as primeiras vi ,s das
co tas da The Leopoldina Railway Co. Ltd.,
The Great Western of Brasil Railway Co.,
Companhia Nacional de Naveg 4 ' ão Costeira
e Companhi de Navega ão Lloyd Brasileiro
(3), na importinc a total de 763,550 (offido
n. 6.461).

Ao dii ector geral de Contabiliiade, iden-
tica remessa, em segundas vias (offic:o nu-
mero 6.462).

Ao Inspector da Alfandega do R'o de Ja-
neiro, solicitando providencias para que
seja concedida isenç.o de direitos de todas
e quaesquer despezas no colix poste oix
para eous volumes sob ns. 358 '9, constantes
da ordem n. 13.652 53 vindos pelo vapor
KoIn, etc. (officio n. 6. 65).
. Ao mini• tro presidente do Tribunal de
Cont s, remettendo segundas vias dos pe-
didos ns. 165, 161 e 161 de acquisições de
inateriaes reeessarios a esta directoria (o fl-
cio n. 6.466).

Ao director geral da. Contabilidade, re-
m ttendo as inclusas teree,ras vias dos pe-
didos os. 166, 167 e 168 Officio n. 6.467).

Aos Srs. F. R. Moreira d: Comp., remet.-
te do o pedido n. 166, na importancia total
de leau ià (o tido n. 6.468).

Aol Srs. F. Briguiet & Comp., remettendo
o pedido n. 167, na importadcia total de
615 -1 30 (o' fido o. 6.469).

Ao Sr. A. A. de Queiroz, remetendo o
pecid n, 168, na impertancia total de réis
32,0e033(offi io n. 6.470).

TRIBUNAL DE CONTAS

Acta n. 101 - Sessão ordinaria em 1 de
setembro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
- REPRLISENTANTE 10 MINISTERIO PUBLICO,
DR. R. DE ANDRADA - SECRETARI.), DR.
JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, M. de Ba ros
Tavares de Lyra e Agenor de Route e audi-
tor A. Oliveira Lima, servindo como minis-
tro, foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. auditor Passos
Miranda, servindo como ministro, com causa
particieada.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Mtnisterio da Agricuaitra, Industrio e Com-
mercio:

Officios:
N. 7.0, de agosto ultimo, da Directoria

de ContabLidade, remettendo cópia do con-
(racto celebrado com Waldemiro de Amorim,
para servir na qualidade de electricista
do Museu Nacional.- Registrou-se o con-
tracto.

N. 782, idem idem, com a cópia do con-
tracto celebrado com o engenheiro civil
Omar O'Grady, para a conclusão das obras

•da Escola de Aprendizes Artífices do Rio
Grande do Norte.- Recusou-se registro ao
contracto, visto não terem vindo juntos
-ao processo os exemplares do jornal em
que foram publicados os editaes e pro-
postas.

Aviso n. 3.661, idem, adeantainento de
75:0004 a Lucio de Albuquerque Mello, para
afeamos a seu ca go nos mezes de agosto,
-Setembro e outubro do corrente anno.a-
'ponverteu-se o julgamento em diligencia:
-0 para gim. a 3a directoria informe si o
eadeantamento de que trata o avise; n. 6.427,

de 1922, foi comprovado, e qual a decisão
'do TriVitnal; b) 'para que o Thesouro infor-
me si ot eff c.uado ou não o adeantam:nto
de junho, a que se refere a in o inação,
precedido de registro por parte. do Tri-
bunal.

O ficios os. 635, 2.897, 675, 683 e 616, de
junho e wosto unimos, do Instituto de Chi-
mica, Serviço de Industrio Pastoril, Medi-
cina t eterinaria e Serviço Zoolo i o e Mine-
ralo t'co, pagamento de 1604, 30648)0, 220$,
298410 e 3:131$50) a diversos, de forneci-
mentos no corrente anno.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 57, de agosto ultimo, da Dire-

ctoria da R ..ceita Publica, remettendo o pro-
cesso relativo ao accôrdo firmado com a
Companhia Commercial o Miritima, para
a arrecadação do imposto de transporte.

Processo de paganvnto de 304 a José
Augusto de °Aveiro, de ajuda de custo.

O Tribunal ordenou o registro.
Pr cesso de cor cessão de montepio ao

menor Optaciano de Mello Figueiredo, filho
de Benedicto de Mel .) Figleiredo, agente
de 3' classe da Estrada de 1-erro Central
do Brasil.- Ju lgou-se illegal a concessão
pelo fundamento constante dos pareceres.

Mi -istcrio da Guerra:
Aviso n. 150, de agosto ultimo, distri-

buiçào do credito de 6:600$ á Delegacia
Fiscal ro Rio Grande do Sul, por conta da
verá n 15'

Ali , isterio da Justiça e Negocios Interiores
- Aios:

N. 3.2i0 C, 2.194-C A, 2.113-C,3.269-C,
2.924-C, 2.202-C e 3.273-C, de maio,„jullio
e a osfo Latimos, pagamento de 218430),
1 :153a -.85, 14, 6004, 481e, 9479 e 1:107150
a dive:sos, de tornecimeatos no corrente
anao.

Ns. 2.291-C e 2.293-C, de junho ultimo,
paiemiento par .Depositos ,, de 3004 e 2004,
a diversos, de gratificação em 1921.

N. 3.223-C, de agos o ultimo, distribui-
ção do credito de 1:0104321 ao Thesouro
Nacional, por corta da verba 168a

Milisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

Ns. 1.755, 1.777, 1.831, 1.848, 1.770 e
1.756. de agosto ultimo, pagamento de
1:5684830, 75460 1, 704700, 3134311, 2:7674050
e 2:286000 a diversos, de forneeim..ntos
no co rente anno

N. 626, de junho ultimo pagamento por
«Deposites de 2:7004 á Casa Pratt, de for-.
necimentos em 1922.

O Tri .itinal ordenou o registro.
Renresent ,ção n. 155, de janeiro ultimo.

da Contadoria Central, encaminhando o
quadro n. 16, do exercicio de 1923, relativo
á quota de 2 % para a ,Caixa Especial das
Obras do Nordeste, nas importanciae de
21:6174125, papel, e8:7954 565, ouro.- Pro-
cedeu-se á escrip.uração.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende :

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio

Olicios :

N. 781, de agosto ultimo, remettendo cópia
do contracto celebr ido com Franciseo Saltes
Barbedo Brandão, para servir na qualidade
•de cirurgião dentista do Patronato Agrícola
Visconde de Mauã, Estado de Minas Ge-

•raes.N.
772, idem, idem, com Oscar Rocha e

Oswando Fettermann, para servirem na
'Remodelação do Ensino Profissional - Te-
chnico.

,	 Avisos :	 -
,.N.. 3,210, de julho ultimo, adeantatnento

de 2:0344160 a Luiz Affonso de Farià, para"
despeZás a seu cargo Mas timees de julho,
agosto e setembro ultimeis.

Setembro. de •941 
	 .4

N. 3.832, de agosto ultimo, pagamento de
20:0004' a Jeronymo Guedes Fernandes, de
subvenção, no c, rrente anuo. .

Offi tos ris. 6.027, 414, 631 e 2.E50, de
julho e ago10 ultimos, das Directorias de
Meteorolçgia, Ob zervatorio Nacional, Insti-
tuto de Chinca e Industrio 'Postoril, paga-
mento de 184, 1:7004, 674940 e 1974900 a

-diversos, de fornecimentos no corrente
anno.

Ordenou-se o registro.
MinLe.rio da Fazenda:
Processos
De concessão de montepio a DLI. Clarice

Assis de Castro e Silva, Julio C. de Castro
e Silva e Carolina do Castro e Silva, irmãs
solteiras de _lote Lourenço de Castro e Silva,.
ex-4° cscri lturario da R.:cebedoria do Dis-
trict Fed_ral.- Julgou-se legal a concessão
e ordenou- se o registro da desoeza.

De revisão de aposertadoria de Quirino
de Oliveira, machinista de 2" classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, com a

-arostilla feita no respectivo titulo augmen-
tando de 2134445 mensaes o vencimento de
.inactividade.- Julgo i-se leg , 1 a apostill a- e
ordenou-so o registro da despeza.

De pagamento de 3004 a Telemaco Gui-
lherme da Silva, de ajuda de ousio.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 101, de agosto ultimo, distribui-

ção do credito de 1:000$ a diversas delega-
das nos Esta 4os, por conta da verba 15'.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
•- Avises :

Ns. 1.631-C, 1.392-C. f.904-C, 3.'53-C,
1.350, 3.283-C e 2.392-C, de ç bril, julho e
agosto ul imos, paeam « to de 1104, 469$ 51.
1074700, 6534, 8i :320405 464800 e 3:2744023
a diversos, de serviços prestados e forneci-
mentos no corrente anno.

N. 3.222 C, de agosto ultimo, distribuição
do credito de 4674998 ao Thesouro Nacional
por conta da verba 161.

N. 1.972-C, de rita'o ultimo, pagamento
per aDepositoss de 3004 a Raymundo Alves
Piadahyba de gratificação em 1921.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avises:

Ns. 1.849, 1.834, 1.84, 1.781, 1.775 e
1.765, de agosto u:tinio, pagamento de réis
129e200, 17:8004, 1:5554455, 5:1004, 12 4600,
e 354 a diversos, de gratificação e forneci-
mentos nó corrente anno. - O tribunal ar-
der ou o registo.

N. 640, de junho ultimo, pedinio restitui-
ção da c .uaão de 5:5004 prestada por Cas-
tro d'Almeida & Comp. para garantia de
contracto.-Autorisou-se o levantamento da
caução.

Representação n. 154, de julho ultimo,
encaminhando o quadro n. 41, do exercício
de 1922, relativo á quota de 2 °J, para a
Caixa Especi4l das Obras do Norde te nas
importancias de 2:2264537, ouro,e 43:8104309,
papel.- O triounai mandou proceder á es-
cripturaaão.

- Relatados pelo •Sr, • ministro Barros
Lima:
• Minieterio da , Agricultura, Industrio e
Commercio:

Offi.io n. 773, de agosto ultimo; remetten-
do cópia 'do cont acto Celebrado com Olyn-
tho Vieira Pereira, para serviços no Ser..
viços Geologicce e Inineralogico do Brasil.
- Registrou-se,
, Aviso n. 3.833; idemadistribuição do cre-
dito de 15:3004 á Delegaga Ne-ai em Minas
Geraes, por cOnta da verba 22°.- Regis-
trou-se.
• O ficio n. 623, de junho unitivo, pedindo
providendas para ser escripturada a renda
-de 7:9594; do corrente , atino, da Escola Sua
'perior-de 'Agricultura e Medicina , Veteri-
naiia; até a importando de 8:0004, cOmo re-
forço á Consignação .Pessoala.- O Tet.
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bunal mandou proceder á eecripturação, nos
:termos che parecer.

Officios:	 •
Ns. 633, 6.025 e 422, 'de ago:eo

'do Instituto de Chim ca, Direc,oria de Me-
teorologia e Escola Normal Wenceslau
Braz, pagamento de 534, 160$ e 154$059 a
diversos, de fornecimentos no corr.nte
anno.- Foi ordenado o registro.

N. 1.591, de 1 de maio findo, do Serviço
de Impe ção e Fo rento Agrico!as, sobre a
restituição da caução de 500$ e 2:000$ a
'Schlick & Nogueira, p.esaida para garan ia
de contracto. - Foi autorizada a resti-
tuição.

Mini ter o da Fazenda:
Processos de pagamento de 3:300a a Fred

Figner e 756$634 ao menor José Maria de
Figtteifedo rirmo, de fornecimentos e juros
no corrente armo.

Ministerio da Guerra:
Aviso n 152, de agos o til imo, distri-

buição do credito de 16:72 ;43 O á Delegacia
Fiscal no Pará, por co ta da verba 15.

Ministerio da justiça e Negoclos Inte-
tiores - A.isos:

Ns. 3.237, 1.607C, 1.873 C, 1.£83 C.
3.178 C, 2.214 C c 2.9 O C, de abril, maio,
julho e agosto ultimos, pagam . ntos d
10:21 $55, 164, 35$, 70$2 0, 248$, 2:572$510

• e 173$200 a divereos, de gratificação e for-
• necimentos no corrente anno,

N. 3.221 C, de 'gosto ultimo, distri-
buição do redito de 1:027$16a ao The-
eouro Nacional, por conta da verba 16'.

Minister o da Viação e Obras PL blicas -
Avisos:

• Na. 1. a35, 1.83a, 1.P53, 1.778 e 1.765,
•idem, pagamento de 2:010$?,90. 2:973$510,
4294300, 4:4C0$ e 900$ a diversos, de forne-
cimentos no corrente anuo.

N. 742, de ju:ho ultimo, eagamento por
eD -positos» de 6: 74$ Oa a José Eugenio
Romano, de fienecimentos em 1922:

O Tribunal ordenou o registro.
--Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lera:
Miniqe io da Agricultura, Industrie e

Co mmercio :
Avisos ns. 4.733 e 3.790, de 23 e 26 do

mez proximo passado, distabeição do cre-
dito de 2:5 tO$ a D. cgacia Fiscal no Estado
do Espirito Sant' , por conta da verba 16' e
pagamento de 1:094774 a Are Corrêa
Lop.s, de stibstttuição.

Meios:
Ns. 2.416, 6 .8, 651, 6.010 e 777, de 25 de

junho, 13 20, 21 e 23 do mez bordem findo,
'do Serviço de Insp ceão e Fomento Agri-
colas, Instititte da Chimica, Directorias de
Meteor logia e Contatai:ideie, pagamento
de 7:880$, 1:090a1,0, 6:060$ e 39$720 a
diverscs, de fornecimentos e trabalhos
executa os no corrente anno e reme tendo
duas cópias do termo d contracto celebrado
com José Cunhi da Gama e Abreu, para
servir na qualidade (1 cirurgião dentista
do Patronato Agricola Wenceslau Braz, em
Mina • Geraes.

Mandou-se registrar.
N. 2.811 e 6 053, de 24 de abril e 21 do

1/tez proxinlo firme, da Directoria de Me-
teoroloaia, pagamento de 71$810 a The
Leopoldi :a R dtway Compan y Ltd., de ser-
viços prestados.- Foi convert.do  em dili-
gencia o julgamento, para o fim a que te
refere o parecer.

N. 2.020, de 24 de abril, do Serviço de
Povoamento, pagame.nto de 470$ e 447$500

Companhia brasileira de Energia Ele-
tetrIca, de fornecimentos em janeiro e fe.e-
reiree. Recusou-se registro a despeza, em
face da diffarénça a que se refere o Corpo
instructivo:

Ministerio da Fazenda;
Processos:	 '	 •	 t	 • :

. Lie coal-aedo de Motepio civil • a D. Evo

Chrispina de Oliveira e outros, viuva e
filhos de Leocadio joiquim de Oliveira, ex-
carteiro de l da.rse, aposentado, da Di-
rect_ria Geral dos Correio.. - julgada
legal.

D pagamento de 8:338e•a30 e 95$536 a
Rocha C,tito & Comp. e a Conot ,ntino
Martina doa Santos Serra, de fornecimentos
á Al'andeg dezta Capita! e de ajuda de
custo.-- li ma dado regiatrar.

Oftnio sem numero da Dlreeoria da Das-
peta Publica, de agosto u timo, ta inettendo
novas relições das divida; da cxercicios
findo, ecmerehendidos no creado de
1.286:690e834, p!pel e 9:000$ ouro, aberto
pe o decreto n. 16.60), de junho findo.- O
Tr buna! res Iveu aeceitar as nova; relaçÕes
com as r.ttrice ões propostas pela Sr. di-
re.tor da 2a di -ectoria em seu tarece.

.Mi ister:o da Justiça e Negoc:os lute-
riore

Avisos ns. 1.855C, 2.211 C, 2.213 C,
2.864C. 1,3 7, 3.098C, 3.206 C, 3.f 17 C,
1.3O1, 3.274 C e 3-81 C, de 7 e 30 de maio,
21 de jtalio, 8, 12, 22, 23 e 25 do mec de
rgosto ultOno, pagamentos de 1:617$956,
2:3:37.5333 •4a 00, 643$140, 4 3$333, 1:1 0a.,
176:07e$245, 880$, 9:000$, 30$ e 775$ a di-
versos, de fcenecimef to s , trensportes, sub-
s itui eão, auxilio, trabalhos executados,
p issagens, alugueis e grat ficações, por ser-
viços prestados.-- Ordenou-se o registro.

Ministerto da Marinha:
Aviso n. 3 318, de 16, eagament de

4: 4'80$669 a M reno Borlido & Comp. e ou-
tro , de fornecimentos. - Foi ordenado o
registro-

Ministerio da Viação e Obras P. bacae:
Avisos ns. 714,1.757, 1.763, 1.793, 1.816,

1.819 e 1.8 l3, de 10 de j lho, 7, 12, 16 e 18 de
agos o proxeno passado, restituição da cate,
ção de 6:000e em apoliccs, á Einpreze In-
dustrial Fundlça. Guaqabara ; paeamento de
1:615$180, 109,000, aaata• e 1:053.e a diver-
sos, de fornecimentos ; distribuição do cre-
dito de 3:20e$, á De egaciA Fiscal da Th -
&Juro N clonal no Estado de Senipe á conta
da ve. ba 18' e transtnittindo a cópia do con-
tracto firmado entre a Repartição de Aguas
e Deras Publicas e o Sr. Leopo do da Cunha
Filho, para á construcção c e um reservatorio
em concteto armado, em Nilopolis, Estado
do Rio de janeiro.- Autorliou se a resti-
tuição d f caução e o registro dos pagamen-
tos, distribuição do credito e contracto men-
cionados.

-Relatados pelo Sr. ministro Agenor de

R°Piutri%terio da Agricultura, Industrie e
Cominercio:

Avisos:
N. 3.767, de 17 de julho, edeantamento

de 10:C00$ ao inspector, em commis,sãe do
Ensino Agronornico, Alberto Ravache, por
conta da verba 16'.-Recusou-se registro ao
adeantamento. por falta de comprovação do
que foi concedido em 1923, a que se refere o
Co po Instructivo.

N. 1.866, de 9 de abril, sobre a remessa
ao nosso consul em Londres. por telegram-
ma e por intermedio do Banco do Brasil, da
importancia de .4 83-0-0, para pagamento a
fama Negretti & Zambra, de fornecimentos
de alguns instrumentos de Meteorologia.-
Negou-se registro á despeza; por nãb cons-
tar do processo a ordem de pagamento do
Ministerio da Agricultura.

Officios ns. 2.744, 456, 6.029 e 778, de 21
de julho, 20, 21 e 23 de agosto proxittio pas-
sado, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agiicolas, Curso Complemerear, Meteología

'e Contabilidade, pagamentos de 5:760,
3:404$ e 216$ a diversos, de fornecimentos
eenviando duas copias do termo de con-
tracta celebrado con1Paula Gastai, para ser-
vir como dentista- de ' Patronato Agrieola

Visconde da Graça, Estado do Rio Grande
do Sul.-Foi autorizado o registro.

Mi nisterio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio civil a D. Ma-

ria Amelia Neiva Furtado e outros, viuvo e
filhos de Pa ,lo de Medeiros Furtado, cx-2°
officio/ da Administração dos Correios da
Parallyáti-Julgoti-se

D. pagamento de 10:574 a Rocha Couto
& Comp., de fornecimenios a Alfandega
desta Capital, em junho.- D.terminou-se o
registro.

Mini . terio da justiça e Negocias Inte-
riores-Avisos:

Ns. 1.623-C, 1.928-C, 2.219-C, 2.845-C,
2.987-C, 3.033-C, 3.207-C, 3.270-C e
3.275-C, de 12 de abril, 9 e 31 de maio, 21
de J a ha, 2, 11,22 e 25 de agosto findo, dis-
tribeição ao The.scaro Naciolal do credito
d.: 744i'51 a conta da verba 33 % e paga-
mentos de 5 ,C4, 12 a af04, 42:l4$337, 553.
10e, 8:7149e. 2.0$ e 5)0$ t diversos, de gra-
tificação, consumo de gaz, fornecimentos,
serviços prestedos e aluguel de predi0.-Foi
determinado o registro.

N. 3.199-C, de 22, adeantamento de 2:000$
ao director da Coloeia Correccional dos
Dous Rios, bacharel Manoel Caraeiro
Cunha Lobato, por conta da verba 15'.

N. 3.265-C, de 23, sobre o adeantrinento
de 1:253$ ao thesoereiro do conselho admi-
nistrativo da Casa da Perservação, Dr. Al-
fredo Balthazar da Silveira, á conta da
verba 13'.

Negou-se registro aos adeantamentos, por
serem pedidos para ter Oppicaçãe em mais
de um trimestre.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso sem numero, de 29 de rosto pro-

ximo findo, solidtmdo:
a) que sejam relevadas as multas impostas

ao contra-almirante Antonio -Alves Ferreira
da Silva, che e da Commiseão de Limites do
Brasil cum o Fere, por falta da comprova-
ção no prazo legal dos adeantamentos de
240:000e e 313:600$000;

b) que os adeantamentos ao mesmo sejam
feitos de uma só vez para as despezas no
decorrer do anuo financeiro; e

c finalmente, que a respectiva comprova-
ção de despezas seja effec uada, findo c,
exercido financeiro, dentro do prazo esta-
belecido no Codigo de Contabeidade, por
se enquadrar no caso de força maior do
art. a.98, do regulamento desse Codiga.

Foi proferide o seguinte despacho: 40
Tribunal tendo em consideração as razões
expostas pelo Ministerio das Relações Ex-
teriores, resolve relevar as mu:tas impostas
ro chefe da Commissão de Limdes com o
Pere, contra-abnirante Antonio Alves Fer-
reira da Silva em relação aos adeantamentos

' de 240:C00$ e 31.2:000$, a que o mesmo se
refere. Quantó"á comprovação das despezas
no findo exercicio, não pode o Tribunal
aequiescer, porque a isso se oppõe o ar-
tigo 298 do Regulamento Geral de Contabili-
dade, conforme tem sido uniformemente jul-
gado em todos os casos.»

O Sr. ministro relator fundamentou o seu
voto nos seguintes termos:

Pede o Sr. Ministro das Relações Exte-
riores neste officio:

la que seja-relevada a multa imposta ao
Sr. contra-almirante Antonio Alves Ferreira

' da Silva, chefe da Cotnmissão de Limites
•com o Parti, por Irão haver comprovou() -o
adeantamento core recebeu, dentro do Preá

legal fixado nosatrts: 71 do Codigo e 298 do
Regulamento Geral de Contabilidade;

2e, que equelle chefe continue a receber
adeant mentos Pela prazo de um anilai e não

•
queek Comprovação seja tombem aia-

• dual'.

trimestraes;	 • •
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Os motivos allegados para a relevação
multa são procedentes e eu opino no sen-
tido de ser ella Loncedida. Vejamos si . é
possível, em face-da lei, dar adeantamento
para o periodo de um anno, com a compro-
ação no fim desse tempo, mas dentro do

periodo addicional, evitando-se assim a im-
posição de novas multas que redundam em
injustiça pela impáSibilidade absoluta da
comprovação em 90 dias e mesmo no dobro
desse prazo.
• O art. Ul do Codigo regula o caso nos se-,

guintes termos
eDa applicação dada aos adeantatnento

prestarão os funccionarios contas á re-
partição competente, dentro de 90 dias do
recebimento, sob pena de multa de 1 ';,", ao
su..z, calculada sobre o total do adeanta-
mento até a data da entrega da conta e res-
tituição dos saldos, salvo caso de força
maior.->

O art. 298 do regulamento repete as essas
palavras e accrescenta e—devidamente
co provado, a juizo do Tribunal de Con-
tas. >

De compondo o art. do Codigo, vemos
que ell tem uma parte principal, com uma
parte incidente. O período principal é este:
da app icação dada aos adeantamentos pres-
tarão os funccionarios contas á repartição
Çonipeten e, dentro de 90 dias do recebi-
mento, s Ivo caso de força maior.

O perio10 relati • o á multa é incidente.
Aquelle — ., alvo caso de força ma ar não
es à .alli para o julgamento a posteriori,
quando se trata da relevação da multa,
porque o dispositivo nem trata dessa rele-
vação, regulada em outro 1.gar do C digo,
no art. 57.. A força in.dor pôde, pois, ser
julgada previamente, quando é concedido o
adeartansento: examinando casos eseeciaes,
o Tribu 'al , póde entender que a applicação
4; a comprovarão do adeantamento por pe-
riodo maior, dilatando o prazo para a com-
provação.. A regra é a comprovação dentro
de 90 di !s s Ivo caso de foi-ri maior, que a
autoridade pódeallegar no momento de
pedir .o adeantaménto, sabendo de antemão
que o prazo não é suffici ente. A expressão
-- a v caso de forç 1 maior — não se refere
á muita, porque esta é ;-pplicada mecanica-
mente ; e não se refere á relcvação da mata
por ue des a não cogita o art. 71 e sim o
art. 5L

A lei não podia querer que o ministro,
sabedor da impossibilidade material da
comprovação dentro de 90 dias, ficasse ca-
lado e esperasse ser o funccionario multado
para allegar a força maiormo pedido de re-
leeação de multa, quando essa relevação é
acto para o qual o Codigo não faz exigencia
de condição alguma— deixando ao Tribunal
a mesma liberdade que a Constituição dá
eo Presidente da Republica para o perdão,
O art. Tr diz apuas isto: «A relevação de
munas applicadas em virtude de lei (só pôde
mei- o Cedtgo de Contabiti ade)'ou de cosi-
'metas celebrados com a. administração pu-
blica depende de assentimento prévio do
'Tribunal de Contas.

Assiru e o analyse dos arts. 71. do Codigo •
e 298 do Regulamento, combinados com o
art. 57 do Cod go, demonstram que a alie-
ao de força maior só é applicavel ao

IPrazo para comprovação:do adeamento:
alo se applica a multa, porque esta, funcção
taecanica do presidente do Tribunal e da
Contadoria Central, não,admitte allegaçGes
de defesa prévia; e não4se applica á releva-
Çfq da multa, porque os arts. 71 do Codigo
e 298 do regulamento :não cogitam desse•
assumpto, regulado á parte. •

Admittida essa In erpretação, que me pa-
rece a unica razoavel. nada indica qJe a
apegação de força maior deva ser forçada-
;mente a posterior!. E, desde que o Ministe-
xIo póde fazei-o sto momento de pedir o

adeantamento lemos que o adeantainento
pôde, em casos muito excepciones conto
este, ser por periodo nia:or de tres mexes,
prevalecendo para o rec..:bimento a mesma
razão de força maior existente para a com-
prov ação. Si o funccionario não pôde ir de
tres em tres mexes prestar contas, inibem
não 1 ()dera de tres em tres mexes receber
os adetnitante tos.

Nenhum artigo do Codigo ou Regulamento
limita a tres mexes o periodo de anplicação
dos adeantamentos. Si o Tribunal marcou
esse limite como regra, e, fel-o por proposta
minha, foi unicamente em consideração aos
arts. 71 do Codigo e 298 do Regulamento,
que não permistem corso ovarócs parciaes,
desde que exigem a rest.tuição dos saldos
antes da comprovação.

Recebido um adeantamento para ser appli-
cado no período de seis mezes ou 180 dias,
não havia meio de comprovai-o no fim de
90 dias, pois para a comnrovsição é preciso
recolher o saldo; e, recolhido o saldo, seria
preciso pedir novo adeantawento,
sada, pelo reco'himento, a applicação desti-
nada ao resto do semestre...

Assitn, si a limitação do prazo de applica-
ção do adenta mento é devida exclusiva-
mente á intelligencia dada á comprovaçã-) e
si o Cocrgo perrnitte, tvis casos de força
maior, dilatar o prazo da comprovação, o
periodo da applicação do adeantamento deve
ser logicamente dil dado, pe'a mesma razão
de força maior que leva o Tribunal a abri-
excepção legal para a comprovação, dentro
da lei.

Está claro que a simples -alegação de
força maior não deve prevalecer, tornando
o rt. 71 do Co 4 igo unia especie do art. 170
da lei de 1918 (?) que dispensava a concur-
rencia pteulica pa'a allegação da arÍ,Yencia.
O Tribunal terá sem- re o critcrio necessario
nara exigir, nos adeantamentos para mais
tl tres mexes a demon'racão da imnossi-
birdade da comprov e cão dentro de 90 dias.
A hypother e em questão não adini te duvida
sobre a procedencia de s:;r-Ilie applicada a
excepção da lei. Basta dizer Lin seria pre-
ciso ao alto funcc'onario que chefia o serviço
dc limites com o Peres prestar contas do
adeantamen`o an fes de clieg Ir ao pnnto
que elle teria de ser apolica 'o, accrescendo a
ciretimstancia de que ha alli rios que só são
navegaveis duas vezes por anno. Recebido
o a'eantamento em Manos, só mezcs
o responsavel estará no locar de apnlicação
desse acleantant^nto; Clicgindo aili. terá de
dividir a imnortancia do adeantatnento pelas
:HG-comas: ões que trabalham em zonas
af , stadas. gastando outros mezes na distri-
buição desses quantitativos; fent a despeza
nessas longínquas e inhospitas regiões, tem
o re pon ravel de reunir os documentos das
sub-conimissõ s e isso exige ainda alguns
mezes para que tudo lhe chegue ás mãos;
obtidos Os doettinertos, parte elle para apre-
sentar-se á delegacia fiscal ou vir ao Rio
comprovar as dcspezas e recolher o saldo,
gastando mais alguns mexes na viagem.

E' bem o caso de força maior dos arts. 71
do Codigo e 298 do Regulamento II impos-
sibilidade absoluta de applic .r, quanto mais
de COInprOVar o adeantamento dentro do
prazo normal. E, si o Tribunal isi lhe con-
cedeu o adcantamento por um armo e não
pôde exigir delle a comprovação parcial
desse adeantamento, uma vez que o Codigo

< não alatine a comprovação parcellada, pa-
rece jtMo e legal que essa comprovação só
se-faça, de accórdo com a excepção da lei,
quando eserotadq o período de applicação
daquelle adeantamento.

Opino, pois, pela relevaçã'o da multa e
pela legalida ,e, no caso, do adeantasnento
para o periodo de um anuo e da compro-
vação, 90 dias depois 'de terminado esse pe-

riocio, ainda dentro do exercido .financeiroi
isto e, antes de 31 de março,.

Ministerio da Viação e °oras	 '
Avisos 11S. 1.762, 1.773, 1.820 e 1.832 'ee.

officio is. 851, da Repartição dè Aguas e•
Obras Publicas, de 7, 8 e 16 de agosto findo
e 12 de julho ultimo, pagamento de 365000,
108$, 65/$403 c 4:843560 a diversos, -de
forneci nçntos e transportes e restituição da
caução de 4:157$. em moeda, corrente e. apo- •
lices a Mayrincle Veiga & Comp.— roi auto-
rizado o registro dos pagamen:os e a resti-
tuição da caução allud dos.
Li— Relatados pe.o Sr. ministro A. Olive•ea

Ministerio da Agricultura, indust ia c Com-
mulo:

Avisos mis, 2.227 e 3.637, de 2 de maio e
14 de agosto proximos passados, adeanta-
mertos de 12:816$2e0 ao director da Escola
de Aprendize Artifices de Cam pos, A.,tonio
Hilario Travassos Alves, por conta da ver-
ba 6'.

Officios:
Ns. 420, 688, 694 e 779, de 26 de inibo,'

19, 20 23 de agosto fiedo, das Escolas
Normal Wenceslau Braz e Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterina r ia e da Conta-
bilidade, pagamentos de 126 9:33, 120$ e
7. 68 a diversos, de fornecimentos e re-•
mettmdo o termo de contracto firmado com
José Maria Fagueiras Moreira, pata servir
na qualidade de cirtireião dentis a do Pa-:
tronato Agricola <Casa dos Ot o i em Minas.
Cieraes —Mandou-se registrar. - 	-

N. 223, de 12, do Curso omplementae
annexo á Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica, pagamento de 39:038$800 a Salgado.
Ou marães & Comp. e outros, de forneci-
mentos.-0,-denou-se o registro da despeza.
officiando-se á ' autoridade ordenadora
mesma sobre a observancia do art. 268.,
!cetra do Regulamento Geral de Conta-
'unidade.

Mi- isterio da Fazenda
Processos:
De concessão de montepio civil a D. Ire-1

lena Baptista de Gourea e menores jeft2.1S011,

Go.mvéa e Yeda, viuva e filhos de Hugo
Gouvét, ex-amanuense da Direc orla Geral,
Correios. — Julgou-se legal a concessão em
ordenou-se o registro da desjueza.

De pagameato:
D , 52:39.85787 ao ex-collector federal dá

Tiété no Estado de S. Paulo, Jolo Baptista .
Magni', em virtade de sent liça ja-ticiaria e .
de 1:000$ a jos Panipuri, de obras executa-
das no ed ficio da Caixa de Amortização. —
Foi mandado registrar.

De 300$ a Fausto de Aguiar Boto de Bar-
ros de ajuda de casto. — Cot] .erteu-se o
julgamento em diligencia para que o The-
souro informe si o funccionario em questão
ja havia re.ebido, este ano, o tra ajuda dee
custo (art. 218 da lei de orçamento ein.
vigor).

Nnsterio da Justiça e Negocios Inte.

dores:
Avisos lis. 1.656-C, 1.787-C, 1.821-C,

3.216-C, 3.224-C, 3.226-C, 3 262-C e 3.28-
C, de 15 e 28 de abril, 2 de maio e 22, 23 e
26 do mez de agosto ultimo, pag,mentos.de
25), 8$ 165270, 561)$, 703$ e 985$ a diversos.
de grat ficações, serviços prestados, forne-
cimentos e alug .el; e distribuição de credito
de 377$419 e igual importancia ao Thesouro.
Nacional á comuta da verba 161 . — roi orde-4
na< o o reg•stro.

Minster:o da Viação e Obras PublicaV, .
Avisos ns. 1.758, 1.774, 1.776, J.M0

1.822, 1.83 e 1.877, de 7, 8, .9, lp 	 23
agosto proximo passado, pagamentos, dá
8: 99$940, 360$: 690$, 514800, ".3:161s:730.,.
1:282$700 e :02:500$ a diversos, de mornec,i-r
mentos, serviços e transportes effectuldos eyfi
subvenção no corrente anno.
mou-se o re&istrO.

•:1121::::
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, O;ficios ns. 155-E e 157-E; ambos de 13 de
01to ;Ulmo, da Inspectoria Federal das Es-

"radas, pagamento de 503a ao I- eseriptu-
cario Co '1 liesouro Nacional, Antonio José
Marques Zinith Junior. de ajuda de custo.
— Convert ti-se em diligencia o julgamenio,
para o fim de que trata a in'ormação.

Nada nas havendo a tratar, o Sr. tuin's-
tro r residente deu por findos os trabalhos e
deaignou o dia 3 do corrente IlleZ para se-
guilite sessão erdinaria.

1.Xi . J.DIRN1'E	 S.	 ,-;-Rs)
D./ RIEWNAI.

Requerimento despachado

Dia 2: de ago to de It.124
Ovidio Saraiva de Carvalho. pedindo lhe

aejam tomadas suas co tas, relativas ao
setu:st-e de 1921.—Devidamente senado,

volte, querendo.

LXPEDIENTE DO SR. MINISTRt)-PRI.-40NiE

Dia 11 de setembro dc 1924

Sr. ministro da Agricultura. 1initi;tria e
Cummercio

N. 1.819 — Para otte este tribunal passa
resolver aoare o aviso desse mini .'•terio
iller0 1 705, da 5 de abril ultimo, soltei-
bando seja concedido o adeantamento de
O:030 a Carlos alaaralliaes Duarte, ajudante
de P classe da Directoria do Serviço de In-
specção e Fomento Aericolas, nora atteeder
a despezas mi . d 's e de prompto Nig:mento
com a installação do labora orio central no
edifício da E cola Superior de :agricultura,
eiii Deodoro durante 90 dias, a contar da
data do recebimento, rogo vos digneis de
providencilr ao sentido de ser informado
ao mesmo tribunal euaes os mexes em que
acra appli • cão o referida aleantantento.

N. 1.820-- -be-nie communicar-vos, para
Os fins co e venientesa que este tribunal, ten-
do presentes os vossos aviso: na. 2.223 e
-3.116, de 2 de ma o e 5 de julho tilámos, te-
flrentes ao adel e tamento de 5:tl1ia a Ma-
noel zenha de Mesquita, anafil ir teclmico
da sccçã • de zorat Chnia da Directoria Geral
do Serviço de Industria Pastoril, para at-
tender a des pezas com a publicação de tra-
balhos co cementes áquelle serviço, nor
conta do art. 174 da lei n. 4.793, de. 7 de
Janeiro deste antro, verba 14, titulo Mate-
rial, rubrica I M tonal permanente—sub-
consignação 2', Publicaçõ s, cie., resolveu,
em sessão de 20 d t agosto proximo findo,
recusar registro ao r ferido aaeantamento,
por não se enqualr , r na citada su'a-ronsi-
enação n. 2 nenhuma despeza de urgencia
tal que possa d'spensar o registro prévio do
mesmo tribunal.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 1.81—Cabe-me communiear a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo pre:ente o aviso desse ministerio
n. 8 de 9 de janeiro ultimo. remettendo a
cópia do decre to n. 16.303, de 31 de dezem-
bro do nono proxitno pas.: ado. que autoriza
a emissão de apolices de 1:003a cada uma,
juros de 5 °a, an anno, até perfazer a impor-
tanja de 1. l77:9'0, destinada a custear
despezas com a construcção do edificio do
Fo . ttin resolveu, em sessão de 5 do cor-
rente, ordenar o registro do acto consenite
do alludido d?creto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
*fiada estima e .distincta consideração.

N. 1.822—Cabe-me comatunicar a V.Ex..
para 06 fins convenientes, que este Tribunal,
tendo pr sente o aviso desse ministcrio
n. 132, de 11 de agosto proximo findo, pres-
tando, em resposta ao officio desta presia
dencia n. 1.465, de 26 de julho anterier, es-
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clarecimentos relativamente ao saldo de
2:716:397$437 'existente iro credito • aberto
pelo decreto n. 15.972, de 27 de fevereiro
de 1923. para despezas com a cunhagem de
moeda; de cobre e alumínio, afim de que
possa ser transferido para o corrente exer•
cicio o ah udido saldo, de accatodo com o in-
cluso processo, resolveu, em sessão de 25
de agosto citado, ordenar o registro da trans-
ferencia de que se trata.

Reite-anda o pedido constante da seghnda
parte do citado officio n. 1.40, em que, para
que poss este Tribunal resolver a respeito
da transferencia para o actual exercício dos
sa'dos dos creditos especiaes de 144:900a e
68:114$531, abertos pelos decretos nume-
ros 16.136-A e 16.267, de 31 de agosto e 19
de dezembro de 1923, para occorrer ao paga-
atento de vencimentos ao pessoal do serviço
de venda externa do sello alhesivo nesta
Capital e nos Estados. solicitei informações
sobre as despezas feitas á conti dos mes-
mos creditos, pois da escripturação da 2'
directoria desse mesmo Tribunal não consta
nenhum registro, rogo a V. Ex. s?. digne de
providenciar no sentido de serem prestadas
a este Tribunal as dit . s informa ões.

Reitero a V. Ex. os meus prot-stos
elevada estima e distiacta consideração.

— Sr ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 1.823—Cabe-me communica" a V. Ex.,
para es fins convenientes, que est Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
n. 1.45s, de 25 de junho ultimo, solicitando
seja paga, por exerci:aos findos, á Standard
Ou l Company of Brasil, a importancia de
(55:634913, proveniente de fornecimento de
kerozcne e gazolína á Directora Geral dos
Correios, no atino proxitno passado, resol-
veu, em sessão de 22 de agosto findo, re-
cusar registro á despeza, não somente por
não haver no orçamento desse ministerio
dotação para occorrer ao pagam cnto de di-
vidas de exercicios findos, conto tambem
pela falta de comprovação e do empenho da
mesma despeza.

Reitero a V Ex. os meus pro'estos de
elevada estima e distincta consideração,

N. 1.824—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse tninisterio
n. 1.911. de 27 de agosto findo, remettendo
os do:annento referentes ao contracto cele-
brado entre a Directoria Geral dos Correios
e a firma N. S. Lin°, para a execução de
obra: na lincha Me , ity, no anno actual, re-
solveu, em sessão de 5 do corrente, orde •
nar o registro do alitiaido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.825—Cabe-me conmiunicar a V. Ex.,
para os fins conveni safes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 1.909, de 27 de agosto findo, remettendo
a cópia do contracto celebrado em 20 do
mesmo mez, entre a lnspectoria Federal das
Estradas e a The Baldwin Locomotive
Work , para fornecimento de sobresalentes
paet locomotivas á Estrada de Fe r ro Central
do Rio Gratule do Norte, no atino actual,
resolveu, em sessão de 5 do corrente, orde-
nar o registro do alludido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consid:ração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 1.8a6 —Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo ores -nte o av,so desse ministerio
n. 1.490 C, de 5 de abál ultimo, solicitando
seja paga a importancii total de 260632
aos funccioearios Uterinos da Bibliotheca
Nado tal, Carlos Matiani, Octavio Calazans
Rodrigues e Waldentar de Carvalho Costa,
por substituições em fevereiro deste an ,o,
de recamai° com a fo'lla inclusa, resolveu,

NI sessão de fl de agosto proxlin0 findo,
recusar registro á alludida despeza, por.
não est rani previstas em regulamento as
substituições de amanuense e auxiliar.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de)
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.827—Cabe-me communicar a V. Ex.,'
para os firs convenientes, que este Tri-
bnnal, lendo presente o aviso desse minis-
terio n. 3.140-C, de IS de agosto proximo
findo, rentettendo a cópia do decreto moo,
mero 16.559, de 16 do mesmo 1:tez, que)
abre os credito:: espcciaes de 1:059%77 44"1

58)a645, para pagamento, no anno proximo
findo, das pensões que competem, respecti-
vamente, aos guardas-civis Bartholonteu
Aranonga e Amaro Jacome de Araujo, re-
solveu, em sessão de 5 do corrente, orde- •
nar o registro dos alludidos creditos.

Reitero a V. Ex. os meus p-otestos
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.828—Cabe-me co ninunicar a V. Ex..
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o oficio 11. 157, do re-
eresentante do Ministerio Publico, de 26
agosto % indo, remettendo o numero do Ma-
rio Official de 14 do mesmo mez, no qual
foi pub:icado o termo do contracto cele-
brado com Firmo Ribeiro Dutra, para re-
Paros na installação electrica da Bibltotheca
Nacional, resolveu, em sessão de 6 do cor.
rente, ordenar o registro do alludido con- .
tracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de .1
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.829 — De posse do aviso desse mi-
nisterio n. 33.27), de 6 de agosto proxime.
findo, • °licitando a devo l ucão da petição da
Santa Casa de Miscricordia de Sete Lagaas,
que acompanhou o aviso n. 21.09), de 2a dia
maio anterior, afim de que possa a mesma
instituição justai ar a requisição do pag,.-
mento de auxilio referente ao anuo de 1923,
cabe-me devolver a V. Ex., com o presente.'
ofacio, a alludida petição.

Reitero a V. Ex. ais meus tal otestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.830 — Para que este Tribunal possa
resolver a resneito do aviso deste ministerio
n. 1.036, de 13 de junho ultimo, remettendo,
nos termos do § 1 do art. La7 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, a
inclusa rel-ção de dividas, acompanhada
dos respectivos documentos, na importancia„
total de 2:190a, a serem lio idadas por
exercicies findos. , rogo a V. Ex., de con-

formidade com o despacho proferido em
sesso de 20 de agosto proximo findo, se
digne de providenciar no • sentido de ser
devidamente compt,tado O processo, tendo.
em vista o disposto no § 1° do art. 240
daquelle rec ebimento, porquanto do m'snlo,
processo não consta qualquer documento,
relativo á autorização do nVnisterio onde-
nador das despezas em questão.

Reitero a V. Ex. o; meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

alaPEotaNTE DO SR. DIRECTOR.3ECRUFARIC

Dia 10 de setembro de 1924

Sr. contador geral da Contadoria Ceniral
da Republica:

N. 2.035 — Transmittindo-vos a inclusa,
cópia do decreto it. .16.560, de lta de agi tc):'
proxinto findo, p:lo qual foi aberto ao Mi-
'ustulo da Justiça e Negocios Interiores o
credito de 20:03 4, stipplementar ao da con-
signação .Material—Custeio e consarvação
de dous automoveis , da verba it. 12 do ar-
tigo 2' da lei it. 4.632. de .6 de janeiro dei
1923, cabe-me communicar-vos, para os fins,
couve • ientes, que este Tribunal, por (lesam-.
cho exarado no aviso n. 3.153-C, de 18 dei
u”sto citado, daquelle ministerio, resolveu,'
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em sessão de 3 do corrente, ordenar o re-
Ldstro do alludido credito.

N. 2.036 Transmittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. 16 557, de 16 de agosto
proximo furto, que abre ao Ministerio da
justiça e Negocio% Interiores o credito es-
pedal de 96:7.'4230, para 1 quidar a divida
de tornecimen o d. gaz, luz e energia ele-,
chim, telephone, tel.grammas e transpor-
tes para os palac.os da Pre Meneia da Re-
publica, de 1920 a 1923, cabe me communi-
car-vos, para os fins conv. lentes, qu_ este
Tribunal, por despacho exarado no aviso
daquelle mia sterio n. 3.148-C, de 18 do
mesmo mez, resolveu, em sessão de 3 do
corr nte, ordenar o registro do alludido
credito.

• Dia 11

Sr. director ele Contabilidad e: do
Thesouro :Nacional:

N. 2.037 — Para que este Tribunal
possa resolver a respeito do aviso nu-
mero 3.661, do Ministerio da Agricul-
tura. Industrio e Cornmercio, de 16 de
agosto fido, solicitando • seja entregue
ao Sr. Micto de Albuquerque Mello,
thesoureiro da Commissão tentral dos
Criadores do Cavallo Puro Sangue, o
adeantamento de 75 :000$000, para at-
tender ao pagamento dos premios insti-
tuictos pela lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918 e revigorados pelo art. 174 da
vigente lei orçamentaria, cabe-me,
ile accôrdo 'com o despacho proferido
tun sessão de 29 de_ agosto citado, sole-
i:dar-vos • seja este mesmo Tribunal in-
formado não somente si foi ou não tor-
nada effectiva a entrega do adeanta-
mento que a informação da ia Sub-di-
rectoria dessa-directoria, sobre o dito
aviso n. -3.66t, declarou haver sido fei-
to ao alludido: thesoureiro, cm30 de ju-
nho , ultimo, como tombem si esse ade-

• antamento foi precedido de registro des-
te .Tribunals,
• Sr. 'director do nstituto -de

N. 2.438 o--- . .Para que este Tribunal
possa resolver a respeita • Oci vosso offi-
cio n. 611, de 11 de agosto proximo fin-
do. solicitando- seja paga, a O. \Voe:Ie-
ne-1dt 8s Como

'
, a quantia de 15a000,

proveniente de fornecimento do material
a . essa. repartição em julho findo, rogo,
tio aocaetdo com o deopricho preferido
em sessão de 18 de agosto fitado, vos
digneis de providenciar no sentido de
ser .reirsettido • a• este meariso , •Tribunal o
processo de ~correndo administrati-
va' 'feita - para si alludido fornecimento,
tvisto osolo• haver sido recebido o officio
n. 548, de 22 de julho, a que vos referis
21O • de na 611 citado. •	•
eet. moo eist .43 Tribunal

possa resolver a respeito do :amo officio
u. 601,.ede . 6 de agosto proximo findo,
;01.icitando sejar paga a Ferreira Seixao
ito .Comp. e Mestre Sz Elatgé, a impor-.
tudo total de 225$500, proveniente de
fornecim.entos de material em proveito
dessa repartição no mez de julho =teor
rior, cabe-me, de acordo com o doso
pacho proferido em sessão de 18 de agoso
eo citado, solicitar-vos seja remettido a
este Mesmo Tribunal' o sprocesso de cone.
Ourrencia administrativa feita com a firo

,sna Mestre cê adatgé, visto não haver
dado entrada neste Tribunal o vosso o!.-
geio ni 548, de 22 de julho, que devia
toe' encaminhado o alludido prooessd de
chneurrencia, e ao • qual vos referis no

r citado officio po 601, •

— Sr. inspector federal de Portos,
Rios -e Calmes:

N. 2.040 — De conformidade com o -
despacho deste Tribunal, proferido em
sessão cio 18 de agosto proximo findo,
em vosso officio n. C 773, de 9 de ju-
lho anterior, solicitando providencias
junto á delegação do mesmo Tribunal
no Estado do Rio Grande do Norte, rela-
tivamente á recusa de registro, pela dita
delegação, do uma folha de pagamento
de 'pessoal operario o diarista, sob o
fundamento de d'esconheoer pompeteno
eia ao engenheiro ajudante da Fiscali-

	

zarão d	 aio -Porto .daquetle Dotado ara‘s•	 -	 -
fazer requisições de pagamento, embora
na qualidade do encarregado do expe-
cliento da referida fiscalização, na for-
ma regulamentar, cabe-me declarar-
vos que este Tribunal somente toma co-
nhecimento de actos cio suas delegações
negando registro a despesas quando a
autoridade ordenadora recorre desses
actos dentro do prazo legal.

—ar„ directos! do Instituto do Chi-
mica :

N. 2.011 — Para que esto Tribu-
nal possa resolver a respeito do 'vosso
officio n. 604, de O de agosto proxi-
mo findo, solicitando seja paga a Fer-
reira Seixos & Comp. o Mestre & Blat-
gé a insportancia total do 760$750, pro-
veniente de fornecimentos de material
eia proveito dessa repartição no meu
de julho anterior, cabe-me, -do accdrdo
com o despacho proferido em sessão de
-18 de agosto citado, solicitar-vos seja
remettido a este mesmo Tribunal o pro-
cesso de concorrendo administrativa
feito com a firma Mestre 81 Blatgé, vis-
to ni-o) haver dado entradas neste Tri-
bunal o vosso officio n. 548, de 22 de
julho, que devia ter encaminhado o al-
ludido processo do concorrendo, e ao
qual vos referis no citado officio nu-
mero 60.1.

— Sr. director geral da Contabili-
dade da Guerra:

N. 2.042 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes o vosso offi-
cio n. 1.431, do 20 de agosto proximo
findo, e o de n. 985, da Directoria Ge-
ral de Intendendo da Guerra, de 27 do
mesmo 1110Z, o primeiro remettendcr
incluso processo referente ao contracto
celebrado em 7 de agosto citado, por
aquella intendendo, com os negociantes
Leitão Irmãos & Comp., o outros, para
o fornecimento de artigos destinados á
confecção do fardamento, ao, qual e
dito Tribunal, por despacho proferido
no referido officio n. 1.431 em 27 de
agosto, havia negado o registro, o o so-
gundo dos ditos °Meios tranwrittindo
um exemplar do Diario Official, de 27
do mesmo MeZ, em que veio publicada
uma rectificação ao mencionado Acm-
tracto, resolveu, CIT: sessão de 5 cio cor-
rente,. ordenar o respectivo registro,
com á rectificação constante da publi-
car> feita.

Dia 12

.$r. chore da Delegação sld Tribo-
alai de Contas na Estrada do Ferro Cen-
tral ido Brasil:

N. 2.043 — Calae-ão comMulliear
-vos, para os fins Convenientes, que esto

Tribunal, tendo presente o vosso offi-
cio n. 224, de 31 do julho ultimo, enca-
minhando o de n: 3.096, da Directoria
da Estrada de Ferro Central do Ilrasils
do 24 do meitotere ineo, em que ocorra.

do acto dessa delegação • que reausotr
registro á despesa de 3498950, para pai
gamento de gratificações em prorogaçaa,'
de expediente, durante 25 dias do • mel
do junho anterior, conforme 'o inclusc?
processo, recusa que teve por funda-
mento achar-se incluido na respectiva
folha o dia 19 do citado moa de junhos
em que, por deliberação do ooverno.
foi declarado Ifacutativo d) ponto, ire-
solveu, en: sessão de 10 do 'correnteS
dar provimento ao recurso de que Sc*
trata.

— Sr. contador geral da Contador
Central da Republica.: •

N. 2.044 Transmittindo-vos a iris
-clusa cópia do decreto ri. 16.559, de 1.6

sio agosto findo, que abro ao Ministe-
rio da Justiça e Negoeios Interiores oO•
croditos especiaes do 1 :059$677 e réios
580$645, para pagamento, no anuo
1923, das pensões que competem, 7re-
spectivamentc, aos guardas civis Boro
tholomen Aoaponga e Amaro Jacomo slot
.Araujo, cabe-mo cononunic,ar-vos, 'para;
os fins Convenientes, que este 'Tribunal,
por despacho proferido no aviso daquel-
le ministerio n. 3.149-C de. • 18 de;
agosto citado, resolveu, em sessão de re
do corrente, ordenar o r.egistro dos alo
ludidos creditas.

— Sr. director da Estação de Pomiculo
tura de Deodoro:

N. 2.045 — Cabo-me communicar-voe's
para os fins convenientes, quo este trio,
bunal, tendo presente o vosso officio nu-.
mero 235, de 25 de junho ultimo, solici-
tando seja paga á The Rio de Janeira
Tramway, Light and Power Conipany Li-
znited a importancia de 68$273, proveni-,
ente ao fornecimento do energia electrio
ca, em maio deste anuo, conforme a in-
clusa. conta, resolveu, em sessão de 20 de
agosto proximo findo, recusar registro-a
despem, por não terem sido cumpridas,
na ordem de pagamento, as determina-
ções dos atas. 235, § 2° o 268, lettra b,
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-.
Mica.	 •

— Sr. director do Serviço de Povo
mento:	 •

N. 2.046 — Cabo-me communicar-voOS
proa os fins convenientes, que este tribu-
nal, tendo presente o vosso officio nu-.
mero 2.052, de 26 de abril ultimo, solido
tando seja paga a Arthur de Lemos Britoo
administrador do Centro Agricola "Igna-,
cio Pinheiro", a importancia de 79$992s'
de diarias no mez de março deste annos
de conformidade com os inclusos do-.
cumentos, resolveu, em sessão de 18 da
agosto proximo findo, recusar registro a.
despeza, por haver sido indicado na fo-
lha de pagamento o nome do Arthur de:
Lemos Pinto, e não o mencionado no .of-
ficio n. 2:052 citado e no respectiva doo
comento de empenho.

— Sr. chefe da delegação do Trattmaa
do Coutas no Estado do Paraná: o	 •

N. 2.047 — Cabe-me communicar-voss
ara os fins convenientes, ritle este tri,

bonal, tendo presente o vosso officio nu-
mero 665, de 15 de dezembro do ' anna
prostimo findo, remettendo o requerimen-
to em que Paulino Franco de Carvalhos
geologo,eontraçtado, do Serviço ~too
gico e Mineralogico do Brasil, apresentai
os motivos por que excedeu de Iro:robafo
o prazo para comprovaçáo dos adeanta-
mentos de.22:000, rooebidos na Ddegoo
cia Fiscal do Thesouro Naelonal peasse(
Botado, em 4 e 24 de mai0 diss 1923,•parai
°ocorrer; ás despezas coii os trabalhos des
sealagero, no mesmo • no resolveu
enisessão de 20 de agostd prOtinio findas;
relevar a multa em que incorreu o 111111-o
ofido geologoé .
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pelegattão do Tribunal de Contas
no Estado da Parabyba do Norte

MEZ DE AGOSTO DE 1924

Expediente despachado ;pelo chefe da
delega0o

Dia 1
n. 281, de 1 de agosfo oe 1921.

iia l',elegacia da Serviço cie Industrie
Piedoril - Folha diarias na imper-
Vinda de 78$, do auxiliar de 2 4 classe
*Alvaro Pereira. da Cunha, referente ao

. piez de julho findo.
Officio Ti. 285, de 1 cie agosto do 1025,

"da inesm•a procedeneia. Folha pe_
soai assalaria& da Estação de Monta do
Pombal, na importancia de 5008, refe-
rente ao mez de julho proximo findo.

Officio n. 919, de 30 de julho de
n1921, da Inspectoria Agricola do Setimo
)istrielo. Pagamento de 280$, aos Srs.

COm,p., proveniente da installado
de um apparelho telephonieo e de assi-
°Aratura do mesmo relativa aos meze•.;
de abril a junho do corrente nano.	 •

Officio n. 283, de 1 de agosto de 1921,
tia Delegacia do Serviço de industrie
Pastoril. Folha do pessoal assalariado
Ila, Estação de Monta do Umbuzeiro. Tia
importancia de 650$. 'referente mez
tle julho findo.

Registrem-se.
Demonstração summaria (10 receita e

'clespeza da Collectoria Federal em Piau-
referente ao mez do maio :jo cor..

rente anno. - De accOrdo com o pa-
recer. Devolva-se á delegacia a presruje
slenionstt•ação.

Demonstração summaria de receita o
ilespeza da •Colleetoria Federal em Pa-
tos e Teixeira, referente ao mez de ju-
nho do corrente anno.	 Regislre-se
livro cie respectivo da Delegacia Fiscal.

Demonstrado .summaria de reeeita e
desDeza da Collectoria Federal elo Ala-
>moa Nova, relativa ao mez de abril ul-
t inno.

1)ernonstra4o summaria do receita e
despeza da Colleetoria Federal em nua-
rabira, referente ao mez de aleito deste
atino. - Registre-se no livro .c/c respe-
clivo da Delegacia Fiscal.
• •	 Dia 4

I Officio Ti. 28, de 1 de agosto de 1925.
•tia Fiscalizado do Porto. Folha de pa-
igarnento do pessoal diarista, na impor-
21ancia de 496$, referente ao mez de ju-
lho ultimo.
1 Officio n. 29, de 2 de agosto de 1021.
lia mesma procedencia. Folha de paga-
cliento de geatificiação ilo pessoal te-
cla-dee, na importancia de 6108, relativa
uo mez de julho findo.

• °Meio ri. 940, de 1 de agosto de 19:21,
íla Inspeetoria Agricola do Setimo,Dis_
triet o. Pagamento de 810$, aos Sr,.
•Francisco de Assis Vidal Filho, Miguel
tlam .pello do Oliveira e Mario de Aguiar
Pereira, referente aos seus salarios
Moi de julho findo.

liegistrem-se.
. Officio ri. 341, de 28 dO julho de 1921,
;ia Escola de Aprendizes Marinheiros.
Pagamento de 65$060„ ao Abastecimento

'ill'Agua, por fornecimentos d'agua feitos
;em junho ultimo.

• Officio á Escola de Aprendizes Mari-
,5dieiros-no -sentido do parecer.
é .Officio n: 1.435, da •Se,gunda Directo-
, j •la do Tribunal de Contas Comi-nutriam-
'de que o tribunal, em sessão de 18 do

• ronev,- pado, resolveu registrar o credito
„de ,4:59,6$774, dletejkaido á pele:g.opi3

_
o

)1%,	 • n .

Fiscal neste Estado, sendo 3:0968774, á
conta do decreto n. 16.326. de 19 de ja-
neiro de 1924, correspondente ao )(erice.
do de 9 de dezembro de 1920 a 31 de
dezembro de 1923, e 1:500$, á conta da
verba 5" - Pensionistas - P. Novas
concessões, do vigente orçamento da dos-
peza do Ministerie da Fazenda. para ai-
tender ao montepio de D. Maria Rosa
Monteiro de Oliveira e filho, viuve e
filho de Januario Gomes de olive•ira.
conduet•or de primeira classe aposentado
das Obras do Porto deste Estude.
Eseripture-se no livro de credito li-.
ciando CM «ser» a importancia de reis
3:096$774 e distribuida á Delegacia
Fiscal a de 1:500$, e communique-se á
mesma delegacia fiscal.

Officio it. 507, de 23 de julho de 1921,
da Primeira Directoria do Tribunal de
Contas, communicando que o tribunal,
resolveu, ora sessão de 21 do mez pas-
sado, registrar o credtio de 3:000$, dis-
lribuido Delegacia Fiscal neste Esta-
do, á conta da verba 6° consignação «Ma-
terial - II - Material.de consumo, etc.»,
st-lb-consignação 9° (Artigos de eseri-
ptorio, etc., 1:0008»; 1 2 «Auxilio para
compra, etc., 1 :000$»; 15 «Artigos ne-
cessarios, etc., 1:000$». destinado a at-
tender ás despezas da Escola de Apren-
dizes Artificies deste Estado, no corrente
exercido. - ,Escripture-se como cre-
dito com «ser» e communique-se á Dele-
gacia Fiscal.

Dia

Officio n. 1.950, de 4-8-1921, da Ad-
ministração dos Correios. Requisição de
supprimen1o. pela Delegacia Fiscal,
para ()morrer ao pagamento da gratifi-
cação provisoria referente ao mez de ju-
lho do corrente anno. , - Foi visada a
requisição.	 •

Dia 7

Demonstração summaria de receita e
despeza da Collectorra Federal em Ta-
peroá, referente ao niez de abril ultimo.
• Registre-se no livro cie respectiva da
Delegacia Fiscal..

'Officio n. 952. de 4-8-1924, da Inspe-
ctoria Agricoie do 7° districto. Folha de
pagamento de diarias do pessoal da-
queila 	 na importancia
573$, referente ao niez de junho deste
anno.

Officio n. 357. de 5-19-1924. da Escola
de Aprendizes Marinheiros. • Pagamento
de 658060. ao Abastecimento d'Agua,
proveniente de fornecimento d'agua
.tiquella escola no mez de junho ultimo.

Officio n. 85, de 6-8-1924, da Escola
de Aprendizes Artifices. Pagamento de.
608800. á Empreza fracção, Luz e For-:
ea, proveniente do fornecimento de luz .
nos mezes de março, maio e junho, da

•corrente anuo.
Registrem-se.
Officio n. 17,4, de 7-8-1921, da Enfer•;.,

maria-Hospital. Pagamento de 8008,, ã -
D. Virginia de Albuquerque Dinjz. re-
ferente aos alugueis de junho e julho.
do corrente armo, do predio onde fuitc-
dona aquella enfermaria. - Regis-
tre-se.

Officio n. 1.982, de 6-8-1921. da Ád-
rnnisitração dos Correios. Requisido ;de;
sapprimento, no valor de 10:000$. ,parti
pagamento de vales postaes e outros de-
posites.	 Foi visada a requisição.	 -

Demonstração sumularia de receita e
despeza da Collectoria Federal era Puiu-
,bal, referente ao mez de 'abril, do corren-;
te, anuo.	 TIQ 11).;59 ÇOIttg

• Dia 12
	 - ,

Officio a. 410, de 12 de agosto de 19244
da /nspeetoria Federal de Obras contrai;
as Serras, folha cle. paga repto do 2.01gUi

•

(lorrentes respectivo • da Delegacia Irissi•• '•
cal.

Demonstração sumniaria de receita Ç
despeza Collectoria Federal em iMi-
serieurdia, referente ao 111C4 do janeiro
ultimo;

Demonstração summarie, (le receita e
despema da Colleetoria Federal em Plan-
ei', relativa ao mez de maio findo:

Demonstração sionmaria de receita o
despeza da Colleetoria Federal em Prine.
coza, referente ao mez de fevereiro deste
armo.

Officio-se á Delegacia Fiscal no sen-
tido do parecer.

Officio n. '958. de 7 de agosto de 192;9
lia Inspectoria Agrieola do 7° Distrieto,
folha de pagamento do diaria de Euelideie
Pereira da Cunha. escrevente do Campo
Agrieola do Espirito Santo, na impor-
tancia de 1568174, referente ao moi de
julho deste atino. - Registre-se.

Dia 8
Demonstração - summaria de receita e

despema da Mesa de Rendas Federaes ern
Mamanguape, referente ao mez de julho
do corrente armo. - Registre-se no li-
vro cie respectivo da Delegacia Fiscal.,

Demonstração ~miaria de receita O
despeza da Collectoria Federal em Sou-
za, referente ao nen de maio ultimo. --e

"De accerdo. 'Offivie-se á Delegacia Eis,-
eal no sentido do parecer.

•Officio n. 118, de $0 de julho de. 1921',
do Patronato Agricola «Vidal de Negrei-
ros», adeant•amento de 43;50'7$193 ao Sr.
director José Augusto Trindade, para °e-
correr ás despezas do 30 trimestre deste
anuo. - Registre-se e eseripture-se
livro Contas !Correntes,. de responsa-.
Veis.

Officio n. 171, do 6 de agosto de P924.
da Capitania do Porto, remettendo a 21-
via de empenho global n. 5; em nome da.
firma Sá & 'Comp., na ikoportoucia de.
2408, proveniente da despeza . com o uso
do apparerro teléphonico n. 58 durante.,
corrente exercido. - Devolva-se ao
Sr. capitão dos portos a 2' via do em-
penho junto, sob ii..5, para ser visada a
declaração de dedueção como determina
o § 1" •do art. 235 do Regulamento Co-
ral de Contabilidade Publica

Dia 11.
Officio n. 2,60, de 2 de agosto de •i92,1..

da Alfandega deste Estado, pagamento de.
292$, aos Srs. C. Ramos iSz: Comp., por
tfornecimentos feitos ilquella alfaudegA,
no mez de julho ultimo..- Registre-se:.

Demonstração eliminaria de receita
e despeza da Gollectoria Federai de Ala-
giia, do Monteiro, referente ao anez de
maio ultimo. - Registre-se no livro.
Contas Correntes respectivo da Delegacia,
Fiscal.

Officio n. 360, de );191 de agosto de
1924, da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, pagamento. de 658060-, ao abasteci-
mento d'agna, Por fornecimentos d'água
to mez de julho-findo. `-e--Do aciiôrdo.
Officie-se ao com•mandante da Escola
de Aprendizes Marinheiros no sentido do,
parecer.
• 'Officio n. 360;1-de 6 • de agosto do
1-924„ da mesma procedencia, pagamento
de 2:3708200 ao Si. J. V. Vergara, ,por
fornecimentos feitos ent julho ultimoe
• IDe aecôrdo. Officie-se ao conunan-
donte da Escola de- Aprendizes'Marintiei-

.4ros no sentido do parecer. 	 .
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diarista e operario; na iniportaneia do
a2:186$, relativa ao 1° semestre deste
anuo. - Registre-se.

Demonstração surnmaria de receita o
despeza da Collectoria Federa] em Gua-
rabira, referente ao inez de maio ulti-
mo. - Registre-se no livro Contas
Correntes respectivo da Delegacia Fiscal.

Officio n. 973, do 9 de agosto de f9t24,
da Inspectoria Agricola do 7° Districto,
pagamento de 103$610. ,a The Great
Western of Brazil Railway Ltd., por
passagens concedidas em beneficio da,
quella inspectorla nos mezes de janei-
'o, fevereiro, março e maio, de.ste anno;

¡Officio n. 971, de 9 de agosto de 1a24,
da ineema, pagamento de 45$820 a The
Great Western af Brazil RailwaY Ltd.,
por transportes do material concedidos
em beneficio daquella inspectoria nos
mezes de janeiro, fevereiro o maio do
corrente mino.

Registrem-se.
Officio n. 974, do 9 do ,agosto do 1924,

da mesma procedencia, pagamento de
32$ á companhia The Great Western of
13razil Railway Ltd., por telegran~
expedidos no mez do maio ultimo em
beneficio daquella inspectoria. - fte-
gistre-se.

Demonstração summaria do receita o
despeza da allectoria Federal em Con-
ceição, referente ao mez do abril ulti-
mo. - Registre-se no livro Contas
Correntes respectivo da Delegacia Fis-
cal.

Dia 13
Demonstração summaria de receita o

despeza da Collectoria Federal em Areia
o Serraria, referente ao mez do março
ultimo, - Registre-se no livro Contas
Correntes respectivo da Delegacia Fiscal.
• Officao n. 298? de 14 de agosto do
, 1924, da Delegacia do Serviço. de Indus-
trie Pastoril, pagamento de 398940 a
The Great Western of Brazil
Ltd., por .transportes de bagagens do
func,cionarios daquella delegacia no mez
do .maio ultimo. - Devolva-se a conta,
para e fim indicado no parecer.

Officio ai. 817, do 12 de agosto de 1924,
da Escala do Aprendizes Artífices. en-
caminhando documenfos para comprova-
ção da despeza effectuada, por conta do
adearitiorento de 5:117$400, pelo Sr.
Carlos de Abreu, porteiro, interino, da-
. geena: escada. - De accôrdo. Devol-
vam-sd os documentos que vieram an-
nexos •,ao presente officio, para os fins
indicados no parecer.
• Officio n. 2.037. de 12 de agosto de
1924, da . Administração dos Correios,
aluas.aeoquiSicaes de Si ipprimentos, no
%ator._ de 6508, á conta de diversas

!stilbael, ttignaCões dos capitules 4PessoaN
o eMa griala da verba. 2°. «Correios, do
actual orcamento da desneza do Minis.-
terio da -Viação. - Registrem-se.

• Dia'd"'	 •
Officio n. 375, de 12 da agosto de

1924, da Escola 'de Aprendizes Marinhei-
ros, pagamente»de G5ala60 ao abasteci-
mento (regia. por fornecimentos d'agua
no mez de julho ultimo;

Officio n. 85,,de ti de agosto dc 1924,
da Escola de Aprendizes Artifices, paga-
mento de 5:583$542 á, caixa da Asso-
c iação Cooperativaae Mutualidade da Es-
cola;

.Oficio n. 374, de 12 de agosto de 1924,
da Escola de Aprendizes Marinheiros,
'pagamento de 2:37ft$200 ao Sr. J. V.
Vergara, por fornecimentos feitos em
julho deste anno; •

•Officio n. 377, de 13 de agosto de
1924, da mesma, pagamento de 11418600,

á Empreza Tracção, Luz e 'orça, por
fornecimento de luz no mez de junho
da corrente amo.,

Jiegist rem-s e .
Dernenstração summaria de rceeita e

deseeza da Collectoriya Federal de P om-
bal, referente ao ince do julho ultimo;

Demonstração sumularia de receita o
despeza da Collectoria Federal em
Areia e Serraria, referente ao mez de
maio ultimo.

Registrem-se no livra Contara Corren-
tes respectivo da Delegacia Fiscal,

Officio n. 89, do 13 de agosto do
1924, da Escola de Aprendizes Artifi-
ces, adeantamento do 4:179$600, ao
Sr. Carlos de Abreu, porteiro interino
daquella escola, para oecorrer ao paga-
mento de despezas de- merendas desti-
nadas aos alumnos daquella escola no
trimestre de maio a julho do corrente
anuo. - ltegistre-se 'a despeza e escri-
pture-se no livro Contas Correntes de
responsavois,

Dia 16
Officio n. 1.002, de 13 do agosto de

4924, da Inspectoria Agricola do 7° Dis-
tricto, pagamento de 140$ á Escola de
Aprendizes Marinheiros, por serviços
prestados áquella escola em julho ul-
time. - Dc accórdo. Officie-se ao
inspector agricola do 74 District°, nos
/ermos do parecer.

Demorstração summaria rio receita o
despeza da Conectaria Federal em Ta-
•eroá o Soledade, referente ao mez de
julho de 1921. - Registre-se no livro
Contas Correntes respectivo 'da Delega-
cia Fiscal.

Telegramma circular 11. 161, do dire-
ctor secretario do Tribunal de Contas,
do 12 de agosto de 1924, solicitando que
esta delegação informe com urgelacia
quaes as vantagens, além das dos ven-
cimentos do cargo effectivo, que percea
be, o delegado fiscal neste Estado, indi-
cando parcellas discriminadamente.
Officie-se á Delegacia Fiscal solicitan-
do-se os esclarecimentos neeessarios.

Officio n. .520, de. 6 de agoto
1924, da 2* Directoria do Tribunal do
Contas. communicando que o Tribunal,
em sessão de 1 deste, resolveu orde-
nar o registro do credito de 34$, distri-
buído	 -Delegacia Fiscal deste Estado,
á ceai a da verba 14° «Classes inactivas»,

«Pessoal», III (Soldo vitalicio", 16`, do
vigente orçamento . do Ministerio da
Guerra, como reforço do do 10:0008,
concedido pela ordem n. 21, do 11 do
março de 1924, destinado ao pagamento
do soldo a-Relido a que tem direito o
capitão voluntario da Patria, José
Campello de Albuquerque Gaivão. -..,
Eseripture-se no livro do ereditos dis-
trihuindo-so á Delegacia Fiscal.

Dia 18
Officio circular n. 380, de. 14 de ages-

to de 1924, da Escola de Aprendizes
Marinheiros, communicatido que assu-
miu, em 14 de agosto do 4924, o com-
mando daquella escola o Sr. Leonel
Romualdo da Silva Porta( capitão-te-
nente.

Officio circular ri. 105, de 45' de agos-''
to de 1923, do encarregado da construa
ceai° . do edificlo dós Correios e Tele-
graph°, Sr..coronel Corn.elia Otta
Kuhn, commuinicando que foi dispen-a
ando, a pedido, daquelle cargo..
• Officio circular n, 1, do 15 'de agosa
to do 1924, do encarregado da construa

oção do edifício dos Correios .e
grapho, Sr. capitão Innade'de,'Carva-i
lho Tupper, comrnunicando" caie assu-
miu &metias funcções em substituição!.
ao Sr. Cornelio Otto Kuhn.

Agradeçam-se as coniraunicações.
Officio n. 1.029, do 16 ,de agosto

1924, da Inspectoria .Agricola do 7° Dis-
trict°, pagamento de 140$ á Escola det
Aprendizes Artifices, por encaderna-
ções do livros daqholla inspeotoria Ro;
naez de julho ultimo.	 R

Officio n. 287, de 16 de agosto de
1924, da Alfandega da Parahyba.
do pagamento do encarregado da escria
pturação por partidas dobradas, Sr.;
Evandro de Medeiros, relativa ao Mell
do julho, na importancia de 100$009.,

Registrem-se	 .
Demonstração Enramaria de receita

despeza da Conectaria Federal mil Ala-
da Nova, relativa ao mez de maio u/a
Limo.	 Registre-ao no livro cio respea
cliva da Delegacia Fiscal.

Officio n. 567, do 16 de agosto dd
1924, da Delegacia Fiscal, communicana
do que, de accando com a informação dai
sua Contadoria, prestada no verso dfa
officio n. 269, desta delegação, é cie
825$ o credito destinado a attender
pagamento, durante o corrente anuo,
um servente enfermeiro da Escola de
Aprendizes Marinheiros desta capital..--4
Officio-se á Delegacia Fiscal. explican-
do-se que o vencimento annual do ser-»
vente enfermeiro de que se trata, é de
1:375$, o que o credito de 5501a distri-
huido o communicado á mesma delegacia
com o officio n. 269, de 5 do junho ulti-
mo é luxa completar a importancia nrae
cessaria para o pagamento do referid0
enfermeiro no corrente amua por issa
que só havia sido distrinuido o de réi.
825a000.

Dia 19

Officio n. 564, de 16 de agostó
1924, da Delegacia Fiscal, explicando quo
o delegado fiscal, em commissão, per-
cebo ménsalmente a gratificação de 390.9,
e do 83$"33 come gerente da respectiva;
ICaixa Economica. - Officie-se ao Tri-
bunal do Contas, de conformidade com aS
informações prestadas pelo Sr. delegadn,
fiscal.

Demonstração &mimaria da amena
despeza da Gollectoria Federal em San
João do Cariry, referente ao mez do abril
do corrente anuo. - Registre-se no lia-rn
contas correntes respectivo da )elegacia
Fiscal.

Officio n. 288, de 18 de agosto . dN.
1924, da Alfandega da Parahyha, paga-
mento de 19$ á Empreza Traccão, Luz e
Força, por fornecimentos de luz feitos,
iíuclIa alfandega no mez de julho fin-
do;

Officio n. 393, do 18 do agasto da:
192a, da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, pagamento át. Caixa Econornica
escola, na importancia de 1 :651$602, pro-
veniente de sobras dos mczes de junlua
e julho deste anno; 	 •	 .

Officio n. 309, do 18 do agosto. dei
1924, da Delegacia de Industrie nastoria
pagamento do 120$ a Antonio Theorga,
por transporte de material ~adia re-
partição, no inez de agosto, corrente,,

Registrem-se: • -1)1a 20	 .

• Demonstração ,summa•ia J de receita
•despeza -da Gollectoria Rederal : gm Ala -.1
, da Grande; relativa ao mez	 maio ui.:
• timo;
- Demonstração summaria de .reibeita

despeza da Concederia Federal em Brejcit

•

i•
.. Cata
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.frle Cruz,- referenta ao inez de marça•desaa
anno.

Registrem-se DO livro contas correntes
da Delegacia Fiscal.

Dia 21

peza de 203:028$589 como adeantamert-,
to a ser feito ao Sr.. Rodolpho Alipio
Andrade Espinolaa Feito o expediente
devido, renietta-se p processo á delega-
cia fiscal.

Officio n. 438, de 25 de ag.'osto da
1924, da Inspeetoria Federal de Obras
contra as Seccas, pagamento das folhas
do pessoal operaria 'e diarista, na im-
portancia de 10:649$, referente mi pri-
meiro semestre deste anno.

Officio n. 439, da mesma procedenda
e datai. folha do pagamento do pessoal
operaria e diarista, na importancia de .
14:998$, referente ao primeiro amestro
do corrente anuo.:

Registrem-se.
Dia 27

• Officio n. 406, de 23 de agosto da:
1924, da Escola de Aprendizes alarinhei-
ros, indemnização da quantia de 340$,
ao Sr. tenente commissario Jorge
Mayerhofer, relativa á despeza effectua-
da com compras de verduras e fructas
para o pessoal daquella escola, no paria-
do de 13 de maio a 1 do junha do cor-
rente armo.

Officio n. 321, de 26 de agosto da
1924, da Delegacia do Serviço de Indus-
tria Pastoril, ade.antamento de réis
4:575$, ao Sr. Epitacio Passam, Sobri-
nho, encarregado da Estação de Monta
do Umbuzeiro, para occorrer ás despe-
zas daquella repartição nos mezes de se-
tembro e outubro do corrente atino,

Registrem-se.
Officio n. 2.044, de 26 de nesta da.

1924, da Admiaistração dos .Ctxrreios,
oito requisições de supprimentos no va-
lor do 29:36813500. á conta de diversas
sub-consignações dos capitulas «Pessoal»
e «Material» da verba 2° dos Correios,
do actual orçamento do Ministerio da
Viação. - Registrem-se as 'quantias
constantes das requisições na importan-
eia de 29:368$500.

Officio n. 2.043, ,p(la mesma data e
procedencia,. duas requisições de stip•
primentos, no valor de 18:000$, para
pagamento de vales postaes, outros de-
positas e gratificação provisoria ao pes-
soal daquella administração.. - Visam-
se as requisiçaies.

Dia 28
Officio n. 501, de 26 de agosto da

1924, do capitão do Porto, pagamante
de 65$400, á Empraza Tracção, Luz e
Força, por fornecimentos de biz, nos
mezes de abril a julho deste atino.

Officio n. 504, de igual data e proce-
dencia, pagamento de 1:200$ ao Si'.

Charles Cahn, pelo aluguel do arada,
onde funceiona a Capitania do Porto,.
nos mares de abril a julho do condita
(111110 .

Registrem-se.
Dia 29

Officio a. 514, de 4 de agasta de 1924.
da delegacia fiscal, comprovação da
despeza feita por conta do adeantamen-
to de 1:800$, entregue, em 12 de julho
de 1923, ao Sr. José Camargo Cabral.
director da Estação Experimental de
Pandemia. - Concordo com o parecer;
remetta-se o processo ao julgamento da
Tribunal de Contas.

Officio n. 557, de -13 de agosto da
1924, da delegacia fiscal, ecamprovaçãw

despaza feita par conta do adeanta-

Mento de- 500$. entregue em 28 de mar-
ço de 1923.. .pela delegacia fiscal»p.o. Da

isel Dapaingitea: :da, siik; etiefe':

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

72' SESSÃO EM 13 DE SETEMBRO DE 1924
Presideneia do Sr. ministro André Cavai-

ecoai; procurador ocral da Republica,
o Sr. ministro A. Pirc,s• g Allouptcp-
que	 •
iA's 12 horas a meia abriu-se ã sessão

achando-se presentaa os Srs. ministros
Guimarães Natal, Godofredo Cunha, Leo-
ni Ramos, Munir Barreto. Pedro
li, Viveiros cie Castro, EdmundoLIDM,
Hermanegildo do Barros, Pedro dos SNÉ-
1,0S, Geminiano da- Franca o Arlhur 1h-
beiro.

Detaaram de, aoMparecar o •Sr,
ilopoilotocto

,• Officio n. 578, de 20 de agosto de
dila& da Delegada Fiscal. communican-

quo o Sr. ministro da Fazenda defe-
riu o pedido do Sr. Adolpho Cordeiros
'Ayres, proprietario da Empraza de Luz

•da Santa Luzia do :Sabugy, neste Estado,
aclativo ao recolhimento, aos cofres da
aaollectoria Federal da mesma localidade,
ado producta do imposto sobre energia
alectrica. - Dê-se sciencia aos Srs.;
delegados.,

Dia 22	 •
a Demonstração summaria de receita e
aleapeza da .Collectoda Federal em Caja-
zciras, referente ao mez de abril ultimo;

Demonstração summaria de receita e
despeza da Collectoria Federal em •lise-
:p icardia, referente ao mez de Março da
•corrente anuo.
a Registrem-se no livro contas correntes.
• respectivo dá Delegacia Fiscal.

Officio n. 487, de 13 de a gosto de 1921,
ala Capitania. do Porto da Parahyba, pa-

•gamento de 66$400 á Empraza Tracção,
'Luz e Força, por fornecimentos de luz
feitos nos mezes de abril a julho ulti-
mas. - Officie-se ai Capitania do Porto
ria sentido do parecer.

Dia 25

c' Officio n. 2.016, de 11 de agosto de
al924, da Administração dos Correios, se-
'licitando a devolução cio processo de
concurrencia n. 40, aExarediente», 1924,
mie acompanhou o affido n. 1.743, de
19 de julho findo daquella administra-
'pão. - Respodda-se dizendo que o pro-
..cesso da concurrencia administrativa
'anão .pade ser devolvido por pertencer ao
awchivo da delegação.
• Offichan. 582, de 14 de agosto de 1924,

'.da 1' Directoria do Tribunal de Contas,
acommunicando que o tribunal, em sessão

1e 8 do corrente: registrou o credito do
j1:800qt, distribuido 4 Delegacia Fiscal
'afiaste Estada, á conta da verba 19', ar-
itigo 171 da lei orçamentaria do corroo-
It.° exercido. «Empregados addidos, pa-
'rra attender ao pagamento de funrciona-
avios addidos aproveitados aio logares de
,vencimentos inferiores. -- Officio-se
*preliminarmente á 1' Directoria. inda-
gando a que fim se destina o credito.

Officio n. 572, de 12 de agosto de 1924,
. lia 2" Directoria do Tribunal de Contas,

o •emettendo unia tabella dc distribuição
Ao credito da verba 3', aTelegraphos», do
:actual orçamento do Ministerio
' Viação o Obras Publicas, registrado pelo
!Tribunal em' sessão de 4 do corrente. -
Escripture-se em «ser» no livro de ere-

qditos e communique-se á Delegacia las- •
traia

Dia 26

Officio n. 491, de 23 de agosto de
i1924, da Capitania dos Portos da Para-
Lyba, pagamento de 1:200$ ao Sr. Char-
les Cahn, proveniente do aluguel do pre-
dia onde funcciona aquella capitania,
aios mezes de 'abril a julho ultimas.

Officie-se, preliminarmente, á
• capitania, no sentido indicado no pare-

er. .
Officio ta. 27, de 28 de agosto de 1921,

'da Fiscalizacão do Porta da Parati-Aia,
adeantamento da 20a :028a589, para Ni-

' gamento do peasoal, relativo aos mezea
de abril a julho, eade material relativo

, a junte 'deste, amo. • ao *Sr.. Rodoiptio
Klipio de . Andaada Eapiaola, pagador :Má:"

reMkieão,-. ,,11.4tgistre-se
.	 •	 -	 •

,

Fiscalizaçier das Obras do Porto. -
ficie-se, preliminarmente, . á delegacia
fiscal, na f6rma do parecer.,

Officio n. 581, de 22 de agasto de
1924, da . mesma delegacia, comprova-
ção da despeza feita por conta do adem-
Lamento de 126:000$, *entregue em 21 ck
maio ultimo, pela referida delegacia fis-cal,, ao Dr. Manoel JOaquim Cavalcanti
de Albuquerque, chefe do Serviço da
Prophylaxia Rural neste Estado. Re-
metta-se este processo ao Tribunal de
Contas para o em final julgamento, 114
fórma do parecer retro, com , o qual es-
ou de inteiro acardo.

Segunda via de einpenho ri., 9, da Cã-
pitania do Porto da Parahyba, no valor.
de 920$, referente aós fornecimentos de
tintas etc., para o pharol e balisamen-
to, pela Associação de Praiicos da Barre
de Cabedello. - Nego o «visto», por não
considerar a associaafía de mie se trata:
uma entidade habil para fazer forneci-.
mentos a submeti() a • negativa á dele-gação.

Officio n. 1.013, de 21 de agosto
1924, da Inspectoria Agricola do 7° Dia-
tácita pagamento de 700$ ao Sr.
como A. Cosentino, por farnecimento
do sellas inglezas, arreios, etc., no mor
de julho do corrente rumo. - Regis-
tre-se.

Officio 11. 69, de 29 de agosto de
1924, do 70 District() Telegraphico,
adeantamentd de 77:292$ ao Dr. lide-
sio Henriques da Silva, escripturario-
pagador daquella repartição, para paga-
mento da pessoal e material no mez de
agosto e do gratificação provisoria noa
;nuas de julho a agosto do ecirrenai
anuo. - Concordo. Registre-se apenas
• despeza de 45:292$000.

Delegaaão do Tribunal de Contas -
Commissão Especial de Tomada de Con-
tas em atriz° - Estado da Para.hyba:

Dia 4
Officio n. 376, de 4 de agosto, reinei,

tendo ao Tribunal o processo de tomada
do contas do Sta. Pedro Baptista dos
,Sautaa: Marrem, ex-agenta do Correio de
Campina Grande, no perlado de 26 de
maio d6 1903 a 31 de agosto de 1915.

Pelo officio n. 377, de 4 de agosto' de
1924, foi raquisitado á delegacia fiscal e
pagamento Co 1:000$, sendo 7.0$ ao Sr.
Ernesto laava, tiomador das cantas de
Pedro Baptiala dos Santos Marrana, ex.-
agente do Correio de Campina Grande.
e 250$ ao presidente da commissão, Sr.

• Eduardo de Oliveira Santos.,

•
ul
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dente, que se acha em gozo da licença e
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda,
com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior. e .despachado todo o• expediente
sobre a mesa.

O Sr. presidente submetten ao egre-
gio tribunal o requerimento em que o
peticionario José Augusto Estrile nos
autos de revisão criminal n. 2.498, re-
lator o Sr. ministro Guimarães Natal,
pedia se appensasse aos autos de revisão
de Vicente Collaço da qual é relator o
Sr. ministro Arthur Ribeiro, sendo defe-
rido.

O Sr. pre ,.:•,idento submettell egual-
mente ao Egregio Tribunal o requeri-
mento em que Manoel Moreira pedia pre-
ferencia de julgamento da revisão cri-
minal it. 2.421, sendo' indeferido unani-
memente.

Appellações eriminaes
N. 937 — S. Paulo — Relator, o Sr.

ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministro Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante. o procurador da Re-
publica; appellados, Ilenrieue Nicolino
Ilinaldi e outro. — Julgado em sessão
secreta.

Ni . 931 — Ilio Grande do Norte — Re-
lator, o e_r. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. mineras Gerniniano
da Franca o _erthur Ribeiro; appellante,
Dr. Mathias eterlos de Araujo Maciel

appellada, a justiça federal. —
Deu-se provimento a appellação para
absolver o reo unanimemente.,

JULGAMENTOS

Aogravos de peticifo
N. • 3.8‘13 — Capitel Federai nele_

ter, o Se. ministro Leoni Ramos; a-
gravante, Dr. Jorge A. Ho(lee; agrava-
eu. o Juizo Federal da Segunda Vara. —e
Deu-se previmento ao agravo, contra o
Nado do • Sr. ministro Geminiano
Franca.

Ausentes os -Srs. mini etres -.1Q1•77-1-rr
Muniz Barreto e Godofredo Cunha.

N. 3. 341 — District° Federal — Re-
Sr. ministro Pedro Mibielli; em-

bergante, a companhia Edificadora. —
Foram rejeitados os embargos por nada
haN . 1' a declarar, unanimemente.

N. e.e42 — Estado do Rio de Janeiro
- Ree l ter, o Sr. ministro Muniz Bar-
tato; aoeravante, José. Teixeira; aguava-
de, Jo ee Augusto Vieira e sua mulher.
— Deu-se provimento ao agravo, una-
nimemente.

Cartas testemunhareis
N. 3.859 — Capital Federal -- Nela-

or. o Sr, ministro . GeMiniano da Fran.
ca.; :Rupplkantes, Alfredo ,Rodrignes
outros; supplicado, o Banco . Hypotheca-
rio do Brasil. Julgou-se procedente
a carta para mandar subir o recurso mr-
o-aordinario, unanimemente.

N. 3.866 -- Capital Federal — Rela-
tor. o Sr. ministro Viveiros do Castro;
supplicante, Casem iro Jose Pereira ele
Menezes; supplicada, Francelina Guedes

— Foi adiado o julgamento
por ter pedido vista dos autos o Sr. mi-
nistro Hermenegildo do Barros.

• AppellaçÕes eiveis
N. 2.768 District° Federal — ;le-

iam; o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
'Castro e Geminiano da Franca; appel-
lante, Mareellino do Queiroz; appelladoe,
Veiga 15,1 Carayop. 	 Foi ç.onfirmada

•

sentença appellada contra o voto do Sr.
ministro Viveiros de Castro que refor-
mava a sentença appellada.

G Sr. ministro Edmundo Lins, decla-
rou-se suspeito. Ausentes eis Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli e Muniz Barreto.

N. 3.047 — Pará — (Embargos) —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredn Cunha e Leoni Ramos; enebargan-
tes, Emilio Pereira do Oliveira e Ubal-
dino Pereira do Oliveira, herdeiros do
Dr. 13ellarmino de Oliveira; embarga-
da, a Fazenda Nacional. — Foram re-
jeitados os 'embargos, unanbetemente.

N. 3.113 — District.° Federal -- Re-
lator, o Sr. minietro Leen; Ramos; re-
visore z, os Sie. menistros Pedro Mi-
bielli e Viveiros de Castro; appellante,
Antonio Luiz Alves Pereira; appellados,
a União Federal e outros. — Ni con-
firmada a sentença appeltada, unanime-
mente .

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-reto.
N. 4.04e — (Embargos do declara-

ção) — Rio Grande do Norte — Relator,
o Sr. ministro Hermenegildo do Barros;
embargantee, Angelo Easelli e sua mu-
there — Foram rejeitados os embargos
tpor nada haver a declarar, unanime-
mente.

Impedide, o Sr. ministro Muniz Bar-
reto,

N. 3.517 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Case
iro; revisores, os Fls. ministros Edmun-
do Lins e Hermenegildo de Barros; em-
bargante, .D. Julia Alves Mourão; em-•beyeeda, a União Federal. — Foram re-e
jedadoe os embargos, unanimemente.

Eneerrou-se a sessão as ~seis ho-
ras. -- Theophilo Gintraires Pereira,
subeeeerelario,

Appell oeties 'rimin aos
N . Districto Federal — Ap-pe I laete. Henri JuWan; appellada a

Jusl iça Federal.
N. til — Pinuhy	 Appellant e, Ray-

mundo Quintino Magalhães 	 Caxva-
apeellada, a Jus! iça Federal.

N. 914 • — Acre — Appellante, o pro-
curador da Republica; appellados DanielFrancisco Lima o outros.

ComPill'eCOU O advogado Dr. Alfredo
Machado Guimarães Falire por parte

,.ie Alfredo Costa, nos autos de appella-
ção eivel n. 3.161 e lançou á Prefei-
tura Municipal de Nitheroy, do friaze
legal que lhe foi aSSigmado viu nlicn.
cie para impugnar Os embargos °opos-
tos pelo ~encante , ao aecordão deste
eeregi o dribunal nos ditos autos, re-
querendo que se houvesse o prazo por
lançado na ferina da le,i. Deferido o

epregoade não comparceu,
Compareeeu tambern Iblefonso • de

Azevedo, solicitador da Fazenda Nacio-
nal o requereu a aseignação do .prazo
legal, sob , pregão a José Antonio da
Silva para ver passar em efulgado o,

-Aí:andam •preferido, na appellação cri.

JULGAMENTOS

Habeas- corpo
N. 5.287 —Reeatcr. o Sr. desembereador

Moraes Sarmento ; impet-a- te, Si veto da
lin Pereira em favor do pede te Manoel

Joaquim Barroso.—Não se conheceu o pe-
dido pela incompetencia do tribunal, unani-
memente.

N. 5.288 — Relator, o Sr. desembergador
Machado Gaimaraes ; paciente, Sebastião
José dos Santos. — Foi denegada a ordem,
unanimemente.

Apoe:laçõJs criminles
N. 6949 — Relator, o Sr. desemblreador

Moraes Sarmento ; arpei( ate. Leopoidina
de Cest Teixeira; appe-liada, a jus tiça. —
Negou-se provimento com sus eeesão de
pena nos termos do decreto n. 16.s8, de 5
de seten.bro corrente, pelo prazo de dous
annos. contra o voto do Sr. desembargador
Cesacio Alvirn nesta ultima parte.

N. 6.969 — Relator, o Sr. deeembargador
Moraes earmento; appellante, José Fere
nandes de Mor es ; appe'lada, a Justiça.—
Deu-se provimento para absolver o appees
/ante, Unanimemente.

N. 6.969 — Relator, o Sr. desembergadot
Ce. ario Alvim ; appellante, o 'Ministerict
P _blico ; appellado, Pedro Zigarelli.— lute
gemente secreto.

N. 7.006 — Relator, o Sr. desembarrador
Moraes Sarmento; appeHante, Americo de$
Souza Moreira; appellada, a Justiça,— Noe
gott-se provimento, unanimemente*

minai n. 951, vinda do Estado de Ala-N4
7,43a, que lhe negou provimento par:
confirmar ta sentença recarrida. quet,
condemnou -o appellante a cumarir ncil
Quartel do Batalhão Polleial daquelh '
Estado a pena de tres mezes de pris -áe I •

1

cellular e multa do deus contos (e ;
reis, greo minimo do art. 1°, nume-
ro 3 segunda parte, com referencia adi •
n. 2 ia fine da lei 11. 4.743, de 3 :1 dei
outubro do 1923, combinado com o are -
tigo 317 do Codigo Penal.

Apregoado, não compareceu, semeei .
deferido. — O .sub-scretario, interina,.
Theophile GoneAlves Pereira.

AUTOS QUE EATSARNM COM VISTÃ
PARTES .

Apellações eiveis
N. 4.164 .— Paraná — Appellanle

Faiado do Paraná, 2° appellante Dr.,
()Navio Ferreira do Amaral e Silvae
appellaclos, os mesmos

N. 2,323 — Amazonas — Aprpellaf..
1e, o juiz federal, 2° -appellante a lea-
ronda -Nacional; appellado, J. G. Arau-
jo.

N. 3.758 — Bahia — Appellante, ;-e
Banco de Credito Hypothecario e Agri-
cola -de Estado da Bahia; appellacia, á.
Fazenda Federal.

N. 2.878 — Rio de Janeiro — AP-
paalri e o Estado do Rio de Janeirer:,
eppellados. capitão Francisco Luiz.
Colho e outros.

Côrte de Appellação

SESSÃO DA QUARTA CAMAR s . EM 13 r
SETEMBRO DE 1924

Reside-eia do Sr. decrinbarga or Machado
Gu'mardes Secretirio, o c' efd C.a SCC0.1
crim nal &lado Pereira da Costi
Comnaeec-ram os Srs. desembargadorea

Cceario Alvim e Moraes Sarmerto.
Esteve presente o Dr. Andr ee Faria Pe-

reira, procurador geral do District° Federal.

esle
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N. 7.034 — Relator, o Sr. deseinbaraador
Machado G imarães; appellaate, José Amo-
rim ; avelada, a Justiça.— Deu-se em par e
piovimerto á 'ppellação para reduzir a
pena eo grão médio dos arts. 393 e 304 do
Codigo Penal, unanim.mente.

Infracção de postura municipal

N. 7.037 — Relator. o Sr. desembargador
Casario Alvim ; appellantes, Mara es Lisboa
açr Comp.; appellada, a Fazenda Municipal.
— Deu-se provimento á appellação para
tranulta: o processado da citação inicial em
deaate, unanimemente.

N. 7.0 ,8 (infracção de postura municipal)
ReLdor, o Sr. desembargador (2esaaio

iRim ; appellante, M noel joaq . iiin Ma-
chado ; appel d t, a Fazenda M nicipal. —
Deu-se provimento para irintillar o proces-
sado d t citação inicial mu diante, unanime.
Jutante.

N. 7.033 — Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sermento ; appaliaute, lindou Ja-
cinto Barbosa; apnel tida a lustiça.—Negoir-
pro	 e*to unanimemente.

N. 7.03 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarãas ; appellantc, Accacio
Joaquim da Grata ; appell da, a .1 's'iça. —
.Deti-se p-ovimento em parte para red mira
rena a quatro mezes de prisão e multa ao:-
responde r a-e. uranimemerte.

N. 7.058 — Relator, o Sr. desambargador
Morar s Sarmento ; appallante, Ped-o /tilo
app liada, a Justiça. Negou-se provimento,
011 nimemente.

N. 7.086 — Relator, o Sr. desembargador
Ce.:ario Alvim : appellante, Georeina No-
gue ; ri ; a -pelada, a justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.
.N. 7 (04 - Relator. o Sr. deaembareador

/Moraes Sannerto; appel l ante, Victor Tanil;
a paliada a Justiça:— Negou-se provimento,
o nuniu 3 eia e ufa.

N. 7.111—Pelator, o Sr. desembargador
Ma-liado Guimareias; annalla a te. José da
S'Iva e Isaac Neves: appel'ada, a Justiçl.-
Deu- s e pr a v l mento pa ra annullar o proa
eee sado de [Is. 28 em diante, unanime-
mente.

N. 7.115—Relator, o Sr. desembargador
Casario Alvitro, 1 -pnellanta, A r;stides 13'r-
/tosa Ribei ro (menor), 2' apnellante, Manoel
Fernandes; aupellada, a Justiça. — Deu-se
provimento para ann Alar o processado O-
¡Mijo, unanimemente.

Em todos os julgamentos funceiodou o
presidente Interino da Camara, na ansenc'a
do Sr. desembargador Angra de Oliveira,
( (II O ectava funccionando no Conselho de
Justiça.

nal MESA

Recurso criminal

N. 1.012.

PASSAGEM DE ,WTOS

Appellapo crinv

N. 6.947—Ao Sr. desembargador Motaea.
aumento.

COM DIA

ilppellação crime

N. 7./52.

AC.C.ORDXoS PIMLICA1)05

Aprellarães crimes

	Ns. 6.759, 6.791, 6.87R.	 6.01L
0.916 e 6.937.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orolliios e Ausentes

JUIZ, DR. PONTES DE MIRP*O.1

Expediente de 13 de setembro de 1924

Arrecadaçóc;

Dr. Affonso de Souza Botelho e Vascon.
cellos . —S. liados.

AVredo Fernandes Lopes.—Na f;aana
par ,cer.

Antonio Ayres Erin lda ou Antonio Aires
Frinida.—A' 2 pr ça.

José Cajue ro.—A' 2a praça.
Anton'o Joaquim de Mattos ou da Morta.

—A' 2* praça.
Cherubina Rosa -Moreira.—Ao Dr. cura-

dor.
José Teixeira Brochado.—Satisfaçam-se

as exigeneias fl o Dr. curador.
Manoel Pereira Prega.—Digam os Drs.

fiscaes.
Inven anjo

Francisco Ag 'itera Homero .—Na [(unia do
parecer.

Rcelama ilio dc divida

Bertolino Bertolini.—Expeça-se o man-
dado. Selados.

Arrecadação

Aelelaide Crespo y Ferrandez de Seuza.
—Qaanto á petiço de fls. 99. arbitro em
2	 (decreto n. 10.291, de 25 de junho de
1913,	 130, letra c).

Juizo de nireito da Primeira a'arà
de Orphiins e Ausentes

Segundo Officio

peia DR. Povras rue MMANDA; ESCRIVÃO, ER.
PENATO CAMPOS

4xpediente de 11 e 12 de setembro de.
1924

lamtlarios
Falecido, Iti:z da Rocha Braga: inventa-

riante, Arnaldo José de Barcellos.—Desi-
gro o 3' procurador.

Pallecida, Carmelita Guimarães Duarte;
inventariante, Ilernani de Souza Coelho
Duarte.—Digain os jatares ades.

Fall_cido, Aristoteles Sant'Anna Barbosa;
inventariante, Luiza Vizeu Barbosa.— Di-
gam os interessados.

Fallecida, Juba Ortiga° da Rocha Vian-
na; inventariante., Fraucisca Ortigão Vianna,
— Digam os interessados.

Fallecido, Manoel do Nascimento Costa
Lima; inventariante, Rosa Braga Costa Li.
ma .—Sellados e pr.:parados.

Falecida, Alexandrina Dias Marques; in-
ventariante, AIdit Martins Marques.— Di-
gam os interessados.

Falecido. Leandro Augusto da Costa; in-
ventariante, Guilhermina Couteiro da Costa.
—A' partillta.

Falecido, Joaquim Teixeira da Costa;
Inventariante, Maria Emela de Queiroz
Costa.— Digam Os interess4dos.

Fallecida, Alirandolina Garcia Pires;
inventariante, Anto.do Luiz Malheiros.—
Siin, por 43 horas.

Fallecido, Manoel Rodrigues de Agrada;
iaventariante, Maria de .Jesus Rodrigues

Prosiga-se.
Fallecido, Francisco Abres de Souza ; in-

ventariante, Cecilia Brandão Alves de Souza.
— Digam os interessados.

Fa/lecido, Joaquim Antonio Lopes; in-
ventariante, Christina Louzada Lopes.—
Digam os interessados.

Fallecido, Antonio Alves Barbosa; in.
ventariante, Antonio Alves Barbosa Juninr.

- Ao Ilna.4curad,21,

Falecida, Maria ['A rena Caio; inverti
riante, Eduardo Rodrigues Prinaipe. — fira
time-se.

Falecida, Carlota Alexandri a de Casfra
Tavares; inventar.ante, Antonio José Ta,
vares Janior.— Digam os interessados.

Faltecido. Anta) io Alves Vieira: inventa-
1. -Inte, Alada da Conceiçao dos Santas Ve.
eira.— Ao D • . curador.

Falaecida, 1:rei a da Silva Pinto; inventa-
ri unte, Antonio de ()li t e ra Pinto.— I) gam.
os interessa los.

Fa Icei(' , Dr. l'bilMo Soares da Silva;
inve d viatura, Maria Sadrieires dos Santos.

Prosiga-se.
Fallecid ,	 Fernando Rodrigues Sera

xas; inventariante, 1 ely Virsques
Seixas.— Ao Dr. curados.

Falle.idos, Manoel Alves Pereira dos San-
tos Araujo e sua mulher; inventar alia-,
Delpaiiia de Amorim Ramos. Ao Dr.
curador.

Falecido, José de Ol*veira Lago; junca.
taria te, Carolina oliveira Lago.—Ao Dr.
curador.

Falecido, José Teixeira Laal; invontaa
riante, Seraphim Alves Marques.—Digain 03
interessados.

[ai acido, Antou'o Ferreira dos Santos;
inventar alie, Antnnio Ferreira eos Santo3
Junior.-7-Ao Dr. curador de O •phaos.

rallecido, João Antonia Vici a Lima: ha
ventariant-e, Edgard Maria jacoaii.e.—Coni.
pra-se.

Falecido, Gastão Gleba; In en.'.ar,jante:
Rodolpho de Siqueira Fritz.—Deriro o pe.
dido da folha 128.

Falecida Maria d /mudes Es
Blusa; inventariante, Albertina de Alcautaot
Espindola.—Ao calculo

Fallecido, João Ferreira 13,-a , a; inventa-
riante, Ernesto Ferreira Braga.—Aguarde-se
a avaliação.

Fdi.ecido, Casar Augusto Cord iro; illt-elt.
tariante, An onio Paes Vieira.—D:tiro o pe.
did .) da folha 22.

Falecida, Salustiano Olympio dos Santos;
levantaria(' e, José Pedro de Abreu Lima,
— O tutor informe quaes as medas da
menor.

Falecido, Guilherme Frederico da Rocha;
inventarian.e, Rosa de Mora s Roelia.—Jiil
gado por sentença o inventario negatvo.

Fallecido, Ru uno José de Lin; ; inventa-
riante, An.onio Macedo de Abreu.— Ao Dr.
curador.

Falecidos, José Pereira de Azevedo c sua
mulher ; inventariada, Joaquim Pereira de
Azevedo.— Proceda-se á avadação

Falecido, Maturino Rodrigues Bastos ;
ventariante, Manoel Rodrigues ioastos.-- O
inventariante nomeado é Alfredo e reão Ma-
noel.

FM/acido, José Vieira; inventaria tf%
Philontena Henriqueta Vieira. — Ao Dr.
curador.

Falecida, Rosa do Rego Medeiros,* Invete-
tariante, Arthur Rego Medeiros.— Deierido
o pedido de f s. 67.

Fallecidos, Antonio Augusto de agantiagt.
e sua mulher; inventariante, Auta do Sau-
trago.— Digam os interessados,

Fallecido, João Zacharias Gomes do Ama.
ral ; inventariante, Elvira Goimarães Met
ral.— Ao Dr. curado:.

Falecido. Amelia Garcia Ca rneiro; in-
ventariante, João Carneiro.-- Designado O
2' procurador.

Destino de menor
Menor, Sebastião Teixeira da Silva...a...ler)

Dr. curador.

Inferdirç'ões

Interdieta, Maria Accacia de Andrade Olia
Convertó o jabgamento em.tiali
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ti-a, para que sela avaliado o predio pelos
-peritos privativos.

lnterdicto, Victorino Alves Lamas.— De-
pois de contraminutado pelo curador defi
tiltivo, Dr. Teixeira de Abreu, sedados e
preparados, á conclusão.

Paciente, Olympia Julia Ribeiro.— Julgada
por sentença a interdicção.

Paciente, Moyses Corrêa Lima.— Ao Dr.
Curador.

Tutelas
Menor, Jorge.— Deferido o pedido da

tulha 2. .
Menores, Lauro e Zelia.— Na Finam do

parecer.
Menores, A:domina Datva e cloros.— Ao

Dr. curador.
Menor, Rettato.— Ao Dr. curador.
Menores, Mario, Arrninda e Idalina.--

elladOs.

Extincção dc nskfracto

Supplicante, Manoel Nuaes tiatalie Ley:
fallecido, Antonio de Padua Claudio Ley
Julgado por sentença o calculo.

Supplicantes, Maria Dias de Menezes Ma-
chado e outoas; fallecido, Alípio Dias .Ma-
ciado.— Ao Dr. curador de Residnos.

Requerimento
Supp'icante, Albano José Machado: sup-

Plicado, o espolio de Manoel Joaquou da
Reelik—Ao Dr. curador dc Ausentes.

Honorarios
Requerente, Iva da Cruz Moura C3ttiittliO:

requerido, o espolio de Joaquim Ribeiro da
Vinha.—JuLado por sentença o contracto.

Requerente, Dr. Antonio Marques de Olij
veira Junior; requerido, o espolio de Aris-
totelina Soares de Lim i.--Sellacioa e prepa-
rados.

Prorogação
Requerente, Euzebio Fortes Fatio; reque-

rido, o espolio de Antonio Etizebio Fortes.
—Delcrido a pedido.

Homologacão de emancipacão
Supplicante. João Baptista de Queiroz

Fteis.—Ao Dr. curador.

Requerimento para penhora
Requcren:e„ Antonio Augusto da Silva:

eequerido, o espolio de Amelia Andrade
Almeida.—Ao Dr. curador.

Reclamacão de divida
Surplicante, Gulhermitta Ilarancrli d: Si-

queira; supalicado, o espolio de lao.erto
$childknecht.—Ao Dr. cnrador.

Requerimento Iara malucou
Requerente, Olga da Silva Dantas.—E' in-

, dispensarei a audicat:ii do Dr. curador de
Residito's. mit melhor conhece a materia
testamentaria a que se reporta o açC(Nrcio.

_

joito de Direito da Seflowla N'ara
de Oridiãos e Ausentes

•

F.xp 'cliente de 13 de set. iaaro de 102-1
. liven'ar:Ps

Fallecido, Ber. atalhai Lai: • Ribeiro. —
Lance-se á parrliaa.

Fallecida, Gwiomar Ventersia Mu-gel. —
Digital os interessa:los .obre o calculo.

Fallccido, Donliagos da Cost1.—Lanc:.-se
á partilha.

Fallecido, Alíreclo da Silva Santos. --;Ao
contador.

• Falecido, Antonio Ferreira. —.Homologo
por sentença a partilha.

Fallecido, José Maria Meziat. 	 Como
requer a fls.

fallecido, Antonio de Jesus Correia. — A'
inseri -içam.

Fallecida, Cecilia da Costa Valle. — Julgo
por sentença a partilhr.

Falecido, Manoel Francisco de Andrade.
—Julgo por sentença a partilha.

Fallecida, Alice Alzira Bolly Guimarães.—
Digam os interessados sobre a avaliação.

Fallecido, José Antonio Guimarães Cou-
finito. -- Proceda-se ao esboço da par-
tilha.

Fallecido, Caio Carneiro da Cunha. —Ex-
peça-se nova guia.

Falle:ida./Josephina Pimenta de Aguiar
Carvalho. — Digam os interes3ados sobre a
avaliação.

Fallecido, Germano Endlio Rosas. — Pro-
ceda-se ao esboço da partilha.

Fallecido, Humberto S ,boia de Albuquer-
que.— Como requer o Dr. curador.

Fal ecida, Maria Archangela Celana. — A'
inscripção.

Fadecalo, Luiz Caetano Muniz Barreto. —
A' inscripcaão.

Juizo de Direilo da Segunda Varai
Civel

Eapcdiente de 13 de setembro de 1924

Fallencia
Felippe Miguel.—Nomeio syndieo Nossui

Saad.
Concordata

Soares. Cunha & Comp. e Macedo,
& Comp.

Liquidação
Moraes Fontes & Comp. — Sobre o cal-

culo digam os interessados.

Ordinaria
Dr. Aidonio Anicho. — Em prova.

I nventarios
Evangelina da Silva BOa. — Ao con-

tador.
Marechal Mo-'estino Augusto de Assis

Martins. — Inde eeriao; já foi autorisada a
inventariante a levantar a quantia de réis
1:062a200.

José Pereira Martins Junior. — Nego se-
guimento co aggravo.

Vicencia Floliano de Godoja—De-se vista
ao 2" prozurador.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Durante a semana hoje finda foram con-
clusos ao M. juiz Dr. José Antonio No-
gueira, cs seguintes precessis para julga-
incuto:

Despejo
Autor, Sebastião Pereira de O iveira; réos,

Oliveira c.çc Nunes.—Coaclus.s em O de se-
tembro de 1924.

Separaçã ) de corpos
Maria Ferreira Peixoto e José Setta.—

Conclusos em 9 de setembro de 1924.
Executivo hipothceario

Seintatiao Ferreira de Paulo contra Au-
toa5o F mandes dos Santos e sua mulher.—
Concla ,os em 9 de setembro de 1924.

Fallen'i
José Elivik11. — Corcluscs em II de setem-

bro de 1024.
Impagimules de credito

Ilenrich O. R. • Reiclienbacit .& Comp.
contra Dr. Thomai Newlands..—Conclusos
em 11 de setembro de 102,a;

Dr. Thomaz Newlands contra 11enrieh G"
R. Reichenbach & Comp. e Leopoldo &buí
ler.— Conclusos em 11 de setembro dC
1924. •

Impugnação de credito
Eine Costa & Comp. contra Claus J. Ra-

thje.— Conclusos em 11 de setembro de
1924.

Impugnação
Thomaz Newlands contra Martens

Ra It.— Conclusos em 11 de setembro de:
1924.

Henrich G. R. Reichenbach contra Kari'
Simonek.—Conclusos em 11 de setembro de
1924.

Inv2ntario
Dr. Mario Antonio da Costa.—ConcIuSoS

em 12 de setembro de 1924.
Mary Mee Canip:bell Guimarães.— Con-

clusos em 12 de setembro de 1924.

ImpugniçÕes
Banco de Credito Rural e Internacional

contra toão Deocleciano da Luz.— Conclu-
sos em 12 de setembro de 1924.

Baaco de Credito Rural e Internacional
contra Arnaldo Ferreira dos Santos.— Coa-
efusos em 12 de setembro de 194.

Banco de Credito Rural e Internacional
contra Antonio Damaso Capella.— Con-
clusos cm 12 de setembro de 1924.

Banco de Credito Rural e Internacional
contra Rache Leite & Dutra.

Capella & Comp., contra Lithographia
Ferreira Pinto.

Dia 13

Fallenc:a

Coelho, Placido & Comp.— Homologada
por sentença a concordata.

Manutenção de posse
Oscar Raymundo Ribeiro contra Joaquiin

Pinto Nogueira.— Em prova,

Inventarias

Americo de Faria.— Inscripto, pagos 05
impostos, sellados e preparados á con-
clusão.

Maria Dominiqtte Molinia.— A' inseri-
pção, pagos os impostos, senados e prepa-
rados á conclusão.

Julio de Direito da Primeira Vara
Criminal

Expediente de 13 de setembro de 1924

Autora, a Justiça; réo, Antonio Ignacio
Ferreira, art. 164 c/c 13 § 3" da lei n. 3.987.

Recebida a denuncia.
Autora, a Justiça: réo, Oldeinar da Costa,

art. 331 n. 2 c/c 339 § 4' do Codigo Penal.
—Improcedente a denuncia.

Aut • ra, Jus'iça; t'o, Alberto de Oliveira,
a;t. 331 n. 2 c/c 330 § 4" do Codigo Penal.
—Impreeedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, José Carlos de La-
cerda, art. 556 do Cocliga Penal.— Ar-
chivado.

Autora, a Ju;tiça; réo, Juvenal Ant nio
dos Re s, art..267- do Cédigo Penal.—jul-
gada extincta a acção, ex-vi do disposto no
art. 276, paragrapho unizo do Codigo
Penal.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Ferreira.
art. 338 it. 5 do Codigo Penal.—Indeferido
o beneficio instituido no decreto n.
de 0 de setembro -do corrente anuo, : t 	 :

:a'
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juizo  de Direito da Terceira Vara
Crim mal

JUIZ, Dl?. ALVARO 11 - RFORD; ESCRRÃO, RE-
NAU, CUNI1

Expediente de 13 de setembro de 1924

P. acessos

Aecusado, Antonio Cittatino. — Ao Dr.
promot r.

Accusado, Manoel Jardina Gotralves.—
De ro o equerido pelo Da promotor

Accusado, Alber:o Ferreira Ara jo.—De
accordo com o regue ido pelo Dr. pr Mo-
tor.

Accusado, Migo Fabreo. — D accordo
coin o requerido reto Dr. p-omotor.

Accusada, Di l ui/ Co ta Gonçalves.—Jun-
te attestado de bom comport intento na
prisão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal

Expediente de II, 12 e 13 de vternbro de '924

Foi julga-la 1 o arocedea te a denuncia offe-
re.cida contra Norirrto V eira, como incurso
1:o art. 124 § 1 do Codiga Pmal.

O juiz absolveu lias ar Pinto da acusa-
ção que lhe foi int ntada corno incurso no
art. 267 do Codigo P

Foi ju l gada imp rocedente a denuncia off •-
recida contra deli ao d Costa, tncurso no
arr. 124, § 1' do Crdirao Penal.

l'o jalgida improced nte a denuncia offe-
recida contra O iseone O errara, incurso no
art. 331, n. 2, aoinlaina 4o com o art. 330,
§ 4, ambos do Codigo Penal.

O juiz julgo!: não n-ovada a denuncia
a/lera-ida cont ra Alzira de Sorum, Opholi
Camargo de Azevedo e Luiz Pereira aos
Santos. incursos no art. 1% parigrapho
mijou do decreto n. 4.294, de 6 de julho de
1921.

Autora, oiti .; iça; réo, Francisca Raymun-
do Xavier —R quis'te se a testemunha indi-
cada,

lizqueritos

Accusado, Divid Ager'en.—Archivease.
Accusado, Isid .ro Eeisembal. — Arcad-

a-e-se.
Pelo juiz foi Frigido não provado o libelo

que dava O tavio Ribeiro do Miranda como
incurso no art. 297 do Codigo Penal. para
abso.vel-o.

'no !erilos

Accu-ado, A a tonio Macedo.—Baixeni os
autos á delegicia como requer o Dr. pro-
motor.

Accusado, Antonio José Mallieiro.—Arall-
ae-se.

juizo de. Direito ao Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JUR?

• • Segundo olicio
r,o. loa() SEVERIANO	 ES:CR/VÃO, r.

moss

Expediente de 13 de setembro de 1924
Autora, a Justiça: réa, /Xoto

deferido o pedido de soltura condicional.

Juiz .° da 'Primeira Pretoria Civel
ria, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE--

• ESCRIVÃO, aia n NKL1N ARAUJO

Despachos e sentenças proferidos em MI-
„ diencia cre 13 de setembro de 1924

A-ctdente no .trabolho
Pelo Dr. Julio de Oliveira Sobrinho,

1' promotor publico adjunto,por parte de Ma-

no-.1 Pereira 11 :nrique, foi acusada a citação
fei: á firma a'aae & Morte a, para nesta au-
diencia vir ver-sealhe propôr a presente
acção sumularia por accjalenie no tr ¡bailio,
nos te 'mos da p tição e” do amiantos que a
i sedem, que offer ce, pres,ar o s u depoi-
me do pessoll sob nana de confesso e ouvir
dopor ui as test mu lias arrola as, pe a de
revel a, e soa p égão reauer os e havida a
citação por faita e acetisada, a acção por
pro o•ta e as pena por coiuminadas.

Apregoada, c niparecou a firma ré, na
pessoa do socio sId rio, acompanhada de
seu r Lrador toai tarde Dr. JOS:. Ferrão de
Gusmão Lima que offereceu procaração e de-
fes pré ia acompanhada de do s documen-
tos, protestando pelo dep im nto pessoal
do a for sob pena de coafesso.

O que tudo ouvid pelo jato, debaixo de
prégão, houve a c tação por feita e ccusada,
a loção rio- proposta e a penas por commi-
nadas, defarrndo o requeri to pela ré, man-
dando que se proseguisse na fórma da
lei.

Visoria ad perpetumn rei memoriant

Pelo Dr. Aluai:lio Ga •cez Filho, por
parte do Dr. A vim Mar i a s lio -cade •, foi ac-
cusada a citação ft ita a IJ harto Mamo &
Comp. na pcss a de EM,: 'nio Aclamo, para
apresentar quesitos e louvar-se em per to
q e conju act m ute COM o do supp'icante
proc dam á vist ria, na fórma requerida na
proição q e L ff cace.

Louvou-separa perito no Dr. Felinpe Nery
Ewba k da Camara e prot sou apresentar
Liu..sitos o ac o da diliaencia; e requereu
qua, sob prégão, se processa a citação por
feita e a casada.

Apregoada, compareceu a firma Umbo-to
Adamo & :omp., por seu orocurador Dr.
Joaq im José Fernandes Cauto que. o fere-
ceu prorairaaão, apresentou Cal sitos proa
tes.ando por ina:s no acto da d ligencia e
louvou-se p ira perito no Dr. Carlos Augusto
do Na canela o Silva

O que tudo ouvi o pelo juiz, debaSo de
piégão, foi d 'ferido, mandando que se pro-
seguisse na fritaria dl le .

Danos tos em pa. aturdo

Pelo aolici odor niel Pinaeiro por parte
de Ignicio jo quim de Mendonça, f i a-cus
da e offerecida a citação feita a Arthur M.F.
de Ma ft s, para sci • ncia do d posito dos
aluai' is e t ocas do pr dio n. 93. d rua do
Rocha, ulatioa s aos rn zas de jani e agosto
pisoados, na iniport meia de 2531 e para
ne ta audienei ver-se lhe a s s ig ar o prazo
legal para oppôr os embargos que tiver,
sob as penas da lei: A ri goalo, por parte
de Arthur M. F. ae Mattos, compareceu o
Dr. Alo rto Angu s to Carnei o d Cu ha,
qu a off tece procuração e ',edil vista dos
autos, para alleg r emaargos. O que tudo
ouvido pelo juiz, debaixo de pregão, foi de-
ferido.

Pelo Dr. Coriolano Innocencio Teixeira,
em ci sa propria, foi accu ada e•offerecida
ci tação falta a Francisco Pereir Dias, para
scieucia do deposit , do aluguel do mez
J lio u timo, da ala que occ pa á rua da
Assemba'n nuni:ro dez, e assig aado ao mesa
rao, so i prégão, o prazo da lei para eina.
bargos, pena d !revelia. O que t do ouvido
peio jáz, debaixo de prégão, foi deferido.

Exectzt vo por notas pr missor'as

Pe t o Dr João José de Nlo-aes, em causa
propria, foi accuaa ia a citação e a penhora
feitas em bens de Armando de Oliveira
Al.rint nos termos do ma dado cumprido
q 'e offare eu e ass tgnado ao ni sino, sob
pregão, o prazo da lei, nara &atracar em-
bargos ou defesa que 'ti -er, ^ano de re-
velia, e requereu, que, Sob prégão, fosaain
havidas a intimação e a penhora por feitas

e acusadas e o p-azo por as: igild ,a,, com
as penas comminadas O q e - 10 ou-
vido pelo juiz, debaixo de pregão. toi
feri..o.

Justificação
Just i fimnte, capitão-:en te Ed,•arfl Xavier

de Ma: os Visto;, Ie.—pego por ei eito
a presen'e justi 'cação para que aza os
seus evido; e legaes efl itos. Entr gue-se
ao justi ca 'te, indJoend.nta de traslado,
pagas as cus.as na fúrma da lei.

Ext c ui Alo

Exequant's, Wilson King & oma.
mitida; executado, Nieolao Men ''es d Cas-
tro Fi.h ; Visto ., etc. J go por s n ença o
te' ruo de desis enci • de fls. 29 v pari que
produza os SUIS devidos e legaes abalos.
Custas na fórma da ler.

Juizo da Quarta Pretoria eivei
JUIZ, Dl?. MARTINO° GARCEZ CALD 1 S ONR"ET0

—ESEZIVÃO, DR. SOLFIERI DE PLBUQUER-.
QU

Expediente de 13 de setembro de 1924

Acção surnm rid

Autor-s, F. P. Moura & Comp., tiara
João da Costa P reira. Convert ;o o jul-
game to em diligencia para q o utores
cumpram o disposto no art. 55, do decreto
n. 5.1 CA de 8 de março de 1904.

Rectificação de o5 to

Supplicante, Maria Thereza Afio .o.—Sa-
tis aça as exigencias da jurid 	 oittoçãk,
de fia. 11.	 •

Just fica cão de idade

Justificante, Antenor Ilha Efejaide.
gada por sentença..

Acção de despejo

Autor, Antonio Marques Mach do;
Josephino Cassia .o de Oliveira — Jatado !
deserto o aggravo.

Deposito
Autor, Rubem de Almeida Bella t•t,!P,

Raul Zamartu e sua mulher. — por
sentença o accArdo.

Acção execurva

Au'or. o Banco Pelotense, rã'), losé Tu-
rano.—Receb • clos Os • Cilibargos de 30
tos por J. Ciaffo.

Acção de despejo

Autora, D. Francisca. Candi 'a P .çanlia
réo, Custodio José de Castro.— 1.1g ,da
procedente a acção.

juizo tia Primeira Pretoria er1tuirta1

JUIZ, R. VIERA BRAGA; PROOOTOR DR. Cie
\TIRA SOBRINHO; rscrino, mo ES,

Dia 9 de setembro de 1924

Autos conclusos para sentenço

Autora a Justiça, réos, Nico/au Matera C,
outro (lei n. 2.321.

•Dia 
0Autora a justiçaD,rélo Dirago

ligo 330, § 4".
Autora a mesma, réo,-Antonio

lei n, 4.743.

Dia 12

Autora a Justiça, réo, Victor de Figuireci%
Sarmento, art. 184.

i f '17,
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Expediente dia dia- 13

• Autora a Justiça, réo, Gastão Gaspar, lei
n 2.321.
• Subam á Egregia Camara Criminal.

Autora a Justiça, réos Nicolau Matéra e
atro, lei n. 2.321.—Converto o julgamento
i diligencia para que se rerosite da 4"
alagada, para apurar e informar se a pri-

',ateira e segunda testemunha de defesa são
empregados nos Telegraphos, e nesse caso,
Onde trabalham. •

juizo da SCOUnda Pretoria Crittiiital
Autz, o 1° SUPPPLENTE DR. FERNANDES PI-

NHEIRO — ESCRIVÃO, L. MARCONDES

Expediente de 13 de setem5ro de 1924
Despachos

• Zaira Allan Chau, art. 304 do Codigo
Penal..— RePere-se o pedido de informa-
ções á 4" delegacia auxiliar.

Juvenal- de Oliveira Rocha art. 306 do
Codigo Penal. — Façam-se ás diligencias
leoas, afim de serem ouvidas as testemu.-
altas de defesa sobre o alibi formulado á
tis. 23,

liuclydes Moleira do Nasci incuto, artigo
503 do Codigo Penal. — Re-z oonda-se affir-
(nativamente o officio de fls. (R.

Eduarlo Primavera, art. 333 do Codigo
renal. — Manta, lio o despacho de fl. 41,
verso.

Rosalina Marques, art. 303 do Codigo
Penal. — Achando-se a ré foragida, deixo
de tomar coahecimento da petição retro.
Apresente-se á prisão, e volte querendo.

joaquitn Fernandes, art. 306 Codigo Penal.
— Terminando hoje em face 'do cdficio
d. 53 a pena imposta ao réo, exneça-se
,a5pavi de soltura em seu favor, si por ai não
estiver preso.

Pestana & Comp., ar. 330 do Codigo
Penal.— Archive-se, conforme requer o Dr.
promotor.

Antonio- Soares de Campos, art. 3":.6 do
Codigo Penal. Archive-se como requer o
Dr. promotor.

Alfredo Baptista da Silva, art. 330 do Co-
': .digo Penal.' — Na fórrna do officio supra.
• João Antonio Madureira e outro, art. 333
- do Cndigo Penal.—Deccorrido o prazo legal

para allega . ões, á conclusão.
José LUiz Pereira, art. 306 do Codigo

Penal, aa Cite-se o réo por edital.
Waldelkok Brito Cunha, art. 330 do Co -

digo Penal. — Vista ao Dr. promotor.
• Paula Pamiana dos Santos, art. 303 do
Codigp Penal. — Converto o julgamento em
diligencii, afina de ser requisitada afolha de

t, antecedentes da accusada.
Joaquim Vieira, art. 330 do Codigo Penal.

• Renovem-se as di igencias.
• Manoel Duro Gil, art. 304 do Codigo

Penal. — Renovem-se as diligenc:as.
"ano Fonseca,art. 303 do Codigo Penal.

— A. como requer.
Antonio Rodrigues, art. 303 do Codigo

Penal.	 A. como requer.•

Juizo'da Quarta Pretoria Criminal
AUIL, DES. J. VEIGA; PRIMEIRO SUPPLENTE,

. PROMOTOR DR. JOSÉ LYRA; E3CRIVÂD, J.
B: ALBUQUERQUE •

'pçpergente de 13 de setembro de 1924-
• Inquefito sobre a aigressã soffrlda por

Nadar Sobrinho.—Archliado:
._ biquara° do art. 303 do Codigo Penal em
. que accusados Paulo Dacidofige e Ame-

*ia Pedro.—Archivado.
baqueai° do art. 303 do Codigo Penal em

que ê accusado José Maria de Carvalho.—
Archivado.

Inquerito sobre desabamentia de utna -pa-
rede á rua de S. Clemente n. 141.— Remei-
tido à delegacia originaria.

Art. 303 do Code Penal
Autora, a Justiça; accusados, Manoel da

Silva e Carlos de Souza Chaves. — Ao Dr.
promotcr publico adjunto interino.

Art. 303 do Coct n go Penal
Autora, a Justiça; accua ados, Antonio José

Luiz Soares.—Solto por fiança.
Art. 198 do Cod go Penal
Autora, a Justiça; réo, W21demar Eudox:o

da Silva. — Recebida a denuncia e desig la-
do o dia 16 do corrente, ás 12 horas, para a
formação da culpa.

Foi summariado José Francis^o Pereira,
art. 303 do Codigo Penal, ,inqueridas 5 tes-
temunhas e intimado o reo para, no prazo
da lei, apresentar defeza.

Summarios para o dia 15 do corrente :
Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réo, Manoel José Cor-

rêa Pirto; com quatro testemunhas.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
Concluso p ra o provimento das varas de juiz

federal creadas pelo decreto leg7s ativo !m-
inero 4.848, ue 13 de agosto de 1924, nas
seco do Distr,clo Federal e dos Estados
de S. Mudo e Minas Gemes

1r11. , /o rio Exmo Sr. ministro pre-
sbj,:nii . •lo Supremo Tribunal Federal se
raz 1 1:d,1 ; 0,1, nos termos do art. 184 do
leginwnLY interno do Supremo Tribunal
Federal que, tendo sido creada pelo
dec. re'o legislativo n. 4.848, de 13 de
ag. ) ;to corrente, mais uma vara de juiz
federal nas secções do District° Federal
e ( lu,: F,slados de S. Paulo e Minas Ge-
ravs, tira mareado o prazo de trinta
dias a contar de hoje e a terminar no
dia 20 de setembro proximo futuro, ás
16 horas, para serem recebidas nesta
secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, as petições dos candidatos que
'desujem concorrer ao provimento dos
ditos cargos, devidamente instruirias
com documentos que provem. seus ser-
viços e habilitações e, nomeadamente,
como condição de idoneidade, que se
acham habilitados em direito e de te-
rem o tirocinio de dous annos, pelo me-
nos, do advocacia, judicatura ou minis-
terio publico. (Lei n. 221, art. 7 0, pa-
ragrapho unico, e art. 27, §, 1° do de-
creto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral; 22 de agosto de 1924. — O secre-
tario, Gabriel Martins dos Santos •Vianna,

Côrte de Appellação
PRIMEIRA CAMARA

FUÇO publico que o julgamento das
appellações ris. 5.601, appellante, Com-
panhia Fornecedora de Materiaes, ap-
penada, Maria da Conceição; 5.953, ap-
pellante, João de Moraes Macedo, appel-
lado, José Joaquim da Rosa; 6.013, ap-
•ellante, a Fazenda Municipal, appellado,
Leonel Monturano; 6.165, appellante,
Antonio Rosa da Silva, appellados Sil-
veira Machado dz, Comp.; 6.293, appel-
Jantes, Gonçalves Rosas ik Comp., appel-

Isolina Fernandes; 6.376, appel-
Jante, Manoel Joaquim de Góes, appellado,
.Augusto de Oliveira Nunes; 6.391,, ap-
pellanics, •ionais.s Irmãos ta, Com p ., aP-
penado, Antonio Cu ry; 6.412, appallante,
T'rancisca de Jesus Araujo, lappellado,

Zeferino José de ;Azevedo; 6.427,
pellante, A. Biagio, appellantes, Indus-
triaes Telles Puser' Companhia Lima
tada; 6.435, appellante, o Juizo da Se.;
gunda 'Vara eivai; app .elladas, Astro-
gildo de Moraes Goulart e sua mulher,
Calina Corrêa de Araujo; 6.445, appel-
lauta, Roberto da Silva Braga, appellado,
João Pinto da Silva, terá Jogar na ses-
são da Primeira Camara do dia 19 de
setembro de 1921. — O searetario, Celsat
;Vieira de Mello Pereira.	 -

Côrte de Appellação	 -
Faço publico que o julgamento eloà;

embargos adiados na ultima sessão nu-
meros 4.66-5, ,embargante, Companhia
Tecidos de Linho Sapoperoba, embarga-
ria, The Color and Chemical Company
Limited; 9.124, (embargos em aggravo)l
1" embargante, coronel Gustavo José de
.Mattos, 2" embargante, Michela Oso, em-
bargados, os mesmos •

'
 e os dos embai...,

gos cio aggravo os. 9.701, embargante,
Augusto Fernandes, embargado, Miguel
Luiz Borges; 9.818, embargantes . Moracl
1.5; Somin, embargaria, a massa fallida do
Banco Frencez para o Brasil. Embar-
gos e mappellação: os. 3.820, (desis-
lencia) e iliba rga n t e, Francisca Agostini
Longobardi. embargado, José Augusto do
Souza; 4.966 (de declaração)., emibar-
gante, The Rio de Janeiro Tramway
Light aod Power Company Limited, em-
bargado. Enrico Borgongino; 5.345, em-
bargante. Franeellino Bernartlino de Car-
valho, embargado, • .Zeferino José da
Costa, terá togar na proxima sessão doi
dia 18 do corrente ou nas seguintes. Se-
cretaria da CArto de Appellação, 13 do
setembro de 192-1. — O secretario, Ce/jg
¡Vieira de Mello Pereira.;

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 2a ' praça com o prazo ( de 8 dias
.abatimento de 10 % para a venda e
arrematação do terreno sito • d "Estrada
da Pa,vuna n. 82 e do terreno sin.-,

rua Thereza, na Estação de Anchie-
ta; avaliados respectivamente em réiS,
22:0008000 e 8:0008000, pertencentes,
ao espolio de Anna Peixoto Manguei-
?a, de quem é inventariante João Tei-
xeira Soares, • e feito o abatiment4
vão d praça os ditos terrenos pelos

• 'seguintes preços: o 1° por 19:8008000 e
.o 2° por 7:800$000, na fórma abaixo:.
O Dr. Francisco Cavalcanti -Pontes de

Miranda„ juiz de direito da Primeira
Vara de Orphãos e Ausentes, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.:-

Faz saber aos -que o presente ,editat.
de r praça, com o prazo de 8 dias e
abatimento de .10 % virem -que,. no dia
.19 do corrente. mez, ás 13 horas, o por-
teiro dos auditorios trará 'a publico
prégão de venda e arrematação' em pra-
ça deste juizo 'os seguintes bens; a:ava-
liação». Terreno sito a . Estrada l'a-
vuna n. 82, na Estação de Anchieta,
medindo de, largura na frente 44,4100 o
de extenso até a distancia de gmou
na linha ',ele um predio que divide
mesmo terreno 22,m00 de cada lado,
-dahi alargando, fechando em uma linha
de 55,m00., tendo de extensão, 172,m00,
. de cada lado, duas casas, sendo uma de
frente e outra nos fundos; a da frente

de feitio de platibanda; terrea, tendo
na frente 2 portas com uma dita, na es-,
quina, construiria de 1 . vez de tijolo .11.
coberta, de telhas type fraacez, ~IMO,_• .

*4 N.
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da largura na -frente .5.m8t1, no cento)
1,m65 o de comprimento 11,31)00. Di-
Niile -se em arrrazom dons cemmedo4
cimentados e telha vã. Nos fundos em
8 . 'i4 1 1i(ia existe ateia	 :1 .gtia, coberta
y inco; esta em bom estado cle ser-

. rasa das fundos (5 411i constrit-
1-...5.) antiga, e em :pé direito de pau

piline e coberfa de telhas 410 canal
eni mau estado de eonservacão.

medindo de largura na fi-ente 8.1n0i) a
compridento 2.m:dl e divide-se cru

•1 eolontodos, de chão e telha vá., ava-
'liado em 22:000$000. Terreno siri.
sito á tua Thereza. na Estava() de An-

inoilinda de largura ' na f1'ent.5
3.°100. a partir de unia propriedade do
Maria (II tal, tendo nesta mesma linha
dic, extensão 31.ninn e na outra linha
2,1.1.'00 até á rua da Pavitra )) Ha linha
4.105 fal: 1 10S a nies».a extensa.) da fren-
te mais ou menos. avaliado ora réis
8 ..0ousmath. Estes immoveis vão á pra-
a a requerimento 411') inventariante,

lendo sitio ouvidos os interessados, in-
e`disive o ijr. curador 41.5 Orph;ias 45 Au-
.sehles. Quem pretemler arreinatar. C 011

edificio lho Feri( ar á rua dos
1»vuliolos ii 1r.:2, no dia e liora• arilo
designados; prevenindo-se itifs preten-
aentes (pie a venda ( feita a dinheiro ;t

'eda on com fiador ¡done() pelo prazo
de tres dias. E para constar, In:irl.-lei
,,..issar este en: . triplicata que será pu-
blicado e affixado na firma da lei.
.1 )a 	 e passado .nesla riflado do
Janeiro. aos 11 de setembro de 1924.
Eu. Joaquim Ferreira Vellazo,
asa, o subscrevi. — Fraoçi.çco ramd.-
cone; Pontes de .11irenda.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia do Banco do Rio de Janeiro
Aas INTEttEssaflos

O escrivão Bartlett Jame s avisa aos
interessados na falloneia Batam do
•io de Janeiro, que (Is autos Ile i , jvin-
ilivação requerida por Manteiro da sil-
va. Irmão Comp., nessa fallencia, se
acham ciii cartorio á sua disposicão du-
rant o- 5 dias para sereia
apresentarem dentro des se vazo as
coniestaeões que entenderem, sob 'lera

áproc,d0/5 como :te
direito. 'tio, 10 de setembro de 192 .1. ---
O e..i.cráraa, .11arttclt Jnines„

nItdio de Direito da Segunda, Vara

Girei
Fallencia de Felippe Miguel

AVISO AriS

peildieny74) d . ' sentença que dpelarog
aberta.a falfrucia do nc,goeioate Fr-
linfm Miguel, á rua São Francisco Xn-
i s ier n. 51, na fórma abOixo

O Dr. Manoel da CaslaTlibeiro, juiz
direito da Segunda Vara eive! desta

eatpital Federal, ete„:
Faz saber aos que o . . presenle

Virem que a requerimento , Ajorr &
tannp,, devidamente instrui 1c) e &paia
ide preenchidas as formalidades legaes,
:foi declarada aberta a 'falleneia do ne-
goeinute Felippe Miguel, por sentença
deste juizo de 11 de setembro. de 1921,
ás 15 bons, fixando o seu termo para
Ha ef reilM legars de 18 de julho de 1924,
ficando os credores da dita firma fallida

n citifleadog pelo presente para, (1.'nt.r4
do prazo de 15 dias, apreseidareni ao
syndivo a declaração de seus
aeompanhada dos respeetivos
outrosini, ficam os referidos
eanvorados para a primeira
.1;1 presente fallncia, mi- será realizada
na dia 11 de auluhro ile. 1924. ás 12 Li-
ias, na sala das audietieias, 110 ,
desta cidade, á rua do- Invalidos n. 152.
11,110 11oR t p rnios dos uris. 17, 18, 8o e
e seus parap.raphos. da lei a 2.025. le 17

dezmeb dra e 1908. Ded. o e pa.-Asud o
nesta ridaolo. Riu :Ao Janeiro, 12 de se -
teira-mo de 1921. Eu. .Tosé Ganindo ti-
Barros. e serivão,	 subserevi. — Mion).1
fira costa	 JeNyl era,'

11.1)13;

.11 dia de Direito da Segunda Vara
Civel

( 1, 71../i(ieen:j(), 710

O 1) 1 , , Manuel .ia Costa Ribeiro. jniZ
d is d i reito da Segunda Vara Civel
1)isfricto Fed(ral. ele.:

Vitt 511.1)1	 a quantos este virem. ou
delle net iria tiverem, que a este juiz()

distribuida a polirão do loor seguin-
te: 4.111mo. Eme°. Sr. 11r. juiz de di-
reito da Segunda Vara Cive/. A .Sacie-
ulasto Anewina Industrial Exportadora.
ron; si 5 (1.5 em Buenos Aires, tende nu-
targa(to tres procurações ao Si'. Arthuro
Zantaranit, encontrado á rua Senalur
Gamará n. 51, Santa Cruz, em 1 1 do
dezembro (le. 192, 1 o 25 de julho do
1923, para gerir o administrar a suta
soccursal nesta cidade, quer fazet-o ri-
far para SeifOlCia de que firam vinoga.
das as ditas procurações, sPrn que isso
li l'feel e a sua reputação, dublo-se
seirtleia por editai a quem interessar
pa ssa. conforme a lei determina. liequer,
tlflis , a -V. Ex. A P '1igno. ordenai a no-
lifivne:in do dito 0.Y-prneurador, e a ex-
pedirão do iteeessario e(1ital. sentia-111e
ettiregno a presente para seu doeninen-
to. .1ssim req:ierendo, P. I)eforimento.
ltie, 5 de setembro de • 19.:31,. Jes. 5 Pires
llrandãos. Despacho:
924, Clos!a Itibeiro. Tendo sido feita a
intimação do supplicado, expediu-se o
presente para seieneia 4145 todos a quem
interessar possa, para o que ver sol'
1Iffixado no lugar do roslinno. un Fo-
rum. e publicado pelo Diario Offieial o
qualquer ora , ) de grande circulação.
1)ado e passado nesta cidade do Tiro do
Janeiro, em onzo de setembro de mil
uovecenles (5 vinte e. quatro. Eu, Josís,
Candido do, Barros. escrivão. o sit1tser(5-
Vi, — Manoel da Costa Ribeiro, conferi.

josf; Condido dr Barros.	 (6.031)

nizo de Direito da Terceira Vara
eivel

Fallencia de j. Guedes da Silva
AVISo AOS ClIEDOnEs

pidd	 ib? seideof:a (pie d,'cra-
c,,o aberta a f altearia do nefiiiriánte
J. Guudes cL	 Nitra, estabelecido d.
4.(ecaida GOH1 PS Freire a. 7, nesta ci-
!Iode,	 fórma
O Dr. Frederico Susseckind„iniz do

direito da Terceira Vara 1:B. el desta Ca-
pital Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, o depois de pre-
enchidas as formalidades legaes foi de-

'(li
erarada aberta a fallencia do negocianfisil
J. G»edes da Silva, estabelecido

Gomes 'Freire n. 7, .nesta
por sentença deste	 (te i f& de agestuç
de 1921, áS . 1.; horas, fixana'a o seu',
1( 5 troo para os effeilos legaeà de á 4111

julho de 1925. Foram nomeados syndi-
co..; os credores Moraes & Fontes res
41pTit e á roa s . pedro il, 339, .ficando
erv0. -ires da dita firma fallida notifica-
dos pela presente para, o'entro do prazo;
de 15 dias, apresental .ein ao syndico
declararão de !4 1 . 11 .4 crrylitos, acompa-
n!iaila dos respectivos titulos; e outro.;
sim, ficam os referidos credores couro-
cai tos para a primeira assembléa da'
;Aresen.te ralleneja (pie será realizad4
no dia 15 tte setembro de 1924, ás
horas na sala das audiencias, no Foro »i
lesta cidade á rua lo .; Invalides nu,

1 » pro 152, tudo lios termos doe arti,
go? 17, 18, 80 e 82 e seus g§ da lei all-e
M e n) t '.1121, (11` 17 de dezembro de 1908,,
Datil) 1 passado nesta cidade do Rio (te/
Janeiro, aos 18 de agosto do 1924. En'l
:%1P.riJr1 Estanislan Cruz Gaivão, escrivkii
o subscrevi.	 reederieo SagSecifind.)

(5.51t;.]

Juizo de Direito da Terceira Ija4a,
Uivei

Fallencia de Augusto Praça & Campe
AVISo AOS CREDOBSS

Participo que assembléa de ererle.t
res que estava mareada para o dia ti

do corrente, o Dr. juiz adiou para ri.
dia 15 do corrente, (ta 13 horas, 31(1;
Forum, á rua dos Invandos n,, 152.

Rio, 3 de setembro do 1921.. — O ez:.
crivão, Cruz Gaivão.

	,• 	 •
Juizo de Direiio da Tereeint Vaear

CiveI	 • •
eilai, i70 dos ePed(mPs de i,'',11,;.ift0i:Áf

COSA ef # 101411 , reif 4 Í1	 bar , e re..„);too.,..•
vante, a 111 cl dr) Ctitfrle	 •I:Á e a qw..-.74
interessar possa, paca s. eionCia,dv pe-
zibio de homologio.ão	 uma; roneor-
data prercntira.	 2n-•lp , .nte,sini;4
para (me pOsAV no, 1 .0ZeY rittr...eMpler
dalttayiea, f s e i) lido efr Vie logo tonr.i-
rodos paro a ossemblM terá Jogo;,
no dia 20 de s,,q embro de4.925, ds 1:;;
horas, no Fornw, á rua Memazes

antiga dos Inralidos, n, 42, ifuij
de deliberarem. sobre o mesmo. pedi/
de, roneordata pro l'en li ca.' • ‘. • • . t

O Dr, Frederico Sitsseekink'' ' az da
direito da Tereeira Vara givêt, _nes! •9`
District° Federal, etc.:	 .	 • f •

Faço saber aos que o prest1]te-p1itt-.11
virem, que po; • elle citant-se os errgiorc. - J
do negociante. .1. rt. Martins: êstádielp.
e ido nesta TwrICa vont eommerein (1';
bar e restaurante, á Fila do Calado
'Mero 15, e a quem interessar passa.
sci encia do pedido de hmoológaçãO
concordata feita pelo referidoi
clame, para que possam rec1amai-44v cp.,
for a hem de SCU •71 cretinos e ut.teresse,..
em cuja proposta constante de,41 13...-
tição inicial, propõe o de-Vedei'
petrante pagar aos seus cria/oves ."3(1
por saldo de Seus 'reditos • em
prestações com infervallo de eInteet Hred-
zes cada uma, a na.air da data.dattOmoz
logação da proposta, offereeetdo binci
garantia o fwn activo e bem assim1Parta
sciencia da nomeação dos commisWie,a
Unção Coelho & Comp., Souza Moura
Manoel Pinto, suspensas a.s execuçtiel
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entra o - deVedôr Por - credites Sujei-
(tos aos , rffeitos da. concordata. Outrue

irn, pelo presente convocam-se os cre-
dores do dito impetrante e. a quem
interessar poesia para a asseinbléa que
lerá• togar no 1.',, ru m. á rua Menezes

antiga rui dos Invalide s , ii. 152.
na sala das audiencias, no dia 20 4 IV se

-tembro de 1021, ás 12 lioras. afim de
proceder-se sobre o ',cilicie de bemol°.
grição da referida convordnia, sob pena
de. á revelia, se prevede' como for de
direito. tudo na fórnia .ila lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de leos. E. para que
rhegue a noticia a toiros, mandei passar
este e mais deus de igual b o or, que serão
publicados pela imprensa e om deites a !'-
fixado no logar publivo de costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
'Janeiro, em 3(1 de agosto de 1021. Eu.
Maneei Eskinisláo da Cruz, Gaivão. es.:
[-rirão, o StlieJereN	 reedericq)
rk	 (5.901)

,Xoizo de Direito da Terceira Vexa
eive!

Fallencia de J. Guedes da SIIVR

AVISO	 S eitEtRiftEs

O escrivão Cruz flalvão cemmuniea
-o os credores da falleneia de .1 ebierhes

Silva que se acham em earlorio. d:-
seante eineo dias, as relaeões o 4 , -

111Derd OS apresenrades syndices,
:toara serem examinados pelos interessa-,
Àoà, apresentando suas impilo-mações, do

ioctorde comi os paragraphos +5" e 6" dio
ort. 83 da lei ii. 2 .02 do II "2 de de-
aembro de 1908. os quaes são do teee
zo oguinte: g 5.° Durante esse prazo d.,
tenco dias, os credites incluides niopuot,
'.es relações polirão ser impugnada..
-quanto a sua legitimidade, imporlande.
eu classificação; § 6. 0 A impugna(J.
:era diri g ida ao juiz por meio de requke-
e'i o nento instruido rem decineentes, jus--

, cações uu outras provas.
nio de Janeiro, 8 de Membro() de 19').1.

-- O escrivão, Cruz Gaivão.	 (5.9110",.
• •••••nn••

JUIZO de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação, com o prazo de ses(uta diait
O doutor Luiz Augusto do 1:,ampato

Vianna, juiz de direito da Terceira Vara
eivel neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de ci-
tação, com o prazo do sessenta dias, vi-
rem ou deite conhecimento tenham, que

• em autos de executivo byputheeario, alias
autos de acção executiva, que por este
juizo Biekert Trevos & comp, movem a
Signoure! de Pointis ou Signourel
Saint Jean do Pointis, me foi dirigida
por parte daquelles autores a petição de
leio' seguinte: Eiono. Sr. Dr. juiz da
Terceira Vara Cieel. Dizem Bieliert Vré-
res & Comp., nos antas de aceee executi-
va que movem contra Signouret Oe Peia -
tis, como Unhara requerido a intimação
de René Signourel de Pointis e 1.). Ma-
rie Cl!ga. do Saint Jean de Pointis e não
1,enha o official de diligencias conseguida
lazer as intimações por não serem .33
mesmos encontrados, não obstante as
reiteradas diligencias feitas para esse
fim, veem impetrar a V. Ex. que se sir-
va de ordenar o intimação edital dos
doas referidos supplicados René Siobnou-
:eel de Pointis e D. Marie Olga deSaint
Jean de Pointis. E por ser de direito. P.
p . deferimento. Rio de, Janeiro. 30 de
punho do 19,24.-.••, Olavo Canavaeeo Pe-

MARIO ornam . -
reira. (Estava scgiada.) O requerimentO
a que anule a petieão supra é do teor
seguinle: Exrno. Sr. Dr. juiz da Ter-
ceira Vara Civel. Dizem Ilicke nt Frérei
& Comp., nos autos de acção executiva.
que neo ern contra Signourel de Poial is,
que o réo falleeeu no dia 1 de janeiro dê
1010, sem testamento e deixando coma
seus herdeiros o seu filho René Si gnou-
rei d Pointis e viuva rneieira D. Marte
Olga 1 •aint Jean cie Poinlis; querendo;
porém. os supplieautes proseguir no an-
demento do leito, •yeein impetrar a V. ER,
que. na férma do: arts. 403 e seguinte::
do regulamento n. 737. de 25 de novem-
bro de 1850, se sirva' de ordenar a inti-
rotação pessoal dos supplicados René Si-
enourel de Pointis e D. Marie Olga de
Saint Jean de Pointis. para, na primeira
audienria de s te juizo, virem offerecer
os respectivos M o f igos de habilitação,
confessal-os, Si quizerem, e se lhes assi-
;mar e prazo legal para contestações, sib
pena ie• revelia, afiei de proseguir a exs-
clã° eontra os mesmcos supplicados. P.
P. deferimento. ltio. 5 de janeiro de
1921. — Justo R. Mendes de. Moraes.
(Estava sellaua.). E tendo sobre armei-
Ia primeira petição proferido nos autos
o d esPaello do teor seguinte: «Façam os
ziutores a neeessaria justificação da au-
seneia dos réo : . Rio, 4 do julho de 1924.
— Sampaio Vianna.: Este despacho fo?
e ionprido, dando os autores a competen.
te justificação, pilo que. por este, cito o
chamo os ditos supplicaclos Renu Signou-
rel de Pointis e D. ?darie Olga de Saint
Jean de Pointis, unir° herdeiro e viuve
nadeira do finado réo Signourel de Poin-
tis ou Signotirel de .Saint, Jean de Poin-
tis, com o prazo do sessenta dias, para
na pi imeira a'udiencia deste joizo, de-
poi s d e fi ndo aadelle Prazo, virem ve.e
offererer o4 respectivos artigos de hahi-
litaçãoo do herdeiros, confessal-os si oui-
zerem. e se lhes a ssignar o prazo legal
para a contestação, sob pena de revelia',
afilo ele proseguir a dita acção executiva,
com os mesmos supoliendos, ficando des-
de já citados e intimados para todos os
demais termos e netos do processo de ha-
bilitaeão até sentenea final, na exeeneão,
sob a 11 lestna e scientes o-le que a : audien-
cias rio,ste juizo são ás se gundas e quin-
tas-feiras. ás 13 brens. no For:mr, á roa
dos Invalido-os n. 152. E para que chegue
a noticia aos ditos supplieados Ou a al-
guém CRIP por chies se inteeessar mande:
passar este e mais dous de i gual tear.
que serão publivades pela imprensa e
uni dello: riffixioln na fiírmr da lei. Dado
e pa : saolo nesta cidade do !tio d- Janeiro,
em le fle julho de 1924. Eu, Manoel En-
tanislan da Cruz tlalv5o. escrivã% n sob-
serni. — Luiz A. dt, Sompaio Vianno.

f5.427O

aflito de Direito da Terceira Vare,
Civel

Fallencia de Luiz de Carvalho
AVIM) AOS CM:Porti:-;

pohli, ,açrío de SOl1e'll't1 1111e jiagoll

	

0'11 0, iliiudo	 i	 e!, () eia oit . Luiz de
('o .1/o, em com. ordoltt yetualmeide.

O dotou' Frederico Sussekind, juiz.
e l e exereicio na Terceira Vara Civel
neste lies:recto Federal. etc.:

Caro saber aos que este edital de pu •
bli paceo, ni ou (lene cenheciniento
tenham, que MI precesso do , s'eiial ii it a-
ã di commereiaute Luiz de Carvalho,

depois do preenchidas as formalidade:.
legaios, proferi a s„entença da Ida. se-

UI 1 • Vistos. ele. Attendendo ao pe-
dido de Ils.	 devidamente instruido

•?"-- SetembrO dd •IDN

com "cts doenseentos de fls. 8 e ts 13.
e 11; attendendo a que a concordata ex-
tinctiva offereelda pele supplicante
seus credores foi dada corno eulaprida
pela sentença junta per certidão á lis..
3, que transitou em julgado; attendende
a que nenhuma impugnação foi opposta
ao pedido pelos interessados, dentro do
preze mareado no edital de fls. 5: Jul-
go e declaro reçabilitado, para todos os
•effeilos legaes, o suppilcanle Luiz de
Can-alho, pele que mando seja esta de-
cisão publicada por edital e communi-
cada ás autoridades, procedendo-se ás
demais diligencas determinadas Pelo
art. 117 da lei n. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1908. Custas pelo rehabili-
lado . P . e R . Riu de .Janeiro. 8 de se-
tembro do o 1024.— Frederico Susselduil.
Dada r pa ssado ne s ta cidade, aos 12. de
setembro de 1021. Eu. Manoel Estuais-
la ti cruz Cedeãe. escrivão, o subsevevi.
— Ffrderito StLy sekind.i	 (6.019);

4uizo de Direito da Quarta I'ara
Civel-

.Fallencia de H. Helmann

AVISO AoS cliEDonE8

O eserivi-o . El muno Cardlin comino.
nica aos credores da fallencia. de 11.,
}filmam o que se acham em cartorio,
durante 5 dias: as relações e documentos
apresentados pelos svielicos, para serem
examinados pelos irderessados, apresen-
tando suas impuenações, de aecerdo
com os §§ 5.0 e 6.° do art. 83 da lei
n. 2021 de 17 de dezembro de 1908. as
qual ,: são, do teor segui § 5. 0 —
Durante esse prazo de 5 t-dias, os credito,:
inclu idos uaquellas relações poderão sei;
impugnado o s, quanto a sua. legitimidade,
impedem:ia on clas s ificação. § 6'." —
A mipugoação será dirigida ao juiz por
modo doi requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. ltio de Janeiro, 12 de setenibro de
1921. 	 O este' i s. Sn, Efluam. Gomes
()Intim, .;(3.e30).

Juizo do Direito da Quarta Vara .
Civel

Fallencia de Gonçalves, Oliveira & Comp.
De publicação de senteno que declarou.

aberta a fallencia dos negociantes.
Gonealres Oliveira & Comp., estabe.,
tecidos á rua	 Municipal n., 9, so-
brado, na fórnia abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro. juiz

de direito da 4° Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz sebe'. aos (pie o presente edital
:Irem Mke a requerimento de 13. Cat-
ton & Comp.. e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi &ela-
Irada aberta a fallencia dos negociantes
Conçalve. Olivoita & Comp.. estabele-
cidos orl rea Municipal n. 9, sobrado,
por sentenea deste juizo hoje proferi-
da ás 16 ho ras, fixando o .seu termo.
para os Welles legaes, de 14 de junho
do corrente iu-,T11 . ficando es credores.
da dita lhana reg ida notificados pelo
presente para. dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico que Ror;
nomeado a ((mearei:rio de seus credi-
tos, aeompanbrda dos respectivos titu-
les; e, outrosini. ficam	 os referidos
credores convocados	 para a primeirtS,
assenibléa da presente fallencia que
será realizada no dia 22 de setembro
proximo á s 13 horas, na sala das au-
()Orneias. IV . VOrtiln desta cidade e rua
dos Invalides n.	 judo nes terme,u
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V' art. 17, 18, 80 e 82 e seus paraga'a-
phos da lei n. 2.024, do 17,de dezem-
bro de '008. Dado e passado resta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 25 de agds-
'MS . do 1924. Eu, Elmano Gomes Car-
(uim, • escrivão o subscrevi.. — Arthur
da Silva Castro..

.(5.689)
11••••n••••

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civei

Fallencia de V. Cunha	 Corrêa
AVISO AOS enEDoRDS

Pelo presente faço publico que por
'este juizo a eartorio se processam
autos de reivindicação entre partos J.
Ortigão & C. reivindicantes, e a massa
falláda do V. Cunha & Corrêa reivindi-
cada, nos quites as reivindicantes pedem
lhes sejam entregues bens que lhes fo-
ram adjudicados pelo .Tuizo da 2." Pra-
teria Cavei, na acção axeculiva que os
2onsmos moveram contra V. Cunha
& Corrêa. Em virtude do que qualquer
credor mi interessado poderá. dentro •do
prazo de 5 dias, contailes do da primeira
publicação deste, contestar o pedido ou
allegar e que entender de direito, na
fórina da lei. Rio de. Janeiro, 9 de se-
tembro de 1924. — O escrivão Elmano
.Co loes Criedim. ((3.029).

•
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
Faliencia da Companhia de Seguros

Provisora Rio Grandense
AVISO AOS CREDORES

Pele presente faço publico que por

\-a de Custodio Vintorino de Oliveira„e rei-
s ind.!cante, Alice Pereira do Oliveira, viu-

este juizo e carona° se processam os
autn do reivindicação entre partes rei-

vindicaria •a massa fallida da Previsora
Rio (rande. Em virtude do que qual-
quer credor ou interessado poderá den-
tro (10 prazo de cinco dias, contados da
da primeira ¡publicação deste, contes-
tar o pedido ou allegar - o que entender
dc direito' na Mem da lei. Rio de Ja-
neiro, 1-2 de setembro de 1924. Pelo
0 , ,crivrtn,,inionio de Saitza Cun ha. es-

•
5.9W8)crevei:ri-1V jiiramentado.

••S

juizo \de Direito da Quarta Vara
Cl vel

Fallencia de Ferreira Brunkorst & Comp.

De 1'PM:cação de se7itença .que declarou
aberta' nf: faltencla dos neuociantcs
Fçereiraftwithorst 67 Comp. estabe-
lec4los çoin . 0 negocio de ferragens e
louqa,,d .rua .Cauterino. ns. 118, na fór-
91? (4 001:4;, 	.
O 1)r ,.Arilier da Silva Castro, juiz (le

direito . 	4' Vara Ci.V 'el • (Mit , Capita/
;Fedepn't;.'e.te.-•

Fazilsaher aos, que o presensta edital
viranbique, a requerimento ''..4,ixOnfissão
eos :ilevedores,•devidaniente instruido, e
41erads •de preenchidas .as formalidades
argat.3, foi declarada aberta 't* fallencia
.1los .INI.,gociantes Ferreira BrUnksirst &
Conny2a estabelecidos á Ma 'Camerino nu-
'mero 118, eom o negocio de fftragens e
.to i ça, 'Imr . Sentença deste juizo, boje. pro-
Serida ás horas, fixando o seu termo,"
para os effeitoa legaes, de 28 do junho
do corrente amo. Foram nomeados syn-
die08 QO credores Berg. Schlinks& Comp.,
ficando os credores da dita firsna'fal-

lida notificados pelo presente para,den-
tro de Prazd i 20.slia ts,_apresentarem aos
ayndicos a declaração de seus. credites.
aconmanhada .dos respe.ctivos titules; e
outrásini ficam os referidos credoras
conVocados para a primeira assemblea da
presente fallencia que será realizada no
dia 10 de outubro proximo, ás 13 horas,
na sala das audieneias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalides n. • 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 9 de
setembro de 1924. En, Elmano Gomos
i'ardim, escrivão, o subscrevi. —
Artliur da Silva Castro..	 (5.975)

I

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de João Hermenegildo de Jesus
avise aos rarDonES

Pelo presente faço publico que as
contas do Dr. João Antonio de Almeida
Gonzaga Junior, liquidatario da fallen-
cia de João Hermenegildo de Jesus, es-
tão e se acharão em meu cartorio dti-
rante 10 dias, á disposição dos credores
da dita falleneia e de quem interessar
possa, que poderão impugnal-as, sob
pena de, á revelia, serem ellas julgadas
pelo M.M. juiz na fúrma da lei. Rio de
Janeiro, 5 de agosto de '1924. — O es-
crivão, Elmann Games Cardini.s 

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Samuel Golper
AVIlso AOS CREDORES

De publicação dc sentença, que decla-
rou aberta a [anelada do negociante
Samuel Golper, estabelecido á rua Se-
nador Euzebio, 83, na fórma abaixo:
O Dr. Galdino Siqueira, juiz de di-

reito da Quinta Vara Cível desta capi-
tal Federal, ele.:

Faz saber, aos que o presente edital
virem, que, a requerimento de Ferreira
Palthazar & Com p ., • devidamente in-
sisti ido. e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta

fallencia do negociante Samuel Gols
por. estabelecido á rua Senador Euze.
Ido, 85, por sentença deste juizo, de 2i,
de agosto de, 1924, ás 13 horas, fixando
1). seu termo para os effeil.os legaes
23 de jurdici de 1024. Foram norneaU0S
syndieos os credores Ferreira Bana-
zar & Camp s residentes á. rua da Miau-
'lega, 81 e 83, ficando os credores da
dita firma fallida notificados, pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias.
apresentarem ao syndicos a declaração
de Seus creditos, acompanhada dos res-
pectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
errimeira assembléa da presente Tanen-
eia, que será realizada na dia 24 de se-
tembro de 1924, ás 14 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 o. 82 e seus
aa, da lei 2.024, de 17 de dezembro de
19081 . Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 de setembro do
1924. Eu, Edison ,Mendes de Oliveira,
escrivão, subscrevi. — Giddrrio Siquei-
ca. (Estava legalmente éellado) . Está

, conforme.. .—. E. $crides de
(5.860).

Juizo de Direito da Sexta.Varg.,
Uivei

,Fallencia de Manoel Luiz Garcia'
AVISO AOS CREDORES

Scientifieo aos credores da fallendit
de Manoel Luiz Garcia; que a asSemb14
geral foi, a requerimento do syntlico- ei
despacho do Dr. juiz, adiada para o dia
15 de setembro proximo futuro, ás 13. he-
ras, no togar do costume, á rua dos, In-
valides n. 152, edificio do Forum .. •

Rio, 21 de agosto de 192 .1. — escri-
vão, João de Souza Pinto hiltiOr. ;(5..60?).

•n••••n•n•nn 	 •

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Alfredó Magno GOineS
AVISO AOS INTERESSADOS

...rinntifico aos interessados da fanai.
eia de Alfredo Magno Gomes que a as-
sombléa que devia realizar-se hoje foi,
a requerimento do syndico e por despa-
cho do doutor juiz, adiada para o dia 18-
do corrente, ás 13 horas, no togar do
costume, á rua dos Invalides n. 452, edi-
fido do Forum. Rio, 13 de setembro do
1924. -- O escrivão, João de Souza MU-
Junior.	 (C .032;;

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação com o prazo de vinte dias, aos
interessados na faltem:ia de Luiz A •ss„ Pinto & CoMp :, para sciencia da habi-
litação de creciito de Rosa e Silva &.
Coinp., na dita (altearia e dentro da-
'melte proso apresentarem, as -impu-
Ona0es ou contestaçães que entende-
rem., durante as quaes se achara,'
cm, cartario, d disposição dod 'mes-
mos interessados, o requerfmenta
dos ditos crefi,)1`eS, rOMpan hados . do
defloração de que trata o art,'' .82 da
lei n. 2.024. e respertivos dOcensews

iliformar;an do fallido e vpareèi:-I:
do liquidatario.
O doutor José Antonio Nogueira. Juiz

de direito cla Sexta Vara CiVül do Dis-
inicio Federal. etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edita
virem, que tende Rosa e Silva & Comp.
se habilitado como credores da falteis-
eia de Luiz A. Pinto &lomp., na, fórnut
do art. 87 da lei n. 2.023, são ciNflots,os:
interessadas na dita fallenei	 paiv.
sciencia da mesma habilitação de, eras-
dito e dentro do prazo de 00 diág are-
sentarem as impugnaçõss ou CiAktesph:-
(Aes ripe 'entenderem, durante...tia ,quaes
se acharão em eartocie', disposina„dos,
mesmos interessados, o requeririteat0),;„'
ri lin:4 credores, acompanhado da.feclavis. .•
cão de que trata o art. 82 da refer.i.da
e respectivos documentos, inforriMçoes
fallido e parecer do 1iquidatariq„
o passado nesta Cidade do Rio, deojanei-,
ro, aos 12 de setembro de 1924.,“E
João de Souza Pinto Junior, .,sSraignseili	 r...bseyevi .	 AJosé • ntoitio ,,
Rio, 12 de . setembro de 1924.ssis :loja .s
(rie Souza Pinto Junior.

'•••,%:";:; o" '.1,‘.1-s
Juizo de Direito da SextivVarã

Criminal
"IIIBUNAL. DO Juay:

O doutor João Severiano Carneáro' . d4.
Cunha, juiz de direito, interino. da Hoz..
ta Vara. Criminal, presidente dó . Triblis
nal: ,);,

Faz-saber aog eidadiicia'jurackià
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Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação. com o prazo de 30 dias, a

D. Vicetwia Gonçalves Rodrignes, au-
sente, para se vêr demandar, a regue..
riircento de Primo de Oliveira, na
fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade
Duque Estrada JuillOr. j LI iz da Terceira
.Protoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que lhe foi requerido e se-
guinte: Petição. Exmo. Sr. Dr. juiz
da Terceira Pretoria Cavei. Primo de
Oliveira, negociante, domiciliado nesta
capital, sendo locatario do predio á rua
Senador Pompeu it. 173, sublocou o a'
andar do referido areal° a I). Vicencia
Gauçalsses Rodrigues, que lambem se
assigna Vicenta Gonçalves Rodrigues,
vol.. tempo indeleaminado e pelo aluguel
mensal de 500$000 • (quinhentos mil
réis). Acontece porém que a suppliea-
da se acha em atraso de seis meles
aencidas dos respectivos alugueis, ac-
crescidos dos' dias ob mez andante; pur
isso o•supplicante requer a V. Ex. que
ge digne mandar citar a supplicada e
bene assim aos sub-inquilinos que no
primeiro andar do alludido predio fo-
rem encontrados para, no prazo de a0
dias, que lhes será assignado na pri-
meira audencia que se seguir á inti-
Mação, desoccuparem o mencionado an-
dar sob pena de não o fazendo, sarem
despejados judicialmente., á atina da
suplicada. Dá á causa o valor de réis

.O :0004000 (seis centos de réis) para o
saleito da taxa judiciaria. Rio de Ja-
neiro. 8 de julho de 1921. Rosaldo
'Azevedo Rangel, advogado:- (Estava da-
vistamente selada). Despacho: Intime-
Se. Rio, 18 de julho de 1924. L. Duque
Estrada Junior. Cóta de distribuição.

. D. ac , escrivão da Terceira Pretoria Ci-
' vel Bandeira. Pagou 3$000 do n. 128.

do deeréto ri. 10.291, de 1923. Rio, 18
de. julho de 1921. S. Alves, 'distribui-
dor. Deixando' o official de•justiça in-

.eismbido das citações de intimar a sua-
. plicada por estar prbsentemente fóra
• desta capital .em Jogar incerto, justifi-
- coa o aupplicante a ausencia da 'mesma

‘oarn as testemunhas Antonio Lopes 'o
.Feliciano Bernardo Rodrigues, prova.
esta homologada pela decisão aeguinte:,

•a.4 antenca iaterlocutoria. aJulgo spar sén-

tença a presente justificação para que
•produza os seus effeitos
çam-se editacs com o paria° de 30 dias.,
Rio, 9 de agosto de 1924. L. Duque ES-
traria Junior.» De conformidade com o
exposto acima foi expedido este edital,
pelo taôr da qual ha per citada a au-
sente D. Vicencia Gonçalves' Rodrigues
para na audiencia desta juizo que se se-
guir á terminação dos trinta dias sia
citação, cujo prazo correrá da publica-
ção inicial pela imprensa, var propor a
competente acção do despejo o assi-
gnar-se-the conjuntamente com os de-
mais có-réos pessoalmente citados o
praso legal de vinte dias para muda-
rem-se do immovel em questão, sob
pena de serem judicialmente despeja-
dos e condemnados nas _custas. A sédo
da Pretoria é á praça da Republica nu-
mero 24 e as audiencias ordinarias são
dadas ás terças e sextas-feiras, ás treze
e n•;cia horas. E para que chegue ao co-
nhecimento de lados a quem interessar
possa e subsequentes eifeitos sie direito
prssaram-se este e outros de igual tear
que serão respectivamente affixado 'no
li-vgir do costume e publicado pela im-
prensa de acceprdo com a lei. Rio de
Jamie(); 11 de agosto de 1924. Em,
Antoun'o Cicero Gaivão. escrevente •
rameolado; o escrevi. Eu, Alberto o-
ledo Bandeira de Mello. escrivão, o sub-
screvi. (Estava devidamente sedado.)
L. Duque Estrada Junior. Está confor-
me. — O • escrivão, Alberto Toledo Dan-
acii .a de Meio.	

(5.399)
Mu*.

eltiizo da Quarta Pretoria Civel
CAETOlilo PINHEIRO MACHADO

De primeira praça, com o 'prazo de (1,:z
dMs, para mula c arrematação dos
bens penhorados na acção executiva
vor tintos movida por D. Luiza*
~mies contra Adélc Decaia, na fórum
abaixo	 •

O doutor Martinho ftarcez Caldas Bi -
r. Ot(), juiz da V Pretoria Civel do Distai-
elo Federal. etc.:

Faz saiam Los que virem o ipresente
edi til on delir conhecimento tiverem,
qua no dia 15 de setembro vindouro, ás
treze horas. arós a audicnaia do estylo,
EU a do Cattete n.-271. sobrado, serão le-
vados a publico prégãe de venda e arre-
matação, era primeira praça, os bens pa-
nhorados na acção executiva movida por!
D. Luiza Fernandes contra Mate De-
caut. os quaes constam do laudo de ava-
liação do teõr seguinte: Laudo de avalia.-
ção—Nas. avaliadores privativos das pre-
terias do District° Federal, abaixo assi-
galados. declaramos que. em cumprimen-
to do mamava) do Exmo Sr. Dr. Marti-
/lho Gareez Caldas Barreto, juiz da Quar-
ta Preloria eive). e a requerimento (1-.s,
D. Luiza Fernandes, nos dirigimos á
praia da Lapa n. 54, e ah i sendo, nos fo-
ram apresentados os bens moveis cora,
siardes do referido mandado, os quaes
Passamos a avaliar pela fôrma seguinte:
Uma cama ,para casal, com enxergão de
arame, de peroba clara. Soa: um-guarda-
casacas

'
 com porta de espelho, de peroba

clara, 1.50$; uma mesa de cabeceira com
marroore escuro. de peroba clara, 20$000;
um lavatorio sem espelho, de peroba
clara, com- marmore escuro, 70$0€0;
ama mesa de centro, de peroba clara.
15$000: uma cama para • casal, da
peroba clara. 80$; um - guarda-casacas
com porta de espelho ,de peroba alara,
1.50$; urna mesa de catioaeira, de peroba'
clara. 20$; lima Cama para casal crina
enxergão de'aráme; de .peroba clara, 80$a

../Izias mesas do cabeceira om marmore
-escuro, -de per~ escura, 40; Usos guardo

• vestidos de peri)ba clara, 400..,;:ptO.
da-casacas 'caril porta de espelho, de pes
roba clara, 150$; um toilette com aspe.-
lho e marmore escuro, de peroba clara,
.100$; unia crystaleira Mignon, 150$; uru
buffet com espe/ho oval e marmore cla-
ro, de peroba clara', 200$; um etagère com
pedra marnitne, de peroba clara. 100$;
doze cadeiras com encosto de couro e.
assento de palha. de peroba cla ra, 120Ca
unia mesa elastica coai tres taboas, de
Poroba clava; 50$; uma cama para casal,
laqueada de branco, 90$; um guarda-
casacas com porta de espelho, laqueada
de branco, 10$; um guarda-vestidos, la-
queado de branco, 400$; Um tollette com
espelho e marmore, laqueado de branco,
100$; duas mesas de éabeceira, laquea-
das da branco, 40$: uma cama para casal,
com enxergão de arame, laqueada de,
branco, 90$; um toilette 'com espelho
;namore escuro, laqueado de branca,
100$; duas mesas de cabeceira com mar-
more escuro, laqueadas de branco, 40$;
um guarda-vestidos laqueado do branco,
100$: um psychó com espelho grande e
gavetas aos lados, laqueado de branca,
200$. Importa em dous contos seiscen-
tos e oitenta e cinco mil réis (2:685$)...
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1924. —i
Delio Guaraná de Barros. — Jata° Fer-
reira Cavalcante. (Estava legalmente sei-
lado.)Importa a avaliarão dos bens acima
elescriptos na quantia total de bus con-
tos seiscentos e oitenta e cinco mil réis
(2:6858000), preço por quanto vãa a esta
primeira praça. Quem, portanto, quizer.
os ditos bens arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e local designados Para
a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por ti-es
dias, E, para. constar, foram passados
este e outros de igual tear. qtie serrioaata
blicados e affixados na fórma da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio dai
Janeiro, aos 11 de agosto de 1924. Eu,
Waldemiro de Miranda, escrevente jura-
mentado, o escrevi e subscrevo, no imPe-
chisnado .ece[...sional do escrivão. — Mar-
linho Garcez Caldas Barreto. (Ealava le-
galmente saltado.) Está conforme. --a
Pelo escrivão, Waldcmiro Miranda.

(5.734)'s,

guizo da Sexta Pretoria Civel
Freguezia do Engenbo Nova

paoeLaassis
Faço saber que estão se iiabilitantli

Para casar: Francisco de Paula Cardo-
so com Amelia Duarte Moreira, Jos6
Tavares Ladisláo com Ern -andin.a Toko,
()atavio Latiria com Flosinda Cavaleiro,'
Huiniberto •todrigues com Nancy Fer-
;landes, Graciano ESLeves kX.real
éorn Cyclén Alves da Ponseca,
Teixeira da Costa omiti Maria Velina
Coelho da C.astro. Quem .souber
gum impedimento aecuse-o na fôrma
da leia 6' Preteria Civél, em 12 da se-
tembro de 1924. — O escrivão, Fran-
cisco Pinto de Mendonça,: „. •

Juizo da Quinta Pretoria
• ',.aorissa. DE CITAÇÃO . .

O doutor Alvaro Moutinho Ribeiro da:
Costa, juiz: da 50 Pretoaia Criminal du
District° Federal; .	 •
..Eaz saber que por parte da Justiça

Publica foi offerecida e pôr ésie juizo.
nocebida uma denuncia, peta 'qual Alva-
ro . aledeiros tem de ser processado 430111e,
'incurso: no artigo 303 do' Codin Pedal,,g§

xo declarados que, de accôrdo com a lei,
se acham muRados; por cada dia que
faltaram sem causa justificada aos
trabalhos do Jury, durante o mez
agosto proxirno passado, tendo sido,
aliás, notificados e requisitados para
servirem e são os seguintes: doutor
`Ulysses Machado Ferreira Vianna Fi-
• lho, Assistencia a Alienados, urna falta,
trinta mil réis (30$); doutor José Cher-
mont de Brito, Instrução Publica,

'duas -faltas, noventa mil réis (90$);
:p elo que ficam citados a virem, dentro
de prazo do o'ez dias, a contar da pu-
blicação deste no Mario Official, pagar
as multas impostas e custas, ou &legar
o que tiverem em sua defesa, sob pena
(ie se proceder á cobrança executiva.
la para que cliegue ao conhecimento do
todos os intart-aaalos, passou-se o pre-
sente, que será publicado no Diario Of-
fieial e affixado no Jogar publico CIO

costume. Dao'o e passado nesta Capital
-federal, aos 3 de setembro de 1924. Eu,
Rossini Carvalho, eacrivão interino do

• 1 0 officio do .tury, o escrevi. — João
Severiano Carneiro da Cunha..
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porque não tenha. sido possivel citar
pessoalmente a esse accusado, em razão
de não ser encontrado, nem deite haver
nol iria, o cita pelo presente para compa-
recer á audiencia deste juizo, no dia 23
de setembro de 1024 e ás consecutivas,
até final preparo, afiai de assistir à in-
quirição de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem as s im as-
sistir a todos os demais termos do pro-
resso até final sentença, tudo sob pena
de revelia. A andiencia realiza-se na
rua Fonseca n. 11, S. Christovão, ás 12
horas do tua. E. para constar ao dito
accusado, lliandon passai. O presente
edital, que será affixado no togar publi-
co do eotome, e publicado. Quinta Pre-
1oria Criminal, em 10 de setembro de
1921. Em, Elo Victor de blello. escre-
vente, o escrevi. E I'vdro :Brion
Paes Leme, eserivão, o subscrevo. — O
juiz, Alvaro NoutinIto Ribeiro do Costo,

--
Estado do Rio de fidaeira

Lie publicaMo do pedido de eoneopania
prerentien, reonf•r ido pOr Inrdik •

RUIN•

ti doutor Zol leu A unes l ;mit ista.
niz de direito lieta Comarca do Barra
cii Piratiy. Estado do ltio de .Ianeiro.

Faz saber aos que o presente edital
.virein ou deite 'adiria tiverem que. ten-
do Riz Italla. estabelecido nesta
cidade, requeiro neste juizo e corindo
do 1" officio a concordata perventiva
para pagar aos ::etis credores por saldo
de seus creditir;, a porcentagem de '30Vo
I rinIa por e( ido), em prestações de

a Gil, 180 o 270 dias de prazo. de-
pois de homologada a concordata. foi o
mesmo pedido. di pois de preenchidas 'as

i'mu tal ida ' It ys iegaes, deferido e designa-
do o dia 30 . do correnín. ás 14 112 1101143.

iio edificio municipal e sala das audien-
cias, para a 'primeira assembléa de cre-
dores, sendo nomeados commissarios N.
Antonio it? Irmão. Paiva Villeta e Com-
Panida e Jabur Viad, 'ficando suspensa.;
as execuções que, por ventura, tenham
sido promovidas contra o devedor reque-
rente, por ereditos sujeitos aos effeilos
da concordata. E para que chegue a no-
ticia ao conhecimento dc todos os inte-

.1 .essados. 'mandou expedir o presente
(-Anal, que será affixado no togar do
Cosh.11110 e nulificado pot: imprensa de
maior circulação na Capital Federal.
Dado 'e passado nesta cidade da Barra do
PirallY, aos 9 de setembro de 1924. En,
Francisco Nuno de Oliveira, escrevente
autorizado. que escrevi. E eu, 'Justino
Mesquita Junior, escrivão, subscrevo.
Zotico Ant MIPS Baptista. (Está de-
vidamente senado). — 'Confere com o

— O escrivão. Justino 'Mesqui-
ta JOU l or .	 (A .0 t21.

Sexta Cireionseriinão Judiciaria
Mil itai'

UDITOBIA DO EXEIICITO

Edital de citação

O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira e
Cruz, 3' auditor de Guerra:

Faz saber ao réo soldado da P Compa-
nhia. de Administração Nicomedes \Vai-
ter Brasil, ou a quem deite tiver conheci-
mento, que estando o mesmo réo fora-
gido em togar incerto e ignorado, é ci-
tado pelo presente ,o comparecer no Mi-
ficio onde funcciona a Sexta Circum-
scripção Judiciaria Militar (Auditoria do
Exercito), andar ferroo do Supremo Tri-
bunal Militar, á praça da Repoolica, no

dia 22 do mez de setembro vindouro. ás
13 horas, perante o Segundo Conselho de
Justiça Militar, afim de se ver processar
pelo crime previsto no art. 107 do Cedi-
go Penal Militar, de que é accusadO:i
g.F.xin. Sr. presidente e mais membro
do Segundo Conselho de Justiça Militare
O 2° promotor de Justiça Militar de?to
Circumscripção vem 'na fórma da lei de-
riune,iar o soldado da 1' Companhia do
Administração Nicomedes Walter Bra-
sil pelo facto criminoso que passa a eX-
pôr: Na noite de ti para 5 de abril do
corrente anno, achando-se o indiciado
acima referido preso judicialmente tro
xadrez do quartel do 1° Regimento do
Cavallaria Divisionario, e aproveitando-
se da noite, que, segundo referencias nes-
te inquerito, Vora de chuva tempestuosa,
r vadiu-se da prisão, arrombando a mes-
ma, conforme está devidamente verifi-
cado no exame de corpo do delicto dc
fls. Assim incidiu o indiciado na san-
cção do art.. 107 do Codigo Penal Militar.
Nestes termos requer esta promotoria
que, feitas as necessarias Ultimações, seja
iniciado o summario de culpa ouvindo-
Se as testenninhas abaixo arroladas. Tes.-
i.emunlias: sargento Rubens Gre g,orio Pi-
res, soldado Elpidio Cordeiro de Mello.
cabo Augusto Nery, soldado Amo Erne.-to
Michel. Outrosim, esta pioinotoria deiya
de offerecer denuncia contra o sargento
commandante da guarda e mais praca-1
da guarda da prisão porque no pre.sento
inquerito não se verificou nenhum in-
dicio de responsabilidade dos iviesmos mia
fuga em questão. Rio de Janeiro. O de ju-
lho do 1924. — Francisco Anselmo Cho-
cas. promotor.» E para qiie assim so
cumpra, expediu-se o presente, que ei:,
Augusto Barbosa, escrivão, subscrevi.

Condoi Federal. 19 de a gosto de 19'21.
— Ernesto eimUlirstr (le Ofieeiro a Cs az,
3" auditor.

TERMOS DE CONTRACTO

311MSTEMO	 N'IAÇA0 E OBRAS PUIILIECAS

Repartição Geral dos Telegraphos

Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos - felegra-
Pitos c a "Stromherg-Carlson Telephone Manufacturing
Company", para o fornecilflerdo dl' material teleptionici,,
destinado ao serviço desta repartição.

áos dez dias do inez de setembro de mil novecentos e vinte
quatro, presentes na Directoria Geral dos Telegraphos o

respectivo director geral, senhor doutor Paulo Neves de Mo-
raes Gomide, e a Stromberg-Carlson Telephone Manufactu~
Company, representada pelo senhor Luiz Corção, c.r-vi da prc-
,enração passada no Condado de Monroe, Estado de Nova )(cal:,
ltepublica dos Estaillis Unidos da America do Norte, registrada
no Consulado Brasileiro tio referido Estaflo, tendo sido tradu-
.zida ledo traduclor publico D. L. Lacombe, desta cidade. de-
pois de convenientemente registrada na Semi() dos Negocios
Coinuierciaes da America. do Ministerio das Relações .Exte-
riores, procuração que segue appensa ao respectivo processo,
presente ao Tribunal de Contas para o-registro respectivo. —
companhia que foi. pelo seu referido procurador, julgada ido-
nea para contractar'com o Governo. — declacou . o senhor dire-
ctor geral dos Telegraphos que, devidamente autorizado pelo
disposto no artigo 'cento e sessenta e dons, numero cinco, do
regulamento desta reparlieã(r, unpririvado pelo decreto numero
onze mil quinhentos e viole, de dez de março de mil nove-.
centos e quinze, e . pelo aviso 111.1111Or0 duzentos e noventa e um.
ile. nove de ,jullio dl, corrente amai. do SOI11101' 111illiSlrO da

Obras Publicas, resolveu contraetar . e01“ a Stronittexg-Carlsou
.r.feleplione Manufacturing Company e• de. aecordo com o que
dispõe a letiva b, do artigo duzentos e quarenta e seis do:Regu-
lamento Geral de Contabilidtole Publica, o forneçjrnento do ma-

teria! telephonico abaixo especificado. tudo de aeeôrdo com a
legislação rui vigor e mediante as seguintes clausulas:

Primeira — A "Stromberg-Carlson Telephone Manufaclu-
ing Company" obriga-se a fornecer á Repartição Geral1
elegraphos, pelos preços ab xoai-especifivado o materialaterial teli

plionieo seguinte, na quantidade indicada:	

nos
T	

.

300 (tresentos cordões para pégas, um, deze-
nove mil e quinhentos réi‘: 

150 (cin(o e cincoent a) cordões para pégas,
uni, quinze mil e oitocentos réis 	

180 (cento e oitenta) pégas para centro, unia,
vinte e tua mil e tresentus reis ....

15 (quinze jacks. Um, cento e oitenta mil reis
50 (cittroelda) relays para centro, uni, eia-

coenta e cinco mil -réis
50 (cincoenta) relays para centro, uni, cin-

coenta e oito mil réis 	 •
20 (vinte) relays para Mil CO. Um, oitenta e

dous mil réis 	
20 (vinte; relays para centro, um: noventa

mil réis •	
20 (vinte) relays para centro, uni, noventa

e cinco mil réis (257 E) 	
20 (vinte) relays para centro, UM, noventa

e cinco mil réis (221 BC., 	
20 (vinte) relays para centro. um. noventa

e cinco mil réis (203 B13; 	
20 (vinte) relays para centro, uni, cento

mil réis (205 MM) 	
20 (vinte) relay4 para centro. Mo, cento e dez

mil féis (207 CC., 	
20 (vinte, relays para centro. um, cento e Wez

jitil réis (209 MM) 	
100- (cem) condensadores 1 MV, •uni, quarenta

atil réis-
. SOO •-(quinhentosi. • bobinas caloriferas; moa.

cinco iii réis
1.000 (miD fuziveis automaiicos, Mn; quatro mil

e dez

5:850000

2:3(40o0

3 :83 ;Voo
2:70(4000

":750$000

":1100000.

1:610$0tti

1:800*(100

1:900;000

1:900t!:00(t

1:90(4000

:200$000 •

2:20(4000

2:20W00

4:000$010'

2.:5004000,

,i;ve(iSimba:
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	50 (eincoenta) bobinas de initneçeo, uma, cin	
eoenta e cinco mil reis 	

50 (cincoenta) bobinas de indueção, urna, ses-
senta mil reis (38 A) 	

50 (cincoenta) bobinas de inducção, uma, ses-
senta mil reis (39A) 	

Somma 	 	 55 :394$00d

material que importará na quontirode cincoenta - e cinco contos,
tresent os e noventa e quatro mil reis (Rs. 55 :394$000) .

Segenda — Os arti gos constantes et, presente conlracto
deverão ser entregues no porto do Rio de Janeiro, até trinta
de novembro do corrente anno.

Terceira — Não sendo feita a entrega do material dentro
do prazo estabelecido na clausula anterior, fica a contractarde
sujeita a uma multa que, a juizo da Directoria eeeral dos Te •
legraphos, poderá ser até o valor da caução de que trata a
clausula "sexta" deste contracto, sendo. no entretanto, dado
novo prazo para a entre ga do material, si não preferir a
mesma directoria a rescisão immediata do contracto, com
perda da cilada caução, independentemente de acção ou in-
terpelluão judicial, por simples aviso ou notificação e sem
que assista á contractante direito a indemnização de especie
alguma.

Quarta — No caso de multa. fica a contraetante obrigada
a integrar na Thesouraria da Repartição Gmral dos Telegra-
phos a respectiea importancia dentro do prazo de quarenta
e oito horas, a contar da hora em que fôr recebida a inti-
mação eseripta. afim de completar a caução feita pela reit-
tractante para garantia deste contrario, sob pena de rescisão
do mesmo, nas condições estabelecidas na clausula anterior.

Quinta — As multas applicadas se serão relevadas em
easo de força maior, devidamente comprovado e mediante as-
sentimento do 'Pribunal -de Contas.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas ou obrigações em que incorrer, de-
positou a contratante na Thesouraria desta repartição, como
caução. antes da assignatura deste contraem, conforme se vê
do recibo numero cento e noventa, de nove do corrente mez
de setembro, a inmortancia de Ires contos tio reis (3000$),
em titules da divida publica ao portador. de numeros tresen-
toe e vinte e seis mil quatrocentos e uni a tresentoe e -vinte
e seis mil quatrocentos e Ires, de um emito de reis e com
eincoenta e sete eoupons cada une emittidoe pelo decreto nu-
mero quinze mil seiscentos e dezenove, de dezenove de acoste
ele mil novecentos e vinte e dous. impqrtancia esta corres-
pondente a cinco por cento do valor total . do fornecimento
a realizei, de accôrdo com este contracto. Esta imporlancia só
,será restituida á contractante depois de complein o Meneei-
mento e no caso de fiel e integralmente cumpridas Iodas as
elansula.s deste contracto, em obediencia ao que dispõem oe
artigos seiscentos e oitenta e fres e- seteeentos e setenta
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

Setima — As lendas deverão Ser apresentadas na erra-
siem da entrega do material, para os afeitos tia conferenria
deste e providencias para o respectivo pagamento. A des-
pela resultante deste centracto, na importancia de cincoenta
e cinco contos tresenf is e noventa e quatro mil riiis
(55:94t3), cujo empenho já foi effectuado na Sub-Direçtoria
de Contabilidade, como tletermina o Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, corrrerá por conta do credito que, lia
verba 3' — Telegraphos — do orçamento do elinisterio da
Viação' e Obras Publicas, artigo cento e noventa e seis, da lei
numero quatro mil setecentos e noventa e Ires. de seis de
Janeiro do corrente anno, vem sub-consignado "Para
serviço telephoniro. etc."; sob numero seis, da -consignarei:,
"Material", do titulo "Material permanente" e do sub-titulo
"Linhas e estações".

Oitava — A contractante declara eleger o seu domicilio
legal nesta repita], em cujo fôro federtl responderá pelas.
obrigações decorrentes deste contracto.

Nona — O sello proporcional devido pela importanda to-
tal deste contracto é cobrado, de conformidade com a tabella
"A", numero quinze do paragrapho primeiro, do regulamento
approvado pelo decreto numero quatorze mil tresentos ,e
trinta e nove, de primeiro de setembro de mil novecentos e
vinte. ria imporfancia de cento e doze mil reis (112e) e no
acto de sua aseignatura.

Decima — O presente contracto, só se tornará effedivo
depois de approvado pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado Peie Tribunal de Contas, não se respen-
sabilizando a União por indemnização alguma si não fôr elle
approvado pelo núnisterio, ou si o Tribunal dene g ar o respe-
ctivo registro.,

E, por estarem a Repartição Geral dos Telegraphos. re-
presentada pelo seu director geral. senhor doutor Paulo N-
YcsleMoracs Geenide, devidamente aul-ovieade e a ",f. eat 1.•

berg-Carlson . Telephone Man:ufacturing Companee represen-
tada pelo senhor Luiz Corção, contractante, perfeitamente ae-
cordes em todas as condições acima estabelecidas, eu, Adahyl
Thome Cordeiro, terceiro eseripturario deste repartção, la-
vrei a presente termo em livro especialmente destinada a este
fim e que contém os requisitos exigidos pelo artigo .f ciscen-
tos e oitenta e quatro, do Regulamento Geral de Contabilie
dade Publica, termo que, depois de lido e achado conforme."
é assignado pelos contractantes e testemunhas. E eu, Luiz
de Oliveira Figueiredo, chefe da quinta secção da Sub-Dire-
cloria de Contabilidade, o subsereco. Estavam cofiadas e de-
vidarnente inutilizadas tres estampilhas federaes, sendo uma
de cem mit reis, uma de dez mil reis e uma de dous mil
réis, no valor total de cento e doze mil réis (1128) datado o
aasignade da seguinte fórma: Rio de Janeiro, 10 de setem-
bro de- 1924, (sobre cada estampilha: 10/9/24 — 10/9/24 --
10/9/24. — Paulo Neves de Moraes ~ide, director geral, e
mais abaixo as assignaturas: Por procuração da Stromberg-
Carlson Telephone ManufacturinK Company, Loiz Corçilo,
como testemunhas: Mario de Moraes Tibau. Olympio Chas.
sin Drummond. Extrahi a presente cópia authentiea do ori-
ginal lavrado do' folhas cento o quinze, verse, a cento e vinte.
do livro respectivo e que continha os requisitos exigidos pelo.
artigo 783, tio Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
Quinta Secção da Contabilidade, 12 de setembro do 1924.
Conforme. C. Nayno. Confere. — Thonté Cordeiro. — R. G.
dos Telegraphos — Sub-D. da Contabilidade — 12-Set.-1924.
— Visto — 5" secção — O chefe, Luiz de O. Figueiredo.

23° DISTRICTO

Centrado de arrendamento do predio sem numero da rua Di-
reita, na cidade de Minas Novas, no Estado de Minas Ge-
mes, destinado á installação da estação telegraphiea, que
entre si fazem a respectiva proprietaria, senhora Augusta
Pinheiro Nogueira Reis e a Repartição Geral dos Tele-
graphoe.

Aos dons dias do mez do julho de mil novecentos e vinte
e quatro, presentes, no escriptorm do vigeshno terceiro dis-
Inicio telegraphico, o respectivo chefe do districto, senhor in-
spector Romeu Pivatelb, autorizado por despacho do senhor
doutor director geral dos Telegraphos, exarado de conformi-
dade com o numero cinco do artigo cento e sessenta e dous
do regulamento desta repartição, approvado pelo decreto exe-
cntivo numero onze mil quinhentos e vinte, de dez de março
de mil novecentos e quinze, no processo (telegramma de ser-
viço) numero mil e quarenta e cinco. de trinta de abril de mil
novecentos e vinte e quatro, da Sub-Directoria de Contabili-
dade, e o Sr. Ismenio de Araujo .Tameireo, bastante procurador
'da senhora Augusta Pinheiro Nogueira Reis. proprietarta do
preito sem numero, situado e. rua Direita, na cidade de Minas
Novas, no Estado de Minas Geraes, entre si ajustaram o arren-
damento do mesmo predio para o serviçop da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, mediante as clausulas seguintes:

Primeira -- Fica o referido predio, de accôrdo com a au-
torização do artigo cento e dezenove da lei numero quatro mil
seiscentos e trinta e dons, de seis de janeiro de mil novecentos
e vinte e tios, arrendado á Repartição Geral dos Telegraphos,
a contar do dia dous de julho de mil novecentos e vinte e qua-
tro ate trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte o
seis, pelo aluguel mensal de trinta mil (308000), pagavel por
ruez vencivel, correndo a despeza pelo credito que na verba
«Terceira — Tetegraphon do orçamento do Ministerto da
Viação e Obras Publicas em cada exercido, voai sub-consi-
gnado para alugueis de casas, observando-se em tudo os pre-
ceitos legaes applicaveis aos contrados administrativos.

Segunda — A Repartição Geral dos Telegrapleis providen-
ciará para que se mantenha, quanto passivo], o dito predio em
bom estado de conservação e asseio. Mas 'poderá a expensas
suas adaplal-o e executar as obras uteis ao serviço que lhe e
propilo, obrigando-se, porém, depois de extincto o confrade,
a desfazer as modificações realizadas para aquella adaptação,,
si assim exigir a proprielaria, que, por sua vez, não ficará obri-
gada a indemnizar as beinfeitorias feitas no predio, tudo con-
forme os paragraphos terceiro e sexto do . artigo quarto da lei
numero quatro mil quatrocentos e fres, de vinte e dons de
dezembro de mil novecentos e vinte e um.

Terceira — As desprzas com as obras neeessarias ao pre-
dio para a sua conservação, durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhoramentos publieos ou hy-
gienicos e eircurnstancias accidentaee correrão por conta da
proprietaria sem direito a indemnização alguma por parte da
Repartição Geral doe Teregraphos, de accerdo com o paragra-
plmp tereeirodp aetieo !luteis ta lei Dunwru quatro mil que,

2:75(4000

3 :00(4000

3 :000001



trocentos e Ires, de vinte e dons de dezembro de mil novecentos
o vinte e um.

Quarta — Todos os impostos existentes e os que vierem
a ser lançados sobre o citado predio, quer federaes

'
 estaduaes

ou municipaes, correrão por conta da proprietaria, bem assim
qualquer (mus judicial ou extra judicial a que esteja, ou venha
ficar sujeita, aquella propriedade.

Quinta Obriga-se a proprietaria por si, seus herdeiros
ou suecessores, inclusive o adquirente do predio, no caso de
alienação do mesmo, a fazer bom, firme e valioso o presente
centrado durante o prazo da clausula «primeiras ., e a dar, em
igualdade de condições, preferencia á Repartição Geral dos
Telegraphos, para novo arrendamento, emquanto convier ao

• publico serviço, eeservado, portin, o direito a qualquer das
partes contractantes, de rescindir este ajuste na falta de °b-
ura-anda das obrigações respectivamente tomadas.

Sexta — Si um dos enntractantes infringir uma ou mais
clausulas deste centrado, ficar 4-1 salvo ao outro o direito a uma
multa, correspondente aos alugueis dos mezes que faltarein
para terminação do prazo contractual, paga pelo contraclante
infractor.

Setima — A rescisão, por qualquer dos motivos citados,
se effeetnará independentemente de interpellação judicial ou
extra-judicial por termo lavrado na Repartição Geral dos Te-
legraphos. após despacho do respectivo director geral, e me-
diante aviso que unia das partes contractantes dirigirá ou-
tra. No Citado aviso será marcado o prazo para assie,natura do
termo de rescisão, ficando entondido que, se a proprietaria não
comparecer para assignal-o, no prazo fixado, ficará o presente
contracto rutilo para todos os effeitos.

Oitava — A proprietada declara eleger seu domicilio legal
nesta cidade, em cujo fôr° responder!.1 pelas obrigações decor-
rentes deste contracto.

Nona — Sera deduzida do credito a que se refere a clau-
sula «primeira», a importancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis do corrente afluo e dos creditos futuros, que consta-
rem das respectivas leis orçamentarias, as importancias dos
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algueis dos 'munis subsequentes; sendo as de.spezas de cada,
exeruicio devidamente empenhadas come determina o Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

. Decima — O presente contracto só se ternatlit effectivo
depois de approvado ,pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não. se  responsa-
hilizando a União por indemnização alguma si não for elle ap-
provado pelo Ministerio ou si o Tribunal denegar o respectivo
registro. E por estarem a Repartição Geral dos Telegraphos
representada pelo senhor inspector Romeu. Pivatelli, chefe do
vigesimo terceiro districto telegraphico, devidamente autori-
zado e a proprietaria do referido predio pelo senhor Ismenio
de Araujo Tameirão, bastante procurador da dita proprietaria,
perfeitamente aecordes em todas .as condições acima estalbele-
cicias, eu, Leopoldo da Cunha Souto, telegraphista de 4 classe,
lavrei o presente termo em livro especialmente destinado a
este fim e que contém as formalidades exigidas pelo artigo se-
tecentos e oitenta e tres do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, termo que, depois de lido e achado conforme, é
assignado pelos contractantes e testemunhas. Diamantina, 2
de julho de 1924. — Romeu Pivatelli, chefe do districto. — Is-
menio de Araujo Tameirdo. —Testemunha. — José de Aguiar.
— Testemunha. — Luiz Fernandes da Silva. Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas nove (9) estampilhas federaes no
valor total de quatro mil réis (48000), datadas e assignadas da
seguinte fôrma: Diamantina, 2 de julho de 1921. E sobre cada
estampilha; 2/7/1924.— Romeu Pivatelli, chefe do districto, o
mais abaixo ns assignaturas: Isinenio de Araujo Tameirão,
como procurador da proprietaria, e como testemunhas: — José
de Aguiar e Ltaz . Fernandes da Silva. Extrahi a presente cópia
authentiea do original lavrado a folhas 40, 41, 42, 43 e 44 do
livro competente, e que continha os requisitos constantes do
arte 783 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica. Es-
criptorie do 2a" District° Telegraphico em Diamantina, 25 de
agosto de 1I94. -- Conforme, A. Gabriel Pereira, telegraphista
do 5' classe. — Confere, Nilda Miranda, auxiliar de estações.—
Visto, em .25 de agosto de 1924, Romeu Pivotclli, chefe do dis.
trie te.
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NOTICIARIO
No Pulado do Catteto estiveram hen,

tem com o Sr. Dr. Arthur Peruardes.
Presidente da Repbulica, os Srs. mi-
nistros Dr. Sampaio Vidal, da Fazenda;
marechal CSielembrine de Carvalho, da
Guerra, o Dr...Miguel Calmou, da Agri-
cultura.

— O Sr. Presidente tia Republica re-
cebeu tentem, no Palacio do Cattete, os
Srs. Dr. Alaor Prata, prefeito do Dis-
tricto Federal; marechal Carneiro da
fontoura, 'chefe de Policia da capital:
Dr. Cincinato Braga, presidente do
Banco do Brasil.

— No Palacio do Cattete foi hontem
recebido pelo Chefe do Estado o Sr. Dr.
:Arneiro Azevedo, presidente 'da Camara
dos Deputadoe.

— 1Nei Palacio do Catfete estiveram
lionlem os Srs. desembargador Elviro
'Carrilho, para agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica o telegramma de
felicitações pelo seu anniversario que
S. Ex. lhe enviou; Dr. Zacharias de
1.4óes Carvallio, para agradecer a visita
que o Chefe do Estado lhe fez por te-
legramma, quando *recentemente foi vi-
etima de um accidente de automovel;
Dr. Severino Neiva, afim de agradecer
bambem o telegremma que S. Ex. lhe
transmittiu por motivo de seu anniver-
sario natalicio; e Sr. Candido Vette Ju-
nior, para agradecer a sua promoção ao
eargo de sub-director da Repartição
Geral dos Correios.

- Estis eram bordem. no Palacio do
Cattele, ace. mpanhados dita Srs. Dr. AI-
eides de Godoy o Dr. Leocadio Cha-
ves, respectivamente, director interino
ç . secretario do Instituto Itswalde Cruz,

os Srs. Drs. Olyrnpio Ribeiro de Oli-
veira Fonseca, assistente do mesmo in-
stituto, e ,Tosd Gomos da Fonseca, e1ie-
¶11 de secção. que foram ggrade'cor .a0
Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presidente
da Republica, as suas recentes nomea-
ções para os referidos cargos.

— O Sr. coronel Vieira C/triste, °M-
elai de Gabinete da Presidencia da Re-
publica, representou o Chefe do Estado
no desembarque dos representantes do
Estado de Minas Geram, na Gamara e
no Senado Federal, e que hontem rem
gressaram de Bello Horizonte.

—Esteve hontem, no Palacio do Cat-
tete, com o Sr. Presidente da Republica,
o Sr. senador Bueno de Paiva.

— O Sr. almirante Barros Barreto
esteve bontern na Palacio do Cattete,
onde foi agradecer ao Chefe da Nação o
tekgrarnma que lhe enviou felicitane
do-o pela passagem de seu anniversa,
rio natalicio.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete o Sr. deputado Oscar Penne Fonte-
nelte, 1° secretario da Assenobléa Legis-
lativa do Estado do Rio, que foi offe-,
recer ao Sr. Presidente da Republica
um exemplar de seu livro cA' margem
das ultimas campanhas", que versa so-
bro a successão presidencial da Rem-
Nica e do Estado do Rio.

— No Palacio do Cattete esteve hen-
tem a professora Sra. Çamilla da Coa-,
cercão, que em nome das professoras
do Instituto Nacional do Musica, roi.
convidar a Exma. Sra. D. Clelia Vaz
de Mello Bernardes, digna esposa do
Sr. Presidente da Republica, para com-
parecer ao festival que organizaram
em beneficio dos soldados e dos mari-
nheiros da legalidade, e que terá togar
hoje, no Jardim Zoolegieo, ás 15 horas,.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu de Blumenau, no Estado de San-
ta Catherine, o seguinte telegrarnma:

«Blumenau, 12 — Communicamos a
V. Ex. que em sessão solemne do
Centro de Propaganda de Assumpto4
Brasileiros, desta cidade, effectuada na
noite de 7 do corrente, propoz o Dr.
Eduardo Rios, Sendo unanimemente ap-
provado, que o mesmo centro se congra-
tulasse com os poderes cortstituidos da
União pela passagem de mais um atuai-
versado da independencia do Brazil o
pelo restabelecimento da »paz. Releva
dizer que a altitude anterior do centro
foi sempre a de reprovação contra os
mãos brasileiros perturbadores da or-
dem e da tranquilidade do prospero Es-
tado de S. Paulo, mandando o presi-
sie:ente do centro distribuir boletins
dando ao povo de Blumenau a boa 110\re
da suffocação da revolta, para o que
muito concorreu a acção energica e pa-
&jetica de 37 . Ex. Saudações. — Ama-
deu. Felippe da Luz, presidente. —
Edgard Autran Dourado, vice-presiden-
te. — Francisco Margarido, 1° secre-
tario. — Ernani Carpmelti, 2° secreta-
rio. — César Silveira, 1° thesoureiro.—
Alberto Grossenbaclker, 2° theseureien.

BIBLIOGRAPHIA

OC eb emos e .agradecemos:
El Guatemaleno, Republica de Guate-

mala; Diario do Governo, Republica de
Portugal; Diario °trivial.. Estado de São)
Paulo; Diario Official, Estado da Batia;
Diario Officio', Estado de Magias:
Diario . Official, Estado do Maranhão;
Diario Official„ Estado de Sergipe; Minas.:
Gemes, Estado de Minas Gemes; A Fe-
deraçiio, Estado do Rio Grande do Sul;
4. Repethliep, Estado do P.arana; 9 Reme



Mien; Esiado do Rio 'nrando dc, Nor1o:
pearinria, Estado do Pernambuco;

ÁtJorreio do Poro e O l'ommercio, Estado

	

do Rio	 rajii10do $111: 1)iari0 #1,' Per-
nambuco. Estado de Pernambuco, Mario
de Noticias, O Imparcial e O 1;n srlibate,
Estado da Balda: Correio Pattlistin no.
Estado de São Paulo, A Plate ,a, A Ga-
zela, Diaria Popular, 	 i:azão e O Poro,
Estado de São Paulo . ; Gazeta Commereial,
Estado de Minas Gemas; Gazela de No-
ticias, O Pai;, A Noticia, A. B. C..
Ilrazit-Ferro Carril e Revista Maritima,
Brasileiro, Capital Federal.

•
Companhia de Loterias Nacionaes do

Brasil - Loterias da Capital Federal:
Lista geral dos proinios da 35' loteria

do plano 15. 210' exii•acção ilo anno
1924, realizada em 13 de setembro de
1921, em bi'nofivio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor e
em V ¡PIM§ Ia do contracto celebrado em 8
de outubro de 1921 na Procuradoria
(Iara' da Fazanda Publica, do Thesouro
Nacional.

	

11.150 	  100 • 000000

	

6.341 	 ':000$000

	

6.371 	 	 200$000

	

I2.291 	 	 "00$000

	

25.365 	 	 1'000$000

	

11.471 	 	 "00$000

	

28.8.27 	 	 200$000

	

21.340 	 	 1•000$000

	

16.599 	 	 20~00

	

21.231 	 	 1'00~00

	

7.871 	 	 200$000

	

17.942 	 	 '10~00

	

9.710 	 	 200$000

	

21.075 	 	 '110$000
	7.938	 	 200$000

	

8.327 	 •	 1:000$000

	

23.869 	 	 200$000

	

24.401 	 	 1:000$000

	

24.966 	 	 200$000

	

16.528 	 	 500$000

	

21.569 	 	 2:000$000

	

20.20'3 	 	 200$000

	

19.395 	 	 200$000

	

21.218 	 	 200$000

	

14.093 	 	 1:000$000

	

11.831 	 	 200$000

	

21.089 	 	 200$000

	

713 	 	 2:0004;000

	

22.373 	 	 200i000

	

2.121 	 	 200$000

	

12.811 	 	 200$000

	

24.696 	 	 200$000

	

15.270 	 	 200$000

	

22.558 	 	 200$000

	

10.946 	 	 200$000

	

25.291 	 	 200$000

	

6.2*)7 	 	 2:00(4000

	

9 1.110 	 	 200$000

	

16.269 	 	 500$000

	

20.512 	 	 2oiosimo

	

18.819 	 	 200$000

	

11.721 	 	 200000

	

26.321 	 	 20~00

	

23.321 	 	 200$000

	

5.583 	 	 500$000

	

17.874 	 	 5:0008000

	

29.203 	 	 200~0

	

22.070 	 	 50~00

	

11.921	 • 	 	 ,2110$000
	22.094 	 	 500$000

	

17.652 	 	 500$000

	

27.727 	 	 5004:000

	

23.013 	 	 200$000

	

20.319 	 	 1:000$000

	

7.996 	 	 200$000

	

0.512 	 	 2:0008000

	

5.253 	 	 200$000

	

23.116 	 	 200000

	

7.637 	 	 200$000

	

1.511 	 	 1:000$000

	

20.269 	 	 2004;000

	

21.111 	 	 200$000

10.086 	 	 200$000
9.789 	 	 200$000

18.712 	 	 10:000$000
20.0:i7 	 	 200$000

5.676 	 	 200$000
17.035 	 	 200$000
18.101 	 	 500$000
27.975 	 	 200l)00
28.138 	 	 500$000
27.840 	 	 1:0008000
19.331 	 	 200000
21.636 	 	 200$000
18.62" 	 	 2008000
7.617 	 	 2008000

13.903 	 	 200$000
22.531 	 	 500$000
7.765 	 	 5008000
6.149 	 	 200$000

16.809 	 	 200$000
21.189 	 	 200.000
20.585 	 	 200$000

7.162 	 	 200$000
26.802 	 	 200$000
29.989 	 	 200$000
26.229 	 	 200$000

6.815 	 	 1:000$000
20.019 	 	 500$000
18.813 	 	 200000

	

505 	 	 500$000
19.163 	 	 200$000
8.072 	 	 500$000

21.958 	 	 500$000
10.650 	 	 200$000
21.511 	 	 200$000
22.081 	 	 500$000
15.330 	 	 200$000
16.003 	 	 20:000$000
3.062 	 	 20(4'000

12.774 	 	 2008000

	

1.170 	 	 200$000

	

1.680 	 	 200$000
15.171 	 	 500$000

	

394 	 	 200$000
21.195 	 	 200$000

Algirttações
11.155 e 11.157 	 	 4 :000$000
16.002 e 16.004 	 	 500$000
18.741 e 18.713 	 	 100$000
17.873 e 17.873 	 	 300$000

Mzenas
14.151 a 14.160 	 	 200$000
16.001 a 16.010 	 	 10~00
18.741 a 18.750 	 	 60$000
17.871 a 17.880 	 	 50$000

Teria it/aí:5es

Os numeros que terminares ein 56
Icem •0$: os numeros que terminarom
em 6, Mem 20, exceptuando-se os que
Ivrmintwin elo 56.

o fiscal das latadas. do Governo da
União, Manoel Goste Pinto. - O director
assist ente, A atonio Olyntho dos Santos
P ires, presidvnl e. -- O C•beriVitu, u ni i-
noo ofa Coa/tu/ria.

0- tampei - Boletim da Directoria de
Meteorologia -- Pre.visões para o pe-
riorto da 18 horas do dia 13 at45'18 ho-
ras 4103 dia 11"

Distilai(' Feitorai e	 Niellieroy
Tempo - boin passando a instavel
sujeito á chuvas.

Tamperatura - noite mais fresca em
-devindo aecenluado de dia.

Ventos - dii quadrante sul com raja-
das frescas.

Estado do Rio - Tempo - Littoral,
Serra - Boni, pa ssando a instava!, a.g-
gravando-se com chuvas. Centro, Oéste
o Léste	 lloins passando a in.sLavel.

Temperatura - Estavel a noite cio
dealinio aecontuado de dia.,- menos ac-
centuado i Liste.

Setembro  de 192f:

Tondancia geral do tempo 'após IS
horas de domingo - Perturbado.

Estados do - 	- Tempo - molho-
rará no Rio rande do Sul, continuará
perturbadlo com chuvas esparsas
Santa Catharina e Paraná e instahili-
zar-se-ha em São Paulo. Temperatura.
- ainda em deelinio isalvo »o Rio
Grande. do Sul onde se manterá estavel
de dia. O estado do Rio Grande e parte
do de Santa Catharina estão sujeitos a
geadas. Ventos de sul a liste frescos.

As previsões estão ¡sujeitas a rectifi-
cação com o serviço da noite.

Onda de frio - A onda de frio (pie
ha dias 'acompanhamos invadiu o E. de
aliIa Catharina, devendo attingir

Estados do Paraná e São Paulo dentro
de 2 .1 a 18 horas.

Synopse do tempo oecorrido:
No Districto Federal - (de 18 horas

de holden' até 15 horas de, hoje -
accôrdo com a previsão folia limitem o
tempo foi nom durante, todo o jbmiodo.
A temperatura foi estava! a noite sof-
frendo ligeiro declinio de dia. As mé-
dias das temperaturas extremas regis-
tradas nos postos do District') Federal
foram 29.16.3 e as temperaturas ex-
tremas Verificadas no Posto Meteorolo-
giro foram: maxima 20".1 minima 18".0
respectivamente ás 12 11. 30 til e 6 h.
20 In. 073 ventos foram normaes ca-
hindo a brisa as 11 h. e 10 minutos.

Em balo o paiz - de 9 horas da
manhã de holden-) até 9 horas de hoje)
-- Zona Norte - Por falta absoluta
do serviço telegraphico deixamos da
fazer a synopse desta zona. Zona Centro
- Nas 21 horas o tempo foi bom, salvo
em Thoophilo Ottoni e Victoria onde
foram registradas chuvas fracas e chu-
viscos. As 9 horas da manhã da hoje o
tempo ora hom. A temporal= declinou
em Matio Grosso sendo estavel nos de-
mais Estalos. Zona Sul - Nas 24 horas
O tampo era bom, salvo parta de. Santa
Catharina, Rio Grande e sul de São
Paulo. onde era instavel, sendo que
voin chuviscos em Passo Fundo e São
Luiz Gonzaga e Porto Alegre. TellIpP-
ra tura estava', exeoplo em parte do Rio
Grande onde declinou ensivehnerde.

Tondoncia do nivel das aguas do Rio
Parahyba. - Estacionado em Jacarally,
B pzendo, S. Fidelis 4! entre Phnhuno-
idiangaloa e Guaratinguetá: subindo li-
”eiramonte em Guararema e baixando
no rosto do curso.	 •

Menores temperaturas 	 1°.0 abaixo
de 0° em S.	 ictoria e 5°.8 ltajubá.

Maiores chuvas - recolhidas hoje --
28 mlm0 em Passo Fundo e 15 1011110
em Rio Grande.

Estado do. mar na rost tio paiz --
De Vai orla para o sul	 tranquillo
chão eni toda a costa, excepto /Cabo
FrM, Santos, Paranaguá e Santa Calha-
nina, onde foram observadas vagas e pe-
(plenas vagas.

Regiões seio chuvas lia mais da
15 dias: parte de Minas. lia mais do
30 dias parte de.Minas. Ila mais de 60
dias partes de GOyaz, Matto Grosso e

Dados Aerologicos No District.°
Federal. Santos, Mendes e Curityba, não
furam feitas as sondagens, Céo mico-
berto por nuvens baixas.

Cuyabá - 7 11. 30 m. Corf. Var.
entre SSE e SSW até 1300 ms.
méd. de 7 metros,

Florianopolis - Não houve sonda-
gem devido ao forte nevoeiro reinante,

2015R nomingo 1	 DTAMO OPPTCTAL
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Observações da vesperaObservações do dia
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Directoria do 1n If.std.31,r ri1our a-/ristitato Cmtral-Serviço de Prèvtsdo do Tempo-Bo'etint do Tempo-Synapsa do tempo ent
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 13 de setembro de 1924.

Zona Nrrte - Por falta absoluta do serviço telegraphieo deixamos de fazer a synopse desta zona. Zona Centro -Nas 24 horas
o tempo ki bom, çalt o Lm Theophilo Oaoni c 'ctora onde foram registradas chuvas fracas e chuvoso A's 9 horas da manhã de hoié.
o tempo era bom. A temo. raturz declinou em Matto Grosso sendo estavel nos demais Estados. Zona Sul - Nas 24 horas o tempo
foi amen tdor com chuvas no Rio G. ande e b tn nos demais Estados. As 9 horas da manhã de hoje o tempo era bom salvo parte de
Santa Catba;in , R o Ora ide do Sul e S. Paulo, oade era instavel, sendo que. com  chuviscos em Passo 1• undo, S. Luiz Gonzaga e
Porto Alegre. A tetnp ratara es:a;e1. ex.:epto em parte do Rio Grande onde declinou sensivelmente.

Observações meteorologicz's eflectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 13 de setembro
de 1924. (F'esumo do Boletim organizado no Instituto Central).

S. L. do Maranhão
Barra do Corda (").
Fortaleza (4) 	
Qaiei aniobm(4) 	
Natal(*) 	 h-
Parahyba (4 ) 	
Recite (4) 	
Pão de Assucar (a) 	
Aracajú (*) 	
Bahia (4).	 	
Caettic (4 	
januk-a ia (4) 	
Ballo Horizonte 	 61.8 20.0 0.0 NE 9 9 •••n B. 30.0 14.0 B.
Theophilo 61.2	 20.0 - c o 9 •••n B. 21.0 H.0 3M t3.	 am.	 pai.
Uberada 	 61.5	 24u 0.0 NE 5 O •••n• B. 32.0 18.0 B. am. pá.
Caxa nibú 	 	 • • 03.6	 15.0 -1.0 c o O B. (b. manhã) 39.0 9.0 - 13	 am. pm.
Poços de Calda:.
Goyaz 	  

t 3 0	 19.8
7'4	 23.

-
-1.0 E

1
2

o
o

n•••

*MD

B. (b. manhã).
B.

27.4
34.0

8.0
16.0

-
-

B. ant. pui.
B. aul. p111.

Santa Luz:: . 	 85.9	 22.2 0.2 NE 5 O B. (b. manhã) 33.9 13.6
Cuyabá ... 	 59.8	 20., -7.0 S 2 O n.% B. es. 3).0 19.0 - B. ns. arn.	 pal.
Corumbá (4) 	
Victoria	 	 64.2	 - - N 2 2 TraLquillo. B. 24 O 19.0 1» . Ch. de manhã ptu.
Capital	 Federa;	 (In-

stituto Central).... 62.8	 2) O - NW 2 ()Chão. B. 23.0 18.0 - B. ant. pm .
Campos 	 64.0	 23.0 0.0 N 2 9	 - 13.	 tis. 25.0 I8.0 - B tis. .1tit	 pm.
FriOargo 	 t4.7	 13.o 0.0 O o [3- 26.0 6.0 - 13. am. pm.
Petropolis 	 •	 • 63.7	 16.0 -2.0 N 2 5 B. 27.0 13.0 - 13. aut. pal.
Rez nde . 	 6	 3	 160 -1-0 C O 0 B. lis. 32.0 10.0 - B. ns. aut.	 pal.
Caao Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	

6.0	 23.0
63 O	 17.0
63.8	 Is O

1.0
-1.t'
-06

NE
NE

5
9

O Peas. vagas
5
5	 -

B,
B.
[3.

25 O
25.0
31.5

20.0
9.0

11.5

-

-

13. ant. ptn.
13. am. pm.
B. uni. pra.

Santos 64.2	 •.1.0 00 SW O Pees.vgas. 29.0 15.0 B. ns. ant. pm .
Paranaguá.	 	 	 • 6j. 8 	 16.0 -1.0 C O 2 Peris.vagas. 3. 33.0 15.0 - 13. am. pm.
Guarapuava (4) 	 -
Curityba 	 652	 140 -3.0 E 2 9 B. 11S. 23.0 11.0 - 13. us• am. out.
Florianopolis 	
Lages 	  

65.4	 19.0
15.0

2.0
2.0

S
S

2
2

9
9

n,
1. (e. manhã ).

21.0
20.0

18.0
7 O

- B. fls. ant. pm .
B. am. pm.

Porto Alegre 	 67.5	 15.0 - E 2 9 1. 18.0 14.0 3.0 1. am. ptn.
Uruguayana (4) 	
Montevideo 	 74.4	 8. SE 8
Buenos Ayres. 	 75.1	 5.0 - SE 2 7

Estado do céo em decimos de céu encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,
bom ; 1, incerto; m, mão. Pitenonteiu aiversus: e, chuva; ale, neve; um, nevoa secca; Int, nevoeiro denso; mit, nevoeiro
tenue ;	 i, sa i aiva ;	 geada ; tr, ttuvoada com relainpagos; t, trovões; v, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da lorça do vento re!erent-se á Escala Beattfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se
reduzida a 0' C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
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Setembro -de •1On _ .
- -	 -

ger

._

Posti.s

--- ot

re 2 =1›- E •= ....er

Tento:rataras
extremas

Pos'os

'^
-
a; rd,.., E
a, O -
=	 =
"

Tem perat uras
extremas

C.--.) c\I Maxiina M !tinia i..5 c'i ãtaxima Minima

arte de Copacabana (14 horas).. - 26.5 19.0 Corcovado:	 Temp.
Ingá ( Ttlepho. interrom ido) Santa Cruz 	 0.0 34.0 16.0
ctheroy 	 0.0 33.6 13.4 Campa dos Affonsos 	 0.0 31.3 11.6
o Comprido 	  - 31.5 15.8 lacarepaguá 	 0.0
eliother 	 0.0 32.3 15.0 Ola ia 	 0.0
:ilha 	 O O 30.3 16.4 Re ilehgo 	 0.0
teantado 	 0.0 31.2 15.2	 ' Villa Isabz1 	 0.0
avea 	 0.0 28.4 15.5 Aldeia Campista 	 0.0
Do., oro 	  	 0.0 31.6 13.6 Ateyer 	 0.0

Nota - (s) Não veia telegr iii m ).
As temperaturas e as chav as foram lidis no dia 13 ás 7 horas. A maxima corresponde a Imantem c a min tua a esta madrugada.

Na primeifa Pagadoria do TheS.Jill't)
Nacional serão pagas amanhã as seguin-
tes folhas do decimo terceiro dia Wh

D i ver.sas pensões da Marinha, de A a
Z e Diversas pensões da Guerra, lei.-
tra A.

Nota - Os pagamentos antecipados
são express:amente prollibidos. As pes-
soas que, por qualver motivo, deixa-
rem de 1ceeber no dia mareado na ta -
bella de pagamento, sú serão attendidas
ás Tontas-feiras e lambem do 19" ao 220
dia util.

Expediente das H ás 15 horas e aos
sabbados das II ás 14.

A Repartição Oeral dos Cio Feios ex-
pedirá malas pelos: seguirdes paquetes:

Ilojc

Tsw buti, para 'Vitoria, Bali ia. Bo41.-to
e Nova Yo:k, recebeinto impres sos alé ás
5 horas, carta. para o interior da Repu-
blica ate ás 5 1, (. , idem, idem, com poro
duplo e para o exterior da Repu -
/Mica até ás 6 hon.:,

i njubá, para Balda o mais portos lio
3torte, recebendo impresso:4 ate ás P.E

horas, objectai tiara registrar até as 18,
cartas para o Interior' (Ia Republica nu'.
á g 10 1 /2, i d em. ide m. vont pule duplo
zit," ás 20 lwas.

Amanhã:

Ilttopitaid, para Santos, Mo t-:rande.
.PCIOtas e (Porto Alegre, recebendo im-
pressos ate ás 7 horas, objectos para re-
gistrar até ás 17 horas de hoje, cariar;
rara o interior la Republica até ás 7
43 ide»), idem, com porto duplo, 11 1 é ás 8
toras.

Alba, para' Balda, Recife, Dakar e Eu--
tropa, via Li sboa, reeebetr.lo imprtssos
¡até ás ii boi as. Medos para registrar
iaté 8, cartas para o interior da llepu-
Mica ai é ás O, idcm, idem, com porte
Iduplo . e para e exterior da lic-
iniblica ate ás 10 horas.

Pradent, , de 3.10roes, para Victoria e
!buis portos do anile, 3Ye ebendO 1~PC-s-
isos ate ás' 19 horas, objectos para va-
0.,istrar alé as 1.8, cartas para o tia
pia Republica até ás 19 _ 1/2 e idem. idem,
,osLa porte li.lpin, até ás ." 20 horas.

S .N.,'rodo, para :Madeira 'e Euro-
pa, via Lisboa, recebendo inlpreSsOS rdé
ás( 8 horas, objeetos par a registrar abS
ás 17 horas de hoje e cartas para o
terb ir da Republica até ás 9 horas.

Nota - Vales pises internaviona-s
narinnacs na thesouraria, nosi :lia'

tileis, até ás ri 1,5 horas, Beeetametorr
II e inicommendas postaes internacionaes,
peta seeção, todos os (lias ideis al é ás
15 horas da vespera da partida 4 Ios pa-
ganeles que se destinarem a Portogal.
França, Batia, Inglaterra, Allemantri,
.E-ttados, Uni(los, Uruguay, RepuldiCa
A rgi , n1 lua 4. Japão. Caixas e cartas cora
'valor declarado para o exterior, ate ás
:5 horas tlos dias uteis, na 5' secção.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Bolei no ' ia eopaeão d.) cambio fixatm
pela Camara Syndien I •Is Carr ,, I ores de
Viti p los Publicos ia t:apital Federal:

Pracas	 90 sl/v	 á vista
Sobre Londres . . 	 5 27/61	 5 3/8
Sf.tobre Paris . . .	 8531	 $510
Sobre Palia . .	 •	 8139
Sobre llaniburgo . Por trilhão	 ;$0011
:'obro l'Artugal . .	 $313
.8 obre. Iteldea	 .	 5504.
Sobre lIespanlia	 18:325

Suissa .	 18890
Sobre Stieeia .	 --
:-.:(d)re Noruega . .	 -
Sobre 1 )inamarea .	 3$690
ohie Syria e Pa-
lestina . . .	 $510

Sobre Tcheco Slo-
vaquia . . .	 $306

S.‘bre Nova York
	

9,S992,
f.z oltre Montevideo	 88120
s are 'Buena; A ires

(vso papel) ..
Sel» . e Buenos Aires

(peso ouro) . .
'ubre 114)1 lauda ;11o,
rim) . . .

Sobre Japão (yen)
•;:obre Runiania . .
Sobre II a in b iii'

(rent -ma ri; ) . .
Sobre Austria .

S ..dwanes (ouro
1 iras 4 papel) . • 	

	
$:50

1•. ranros (papel) . 	 	 *350
Escudos 	 ....	 8:.r20

Bolsa
Apol li-es	 itniformizadas	 de

1:0008, 5 5) . 	 	 780$000
A pol ices de diversas em is-

s..5es de. 5 To, miudas, no-
minativas	 ..	 8814000

_N polires de diversas (tinis-
sões rIO 1:00(M. 5 'A , no-

• minativas	 :11$00o
pol ices 'de diversas emis-

de 1:000$, 5 Ve, ao
prg. tador 	 	 6511:1010

.1pol ices de diversas emis-
de 1:000$, 5 r/o , ao

portador cautela, . .
Obrigações (lo Thesoara

rionai	 1:000$, 7 '4 ..
A o( d ires da ~prostituo mu-

nicipal de 1906, nominati-
vas

A pol ires (10 emprestimo
ii ieipal 111	 a() porta-
dor tdecreto a. 1.533) ..	 1558300

A 1)01 ires da emprestimo mu-
nicipal de 8 Á. ao porta-
dor (decreto ». 1.933) ..	 17o$0110

A poliees da Prefeitura ilo Ni-
theroy de 100$, O Vo, ao
pori mim' (2' série) .	 73$00

Apolices do Estado lio Rio do
Janeiro de 100$. 1 Vo, ao
portador . . . 	 	 08$000

Dam.° dos runeeionarios Pu-
blicos 	 . 	 5i3500

Banco Portugucz do Brasil, ao
portador 	 ....	 1 85$0(30

Banco do Brasil	 385!S0no
Companhia de Loterias Na-

cionaes do	 .

'280$000

130$00f)
3) beitlurr, da Companhia de

Tecidos Corcovado . .	 18)4000
Debento ,'es ria Companhia do

Tecidos Ali ia aça . 	
	

102$O00
.:kbenlv res da Companhia

Cervejaria Brahma . . 	 1:0,108000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

41 ,3 Janeiro, em 13 de setembro de 1021.
. 3i tt.i4Cfl, ;:yntljeu

010:5000

1:0819)13

73$000
Companhia Nacional de Teci-

dos de Juta . 	
1) ,?be atares da Companhia Ce.s-

-	 3$535	 sionaria das Docas do Por-

	

to da Balda (2 sé rie) • • • 	
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Aguas mineracs

Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris
Cantbuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente

De Paraty 	
De Angra 	
De Campo  •
De Pernambuco 	

F.xtra-sellos..
Alcool

Dr 4 1.) gulos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alfara
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama

Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe - Dõres 	
Sergipe - Itabaiana 	

Arroz
Bi filiado de 1' 	
Brilhado de 2^ 	
Especial 	
Superiot 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Rajado do Nore 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
Branco Uzina 	
Brarci) Crystal 	
De :• jacto 	
De 3" Sorte 	
C. Amarelo 	
MasL:avinho 	
Mascavo 	

Bacalháo
Diversas marcas - caixa 	
Diversas martas - 112 caixa 	
Em tina - (jaspe 	
Em tina Americano - HaWax 	
Em tina - Peixelin 	

Ima:: com 2J kilus 	
1:ttv com 2 kilos 	
Illas cot,' 1 kilo . 	
iotn 21 kik,  •
toin 2. ) kilo,

	

cum 10 kilo: 	

	

com 2 ki.os 	
-- laias com 20 klloq
-	 tv;ri	 2l.	 5 	

•

Banha
De Porto Alegre. --
De Porto Alegre --
De Porto Alegre -
De Lagura - latas
De Itajally - latas
De Itajahv
De Itajahy' - latas
Mineira e Paulisi;:
Mineira e l'ais1.1

20161 Domingo 11 DTARTO OFFJCITAL	 Setembro de 19U

Junta dos Corretores e Bolsa de Merendorias

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NAS SEMANAS DE 1 A 6 DE SETEMBRO E DE 25 A 30 DE AGOSTO DE 1924

Preços

(jeneros, qualidade e proceUncia Unidade de venda

Minimo Maximo Minimo	 I Maxim°

415390 42$093 41$0G0 425003 Por caixa.
- 44500 - 445000 Idem.
- 45$000 45$030 Idem.
- 445300 - 44$03) Idem.
49$03() 52$303 49,000 52$2033 Idem.

5100ao 520500) 53)30)3 5195010 Por pipa c /490 litro s
4995030 50)003 510$130 52050)0 Ident.
470$000 48)5030 4833033 50)5)00 Idem.
- - - Idem.

90)5000 95)5000 93050)0 . £5)50)0 Idem.
3705000 8895)00 8 050'30 8835003 Idem.
8435000 85)5000 805000 850,003

$.380
:561:0

37C0
$530

$700
$703

Por kilo,
Idem.

75$00) 835000 77A09 85C00 Por 10 IcAus.
705000 3)5003 72S0ãO 845 '.00 Idem.
670J0 76500) 69$ 300 825000
- - - - - Idem.

Nominal Nominal Nominal Nominal Idem.
Idem.

•n••n Idem.

3)390) 845030 8)$300 84 "6)3 Por 60 11o.
743003 76.200 75,)0t) 77$000 dem.
76$030 75530) '.; 8.; ,00 dem.
70003 742;030 6353JJ 70$ AO dem.
605030
55$

64JCA3
53,;()X1

6 .$,300
55,1;000

6-5303
5850)0

dem,

59f )03 64g)01 59$31) 645 .00 !em.
51,500) 535300 53$ )30 53.0 i;) de mi.
43$0J3 45;333 43/0 ;3 O Cent.
.1T) 40$901) 38 ,..!.; (X) 435300 nein.

Não lia Não ha - Por sacco.
Nentint.1 Nominal Nominal Nominal Ide.n.

- - Idem.
.	 - - Idem,

Nominal Nominal Nominal Nominal Ideln.
idem.

••n•n• MEM, Idem.

165.;0f, 175 165:,(i00 17531)0 Por caixa.
851J00 9.4ç003 8i00 90$030 Por 1/2 caixa

Por tina.
Ident.
Idem.

363 :;: 319 3$603 18 Por
3$50) :4800 Idem.

53,) 35830 r51.X.) 378 ,0 Idem.
3..;33) 353) .3003 Idem.

; si' 11 35t:00 Idem
3:;n 500

5 JJ
3;,8
.;$8 ,(1

7:3.10
31•5`./.1

300
35830

Idem,
ldetn.

r:0 35200 Idem.
;k2,0") 3?;() 3f?..•.0 Idem.
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DTARTO OFFICTAL	 Setembro de 1921

Miamo I Maximo

Preços

Minimo I Maximo

Gencro, qualidade e proCedenCia Unidade da venda

Preços

Batatas:

Naciona!-Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	

$5)0
$453

$553
$soa

$360
$363

$400
$400

Por kilos.
Idem.

Estrangeira 	  	 $500 $403 $45') Por 2 1/2 caixas.

Breu :

Americano-claro 	  Por 280 libras.
Americano-eseuro 	 905000 ••n•n Idem.

Café:

Lurado 	  ..... Nominal Nominal Nominal Nominal Por arrobas
Aloka 	  . . 9 . Idem.
Maragogipe 	 a 9 • i. Idem.
Typo 1 	 .	 . » 1, 9 Idem.
Typo 2 	 s • . * Idem.
Typo 3 	 535000 545300 505600 535000 Idem.
Typo 4 	 52$030 53$303 49000 525000 Idem.
Typo 5 	 51$00) 525300 495200 515000 Idem.
Typo 6 	 50$003 515390 485500 505000 Idem.
Typo 7 	 495000 505310 475800 495,300 Idem.
Typo 8 	 485000 495300 47$103 485030 Idem.
Typo 9 	 Nominal Nominal Nominal Nominal Idem.
Tyoo 10 	 » 9 • Ident.
Escolha 	  » . p • Idem.

Ciumento:

Marca Dova 	 32A00 355000 32$000 355000	 Por barrica.
Marca Thewico 	 	 — — —	 Idem.
Marca Atlas 	  ... — — — —	 Idetb.
Alarei Exce:sior .. 	 — —

—
—	 Idem.

Ot,tras marcas 	 30000 355000 30$000 355030	 Idem.
Farel!o de trigo :

Dos Mo:nitos Nao:onaes 	 7:f310 8030 75500 85003	 Por 35 kilos,

Farinha de mand:oca

Porto Alegre — especial 	 305000 295030 30.5003	 Por 50 kilos.
Porto Alez:e — fina 	  2(ig)03 275000 265000 275300	 !Idem.
P.7rto Atecre — entrefina 245000 255003 245000 25.003	 ;Idem.
Porto Alere — peneirada 	 22$0.10 23$003 2250 O 235303 Idem.
Porto Alegre — grossa 	 21500) 21;;:.500 2150)0 215500 Ident.

D:ta de Laguna:

Peneirada 	 22000.g 235003 225000 235300 Idem.
Grossa 	   :215003 •,,;500 215030 215530 Idem.

Farinha de trigo do Moinho	 Fitiminense

Especial 	 455203 455000 45$203	 Por sacco e /44 '<hos.
S. Leopoldo 	 • 435203 43$003 435.03	 Idem.
00 	 425203 425000 42$203	 ,Idem.

Dita do Moinho Inglez (R. R. M.):

Buda Nac:onal 	 45$000 455200 455030 455200	 Ident.
Nacional 	 43$003 435203 435000 435203	 Idem.
Brasileira 	 425UJ9 425203 425003 425200	 Idem.

Dita do Rio da Prata :

De P qual dade 	 •••• —	 ident.
De 2' qualiatle 	  - Idem.
De 3 qualidade 	 •••n•• idem.

Dita Americana

Barricas ou sacos 	 Idem.

Feijão:

Preto superior 	 635000 705A3 6350)0 6530)0 Por 60 kilos.
Preto regular 	 N:oininat Nominal Idem.
,De cOres do Porto Wegre 	 525000 )15033 525000 511z;i00 14vm.
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Preços

Genero, qualidade c procedenciã
	

Unidade' de venda

i
Minimo	 Maximo	 Mininto Maximo

Feijão:

Manteiga 	   58030 70$000 53$000 70$000 Por 6) kilos.
Enxofre 	  	 555000 60$030 45$000 501.003 Idem.
Branco nacional 	 70$0C11 75$000 7011300 751.000 Idem.
Branco estrangeiro 	 76pai 80g 30 76$000 80$0,i0 Idem.
Amendoim 	  441009 481000 441000 488000 kieun.
Fradinho 	 401000 45$000 401.000 45$0)0 Idem.
Mulatinho 	 — Nominal Nominal Idem.

pe outras procedeneiaç 	   	 » Idem.

Fumo em corda de Minas

Especial 	   51000 51503 51.000 5j,503 Por kilo.
ltoin 	 8500 41003 3$500 410J0 Idem.
Llétix0 	   11503 21.030 1 1.500 2$000 Idem.

Dito do Rio Grande :

Amarello de 1' 	  48s000 59500) 481.000 500)0 Por 13 Iciftn.,.
Amarello de 2' 	 46000 4'81000 46$000 45$000 Idem.
CO11111111111 de P 	 46000 485003 46$000 485003 Ide o.
Commuin de 2" 	 44$000 46s000 44$000 46$900 Idem.

Dito de Santa Catharina

Especial de 52.¡410) - 52,000 56$000 Idem.
Superior de 2' 	   421000 44000 421.000 461000 Idem.
Baixo de 3' 	 385000 40$000 38$0J0 40$000 Idem.
Bahia—Especial 	 70$00i 754033 701.000 753000 Idem.
Bailia—Superior 	   521030 6000U 521.000 601030 Idem.

. A; thia----Bom.	 	 36$00t) 451000 361000 45$000 Idem.

Ke.rozene americano

ftversas mateis 36$000 36P:A Por caixa.

Ladrilhos

Nacionaes 	  7$030 15$000 7$090 151.000 Por milheiro.
14; ceramica 	  211000 26$000 211000 26$000 Por metro quadrado.
Is Ira mtgcirs 	  385000 401090 381(100 4010)3 Idem.

Manteiga :

De Minas e Estado do Rio 	 81,000 8$400 81000 81.300 Por lzito.
De Santa Catharina—Latas de 5 e 10 kilos 	 -71400 718)0 7f400 780d Ident.
Estrangeiras– Diversas marca 	 Por libra.

Milito

Amarelle 	   29,1.003 32,093 . 6i3O00 27M100 Por 69 Mios.
1'.rance 	  32$000 33.14)0(1 31$000 32$000 Idem.
Mesclado 	 :6100) '..7f300 24$000 251030 Ident.
Do Rio da Pra .1 	 — — Idem.

°leo de linhaça:

Em barri! 	   4$100 4$100 Por kik) bruto.
Em Idem.

Olec, de caroço de algodão:

Nacion; I  	 2$10) ••n••• 21100 Por litro.
Estrangeiro 	 Idem.

Polvilho:

giÉnas, Rio c S. Pau:o 	 $650 180:) 1680 1800 Por kilo.
De Porto Alegre. 	   16;i0 5650 1030 $.653 Idem.
De Santa Catharina. 	  	 $450 $.533 $150 $5 Y3 Idem.

,1incricatio 	 Por pé.
De. rezina  • .1101000 . 4~0 4201003 Por duzia

Por pé.
SW.:(1.•	 alieo 	 -	 2$590 2$!-IfI Idem:

.ennellto 	 Idem.
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Preços

IMaxim°	 Alinimo
Unidade de vend..Genro, qualidade e procedencia

Minhno Alaximo

Do Paraná:

P qualidade 	   14503 14500 Por duzia.
24 qualidade 	   14400 14400 Idem.
3'1 qualidade 	   14209 14210 Idem.

Madeira de lei:

Cedro 	 3504003 4004000 4004030 Por metro cubico.
Peroba branca 	 3914000 3204030 3204000 Idem.
Outras qualidades.. 	 2004900 2004030 2004003 Idem.

Phosphoros:

Marca Ypiranga, de madeira 	 784000 man 784003 $14030 Por lata.
Marca Ypiranga, de cera 	 974000 994000 974000 995000 Idem.
Marca Ypiranga, de luxo 	 804000 824000 804000 824000 Idem.
Marca (=Olho,' 	 734000 944000 734000 944000 Idem.
Marca r.Brilliante. 	 754000 764000 754003 764000 Ident.
Outras marcas 	  744000 764000 744000 704000 idem.

Sal:

Do norte, grosso 	 154000 154000 Por sacco c/	 kilos
Do norte, moldo 	 Idem.
De Cabo Frio, grosso 	  124033 12.4000 124000 Idem.
De Cabo Frio, moido 	
Estrangeiro 	   gal•• M.ME,

Idem,
Idem.

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	 11/n110 Omar MIMO Por kilo,
Do Matadouro e Xarqueada 	  •••n• =MED Idem.
Do Rio da Prata 	 .11en •MINEn ••••n• Idem.

Tapioca:

Diversas procedencias 	 $700 14200 $700 14200 Idem.

Telhas:

Francezas 	 • 	
Nacionaes 	   	

9204000
3804000

9405000
4404000

9204009
3804000

9404000
4404000

Por milheiro.
Idem.

Toucinho:

Com um 	 24400 24530 24700 24800 Por kilo.
De fumeiro 	 34500 45003 34590 44000 Idem.

Vinhos:

Do Rio Grande 	  1304000 1404000 1304000 1404000 Por barril.

Estrangeiro:

Virgem 	 1:2004000 1:2004000 Por pipa.
Verde 	 1:2004000 1:2004000 Idem.	 .
Cofiares 	 1:4004000 1:40040)0 Idem.

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantas 	
Do Rio da Prata, mantas 	

,IEMO

24300
—
—

—
'4300

Por kilo.
Idem.

Do Rio Gtande, patos e mantas 	 24000 24400 MOO 24400 Idem.
Do Rio Grande, mantas 	 — Idem.
De Matto Grosso, patos e mantas 	 14700 242C0 14700 24200 Idem.
Do interior de Minas, Rio c S. Paulo 	  14890 24400 14800 24103 Idem.

Iffiell~e~101111maeffir	

O syndtco, 1. Severitio.
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pATENTES _DE INVENÇÃO
X.	

414

lf .478 — Memorial descriptivo da
invenção de ‘ap1:!rfr:ioamentos em mo-
tores Diesel e em outros ideatkos, para
(ore pretendc privilegio André Claude
Engene Attendu, domiciliado em Mon-
treal, Prorinein (-1( Webee, Dom mio

do Canadá.

Co effeetua apparentemente de vagar o
atida° da ar é muito menor do, que
quando operada a uma grande -nlocida-
de, dando em resultado que a tempera-
tura se iião eleva tanto com uma com-
pressão a pequena velocid .ade corno com
uma cempressão a grande velocidade.
Além liisR, cora Ma compressão 'a
pequena velocidade dá-se mais tempo
Para perda do calor através das paredes
do cylindre, havendo a juntar a isto o
facto das explosões menos frequentes
de pequena Velocidade manterem uma
parede de eylindro mais fria. Todos
estes factores se 'combinani para impe-
dir que a teroperatura se eleve quando
um mot..ir está funccionando com pe-
quena velocidade e como a pressão obti-
da é dependente até certo ponto da tem-
Parati-Ira segue-se que as pressões quan-
do se opero a pequena velocidade são
muito menores do que as pressões obti-
da-i 'quando se opera a grande. veloci-
dade. Segue-se, portanto, que quando se
opera a pequena velocidade pôde ser
queimada uma quantidade da combusti..
yel muito menor do que quando
se ópera a grande velocidade, dando em
resullah que a potencia desenvolvida
do motor cabe mais rapidamente do que
a velocidade. Por (nitras palavras, não
se podem obter . os. mesmos resultados
com um motor Diesel que com um mo-
tor que queima gazolina, o qual consu-
mirá em cada explosão qualquer' porção
de combustivel dentro da capacidade do
meter sem attender essencialmente á ve-
locidade • do motor. Esta differença mui-
to importante torna os motores do typo
Diesel ordinario improprios para usos,
taes corro a marcha de automoveis, onde
se torna necessario um grão de energia
consideravel em, qualquer velocidade do
motor segundo as condições da estrada.
E' sabido que os motores Diesel são dif..
¡iceis de pôr em marcha, epcontrando-se
o motivo na discussão precedente. Si
uni motor Rir destinado, quando funecio-
bandó a frio ou a pequena velocidade,
a dar uma pressão c temperatura con-
venientes para urna combustão efficien-
te, comprehende-se que as pressões e
temperaturas serão- desnecessariamente
altas quando este motor trabalha com
grande velocidade. Os motores do typo
Diesel são, portanto, destinados para
funceionamento á sua velocidade nor-
mal e quando são operados abaixo desta
velocidade as condições não são apro-
priadas e quando se põe em marcha um
molar necessario fazei-o girar muitas
vezes antes que a • pressão e tempera-
tura se elevam até ao ponte em que a
combustão tem logar expontaneamente.
Este facto e a impossibilidade de fazer
girar manualmente por meio de mani-
vela um motor do typo Diesel são ainda
outros motivos por que elle não satisfaz
para uses laes como a propulsão auto-
movei.

O presente invento estabelece um pro-
cesso do cominando que assegura a -bai-
xas pressões e temperaturas que se
approximam mais de nerto das de fun-
ecionamento de grande velocidade .do
que Leni sido possivel até agora. Isto
significa que se pôde pôr em mareha
ma motor com relativa velocidade e for-
necer a pequenas velocidades umas
quantidades consi.raveis de energia
porque com as pressões e temperaturas
relativamente mais elevadas e pequena
velocidade podem queimar-se em cada
explosão maiores quantidades de com-
bustivel e desenvolver-se maior poteu-
cia.,

Nos desenhos annexos que represen-
tam untajórma de apparellio constituida
para executar o invento:

Figura 1 é um alado lateral de parte'
de um motor do typo Diesel;

Figura 2 é urna vista em córte ver-
tical, segundo a linha 2-2 da figura 1;

'Figura 3, é unia vista ampliada par-
cialmente em corte dos orgãos de com-
mando do ar;

Figura 4 é um córte, segundo a linha
4-4 da figura3;

Figura 5 é uma vista parcial analoga
á figura 1 representando uma modifica-
ção de construcção do cylindro.

Referindo-nos mais particularmente
aos desenhos, 11 designa a base ou °reter
do um motor sobre a qual está montado •
um certo numero de cylindros motores
12, Ir... 12x. Para cada cylindro-mo-
ter ha cylindro de bomba, estando estes
cylindros respectivamente designados
por 13, 13" ... 13x e tendo um volume
maior do que os cylindros-motores. Os
cylindros motores e cylindros de bomba

' podem estar em qualquer' relação mem-
nica apropriada mas ,é; actualmente
considerado preferivel dispôr cada cy-
lindro de bomba em alinhamento axial
com e cylindro motor com o qual está
associado, como se acha claramente re-
presentado nos desenhos. Esta disposi-
ção permitte uma simplificação conside-
ravel no fabrico e estabelece unia dispo-
sição compacta, tendo lambem outras
vantagens que serão indicadas adiante.
Com o alinhamento axial dos eylindros
motor e de bomba, o cylindro¡ de bomba
terá de preferencia um diametro maior
do que o cylindro motor, como está in-
dicado, de maneira que o typo ordinaria
de embolo de tronco 14 dos cylindros
motores pôde operar através dos cy-
lindros motores o deixar uni espaço an-
nellae de maior volume do que o volu-
me lavado dos cylindroa motores. 03
embolos 15 dos eylindros de bomba po-
dem estar ligados directamente aos
embalos motores ou fazer corno
com elles, o sei. operados pelas mes-
mas hastes de ligação 16, as quaes,
em certas eircumstancias, operam
os embolos motores. Cada cylindro da
bomba' é munido de um orificio de ad-
niisSão 17 commandado por uma val-
vula 18. que admitte ar de qualquer
fonte apropriada, tal como urna caixa
de distribuição 18'. As valvulas 18 po-
dem ser de qualquer typo apropriado,
posto que actualmente se considerem
preferiveis valvulas rotativas do typo
representado. Cada cylindro motor ti
inunido - proximo da sua extremidade in-
ferior de uni orificio de descarga 1.9,
que teôde ser em ponte caso se deseje..
Junto ao orificio de cada cylinciro exis-
te uma valvula de descarga 20. Estas
valvulas podem ser de qualquer typo
apropriado, posto que actualmente sei
considere preferivel a valvula rotativa. .
As valvulas de admissão e de descarga'
20 dos varias eylindros podem estar dis-
postas em alinhamento e terem uns or.
g'ãos operadores communs, como está
representado, mas no caso se empre-
garem outros typos de valvulas pode-se
obter o mesmo resultado por meio da
um mecanisno apropriado. Cada cy.
Podre motor é munido de um °Wide
de admissão de ar 21, eommandado por
uma valvula. Na fôrma rearesentaria
nas figuras 1 e 2, o orificio está situada
na parte superior do cylindro e a val-
vula é designada por 22,, emquanto que
na fórma representada na figura 5, o
orifício de admissão est4 disposto no
fundo do eylindro fican49 a sua extra!,

- Este invento refere-se a motores Die-
sel e outros identicos e a um processo
aperfeiçoado para os operar. Por «MO-

tones Diesel e. outros identicosa deve en-
tender-se motores do combustão interna,
nos 'quaes durante o funcrionamente
normal o combustivel é inflammado por
temperatura e preiàões desenvolvidas
em ¡seguida á compressão.

O objecto do ins-enlo consiste em
aperfoicoar a flexibilidade e efficiencia
de funecionamento (levedes mel ores.
permittindo ebter-se uma pressão o
temperatura pre-ignição approximada-
mente constantes, em seguida á ç.rna-
pressão para todas 'as veleaidades
motor. Com o auxilio do inventa Will,
ta-se a operaçãó de pôr em marcha um
motor.

O invento coniprehende um motor
Diesel aperfeiçoado ou motor identico
ou um processo para operar aquellea
cm que uni eylindro motor é munide
de uma carga de ar utilizavel para a
"-impressão, a qual enche approximada-
mente o cylindro em todas as veloeida-
41 es do motor e que é de uma ¡quantidade

• que se varia de tal maneira que á
medida que a velceidade do motor - au-
gmenta i quantidade dimimie e vice-
versa, podendo-se conseguir por este
modo uma pressa e temperatura antes
da inflamma,ção approximadamente con-
stantes em seguida á compresso para
todas as velociddaea do motor.

O invento compreliende ainda um me.
Ler Diesel 'aperfeiçoado ou motor iden-
tico ou um processo para operar aquel-
les em que um eylindro motor e mu-
nido de uma carga de ar utilizavel para
compressão, a qual enche a•proximada-
mente o cylindro em todas as velocida-
des do motor e em que a quantidade
de ar utilizavel para a compressão em
um cylindro motor é commandada de tal
maneira que á medida que a velocidade
do motor augmento, a quantidade de ar
é diminuida o vice-versa, estabelecendo
o escapo de quantidades regulaveis do ar
proveniente de um cylindro motor, po-
dendo-se conseguir ¡por esto modo uma.
temperatura o pressão pre-ignição
roximadamente constantes elo ,seguida
a compressão para todas as velocidades
do motor.

O escapo do ar proveniente do cylin-
dro assegura a lavagem efficiente do
motor par aelhninar gaz queimado.

O principio do Diesel, como é sabido.
consiste na compressão de uma carga
de ar até um ponto em que as condições
de temperatura e pressão sejam taes que
o cem.bustivel se inflamme expontane.a-
mente. Actualmente esto principio e
posto em pratica de tal maneira que é
&sorvido no cylindro do motor em cada
¡passeio Iam volume de ar essencialmente

independentemente da velocidade
nRi 'da temperatura do motor. Quando o
'Motor está funccionando com pequena
velocidade e a compressão desta carga
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midade superior ligeiramente abaixo da
extremidade superior do orificio de des-
carga 19. conforme a maneira muito co-
nhecida na construeção de motores de
gazolina ordinarios de dois eyclos. Neá-
ta ultima disposição do orif leio o em-
bolo 14 filma a calcula que cominando
o fluxo através do orificio. Cada cylin-
dro de bomba 13 está ligado por um ca-

•nal ou conducta 23 com um dos cy-
lindros motores. Com a disposição do
cylindros representada a ligação é ,tal
que os embolos dos cylindros Ittgados
de bomba e motores estão trabalhando
em sentidos oppostos, de meneira que
quando o embolo de une cvlindro
bomba completou o seu passei:o de come
pressão, o embolo do. cylindro motor em

: ligação com este cylindro de bomba
' completou o seu cassei° motor, .corno

se ve facilmente pela figura 1. E' evi-
'4 1erte que a ligação dos eylindros de
bomba e motor depende da confotrração
do veio da manivela.

Afim de effeetuar o commando da
emissão de ar como se indicou prece-
dentemente, as calculas de descarga 20
são munidas de uma ligação motora
ajuelavel na fôrma de realização repre-
sentada. Esta comprohende uma roda
dentada motora 24 tendo internamente
uma ranhura helicoidal em 25. Mon-
tada com movimento de corrediça, mas
sem movimento de rotação no veio ope-
rador 27 das cabulas 20 ha uma manga-
com :lentes helicoidaes 23 que pôde ser
mantida em qualquer posição no com-
primente do veio mediante ore.tos apro-
priados Nies como uma alavanea de
commando 28 que entra numa ranhura
29 da manga. Com o fim de assegurar
uma poeição relativa conveniente no
funceionamento das -raleadas, 18 e 20.
Podem as mesmas ser movidas por urna
fonte coir muni por exemplo pela dis-
posiçan representada.. Esta disposição
comprehende uma roda dentada inotora
30 em: ema extremidade da serie de vol-
vidas IS e um pequeno carrete 31 na
extremidade ()riposte da serie que en-
grena com o carrete 2/ e lhe dá, movi-
mento. Com o projecto de motor repre-
sentado, a valvula de ar 18 gira com a
velocidade do motor e a valvuln ci e des-
carga com metade da y elocidade do mo-
tor, mas cnmprehende-se que com dif-
Terentes fôrmas valvulas ou motoreg.
dperande sobre ((inerentes disposições

eyclos as velocidades de funceiona-
!incido das val y ulas sertão alteradas.

O fiwecjonamento da meeanisrro é O
eeguinte:

Suppondo que as pecas estão na po-
»iça° indicada na figura 1 e se fez gi-
rar a veio da manivela. os embolos 11
e'15 são impellieos para cima, compri-
mindo ii en bolo 15 quaNver ar que
ii?5te1a no cylindro 13, através da con-
(Meta 2? que vae ler ao cylindrh motor
1'M Ao mesmo tempo. o embolo 14 . do
.rytindro 12. que esdá na parte superior
do seu passeio. 'desce e no .mornente
uno/aluno quando essencialmente o co-
lmei, total do cylindro motor 12a está
livre descobre-se o urdido de admissão
21 por meio da ealvula 22 e o ar com-
!eximido nos cylindros de bomba 13 pre-
cipita-se dentro do ey tindro motor 12a,
Corno ne eylindros rio bomba trem uma
capacidade maiou . do mio os eylindr)s
moi ores ccmprehende-se que o ar que
entra no redimia) motor .occ,upará
pressão ordinaria um "‘ alume li geira-
mente maior do • que o rylindro motor.
de maneira que haverá: unia pequena;
pressão inicial de Rr. o cyltud.ro moto-12.:

C.) embolo do cylindro motor 12 a passa
a elevar-se o comprime ainda esta carga:
inicial de ar, dando em resultado que a
temperatura se eleva a um ponto ao qual
o combustível sé inflammará. No pai-
seio ascendente do embolo na cylindra
12 a o embolo compressor ligado a elle
eleva-se lambem e comi:exime ar varie
distribuir para o cylindro motor. 12.
Quando a pressão e temperatura no cy-
Endro 12a attingiu valores apropriados,
isto é, quando o embolo está na parte

• superior do seu passeio, é admittido
combustivel por qualquer maneira apro-
priada o inflamma-se, produzindo uma
combustão muito rapida ou explosão
com consequente elevação remida de
temperatura e pressão no cylindro. Esta

.1 .ressão exerce-se para mover o embolo
para baixo até que o orificio 19 fique
descoberto, escapando-se depois disso o
fluido através deste 'merino. Na; beca-
sião em que o orificio se descobre a vod-
vula 20 está collocada de maneira a'per-
mittir o escapo do gaz. Esta valvula con-
serva-se aberta até o embolo attingir a
extremidade mais baixa do seu passeio.
A regutação de abertura do orificio -21 é
tal que o ar vindo do cylindre compres-
sor é admittido pouco depois de se ter
descoberto o . orificio do descarga 19,
dando em resultado que o ar novo que
tinha sido comprimido na conducta
precipita-se no eylindro motor e expulsa
o gaz queimado Si a calcula 20 se fecha
exactamente no momento em que o em-
bolo attinge a parte inferior do seu pas-
seio ficará retida unia quantidade de ar
tal come a que é representada pelo volu-
me eomrAeto do eylindro ou será retido
no cylindro do motor proximamente o
volume total de ar transmitlido pelo
compressor. Como 11 cylindro compres-
sor tem um volume maior do que o cy-
lindro motor, poderá haver, portanto,
unia pressão, ligeiramente superior á
almospherica no cylindro motir •anteactí
começar a compressão pelo movimentv
ascendente do embolo. Si, par outro lado.
a valyula 20 se conservar aberta pelo
menos dô que o embalo motor so eleve
até cobrir o orificio 19„ é evidente que
uma parte do ar admittido será deslo-
cada pelo embolo e impellida para fóra
do cilindro, de maneira que a
não nãonão começará no principio do pas-
seio ascendente, dando em resultado que
se obtem na cylinciro uma
pressão de comprssão mais baixa. ~-
pondo por exemplo, que os volumes dos
cylindros niol or e de compressão estão
na relação de 1:1,25 e que a altura do
orifieio 19 é um setimo da altura do
cylindro e um sexto do passeio do em-
bolo, notar-se-hão os seguintes limitr.
de condições do pressão: caiu a calcula
20 fechando na extremidade limite de
passeio do embolo, a pressaii inicial no
cyliniro 'será d.25 atmospheras, a gelai
depois do completo o .,-, Z1SSPIO represen-
taria unia pressão de 8.75 atmosPheras
(sem considerar o augmenio de pressão
devido ao augmento de temperatnra) .
por outro lado, a valvula 20 se não feche
antes do embolo cobrir o orificio •19 ha-
verá uma pressão inicial em seis setimos
do cylindro de 1 25 almosplieras (sem
considerar a perda de pressão devida á
compensação através da valvnia: aberta).
Depois de completo o passeio haverá,
portanto, uma pressão de 7 1/2 atmo's-
eheras ~ente (sem eullsHerar o art.-
emento de pressão devido aa augniento
de f e mperatura). Par consequencia,
a valente 20 se não . fe..har antes do ori-
ficio 19 ser coberto pelo embalo haverá
_uma queda muito sensível na pressão

inicial devida á compensação através da:
válvula aberta do orificio com a pressão
exterior. Na realidade, a pressão no fim
do passeio seria somente um pouco su-
perior a seis atmospheras. Vê-se, assim,
qtte regulando o momento de fechar a
volvida 20 resultará a differença do
pressão de proximamente 2,75 atmoe-
pheras. Quando se toma em considera-
ção o -augmento de .pressão devido ao
augmento de temperatura proveniente
da compressão, vê-se que haverá ume;
differença muito accentuada na com-
pressão. Quando se está pondo em
marcha a frio uni motor ou está
funceionando a pequena velocidade, ha
uma perda consideravel de calor .eln.
compressão através das paredes de
eylindro com uma reducção resul-
tante de :pressão. Quando o mo-
tor está funcoionando a grande veloci-
dade as paredes do cylindro estão mui-
to mais quentes, em consequencia das
compressões e explosões mais frequen-
tes e ha muito menos tempo durante
cada operação compressora para perda
de calor, de maneira que posta em mar-
cha com cargas de ar no que respeita e
volume e pressão a pressão resultan-
te quando se opera a grande veloci-
dade é muito maior do que a pressão
resultante quando operando a pequei:,
velocidade. Esta differença é compen-
sada no presente invento regulando u
volume ou pressão de ar no principio
da compressão afim de arranjar uni
volume maior ou pressão inicial mais
elevada para pequena velocidade de que
para grande velocidade. O rsultado
que quando • o motor funeciona com
pequena velocidade ou quando se põe
em marcha, as pressões e temeieratu-
raa pre-ignição obtidas depois da com-
pressão a pproxitnam-se mais de porto
das pressões e temperaturas pre-ign i -
cão de funecionamento 41(4 grande velo-
eidaihe no qual se acha no principio da- compressão unia quantidade mais pe-
quena de ar . Isto significa que quan-
do /emocionando a pequenas velocidade,
ou quando se põe em marcha um mo-
tor a frio as condições approximarn,
das que se obtem quando o miou está
rmiceionantle com grande velocidade.
No-das condições o motor por-se-ha em
marcha muito facilmente e será oper:-
do a pequenas -Nelocidades com muito
proximamente a Mesma effie ienCia uu"
a grandes velocidades.

As pressões propnrc ionadamen 1 e .mais
altas susceptiveis do se obter assim a
pequenas velocidades Inermittem que
'seja queimada a pequena velocidade
uma epeantielade de Combustivel maio»
do que é possivel em motores do typo
Diesel como são construidos ordinaria-
mente, dando em resultado que se pode
desenvolver a pequena velocidade urna
potencia tmaterialmente }maior do que
era possivel até agora. Este effeito
~munem a um motor em harmonia
Caiu este invento flexibilidade de com-
mando, visto que permitte que a po-
tenda desenvolvida seja alterada inde-
pendentemente da velocidade.
: Comquanto se tenha alludido ante-
riormente a urna pressão euperior á
ai mospherica, deve-se ,comprehender
que o invento não é limitado a este
respeitti e que a dispesição dos orifi- •
eios e a regulação do momento de in-
terrupção :relativamente el) embolo
devo ser tal que na occasião de pôr
em marcha ou em outras condições O
cylindro possa conter une volume do- ai;

.preSSão atmospherica ieeirtle o toa
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lume completo do cylindro quando O
*uubulo está no extremo inferior do seu
passeio e que esta quantidade pôde ser
altetada durante o funecienainento até
tinia quantidade de ar á pressão • ..at
mospherica determinada pela posição
do embolo 110 passeio para dentro 110
momento da interrupção e a interru-
pção pôde ser retardada até que o en:-
bolo tenha attingido a parto superior
da descarga fixa fixada no cyliudro.
Tendo isto em vista o eyiindro de bom,
'H pôde transmiliir l'asrgas de ar, as
onaes são ,approximadamente as mes-o. mas em volume ou alienas um pouco
maiot • e s do que o volume do eylindro
enaado o embolo está no exlrervo in-
iei•ior do sou *passeio.

O motor devia ser construido de ma-
neira 'que quando operando .corn a
onantidatie ininima de ar, esta ó ade-
miada para a combustão da maxima
quantidade de romlitistivel que pôde
ser exigida por condições' de carga, isin
é. por exen:plo, o ar utilizavel para a
lannpressk»lo o lindro (pulado se dá
nina Miem-meã() quando O embolo está
l i o tr, 'o x m idade da parle superior doa
o , Meios fixo.3 dovia ser sufficienie
pai a a combustão da maxima injecção
de combustivel que possa ' ser exigida
pela carga. Por consequeneia O nincita-
nismo de injecção de e.ombustivel e a
seu hinecionaniento devem ser planeades
tendo evo v'ksla este N . 011.11T:e Mínimo do
e...

Suopondo que a roda dentada 2i 5:8
con s erva itmuovel. e a manga 26 dos-
Eia no sentido' do comprimento sobre

...ap• o -veio da valvula 27. deve-se notar
que, em cons'equencia da ligação de ra-
/Mitra 'helicoidal entre a roda dentada
2 1 o a manga 26. a Manga será obriga-
da a girar pa veiai mente, dependendo o
sentido da rotação do facto da manga
se destovar para dentro ou para Men
da roda dentada. Como a manga está
ligada ao veio da valsada 27 de roodo
a não poder girar, segue-se que o veio
4Ia valvula receberá a mesma. rotação.
.Eni condições de serviço a roda dentada
..2 I tem uma ligacão motora real com o
veio da manivella do motor, como tecei
lambem os embolos do motor. Segue-se
portanto que si a manga se mover quer
para dentro quer para fára, será alte-
raria a posição relativa cias valvulas 20

(para os embolas. Isto verifica-se quando
,a machina está funecionando, visto que
,a roda dentada 2I não 'pôde alterar a
;sua rf,lagão de velocidorle com (I 'Ve119
ila manivela. O resultado ii poétanto

ame as valvidas 20 receberão movimen-
lii além do que é transmittido pela

'veio da manivela, de maneiia. que ellas
serão assenles na frente de '1 C it . da ma-i•

..	 :nivela_ ou receitei ão movimento eantra-
leio ao do veio da manivela de maneira
¡que . se nta rã o posteriormente cot vela-
a..ão ao Veio da manivela. Esta disposi-
aãa na frente ou na parte ' posterior das
.vajvidas dará em resultado que cilas ecoo
'rlivent ou descobrem os ()rui icios 1 ti , Oin
dilferenteS posições do embolo, de ma-

: fieira que Os orificiOs 19 serão fechados,
j,ntier quando O en:lado estiver na extra..
midade diai s baixa do passeio, quer
atuando estiver metade cobrindo os ori-,
licios eu não até *que os te . ifip ins equo_

!jau ' coMpletamente cobertos pela. eot-
Slialo.	 •
i Pin-le liavçr cilatesquer ergZies aprn-
p.riatie: e .. eunvenienielueitV! ,iisposto:
1,..up.1'a uperar está mairga. nau: sob uni .
fp:T*010 diN vista pratico t: nereasaclu quo
lá' medida que as eanditaaes do eondini:-
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tivel variam para produzir um accresci-
mo de velocidade do anotor os orgãos
para determinar a quantidade de ar uti-
lizavel arara a compressão Ttevem sor
op erados correspondente ou antomatica-
•mente afim de fazer com que a qu,anti-
dado de ar utilizado diminua á medida
que a N'elocidado augmenta e viee-versa.
Os orgãos preferidos para deslocarem ;lu-
tomaticamente a manga 26 em • harmonia
CUM a velocidade da machina [cetim a
forma de um regulador de -força centri-
fuga (não representado.: de qualquer
typo conhecido apropriado conveniente.-
mente movido pelo veio de manivela do
motor. Como variante, a manga 26 pôde
ser operada pelo movimento dos orgaos
empt •egados para produzirem a injecoão
mie combustivel de maneira que as mu-
danças no momento de injecção aug,men-
!em ou ditninuarn a velocidade do mo-
tor effectuaedo uma acção correspon-
dente da manga para diminuir ou au-
gmentar a quantidade de ar retida para
compressão na proporção necessaria.
Eta harmonia com tini O11110 infido pode-
se fazer depender A acsaio da manga dos
movimentos de tim machinismo ou ala-
vanca operada á mão para elfectuae o
cominando da injeceão do combustivel,
de maneira que quitesquer mudanças nas
condições do combustivel que produzam
Mima alteração da velocidade do motor
fará simultaneamente com que a manga
seja, operada cofrespondentei»ente para
alterar o momento da interrupção. .As
'micções das yalvulas t8 são evidente-
mente fechar Os Orificios 17 e paro-oure
a compressão de ar pelos mbolos 15.
Como Os embolos 15 icem uma ligação
leal e invariavel com o veio da manivela.
não é neressario ter qualquer ajusta-
mento para as valvulas'18 e estas podem
portanto ser movidas directa e realmeu-
te pelo veio da manivela sem quaes=
quer ajustamentos. De facto, isto_o mui-
t..) vantajoso, visto ,que assegura em cada
passeio a ltansmissão de uni volume de
ai- exactamente medido para um cylin-
dro motor e permitic que todo o ajus-
tamento seja feito na quantidade de ar
ictido no cylindro Evidentemena
te, as vala-ulas Ia deviam ser ajusta-
veis afim de regular a quantidade de ar
aspirado pelos embolos 1115- para a com-
pressão, mas is to introduzida COntpli-
eaçks sendo mesnio pussivel knle OS
dous ajustamentos se contrariassem nas
mãos de uni operador inexperiente. O
lanaditio daquelle cylindro de emnprio;-
são deve estar em proporção com o ca--
blál o wolor atilo de estabelecer ¡una

sobrec',Irga de ar Suffieiente para atten-
der O . max.inia differenea d,; condo:Á-ao,
para as quites o' motor é destinado. Evi-
dentemente não lia nada para impedir
qUe 85 Nrilxulas Is estando assentes- re-
cheio te, iftificios i ;Mie:: do too do lias-
51!%0 de asp iração elo- legar de o faze-e
no fim deste passeia. de l oamefta ra i e 1.-
es !Moiro:, 1.1à;
Uma diStl'ibUiVãO	 e de :te In-
feriur á sua maxima capacidade. •

Corno se indicou anteriormente, (ig
erificios de admissão do ar dos cylindrog,'
não são 'descobertos até que os einbulos
lenbien descoberto os orificios de des-
carga t9. Isto evidentemente neces-
sarja. visto (pie. si os .orificios tio ar
abrissem antes dos orificios, de descai.-
ga as cargas queimat:as /1,1s c>"1

I iliSSLU'ialli ai l'ILVén LIOS oi Meios do ar eia
n cz de ser através dos orificios des-
earga.o O momento de ilescolwir os Uri-
tiei,,s tio ar i. portanto, disposlo rela-
iivamente a deacoLoría •dos orificios de
ktesearga,.de tal-maneira que assegare
que a pressão do gaz. no cylindro será.

•:1 pressãn de ar que ' ( ;II on-

Selentlitai do, 19o"

irando. Isto effeetua-se por meio . de
uma disipoaição conveniente ido meca-
nismo que opéra as yalvulas 22, quan-
do se usam estas valvulas, ou pela si-
tuação conveniente dos orificios 21,
'iluando estes estão collocados de. i ruminou-
ia a serem descobertos pelos eu-Motos
do motor, conto na figura 5. Em qual-
quer caso o ar que veto entrando sorvo
para expulsar os gazes aueimados e ef-
Primo- moa perfeita lavagem, ou lim-
peza dos cylindros. Deve-se esperar
que uma pequena porção de ar será per-
dida nesta operação de lavagem, mas
isto é tomado em consideração, quando
se fixam os tamanhos relativos dos cy-
lindrcs motor e de compressão. Com-
quanto a ligação entre os cylindros de
compressão e os cylindros do motor te-
11(1a sido representada como unia dispo-
sição de tubos, deve-se entender que.
isto é simplesmente uma questão de de-
senho.

resumo, reivindieo como pontos e
caracteres constilutiv•is da invenção:
.le, um motor Diesel aperfeiçoado ou
motor analogo ou um processo para os
operar, em que um cylindro motor é
munido de um na carga do ar utilizavel
para compressão, a qual enche approxi-
'lindamente o clindro em todas as ve-
locidades do moi.or O qUe é de uma
quantidade que varia de tal maneira,
que, á medida que a NTIoeidade do mo-
tor augmenta, a quantidade diminue. o
yice-versa, podendo-se por este meio
conseguir uma pressão e temperatura
Tire-ignição a pp roxiniadamento constan-
tes em seguida á	 compressão para
iodas as velocidades do motor;

2, uni motor Diesel aperfeiçoado ou
nadou- analogo ou uni precesso para Os
operar, em que uni cylindro motor 4.!
munido de unia carga de ar tittliZavel
para compressão, a qual enche apprezta
madamente o cylindeo ern todas as ve-
locidades do motor, sendo a . quantida-
de do ar utilizavel para compressão em

e.ylindro motot• commandada de tal
maneira, que, á medida que a velocidado
do motor augmenta, a quantidade do ar
é diminuida e vice-versa, estabelecendo
o escapo de quantidades regulaveis do
ar vindo de um cylindro motor. poden-
do-se por este meio conseguir unia
pt•essão e temperatura pre-ignição ap-
proximadamente constantes em seguida
ri. compressão para todas as velocidades
do 'motor;	 .

;: é*. urn motor Diesel aprefe.içoado ou
inulor analogo 011 uni processo para os
aparar. ('nu que um cy lindró motor é
munido de uma carga 'de ar - utilizavor
para cempressão, a qual 'enche approXi-
madamonte o cylindro em' todas as ve-
10eidadeS iii, lanho', em que 'existe .um
escapo de ar e se varia O moinimto de
fCelimu- ou interroulpei. a sallidà ou de-
carga pai-a o ar,'de Maneira que, á me-
dida que mm velocidade ' do motor att-
gmenta. a qfianlidade do ar tailizavel
para compressão é diininuida e. vice-.
versa, Cl de maneira que a quantidade.
de ar retido Tiara compressão .varia en-
tre a 'tiorrespondente á capacidade com-
pleta" do eylindro e á correspondente ã
minima capacidade ri;titi?ida estabele-
chila 'e determinada pela interrupção
em . relação 'ao passeio do embolo para
dentro, podendo-se por este meio conse-
guir uma pressão e temperatura ore-
ignição appreximadameate ennstaide3
ent seguida á compressão para todas as
velocidades do motor;

.1". ri	 routnr "Dierel apetleivo9(10
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procosso para os.oporar, que tern ON

traracteristicos indicados mis roivirali-
flàÇUS 1, 2 ou 3, caracterizado polo facto
ale se distribuirem ao cylindro motor
cargas do ar de quantidade constante,
ijadependentetuente da velocidade do
Motor;

'5°, um motor Diesel tiperfeiçoado
motor analogo ou uni processo para os
operar, que tem os caraeteristicos ia-

eados na reivinm dicação 2, nos quilos o
escapo de ar vindo do cylindro do mo-
tor é connuandado, fazendo variar o mo-
mento de interromper ou fechar a des-
carga ou salada do ar;

6°, o procassti aporfoiçoado para opo-
:ar UM motor Diesel ou motor ano-
togo de combustão interna e orgãos para
I 1 mesmo filo, essencialmente. como se

escrevert.
Elo de Janeiro. t t de janeiro de WS,

..- Por procirranão. Leelere
(5.voNv -

~porte ao bico dá ornpola, quando se
tratar de ouvoltorio para enololas de
dous biros .As outras dobras e e D da
lace 3, trem cada uma um furo 10, 11,
vstando os furos ligados entre si por
urna fenda 9: por onde deve pasaar o ou-
.tio bico da empola. O envoltorio se faz
introduzindo . um dos bicos da empola no
foro B:Sig. 3 e mantendo-o em posição
com o dedo indicador . diti mão esquerda,
omquanto que com o pollegar e indica»
dor da mão direita se opera a introdu
cção do outro bico na fenda P e se faz
o movimento até attingir o orificio 10,
ficando deste modo prompto tu envolto-
rio e completo acondioionamento;
• Tratando-se .de empolas de uni só Lia

c-o, com formato-de garrafinha, o envol-
todo não diffoun do precedentemente
tdescripto, tendo apenas na face 3, fig. 4,
maior numero de dobras (a. b, e. d, e,
f. g). A parte da extreinidada (a)' fina
(atilada ao verso da face 5, as partes
(h, c). ficara dobradas uma sobre a ou-
tra, ficando a parte (d) no fundo. A
parte (o) que fica disposta'vertivalmen-
te, é provida de um orificio (o) para
receber o fundo da garrafinha, nome
mostra a fig. 5. As outras 1obras (f) e
(g) possuem cada uma ura furo 12 e 13
qui sto commuhicam por uma fenda.„ pa-
ra introducção do bico da empola. O on-
voltorio la.:ate caso se. faz (li mesmo
do indicado acima.

'As vantagens que apresentam
oávoltorios são, entro outras: baratOa-
Mento - do aoolidicionaniento, pot quall14)
ao mesmo tempo que ao faz a operkfla
dó, envoltorio, fica prompto o • acondibio-
narceolo, dispensamiN algodão e outros
materiaos empregados , na- protecção 'das
empolas; dispensa- de caixinhas especiaea
coou supportea internos. pois qualquer
caixa ., de papelão, modelou, ou orara
anhatancia conveniente, servirá para re-
ceber mn determinado .numero de em-
polas. sendo que nesta caso as ompotaa
leni maior garantia e segurança contra
quebras, visto como, arrumadas no ef!-

..liijo, (Careceui maior resistencia.
.Nas quatro faces do envoltorio pode-

atito figurar, além -do nome do fabricanto
e seu endereço, o nome do -preparado o
a sua indicação therapeutica, indienãoa
essas impossiveis de figurar Ws envol-
lorios como-mus para onapôlas de peque-
no calibre. Uma ou mais camélias noa
deras sor retiradas do estojo e transpor-
tadas no bolso sem -inconveniente, visto
como as extremidades floam protegidas
pelas Ires faces salientes. O novo ena.
N oltorio ainda • offerece uma vantagem
para o fisco. pois podem as empalas sor
afiliadas individualmente, coflando-so o
sello Sabre o envoltorio.,

Em runira reivindico como ponho: .é•- -caracteres constitutivos da invenção:
Um envoltOrio -Para empOlaa de por-

para.dos ipharrnaceutiCOS,. rilOdi:Oftmonto-
sos, biologicos e semelhantos, ou para
qualquer outro objecto fragil semelhou-
to a orna em,pAla, quer tenha uni ou dous
bicos, servindo ao mesmo tempo de
acondicionamento da empOla no sentido
de evitar .quebras, caracterizado por uni.
onvolucro prismatico, feito em cartolina.
iiapelão, cartão, papel forte, ou material
apropriado, podendo trazer dizeres im-
pressos de qiiallquer Erma; sendo o ali-.
voltório constituido por MOO, folha con-
venientemente recortada e dobrada,
cuido colla-da ou pregada, ou costurada,
a primeira dobra á ultima: dando ao eu-
volttbaiii-a fórnia de- parattéltPinedo;.setra
dr; uma das- fama de colnprimatito-mái0
lua -as • dama ia . e pusuinUeum.pun1Ag

convenionfe do • dobras para servir dd
siipporte á embola; havendo em uma.
dessas dobras da. face ioaior
furo de diametro conveniente para ina
troducção do bico da empôla, o em outra
dobra da mesma face maior um furo, e
um rasgo para introducção do outro bica
da empOla, essencialmente como. deSeriaN
pto no memorial.

• Por procuração, Leelere (C. Co; .

• YlVto de Janeiro, 242 do agosto:51.0.99617i;

• : 1 l.iSO. Memorial deseelptfro da iir*
reneilo de "Um irradiador para re.

- -reescar a atmosphera dos aposentas;
salas de reuni& e tomes semellion-,
tos", para que pretende. zwivilegio .Alege
feinidre Lamblin, .danneiliado em, lia,*
ris, França.

se tom proenrado refrescar
mosphera dos aposentos, salas de rena-
Mão o locaes semelhantes, por meio cha,
diSpositivos .diversos; especialmente pin;
melo de ventiladores que agitam oontia
nuadanionte o ar ambiente; esses ventia
!adores, porém, geram correntes de tuf
incommodas apenas movimentaria o ar
sem arrefeeelao apreoiavelaiente. Alénk
diaso, verifica-se no ar assim agitado.
um desénvolvimento 'anormal do rincr0+-

bios.

Esta invenção refere-ao a inn irra.
(fiador gime promovo um a.esfriarnontOi
i.onsideravel na atmospliera das salas dtf
reunião; comprehendendo elle, essa].
cintilei-lie, um reservatorio que conténa
unia mistura frigorifica tal como et
golo elementos resfriadores, lambas
finas, por ex., sondo intercaladas entro
a parto inferior o a parto superioo
desse reservalorio, de modo que o li-
quido proveniente. da fusão da' suis:tura]
frigorifica, suba por esses elementos
aqaecendo-ao pouco a pouco o volte a
.arretecer na parte superior do dito rea
aervatorio; ao entrar em contacto 014
ii iniSktra frigorifica. Obtera,so assiui
mii resfeiamonto continuado 'dá atindsa
ptu'au dá

Diversos apparelhoS, tonstruldOS
nerArdo com a invencao, são re,presena
lados a titulo de exemplo nos desanima
:annoxos, nos quaes: A fig. 1 d urna seca
(alo longitudinal, em um plano vertleat,
duma férma de a,pparellio; a fíg 2, unali
seeoão.horizmital na linha' 2-2 do appa-
relho da fig. 1; as figa. 3 e 4, secção
pattiireS vertleaes de duas outras fôr-
mas de apParelho; a fig. 5, uma secaãO
vortical do uma outra fórum de appare-
lho; e a fig. 6, uma sewita horizontal
nu linha 2-2 do apparelho da fig. G.

O apparolho das' figs. 1 o 2 compre'
kende. um reservaiorto 1 de .fórma-afu-
linda, o. qual contém gelo; mistura&

oiti 'não' ern "sal commtim, para facilitai!
ud ittslio. Esse' reservaiorio ú proa

•Videi inimizai/ente de um corpo cylindricd-
vertic,a1_ 2, que communieo livremente,
na: sua parte superior, com o reaervato-
rié't e. na parle inferior com o collector
de agua liquida 3. Os elementos resfria-
dores Icem a fórrna - de laminas de Sekis
1...aó . transversal à triangular, sendo conatia
inicias por' óhapaS de ferro dobradas P,
biijas arestas 7 ao ajustam ao corpo ova
1indrico .,2'e cujos braços adjacentes sUçt
ligados entro 'si por ma tira de recata
liritriento 6. Cada elemento 4 comuns:-
nica na sua-parte inferior, pelo orificia:
8, com o collector 3 o na sua parte su-
Paiol', peio orificio m, om o reseriaa
torio 1. O ,conjuncto .do appArellun,
sorVatürid;• 1,-- 'edito- oylioilfraW.
/benta'	 -cone r
;vifi 4,1/1 er,1,111,

S. 1 f...f79 -- 3Umorial deseriptiv6 . da
iliveii(Wo de aitin ennoltarto para em-
polas de: p pepaeados pharmaceutioas,
medleamentoses, biologieos, e seme-
lhantes, no niraaltorio para qualque4.L1
;Moo objeeto fraga, semelhante ' a
ama empOle:ç>, para que pretendo pei-
ellegio Augusto Estones, domieillado
em Nithcroy, Estado do ltio de Ja-
miro.
A presente invenção tem por objersto

..mi novo typo do onvoltorio para empolas
de preparados plia.rmaoeutiewo !medica-
• ientosos, biologicos e analogoa. ou para
{malquer (duro objecto fraga de forma
tilintar a de uma empola; quer tenha uni
ou dou bico, servindo ao mesmo tem-
po da acondiceioriamento da moela (";
de Protecção á. mesma. no sentido de
ovitar quebras do obp.,,oto avim envoi-
vid0.

A fig. 1 'mostra o envoltorio com ás,
alias c....co faces, numeradas do I. a 5;
faces esas que aão parallelaa e
teimes em comprimento, com oseepeão
de uma. indicada no desenho sob ou-me-
re 3, cujo comprimento excede o das on-
Vas e é destinada a dobrar-se cm diver-
aas parira. como indico, {, de,,eni ii, odu

	'..X. E, C, li. 	 i
• Esse envoltorin poderá *ser frito owi-
;i:artolina. papalão, aorta°, papei )forte.
!ou qualquer cálida) material que offereça
oesistencia e apresente vantagens, miam
o uanto ao preço, quer quanto á seguran-
4. -ai das eropola3. O envoltorio, de accordo
;com a invenção, deverá. ser feito de unia
arnica poça, podendo trazer dizeres lin-
prossos typographica ou lithographica-'•
aponte, ou fibl relevo, ou de qualquei!
outra forma gravados.

A montagem do envoltorto em questad
'à faz de seguinte modo: dobra-se o.

'jartão pelas' 'linhas e-4, g-h, da fig. I:.
fi prende-se a faca 1 á taco 5, por moio
"pe colhia gomma arahica nu qualquer.
aulastanci a 'arlherente, ott si se quiier
toor meio de grampos metallicos, casita-
Pata nu outra forma que convier. Em se.R,, • . .1ainda exercendo uma pequena !pressild
Imas arestas assinaladas por G e 7 da
Nig.	 -no sentido das settaa, ' I ) envolto-a	 • 4
, 1 io "tomará a forma definitiva prismati-

ir

ta . a . de sução transversal (machado. corno'
,$ ilustra a lig, 2. Em seguida, paios moicao
do. fixação acima ditos, prondese a c.x-
remida& da face 3 -(indicada por A na:

....fig. 1)110, verso a face 5, ficando a dobra E
erpendioular an plano' ^das outras fif-

aos do prisma, como • mostra . a fig:. '3,- •
,onsla dobra E pegsuo. ubrfuro (indicado
er o lia fig: i' flp9tinnia a sorvii, de
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Setembro de

o pavimento da sala que • se qu n:r refres-
car,

Na parte superior da base, abaixo dos•
elementos •, ha uma calha etreolar 12,s
o, atrravessando a base 10 e o fundo de
madeira 11 que assenta nessa base, ha
um tubo de de.scargas 13, que parte do,
oollector 3.

Este • apiiarellio fti acri noa assim: a
mistura de golo e sal conunum fundasse
parcialmente sob a acção tia atmosphora
quente da salas e a agua assim formada
oscda-se, na direcção da flérlia 15, para
o corpo cylindrico 2 e coltector 3, pene-
trando pelos orificios 8 ila3 elemento);
resfriadores ondo ella aquece-se gra-
dualmente, subindo, devido a differenca
sie densidade, na direcção da flécha 16.
A agua assim aquecida volta ao resorya-
torio .1 pelos orifícios 9, resfriando-se
de novo ao contacto do gelo que fluctua
na agua. Obtem-se assim urna circulação
continuada da agua, por thermosypho-
isageni, no circuito 1, 2, 3, 8, 4. 9. 1.

O ar em contacto com as laminas •,
as qu.aes teem grande superfície, res-
fria-se consideravelmente, o que asse-
gura um refrescamento sensivel da at-
mospliera da saia. O vapor da agua con-
tido Ao' ar condensa"-se pracialmente so-
bre as laminas 4 e a agua assim for-
mada accumula-se na calha 12. E'facil
renovar de tempos a tempos a provisão
de gelo da cuba 1 o extrahir a 'agua em
excesso; abrindo-se o tubo do descarga
13.

Evidenteménte, plidem ser feitas neste
apparelho numfl rusas modificações. Es-
Si/malmente as lamina: 4 pOdern ser
Substituidas pôr qualquer outro ele-
mento irradiador de frio já conhecido,
tal como o tubo • I8, Munido do aspas
metallieas 19, fig. 3; o assim por de-
ante. Pôde-se tambens modificar a von-
tade a ferina do reservalorio de golo;
por cx., fig . • ol le póde ser cons ti tu ido
por um simples cytindro 20, collocan-
do-se externamente a elle, • entre o 1ópo
e o fundo os elementos resfriadoros
formados,, por ex.; , por laminas finas do
perfil externo arredondado.

Na variante das giga. 5 o 6, o reser-
vatorio que contém a mistura frigorifica
consta de uma parte superior 1, fechada
por uma tampa 26 e ligada ai) collector
inferior • 3 por um feixe 2 do tubos ver-
times 25. Os elementos rosfriadores 4
consistem e intubos que, de um lado vão
ter a 9 no reservatorio 1 o do -outro, a 8
no eollector 3. Esses elementos formam
assim dois feixes '27 e 28, symetricos
com referencia ao Plano vertical de ay-
metria x-y 'do .apparelho. O conjuncto
do irradiador e sustentado • por quatrO
tubos 29, fixados. em um extremo, nos
prolongamentos 30 do reservatorio su-
perior 1 e, nó outro extremo, • -no cofie-.
etor. 3 e descansando, por sua vez, Mil
32, na base, inferior 31. A cuba 33, dis-
posta na base • 31, serve para receber a
agua condensada sobre os elementos res-
friadores 4, de Modo analogO•ao da
calha 12 do apparelho das figs. 1 e 2.
As -fléc' has da fig. 5 indicam a direcção
em que circula a agua nó ápparelho,
por thermosyphonagem.

O funecionamento dessa diversas fór-
Ynas - é em tudo analogo ao do apparelho
das figs. . 1 e 2.

Em reSumo, reivindico como pontos O
•Cfiracterea constitutivos da invenção: •

1°, irradiador para 'refrescar •a
laoyhera dos aposentes, • salas de re-
'f,lniao e locaes semelhantos, caracterisado

r ter umreservatoria (1,2) que e.ontém
elo ou uma mistura frigorifica ana-
oga; •elementos reSfriadores, (aos como

lulas finas (4), , sendo intercalados-

.entre a parlo inferior e a superior dO
dito resorsalario, de 11101.14) que 4) liquido

•• proveniente ila fusão da mistura frigo-
rifica suba poios (fitos oleinonfos (4)-
iumecendo-se gradualmeiao e Volt 0,1141,)
i'fi'i-o na parte superior do dito
reservatorio

24, o irradiador reivindicado em • 1,
caracterisado por familiar o resorvato-
ria do gclo. em cima e 1 , 111 baixo, por
,dois estremas afunilados, um dos quaeS
(1) rreebo a mistura frigorifica, se • -
vindo o oliti) (3) de ("tiltrotor 414) liquido
proveniente tia fusão dosa mistura;
sendo os Momentos resfriadores (4) in-
tercalados entre os dois extremos afuni-
lados;

3",• o irradiador reivindicado em 1
fin 2, raract eristdo per serem os ele-
Menius rvsfriadores consti tu idos por
chapas de tvrro (5) dobradas, das quaos
uma aresta (7) Se ajusta á superfino
oxterior dt rrservatorio 2, que ewitém
a mistura refrigerante e as arestas op-
postas são ligadas entre si, pom ex.,pár
um•a, tira do recobrimento 6;

á', o irradiador reivindicado Pin 1
OU 2, caracterisado por ser o re gervato-
rio que ~Will a mistura frigorifica
constituído por uni resorvaturio supe-
rior (1), ligado a um cones-dor inferior
(3) por mu feixe (2) de • tubos verti-
caos (2S:4 ; estando	 s elementos
friaJore-;'1) ligados por um extremo
ao reserva‘torin superior (1) e pelo
outro ao collector inferior (3), formando
assim dois feixes (27,28), substancial-
mente symetricos entre si;

Sys o irradiador de qualquer das
roivindicaçõos 1 a .4, caractorisado por
ter um supporta, para um dos apparv-
lhcm procés144ntes, coitstituido por unia
haso (10) sobro o qual descansa o eon-
juneto fio apparelho e s4 portadora do uma
calha 12, que renelhe a agua da atines-
pilara que se condensa sobre o irradia-
dor; e de um tubo ife descarga (13), do
liquido ima excesso;

6". o irradiador de qualquer das
reivindicações 1 a 5, caracterisado por
for uri) siipporte constituido poe tubos
ou braços (29) fixados, de um lado. no re-
servatorio superior (1) e do outro, no
colleetor inferior (3) e descansando
()Hes proprios sobre urna base inferior
(31).

Mo de Janeiro, 13 de agosto de 1923.
s-- Por procuração, Lectere	 ,

(5.955).

.V. 11.48I - Menwefasi doseripnro da
invenção de saperfeiçoamentos em ir-
radianlires de aviões e , outras app/ica•-
eões nos modos de montar qualquer
irradjadar' num. avião), p4 (('(1 que pre-
tende privilegio Alexandre Lamblin,
domiciliado em Paris, França.
Esta invenção vim, ' prinieiramento.-

próvèr uni irradiador que offoreça • a
menor resistencia possivel á marcha.
Esse irradiador compõe-se, - essencial-
mente, do elementos -resfriadoreS, tendo

fóriba de laçada e -communicando em
cada uni doo extremos com collectores.
de admissão ç de sabida- da agua encos-
tados um no outro; ficando a .resisten4L
ria á progressão do conjuncto - . do ir-
radiador assim constituído reduzida sen-
sivehnenleá que • é devida ao conjuncto
dos dons ditos SollectoreS; permitlindo
ainda essa dfspoSição que •o ar eutrosdis
veclamonte 'em • contacto com os elemen-
tos resfriallores, sem encontrar obstaeulo-
algum. Escolhe-se unia secção trausvers
sal vantajosa para os dons collectoresisde
modo que, reunidas. Mas- fon/leni uma

soceão recta afunilada. isto (Ç, aiargada
na frente e terminando em ponta atrás.

A invenção comprohende tamboril orn
modo associai de montagem de um ir-
radiador num avião, caracterizado por
ser ao menos um dos vollecteres do ir-
radiador ligado a Mn 4103 elementos (14)
avião, mastro, fiou tanto, etc.; aj us t nu-
do-,i ou completando esse vollecfor
/Arma desse elemento-, o qual Põd,' van -tajosamente ter uma. .secção afuniladis
isto é alargada na frente e teralinandil
em ponta atras.

A titulo de exemplo estão represen-
tados varies dispositivos, construidos de
accürdo com a invenção, nos desculm
ammxos, nos gimes; A fig. 1 . 6 urna oie-
vação do irradiador . construido, sogunds
a invenção; a fig. 2, tinia secção .1mri-
zontal deite na linha 2-2 da fig. 1; as
figs. 3, -4, 5. 6 e 7, secções horizont aos
do cinco variantes da invenção; a fig. 8,
uma planta. em dotalno, em maior esL
cala, de um /demento rosfriador con-
struido segundo a invenção; as figs. O
e 10, duas secções verticaes do elemens
to precedente, respectivamente, nas linhas
0,9 e 10,10 da fig. 8; a fig. 11, unia
secção, em maior escala, do tabique que
separa os dous ramos da laçada do ele-
mento; a fig. 12, unia secção de uma
variante do modo de fazer esse tabique;
as figs. 13, 14 o IS, schomas de ireis
phases suecessivas da fabricação de unia
variante de um elemento rosfriador
construido segundo a invenção; a fig. 16.
uma secção do tabique acabado, o qual
separa um do outro os dous ramos da
laçada eonstituida por esse elemento; a
fig, 17, itrila planta, om maior escala.
de um elemento resfriados feito segun-
do um modo de fahricaeão especial; a
fig. 18, urna secção transversal do ele-
mento precedente. na linha t,18 da
fig. 17; as figs. 19. 20 o 21, Ires
secções do elemento fabricado de outra
modo, correspondentes a tres phasea
sucessivas da fabricação; a fig. 22.
lima secção horizontal dum irradiador
munido dum dispositivo regulador da
admissão do ar, o qual é abrangido pela
invenção; as figs. 23 e 24, respectiva-
mente, uma elevação e unia planta, mos-
trando a applicação 'do dispositivo pre-
cedente a um irradiador do typo de favo
de mel; ar figs.• 25 e 26, duas secções
liorizontaes de irradiadores, cujos col-
'actores ajustam-se á fórma dum mastro
ou montante do avião; a fig. 27, uma
secção do avião pelo plano longitudinal
do symetria delta, vendo-se nella um
irradiador collocado entra dons montau-
I os um na frente e outro atraz do jogo,di
aterrisagem; fig. 28, urra secção horizon-
tal do dispositivo precedente na linha
28,28 da fig.; 27; a fig. 29, uma secção ho-
S. izontal, analoga á da fig. 28, e correspon---
dente a uma variante desse dispositivo;
as figs. 30 e 31, •-duas 'secções borizon-
taes . de deus mastros da avião tombi-
nados .. com collectOres de irradiador; mi
fig. 32, uma secção 'horizontal de doua
montantes dum jogo de aterris$agern,
com os quaes estão combinados os doma
colleef ama' dum mesmo irradiador; a
fig. 33, unia secção, parallela ao plano
longitudinal do avião, de uma aza
avião, .cuja borda de ataque é cdnsli-
tuba- Pelo- collectur ahterior do avião; a
fig. 31, uma. secção -de uma aza de
avião,. vendo-se uni irradiador montado
nella, de .aecórdo com uma variante da
invenção; a. fig. 35, uma planta parcial

aza de avião da fig. 31; as figs. 36
e• 31. duas elevaijes, . respectivamente,
do *um aVião monoptatio • e de um Moio-
no ' bimotor, indicando ossa .s figs. as
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;versas posições	 que os irradiatkres
vodem oc mpar ltD ZIViãO, de aceárdo com

inveng.o.
O irradiador. figs. 1 e 2, con.pro1ion-

41r• 11111 colleclor 1, tom talrilacão 9, do
a ttmissOo de agua quente e uni açaimar

com tubulação 10, de sabida da anua
:eesfriada; ficanda esses dou collaatores
juntos uni do oittru, separado.) pc/o ta-
toilvie 3. A senão) recta tio et ai and°

ro llec t oras 1,2 tem a fôrma tifu-
p iin Ia, isto alargada na frente e tcr-
minandi cal ponta strilso Cada ob.:men-
to rasfriador compae-se de unia la-
mina fina que . leni o formato da urna
laeasia, cora uni vazio 00 no Centro;
eammnnicando os dotas extremos 5 o G
llessa laçada, rnspectivamente, • com o
vollector do admissão 1 e ,.ollector de
sabida 2. Os diversos elementos res-
latiadores 4, são mantidos a dfstancia,
econveniante uns dos outros, pelos mon-
tantes latcraas ('soueadoras ódesse,
latubrn, empregar um montante aspa-
cader central 8 e Car-lho unia Er.ceçao
lecta achatada, para diminuir a sua ve-
;i s tencia á marcha. Esse nsonlanto
balar P. póde communicar com as asesirs
anterioras dos eleineotos res eriador,3 4,assegurando) assim o eteapamento do au
ou a purga da agua, conforme a PoaiCii.)
mais ou leitos inclinada asa . o 1 ['radia-

assumir.
Facilmente	 vè gila o irradiador

acima descriplo offeraca resisteneir
niina á marcha, devido á remirai dos
dons coll(clores 1 e 2 e ao paro, ti s ila-
tado dos elementos ri, sfriaolares. Além

tso, quando o a\ ião e to seu iriadiadeas
se deslocam na diveccão da flecha 11, o
ar frio entra directamenta em contacto
com a laniiiia rasfriadoras saio snr
41i. modo algum ambaraçado poios tad-
!vetores. Dalin, a fórnia do laçada dada
aos alentamos vesfriadores faculta
remoo a. dilatação nyro ( lesses toialaitutos
no momento eia que o nioloo posto cai
tilarefin.

Pódo-se. evidoníamente. dar muitas
fOrmas differentas aos ateimados res-
Triadores, para for:nar a laçada. Por ex.
ol:ss podem ler uma sacão longitudinal
do perfil afanado 12, fig. 3, isto é,
alargada na frente e terminando
p011ta atrás, completando assim os col-.
lactares 1 e 2 a fórina fugidia do con-
junto do irradiador. Pôde-se dar Lam-
bem, aos elementos reafriadores uma
soccão longitudinal, cujo perfil externo
Et tenha a fôrma de um coração, o quo
ttaailita a penetração do irradiador no
ar. Em vos de apresentar mi. perfil
( . 4.71:nsto de partes rectas ligadas entre
si, por curvas, figs. 1 a 4, a sacão tom.
Patudinal do elemento resfriador 4 podo'
apresentar um porfil c-nstituido por
uma curva ininterrupta convexa rara o
exterior da irradiador; por ex. um
oreo de eircumferencia 11, fig. 5.
rócle lambem modificar á vontade a dis-
Posição do tabique 3, que sapara os dous
colleatores 1 e 2. Por ex. fig. 6, o
tabique 3 é collocado nonnatmente ao
eixo longitudinal ve do irradiador.
Páde-se tamboin vollocal-o inclinado ia.-
(ativamente a esse eixo lon gitudinal ass

7.
A invenção abrange os diversos cie-

n tenuts resfriadores acima descriptus,
seja qual V.a. o modo do fabrieal-os;
corntudo cuia comprehende tambein

*
vazios modos do fabrical-os particular-
mente vantajosos, os quaes :tosão agora
kieseriptoa. Em primeiro lugar, figs. 8

II. o elemorda rrsfriador 4 podo ser
.feto com duas chapas finas 1( e 17,

senda a borda 18 da oliapa 16 dabsada
sobre a borda 17 e cravada nana. Essa
J torda 18 G recortada sônieule em 19 e
20, para ownittir w .,z:ses dou s pontes a
ligação do elemento com o colltictar
adjacente e a sua solda nella. Os re-
bites tubulaies 21 ligam, da elistaucia
em distancia, as duas chapas 10 o 17
uma, a outra, mantendo-as o. Uni,'
tancia conveniente moa da outra. O (a-
)asius aentsal que rapaste o aleniento
resfria r/yr em dons ramaes adiaoradea
22 e 23 d feito de uma tira de cobre es-
tanhado 21, callocada entre as duas
chapas 16 e 17 e ligada enes por solda
em 26 e rebites 27. Podem ser feitas
muitas modificiteas neste modo c'.e fa-
bricar o elemento em fôrma do laçada.
Especiabnesite páde ser provida cm cada
chapa 16, 17 unia parte excavada 30,
fig. 12; sendo essas padas applieadaa
unia á outra e ligadas por solda e pelos
rebites 31,formando assim o tabique se-
parador do elemento resfriador cio dons
raina(s 22, 23. que se communicam nos
extremo s . Pode-se tambens figa. 13 a

superpôr as duas chapas 17, lig
13 o dobrai-as. como se sa't na fig. 14, de
modo a formar don s rebordos 32, 32, que
"se aperta, aio seguida, um contra o outro,
Fig. 15. Finalmente, tormina-so o ta-
bique central com o auxilio de solda 34,
lig. 16.

A invenção abrange lambem um moda
e:2pcoial de fabricar os Mementos res-
faladores. Para fabricar um dos elemen-
tos 1(. 0, figs. 17, 18, collesea-se unia falha
t:e papel ou de outro material flexival,
coimo co couro, liOrraelia, etc., entro as
(luas chapas de cobre 16, 17. A folha 101
é recortada, como so vè na fig. 17, do
modo a apresentar arruellas 102 no /o-
ati‘ varrespandente a cada rebite tubular

21; sendo as arruellas ligadas urnas ás
outros por linguetas 103. E' provido um
ithordo 101 na folha 101, em toda a vol-
ta (10 Mono-mio, ligado com o resto da fa-
lba, tambain por linauetas 103. O rebor-
do 18 da chapa 16 O cravado no rebordo
dobrado 103 da chapa 17 e prende entre
essa) rebordo e a chapa 10 a horda 101
da folha de papel 101. A solda 106 as-
segura a vedação da elemento era toda
a sua peripheria. As arruelas annuta-
res 112, lb! papel OU outro material
analogo, ficam retidas entre os rebordos
dos rebites tubulares 21 e as chapas ad-
jacantes 16 o 17; essas arruelas comple-
tam a vedação elo elemento rcsfriador
j unto aos rebites tubulares 21, Vedação

as sa já assegurada pelas arruelas 102 da
folha do papel 101.

Pódo-se obter a suppressão completa
da salda como está indicado nas figs.
19, 20. 21. Para isso, além dos meios da
lixaçan pelos rebitas tubulares 21, já
descriptos, basta prolongar respectiva-
mente em 107, 108 e 109, fig. 19, a folha
de papel 101 e as duns chapas 10 e 17:
dobrando depois os prolongamentos 107
e 108 sobre o prolongamento 100, fig. 20,
dobrando. finalmente, os fres prolonga-
mentos 107, 108 e 109 sobre a_ chapa su-
nericir 17. fig.. 21. Obtem-se assim unia
cravação triplico sobro a junta de papel,
o que assegura, sem solda do macia al-
guma. a perfeita vedação de toda a Pe-
ripheral do elemento resfriador. Pode-se
assim supprimir compleiamento a solda,
diminuindo, portanto. o peso do irradia-
dor, o que é do grande vantagem, espe-
cialmente em aviação. Esses modos do
:fabricação aqui indicados figa. 17 a 21,
upplicam-se evidentemente, não só aos
elementos resfriadorcs em fôrma de la-

çada, como lambem, em geral, a qualquer
elementos qui) aff o rle a fôrma de uma
lamina fina, na qual circula a aSua de
reafriamento.

Esta ilSt'll ift0 abrange -Lambem disoo-
altivos espeeiaes, para regular á vontade
ti edmissão de ar frio no irradiadas. E s

-se:, dispoaitivos comprehendem essen-
cialmente volantes, mcintadoos rotativa-
ne.nto com relação ao irradiador, do
modo que as partos anlariores dessea vo-
lantes po ssam, á vontade, a fa s lat-se nina
da outra e formar um funil que guia anta
hlassa suppleraentar de ar para o irra-
diador, nu approximar-se uma da outra
e mesmo appliear-se uma sobre a outra,
intarceptairdo assim a maior parte do ar
admitt1da no irradiador. Paia fôrma
Pratica dessa dispoallivit está rapreseu-
tada , a titulo de exaro-opto, na fig. ao, á
qual consta do dous volantes 35, cada
urra dos quaas está articulado ato tua
eixo 36, atontado cm chapas de suporto
37, fixadas. por ex., nos montantes 7. 8
do irradiador. .Osdons eixos 30 estão
dispostos a unia distanaia convaniente
das faces lateraes do irradiador.

Essa dispositivo funceiona. assim:
(pianola os sulantes 25 ()raivam oposição
das linhas solidas da fig. 22, o ar tem
aceso ao( irradiadoc normalmradr.
Quando se separa uni do outro os dotas
volantes de modo a levai-os á posição
35 2, elles forniam poios uni funil de ad-
missão de ar, auanionlando assim a
quant alado daste que tem accesso ao ir-
radiador o assegurando (1 encaminha-
mento dos filetes d o ar r , nr entra os ele-
mentos rasfriad(ores 1, ala sahirem do
irradiador. finalm anfo, levando-se us
volantes para a rit,sis:rtn (.011 a_.5.:0
quasi complatanainte o acesso de ar ao
irradiadar. os volante:- :15 podem, (ia
resto, ser te N adOS á voattada a qualquer
posição int ermedia entre 35 e 35, por
meio da um macanismo regulador qual-
quer, não indicado do desenha.

Este dispositivo permitia nimbem re-
gular ú vaidade a quantidade de ar qui(
teta access,' ao irradiador por unida& de
Pasmo e, portiwto a potencia restriadora
do irradiador. Pôde-se lambem &siaras
só dous volantes 35 de modo a ficaram
ambos parallelos a uma cornada de ar de
direcção inclinada relatisamente ao eixo
longitudinal de rotação da honre. A'
parte do volante que fica para trai do
eixo 36 pôde vantajo samenta ser dado
um comprimento maior cio que o da parto
anterior, a que facilita a Monção dos
N. olantes rua diracção da correma de ar
quando estes estão na posiaão de mar-
cha normal, indicada pelas linhas soli-
das da fig. 22. A inveução abrange evi-
dantementa o dispositivo por si só, isto
O, independentement e do typo de irra-
diador no qual o dispositiva estiver
montado. Por ex., as figs. 23 e 21
representam, respectivam ente, em ele-
vação e eia planta, a applicação dedo
dispositivo a uni' irradiador de favo de
mel 38, da typo bem ranhe-eido.
Esta invenção estende-se nimbem a \ta-

rios fric)dos especiaes do montar mo ir-
radiador em um aviint. Por ex., Lia ti-.

g lara 25 va-se um irradiador aliali Ngo mm (1
Ias figs. 1 e 2, sondo os dous colleatit-

ras 1 ut a constituidos por uma chapa IP,
cuias bardas 41 vacai ligar-se á auper-
Iicie externa do mastro 42, de seeçãl.
tranversal geminada. Uma chapa ema-
vada 43 ajusta-se á parte anterior do
mastro 42 o é fixada pelaa bordas ntn
chapa 40. O tabique 3 fica collocado
entra as chapas 42 e 40. sendo saldado
nellas ao longo das oceatrize s esmtraes
das mestrias. ObLem-se assit o dons cone.

li
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cloros reanidoa 1 (i 2, cuia socção trama
aeraal se ajusta á seeçao afunilaria do
mastro 42. Segue-se disso, que a resis-
tencia oppoata á marcha pelo irradiador
e pelo mastro juntos é pouco superior á
alaposta pelo mastro sarnenta.

Em vez de dismer o irradiaddr adeanto
•ata mastro, como se 'vê nafig. 25, pôde-se
cullocal-o ;dm dello, figa 26. Nesta
caso, os colleatores 1 e 2 -suo constituidoa

. por uma chapa encurvaria 45, cujas bor-
das 46 se ajustam aos lados do mastro
12. Uma chapa 47, que se ajusta á parte
posterior do 'mastro, está fixada pelas
bordas na chapa 45; e um tabique cen-
tral 48 divide a cansara interna, assim
constituiria, em duas parto adjacentes,
que :formam o c,ollector de entrada 1 o o
collector da sabida 2. Tem-se assim um
conjuncto do deus Collectores reunidos,
que se liga ao mastro 42 de modo a ajus-
lar-se e a prolongar a Mama afunilaria
da secção recta deite. Pôde-se combi-
nar com os irradiadores', collocadoa coma

- está indicado nas figa. 25 o 26, o dispo-
sitivo regulador do accasso de ar das
aigs. 22 e 24, mas essa adjunciaão nãui
O, obviamente, iudispensavel.

A invenção extende-se ainda ao modo
do manter o irradiador acima descripto,
/seja qual fôr o typo de irradiador do res-
friamento utilizado. Basta, para ficaa
comprehendido na invenção, que um cot-
Motor venha ligar-se a um elemento do
avião, mastro, montante, etc., de modo
-a ajustar-se á fôrma deste ou eornp/o-
tal-a, a qual apresenta uma secção recta
vantajosamente afunilada. Por ex., fi-
gura 27, pócie-se dispor um iradiador, do
laminas resfriadoras 50, 'do modo que
d seu collector anterior 51 venha ligar-
as á parte de traz do montante anterior
52 de um trem de aterissagerra ajustan-
do-se o collector posterior 53 á parto
anterior do montante do traz 54 dassa
trem. Os conductores do admissão do
água quente 56 e de sabida de agua res-
friada 57 ligam-se lambem nos montan-
tes 52 e 54 o penetram em seguida na
quilha 58 do avião. Portanto, esses con-
duetos 56, 57 ,não offerecem resistencia
supplementar que se ajunte á resisteucia
!Merecida pelo irradiador propriamente
dito.

A ligação das collectorea, 51, 53 cora
aa montantes 52, 54 pôde ser feita como
indicado na fig. 28, si os dous montan-
tes estiverem dispostos de tal niodo que
as suas duas seaçõei 1 ranversaes
afuniladas sejam -orientadas no rnesma
admitido; ou como indicado na fia. 29,
no caso do serem alies orientados em
aentido Imposto UM do outro.. Paale-sa
montar *um irradiador, conforme o dis-
positivo :Ias ai a

°
a. • 27 a 29, collorando-[/,

não entre os dons montantes toa,a1 do
aum trem de alerrisagem, mas entre deus
mastros ou montantes do avião, situa..

;dos um atrás do autro e com uma certa
:distancia entre si.

Nos exemplos de -farinas praticas rala
.figa. 25 a 29, suppoz-so que os conecto-
rã de irradiadores ajustavam-se á fin -

' ma afunilada do elemento do avião,
mastro, montante, etc., mas púde-so li-

a" tambem - o collector ao elamento do
•avião de modo que aquelas completo a
ifarrna afunilada deste. Nas fi gs. 50 a
12 veem-se farinas praticas 'dessa va-

-rianto da invenção .Na fig. 30, por
• i! .exemplo, nota-se que o conjunto doa

iltius collectorea do admissão 1 e do sa-
aMala d'agua 2, junto um do outro e se-

i

:Parados pelo tabique 3, está disposto
enmediatamente atrás do mastro 42- o

aompdeta a Mama afunilada deste, cana
raiLjIlmidd a _pato J.Ualel Mia da ateceila

afundada, 1 fig. 31 rapressrita Um dis-
pasitivo 110,4111d o conjunto dos
collectores 1 -e 2 está disposto adeanto
do mastra 42 o completa a ferina afuni-
laria deite, constituindo a parto mais lar-
ga deite. A fig. :32 correepondo ti fi-
gura-28 e representa :una irradiador 50,
collocada Catre dons montantes 52,51,
:a:mapa:amido os collectores 51,53 desse
rrattiador a sacão afunilada &SS.:C.3

duu.:,.

a invenção estende-se tombem a
11!:, moda especial do montar um irra-
diado e em um avião, modo esse caracte-
rizado par ser a borda do ataque da aza
do avião eonstituida por um dos collo-
claras desse irradiador. iNa fig. 33 vê-
se uma primeira farina 'pratica desse
moda da mantar o irradiador. O cole-
ctar anterior GO do irradiador de lami-
nas 61 ajusta-ao- exactamente á superfi-
eia superior e á superficio inferior da
aza 62 .o constituo a borda do ataque
dessa aza; ao passo que o colector pos-
terior 62 está mergulhado no interior da
aza. Esta montagem permitto evidente-
menta reduzir a resistencia á marcha da
conjunto da aza 62 o da radiador 61, o
qual Mia offereca resisteacia apreciavel-
mente á da aia sómente.

Este modo da montar o irradiadoie
applica-se, obviamente, a irradiadores
de qualquer modelo. Em particular, eito
pôde applicar-se ao irradiador do collo-
atores reunidos, do qual se vê uma fôr-
ma pratica nas figa. -1 o 2, applicação
assa aepresentada, nas figs. 31 e 35. Fa-
eihnonte se vê que, com esto modo do
montar o irradiador, projectando-se da
azo, o ar entia, directamente 'por entra
as laminas 4 o assegura o resfriamento
intenso do irradiador. Além disso obtem-
aa uma grande reducção da resistancia
á marcha offerecida pelo conjunto irra-
diador-aza, como acima exposto.

Na fig. 36 cetão indicadas varias po-
sições que um irradiador pôde occupar
aelativaroento a run avião monoplano, do
accôrdo com a invenção. Na posição 65,
o irradiador está montado no . avião do
modo que um dos collectores ou ambos
constituam a horda ale ataque da aza 62,
como mosto com referencia ás figa.
a 35. Na posição 67, o irradiador está
disposta ou 'adente, ou atrás do mon-
tante 52 do trem ao aterrissagem, por
:nu dos modos indicados nas fias. 25 a
22. Na- posiaãO 70• elle está collocado ou
aaaante ou atrás da mastro 42 do avião,
pela maneira indicada nas figa. 25, 26,
ao ou Emfim, na posição :da, elle
estã col/ocarto adeanto :da borda ate ata-
an o da pague-ao plano inferior, pelo mo-
do indicado ant aula das figs. 33 a 35a
Na fia. 36, \'eC2 -11 ,-S0 em linhas pontua-
das aa iliveraas canalizações 73 que li-
rum a sabida da agua quente, dos cy-

'Melros aos irradiadores o estes á bom-
ba 410 circulação 74. Nota-se que essas
canalizações estão inteiramente dissimu-
ladas 00 interior da quilha do avião o
dos diversos elementos deste, (aos como
montantes, mastros, etc. 	 .

Na fig. 37 estão indicadas as varias
nosicaas dos irradiadores em um avião
!biplano e bimotor, conformo a inven-
ção. lia a notar, especialmento ,as po-
aiçaes, óõ sobre a aza 75 do plano su-
perior o aza 70 do plano inferior; 03 po-
aiçÕes 77 sobro o mastro 78, situa-
do entre 03 planos superior 75 o infe-
rior 70; as posiç5es.a9 sobro os montan-
tes 80 do trem elc aterrissagem; e as po-
sições 81 sobro os mastros- 82, que ligam
p. plano 3uperior 75 fi. quilha do avião,

Em resumo, reivindico como pontos O,
caracteres constitutivos da invenção:

la um irradiador caracterizado poa
elementos resfriadores . 4, em farina do
laçado, communicando em cada um dos,
extremos 5, 6 com collectores de admis-
são 1 e do sabida 2, encostados um , no
outro, ficando a resistencia á marcha da
copluncto do irradiador assim consti-
tuia° sensivelmente, reduzida á resta-
temia devida ao canjuncto dos deus col-
lectores 1 e 2 reunidos; permittindo essa
disposiçaío que g ar entro directampto
em contacto com os elementos resfria-
dores 4, sem encontrar obstar:lila algum,
figs. 1 e 2;.

2°, as secções transversaes dos dous
collectores do admissão 1 e de sabida a1
da agua são escolhidas de modo que,
pela sua reunião, cilas constituem uma
meação recta afunilado, isto é, alargadO
na frente o terminando em ponta atraz;

3°, o elemento resfriado% formando
laçaria, apresenta uma secção longitudi-
nal, cujo perfil exterior 14 arreata a
fôrma do uma curva ininterrupta: por,
exemplo, um arco do circumferencia,
figa 5;

4°, um modO do construir o dementO
.em -fórma de laçada, caracterizado poa
ser esse elemento 4 constituido por duas
chapas 16 e 17, ligadas uma á outra, pog
exemplo, por cravação 18 o rebites tu-
bulares 21; havendo entro casas chapas
um tabique estanque que separa o ele-
mento em dous ramaes 22, 23, que com-
municam livremente um com outro
pelos extremos; sendo o dito tabique
constituido, por exemplo, por uma tira
metallica 24, aprisionada entre as duas
chapas 16, 17, rebitaria o soldada nana
figs. 8 a 12;

5°, uma fórma de execução do ele-
mento reivindicado em 4, caracterizada
por ser o tabique constituido por uma
dobra 32, 33, feita em cada chapa 10, 17,
sendo essas duas dobras encaixadas o
fixadas urna na outra do qualquer ma-
neira adequada; por exemplo, por meio
de solda, figa. 13 a 16;

60, um elemento resfriado% caracte-
rizado por ser interposta urna folha do
um material fle,xivel 101; por exemplo,
de papel, entro as duas chapas 10, 17,
que constituem. o elemento, apresentan-
do essa folha 101 partes não recortadas,
taas como arruelias 102 e rebordos 104,
nos diversos pontos do lunação das duas
Mapas 16, 17 e cooperando assim para
vedar as juntas do elemento nesses di- •
versos pontos, figa. 11 a 21;

7°,' uma variante do elemento prece-
dente caracterizada por arruellas an-
minares . 107, de material' flexivel,
como papel, ficando essas arruellas 107
colIocadas entre as chapas 16, -17 e aa
bordas dos rebites 21, de lunceão dessas
chapas 16, 17;

8°, urna outra varianta do alimenta
resfriadoa caracterizada por ser o re-
bordo prolongado 107 da folha de mate-
rial flexivel 101, cravado entre os : pro-
longamentos 108, 109, cravados, das duas
chapas 16, 17, o que pormitte obter-se a
vedação do elemento resfriador em toda
a -sua peripheria sem solda do espado
alguma, figa. 19 a -21;

a°, um dispositivo aegulador tio ae-
cesso do • ar ao irradiador, caracterizada
por volantes 35, montados rotativamena
te com relação ao irradiador, do moda
tal, que as partes anteriores desses VQ-o
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!antes 35 possam, ávantade, afastar-se
uma da outra, formando um funil que.
dirige urna massa supplementar de ar
ató 0 irradiador, ou ao contrario, appro-
ximar-se uma da outra e ató mesmo ap-
plicar-se uma á outra, interceptando
assim a maior parte do ar que tem ao-
vosso ao irradiador, ou finalmente, des-
locar-se. do modo a tornarem-se urna e
Outra parallelas a .uma corrente de ar de
direcção inclinada relativamente ao eixo
longitudinal do avião, fig. 22 a 25;

10, xima variante do dispositivo re-
gulador reivindicado em 9, caracterizado
Por serem os eixos 36 de articulação dos
volantes 35, dispostos á distancia con-
veniente das faces lateraes do irradia-
dor, figs. 22 a 24;

11, iut, modo de montar uru irradiador
em un:: avião, caracterizado por ser ao
menos um dos colleetores do irradiador-
ligado a um dos elementos do aviãa.
mastro, montante. etc., . ajustando-se
esse collector á fórma desse elemento
eu completando-a, apresentando essa
:rórma vantajosamente uma Facção recta
afunilada, isto é. alargada na frente e
terminando em ponta atrás, liguras 25
a32;
12. a combinação do irradiador de qual-
quer das reivindicações 1 a 5 com um
elemento do avião, mastro ou montante.
etc., ajustando-se" o conjunto dos deus
collectores reunidos 1 o. 2 do irradiador
o fórina desse elemento do avião ou
completando-a, fig. 25, 20, 30 e 31;

uwa férma de execução da com-
binação reivindicada em 19, caracteri-
zada por ser o conjunto dos dons cone-
s:toras reunidos 1, 2 do irradiador coa-
stRuido por uma primeira chapa 40, 45.
srujos bordos, 41, IG \lha ligar-se ao ele-
mento do avião tal Cerne um mastro 42,
montante, ele., ajustando-se urna se,gun-
da chapa 43 47 á ,parte anterior ou
posterior desse elemento 42 e fixando-
o na primeira 40, 45; sendo a camara

interna, assim constituida, dividida pela
tabique d• em duas calmaras adjacentes.
formanda uma o colleelor de admissão
1 e a outra o de sahida 2, figuras 25
e 26;

14, uma variante do modo de fazer :e
montagem reividicado em 11, caracteri-
zada por ser o irradiador disposto entre
Jaus elementos de um avião situados um
atrás do outro; por exemplo, entre dons
montantes 52, 51 do trem de aterrissa-
gem, ligando-se o collector anterior 51
do irradiedor á parte do trás do elemen-
to da frente 52, ao posso que o collectsn.
3osterior 53 do irradiador se liga á par-
te da frente do elemento de trás 51, fi-
uras 27 a 29 e fig. 32;
15, um outro modo de montar um ir-

radiador e!ii um avião, caracterizado por
constituir {uri dos collectores desse ir-
andiador a borda do ataque da aza 62
lio avião, figs. 3:3 a 35;

10, a applicaçáo do modo de fazer a
.Montagem reivindicado. em 12 aos irra-
diadorcs de colleclores reunidos 1, 2,
:formando então o conjunto doa deus
collectores reunidos 1 ? 2 a borda do ata-
mo da aza 62 do avião. figa. 34 e 35..

Finalmente reclamo os beneficios
r.onvenção Internacional	 (promulgada
pelos decretos na. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884 e 984, (10,9 de janeiro do
1903), visto ter sido o mesmo (pedido de.
privilegio depositado na RePartição Of-
ficial da França, em 10, de novembro de
.1922, sob n. 105.998.

Rio de Janeiro, 30 de ontubro de
1923. — Por proenraejlo, Leeterc

RENDAS PUBLICAS

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, a intimado 5 ex.
thesoureiro da agencia do correio da
Caseadura, neste District° Federal, Vi-
ri-ato Carneiro Lopes, para, no prazo do
trinta dias, contadas da primeira pu.
blicação deste, recolher aos cofres pu-
Micos a quantia de 234:6248246 e mais
os juros que forem devidos, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo ao periodo do 1 de agosto
de 1909 a 15 de agosto do 1016 e a ettje,
pagamento o condemilou este Tribunal.
por accordão de 14 de maio ultimo, sob
pena do proceder-se á alienação admi-
nistrativa da caução de fiança, prose-
guindo-se na execução da sentenea.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, O de setembro de 1924. — Fran-.
Ogro Jos ,.% Pereira d'Oliveira. director.,

•,

;Tribunal de Couttik

Pelo presente edital, d intimada'
agente, interino, do correio de Santa
Maria 'do Itabira, no Estado de Minas
Geraes,.Josd Candido Vieira, para, no
prazo de trinta dias, contados da primei-
ra publicado deste, allegar o que tiver;
ti • bem do seu direito e produzir docus
monto, relativamente ao atcanc

103$600, verificado no processo de toma-
da de suas contas, referente ao penedo
de 9 de setembro de 1919 a 11 de alua
de 1920, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do tribunal da
Contas, lo de setembro de' 1924,
Francisco Jose pereira d'oUvejar,
rector,

-•••••••:

Recenedoria do District° Federa?

EDITAI. nu Mi -Mn0 IsT 322
Pelo, presente, fica intimada a firliol

Bento Barros á 'rua Balla do São Jota;
el. 133 desta cidade do Rio de Janeiro,*
mas alei não encontrada, para, no pra-
'o de 30 dias, allegar o que julgar a bela
da sua defeza. sob pena de revelia, nc,
processo gim teve por base o auto nu.
mero 241, de 12 {10 maio de 1921
taurado nesta 'repartição.

Recebedoria, 11 de setend tr0 41d
1925. — O sul-A-director, liilerine

Ferreira da 1-citya

Recebedoria do District° Federai
FIDITAT. DE INTIMM.ao N.. 323

Pelo presente, fica Intimada a firma
St. .alonteiro . Comp., ál rua Monte
Alegre n. 45 desta cidade ,do Rio de
Janeiro, mas alui não encontrada, para,
na prazo de 30 dias, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 376, de 10 de junho de •Itt24.
instaurado nesta repartiçao.

Recebedoria, 11 de setembro de
1924. — O sub-director, interino, Ser..:
g io Ferreira da Veiga.

•

Recebedoria do Distrieto Federai
EDITAT,	 INTI"NLV:I.:(0 r. 321

Pelo presente, fica intimada a firma
Nathercia A. Torres, á rua Sete de So.
-lembro n. 85, desta cidade do Ri() de
itaneiro, mas abi não encontrada, para,
no praza de 30 dias, allegar o que .Jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por basn
o auto n. 382. de 11 de junho de 192.
instaurado nesta repartiç-ao. •

Recebedoria. 11 do setembra 4Te

1924. —• 0 sub-director, interino, Ser-
gio Ferreira da Veiga

Recebecloria do District° /-s-deraX

EDITM: DE INTIMAÇÃO N. 325

.Pelo presente, fica intimada a firma
Pedro Vasconcel/os, á rua São Clemente
n. 48, desta cidade do Rio de Janeiro.
mas ahi ntio encontrada, para, no prazo-
de 30 dias, allegar o que. julgar a bem da
sua defesa, sob pena do revelia, no pro-
cessa que teve por base o aut.
sle 13 de junho de 1R2-1 ; instaurado nes
a repartição.,

Recebedoria, 1 t de setembro de 102
O sub-director, intet.ino, Sergio Per.-j, „• re-i 	 da Ve iqa

Recebedoria do District° Federal
EDITAI, DE INTENti:51.;ÃO N. 32G

Pelo Presente, fira intimada	 firma
V..; Line	 d _rua	 Ofa.1
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toni n. 127, desta cidade do Rio•cle Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 39 dias, aliegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena do revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 416, do 14 de junho de 1924, instau-
rado nesta repartiçao.

Recebedoria, 11 do setembro de 1925
O sub-director, interino, Sergio Ver-

?rira da Veiga

•nn•••n•

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 327

Pelo presente, fica intimada a firma
i. Garcia & Filho, á rua Lavradio nu-

' Mero 76, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ah i não encontrada, do despacho do
Sr. cot/Mor-federa/ do- municiplo

. Pouso Alegre, de 12 de junho de 1924,
proferido no auto n. 7, de 25 de outubro
de 1922, pelo qual foi 'a referida multa-
da - Da importanela de 1008, por infra-
cção do regulamento annexo ao decrete
n. 11.648, de 26 de janeiro do 1.921.-

Recebedoria, 12 de setembro do 1924.,
-• O sub-director, interino, Sergio Fez:-
mira da Veiga

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 323

Peto presente, fica intimada .a firma
Baupt & Comp., á rua São Pedro nu-
mero 50, desta cidade do Rio de Janei-
ro, para; no prazo de•30 dias, allegar o
qu.9 julgar a bem da sua defesa, sob
perla do revelia, no processo que tevo
por base o auto n. 13, de 5 de 'junho
da 1924, instaurado na 2°, Collectoria
Federal do Juiz de Fira.

Recebedoria, 12 de setembro de 1924.
;- - 0 sub-director, interino, Sergio Fer-
reira dá Veiga.

-
Recebedoria do District° Federal

tormi, In INTIMAÇÃO N. 329

Pelo presente,. fica intimada a firma
()encena, á rua Archias Cordeiro nu-

mero 44, desta cidade do Rio de Janel-
as), mas' ahi pão 'encontrada, do despa-
cho do Sr. inspector da Alfanclega do
Manzios, de 28 do inalo de 1924, profe-
rido no auto n. 22, de 19 de junho do
1922, pelo qual foi a referida firma
multada na importanela de 200$, por
,infracçãe do re,gulanient o annexo ao de-
Areto n. 14,61.8, de 26 do janeiro do

)1:1021..
Recebedoria, 12 de setembro de 1924.

4s. O snb-director, interino, Sergio Per,
xcira	 1-Cifia

-Recebedoria do District° .rederal
EDITAL DE INTIMAÇÃo N,

Pelo presente, fica intimada a firma
fismael da Silva, á rua do Lavradio nu-
mero 77, desta cidade dá Rio de janei-
'To, para, no p!razo de 30 dikts, allegar o
'que julgar a bom da ima defesa, sob
bena de l'OV:11, no proces,s0 5Iu9. foYe

por base o auto n. 52, de 2C, do abril
de 1924, instairrado na •P Colleatoria
Federal do Nitheroy.

Recebedoria, 12 de setembro de 1924.
- O sub-director, interino, SM] id3 Fer-
reira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTI3LWÃO N. 331

Polo presente, fica intimada a firma
F. 'Peixeira & Comp., desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sua defesa sob pena do
revelia, no processo que teve por base o
auto n: 430,. de 13_ de. ,junho de 1024,
instaurado ria 1 a Colleetoria Federal de
Nitheroy.

Recebedoria, 12 de setembro de1924.
- O sub-director, interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.	 •

Recebedoria do DistriGto Federal

EDITAL DE isrfratarfs.'o	 ,332

Pelo presente, fica' intimada a firma
Sautinoni & Galassi, á rua de São José
a. 21. desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ali; não encontrada,. para r no prazo
de 30 dias. allegar o que julgar a bem.
dasua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nu-
mero 164, de 13 de junhó de 1923,
instaurado na Alfaude ga da Bahia.Recebedoria, 12 do setembro de 192-1.
- O sub-director, interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.:

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 333

Pelo presente, fica intimada a firma
A. lloiz & Comp. rua • dos Ourives
n. 113, desta eido:de do Rio de Janeiro,
mas alji não encontrada, para, no prazo
de 15 dias, allegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena do revelia, no
processo que teve por base a notificação
n. 442, do 17 de- junho do 1924, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 12 de setembro do 1021.
- O sub-director, interino, Sergio Fer-
reira da .Veiga.-

•

Recebedoria do District° Federal

PRIMEM SUB-DIREr.TORTA

'ordem do Sr.. director desta
partição o de accôrdo com o disposto no
art. 3°, do decreto. D. 0.712, do 5 do
:fevereiro do 1887, faço publico que, ten-
do o Sr. Alberto Coutinho de Mello so-
licitado exoneração do Jogar de despa-
chante desta repartição, serão recebidas
nesta, durante noventa dias, a contar
desta data, quaesquer reelatnaçõcS que
porventura haja contra o mesmo de-
vacilante.

Sub-directoria; 11 de setembro de
1921. - O sub-director,. interino, Bi:a-
inda. gasiútaraes_ Santos..?

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENO DE MARINTrA CATilDo EM COM-
ATISSO NA PRAIA DE ICARAHY, ENTRE A3
RUAS' AT:VARES DE AZEVEDO E DA ACCLA.-
MAÇÃo, LOTE N. 503.

Por esta directoria, do ordem do Si'.,
director, se faz publie • pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data, qua
ficam convidados os herdeiros do briga-
deiro Luiz da França Machado d'Affonse-
ea a comparecerem a esta directoria afim
de assignar o termo reconhecendo o.
eommisso do terreno de marinha, lote

503, na praia de Icarahy, situado en-
tre ás ruas Alvares de Azevedo e da.
Mein-ração, em Nitheroy, Estado do Rie
de Janeiro, terreno esse requerido pn
Arthur da Silva Leitão. Secretaria da Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, 12 do
setembro de 1924. O secretario, Jainul-
Se veriano.

~lb

"Diario Official"

.CONCURSO PARA SUPPLENtES-EXTSANUM1-=,,
RARIOS DO ,tDIARI-0 DO CONMESSo>

De ordem do Sr. presidente da
eommissão do concurso, convido os Srs.,
candidatos abaixo mencionados a com-
parecerem terça-feira, 16 do corrente. ás
13 horas, na sala da revisão do Diario O!- -
(leia!, visto terem inicio nesse dia e hora
as provas do concurso e não haver segun-
da chamada.

Outrosim, declaro que a commissiia,
para melhor ordem, resolveu organiza',

abaixo: 	
de candidatos, na fórum

b 

Primeira turma (13 ás 15 horas)

Mario Marques de Carvalho.,
Murillo Madeira.
Moacyr Orsim.
Lipsio Thide Santarem.
José -Emiiiano do Amaral.
Jacy da Costa Vailaclão.
Rivadavia Platão de Azambujes,
Paulo :Pereira Reis.
Ricardo do Carvalho Leite Pinte.,
Octacilio de Cardoso.
Octavio de Rezende Enout.;
Noel Restier da Fontoura.
Jessé Silva de _Oliveira. •
hinocencio Piller Drummond.
.Toé: Antonio do Carmo.-
João Rodrigues do Lago Junior.
Jair Sant'Anna.
Frederico Cascardõ.

Paraiso Junior.
Paulo Borges Leitão.
Frederico Oscar Carneiro Monteifd,.
Fernando Drummond Cadaval.
Prancisco Antonio do Oliveira ToledP..,
Francisco de Azevedo Marinho.;
Francisco Izidoro Martinez.
Antonio Cid Loureiro Junior.,
Abolardo Barreto 'do Rosario.
Aelherbal Luiz Coelho.
Aristides da Silveira Lobo.
Atinjo João Alves Pinto Ferraira.,
Edison Pereira Deliro.
Francisco Borges Leitão.-
Ornar da Camara Oliveira
jayme R-aboeira Moraes.
Adalberto de Cerqueira Lima.
Creso Dantas do Oliveira Santos.
(lesado Ribeiro de Almeida..
Dagobertx3 Mesquita.

,Joactubp Anos da. Silva,.
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latir Felippe Gomes da Paixão.
4,y-a ndra Carneiro xauim:caca.

taegunda turma (15 as

'Manuel Jarda:lho (:ravo,
4),.taNi ti do Espirito 8:rala.
Paula Affonso Vereme de Á.l.irert,„
tniou 1 . 'errei1'a doVara:ps.
pery Lallgái Jucá.
Pedro Vereillo.
Ausi, Adanto Co4a.
d: psar Machado da Silva.
1:arlua Figueiredu Cartar-.
.Ata-kerne Freire D.aslos.
.1rti anjo Saraiagu 1.3ondini.

IiCWy de'altaira .
'‘ ripandodc 01:acira eamvesa.
Alento da Custa latida .
Albei . ia Saraiva Caravailis,
Niestur Franco Durlanaiaui.,
X is!o
alioniaz de Almeida.

;0[?..0
l'irtrajara
4;aNs:Áo

Calintai dcOia...a.a.a.
°J ./Judo LIII:La	 Pillar
;raia) Landeira ala! tias.
.1 inandyr Alves Ga:aia:A,

01Ftoll	 Mato:cai.
atarique Orialaa .a. -

.is do Aluai ., Ktate'aY-
Francisco Cavalcante Lina.,,
alaria Bago.
%artiÀinat alteadorica Lintlauy.;

latatina Orocra
Dirceu Mamada tatrapas.
.Pkidaado Ouintaraea iobrctn..
*Elia Dezoune.
Eleidio	 Siha Trindada.

[ando de Carvalho 'Nunca,
17rane isco thmouti
Fraitaisco Fernandes do Aluasidaa
,aatarreda	 ti lar
Mottevr Itapieurit Cucai° ( ,• ac talido tior

onzam,„
Dionysio do Catita Careia ;excluída

par engana, .
Nestor da Ilaelitt e ail .vit '(aaeluido por

•tarana..
alaia da. 4:03ÁitttieSiin	 LI da

aa! caibra de t 9	 - - Alume (aia-ara,
:1; ;J oe',	 -

Atrandefia do Rio de Janeiro

Peta inspectoria desta alfantlega se faz
publico, para coaltecimente dos lateressa-
dos, que foram deacarreeados para esta re-
partição os volumes. abaixo niencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor inalez Sambes:
Arai zela a. 5 — ALTO: 1 caixa it. Ma,

avariada e repregada.
Evaristo: 2 barricas os. 77 e 05, idem.
T—W—C--C: 1 caixa a. 7.246, idem.
ZN: 1 dita a. 3.135, idem.
Vapor inglez Plutack:
Arntaz nt n. 6— A—W—G—M—O:-

1 caixa n. 12, repr .gada c avariada,
BS: 1 dita n. 403 BT", idem. •
C — CAF — 11: 1 engradado a. 4.576,

Idem.
Ideia: 2 caiais as. 9.579 e 4.57s, idem.
COFRE: 1 dita ti. 24, idem.
Davico: 1 dita a. 3.445, idem.

FN: 1 d.ta n. 8, ident..

FC: 1 fardo a. 102, roto.
JSA: 1 dito n. 1.36 repregado e roto.
05: 1 dito u. 271, id In.	 •
S-64 -C: 1 dito u. 2.715; idem.
43: 2 caixas as. 2.891 e 2.854, repregadas

e a. arfadas.
S-64—C: 2 ditas as. 2.727 'e' 2.718,

idem.

9: 2 ti tas as. 2 e 1, Idem.
WIVI—C—N—T—R:, 2 ditas es. 338 e 339,

idem.
97—WM: 1 dita a. 2, ident.

a. 43: 2 di as tas. 2.888 e 2.9)7, idem.
• C—N—T—R: 2 ditas na. 394 é 333,
idem.

I2WC: 2 ditas os. 2.028 e 652, idem.
MC: 1 barrica n. 55, idem.

Davico: 1 barrica o. 3451, avaiiada e
reprega 'a.

Vapor Blgé :	 -
Arinazent ti. 	 AOLO: 1 caixa il.	 J,

avariada e repregada.
Chispa : 2 ditas os. 45.015;14 e 4.6)0;17,

ideia..
N —C--Casa Austria: 3 ditas as. 8, 9

e 20. idem.
IFM: I dita u.2. idem.
"AlF: 1 di'a n. 93, idem.

- 1.100: 2 dias ns. 2.918 e 347, ident. -
Ideia: 1 dita n. 3.553, idem.
UM: 1 dita n. 1.571. reoregada. •
Verralunr—BC: 1 encapado n. 47. ident.
Media: 1 caixa ti. f69. ideia.'
TO: 1 dita n. 13.016/3 idem.
AACC-22.011 : 1 dita u„ 39, ident.
11K-3'.6: 1 çardo n. 1.352, avar'ado.
ideia: I d'to seta numero, idem.	 .
II.54tC: 1 (alia a. 5.090, repregada.
ME': 1 dit.' '' . 36, Idem.	 .
1. 00: 1 dita n 35.836, ideia.
T&1: 1 dita n. 5.126, idem.
X: 1 fardo a. 1.782, avariado.

. FM: 2 caixas as. 589 e 3, avariadas e
repregadas.

.MF: 1 dita n. f5,iepreg%da.
RS: dita a. 3.838, avariada.

: 1 dita a. 579 . rapreeada.
-lIS: i dita n. 3.839. idem. a 	 ,
tiz at : 2 Citas as. 578 e 570, idem.
JFM: 2 caixas os. 9.951 e 567, rtare-

• gadas.
Idem: 2 ditas as. 571 e I, idem,
ME': 1 dita n. 8, idem.'
Ch ispa: 1 dita n.• 46.005;14, ideia,
IFM: 1 dita n. 1.828i1, idem.
EJ-1.39::	 ditts	 153-. 631 e 128,

idem.
Idem: 3 ditas os. 593, 155 e 162, idem.
FIM: 1 dita n. 562,. idem.
Granado: 1 dita n. 531, idem.
SGC: 1 dita a. 6, avariada.
Vapor nacional aJoboatão.:
Armazein mm, 7-11C: 1 barrica a. 8. ava-

riada e rep:egada.
1.829: 2 caixas as. 312 e 315. avariadas..
1.836:- 1 dita n. 30, Liem.
1.816: 1 barri, tr. 679, avariada c repre-.	 .gada.
1.829: 1 dito it. 306, adem idem.

-Vapor i giez cPh4dios: -
Atanazem n. 7— ARLC: 100 latas sem nu-

meros, vasaado.	 •
W: 18 sucos idem, rotos.
CGPB: 1 encapado n. IS, idem..
Idem: 1 dito a. 49, idem.
Seta marca: 2 saceos sem manei...is, idain.
Vapor aollandez (Waidych;

_	 .
Armasem n. 8 —CAF .C1-IE: 1 caixa ett•

me-o 3.733, avariada c lepreg da. •
JAC—Cqsa Austrizt; 1 dita n. 1.393,(2,

idem idem.
33: 1 fardo n. lefia idem ideia,
Idem: 1 dito o. 143, idem idem. •
357: 2 ardos as. 46 e 23, avariadas a rG•

pregados.
SM: 1 cai xa n. 127, ident. •
Souza: 1 barrica a. 256 idein.
Vapor americano ÇalbJrson:
Armazein n. 9 — Antraco — OM ".: 1 bar,.

liaa sela número, avariada e repregada.
Idem: 1 :ita, idem, vasia.

• R-18..822: 1 ca .a n. 3, avariada e re-
pregada.

Vapor nacional Carrdlo:
Arinazetnti. 10 — PAC: 1 caixa n. 30,

avariada e repregada.
Vapor hollandoz Zmlandigi:
Atanazem n. 16 — CSAàCo:. 1 caixa. ott"

Mero 37.633, avariada o repreeada.
Granado: 2 'ditas na. 34.965 e 31.980,

idem.
•lIGC: 1 dita n. 38.191, idem. 	 -

idePinac.heco; 2 ditas os. 37*.937 e 37,745,

RHC: 1 dita n. 37.835, idem.
Vapor francez Multe:	 ,
Armazein a.	 AC: 1 Caixa a, 152,

ayariada e repregada.
BOI,: 1 dita a.' 44, ident.
BC: 1 dita n. 1, idem.
CC! I dita n.4.656, idem..
EL: 1 dita n. 51),
JB: 3. barricas os. 29, 23 e 19, ava•

nadas.
JCC: 1 caixa os. 110.393, idem.
Idem: 1 dita o. .170.114. idem.
LBC: 1 cila o. 818,. ziv.ariada e re•

pregada.
LSC: 3 ditas as. 490. 436 e'.489,

idem.
R — 170 170—C: 1 dita n. 11, idem,
Armazem n.2—PARC: 2 caixa , numeros

10.020 e 10.021, avariadas e repregadas..
PAC: 1 dita n. 6.923, variada.
Pl.:_ 1 dita a. 1; avariada c repregada„
RCC-150: 1 dita a.. 4, idem ideia.
SM: 1 dita n. 5.354, idem idem.
SG: 2 ditas os. 2.812 e 2 813, ideia idcma
311SL: 1 dita n. 27.159, idem idem,
Vapor aliena°
Armazein n.	 Rezada

az Comp.: 1 caixan. 17, repregada.	 -
VapOiallemão aSanta Thereza,':
Adratoazom a. 18—ISK: 1 caixa o. 538, a;ca.ia 

• Vapor liollandez .:Terrar
. Arnmzem externo- A—DSC: 1 caixa. setn
numero, reoregada.

JSC: 1 dita idem, idem.
LFC: / dita idem, idem.
Vapor nacional vjaboatão. :
Arinazem externo A—Bibiano: Th caixas

• sem numero, repregadas.
CIC: 11 ditas idem, alem.
CMC: ditas idem, idem.
Cla: 1 dita-idem, ideia.
CM: 1 dita idem, idem.
CDC: 1 dita idetn,
BAC: 1 dita idem, idem.
DAC: 14 ditas idem, ideia.	 .
Eloy Duarte: 8 ditas idem, idem.
PMC: 4 ditas hiem, ideia.•
Abraties Içrr.cira, 4 Ca: ¡ciam,
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Setemben ja 192-F 

Armazetn externo A — Vairão: 3 eabcas
2tIll numero, reptegadas.

Macedo Junior: 3 ditas sem numero, N.
pregadas.

Idem: 12 ditas sem numero, repreadas.
Vapor japonez «lacoma Marli:
Armazem externo B-8: 2 saccos sem nu-

mero, avariados ,e rotos.
.9: 2 ditos idem, idem idem.
10: 4 ditos idem, idem ideni.
15: 4 ditos idem, idem idem.
1 .4; 2 saccos Eein numero, avariados

19: 2
'rotos.

20: 2
rotos.

:1: 2 ditos idem, idem idem.
25: 1 sacco setn numero, avariado -e

roto.'
S—C—Q: 5 fardos sem numero, avariados

£ rotos.
Q—C—S: 2 ditos sem numero, avariados

V rotos.
BCL: `12 saceos sem numero, avariados e

rotos.
K—II—CS: 32 fardos sem numero, ava-

?lados e rotos.
FC: 7 fardos sem numero, avariados e

ratos.
Idem: 6 saccos sem numero, avariados e

rotos.
5: 1 fardo sem numero, avariado e roto.
.Q—C—S: 2 fardos sem numero, avariados
rotos.
Sem Marca: 14 ditos sem numero, ava-

nados e rotos.
idem: 2 ditos sem numero, avariados e

1' atos..
Vapor nortieguez eBrazib?:
Armazmn externo B—BGL: 1 'caixa seio

eitmero, repregada.
SBC: 19 caixas sem numero, repregadas.
VII: 1 barrica sem numero, repregada.
Vapor inglez «Thidiesa: 	 •
Armazem externo 13 -CR—C: 1 caixa sela
umeio, repregada.
Ilardnan: 2 caixas sem numero, repre-

gadas.
LR: 1 caixa sem numero, repregada.
W: 3 caixas sem numero; repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez
Armazem externo C—CR—&C: 8 cestos

eem numero, avariados.'
Idem: 46 caixas sem numero, repre-

ga das .
•IIMC: 6 ditas ema numero, Wein.
Idem: 11 ditas idem, jdem. 	 •
S: 1 caixa sem numero, repregada.
Vapor boita:Mu ,.Watildyeae:
Atanazem externo C-SBC; lu caixas sem

ambero, repregadas.
-CMC: 4 ditas idem, idem.
LIC: 1 caixa sem numero, repregada.
-F—S—C: 2 Caixas sem	 n, repre-

wzidaS.
Salugez: 25 quintos sem nuinro, va.

VMC: 2(1 ditos idem, idem
„WS: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 quinto sem numero, easio.
CTC:. eplintoSiderio idem.
1e-u: 0- rei-1111)1 ide" Men,

CR—C: 8 ditos idem, idem.
Idem: 7 quitios idem, 1 em.
CTC: 2 dechnos idem, vasio.
SRC: 60 caixas idem, repregadas.
Vapor hollandez LWaaldycks:
Armazem externo C—SBC:. 3 . caixas sem

numero, repregadaa.

;11INISTE1t10 DA ;ST1CA E NE-
GOCIOS 1NTERIODES

Departamento Nacional de Sim&
Publica

DIRterm.kI.I. Dos SERVIÇOS saet raidoe Do
DISTRICTO , FEDERAL

De ordem do Sr. director faço saber
que de accôrdo com o art. 1.095 do regula-
mento dm vigor, sei.ft sujeito á vistoria saci-
taria no dia 16 de setembro fluente, ás 13 he-
ras, o predlo n. 12 da travessa Miranda,
ficando peio presente edital citado a com.
parecer a cila, querendo, o proprietario
ailudido immovel ou seu representante legal
e demais intetessadoa que exittam.

Secretaria da Directoria ti .s Ssrviçcs Sa-
neados do District° Fed ral, 10 d!. setembro
de 1924.—Joaqufm lida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

1 l !iç1f,I.:irol 1 .1.k IMA S	 Ols SAN1I'Arto n,s De
DisnucTo VEDEI A E.

De:ordem do Sr. Dr. sliri..etor, rak:1)
saber que, de aedird ...• com o DO. 1 091
eta regulamento em vigor, fica pelo ore-
:gente edital citado o Sr. Arthur

Voiga, rc,ponsa.yel polo predio n.
tia rua Fernandes Guimarães, a, no prazo
de cinco dias, contados das.la data, coto-
Parecer e 1' Delegacia de Sande, sita á
vraia de Botafogo II. .212, esqu in a da
rua Farani, afim da tomar conhecimen-
to do :tudo tio multa lavrado do eonfor-
atidade com o art. 1.238 do citado re-
5n1arneri 4.u, Sendo ri pai) por iutimado . des-

:t 1(o • will:nrlo do l'Rfs3114.10

aliiitai• do District ') Fe:topai

SF,1 l.4 1 , 1	 1N5C'	 nA CONTAP OR 1.1

Bonelli, Placido, Pinto. da Silva, Ely81..
neati dos Santos, Aleixd 'Gomes,. Edrnun-
do Gomes do 'Oliveira, Thernistoclea de:
Lemos, Jobere Dias Duarte,- João do
Sotreet Araujo, Jofto Luiz da Silva., Ar-
rialtio do Queiroz, Mario Fontoura, Sill-
noel Candido da Silva, Raul Cameritur
da Cunha, Antonio Pereira da Cunha.
Edroar Sant' 'anua de Andrade, joão 'Con-
ceição. •Virginio Pereira do Andrade.
João Paes Cabral Filho, José Soares dd
.:Nzevedo, Adindo Francisco Freire, Ave •
uno Caetano Ribeiro, Antonio Dias, Ja-
ené Ferreira Lobo, Antonio Francisco de
Oliveira, Paulo Monteiro da Silva, Jay-
ine Baldourini de- Freitas,- Antonio Fero
tiandoe Landeiras, João Soares, Carloa
eacob Wanguer, Severino José da Silva;
.tereatuliano Gonealvea, Alvaro . Fontes,
João Lustosa de Barros, Raphael Lopea.
.Forraz e Francisco Alves da Cunha.

Secoão de Pensões, om 12 de setembrV.
1921. — Anton io l'esgna Covalcanli.

Policia Atililar do Distrielo Federal

54OfdX0 .11	 1.1 1'..NSfiES n.t0:HNTADORTÁ

De confarmidade com o que 1ispc .1
ri. 8, do art. 581, do regulamento actual;
previne-se aos contribuintes da Caixa
Beneficente desta corporacão que per-
derão o zliooito ás matriculas, si não sa-
tisfizerem, os -seus herdeiros as contri-
buições atrazadas até o dia 28 • do feve-
Polvo de 1925, a saber: João da Silva
Vianna, Eurico Pereira. Nunes, Lotam-
ço Hygino Cavaleanti, Alfredo dos San-
tos, .Nelson Borges Qinliteiro, Francisco
Carlos dos 4Santoe, Agente elelestino
Mendes. Ivo dos Sim tos Pinheiro, Feli-
ciano Xavier, Wahlemar Ferreira Bras-
At, Jos() Baptista, Antonio Pereira La-
go, Sevelino Ferreira, João Pedro Mar-
tins de Souza, Anezio Janintho de Sou-
za, João Annuocial to Litrentoe José
Francini, Otton Teixeiea de Sá, Antoniá
Francisco Bittencourt., Antonio .Carva-
lho. Roinualdo .jaea, me tia, - Estremo
Vieira Alves, Joaquim Feijú da Mélle.
Janela +.! Paula Costa, Sant:e:Mann°, JOPS:'
da Silva, Galdino *Manoel da Costa. Dl-
galai Carvalho da Silva. João Manegalhee
João Gonçalves da Silva, /Pedro Luie
,Roxo Lima, João Franeisco da Silva, Ae-
gemiro Vieira Batalha, Rosario Galhar-
do leliser Barbosa da Silva, Utysses Dias
looelooO peronin	 Almeida.

SeCJA0 dc Penalease .12 de soo-mane° dm
192't	 0101?-i.) P1.'881:11'1. t:411'141?flPii, a-
pifão.

•

Éseriplorlo de 011ea,à

oueruartneeta rena go aMpila DE SCIAD/-
:NAS 1:1 PERTExCES QUE se wrorip,Am
SA usornok 15 DE NOVEMBRO ea.1 Q91Ie-

	

„	 .
oa No coca 5:Uva

Cliatna- ,,o a attenoão dos interessadoa
para o edital de cone:irra:laia publicado
no 1Ji4ri.o Official u. 212,. de .1 de setem-
bro de 19?1, a pag. 19.192.

.Eseriptorio de Obras do .Ministeria
da .Tustioa e Nogooios Interiores, em 5

.du setembro. do 1 .92,..1.	 O, ongenheieu
e ober e, Aio/ando	 , - .•

fardos sem numero, avariados e

saccos sem uumero, avariados e

Alia:m.1;ga do Rio de Janeiro, 13 de se-
tembro de 1921.— 8. de Sd e Sorad, aju-
dante tio inspector, interino.

e

f 51/..,11;

Ji	 i4:.*1(1411.1 com a 1 ,...otuciio do consc-
lho adininistraiivo, reunido em se,:to
4h3	 4t,.. agosiq finfr,	 Miininado-
do num ero dos cordrilmintrs desta .cai•-
xa, :tu fOr.),a lin art. 603 do regulamill-
to a( tua). 1.0? nrio 1 Cre»1 pagO UM 1'MP,
4*t1VM n • n •»{J'ibll	 lu'anlo	 tais
1-2 ree,1.0 ,4 as Px-pracas abaixo deelailk
dae Rubem 'Eduarda Ilie Pu lia. Eduardo

". da seva Maia,	 I;arhusa, loSoo
lulio Pereira da Silva. Joaquim M -

gias Sornara, Alvaro de Almeida Barro.
llar rêi -Marques da Silva, Álntonio Pinto

Aninbio licurique da Casta,
° too .;	 oa 11. r.Na, :..sZeVal, de_ .

Vo.1:a•ryttilin.:•
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NATUREZA OA INF RACÇA0

CenPa
ENeeSSo de velocidade 	

'S

Estacionar em /ogar não per-
mittido 	

Ajtidant: sem nintrienkt 	
Marcha a ré 	
Desobediencia ao signa! 	

fiesohedieneia ao signaf 	
Angariar passageiros 	

Des~.diencia ao signat . 	
Desobediencia ao signal 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de tMocklade 	
Desoltediencia ao signal

NI.	 Dias P.-raithos ..... . .......	 • • • •

7.

16 Aufomovel
S. dos santos Atves 	 441
Al. Lopes Alencar 	 7691
Adelino da S1Iva 	 1	 121

1 , sé Pereira 	 1.20 t
P	 Leandro Lambert 	 1.24:5
Miguel Pi. beiro 	 1 098
M	 Cbristino Si Costa 	 1.774
Antonio Cresta 	 1.831

1. Lopes Alves 	 2.339
A. Mira da Silva 	 3.015
J. . Costa Maciel 	 3,022
C. Connuereiat Marititua 	 3.036
M Aragão & Comp 	 3.414
A.	 tintim Lopes 	.Io 4.251
.1• de Carvalho 	 4.5/9

iscar de LiitiR 	 4.805

NUN11.`;

o
• )SPECII

IX)
VE14CVLO

	 .....--,....—

/Me?,	 Anne	 ..!

(ip,.E.RVAÇOE-;

Motorista.
Proprietat i(,
Motorista ,

Pr“prietario.
Motorista.

Koprienirio
Moi mista.
Proprietari o ,

Motorista.

V.. Teixeira Leite 	 4.W.f
otto Kruze 	   5.083
11. Gonçalves 	 5.411
t I, 'ditai 	 5.460
Antonii, Janitzzi 	 5.059

Matheits Santos 	 6.553
1 . Pinto 	 6 632

A. Silva .Casanova 	 6.951

Vilfar Gome? 	 7.061
M. Caetano Carvalho 	   7.137
A. Ferreira Carvalho 	 7.108 •

Mariano Campo  • 	 	 7.203 •

M. José da Silva 	
Antonio Fernandes 	 7.424
Luiz de Araujo 	 7.753
f1gapito Pontes 	 lit.10

•

IM o( ori st .

Proprieta:

•

intetrompu o transito 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passagelroq
Pasolsizid.r entre • o meio Po e ob 

Estacionar em ioga não per-
mittido 	

Excesso de velocidade 	
•

Desobediencia 3.0 , sIgnal .. 	
Estacionar em Jogar 11,40 per-

Angariar _passageiros 	
Contra mão.... 	
Desobedienela ao signal 	
Deso bcdienc ia ao sig n lii. 	

ago 1	 f)1.1111.() 	 11., 192;2ii179,

• :aidoete de Identificação e -Md-
iistiea 4:vindita( do Hisi(ielo re-
iterai

Faço	 ['irra ris de% ido,: • Viti-.
formo	 set2Inglas s	 (IP

,,Rrteirn:„	 nn: ridadãos

Pr1,colf..

'Nufteilito Alifooio	 silt elez,
\ faturei	 f
,uiz	 4.1a Itoetia
Ltre,gorio Cai 
.toaquiiti
Vivente '1:ziei mio 	

;times
Fim 10 de seleiolivo

.•nn 	 (.0.ér r'• fi.

redevol
IsPECTORlA

Exame de motorista
Chamada para o dia IS do correatv, iot

horas, nesta inspectoria:
Antonio Machado Braga, Antonk Joa- uii

Dias, Manoel Thomaz Serpa. Francisco dos
Santos, Manoel Polido Rodrignes. Leopoldo
Luiz Ferreira, Joaquim Moreira da Costa.
Jose Monteiro Loho. Mons° de Mello Cas-
tro e Waldemar de Freitas Rocha.

Turma supplementar
'Julio de Souza Pinto, José Joaquim Alves,

jo'sé de Oliveira Moita, ilonorio Maciel Gon-
çalves, José Gomes da Costa. Joãr, 1.\";wiso
V i beiru . e Cautilio dos Santos.

Prova pratica
Augusto Calzavara.

Resultado, dos exdmes effectuidos em 10,
e 12 do ecrrente

Motoristas approvados Alvaro bastos,
Arthur da Cunha Pereira, Francisco Bom-
Mn Dias. Otavio Donato, Arthur Pedro de
Oliveira Silva, João Rodrigues da Silveira,
Albano Pereira dos Santos, Antonio Dilit
dos Reis, Antonio das Neves, Manoel Go-
mes Trav issos. Frederico Dalahella, /11.fredf:.
A1bertotti, P •d Marcantoni. João de Soliz,e,
Pontes, Gelasio Dias Pereira e Mario pe-
reira Leite.

lultabilitados e reproVadus - - Manoel Re 4
itidas Vieira. Anierico Gonçalves de Carvit

lho e Bago Coriiia da Silva.
otocyelista ii?provatio • J,i1,ão Antoniy

Louza.
inspecti,: • ia tio Vehiculos. 13 tie setembr,

de 1924.	 O inspector geral. O. Remardes..
11.1.101•••••n•••n•••nnn•••n 	 -.-.•••n•••••••••n••

111,,pettoria de. Veitit . tilw: do In:f vitt° Federal

Pelo presente edital ficam noLiicados a comparet cr nesta inspecloria, dentro do prazo de 4 horas, para responder pol
infracçóes do Regulamento do transito lia conlormitlade do art. 3‘..is. § 2, os proprietarios e ct,tiductore .; dos y r:lúcidos abaixo

discriminados,

A falta de pagamento das multas .por infracções importa na remessa. dos autos no , ft tk ,) Peitoral,. .no prazo, tegitlaixu4)Lt
rara a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixotkcom o decret‘èn 0.Ç1,4, • d i mlroato`thl'Ati2,ê_k.

Lopeeloria de VCRIeupDst m 13 de setenv4ro de 1924,-- 0 Znspub)r,,D..ilerwitdk$.
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, stIMSTERIO DA GUERRA.

.Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

.•5TALIEL1:( :1).1 ENT 	CJNTflM, DE
MENTO, EQUIPAM E.NTO E AIME IAMENTO
1,)0 EXERCITO

.	 Pri 1 ira secção
f f jejua (1,?' ottni«les

Distribuição	 peças de fardamento a
manufacturar .às sordrOras rof ureira.
matriculada sul) ns . 701 a -1. 000,
Jias 16,48 e 2h, das .11 ás dl horas.'

0/A 13 do 'siaembro de 19eli; — O
•awarrogado, Oetnvio Snytio Masson,

Directoria de Saud° da Guerra
•

.CONCURSO PALIA -MEDICos DO Exsticrro

lhe ordein do Sr. :general director do
.ade da Guerra, faço publico que es-
tará aberta nesta directoria durante
xinte dias, a contar da data desta pu-
olicação, a inecripção para concurso do
admissão ao primeiro posto da rnedicos
Lio Exercito.

Directoria de Salde da Guerra, em 3
de setembro de '1924. — 'Major 1.Yr.9
Alar ico Damazio, chefe do gabinete.

4111\187E1W DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos ecirrelos

nom.:uns() PARA AUXILIARES

Serão- chamados domingo, 14 do cor-
cote, . ás 10 112 horas, nas salas -da

Secçãe ija Sub-direetoria do Expe-
diente, e I° e 3a da • de Fiscalização e
Estatistela, afim de' prestarem as pro-
vas eseriptas de geographia, arithmeti-
ra e daetylographia, , os • candidatos
aba ixo

Mario Antonio, Moreira, José Alvar()
Hildebrandt, Benicio Augusto Rodrigues,
Odette Silva, Luiz. do Brito Amolem:
Procoro Barreto • de Oliveira, ;Tomé Ma-
ria ,Jacobina, Joaquim Duarte de 011-
veira Junior, Aida Vereza Burker, Jay--
me Augusto de Amolam. Maria .Thereza
da Costa Mello Filha, Waldenarne Costa
da Silva Porto, ,Ary Nerrack, ENetristu
de Carvalho, Oetavio • Malta Guima-rüftR, T1iOu(11111) lia silva Tavares,. can,
titilai/O da Silva iiringade,. Fran-
_cisco Tavares Frias ,Junior,. Luiz
Abranehes, Antonio ibiapinLt, Jarbas
Silva Ramos, Dedo Gomes .da Silva, Ne-
mesiO de • C.arvalliaes Pinheiro, António
Oscar Figueira. Pedro" Marra /lambe, Os-
car • Cantado Teixeira, Nélson da , Silva
Ribeiro, Lambi° fle 'Siqueira, João

Wencesiati Peitoto
Jonathas Brasilio da Silva, Leonidas
José de Siqueira, Pedro Salgado . Perei-
ra do Lago, Angelo do Andrade, Hera-
elito de carvalho Fortes, Baptista No-
gueira de Carvalho, Waldemar do Oli-
veira Bier, °mu:ed. Faria, Carlos Abreu
do Oliveira, Alcides .Short Vieira. João
Caetano da Silva, Leandro Itnek Porei-
ra, Edisan de Carvalho Fortes, Pedro de
Akantera Teixeira pinto, Galdino Pe-
reira da Silva»Nicanor Bittencourt .-de
Souza,' ç Ossvaldo Barbosa da Costa, 0a-

evaldo Waltudea Odete, Tiorario - TrOVão
410 Campos, Francisco Ferreira_ da. No-
brega, 5:ylvio Salema ;arção Ribeiro,
Adalleee o Vieira de Azevedo, Jorge° de
Freitas Gançalves, Mari /. Alves ;Ferrei-
ra, ThernistocteS do Andrade. Ricardo
Ferreira Baptista, Pedro Martins Cha-
ves Borges, jos do Caste° 31eiPelleS,
308(5 Prado carvalho, Raul Mario da
Silveira Castro, Antonio lie .N1 (l110

xeira, Emygdm Fernandes Benjamin.
.Tos,epid Nunes Ribeiro, Rant Alvos do
Carvalh a. Àsialgiblo de Oliveira, Boli-
var GoucalVes Caldas Barreto. .Osorio
Schleder do Araujo. Nestor. Tangerini,
José da Silva Vid:nlig, Daniel Porto;
Alfredo Marcho da -Fonseca, Anisio
Caste() Branco. Josc% Ramos Brandão,
Benedicto Antonio iz'elvestre. Agenor
Tarimbai/a cios. santas, Sulpicio Rodri-
gues Vieira, Ascendam Coelho de Sam-
paio, Alvaro Drummond, Luiz Baptista,
Torres. José Antonio Colonia. Arthur
Rosa Junior, AVdigton Machado, Diler-
mando 410•1•:gypt-O . Rosa, Francisco Bor-
ges • dr, Lima O Carlos Alberto da Fon-
seca Netto.

Directoria Geral. dos Correios, 13 de
seteMbro de 1924. O secretario,
Eduard Duque Estenda de Burros.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO 'PARA ESCREVENTES

De ordem do S?.. Dr. pres'dente da com-!
miSsio de roncara°, coininuni:o aos iate-
i-essados que, no dia 15 do corrente, á--; 10
ho• as, na Associação Geral de Auxi ios Mu-
tuos da Estrada de Fe ro Central do Brasil,
á rua Visconde da latina n. 25, serão. cha-
mados a provas oracs os seguintes candi-
datos:

Dulce Mala Faria.
Eirel Tarde de aiveira.
Od tte Goin s.
H iryb rto de Miranda Jordão.
Oph,lia da Costa Cruz.

- Francisco Teimir Alves.
Idale da de Souza F gueiredo.
Mario Sampaio Pinto.
Joaquim Carvalho Rodrigues.
Gastão Victorino de. Souza.

•Rio de janeiro, 13 de se caibro de 1924. —
Arte& Mutila do Couto Vaza , sacretailo
da colam são.

••••n••••n••••

Estrada de Ferro Central da Brasil

CONCURSO PARA ESCREVENTES.

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão de concurso, conun nico aos in-
teressados que, no da. 16 do corrente, ás
10 horas, na Associação Geral de Auxilios
Mutuos da Estrada de Ferro C.ntral do
Brwil, serão chamados a provas oraes os
seguintes candidatos:

Manoel Gentil da Silva,
Laura Bezerra de Freitas.
Walter d L Cruz Ma-tos.
Orlandina Fr .ncisco Braga.
GetuliO Barbosa de Mo ira.
Maria do Carmo Muniz Tavares Zacarias.
José da Silva.
Octaviano de Aquino Corrêa Mata.
Luci l ia Myra de Moraes.
Napoleão Carlos Moura°.
ko de janeiro. 13 de setembro de 1P24.
Arthur Iffourdo do Cou'e Unta, t4erctario

da COmMiSSãO.

Repartição de Aguas e Obras.
Publicas	 .

Não lendo sido cumpridas pelos prn-
pri arios- dos- predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as, de ordem -da Sr.
Dr. director geral, interino, devendo ser
obedecidas dentro de 15 has a contar
de hojè, - sói/ pena dG multas regulamen-
tares:

.Travessa. Cassiano n. 7, propriedade
de D. Gertrudes Ferreira do Vasean-
coitos, collorar .hydrometro de 10 in:rn.

. Rua Cassiano..n.. 81, propriedade de.
João Lhima, .colloear hydrometro de
10 m.m

Rua Pedro- Amorico n. 11, proprieda-
de do Antonio Fernandes de Oliveira,
colloeav hydrometro de 10 mim.

Rua .Cassiano n. 67. propriedade do
D. Maria da Gloria Barbosa de Cu-
tro, collocar hydrometro de 10 mim.

Rua Pedro Amorico n. 11, proprie-
dade de Alfredo Gomes.Savedra, col-
locar hydrometro de 10 lupe.

Rua Cardoso Junior n. 301, casa X,
propriedade de Joaquim Souza Rodn-
gues, collocar hydrometro de 10 m:m.

}lua Cardoso junior ii. 275, proprie-
dado de João Luiz Machado, collocar
hydrometro da Fel mai/.

Rua Cardoso Junior n. 244, proprie- •
dado de Manoel Joaquim Paes, colloeae
hydrometro de 10 man.

Ladeira do Castro n. 167, proprieda-
de de Antonio José Martins Tinoco, cal-
locar hydrometro de 10 man.

Rua das Laranjeiras h. 373, proprie-
dade de João de Oliveira Santos, collo.
car hydrometro de 10 nMn.

Rua General Camara n. 324, (lojO,
propriedade -de Augusto Perret e Noe-
mia Perref, concertar a 'caixa de cies-
carea

'dila Frei Caneca n. 265, propriedade
de José Ambrozio Mendes, concertar a
torneira da pia da cosinha.	 '

Rua Frei Caneca n.- 273, propriedade
de D. Firmina Thereza Pinto, concer-
tar a torneira_ de baia do deposito de
agua.

Rua Frei Caneca n. 277, proot•iedaP'
de José Pacheco da Rocha, concertar a
t.orjçira de bola • do deposito do agua.

Rua Coqueiros n. 97, ero-Pr:odirde,
Felizardo Raiz Machado, concertar a
torneira de bola do dopisto do agua.

Rua General Gomes Carneiro n. 125,
propriedade de .Pedro Pinto dos Santos,
eollocar hydrometro de 10 mim.

Rua do Passeio (antigo Convento da
Ajuda), terreno, collocar hydromeiro.,

Rua Marechal- Floriano n 116, Pro-
priedade de D. Guilhermirea Monteiro
Romana, substituir o " hydrometro dfa
15 n-dm. •

Rua Riaclueln 01. propriedade de
Tliomaz Alexandre de Oliveira Lobo
(Dr..) a Jorge Nuaes de Mattos. • sub- •
stituir..pOr um .hydrometro do 15 m:ni
a penem, .ou pedir .baixa da .mesma.
• flua-conde de • 'rajá n. 156, proprie-
dado do O. Alexandrina L. Felippe,
concertar a torneira do tanque.

Rua Conde de 'rajá n. 134, proprie-
dade :do Appolinario _Jansen Tavares,
concertar a torneira do tanque,

nua Conde. de !rajá. n, 139, proprie-
dade do D. Guilhermina Outinle, con- •
tàearleaorsinashat.orneiraa.de tanque	 pia
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Rna Aqueduelo n. 12 .9, propriedade
ilo Garria Sá Fones, ccncertar a cana-
lizai:ão interna.

Sanaa de Exptdiente da Repartição
Co . Aairas e obras :Publicas, II do se-
tarobro 10a4 — cosimiao D. Vas-
ta fice/tos, cheta da ak..ceão, interino..

Repartição de Afluas e Obra.
Publicas

Não tendo sido rumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as Ultimações que lhes ,.xpediu esta
oapartição, renovo de ordem do Sr.
3)r. director geral, interino, as referi-

illtililaÇõea, que deverão ser obede-
vidas dentro de 15 dias, a contar de hoje,
teb pena de multas regulamentares:

Pina T3arão do Guaratiba n. 218, pro-
priedade de Manoel Soares, colli cai' hy-
thoonetro de 10 mima;

Pina Cassiano ri. 167, propriedade
Pedro de Almeida Olodialio, collocar 11y-
d:outeiro de 10 mini;

Rua Cassiano ri. 169, propriedade de
.1 aipi. do. Alinaida Ciodinho, coltocar liy-
1L,(,rnetro de 10 mim;

T.adaira do Santa Thereza n. 113. pro-
oliedada cio Thaodolina Frilz, callocar
hydromatro da 10 mim;

Rua Aquaducle ri. O . propriedade do
eallOS da Silve i ra o outros, collocar hy-
i.'oometro de 10 nom;

Pina Aqiieduclo n. 366, propriedade
Julieta Laily Gomes e outros, collo-
hyliromelro de 19 mim;

Rua Carvallo a. C. propriedade da.
Joaquim Gome s Maia, cediam. hy-

ko .onietro de 10 ni!tn;
• nua Aquedoeto o. 78. propriedade da
.Too Alotai (;arcia, concertar a tornei-

do tanque;
fina Renjamin Constant n. G2, casa VI,

• . ,. 01- ,riedado do I). Amalia Ferreira Reta,
cellocar caixa maior;

Rua Curvello n. O, propriedade de
:Antonio Martins Tinoco, collocar hydro-
neatru de 10 ni;ni;

Rua Curvello n. 79, propriedade do
Ao t onio Martins; Tinoco, collocar hydro-
iefaro de 10 in;ro;

nua Curvello D. SI, propriedade de
Antoilio Martius Tinoeo, collocar hydro-
aoetro do 10 mim;

f-Wçíin do Expediente da Repartieff)
da Aguas o Obras Publicas, 4 de setem-
bro de Cosiinfro de D. Voseei:-
ritos, chefe da setição, interino.

•••••-• •

Re partição de Afluas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. dirertor geral,
:interino, convido o proprietario
tilO abaixo a vir á Thesinraria desta
repartição, á rua do Riachuelo D. 287,
»entro do prazo de 30 dias, a contar do
:tioje, afim de effectuar o pagamento

concerto de ramal de pema per ou()
ti reapunsavel.

Caminho da Freguezia. D. 1.216, pra-
] 'aleitado do Dr. Jacintho Baptista dos
:- . aroos, serviço executado no ramal da
.ocnna de agua, •0$512.,

Seccão de Expcdient0 da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 4 de retem-
litro rio 1924. ('—driviro . de D. Voscon.-
e ellos, ch e fe da Sução, intorino,

MINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMERCIO

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N.

De ordem do Exmo. Si'. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz Eciento que, a partir do
hoje, 15 do corrente, até o dia 15 da
setembro futuro, em todos 03 dias
tileis, das 11 ás 16 horas, estará aber-
ta nesta Secretaria, a inscripção para
matricula no curso do Chimica Indus-
trial. Secretaria da Escola da /Umas,
15 do ago s to do 1024. — Como serre-
rio, Anime Guieira, 1° escrioturario...

.1•••n••

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 3
De ordem do Exmo. Sr. director da

Escola do Minas do Ouro Preto, esta
Serrotaria faz setenta) que, a partir do
hoje, 15 do corrente, até o dia 15 do
setembro futuro, em todos os dias
uteis, das ti ás 16 horas, estará aber-
ta nesta Secretaria a inscripção para
a matricula nos diversos cursos desta
Fscola. Secretaria da Escola da Minas,
15 de agosto de 1024. — Como soem_
tarjo, fizaina Caveira. I° CSCriOttl,
rano.

SOCIEDADES MOERAS
COOPERATIVA DE CREDITO E DF CON-

SUMO DOS SERVIDORES DA UNIÃO
E DA PREFEITURA DO DIST/COTO
FEDERAL

o'. A Q s, emnr,Ék (TOikT Ol	 EV STALT.A-
•..Ão	 CrIOPEILATIVI 1lu GB IWIT3 E DE
CoNSUM 4 1 DOS SEDVIDODDS 1).\ UNIÃO E
11‘ PREFEITUDA DO DISTIUCT0 ITDERALna
Dr. wp(INsAnti.m.szle r.1.-NrITAT.0 cA 1NDE-
1'E:\ DENC1M..

Aos oito dias de satambra d roil no-
vecentos e vinte e quatro no salão da

Portugueza de lieneficiencia
alamoria a Luiz de Camõest, sita á rua
Luta de Camões vinte e doas, digo, mi-
nero cinto e dons. nesta Capital Fe-
deral, presentes Os abaixo assignados sa-
cias ineorparadores da Cooperativa de
Credito o de Constuuo dos Servidores da
União e da Prefeitura do Distrieto re-
(T, , ral tio flesponsahilidP.do Limitada çA
Tudependenciir>. a;stunin a presidencia
$r. Innueanelo dos Santos caia
eenvidou icua secretario o Sr. 5ol-
a-i( 1 limi tam de Oliveira, declaran-
do em seguidA liberta a sacão. Postos
em discussão os estatutos constantes do
acto constitutivo da sociedade foram os
)oosmos approvados e cai seguida lançados
o as s ignados no livro especial de matri-

ca.o iea procedi:indo-se em seguida á eleição
para os cargo, da directoria e conselho
1;sca1. Nessa oreasião foram indicados,
de accordo .com 'os estatutos, li es e zerit-
tinadares quo foram 03 (Srs.)
dos Henrique Jaan Jacques. Antonio Vaz
Torres e Ilermidio de 'Souza Ribeiro.
Feita a apuração da eleição. contando-se
orn voto para cada votaria, foi encon-
trado o 'seguinte resultado: Para
dente: lanocencio dos Santos; Para se-
ecetario: Sylvio Pacheco de Olheira:
Para thesouraire: Lindolpho Alves Fer-

;eira; Para pre , idente: Innticencio dos
anto., COT0 voar e . isr f .f., Votas; Para se-

cre t ario: sylv i a paeheco de Oliveira com
vinte e s a te votos: Para thosaureiro: Lin-
doiptia •lvr? Ferroira: cria 0111 e oil0

Procorador:: It odumr-7di FerrCi ! 'a da
Silva com voa. , O p in votos e , para o
cansallia fiscal os oa i ooros Paulo "Vidal e
Vranaisaa	 ,V4sis	 vou] vinte e
nu () vío,..: C ada im t :	 Loi/ do Carva-
lho tarobarn com Vinil a oito \oitos e
Iam-l ongos Faria, rani	 e rete'
o onfro ,, ninfloS \ * Ma ri i.1'4 . OS eleitos .SnO
cmoo g uados pela aszemblia.

pelo Sr, prc,idente é derlarado (pio
lia rrnto e vinta o dila: neaaos subscritas
no valor total de sois c antos e cem mil

existindo # . 1n caixí! as impnrtancias
do dons contos quinhantos o oitenta o
cinco nill réis d quotas já realizadas.
rrn aaguida o Sr. presidorte propõe
seja . ronsionada ("IQ acta 71111 voto do lona
.ver ao presidante da Associação Porta-
gueza dum Beneficieacia Mamona a Luiz
do Co hl6 4 ": . O que IS appravado por una-
rimidade de votes. Nada tinis havendo
a tratar, frei pa l a Sr. presidente rocem'-
soda a •essáo, da qual eu, Sylvio Pacheco
dc, Oliveira. serretario, lavrei a presen-
te neta. que voe assiemada, por mim e
par todos os monibros incorporadares da:
sociedade. -- Presidente Innoceneio dor..
Smite g .	 Sjwrelarin.	 Parqu'en

Thesooreiro, Lindolpito
"jus Ferrelm. —. p rocurador, .1:c.(lrigo
Pereiru da Silra.

vota	 toyjaniioieão e	 fins

Art. I.° Fira couslitaida sele a dona-
nünação de Cooperativa do Credito e
do consumo dos Servidares da timão e
(17t Prefeitura da DistrIeto	 Federal da
Ites:pon s aliilidade Lina fada <cA Indfulen-
dencia»,	 uma ssociedude (',,operativa,
por acções, na Firma do decreto nu-
mero 1.637, de 5 de janeiro de 1907,
e com as demais leis em vigor, com
sy".do na Capital Federai. civil , terá se'?
tei n) Pridiel) o COM o capital mini-
WO de 5:000e000.

.Aia.	 Ezsa cjupe! .ativa, ruja dura-
ção acra do trinta amuos, lera po .: fim:

et) fazer emprestimos aos seus asso-
ciados;

O) :servir tio iMermediaria na compra
immovais para seus associados;

e) incumbio .se da cobrança do quaes-
(vier moias:

d) incumbir-se da administração de
immoveis;

e) providealc.iar saia o fornreiroen-
ft, de ginteros e ohjectos de prittiiva
necessidade aos seus associados;

(1 receber a j uros e ti prazo dirthr., i-
ro em deposito de associados ou cie ex-
t 'anhos;

(i) dar carta de fianças aos seu= as-
soc.iailos quando 'pos s uam ac(„Iõe:: que,
a juizo da directoria, pos:...arn garantir
essa 34..sponsabilidade, pagando uma
laxa fixa de 5$ e juros do um par conta
no mez. Esta taxa pertencera ao Fundo
tia Valoeização;

fe promover e tomar oatru
(mar medidas. al ce °visara .0 lavro:soa;
aloral co o Credito do cada saa.i.e..

Do cap;lat

Ar!. 2•4 O capital social a variaval
f °raiado por	 Lorninues
io"ivel ci Va l OP dè 50,9, cada men, a
das , i5S cryerep,:holPotes a 1i-14)01113h-
eitt de ;:,$, oor foclo e Mal:
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tancia que fee levada ao Fundo de Va-
- lerrizatele.

art. •." Ae anões poderão ser iate-
. avalizadas de uma só vez eu em elmo

-11.101,as Snensaes o, sd a-emendo lupe
depois de integralizadase

krt. 5.° A tomada do uma acção obri-
ga o associado á sua integraçã(1, sob
pena do perda das quotas pagas, eve
eaeode não querer pertencee .ao quadro

Paragrapho	 As quntaa	 Tio
eata esto artigo serão levadas ao Fun-

:to de Valorização.
Art. 6.° Cone.lituido o Fundo de Va-

larização, no fim do cada anilo social
O seu valor será distribuido igualam-
te pelas aerertea e estas só poderão em!,
:.elquiridas. pelo valor nominal o male

importaneia 'correspondente á arta va-
lorização.

Paragrapho unico. Exeeptuan:-ao
condições deste artigo as acções adqui-
vidas por socois incorporadoeca, os
t tl-raes Vag:.1-riio apenas o valor; nomi,
tett.

Inreiloã e bLriggões dos soceae
Art. 7.° O numero do meios ó illimT-

1aelo e será eoniposto unicamente de
tamecionaries. diaristas ou mann/latas
da União o Prefeitura do Diatrivto Po-
decai.

Art. 8." Para ser socio	 netesaario:
a) provar ter a qualidade do que tra-

ta o artigo anterior;
b) pagar a join de rile, subeerevaa,

uma ou mais 'aceires, pagando no mi-
vima nina quota;

Art. 9.° Será dircito do todo secio:
a) transigir com o cooperativa erri

fadas as secções a que se refere o ar-
ligo apresentando para isso, as ga-
rantias que a directoria julgar couve-
alentes;	 -

"h) propór em w-sem1Wa ou 'á direetõ.
ria as medidas que julgar necesaarias
ao engrandecimento da cooparatiea
garantia do capital social;

e) . -votar e ser votado:
d) tomar 'parto nas eesseeabldae;

a, participar dos lucros e perdas eei-
eiaes, &retro dos limites &ates estala-
toe.	 '	 • n

Art. 10. 'A' eneperativa i ffectuaril
t eansacções com os :Gelos que apresen-
!em ae nocog ,-;arlas garantias, Tino /xv,..
!ando para tal. s q5meutc a oualidade

;arte It.	 -Nela loni -direita" a clivictotf-
• 'es nem a aTotitr• ser votadd o sacio
que não fedia a suas acções intnrali-
zarias.

Paragrapho'nnie.. I Exceptuaria-9'3
eaanto xo valor ao sor Vetados os sa-

eeles incorporadoras que poderão inta-
gralizar acção por aceso en ,quotm.

direito ei votos mesmo toai tima
-(uata paga.

ate. ie. São deveres; ela- ebeitie
e) . fazer a propaganda da Cooperativrf:
4) . exercer com proficienéia os .cargos

para os qttaes tenha sido eleito e bem
.assim os encargos que lhe tenham sido
.1ados • pela direeeoria, &sela que Os ac-
y.eite;.

cy satisfazer is compromissos de maTe
quer espetara pia leaja asseamido cem- a
roer:ter:dial,

.it. 13. Os soeios serão admittidos
'o rb e p roposta de ura associado, assignada
por cilia; e que será levada á deliberaçãu
da directoria.

Art. 1 .1. Haverá um livro especia.
rara a inscripção do socios onde se an-
miará a- data da sua inscripeão o dea
mais informações julgadas neceseariase

Art. ri. os Sacies poderão ser:

ineOrP"O flOreg, os que as ignorem
Peta de installação;

fundadcres, 08 que se inscreverem ale
sessenta dias depois da installação;

rffectivos, os que se inscreverem da,
pois deste prazo,

Exchrs(to de socio --
rart. id . Perderá o direito dc soeio lo-

(10 acptelle que:
a) gromover o descredito social;
'h) prejudicar o capital social;.
e) deixar de cumprir os compromissos

assumidoa com a cooperativa;
d) a pedido, quando não queira con-

tinuar como tal.	 .
Paragrapho uniu,. Em toclos estes ca-

se', lançar-se-á nota no livro de matri-
culas dos motivos da sua exclusão, que
será assignada pele secretario o lesada
pelo presidente. No caso da letra d) es
nota do que trata este paragrapho será
taniiern aasignada pelo sacio demissio-

Retirada de SOM

17. O soem o que • so quiser retirar
da, sociedade fica obrigado a dar aviso
POV eseeipto, seja qual fôr o numero
do suas metias.

Paragrapbo unica. Os resgates serão
emos no menor espaço de tempo .possi-
vel; altendando sempre á ordem do en-
trada dos requerimentos, salva quando o
lotai das acçõea não exceda de 500S000,
tee "A em que o resgate será immediato.

Art. 18. Nenhum. sacio se poderá re-
tirar antes de liquidar totalmente o seu
debito com a cooperativa.

Paragrapho unieo. Comprehende-se
como debito qualquer responsabilidade
directa ou indirecta, assumida velo asso-
ciado.

art. 10..:Vo associada que se retirar
çe pagará. eterneute o valor nominal de
eleita acues.

afingnist.,,u;ízo .1 MIS nitribtlfrõeR
Art. 20. A administração da Coopera-

tiva fica a cargo do uma directoria, com-
posta (.1, Centra membros; presidente,
e reretario, thesourelro, procurador e um
conselho fiscal, composto de quatro
membro -; e das aSsembléas geraes.

Art. 21. A directoria e o muralhe*
fiscal sered eleitos e exercerão a manda-

- to por cinco armes.
Art. 22. Em casa de vaga na dire-

ctoria o presidente designará um mem-
bro do conselho para preenehee-a previ.
eariamente, até a aasemblea geral extra-,
°refinaria que será pelo. Presulente' con

-vocada, dentro de trinta dias, salva si a
vaga aberta fôr a do presidente, caso
mia que o secretario assumirá a presi-
danem, convocando dentro de cinca dias
a assembleia geral extraordinaria, para se
proceder á eleição dassie cargo.
. Art.. 23. As vagas- no conselho sorão
preenchidas, tanibera provisoriamente,
Por indicação de 20 veios, até a prielei-
sa aseembléa garal ardinarlae

obiAirgta.da21a-; A directoria em conjuncto

e) cumprir e fazer cumprir as deter-
minaçaes destos astatutoe;

bi cumprir as deliberaçõea das assem
/das''

e) tornar interesse maxima nos as-
sumptos que importem no progresso 50,
atai;

ti) obedecer e cumprir as deliberaçõee
tomadas em sessão;

e) tornar em consideração as recta-
mações aos associados, resolve-luto-as com
justiça ou enviando-as á assemblea caes
sal, devendo manter, para isso, um li-
Vro especial onde o associado registrarã
sua queixa;

() reunir-se sempre' que julgar conve-
niente e obrigatoriamente uma vez por
ma em sessão conjunta com o canse-

o fiscal, devendo ser lavradas actas da
todas as reuniOes;_

o) regulamentar os artigos destes es-
tatutos, que assim o axijain para maioe
clareza o bem assim os emprestimoa o
beneficies;

h) resolver ou, caso não esteja na sua
alçada, providenciar para que tenhani
soluce.° todas as duvidas e omissões
que surgirem entre as asaembléas e bem
assim as lacunas que na pratica appa-
roçam	 execução destes estatutos.

.Art. 25. Ao presidente compete, es-
pecialmente:

a) representar a sociedade em juizo
ou feira dele o em geral cai suas rela-
ções com terceiros;

b) fiscalizar e fazer cumprir as de-
torfninacões destes estatutos e da todaa
os regulamentos que cativaram em es.e-
eução;

c) presidir as sessões da directoria,
que se por elle poderão ser cenvoeadas,
lendo voto de qualidade;

d) convocar as assem'blas o 'abria aa
sassões;

e) autorizar as pequenas despezas o
resolver os assumptos que por absoluta
urg.eneia não possam aguardar reunião
da directoria, dando, entretanto, butua-
(bato conhecimento a esta;

f) ter sob sua fiscalização, rubrican-
do-os . todos os livros da cooperativa- o
avocar. a si os aoreiços da qualquer dos
membros da directoria . que não esteja.
cumprindo devidamente com os seus de-
veres;

asedene todos os documentos pela.
+cooperativa, excepto os que eativercm a
cargo do secretario;

11.) nomear empregados e designar ar-
eionistas para as vagas na directoria, dá
aeeôrdo com o artigo 22;

ij assignar o fazor cumprir lodos oe
regulamentos e regimentos expedidos.
para os diversos serviços;

j) apresentar annuabnente o re/atorid
á assembléa geral e -assignar os balan-
cetes do theeloureiroe

Art. 26. Ao secretaria compota-e
a) substituir o presidente em setiki

impedimentos;
li)

gados;
fiscalizar os serviços doa empre-

e) ter sob sua exclusiva . rosponsabili-
dado toda a , eseripturação -da sociedade:

d) dirigir a secretaria e hem assim ai
carteira do emprestimos;

e) organizar os regadamentee necee-
serias;

f) secretariar as sessões, lavrande mie
actas;

e mandar as letras a protcatoe
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h) fazer no livro competente os as-
aeutamentos relativos aos todos e suas
aceões;

i) ler as netas nas SeSSÕeS e assem-
bleas;

ter sob sua guarda os archivos da
cooperativa;

k) assignar os entoes que tinham do
aer publicados e os aviso dirigidos aos
usaociados.

.Art. 27. Ao thesoureiro compete:
a) a responsabilidade pela guarda do

capital social o todos os anlores verteu-
ventes á cooperativa;

b) receber .o pagar tudo er. que for au-
torizado polo presidente;

c) organizar de accOrdo . com o secre-
tario os balanceies mensaes;

d) eacripturar e ter em dia todo o
movimento da thesouraria;

c) propôr medidas tendentes ao pro-
gresso financeiro dá sociedade:

f) ter mo mão as importam:ias: preci-
sas ou tomar as nocessarlas providen-
cias para attender is tranaacções dia-
rias, tendo em banco determinado pela
directoria o excesso de capital;

g) satisfazer o expediente encami-
nhado pela secretaria;

h) receber no Tibesouro Nacional e
arta quaesquer outras repartições publi-
cas ou particulares o que fôr devido á
cooperativa, podendo substabelecer pro-
curaçã(I a terceiros, conservando, porém,
a sua responsabilidade;

i) archivar em ordem cbronologicos
de salada os documentos, ordenando pa-
gamentos:

avisar ao associado da terminação
de seu debito.

ML. o8. Ao proeurador em-tapete:-
(1) a cobrança de todos og debito

mra com a cooperativa o do que fôr
vn(resaie (t administração da mesma;

I)) ter sob sua guarda os moveis e im-
mos eis que portonçam a sociedade ou
sejam por ella _administrados;

c) auxiliar ao expediente da secreta-
ria e da thesouraria:

d) offmtuar a compra de material
nece usariu ao expediente..

Conselho ficai.
Art. W. Sà.0 attribllietieS do conselho

Tiacal, que será antonorno e se reunirá
mando julgar eonveuiente, a fiscaliza-

ção de todos os actos da administração,
podendo seus membros tomar parte nas
re onities da directoria com direito de
ivoto.

Paragrapho unien. O conaelho at5 poo
dera funceionar oom a presença de tres
de seus membros. .

Art. ao). O conaelho fiscal se reunirá
;moa vez por mor, conjuntaniente com a
directoria.

Paragrapho unied. O 'membro do
Ocuseltio fiseol que faltar a tres sessõe.a,
aeguidas, com a directoria, será ttonsi-
deado renunciante,

Dos lucras
Art. 31. Dos lucros liquidos verifi-

cados em cada semestre, deduzidas as
despezas geraes serão divididos: 15 %
á, directoria, divididos em partes igu,aes
por seus membros; 5 Vo ao conselho,
igualmente divididos; 40 aao para o fun-
do de valorização e 65 Sa para serem
distribuidos eOlno dividendos -pelas ae-
taos.

Art. 32. Os dividendos serão pagos
logo que fiquem terminados .65 botou-
•tes aemestros e Guando lata aciona

reclamados pelo espaço do deus somes-
Ires, serão levados ao fundo de valori-
zaaato.

Paragrapho mico. Os semestres serão
contados do primeiro do janeiro a trin-
ta do junho o do primeiro .de julho a
trinta o um de dezembro.

Fundo dc valorização
Art. 33. O fundo de valorização será

constit,oido pelos /5 % dos lucros, joias,
saldoa das taxas de expediente e de car-
tas do fianças, dividendos não reclama-
dos o dodivas,_ sendo na liquidação se-
cial encorporadoo aos lucros o serem
distribuides..

Ass c ntblõas
Art. 24. llavera uma assetilléa ge-

ral °Minaria todos os manos o tantas ex-
troordinarias quantas forem requeridas
pelos associados ou convocadas pela di-
rectoria, quando esta julgug convona-
ente.

Art. 35. A .asserobléa geral ordinaria
será realizada na segunda quinzena de
janeiro o será destinada á leitura dis-
cussão o approvação do relatorio e pa-
recer do conselho fiscal. Nessa assem-
bica se fará do 5 em 5 amos a eleição
da nova directoria e conselho fiscal cuja
posee será immediata.

Art. 36. Quando houver eleição da
directoria e conselho fiscal na assem-.
Watt ordinaria, far-se-ha o seguinte:

Logo que seja approvado o relatorio
e parecer, o presidente suspenderá a
EeStiii0 por 15 minutos. Dentro desse es-
paço de tempo, os associados se muni-
rão de eedulas por elles assignadasa das_
quites constorao oito nomes, com a indi-
cação dos cargos que deverão ()ocupar.
..as cedidas sem assignaturas serão con-
tadas como um voto. Decorridos, esse
prazo serão indicadoa pela assembléa
tres sonos que servindo de escrutinado-
res farão juntamente com a mesa a cha-
mada dos socios presentes para a vota-.

• cão na urna, aela ordem do assignatu-
i a do livro de presença e terminada a
chamada procederão á apuração da elei-
ção. pelo numero do acções que possuir
cada sacio votante, sendo contado um
voto para cada acção. Terminada a apu-
raoã.o serão proclamados pelopresiden-
te os nomes que obtiveram maior nume-
ro de votos.

Parggrapho Ude°. (Proclamadoa Cs
eleitos mero suspensa a sessão para que
seja lavrada a acta que logo após será
lida e posta em discussão e, approvado,
será assignada pelos socios present0.

Art. 1.Nas votações pop anões se-
rão contados o maximo do tresentos vo-
tos para cada accionista, embora Pos-
auam os mesmos maior numero de
acções..

Art. 38. As assembbaas extraordina-
rias só serão convocadas quaiido reque-
ridas por socios que representem 2/5 do
capital.

Art. 39. Nas assembléas serão ocoei-
tas procurações do proprio punho, não
podendo cada associadb representar- mais
de tres associados.

.Art. 40. As assembléas só poderão ser
realizadas na primeira convocação, ceio
a presença do socios que representem
2/3 do capital, ria segunda convocatoão
1/2 do capital e na terceira com qual-
quer numero. Entre cada convocação alas
oasembléas gera os - serão publicados pelo
menos em dous jornaes dos de maior
circuloção.

Art..41. As assembléas oxtraordina-
oias serão -convocadas -para fina canc-
elam taxativamante • determinados wto.	 .

editaes e só depois de encerrada a dis•
etWSLIO deites, poderão ser aduaillidas ou-
tias quaesquer deliberações de interesso
aueial, que careçam do urgencia.

Emprestimos e bcnef icios
Art. 42. Os emprestimos o beneficio

terão devidamente regulamentados' obe-
decendo ás determinooGeo. deados estatu-
tos e ás leis em vigor.

Art. 43. Os regulamentos de que traia
o artigo anterior serão organizados pelo*
directoria o approvadoa cm sessão
junta COM o conselho fiscal.

isposict7cs gcraes

OL As acções rupondeni sempr,,f
o em qualquer hypothese pelos compro-.
ftEi.980S assumidos pelos soemo dirocia
judirectamonte.

Art. 45. ,A. cooperativa pagará aos'
herdeiros do socio, mediania) os do-
cumeolos legaes, o valor das acções e
premios vencidos, descontados os debitos-
que porventura o associado tenha com-
a mesma, caso seus herdeiros não quei-
ram -continuar como socios ou não ta
possam em virtude destes Estatoto-s.

Art. 46. A rres:'JgaÇãO do prazO.
social . deverá ser determinada em as..
sombléa realizada uns anno antes da ter-
minação. • .
*Art. 47. Caso não seja prorogaM

p prazo social seis meus antes serão
suspensús todas as transacções, inician-
do-se a camada dos accionistas para
as respectivas indenonizações dos seus
titulos o dividendos, dentro do sessenta
ti os e terminado esse prazo se effectuaráa
a laptidação geral dos bens da Coopera-.
tiva, na fórrna do artigo seguinte.

Paragrapho unir-o, O debito que por.
ventura o accionista tenha com a empe-.
ratava será deduzido na_ importando do
suas acoties e respectivos devidendos.
- Art. 48. Na liquidação da cooperativa'
e depois de suspensos as transaceõeaa
far-se-á o ba/aneo geral, dividindo-so
pelas acções, como dividendo, o luen,

• .Art. a9. Lucros liquidos são, descai,.
fadas todas as de.spezas, os productos
dos emprestimos, juros dos depositos de
dinheiro em bancos ou outros estabeleci-
mentos-de credito, taxa de expediente o
todas as quantias recolhidas aos cofroa-
sociaes, em virtude deste regulamento
ou por transacções de credito, - dividas o
beneficios.

Art. 50. Os ossociadota em atrazo. mo.
• coope.rativit não poderão receber
vidondos, os quaes serão descontados no
sou debito.

Art. 51. Aos associados serão forno.
eidos cautelas das suas acções. No caso
de extravio será fornecida 2' via (1;
mesmas, mediante a importancia de rdi
2;$000 do indemnização. que será levada
ao fundo de valorização.

Art. 52. As anões poderão ser cana
eionadas pelos seus possuidores, uma
vez que não estejam servindo de garan-
tia para transacções feitas com a coope-
rativa, tornando-se necossario para isso,
-declaração esoripta da directoria.

Art. 53. As acções resgatadas serãe4
convenientemente esèripturadas e im3
mediatamente inutilizadas, emittin.do-s,
novas em substituição, ca go assim resta!
Va a directoria.

Art. 54. O mandato da primeira (lia,
reetoria principia na data em que forcro,
aPOrovados estes estatutos o 'termina era'
15 de janeiro-de 1-929. s

Art. 55. Aos membros da directório o
conselho fiscal fico vedado o sorvir dit
fiador naa tranSacçri. r.: CQM g -ently.2.
tat tVa .
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Innocenelo dos Santos.
Pacheco ele Oli-

• Lindolpho Aiv ,-:s For-

Rodrigo Pereira da

Capital . 	
Deposites CO) conta

	corrente com jures	
Depo:.z ilo-, em conta

correnle	 ;ida .
Deis iit OS
Deposites a prazo fixo
Deposi . 5 nm conta

•Io cobrança 110 jr/t0.,
pior

Ti Uilo cai caução
CIO depositos .	 .

A.encias e Miaus no
interior . . . 	

(.;,,erelspondente3 tio
(Criei'

	

Valores hypo!liecaries	
Lucros e perdas 	 . •
Divorsa; cotas 	
DProilii da direelOria.

4.011 0:000 00J

.107:3;7$803

nn :4134.W755
SOO 000›.4000

2.014:13035(J.3

1.6:5:763325N

5 .G3'S :25G3G1S

153:7773173

409:21U-180
:000R004:,

26'....:491$157

:000800(.n

4O1 S1 N1111/1(). 0 1	 MAMO OPFIC1AL
	

Sd,-milfrô

Art. 50. Estes estatutos 26 poderão
ser reformados no todo ou em parte,
depois de dou. RIMOS da sua approva.-
ão, em assenibléa extraordinaria espe-

cialomito convocado.
Art. 57. Para a convocaelio cla as-

, crobla, de que trata o artigo anterior,
nce,ssario a apresentação á directoria

do memorial apontando os pontos Too
c rráo attingidos pla reforma, assignado
pCPV ;3JCiOs quo representem 213 do ca.

• rital social. De posse do referido m-
mona!, a directoria designará uma com-
missão de tres accionistas quo teril!am
assi nado o memorial e um que não o
tenha, paia eenjunctamento com dons
membros da directoria, designados era
sessão da mesma, estudarem as modifi-
cações apontatim, convocando dentro (1)
15 dias a assembWa geral na qual será
apresentado o estudo da referida Com.

Art. 53. Dentro do primeiro sr.inestro
nenhum ocio poderá ret_..ar dividendos.

Art. 50. Os presentes estatutos coa-
.-'ittiem a no,,sa lei a que todos 03 %CIOS
klio obrigados a respeitar,

Directoria

eon sel/eo FoU cal
Dr. Paulo Vidal.
Dr. 12'raneisco de Assis Igloslás.
Domingos de Fia.
Jc,sé Luiz de Carvalho.

Soclos ineorpwad)i C3

Innocencio dos Santos.
Lindolpho Alves Ferreira.
Rodrigo Pereira da Silva.
ylvio Pacheco de Oliveira,

J osó Luiz de Carvalh).
Anererio de Abreu. 	 •
Lauro. Bastos Belchior,
Sylvia Louzada.
Eugenio Moreno de
Oldernar da Amaral Murtinli.
Dr. Arrohso Gonçalves Ferreirr. C:osta.
'Manoel Duarte Coelho Filhos
Léo da Jtoia Viana
João Torres da Silva,
Dr. llober! o Müs,-'.o.
lcl avio Loro o Pas,lioat

Carlos Musso.
llippolyto Ja0bét

;(..,nedieto 13rtyrni.
:Nelson lnioel Yernandes.
Altino Rodrigued de'Oiivtira

Aluno do Sá.
Mano..t V.a:: Pires.
Luiz ãfadei:u Popp2.
3-1nrStpie	 .1.,a1'-Tarque».
jlerreidio	 ;.ouzzt
1)!yn'it (, Losga.
11.1donso eimbra.
.Anionia Vaz Torre:t.

ri'itráCi::!1.0 de Assis Iglesias.,
elandh CulhrcAlorn:ra

omito Vidal .
UniZ.

)i oh 	 de Farias.
Ani.or!co .1"),wei ya ia Sjl
Cin..1.).-.; 4 h1.3par t!a

1 .cora ria 1?inlin.

, ruite •

Cnpit;d a 1.,a1:zar ....	 2.229 :200$000
Lotra, doi: com:1.1aq	.	 2.870 :625$950
Letrae qll!i!0!-, a re-

vet n Cr
do ittt ori,r . .	 I ki73 :74n 3:n 23a

Pt
	ro'reen!0-; 	 	 t .4o2:-1109021

cani -ineadns 	 	 t .601 :455r.18
Xalore, depsi ado,	 í . ge6 : Po! 000
:Agencias P rd iaes no

interior .	 	 	 1	 : 11981i
Co-re-o , indent e, t	 -

Pri.w	 267 100
cirrosp„n,1,. 1 : te., de in-

iei . ior	 218 :19í,..,S70
'lIit ii!it 	 pel

eueen I os z1(1 banco 	 	 :551500
llyi hecz ,	101:000000
Caixa : em. Li ' vila cur-

rent 0 no	 .	 2.018 :955517

	

vont a	 1.932:g18$723
.1.ec n-”,.tu enneri.,	 :o00000

19.800 :476$250
--------

	

.1	 irP=jdert o.	 P. W.

	

Z (4 	 gilarda liyrcbs.

19.860 :1709nt1
- _

Cit.!:	 vic.e:	 -	 J.,



Q.092.:8218:1519
113 :0)08000

é*
148:47:1855o
221:4668250

2.116 :9848590
.161 :902$908

729 :800&10'J

,	 :8218399

Z:.182:559$011

3A9:919$5..N

57R :887.€1;•;8

5.070:20281R3

70.97? :311.8293 • :7-. 0-l8 :5138;75

:a2Wo,j

I 7.'2:588*;834}

369:1198000

513;350800o

	

2.352:591.800o
	

:1.5,.'7:7.198•;3“
-

.......	 1.915 :7788 PIO
520 :000$0(o o.
28:008000

.125 :0008000
99 305810o

	

1;9:209$33o	 9r,1

1.793 9321$506

	

1. 195:9088218	 2,089 :5:29$7ã1

á 01.587:1508Kit

Fundo de reserva .
- Patrimania dos o111-

' pregados do Dam._

apoliees gemes da Di-
vida Publica .., ,•-.,

ap011etri....	 11;

Letras por dinheiro -a
preanio• • • • • • • •	 78:9808306.

Contas corre-ates de prazo
c com aviso. ,, 	 i•	 . 1.71:9388500*

Ditas Idem sem juros. .-.v	 145:5598135.
Ditas idem de committen-

.	 te . 1. . ..• . • .	 • • 2..381 :3.398028
Ditas idem ema juros... 	 • 5.4,99:769$550

417 :3238900
:~580
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BANCO DO COMMERCIO

illELATORIO ,APRESENTADO ASSEMDLE'A
DER ‘1, DOS ACCIONISTAS Em 15 DE SE-
I:EM-1RO DE . 192 S, PRECEDIDO DO PARECER
DO CoNSEL110

Srs. accionistas De coa formidad,)
com o que ordenam os 'Estatutos -do
Banco e a Lei das soeiodados Anonymas,
rouniu-se o vosso Conselho Fiscal e,
sondo-lhe, apresentados (1 :4 balanços re-
lativos ao anuo findo em 30 de junho
proxim0 passado, hem como a escripta,
iitulos e em geral todos os papeis reta-
1 ivos, tudo verificou e encontrou exacto,
-estando a escripturarão lançada com -a
maxima clareza o nitidez.

Refere-se a digna directoria á lermi-
uaçã.o em • 1 do fevereiro do anuo proxi-
MO, do prazo rara funeciooaniento do
Banco, tornando-se pois uecessaria a
convocação de uma Assenibléa Geral Ex-
traordiouria para resolver súbro a' pra-
rogarão.

liontinua ausento o digno membro
deste conselho, Exmo. Sr. Com. Anto-
nio Dias Garcia, suhstituido peio stip-.
plante Exmo. Sr. major Joaquim José
14 Silva Fernandes Couto, com a maxi-

nia enumelencia.
Termiando, C, grato a este conselho,

enneordando com todos os termos o sug-
g•-wes iii, relntoro, propôr-vos que se-

Aelivo
Arer,e., amortizaolcol.. .

i •as descontadas.
Ditas: caucionadas.. •:, ,

jam 'approvados és balanços, contos e
iodos os actos da digna directia, com
uni voto do louvor.

Rio de janeiro, 30 do agosto Ote 192.1.
— João Ribeiro Fe/doso-les (on fle). --
frauriseo ignacio- Botelho.
José do Mira pernoneles ('ou tu.

Si.-i arcionistas etuarwinient0
ao que determina o art. 39 dos no sSOS

Estalidos, vimos sujeitar -a vossa apre-
ciação os nossos balanços e -os ...'f'.541111105
das operações realizadas clurant,•,, o anco
bancarlo„findo em 30 de juntn. de 1921.

Não tiveram .maior desenvolvimonto
do que anteriormente as operaçõe.; rea-
Jizadas • no referida armo, razão pela qual
não foi possivel distribuir dividendo su-
.perior a 8 (Yd

• Terminando no dia 1 do fevereiro, pro-
ximo futuro, o prazo de duração do Ban-
co. -vamos, de accGrdo com o art.. 2° dos
Estatutos.. convocar • uma Assembha
Geral Extraordinaria para Tesoher so-
bre a sua prorogação.

Em 1 de fevereiro ultimo, de volta da
sua viagem, reassuinitt O cargo de dire-
ctor- o Sr. Ootavio Reis. • -

Durante a ausencia desse antigo e
prestimoso collega, -foi , o cargo exercido
com o toaximo zelo, criterio e compoten-
eia op010 Sr. Commendador Gabriel Mar-
ques Carregai. polo que aqui lhe deixa-
mos consignado o nosso mais sincera
reeonhecimento.

9aroaxf,;-0 EM 31 »O »EzEa.raito Do 1923

.Esl.ando ainda -ausento o Sr. commen-
dador Antonio Dias Garcia, continua
seu cargo de Membro do .-Conselho
rol a ser exercido pelo Sr. 11,12i0P Joa--
quita José da -Silva l'ornandes Couto,
que o vem . desomponhando com o seu
lodbitunt rrilorip o dedicação,.

Foram convertidas até 30 de junho,
31.951 acções da antiga omissão. res-
tando apenas, por convortAr. 78 2!5 da an-
tiga einissão, corrolonnlentes á 49 tia
nova.	 .

•Mquiriram-se ono amo findo
aeções.	 •

Estão, portanto.	 rasgai oda s . L71 Ø
aerões 'no valor innoinal	 de réis
71'3 :8008000,

• •Dito, senhores, accionistas, resumida-.
mente o: que se nos offerece, estamos ao.
vosso inteira disp0r para dar-vos todos
os esclarocimentos que necessitardes pa-
ra guiar O vosso voto no julgamento doí
nossos netos e contas. 	 .

Concluindo, cumprimos, senhores ne-
t:h-mistos, o grato dever de agradceer-
vos as constantes provas . de confino,
com que nos- tendes honrado, e aos se-
nhores membros do Conselho Fiscal, c.
valiosissimo auxilio que nos teem pres-
tado o a boa vontade com que sempre
attenderam ás nossas solicitações.

Itio de Janeiro, 30 de agosto ila 192A.A

	

Conac	 Aretfor, presidente..

MIPS

- ;1.000 :0008000

',775:593$47C1

495:000,000
•

50. :89-0- lu

.	 :91gá

R:5988737
126 :.000.$01R1

Etfoitos a:receber do con-
ta alheia..	 .

'Pitados em liqoidarão..!...
confas em J i oui da rri o • • - ••

Contas co'rrentes com -i ga
1111f ia..

ldtas	 tle .to•)-itinatto

Tituiro; VeC,a10g P111 pe,
ohor mei canl

liitos pertencentes a
ceires..

lidos idem a 4:aixa de pro-
videncia dos emprega-
4los do Pane.).

Titules brasileiros elo 1.4-.0-
duos..

A.c.cões de diversos Bali-
! ocos e Conamollias...

Titulo, prefneentes (tiver-

Apotices goraes e estaduaes

411 i rrespondenteS. .
1.,',41iricio do Banco.. .1.

Moveis e casa forte'..
.

Juros a
I d ersos 8111(1b.s. 1/41P •N avias

contas. ..	 „.

Caixa
rir)• Moeda corre f	 ;

eofro do Banco..	 .
Fnm depogito á vista de di-

t-orscos Baneos. .. „.

E.., r.

Capital — Valor de 35.000
• . noções de 20080V0
Fundo para liquidacõ	 :100$4Wi

. Lurros suspensos... 	 542.:1928987

• • .-1-rr • Ir, 	 ri2:$4

•-	 •14u,	 ,	 •
(1,.`,ca nirirrr -ar-21_9 dÉ	 192-1 240: •	

.1.	
cgmákjáha

k)plas do deposites •
,Valores hypothecarios...
Titules em garantia e por-

tementes a terceiros
que figuram no activo	 018.: 543$77ei,

Co nrrespondentes, por titu-
5 . !RI : f11285Olos a cobrar..	 .	 .

Dividendos da• Banco
a pagar:

a.ldo de diversos....
.) 9°	 ot7. d	 son:oest	 ere	 xpi -

cante a razão. de 8 c:4'
jio anuo 5.200:20O8000

'mixt tos:
O do dividendo R7 Ç'( a

pagar.. ..	 N.) LCIrl

Descontos:
05 que passamn para o mil

. mestre "seguinte,— ..
irsculos caueimad.,g f;irr

Lonúcês..	 1.".*T"r2r..n".."evr."411t1,
Lucros e perdas: saldo que'

• Itraesssaegairtpartaa.,-.oi
•

	 	 • • :NI

• • •• 	

..... • . • riMr.rt

1 28 118,0$':.; o •

' o50 : ,108-$4. n 111	 ;1; a..:18A,`",TrD

•	 '1'2; À4' rSrfkA

1.2 :3i1
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PE11DA£1, gm 3-1 DE DEZEMlilto DE 19213
Credito

Saldo do semestre anterior 	
Descontas:

11s effectuados durante m ise-_
mestre .

.11enos: Os que passam para () se-
mestre seguinte „ .... „.,,

Juros:
Os de contas correntes 	
Os de titulos do banco 	
Os de diversas procedeneias

Cominissões e lucros eld outras oporaç5es

ne LI.,efluS E

15:".,75610

16 :91053320

2:5018080
':825$100

18.2788200
W:2558000
51:6668180

19 :5948870.
•

4

:1014:3118051,

213 :20131)

60:7018529

	  382:8-88051

76:5778900

105 :2028130
123 :240900
14:750600

Os de letras a pagar 	
Menos: Os pertencentes ao se-

mestre seguiu'', 	

IS	 ados	 div cIrsoq 	

-,9:03462t,

6 :82050o

22 :214$1241
61. :950295a

,
Mi

15:000seo0

;50:108$0011
52 :810075

2d/86 Domámo 1
CtC=C?'	

DEXIONTRAt:À0 DA 1:0Jes

Deb (te./
Impostus:•

O do ilividendo 97", a pagar.	 .12;833811,1
Os de fiscalização, Industrias e

Profissões, predial, 	 13:1128200

ibinorarios lio advogado, conselho fiscal, dire-
ctoria c percentagem desta

Patrimofflo dos npregados do banco, credi-
tado a essa conta 	

eilos ,	 .
,Despezas gemes	 .	 	 ******* .4poi
Ordenados e gratificações 	
Iledescontos 	 ** • 	 a_eltA ....

J111.08

Fundo de reserva:"
Creditado a essa conta 	 	 .

v ideados 97° :

O do semestre expirante a . razão	 8	 'o>
anno. sobre 0 .260 :200000  •

Saldo que passa para o semestre seguinte_

629:812$280
	

629:8128280

	

1). --	 de Janeiro, 0 de

Activa.

Áveções amortizadas
eti•as descontadas...	 5 . 164 :05 Ui 87

	

Ditas caucionadas. ......	 118:000000
• ------

.11'feifos a receber 41e. Cialbeia, 	
Titules em liquidação. 	 158 :4768550

	

Contas em liquidação.., 	 221 :4t36825(1

41entas correntes com ga-
rantia 	 •

	

Ditas idept de movi-	 '
mento	 • •	

'Piados recebidos em per-.
nlior mercantil - . ..".

11itos pertencentes a ter-
ceiros. • • . .....

Ditos idem a Caixa do Previdencia dos em--

	

pregados do Banco. 	
Titules brasi1eiro:3z •eni

Londres . 	 	 172 :388$83i

	

• Aceões de diversos ban-	
369 110900cos e companhias...

yitelos preferenciacs --
diversos 	

po1ices geraes e
duaes 	

'Correspondentes.; .	 „
:Edition) do Banco. 	
Moveis e caso, forte. , „.
'Hanças . • 	
Juros a reCeber. 	
Juros --os pertencentes

ao semestre seguinte
Diversos -- Saldos do va-

rias eoutas
,

caixa :

.111111 apolices geraes
Divida	 „	 69:579$2oo

A applicar 	
	

2 :81$76u

Letras por dinheiro â
premio . 	
	

4187 :182$210
Contas correntes de prazo

c e/aviso ........	 1 .522 :1888020.

Ditas idem sem juros..., 	 101:5758065
Ditas idem de commit-

tentes	 3 517 :635056
1 as ide!» cern juros
	

6 .282 :178855o •

13entas de deposites......-. 	
Valores hypothecarios
'Titules em garantia e pertencentes á ter-

ceiros que figuram no Activo 	
CorrespowlerItCS — por titulo,: 41 eobrar.

Dividendos do Banco
-- a pagar:,

f•-ablOs mi diversos....-...	 510 :502$550
0 98° do semestre expi-

rante á razão de 8 %.
mo anno, sobre INS,
44.250 :2008000 .J	 250-:24880(40

7 . 000 :000010

763 :037$1711

520 : 000 ()Ao,

72:39>9150

2.200:6708:M

9.901:68889134;

3 :6988737:
1-16 :00000o.

R0.132 :961840
0. 553 :27988143

.fit10:750550.

janeiro de 1924. -- litL,iO Janto, eonlador..
1 1ALANI 43 EM 30 1E JUNlie PE 1921

PossitV

,713 :8014090 Capital -_— Valor nJc, 35. 000 ainties de
Ils. 2008000 . •	  , 	

.282 :951;18
	

:Fundo para liquidações..	 233 :511*189
Lucros suspensos - •	 529 :192087

43. 155 :881$03,5
Fundo de reserva . 	

269 :11i 2880d
PcI rimonie dos em-

pregados do Bail-
ou:2.687:51•5863(

599 :9398650

0.620:9628583

73.512 :001097

021 :3505.to44u
eS111-

-1 .319 : 5.91 ;(143ft

.520 :000000
28:000000

115 :000000
99 :565$100
•
5:890800e

172 ..1.3f4r44,1
jo-

.2.287:1:15s28o

89.122:901-,180

;", 12 :11.19$73d

3-095:1208530

911 :59.58530
• --

• 3.853:1.52$29N•

:107.7(35:093:$372

83:57'4004
172:388$8311:

45 :617$582
— -- 	

107.765:090372
- • •

Mi moeda Corrente no
cofre do Banco 	

1,% deposites á vista em
Itiveeses Bancos., 2 . 630 :2058265

- •

1-1e5Contos	 Os que passam para o seines
tre seguinte 	

Diversos — Saldos de varias contas 	
Tater% e Perdas — . Saldo que passa pala-

o semestre seguinte

lts,.

E.. 9u O.	 i4) de Janeiro, 1-.1 de inibe de '192 : -- C.#j)dr? tie	 p'resirlenf	 Mosreo) Raiksi, g, contador.



Dom ngo 11, IA1l10 OFFICIAL • Sdp mbro N. 1023 2018'7:

lomoNsTRAÇÃo DA 4 oNT5.0E wimos s PramA g . 1:1.1 30 DY	 bg 1921

32:8824990

:12:9098920

2:5028480
9278000-

20:22584001
80:4608000

•
-

Juros:
- • -

102 :1178200

is de letras a pagar 	 	 • 99:1508980
Nlenos:	 pertenCentes ao semes-

tre seguinte 5:890Mett o

23:560398(o
er,, ilitado::	 a	 olfvvrt. o .	  	 99:9178390 1.23:1,78gW.0

brbild

:

os de fiscalização, imiusliiac	 prorissõe-:. pre-
dial 4-! agita 	
Henorarios do adNiogado, concelho fiscal, dire-

ctoria e percentagem desta 	
Patrimonio dos empregados do banco creditado

 I.'lIL'tJ''	 1iiI oPinr 	
.

effec.tuados duraulQ o sen.4es.-"'
Ire	 ,	 115:C.531 n 5

'.jones: os q.c passam para os
. semestr-_-: $egninte 	 • 	 	 83:5749.101}

... _
Os de e01.11.as corrente-1	 	 1-16 :2318350
Os de tantos do banco.. 	  .. „, 119:819=090
Os de diversas nrocedencias....	 18:238$330

------•
4•:ommissiies o lucros em onfraz,

...

•-n;
.44

a essa conta 	
Senos • 	
:Despezas gera.
Ordenados o gratificações .

•

ra,
h

;132:299i4'.1:5.1

281:289SO:0

• 1' ind	 iresiuwa:

1:redi l :Ido a CS:4a COni a 	

ltividendo 98":

O l io sfflbr.dre eSpirabte a razão ir, 8 Yo ao
:014)0, sobre 6.256:200$000 	

.tialdo que pac-z a para O sewestro

15:1180800(1

"50 :2188.000.

45:6414582.
----

716:898$852.

ene,

Alleden

710:398$85!

	

rz . ti:. ou o. -	 ii. .lane iro, 9 de julho de 1921.. 	 AP0qo
	 (0.023'

BRABILIANISCHE BANK für DEUTSCBLAND

	

eweR 1 'As 11+1,1: 	 .11%r+ w iLLSES çit flisi nv „IxN1.19A. SÃO	 PAULO, StN11- 142 , pntITO ÁrAxaw, n.5 .15.1-A i 1~P4	 ENC. 3 1 D.14

Aqq5P0 DR 1924

A.,*ileo	 • 5.•

LelraS deseolita~	  

',luras e effeitns areceber

Por conta prowia
exterior 	

Por conta propria dr,
interior 	

	
:-1 n .11.15:552.,t471

Etn. cobrança do ex-
 1r.).Wil:860$27)terior 	

Ein cobrança (114 • in-

e •

Tifulos e fundos pertermudes no banco.
1Tyotens  • 

Caixa:

lt;()

25.576:1268891
2.378:5998778
2 .026 :1258900
2.222:0~0

capital ditar-alio para	 filiaes no Bras;i
(Marcos 25.000.000) 	 -	 •

Depositos em conta corrente com juros..-.
pepositN em conta corrente sem juros.-
Deposito a prazo fixo 	 •
Peitos em conta de cobrança do exterior
.Depositos em conta de brança do interior
.Titulds. em. eatiCao e Pel OPesito• 	
'Agencias e filiaes no interior 	  •	 •`,

-gorreSpondentes, do . exterior. 	 	 	
Correspondentes '.do interior 	 -
Valores bypothecarms 	
Letras a pagar 	 	 „-
Diversas

Correspondentes do exterior
,Corresramtlentec do interior 	

terior	 .	 	 	 :10.285 :735$999 9.515 :1.18$315
----

ranprectimo.4 oni contas corronto- 29.895 :5 13$096
Valores caucionados 	 18.569 :3878820

,Valores depositados 16.596 :3118885
'Agencias e filiai s no interiop 	 11.260 :5128030

15. 4J(()
19.650:028$546
1.207:313$89J

23.809:185$406.
15.064:800$275,
61.450:288'3070
65.165:099$705
J0.744:389$118
•52.968:0651003
2.262:759$170
2.223:000;004)
1.878:113$761

32.074:414$3914

	

Em moeda eoccent 	 i
no banco 	

	

Em moeda do ouro 	

	

Em outras espeçies 	
tj• No Banco do Brasil e

	

em outros bancos 	•

1G:1 n25:7247on
1008000

2a:279$130

2.807:4558053	 19.159 :559:1)213

27.277:061f51t1,
•

302.500:44813659 •	 'tt Total,ilo pass.tvo

.4. R a >1777(1	 '

Di;:orsas contas 	

Total 410 ativo 	   

iR nado : L . • e04tsdew

202.500:1484%51k

, (6.016.:

et.



COMPANHIA FORNECEDORA DE MA.
TERIAES

noa Frei Caneca lig . 35 a 30
D.M.A.NC;o EM .30 DE .,TuNno

Activo
Gonta z: correntes .
Moveis, machinismos e

embarcações . .
Olarias, pedreiras p. of-

f icinas
Propriedades e Lendo).-

torias 	
-.11aterial 'rodante e bens

semoventes . 	
Deposito:: e eauções
Apolices federaes	 mit-

nicipaes--
Acções caucionadas
Impostos em litigiO
Desvios • 	
Installações no areal
Caixa . • 	
Hypotheeas	 	 •obrigações a receber .
Fazendas ',gerfre's 	
Estampilhas para contas

assignadas . .	 ... .
Eztairtpilhas para joias

e objectoJz ' de' adorno.

3.258:2738040

DE 1924

1.287:3718850

145:2558700

151 :52-18100

138 :313$660

202:3788200
29 :234150

285 :7578300
60 :000$000

611008000
.9:824822(1

21 :4738100
2 :515$830'

:829840t,
• 14 :8328580-
903:5808540

G9,5500

Passivo
enoitai . 	
Caução tia directoria
rhfido do reserva .
r: •:Ddo dO.depreciação
Fundo (10 reserva espe-

cial
Dividendo	 ,	 ... 	 .
Iniposto a pagar .
3;"; n ersas contas •,	 „

1 .700 :0008000
60:0008000,

114:503820
229 :6508360

, 155:8-M410
• 85:060$000

7 :84641460
875 :3588490

•1•-n

3.258: 273$040.

Rio de Janeiro, 1-3 do setembro de 1924.
Feia Companhia Fornecedora de Ata-

teriaes, Antonio Searso Narciso costas
ili:*eelor-gerente. 	 (6.011).

ANNUNCIOS
Companhia Ferro Carril. do Jardini:

Notanico
• 170°.niVIDENDO

Nus dias 17, 18 o 19 do corrente', dasi'
11 boras da -manbil ás 2 da farde, pagar-
se-lia no cscriptorio -desta cOmpanhia,
rua 'Marechal Floriano Peixoto n. 164-,

170" -divide"ndo, relativo ao - segundo tri-
nlestre finde em 30 do junho deste anuo,
á rilZãO " de. ' 6 *(.10 do capital realizado, ou
sela 2:5300 13or acção integrada et
MOO flor auyeio com 60 % de entrada.,
le'sstt data em dente o pagamento será..

feito .stimente ás quintas-feiras.
Elo de Janeiro, 13 de setembro de--

1024. --- A .direciaria.	 (G . 034) •

Compauhia Industrial de Artefactos
de Ferro

T I MM:NDO	 .

No pseribtorio desta eenlpaidúa. á Má'
.1" de Março n. 89. sobrado, pagai--se-ha
aos Srsi. orciOnistas, .do dia 1 de outu-
bro em de-ante, das 13 ás 14 horas, o pri-:
moiro; dividem:1n semestral, á TaZa0 de
12	 ao armo, nu s.njarn 128000 por;
acerto.	 .

Rio de Janeiro: 11 de setembro de
•jçe -•.4.	 Gabriel Ferraz Itc.uo. director-

tIO iM flori-ling°
	

DIA RIO 'OPTTCIAL'
	

Setembro

COMPANHIA INDUSTRIAL DE ARTEFACTOS DE. FERRO

VATANço .rECIIIADo EM 30 DE JI-mio DE 102i

Activo

15,1j0,:r(Ivel.S .
NUJdnisulos e.perteuees 	
iNtateria prima	 	
Pastinctos mannfact itradcbs	 • 	

ado 	 -
Atdo- n •tuniuhões
Moveis e utensilios 	
1LfaiJaeíji íla fabriea • 	
Mit teria' em fal n eiraeão 	
Cai-Xa	 .

No entre e. nos bancos
contas correntes devedoras 	
t 4 R` Vrsas Yontas •	
Arvi u s eaueionada Q ••••	 • •

L511 :9528804

t::iiil
t'-maio O. rv..411WR 	
1• ••Oudo liara deterioração do material 	  	  .:
1.e •• res ,, perdas: Saldo ipit• passa para ó 2" senitkstre 	  ...11
C.Ontas correntes erediiras, 	 i! • . . .:

4 . 4,:à' 1 ria directoria 	  	  ..1.•i )1,o•igações a - murar 	 .. 	 .
I i •litificação á directiir ia
n'...'ivi l terSdos . (t" dividendo ...1 razão de 12 .f/c. ao anuo '' 	  ..
h.uposfo-: sigralificaçÕes e dividendos 	 4

1 kik-e rsa,.. euntaS • .• 	 	 - • -• • 9 . _9_9_3.. .4 j._ • __,.., ... ' . .. . ... • ....... .e... .. _9_3

••n••••n•n••••

1.511 :9528804

o direett d . -presidente, Iii. RobCriu Lcone	 -- o griarda-livros, Neison.
vviva.

• PEM0NST11.5(..1.‘0 DA CONTA DE Lucaos	 1'Eit0.'s S, EM :30 DE 0 - 1 :NIT.0 DE 1924.

Pcbitos

• ....ti.,	 11110 :9-99 112

• ...	 ...
. •'• . Lucro- verifieado,•ASSito dktt'llillitie:

-4(4 . !i. para-tundo de reserva 	 io:G60$o00
•1•0 • (•,.;*0 ira deterioração do material 	  • 10:G00'8000 -
1-1 .(;;,' para grat ificação- da directoria" .	 11:76&U00
12 •% s/o. capital, para dividendos.....-..,...%. 	  30:0008000 •

:1áipos10 a pagar s/dividendos e gratificaçao da• clive-
-	 teria ...	 . -	 .	 .	 	 2:211$300

Saldo rifle Passa..pin.a. O 2"• .sennstre  •	  i 1 :34'4667 - 106 :509$90•‘
II.— —•-•.----

255 :993$31t

f.31'eílitos
De fahricacrio:•

Lucro desta conta 	  	 ',Sn :-4998980
..• De stock:

idem . 	 3c.„-.. 	 •- i - . . .. ' . •;,-.,..	 65.:699$411
.	 .De condtwçõeS:
Tdem-	 . 	 	 .4:,777$840

1)e differenças de earnbio:
Idem . , . 	 	 , ,.	 •,„..,.	 -1 :G158880
Lucro do semestre r b assado....-,r-	  	  : !	 •	 3 :•1008230..

.255 :1193834 í

.1••son O director-presidente. 	 Dr. ltobevt:o Lé:one Pollo. -- O. gnaeda-livros,.
(6.0?e•:.

•Il • 201 :01887011
388:2558250
266 :8138730
1951:0.128100
56 :0628990
25:7008000

• 30 :2358500
30 :6818510.
8:3758000

38:50387-1.4
110 :35185180

8:9098700
60:0008000

500:000$000
10:6608000
10:6608000
41:3428667

367:6808560
60:0008000

471:0408010
11:7268000
30:0008000

2:2118300
3:6328267

..\ fr(litiiiiiss5es	 •	 •9-19 •ar:111:91.9.9-•-• 	 	 	  .. 9 	
saldo desta conta.

A. 
•
-desnezus da fabrica 	
• Gastos comunas da fabrica.

..\• despezas gerae .: •	 • • ,  -
• Saldo desta conta.

_A holierarios, ordenados •& gratifietições 	 c
Idem.

A. juros & descontos 	
'	 Iderii.

..\ iiiipoRtes	 	
Idem.	 	

•A'--estainpilhas ' • " z •	 •	 ,•	 -.•• 	 II• 9.-
Petas gastas lar semestre.

A seg uros 	 . 	 re- 	  4. o
- " 	 vencidos,	 • - - •

• ,

0 :8558300

8:7298500

11:23.98300

2.595000

33 :0438471

2 :5178600

2:5018300,

2 8888900
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Juizo de. Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de Trans ?Mack -
O syndico, nomeado polo M. M. juiz, na

faliencia de .Frans Maack, coromunica
aos credores quo se acha á inteira dis-
posição dos mesmos, no eseriptorio do
seu advogado, Dr. Adolpho Gredilha, das
15 ás 17 horas, á rua da Alfandega nu-
mero 147, e que as publicações serão Lei-
as • no Diario,Official o na Gazeta dos,

Tribunacs.
Rio, 6 de setembro do 1921, 	 J. Pal.

,ncira tC Comp., syndicos.	 (0.011)

S. A. "Casa Wellisch"
104, rua General Camara, 106

Acham-se á disposição dos Srs. aedo-
nista,s Os decumentos relativos ao balanço
do junho ultimo.

Rio de Janeiro, 12 do setembro do
1921. — llenrique Kanitz, presidente.

Companhia Docas de Imbituba
ASSEMDLIU GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. aceionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, na série da
companIiii, á rua da Alfandega n. 7, 1°
andar, no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, afim de modificarem alguns artigos
dos estatutos e deliberarem sobro EISSUM-
ptns de interesso social.

Rio de Janeiro, 13 do setembro do
1921. — A directoria.	 . (0.025)

Declaração
A Abaixo asaignada. rio accÔrdo com o

art. 235, n. PR, tlt Codigo Civil Brasi-
leiro, vuni

' 
pela presente, protestar por

qualquer fiança particularmente pres-
tada por pu marido Raul Cerqueira, a
tereeirt n a, sem seu expreso consentimento
pôr eseript

Rio de *janeiro, 10 do setembro do
1924., — 31,v1a Rita Lopes de Cargueira.

—
IteconhPcc a firma de Mariola°. Lopes

de CeralIcira..
Rio de Janeiro, 13 de setembro do

1924. Em testemunho (estaca o sigma'
publico) da verdade. — Eduardo Car-
neiro dp Mendonça, tabellião. - (6.028)
•II~MIN,•n•*••••*..

E. lievilarqba & Comp.,
em liquidação

Os erfadore8 nomeados que não
emnpareeerain a soceber o importe dos

_respectivos creditos relacionados mos au-
tos, são convidados á fazei-o dentro do
sessenta dias, sob pena de se proceder ao
deposito pt r sua conte e á sua custa:

Americo do Jesus Paz, Antenor-O. Mon-
teiro, Antonio de Assis Sampaio, Antonio
Gaspar, Asylo Canta Rita de Cuyabá, Au-
gusto Alleiquerquo. Anselmo Liberais) do
Oliveira, Berlim Maria Monteiro, Bras
Costa, Carvalho & Filho, Cecilia Maio,
Celso Marques, Christiano D. Mourão,
Doida Pinheiro Monteiro, Edith Conrado,
Elzira Marques, Emilia Silveira Lobo.
Fortunato -ranha. João Lemos, Lauriano
Gomes Monteiro, Lecticia Ildefonso Silva,
Malvina Gomes .e Souza, Marciano Gou-
vêa, Pompilio Toledo, Raymundo Neves.
S. de Azevedo Junior, Walter Oliveira.
Tonere& Couto Se Irmão, Lindaura Car-
valho, Ricardo llovilac quo, Agencia Na-
cional de Transportes, Saturnino Ver-
'landes e Alberto Entres.

Rio de Janeiro. 19 de agosto de 021.
Francigra S. tleorges, ,liquidante. Rita

do OuVidoe' , 1. 15.	 .(6.027)

Companhia Fornecedora
de Materiaes

Rua Irei Caneca :Is. 35 a 39.

DECRIO SETIMO DIVIDENDO

to eseriptorio desta companhia poro-
so aos Srs. accionistas, do dia 22 do
corrente ma em deante, das 12 ás 14
horas, o 17° dividendo, relativo ao 1° se-
mestre do corrente anno, á razão de 10 To.
ao anuo ou 106000 por acção.

Rio do Janeiro, 13 do setembro do
1921. • Pela Companhia Fornecedora
do Materiaes, Antonio Scarso ~MO
Costa, director-gerente.	 •	 (6.011)

A' -Pra

Salvador Storino, tendo assignaelo
hoje o distrácto da sociedade commer-
cial quo organizára com Raphael Torelli,
o que girava nesta praça, sob a razão so-
cial de Salvador Stormo -86 Comp., de-
clara que assumiu a responsabilidade do
activo o passivo da firma distractada, o
convida os credoireS 'existentes o legiti-
mes a virem receber suas contas nas da-
tas dos respectivos vencimentos, visto
ter ficado, pelo diátracto, o socio Torcia,
que se retira, desénerado de toda e qual-
quer responsabilidade.

Rio de Janeiro, 12 .do setembro. tio .
1924. — 3alvador Storino.

Rio. 12 de setembro de 1924 (12/9/21.
12/9/21), — Salvador Storino,

••••n••n

• Confirmo a declaração supra„
Rio, 12 do setembro do 1924. — Ra-

plata' Torelli.
In•n•

Reconheço as firmas de Salvador Sto.-
rino e Itaphael Torcia.'

Rio, 13 de setembro de 1924. Em tes-
temunho (estava, o sigpal publico) da
verdade. — José Affónso Pauta É Costa,

(6.022)

Club cios Diarios

ASBEMI3L1h GERAL iirrnstononend

Tenda a directoria recebido uma ps-
lição adenda pôr 21 Bodos, pedindo a
eonvocaçao de uma assembléa geral ex-
traordinaria, para o fim de tomar conhe-
cimento ris um projecto -de reforma dos
estatutos, addicionando aos actuaes obje-
ctivos sooiaes, o de desenVolver o auto-
mobilismo no Brasil, filiando o Club aos
.Automovoie-Club, do paiz o do estran-
geiro, convida 03 Srs. sodos a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
PC) dia 17 do corrente, ás 16 horas.

Rio do Janeiro, G de setembro de 1924..
— A directoria: liderou° Dutra. — Luiz
Moraes Junior. — Francisco Vieira Dou-
litrcau.	 (5.994)'

Sociedade Anonyma Fabrica de AIN'
tef actos de Amianto

São convidados os Srs. accionista
se reunirem em usembléa geral, na Ode
social, á rua Conde de Bomfim n. 896,
ás 12 horas do dia 29 de setembro pro-
:timo futuro, para tratarem de interesses
goraes da sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1924.
A directoria..	 (5.905).

Banco do Cornmerclo

ÃSSENIDLÉA GERAL ORDINARLI

Os Srs, accionistas são convidada 8
to reunirem em assembiéa geral ordi-
nada no dia 15 do setembro do corrente
anuo, ás 13 horas, no edifielo do banco.
á rua General Camara n. 8, para exame
o julgamento das contas do anno ban-
cario findo em 30 de junho proximo pas-
sado, o para a eleição do conselho fiscal
o supp/ontes.

Ficam por esse motivo Suspensas t”,
transferencias de acções, dosdo o dia 4
de setembro proximo futuro, até a data
em que se realizar a assemblea geral.

Rio do Janeiro, 20 do agosto do 192,1s
— Conde de Avaliar, presidente,

guizo de Direito da Primeira 'are
Civel

Fal/encia de Gonçalves Oliveira & Comp.

B. Cattan & Comp., syndicos da fal-,
lenda de Gonçalves Oliveira. & Comp..
communicam aos interessados que sn
acham á sua disposição para tratar do
que disser respeito a essa . fallencia, no
escriptorio do seu advogado Dr. JoãO
Domingues, á rua do Carmo n. 29, 2° an-
dar, todos os dias uteis, das 15 ás 17
horas.

Faz soiente tombem aos mesmos ins
•teressados que as declarações de credito
são recebidas até o dia 16 de setembro
deste armo, realizando-se a assembléa
dos credores ás 13 horas do 22 de se-
tembro -de 1924, no edificio do Foram,

rua dos invalidos.
Todas as communicações relativas a

essa fallencia serão feitas no fiaria Offi-
eial O na Gazeta dos' 2'ribunaes. — B.

(5.680)Cattan (D Comp.

Compnnhia Predial e Agricola
São convidados os Srs. aecionistas

'Oerrenuireni em assembléa geral extraor-
enuvia, no oscriptorio da companhia, no
dia 15 de setembro corrente,' ás 14 lio-

'
ras afim de resolverem sobro uma pro-
posta de augmento do capital social.

Rio de Janeiro, '10- do setembro do
1921. — A directoria.

Companhia de Madeiras Nacionaes
"Ilio Doce"

São convidados os Srs. accionistas a
• se reunirem era assenibléa geral extra-
°Minaria, na sécio da companhia, á ave-
nida Venozuela n. 92, no dia 11 de ou-
tubro preximo futuro, ás 2 . horas da
tardo, para resolverem sobre uma pro-
posta da directoria, para reforma de es-
tatutos. — A directoria.	 (5.977)

Companhia Nacional de Tecidos
Nova America

ASSWIDÉA ~lá onorxonre

São e.onvidados os Srs. accionistas
se reunireos cm assembla, geral ardina-

- . rias no dia 30 do correntes mez, ás 14 ho-
ras, noSescriptorio da companhia, á rua

•do S. Pedro n. 67, 1° andar, afim de to-
marem conhecimento tla 3 contas,"balaneo.
relataria Ia directoria e parecer do con-
selho fiscal, relativos ao armo social-
findo a Si) de junho proximo passado. fi
bem assim para a eleição do conselho fis-
cal e suon'entes. — A directoria.
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Praia

dos() Silva	 Comp., estabelecidos
praça, á rua de S. Pedro ns. 58 a

6 .2. e rua iJ Quitanda lis. 151 a 153 com
ti commercio de couros, sellins,
casa bancaria, communicam ter organi.
zado com o Banco do Minho, Dr. Ale-
xandre Luiz de Castro Ferreira Braga o
seu socio João Santos, a Sociedade Bali..
cada do Minho (Braga Comp., Ltda.),
com séde Lesta cidade, ,a funccienar bre-
.vementme e sua séde, a rua da Quitanda
u. 117, esquina da flua da Alfandega, em
buccessão ii sua antiga Secctio Baixaria,
para dar ri alui desenvolvimento aos ne-
gocies; passando para a nova sociedade
oão só as operações pcopriamento ban-
varias e de adminisaração de bens como

fnneções de correondentes do Banco
(. ! (4 	tom séde em Draga, Portugal.,

A sociedt de Bancaria do. Minho (Braga
4k (:omp., Ltda.), couti nu u a traba-
fil a r Pre'xiriamente ua série do cstabe-
leeir:alito, a rua de S. Pedro to 58, até
s,:celo entre g ues os predios de sua sécio.,
;i rua da Quitanda, esquida da roa da
Allande ga. onde fun eciona preseutemente
4) flanco Francez e Italiano.

outrosim. (re deixou
eer seu interessado. de:de o dia 31

oe-julho iro:dna) passado. anile() • auxi-
lar e ami,:o Soo Miouel Pacs do Barros,
oue passa rt traealhar na Sociedade Can-
varia do	 cou.o um de ':_eLZS aum..
1 lares.

ti ;o	 J;111e:0. 1? II:, se n crobra
CoH,p.	 (1 n •oul.)

Declaracão

•Na	 orocortotor de Dona
JeIlarma elerli ul Fielitner oianua, pro-

erduria	 noalfo. Henrique 1.1n4
t'iauna, dr(daro. oara, os (lex idos rifei..

e exf easiarain os certifirados
eXalii . '-; de eleoraollia, Historia Uni-

\,t..5!, Historia (14) .Bra,i1 liU:14`7, •ireS-
Jil(iS 11 1 1, h alludido inenne no Cottegio
Pedro II, ros atino:, de 1921 e 1022.

*Rio do Janeiro. II de : .-efembro de
.11tirio de.

Ileconi4ceo a filma 'Mario cle Lacerda

Cio, 11	 setembro	 19-21. Vin teste-
o signal publico, da ver-

dade.	 o 1:fidrioffi......	 ia-

.	 _

( )111111i:1 Iodos' piai e Imporia-
. dora

GLRAL Glil,INAIRA

:.-ão convidados os Srs. aecionistal
se reunirem, em assembiétt geral ordina-
ria. no dia 15 de SeiC1111 ,1'0, l'US 14 horas,
ito ' eseriptorio da 'companhia, á rua
Moira de Mello It. 313. Para tomarem
em/liceu/Al to do relatorio da directoria,
parecer do cousellio fiscal e balanço con-
cernentes ao anho tudo em . 30 do junho
de 1921 e, bem assim, preerder-se á elei-
ção . do conselho fiscal e suplentes.

A' disoosicão dos accionistas se acham
'oeste eseripforio, Ú rua e uunieru acima
.ndleados. u ductimento a que, 5e,.re-
4ere o art. 1 47. do.alce .reto .de á de julho

1891. .•
Janeico. 20 do a20'-IO

A	 (5.543)

A' Pra!:

Sociedade Bancaria do Minho (Braga
Comp„ Ltda.), ecoo s,'de provisoria. á

tle n". Pedro ir. 58, a eslabelccer-se
iat Ariedio á rua da Quitanda n. 117,
eq u in a t1 .3 iia da Alfandega {ora oc.
copado pelo Banco Francez e Italiano);
corinnuni, s. for assumido a sucussão,
nesta praça, da Seeo Bancaria da firma
José Sil‘a Comp., que. desde o amo
de 1905 exercia, nesta cidade, as fim-
ceões de corre spondentes do Banco do
Minho, de Braga. Pcrtoç,,ai. A aura se-
riedade é composta do:,

J;anco ri Iilinlw,
iu	 Silva &
Dr. .Alexamne Loiz de Castro Ferre:lã

Tiraga e
João

sualo dons ultimes seu z; perenie:
procurawio assim ds . senvolser as opera-
i:4-4es banc:::ias Fil ei só nesta praça tomo
nas princi paes do eio eorrespon-
delicia com as de Portugal, "Vara o wie
('si 'ia cradinuar a merecer a confiança
e preferenefa da sua ,já antiga clientela.

lio de Janeiro. 1'2 de setembro da
114.2 ,1. -- Svciedo(1,' Reüearia do .11inhe.
(Braga	 Comp., Ltda.).	 (6.00,-;)

Prefeitura Municipal de Nietheroy

EMPUESTIMO DE 11,19

t. 10. 17. IS e 19 do corrente
i,agzi-onii i.:aoco l'ortli gués do Liasit,
o conoto, O. ii das apoliee.s deste ern-
prestim.o.

Depois dr. s s a data sõruente serão va-
g(25: 11US u1a:) e 20 do cada rocz.

io de .1 arei O, 12 de setembro de
1924.	 (5.9G8)

lomiKuthia Nacional dc Nn%egação
Costeira

::r-N1131.,1A GERAL EXTHAORDLNARLt

$Jia canvidados os Srs. accionistas
oompantoa Nacional de Navegação Cos-
teira para uma assembléa geral extraor-
(limoal. que terá lugar no proximo dia
16, as 2 horas da tarde, á avenida Ilodri-
gues Alves ns. 303/331, afim de 1:C1AM-
-terem sobre u reforma dos estatutos o
eleição da, direetoua.

Cio de Janeir, e. 3 de setembro de 192.4.,
— A (lin:elo-riu.;	 .(5.817),

"fito	 da Quarta N'arit
Coei

Falleacia de Ferreira, BrunkhorSt
& Comp.

syraiico.! nomeados na fallenciala
Brunkhorst & Comp. com

séde ú rua Canierino 1.1. 118, coimo-uni-
caro aos credores e demais interessados
que Se Uid1.111“ á disposição no escripto-

.eio• (1), seu advogado Dr. José Leal de
Masearenhas:, das 16 ás 17 horas, á rua
Sache!, o. 39, V andar, onde l'NChCiu
as deciaraeões dc credito até o dia 3.do
UUtárbro préxiine futuro.,

Oldrosiut, nviSain que as publicaciies
•;,..crão feitas no Liado. Offii.:iel e Gazo14

Rio, 12 Ce Setembro. ilQ heell.
C'vh11,. 

CLUBS PATEK-PHIUPPE
CARTA PATENTE N. 1.

itI:SILTADOS Dï SEUANA:
T.iïs se,v uintes inseripções forarci

contempladas no decorrer desta se-
mana, de aecôrdo com o resultado
das Ires primeiras loterias extraiu-
das pela Companhia de Loteria
Nacionaes:

[nseriKão 620. peio premio
111a10r, 13 620, da loteria de seguia-
da-feira. 'á de setembro de 1924

111 .4 . 011 ":5o 637, peio premin,
maior, 12 637, da loteria de terya-
feira, 9 de setembro de 1921.

InseriKão 873, pelo premio
maior, 9.873, da loteria de quarta-
feira, 10 de selembro de 1921.

llio ile tiatleiro, 1J dn setembro
de 1921. - li 'fiscal do GO\ ernO : Ar-
dia'. de Araujo Coelho..

Qualquer mercadoria do llOSSO esta-
belecimento póde ser adquirida por meie>
de prestações.

Estas prestações slio pagas urna vez
por semana e cada prestaçao concorro a
re.s sor! oiro:.
E' facultado ao prestamista o pa ga-

(nento .1c., parte ou totalidade das
prestaçõe:, sendo-lhe innucdiaiamento
r4.,embolsada, a importancia relativa áo.
quotas pagas o ni-tu vencidas na Ueensiír-up
gqii que tOf contemplada a sua inscripçãe.
NOSSA CASA. DEDICA-SE EXCLUSIVA.

MENTE A' ARTE DE RELOJOARIA

ltelogi os pa ra. AVISOS automati-
eus, podendo dar signaes de cinco
wo eido° ininitlo, proprios para
(Anedias. collegios e administra--
V(505.,

parit AUTOMOVEIS, ga,-
rantidos 1 repassados.

lielogios VIGIA, para rondas.,
.(Svstema adoptado nos museus Q
40:s grunders aruitize4s d Varis.);

liontlo;o Lalnaniant	 Décourt
it_ELQJUIltOS	 •

riuu dci Quitanda.



MS0 b

as sIncommendaa do obras nas eu
lerem aoompanhadas da traportancle
destinada de desposas de porto o reli
¡sistro no Correio não serão attendidas,
pão se podendo &aceitar, em vagamente
Ue obras, on de exemplares do *Idade
Officlar, saiu do Correio, oatampilhas
de sello ad/aesivo. cheque ou ordem da
tiagamento. Devergo ser remsttida3 as
Importando em vaies postam

As vendas superiores a 1091000
41batimento de 15 Çir (art. 42 do Regulam
Mento).

As vencias qno tisiao ‘Passginciaaas cora
em me, Umei perte ncem 901 61MM:is
blinisterlos o alo usem abatimento, ex.
capto as "Laia Usnaes da Republica', que
toem o abatimento da $0ff, quando &
acguisição Lar de tres ou mais siem.
piares, em virtude do officio do Minis.
¡todo da Justice o. 1.204, de 8 de cresto
jo 1904.

A
Acção Penal (Lei n. 628 ae eff

do outubro de 1899, qu3 em-
plia a noção penal por de-
nuncia, e decrett. n.
de 4 do novembro de IVA que
regulamenta o art. ti° da lei
acima) 	 	 **** ....0

Accadentes do trabalho (Decre.
tos as. 3.724, 1).453 e 15.4981
(M) 	

;Agricultura (Crea o Ministerio
da). Doer. n. 1.606, do 29 do
dezembro de 1905	 ......

;agua (Deur. n. 8.055, de 84 do
outubro de 1898). Regulamente
para a concessão d'agna dos
encanamentos publioos 	

;i1/fandegas (Reintorio apressai,
tado ao Ministerlo da Fazenda
sobre fiscalização das), pog
Leopoldo L. Alencar .... ... e

;Alfandegas (Consolidação dae
lela das) „

!Armazena Geraes (Regulamento
- nora o eetabeleelmento de),

Nor. ai. 1.1%	 81 de noa
VrIlibr9 do $393 ettrmsres	 tgai

	séelpOILGO8

',11,11stainento fel/oral (Lei mi.
moro 3.139. de 2 de agosto do
1910, 9 Doar. a. 13.1D3, de el
do cie/ema/Iro de 1916) wuraa*X0

5309

8200

1409

($000

;soai

OOP
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thiPRENSA Ni4CllONPILA
OBRAS QUE 'SE ACHAM Ai VENDA

Annuario de Legislação de Ti.
zend., por Affenso Duarte Ri..
hoiro:

Il.ntoraos (Lei de direitos), em.

Bancos mg• Carteira de Redes.
cantos no Banco do Brasil.
Doer. n. 14.035, do 21 de ia"
adiro de 1921. Fiscalisaçdo
doa bancos 4: casa: bancaria:
:(Deor. n. 14.7E8, de 10 de
marco de 1921). Crea togares
fie delegados e fiscaes para o
eervico do PLecalisaçdo dag
operaçOes carabiaes o ban-
carias. (Doer. o. 14.857, de

do junho do 1921) ~,je-311.11

C
Caixa di Amortização -(iugo).-

mento da). Deor. n. 8.711, de
7 do novembro de 1907 	

Capitanias da Portos (Regula-
mento das). Doer. n. 16.197, da
81 do outubro de 1923 	

	

Caixa de Aposentadorias e Pen 	
sões nas Estradas de Perro
,(Decr. n. 4.682, de 24 do ja-
neiro de 1923)

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crookatt de Sá (11) 	

casamento Civil (Lei do). Re-
capitulacão em ordem alphae
beiloo, por Al. André da Rocha

Cheques (Regulamento sobre a
emissão do). Doer. n. 2.591,
do 7 de agosto do 1912 	 A

Circumecripções judicia a
(Consolidação das leis rola-
t aos limites doa eircum-
seriPc0es judiciarias do Dis-
trict° Federal) (Doer. numere
11.350, de 10 de janeiro de
1017) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei no.
mero 3.071. de 1 de janeiro de
1910, com as corruções orde-
nadas peia lei n. 3.725, de 15,
de janeiro do 1919 (M)

Coélgo Civil Brasileiro ('Ira..
bailios relativos á sua Cabo.
Mãe) (A1):

1' volume ErrorriternIrertri a
IP volume et Imre ar.Erer ihrriT

volume nn •• nWeals••eilee-sen

ai Projecto (Trabalho da COM.
. caimão da Camara dos Demi.
lados)	 8 volumes 00

Projecto (Comissão Cspe.
ciai do Senado), 1° volume aro
Pareoer do Senador Ru, Bar.
Nes%	 et-, carpete ~min.

C:3(1'mo Civil 4..a Pareceres sobro
O projecto apresentado ao So-
mado, da profissionaes e In-
teressados (M) 	 ..... 24000

I.. Projecto do Dr. Antonio Coelha
Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade da Unido
(Lei n. 4.530, do 28 do janeiro
de 1922, e Dem. n. 1.783. do

gan	 8 do novembro de 1922) 	  55000
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.74a, do 3 de setembro do
1919). Dá instrucções part O
lorviço geral de contabilidade
rablioa, em face da lei numero

2.083, do 30 do julho, e Decreto
ra. 7.751, do 23 do dezembro
de 1909 	 	  63000

Constituição da Ennblica 	  1300e
Constituinte Republicana (A) —

deus volumes — Agenor do
Rouro 	 	  30.5000

isonn Consumo (Regulamento para a
arrecadação o fiscalização do
Imposto de). Doer. n. 14.043.
do 20 do janeiro dr 1921 	  35000

Conectarias Federaes (Da novas
MOO	 instrucções para o serviço

das). Doer, n. 9.285, do 30 de
dezembro de 191 . 	 	 $595

CoUector Federal (Manual dal.MOO G. Catramby e Adolpho Cum sun
Custas da Justiça Federal (Re-

gimento). Doer. n. 3.4.22. do
30 de setembro do 1699 	  15030

Cestas da Zostiça do Districto
Federal (Doer. n. 11.812, do
29 do dezembro de 1915) „,

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037. do G do feve-
reiro do 1913 	  1$000

Contrabando e seu processo, por
noq 	 Alfredo Pinto do Araujo Corra 23000

Contas e factures assfgnadas
(Doer. n. 11.527, de 17 do
março de 1915) 	  33000

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas dos funocionarios pu-
blico). Doer. n. 14.813, do
20 do maio do 1921 	 •3500

Construcção de casas para fun-
colonarios e operarios da
União (Doer. n. 4.361, de 21
do agosto do (422 e Doer. nu-
mero 15.810, de '4 do novem-
bro do 1922)	 .......

Conselho de Estado (Consultas
Negocio* Ecoleelasticos);

fromo 1/	 1807 re-veirrrm-re'como git ... 1870
Promo 8 	 1870 wipTlurrima

Choro,,Taphia da Provinda tié
Ceará 	

Contas assignadas -(Contmentarl4
igq7 ' jia reenlamento UTIDOKO, ao de.

Anuo de 1018	 ...... "31000
Atino do 1917	 .. . 	 : 1010011
'Anne de 1918	 	 Abo, 81000
Anno do 1919 "...-„„„"„„31 8$000
Armo do 1920 	 85000
Alla0 do	 1921 XIBRIOPC*41M11/111111. 101000

35000

($000

105000

75009

15000

35000

25000

105000
103000
101000

703095'

1500

TOG
8 000
R oug

IS800
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ereto n. 16.(ftl, de 22 cio maio
de 1923), pelo Dr. 'Lliidolpho
Camara 	

Contrabando (A Repressão do),
per J. Resendo Silva 	

Eleições Federaes (Doere. nu.
meros 4.215, de 20 da de-
zunimo do 1920, o 14.631, do
(9 do janeiro do 1921)	 5500

98000 Eleições Federaes e Alistamento
(Doer. n. 3.424, do 19 do de-
zembro de 1917) (M) 	 	 4500

	

Eleições Moraes (InstruoçOcs) 	
(Doer. n. 16.310, do 8 do ja-
neiro do 1924) 	 	 5500

	

Exercito (Uniformo do). Do	
ereto ti. 10.035, do 11 do maio
do 1923) „ 	 1111.011811111	 5500

05000

Eecretos do Governo Provlsorfa:
Do março do 1890 	  25000
De maio do 1890 	  105000
De junho de 1890 	  58000
Do outubro de 1890 	  75200
Do janeiro do 189i 	  25009

Justiça Federal (Completa a or-
ganizaç(io). Loi n. 221, do 20
do novembro do 1891 	 	 8500

Juri eprudonoia do Supremo Tri-
bunal Federal (Colleoções dos
aceórdãos)

Anno do 1897 	 • 65000
Anno do 1893 	  85000
Anuo do 1899 	  95000
Anuo de 1900 	  98000

Jardim Botanico (Guio dos VI	
sitantes) (U) 	 85003

Joias e obras do ourives (Ima
posto de). Doer. n. 46.042, do
22 do maio do 1023 	 • 5500

Decisões do novcrno (Collo-
cções):

de 1832 	  33000
de 1833 	  35000
de 1850 	  35000
do 1890 (Gov. Prov.. 1' c 2	

fasciculos) 	 	 35000
de 1890 (Gov Prov., 3' e ul-

timo) 	 .	 25000
de 1890 (Gov	 Prov., Addita -

mento) 	  15500
de 18111 	 	 4$500
de 1892 	  45000
O Itiq 't 	 	 25500
ti.. I m91 .. 	 	 45000
d .. I 95 	 	 35000
(1, , 18QG - 	 	 35000
dy 1897 	  35000
(li' 1893 	 	 28000
(a , 1809 	 	 35500
di t900 	  35000
de 1901 	  38000
d, 1992 	  38000
di, 1903 	  48000
de 1904 	  45500
do 1905 	  48500
do 1900 	  45500
de 1907 	  55600
do 1908 	  55000
do 1909 	  55000
do 1910 	  6$000
de :911 	  45000
de 1912 	  35000
do 1913 	  38000
do 1014 	  45000
do 1915 	  h$000
de 1910 	  75000

Delegacias Fiscaes (Deor. nu-
mero 1.178, do 16 do janeiro
do 1904 	  1$000

'Desapropriação da União e Dia-
tricto Federal (Lei e Regula-

mento)
puas, portos maritimos, eto.

(Reportorio da legislaefto so-
bre), por Caetano Junior (M)

Miccionario Geographico c:as Mi-
nas do Brasil, pelo D. Fran-
cisco ignacio rateira 	

Diccionario Historia°, Geogra-
phiC0 o Ethuographico do
Brasil (Do ,Instituto
rico) (M):

le •volutno	 s.. drr  •

volume

E

608000
308090

4500

125000

Isenção do direitos aduaneiros
6Ç000	 (Decr. n. 8.592, do 8 do marco

de 4911) 	
Invalidez dos funccionarlos pu-

blicos (Regulamento para 03
exames do). Dec% n. 11.447,
do 20 do janeiro do 1915

Imprensa Nacional (Histeria»,
por Francisco Miranda 	 a

Imprensa (UI da). (Dcor. nu-
mero 4.713, de 31 do outubro
fi P 1923 	 ILIDI Utile

Facturas Consulares (Doer. nu.
mero 14.039, Je 29 do janeiro
do 1920) 	

Yactnras o Contas Assignadas
(Sobre cobrança de seno das).
D'ecr. n. 11.527, de 17 do mar-
ço do 1015) 	

Fallencias (Lei n. 2.024, de 17
do dezembro do 1008) 	

Fazenda Nacional (OrganizaçãO
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15,:29, do dezembro do 1921)

Fontwonarios Pnb/lcos . (Esta-
bilidide dos). nor Araujo Cas
ti o 	

Xorme;ão Economica dt. Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna

Rydrographio da Raul Saint
Franecis, por Em. Liat3 	

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

	

Historia Constitucional do Era	 ,
sil, pelo Dr. Aurolino Leal (M)

Historia Administrativa do Bra.
sll, pelo Dr. Max Floiuss (M)

Historia da divida externa fe•
deral, por Jacob Cavalcanti

Historia° das Thesourariaa de
Fazenda e Delegacias Fia-
pos, por 13ellein de Almeida

H
historia dos tres grandes ca.

pitães da antiguidade (An-
Cesar e Alexandre), pelo

Dr Coser Zann 	

st,abilidade dos Funccionarion

	

Publicos, pelo douto:: Araujo	
Castro 	

-
Ensino Secundario da Republica

,(Decr. n. 11.630, do 18 de
rilarco AC. 1915) • 11 AlftlAAllegfr

Justiça do District° Federal (Re-
organização da). Decreto nu-
mero 10.278, do 20 do dezena-

1$009	 tiro de 1023 (M) .. 	

35000

Looaçlo dos serviços domosticos
(Regulamento da). Decr. nu-
mero 16.107, do CO do julho
de 1023) 	

Leis (Collecções de):

de 1812 a 1815 	  222855055001

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	

de 1818 a 1819 	
 25000de 1810 a 1817 	

25000
de 1821 	  25000

15000	 de 1822 	  25000
de 1823 	  25000

de 1826  ."	

  28000de 1824 	

Gai09,	 de 183.1 	
de 1832 	

 25000

41050000

de 1825 	

81 6200 00de 1834 	
do 1835 — 2 volumes 	  4855600000

15$000

45000

55000

MO	 .de 1852 — 2 volumes 	

358050000 •	 di Iddlidd eeeee

e: 1848

11

1838

111i 88888 38 3  34489701 : 22 ‘1 7. 00 li uu mm ee 33	 :: 35822673226011555$55$$$$$520310485540900020000000 l
de 18 	
de 18 	 	

io 00

5$000	

.de 1847 	

12

do 1850 	

43

de 1845 	
de 1846 	

do 1844 	

de 1855 — 2 volumes 	
da 1856 — 2 volumes 	

do 18õ9 — 2 volumzo 	
de 1853 — 2 volumes 	

do 1803 ,-- 2 volumes 	
do 11880644 = A2dvdoitluammeenstos 	 : 6711001
'de 1265 — 2 volumes

oddo0o 1888660678 — 2 volumes 	

de 1860 — 3 volumes 	
do 1861 — 2 volumes 	
do 1862 — 2 volumes 	

de 1874 — 3 volumes 	

do 1857 — 2 volumes 	

a 55000

160s$005000
58500

221630000
28600

58300
651660000

MOO

	  18800 •

0000

0$000

	  7 000

5500	
. de 1875 — 3 volumes 	

	  78500d(di ge 111 838177810 =-. ". 22' 1volumes‘s:-o I utI rar11eess . 	 • 18:
00
0000:do 1870 — 2 volumes 	

ft 7 000
. 650

	 • 10$000

do 1880 — 2 volumes 	
do 1881 -. 3 volumes 	

MO 	 do 1832 — 3 volumes 	  12 000
do 1884 — 2 volumes 	  65000

82 000000de 1889 — 3 volumes 	
do 1894— 2 volumes 	
de 1909 — 2 volumes . 	  23 000

Lto 191/ —, 4 volumes . 	
do 1910 — 3 volumes e vass8

do 1912 — 4 volumes 	  4115000
3$000.1	 do 1913 w..! !1- gdumes 	 r 40$000

1$000

suo
6300

15900

35000

15500Q

74000


